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1. INTRODUÇÃO 
O perfil de leituras brasileiras dos s6culosXVI ao 
XIX vem sendo objeto de nosso estudo há algum tempo, mais 
precisamente hã sete anos. Desde 1980, vimos procedendo a 
uma verdadeira peregrinação por todos os not6rios centros de 
irradiação e guarda cultural do país, recolhendo dados so-
bre o assunto em bibliotecas e arquivos, inclusive 
em Portugal. Um nGmero extraordi~ario de títulos e 
alguns 
dados 
bibliograficos foram reunidos para uma "Memória Bibliográfi-
ca Brasileira'', que conterá organização catalográfica e di-
cionarizada de obras -- desde os incunábulos do século XV 
aos . livros com data de publicação limite em 1825 ~ traba-
lho em que estamos envolvidos para posterior apresentação . 
Número igualmente expressivo observa-se quanto a títulos, au-
iores e matérias extraídos de fontes documentais primárias, 
vale dizer, dos inventários de bens, ·em livros, até à data 
limite de 1850, que fornece a melhor base de orientação a-
qui seguida . 
. A definição precisa deste estudo, ou seu objetivo 
mais determinado, seria ampliar o horizonte dos dados reco-
lhidos em pesquisa de campo para o des env_o 1 v imen to de uma. o -
mostragem crítica e descritiva de livros e leituras no Bra-
sil Col3nia e sua provável influ~ncia na produção intelec-
·tual brasileira do período. Seu interesse enquanto pesqui-
sa, cremos, sera. o de resgatar a mcm6ria cultural brasilei-
ra da quadra colonial mediante a análise de urna eventunl so-
ciologia da leitura em nosso país, ou seja, o mapeamento cul-
tural e liter~rio brasileiro do Quinhentos ao Oitocentos. 
Como produto final, serviri de instrumento iobservação cri-
tica acerca do papel e das relações conectivas da Cultura e 
rla Literatura no perí~do colonial. 
Não evitaremos aqui uma estftica ou uma teoria da re-
·Cepçao de leituras, mas sem formal obed~ência a qualquer ri-
gor ou sistema teórico, descreveremos analiticamente a re-
c.epçao passiva do leitor brasileiro enq'uanto eventua.l pos-
suidor de uma biblioteca na Colônia e, num segundo e decisi-
vo caso, a de um leitor-produtor, ou próprio de uma recepção 
ativa, ou retroprojetiva, no exercício de rever a literatu-
ra brasileira a partir das suas relações intertextuais. 
Não faremos também uma história da leitura no Brasil, mas 
urna amostragem pontuada de observações sobre experiências de 
leitura no Brasil Colônia, o que se depreende do.mapeamento 
e listagem de livros nas fontes documentais objeto de nossa 
investigação, com rnixima relev~ncia para os livros e auto-
res pertencentes i ireà de Letras. Valeri o trabalho, tal-
vez, como diacronia e retrospectiva de alguns brasileiros 
leitoies ~ suas nem sempre claras relações com grandes ou 
· pequenos livros. · Em princípio, trata-se de revelar um leitor qua-
se anônimo, de formação burguesa, a maior parte de origem 
rural ou de um universo urbano ainda mui to incipiente. Se-
guimos as pegadas desse leitor, ac·ompanhando suas tendêncins 
de leitura justamente pela descrição e .estatística de seus 






Neste passo, percorremos algumas dàs propostas de es-
tudos desenvolvidos quanto às raízes cultural e literária no 
Brasil, com lembrança especial aos trabalhos de Rubens Bor-
ba de Moraes, Serafim Leite, S.J., Fernando de Azevedo, Car-
los Rizzini 1 Laurence Hallewell, Wilson Martins e outros 
que assinalam, enquanto historiadores da cultura brasileira, 
a trajetória do livro como elemento transformador da menta-
lidade nativa. Nossa perspectiva aqui será, todavia, um tan-
to paralela, diversa, talvez, ·quanto aos m;todos de análise. 
E opor tuno reafirmar que a conceituação deste trabalho nao 
será a de uma história da cultura, mas a abordagem e o esbo -
ço de uma Sociologia da leitura a partir do apontamento des-
critivo e analítico da circulação de livros e suas ... poss1-
v·eis influências na produção 1 i terária do período colonial. 
Será, portanto, um esforço de convalidar a nossa memória pe -
la organização e qualificaç ã o de acervos bibliográficos ou 
~e inventários dos livros ·que, de alguma forma, relativiza-
ram a formação do homem brasileiro da Co16nia. 
Com isso, talvez, estaremos ocupando o espaço de urna 
Sociologia da Literatura defendida pela historiadora Maria 
Beatriz Nizza da Silva, em artigo no Suplemento literário 
de "O Estado de São Paulo •.t, de 30 · de maio de 19 71, que toma 
a compreensão sociológica do livro enquànto bem de cor.sumo 
e nao . apenas em seu modo de produção, distribuição ou inte-
resse intelectual. No capítulo dos invent5rios, por6m, at6 
_porque não nos preocupa fazer História mas ensaio sobre a 
evolução da Literatura brasileira e a circulação de livros 
e leituras, ressaltamos um ou outro aut_or e alguma ohr ;.1 sig-
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nificatiya para essa evolução dentre os livros como bens de 
consumo no Brasil Co16nia. E trabalho, portanto, cansativo, 
no esforço garimpeiro de investigação e demonstração, sem 
grande encanto teórico. Não hâ, portanto, grande 
de natureza estilística ou estética na amostragem, 
desvelo 
apenas 
um levantamento demonstrativo e um esforço de interpretação 
do comportamento do leitor brasileiro na fase colonial. 
Assim, este trabalho pode também ser percebido naqui-
lo que a mesma Nizza da Silva qualifica como necessidade de 
reposição e reorientação dos estudos literários, uma vez 
que, segundo ela, "para estudar as relações entre literatu-
ra e sociedade é precis o examinar não só o que ess a socieda -
de produz, mas também o que ela consome" (Cultura e Socieda -
de no Rio de Janeiro, (1808-1821), (1978), p. 171). Destar -
te, compreendemos nosso exercício de u·ma Sociologia da Li te-
ra tura no Brasil, não apena s debruçando-nos no grau de in-
t errelações entre o que se leu e o que se produziu;mas igual--
mente procurando reconhecer e identificar as opções de con -
s umo da Literatura no Brasil Co16nia, não s6 registrando a 
f reqüência dos autores ditos clássicos e mais importantes , 
mas ante5 revelando a própria proemin~nciade leituras,mes-
mo aquela que nao se resenhe como "Importante" ou "Clâssi-
ca" . 
As dificuldades da pesquisa, seus conceitos e resulta-
dos são questões a serem respondidas na forma de umu exposi-
çao circunstanciada 1 válida em outra ocasião, embora algu-
mas dessas questões . possam desvendar-se no curso deste tr:1-
balho. A metodologia seiuida pertence a crit6riosde invcs-
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tigação historiográfica, uma vez que levantamos fontes docu-
mentais primárias para o mapeamento de autcires e obras per~ 
tinentes ao assunto. De igual modo, foi feita a pesquisa em 
bibliotecas, inclusive algumas particulares, e em conventos, 
mosteiros, arquivoi e institutos hist6ricos, como fichamen-
to bibliográfico e organização catalográfica de obras exis-
tentes ainda hoje· no país, para servir de fonte subsidiária 
ao conh ecimento do perfil de leituras. 
Tarefa de amostragem e resultado de pesquisa, esta des-
crição do Brasil leitor a pariir da investigação em inventá-
rios de bens ou em bibliotecas coloniais não tem a apoiá-la 
um suporte te6rico específicp. E nem seria lastimável a au -
sência, uma vez que o caráter incidental deste trabalho se-
rá mesmo o de anotar o resgate da informação cultural · pela 
amostragem e descrição de dados pesquisadbs. Não se fará, 
contudo, uma sim~les enumer ação de títulos, autores ou 1-
dêias correntes, tampouco indicações para o conhecimentopa-
cífico de nosso passado. 
Descrevendo e interpretando o perfil de leituras bra-
sileiras, do início do ciclo colonizador~ constituição do 
Império, sem dGvida estamos ampliando · o conhecimento da ir-
radiação cultural oriunda de 1 e i turas numa soei e da de inc ip i-
ente como a brasileira, revendo-se aqui sua tipologia socio-
moral e suas características literárias. O Brasil Col6nia 
era inculto, provinciano, limitado e bacharelcsco, semifcu-
dal e na bitola anacr6nica do ·assentimento colonizador por-
tuguês, ahsolutamcnte hcr.deiro da tradição católico-medic -
val. Assim, . a sociecla<lc brnsileira conterií os elementos tí-
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picos do coloni zador e sua tradição leitora salientará os 
aspectos que vão desde o paisagismo hist6rico e tratadista 
i História natural, ao ditirambo e panegírico de uma ciên-
cia literária nascente. 
No capítulo 2, que estuda características de leituras a 
partir ~e· notícias gerais da circulação de livros no Ilrasil, 
· tomamos a p~rspectiva histórica mais ou menos reiterativa . 
Acompanhamos a visão sócio-cultural do Brasil Colônia a par-
·tir de análises feitas predominantemente por Rubens Borba de 
Moraes em Livros e Bibliotecas no Brasil Colônia, seguidas 
das contribuições his~Óricas verificadas em Fernando de Aze-
vedo (~ Cultura Brasileira) e, sobretudo, em Serafim Leite, 
S.J. (História da Companhia de Jesus no Brasil). Completam 
o estudo a visão de aspectos da formação social brasileira, 
notícias da instrução pública, instituição de colégios je-
suítas, frJnciscanos e beneditinos, ~lêm da premi~sa de fun-
dação . de bibliotecas e coisas das humanidades em nosso país, 
como o ensino não-técnico, a docência teocêntrica, o tímido 
interesse colonizador ·imp~esso numa cultura traves tida. Ade-
mais, diacronicamente, observamos o saber livresco, as · rela-
ções do Brasil com a Universidade de Coimbra, as cartas e 
informes jesuíticos sobre a Colônia, o embargo cultural da 
Metrópole, os livros proibidos, a ausência da irnprensJ e ex-
pulsão dos jesuítas, o espírito censório português, a Inqui-
sição, Pombal e a reforma p eci.agógica, a legislação e a admi.:. 
nistração coloniais. Tudo isso forma um conjunto ideológi-
co aqui tomµdo cm forma subliminar, · talvez até semgranJe a-
profundamento, para o reconhecimento e identificação de um 
público l~itor no Brasil. 
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No. capítulo 3, que dá título ao trabalho, tratamos da 
evolução da leitura dirigida no Brasil, descrevendo os li-
vros encontrados nos inventários de bens, desde os mais an-
tigos do século XVII, aos inscritds na data limite de 1850, 
avaliando a predorninincia de um leitor especializado em o-
bras ·de seu interesse imediato, leitura ob~diente a oficio 
ou profissão. Tamb~m acontece haver um leitor brasileiro 
sentimentalmente preso a obras devocionais~da mística cat6-
lica, -como ~ fácil supor em virtude da forte presença reli-
giosa n·o processo colonizador. O capítulo traça uma notí-
cia concreta do perfil e da sociologia de leituras específi-
cas com base em inventários de livros dispostos corno bens 
nos documentos manuscritos. Buscamos as fontes em todos os 
Estados da Federação, sendo principais os arquivos, museus, 
b ibl io tecas, institutos históricos, ana'is e soe iedade s d e pe s -
quisa situados no Rio de Janeiro, em São Paulo, Minas Ge-
rais_, Bahia e Rio Grande do Sul. A análise dos dados se-
guem os passos da amostragem descritiva dos livros oriundos 
dessas bibliotecas, registrando-se prevalência de obras 
nos ramos das Letras, da Religião, da Medicina e do DiTeito. 
Por isso o desenvolvimento do capítulo investe na a-
boidagem de assuntos que vão desde o ofício ou especialida-
de do consumidor de livros no Brasil Col~nia (3.1 - Leito-
res padres, médicos, bacharéis), suas preferências por obrJs 
de conteGdo moral e reljgioso, na ira~ição obediente ~e uma 
leitura não-critica, mistificada e padrão, formulada pela 
docência jesuítica .(3.2 - DoutrinJs -~ devoções), ou jnciclin-
do diretamente em obras próprias de uma ci6ncin prfitica, co-
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mo a Medicina, a Cirurgia, a Farmácia (3.3 - Aforismos~ san-
grias), ou de uma ciência . especializada, aquela tipica · da 
natureza jurídica ou legislativa .(3 .4 .- Vade-mecum ~ _ordena-
ções). Para o estudo de estilo e tendências de leitura na 
área d.e Letras, pelo óbvio .sentido de.sta tese, tomamos a 
constituição de · títulos e autores próprios do espírito huma-
nista, anal isandci as caracter Íst icas ç.onvencionais de um lei.:. 
tor letrado (3.5 - Clássicos, moralistas~ gramáticos) . 
No capítulo 4, procuramos relacionar a constituição de 
bibliotecas pertencentes a líderes -e personalidades brasi-
leiras envolvidas em· projetos revolucionários com a influên-
cii direta da leitura de ob~as de espírito reformista.Are-
flexão provocada pelo corpo de id~ias nos livros combina-se 
com a ação libertária de agentes-leitores. Os exemplos tí-
picos ser iam os inconf identes mineiros de 17 9 9, os conspira-
dares baianos d~ 1798, DS livres-pensadores da Sociedade li-
tirâii a do Rio de Janeiro em 1794. 
O capítulo 5 analisa a natural tendência de leituras 
dos religiosos no Brasil, nomeadamente as ordens dos jesuí-
tas, · franciscanos, carmelitas e bene_di tinas. Destes Últimos, 
destac amos um catálogo preparado por Fr. Gaspar da Ma<lre de 
Deus, que chegou a Abade do Mosteiro · de São Bento no Rio e 
que, obediente aos ditames pombalinos, iemeteu a Portugal 
urna iista sumária dos livros q~e compunham a biblioteca dos 
mong es cariocas. 
A curiosidade da constituição _ bihliogr5fica dos esti -
los de leitura no s6culo XIX~ ·apresentada no capítulo 6,on-
de. estudamos as livrarias oitocentistas mediante os invcnt:i-
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rios de um publicista famoso da epoca, Evaristo Ferreira da 
Veiga; um político e militar de sensivel presença na cena 
política de São Paulo, o brigadeiro Luis Antônio de Souza e 
· Queiroz; um lente da Faculdade de Direi to de São Paulo, nin-
guém menos que o avô · e homônimo do poeta, Luís Nicolau Fa-
gundis Varela; um diplomata baiano, deputado is cortes cons-
.titucionais em Portugal, 1820, José Lino Coutinho; um bispo, 
D. Fr. José d~ Santíssima Trindade, de Mariana; e um comer-
ciante de Rio Grande (RS) ·, Francisco Xavier Ferreira e sua 
mulher, Ana Joaquina Ferreira. Estes representam a tipolo-
gia do leitor brasileiro dos princípios do século XIX. 
De forma diacrôn~ca, vamos observir a evolução de es -
tilos e tend~ncias do Brasil leitor, do século XVI ao XIX. 
No século XVI, por exemplo, o Brasil seria leitor de Horá-
cio, Quintiliano, Marcial, S~neca, Virgílio. E da Bíblia e 
dos doutores da Igreja. Em que pese haver pouco recurso co-
nhecido ou disponível para o acesso a essas conclusões, en-
saiamos uma tentativa de apontamento do leitor brasileiro 
quinhentista. 
O Brasil leitor, concretamente, com base em documen -
to s factuais, excetuando os raríssimos casos dos colégios je-
suítas, começa, na verdade, no século XVII . Os inventários 
seiscentistas nos socorrem a re s peito e informam d~ c ircula-
çao de livros e autores num quadro histórico em que não va-
_mos encontrar grandes resguardos de memória cultural. O que 
se lia no Brasil do · Seiscentos é o que descobrimos no capí-
tulo aqui corrcspon'dcntc. O século XVII brasilejro não nos 
antecipa, do ponto de vista da Literatur~, ~autores como Lo-
, 
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pe de ve·ga, Graciân, Quevedo ou Gôngora. Nem ·Moliere,. Raci-
ne ou Pascal. Nem Dante ou Petrarca. Registra, contudo, 
Cervantes e um tímido Calder6n. Dos portugueses, Camões, S5 
· de Miranda e Rodrigues Lobo jâ serã6 . popuiares no ·s~culo 
XVIII. Bernardim Ribeiro, Gil Vicente, os dramaturgos e poe-
tas ·satírico~ da tradição peninsular, ou os pat~ticos e mis-
tices do · mundo ib~rico não aparecem nunca. Lope de Vega tem 
pres ença tamb~m no sfculo XVIII. 
Os dados principais para essas interpretações foram 
colhidos nos inventários e servem como testemunho da influ-
ência. literária no espírito e na formaçio do brasileiro co-
loni zado .. Os livros existentes em suas bibliotecas, anota -
dos e mapeados por assunto ou especialidade, registram um 
gosto de J ei tura e uina tendência po 1 í t ico-cul t ural. com de s-
taque para os de interesse em nossa concentração~- Letras 
e Linguística. Será, então, possível reconh ecer a igualiza-
ção ou diferenciação do leitor, identificâ-·lo socialmente , 
surpreendê-lo, pela descrição de seus livros, em sua impor-
tância crítica e histórica e no desenvolv1mento sócio-cultu -
ral do brasil~iro na fase colonial. 
Nas Conclusõe~, reafirmamos as tendências de leitura 
no período estudado, encerrando a fixação definitiva do per-
fil do leitor colonial brasileiro. 
No tocante à B i b 1 i o g r a f ia , b u s c amo s um a p r 5 t. i e a d i:l · .1 e i -
tu ra distintiva e anotad~ de trechos importantes da Ilistó -
ria geral e d:i Cultura, ,Ilistória social e política do 13ra-
s i 1 , H isto r i o grafia l iterá r i a e Soe :i. o 1 o g ia. d a L itera t tIY a,· a -
1~m de - textos oriundos da produç jo litcr5r i a brasilcir:i c s -
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tudada, para melhor descrição e identificação das caracte -
risticas presuntivas de um leitor brasileiro atento ~ -cir-
cularidade bibliográfica. Apoiamo-nos numa biblio grafia es-
pecializada, com fins informativos, · uma yez que este traba-
lho, reali zado em ca~po virgem de investigação, projetado 
numa ·linha de pesquisa pouco explorada n~ ci~n~ia literiri~ 
-tinha de -· valer-se, como, de fato, se valeu, dos dados ofere-
cidos em seu próprio devir, e · em seu pr6p~io valor. 
Restam, por fim, alguns esclarecimentos. A maior par -
te das transcrições dos livros inventariados obedecem ao 
critério historiográfico de registro tal como aparecem nos 
documentos. Ou seja, procuramos ser o mais possível fiêis 
ao espírito das fontes de que nos servimos. Algumas dessas 
transcriçõ es podem causar algum embaraço ao entendimento 
mas reproduzem a massa de informação de todo pert inente ao 
objetivo aqui expresso. No tocante is Notas, as fi najs tra-
duzem a refer~ncia bibliográfica das fontes onde indicam al-
gum elemento informativo indispensável. J5 as refer6ncias a 
documentos de época e sua localização vão anotcdas, entre 
parêntes es, no próprio corpo do texto. E desejo nosso faci-
litai a compreensão ·de todo o esforço desta tese. E nossa 
al~gria, maior, será a troca de experiências, permanentemen-
te válida em qualquer tarefa intelectual. 
2. ESTILOS E TENDÊNCIAS DO BRASIL LEITOR 
Quem lia o que na sociedade colonial brasileira? 
A pergunta pode trair uma indisputada sensação de con-
forto se a tomarmos para ser respondida apenas na tábua rasa 
do enunciado reiterativo, do já dito, e insuficientemente di-
to. Para respondê-la mais amplamente, nomeando e descreven-
do livros e leitores de segura circulação e permanência no 
ambiente colonial, tivemos de ir mais fundo na busca de notí-
cias sobre a relação homem-livros no Brasil, sobre hábitos e 
comportamentos de leitura, sobre tendências ideológicas e 
obras populares, e, até, sobre uma certa estatística sintomá-
tica de modelos culturais e críticos no sistema social da 
Colônia. 
O resultado a que chegamos, em que pese as dificuldades 
próprias de toda pesquisa de campo, é que o brasileiro, se 
-não lia tudo ou bem, ao menos lia. E lia razoavelmente va-
rio~ e muito. A fonte primeira e mais direta para esta nos-
sa observação fomos buscá-la, e adiante a demonstraremos, na 
fórmula inquestionivel dos documentos de época: 
rios de bens. 
os inventá-
Antes, contudo, de pers eguirmos a trilha segura ofere-
cida pela análise dos inventários de bens, objeto nuclear de 
nossa pesquisa, consideTcimos aqui algumas características, 
genéricas, de um leitor brasileiro desde o século XVI uo XIX, 
levando em conta u .naturd za t ransparente .Jas informa ções his-
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toriográficas a respeito. Para tanto, no caso do coloniza-
dor, desde o século de Quinhentos, é indispensável levar en1 
consideração o est~gio político e social da Col3nia, durante 
anos em lastimável in~rcia administrativa. Recorrendo ao 6b-
vio, somente a partir de 1549, com a chegada do primeiro Go-
vernador Geral, (uma vez fracassada a experiência das Capi-
tanias Hereditárias), ~ que se po~em perceber alguns vestí-
gios (incipientes) de civilização portuguesa chegando aos 
tr6picos,conquanto nem sempre se possam . traduzir esses tra-
ços civilizatôrios em termos de livros e bibliotecas. 
Pode dizer-se, ~ prop6sito e com segurança, que a expe-
riênci a colonizadora dos portugueses em muito diferiu da es-
panhola no resto da América Latiria. Conforme demonstra mui-
to bem Irving Leonard em seu L~~ libras del conquistador 1 . 
Os espanh6is trouxeram livros em suas aventuras de anexaçao 
de terrftôrios no Novo Continente, predominantem~nte livros 
' 
de cavalaria, e com isso influíram, de maneira decisiv~ na for-
ma~ão de um modelo de cultur~ literária que, não será err3-
neo supor, deve ter intensificado imaginações e fornecido 
elementos configuradores para a apreensão sensível ·das várias 
realidades da Am~rica Latina, caso que enseja pressentir in-
fluência até mesmo -numa antecipação do imaginário coleti-
vo na produção da mais moderna literatura hispanoamericana. 
O caso português,pois,é 1r..csmo singular. Além do atra-
so, em quase meio s6culo de assunção administrativa pro-
. ' 
vaca 01,1trusatrasos em nosso possível desenvolvimento cultural. 
No Brasil, o. colonialismo português }Ha.ticou um caso típico 
ele dirigismo por - . auscnc1a. Em outras palavras, Portuga.l in-
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fluiu aqui pela negaçao. da cultura em livros, uma vez que, 
com exceção do século XIX, a partir da mudança da Corte para 
o Brasil, nunca houve real decisão política de trifego de li -
~ 
vros, mesmo os de cavalaria, para ca. Certo que o século 
XVIII, com o modelo da ilustração pombalina, desenvolveu e 
intensificou aqui uma certa pedagogia de época, com os previ -
s í veis desdobramentos quanto aos interesses do colono no cam-
po de uma. bibliografia específica; Mas é o século XVIII 
que também· proíbe a Antonio Isidoro da Fonsyca .de aqui insta-
l ar-se com sua editora e s~a experiência de impressor . 
No exercício de prospecçao do assunto, em sua base se-
cundiria de informação hist6rica, deparamo-nos com um caminho 
·que aponta, além das naturais dificuldades provenientes do 
embargo português aó surgimento e evolução de uma inteligên-
cia brasileira, as dificuldades oriundas da ausência de do-
cumentos definitivos sobre o acesso e sobre as característi-
cas de leitura em nosso p~is. As duas carências serão sufi-
cientes para retarda~ e obscurecer nosso auto-conhecimento 
enquanto povo e nação, expresso . aqui na forma da transmissão 
da cultur~ literiria,ou seja,da leitura ou. circularidade da ven -
da de livros . Daí a va l a comum das · reiteraç6es sobre os se -
culos XVI e XVII. Nada hi de novo sob o sol da historiogra -
fia, brasileira ou nao, a re~peito . 
. O elevado ~rau de repressao e uma atrasada v1sao colo -
n izadora portuguesa tornam-se, sem tlÜvida, responsiveis pelo 
. soterramento de possíveis avanços intelectuais do colono. 
Desde ce<lo desprovido de escolas de ·orientaç5o humanista e, 
mais ainda, inteiramente distanciado de um universo {nvora-
vel i livre circulação de id6ias, o homem brasileiro começa 
a exercitar-s~ enquanto leitor mais de um s6culo decorrido 
do inicio do processo colonizador, não vaiendo atribuir tal 
atraso a quaisquer determinismos eug~nicos que nos inferio-
rizem enquanto povo. Estas, inegavelmente, podem ser toma-
d~s . como das principais causas de o nosso desenvolvimento 
cultural ter sido .duramente retardado. 
Para equilibrar a car~ncia, nos s6culos seguintes, o 
homem m6dio brasileiro, filho de famíli~s abastadas, buscou 
na formação acad~mica ou profis;ional em Coimbra, seu devir 
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etnográfico. tal formação, a despeito de um extrato jesuí-
tice conservador e pseüdo-humanista, teve relativa importân-
cia e contribuiu para o alargamento do nosso conceito antr6-
polÓgico. Os que aqui permaneceram conformaram-se aos estu-
dos de feição letrada e mecânica, educação inchada da voca-
çao latinizante dos col~gios religiosos, num ensino adaptado 
e conservador dos postulados casuísticos da Idade M&dia. 
Afora isso, pouco se tem de notícía convincente a respeito 
-do acesso colonial a cultura e aos livros europeus. 
A questão do acesso passa também, por crit~rios econo-
micos, desde o século XVI na raiz dos eternos entraves ao nos-
so desenvolvimento. ·só os abastados, então como até hoje, 
~inham possibilidade de ascensao cultural. Os inventirios 
que pes~uisamos são, na verdade, documentos que atestam o po-
der econ6mico, retrato do modelo d~ propriedade dos homens 
brasileiros no períouo colonial. Podemos, afinal, concluir 
que · o livro ·também foi símbolo de riqueza e hiernrquja so-
cial, objeto a que raríssimos n~o-yicos puderam ter acesso. 
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2.1 - No sêculo ~V! 
Sem ~retender atrair maior controvérsia e independente 
de outras considerações de ordem política, ou ideol6gica, de-
vemos destacar como importante a contribuição da Companhia 
de Jesus na instrução pública brasileira. O cariter docente 
dos jesuítas, s~ esquecermos a bitola estreita de sua base 
cat6lica contra-reformista e a força impregnante de uma edu-
cação ritu_alista à roda do automatismo, indiretamente ampliou 
e trouxe as primeiras leituras para o Brasil. Mesmo leituras 
obrigat6rias e para servir de c6pias aos modelos clissicos 
óu eclesiisticos, aos poucos vieram ·alicerçar a formação so-
cial e literiria da Colônia. 
Se o quadro introdut6rio da cultura na segunda metade 
do século XVI ainda é muito precirio e insuficiente, antes a 
presença portuguesa era inexistente. Até 1549, o que se ve-
rifica da coloni~ação é um imenso vazio cultural, coinciden-
ie, aliis, com o pr6prio vazio político e administrativo de 
. - . um 1mper10 luso essencialmente preocupado com seu destino no 
Oriente. Se,da primeira metade de Quinhentos,não nos chega 
nenhuma proposta concreta de colonizaç~o, claro que seri ~m 
tanto inverossímil o preenchimento de qualquer assentamento 
cultural entre os primeiros colonos brasileiros. Somente a 
partir da segunda metade do século XVI, portanto, com ache-
gada de Tomé de Souza à Bahia, é que se notar5 uma certa ani-
mação político-administrativa na Colônia. Começa então um 
· efetivo processo colonizador, ·o que inclui e justifica apre-
sença intensiva e extensiva dos . jesuítns em nosso processo 
educntivb e cultural. 
A Igreja, representada pelos padres da Companhia de 
Jesus, realiza aqui um gueto . da cultura, particularmente no 
que toca ao papel moralizador e pedag6gico. Sobrevêm aos 
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jesuítas, os beneditinos, os francisçanos, os carmelitas, 
formandó, por mais de dois séculos, uma significativa parce-
la de ativismo religioso-cultural na Col6nia. Certamente, 
a esse tempo e até fins do século· XVI, ~obretudo os jesuítas,. 
teriam trazido livros de sua devoção. A esse respeito, Ru-
bens Borba de Moraes acredita ter havido circulação de li-
vros não apenas nas mãos dos religiosos, como também "em 
maos de alguns particl.il3.res 112 Não hi como comprovar a afir-
mativa, pois inexistem documentos e, muito menos, notícias 
sobie títulos ou matérias desses livros. As cartas jesuíti-
cas nada esclarecem sobre exist~ncia ou tipologia de obras. 
Menos esclarecedora, ainda, e a quase nula correspond~ncia 
oficial ·de então . 
. Se não aparece informação direta sobre títulos, pode-
-se presumir que os livros que circulavam entre os religio-
sos seriam mesmo os de · de~oção, aqueles necessiri6s i tarefa 
evangelizadora.. Em carta datada de "Baía 15 de abril de 
1549", Nóbrega renova ao Superior da Companhia em Lisboa, o 
· padre . Simão Rodrigues, pedido de livros, num parigrafo que 
é um primor de peditório: 
Antonio Pirez pede~ V.R. alguma ferramenta 
de carpinteiro, porque elle hé nosso official de 
tudo; Vicente Rodriguez, porque hé hermit~o pe-
~e muitas sementes; ho Pe. Navarro e eu, os li-
vros que já lá pedi, p.orque nos fazem mui ta min-
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goa · para duvidas que e~ h~, que todas se pregun-
tão a mym. 3 
Eram livros que o mesmo N6brega dep~is declararia ter rece-
·bido em carta datada de "Porto Seguro, 6 de janeiro de 1550", 
confirmando terem chegado duas caixas contendo livros e orna-
. . 4 
mentos. Que · livros seriam? Não há registro, embora deves-
sem ser aqueles de matéria religiosa para fins de doutrina 
e catequese . 
Carta do P. Cipriano Suárez ao P. Inácio de Loyola, di-
rigida a Roma e datada de "Lisboa, 25 de abril de 1553", fa-
la da mi s são evangelizadora no Brasil e menciona a prestimo-
sa ajuda do rei D. João III de Portugal que "não s6 provê os 
Nossos de viático, mas também dinheiro muito liberalmente pa-
ra que aos Nossoi se enviem biblioteca e outras coisas que 
f . - ,,5 altam naquelas reg1oes Se não nos chegam notícias quan-
to a títulos, chegam quanto a matérias. Carta ele Nóbrega di -
rigida ao P. Luís Gonçalves da C~mara, em Lisboa, datada de 
"São Vicente, 15 de junho de 1553", informa que os meninos 
Índios aprendem a ler e escrever e outros mamelucos mais há-
beis aprendem gramática com urn rapaz que é gramático e veio 
. . 6 
de Coimb ra . O mes~o diz aos padres e irmãos de Coimbra o 
P . Brás Lourenço, em carta datada de "Baía, 30 de julho de 
1553'', indicando que o padre Antonio Blfis~uez se dedic~ ao 
ensino dos meninos Índios em ler, escrever e a alguns ensina 
- . 7 gramat :Lca 
O processo de educação pGblica integrada aos postula~ 
dos jesuiticos vem a ser um mote frcqUcntc nas obscrvaç6c~ e 
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debates dos padres. Faz parte da ideologia contra-r~for-
mista e dos objetivos expansionistas d·a Compania de Jesus. 
Em carta dirigida ao P. Inicio de Loyola em Roma e datada 
de "Lisboa, 14 de feveTeiro de 1554", o P. Diego Mi~Ôn as-
sinala a necessidade da pedagogia e menciona tipos de ensi-
- ~o a serem apli~ados: 
Está bien con que se haga un col legio de es-
cuelas públicas en la lndia y en el Brasil como 
tenemos aquf y en ~vora, donde se · remediasse la 
ignorantia de aquelas paftes en los cl~rigos 
con la lición de ·casos de conscientia, y en los 
demás con las l iciones . de grammática y latin.
8 
Os estudos, por~m, si desenvolviam com lentidão e di-
·ficuldade, justamente por faltarem livros que melhor ins-
truíssem sobre as mat~rias de doutrina e gramitica. Carta 
do P. Luís da Grã ao P: Diego Mirôn , dirigida a Lisboa e 
datada de "Baía, 27 de dezembro de 1554", anuncia a extensão 
do ensino de casos morais para instrução religiosa dos nati-
vos e de rudimentos de latim, pelo padre Blizquez, lamentan-
do não haver livros de latim. E reforça o pedido: 
Si V.R. pudiera aver alguna l imosna para l i-
bros de latín, que sirvan para el princípio con 
otros para los mas aprovechados poderseá hazer 
algún fructo. 9 
Como se observa, pouco havia em rnat~ria de livros nos 
primórdios da colonização portuguesa. Os sucessivos pedidos 
reiteravam o começado pbr Nóbrega cn1 1549. Os padres regis-
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travam seus esforços como copistas das obras disponíveis, 
reconheci am a aquiesc~ncia e habilidade dos nativos em apren-
der, desenvolviam estudos pa r a compre ender a língua dos Ín-
dios e adaptavam os casos morais ao . tupi pai a uma mais f~cil 
compreensao. Por fim, identificavam suas pr6prias dificul-
dades docentes, uma vez que o ensino, face i pouca circula-
. ção de livros,se processava de forma rudimentar, fastidiosa 
e quase inGtil. Pode-se , deduzir que haveria, entre os pa-
dres, os livros de uso individual, pois seria mesmo impensi-
vel que os soldados da Companh ia de Jesus viessem para uma 
tarefa evangelizadora, num agudo momento de ação mission~ria, 
sem seus extensivos amuletos ideol6gicos de Teologia, Ascese 
ou · Did~tica hagiogr~fic~. Todavia, a não ser que adiante 
surjam novas e esclarecedoras provas documentais, ~ pratica-
mente insustentivel afirmar quais os títulos que teriam cir-
culado ·e, em conseqti~ncia, determina r um perfil .de leituras 
a epoca. E assim voltamos a um mesmo ponto de interrogação. 
Afinal, que livros teriam circulado no Brasil de QuinI1entos? 
Talvez as Ordenaç6es do Reino, no plano civil e admi-
nistrativo, por seu cariter legislador, e obras devocionais 
e teo16gicas dos religiosos da Companhia. Difícil prever, 
por exemplo, se; at~ ao fim do sijculo XVI, teriam sido lidos 
os autores populares em Portugal desde o s~culo anterior, 
como Z~rara, Castanheda, Jer6nimo Os6rio, ou o Fernão Lopes 
com seu cariter distintivo de valorização da nacionalidade 
lusa atra~6s da cr6nica dos feitos gloriosos dos portu gue ses 
em sua avcntu1n renascentist a de descoberta e ancxaçio de no-
vos mundos. Nenhmw notícia tcmo·s ::i respeito de obras co11he-
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cidas é circulares na Metrópole. -nos, por exemplo , é Para 
inteiramente desconhecido o ciclo dos descobrimentos . Não 
sabemos do livro de Antonio Galvão sobre as Antilhas e Indias . 
Nem do de Gabriel Rebelo sobre as ilhas Malucas Nem de 
Pedro Teixeira sobre a Pérsia, ou o de Pedro Fernandes Quei-
rós sobre a~ ilhas do ·Pacífico. Desconhecemos o Congo e re~ 
giões Vizinhas presentes na relação de Duarte Barbosa. Tam-
bém nos é inteiramente desconhecido o Tratado em que~~ con-
tam muito~ ext enso cousas da China, com suas particulari-
dades, ~ assim do Reino de_ Or muz, do Fr. Gaspar da Cruz, pu-
blicado em 1570. Nem o Itineririo de Antonio Tenreiro, o 
livro de Galeote Pereira sobre a China ou o de Tomé Lopes, 
Navegação às Indias Orientais. 
A segunda metade do século XVI .assiste, em Portugal ia 
um tímido apogeu da voga renascentista . Dest a , porém, nada 
se passa ao Brasil. Como observamos, não nos chegam as ex-
peri~ncias de livros de cavalaria e de fuotal que marcaram a 
colonização espanhola na América. Nem sequer a tradição do 
teatro quinhentista nas naus da India parece ter sido expan -
dida na rota brasileira. Também aqui não chegaram os Autos 
do Leal Conselheir·o, ou o Livro de ensinança de bem cavalgar, 
conhecidos em Portugal antes mesmo do espírito humanista. 
Tanibém aqui desconhecemos as traduções que D. Duarte mandou 
fazer e igualmente as histórias por ele encomendadas. O Bra-
sil do século XVI, com ext ens ão até ao século XIX, não conhe-
ceu Gil . Vicente, o~ os· dramaturgos populares do cordel por-
tuguês. Esse conhecimento talve z tenha se manifest a.elo jncli.r c -
tarnente, como e o Cé1So do teatro de Anc.hteta e Antonio Jo s é . 
.. 
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Nosso Quinhentismo é, sem d~vida, · anacr6nico. Nada 
se emite ainda da circulação de clissicos conhecidos no Por-
tugal renascentista, como o Sêneca de De beneficiis, o Cíce-
ro de De officiis, o Aristóteles da Politica, ou Avicena, 
ou os doutores da Igreja como o Santo Agostinho das Confis-
. sões. Nem os grandes autores da Patrística, da Mística, da 
Apologética. Na,da do Livro de Buen J\mor, popular em Portuga.l,do 
Arcipreste de Hita, ou do Livro del conde Lucanor, de D.João 
Manuel. Nad~ também das trovas dos reis Dinis e Afonso. 
Nada do Cancioneiro geral de Garcia de Resende que reune 
a poesia portuguesa galante e cortesã, a poesia ora do alhea-· 
mento, ora da impregnação existencial e a poesia satírica e 
amorosa - publicado em 1516. Não se tem aqui referência so-
·bre a circulação da Crônica de D. João l!_, do mesmo Garcia 
de Resende. 
No mesmo passo, resulta impossível prever motivos e 
influências do lirismo comovido de Raiz Castelo Branco, ou 
de Francisco Lopes. Nada dos renascentistas como Bcrnardirn 
Ribeiro (Menina~ moça é de 1554), o que afasta do Brasil, 
pelo menos no século XVI, a formal influência de Sanaz~aro. 
A ausência também alcança Cristóvio Falcão e Damião de 
Góis, este talvez pelas implicações renascentistas da cor-
rente erasrniana e, mais provavelmente, por imposiçfio dos 
per~eguiç6cs religiosas deflagradas a partir das malcdjc6n-
cias do Pe. Simão Rodrigues, Superior Provincial da Compa-
nhia de Jesus cm Portugal. O Brasil de Quinhentos pcrma11ecc 
na sombra. Não conhece a erudição religiosa e poétic.:i ele 
Samuel Usquc ou Ilcitor Pinto (que vai aparecer entre nós jií 
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no século XVII), nem o romântico aVant _!~ lettre que é Ama-
dor Arrais, ou Tomé de Jesus. Que . dizer, em nosso século 
XVI, da poesia ascética de Agostinho da Cruz? Nada. O Bra-
sil de Quinhentos parece que não lia. No entanto, a impren-
sa tipográfica já se havia introduzido em Portugal desde o 
século XV, alcançandoAno século XVI,uma florescente indGstria 
desenvolvida sobretudo por iniciativa de artífices e empresá-
rios judeus - esforço, aliás, pulverizado pelo Estado, com 
" os sequestros de praxe. 
Há, para o nosso atraso bibliográfico, razoes muito 
plausíveis do ponto de vista do : colonizador .. Em prin-
.). 
cipio, o século XVI brasileiro só tem, para Portugal, um 
interesse especulativo. A extração de riquezas ainda era 
incipiente, não se descobrira potencialidade da terra quan-
to a ouro ou prata, ferro, trigo, ou gado e só as especia-
-rias da primeira ocupação e o pau-brasil das capitanias he-
reditárias forneciam matérias-primas i Metropole. Assim, 
aos olhos de Portugal, o Brasil . n~o passava de col6nia de 
rito expansionista, a servir de pasto a uma crescente popula-
çao de miseráveis cidadãos e degredados portugueses excluí-
dos do banquete metropolitano. O Brasil Quinhentista é ha-
bjtado, além dos nativos, por vorazes asilados da decadente 
sociedade lisboeta, aristocrática ou burguesa. São eles os 
condenados i povoação brasileira. A literatura de propagan-
da da terra serviu para atrair os excedentes famintos e de-
socupados de uma extenuada e gasta sociedade metropolitana. 
O Brasil, então mostrado como ambiente paradisíaco, de cli-
ma excepcional, de fartis rique zas naturais, de muita 5guu 
--~ 
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e mui ta. terra por ocupar, atraiu- os , forçados pela tangên -
cia política central . O fascínio da propaganda trouxe uma 
p opulaç5o ainda nio numerosa e aqui injetou um incipiente 
processo colonizador não-civilizat6rio, atendendo a uma ti -
t ica reinol de expatriamento de velhos problemas, sem as-
s unção de novos . 
A· prãtica desse comportamento colonizador sõ poderia 
r efletir-se numa mentalidade de apropriação e ganinci a , de 
par com uma natural neglig~ncia pelas coisas da cultura 
num pais habitado por um povo considerado como selvagem 
e b estial. Portugal assim se orientou. Assumindo a plan-
t a asiática, o escravo africano, a terra americana, julga-
v a assentar seu prestígio imperialista . O ciclo extrativo 
do s~culo era exclusivamente o do pau-brasil. O interesse 
mercantilista português se mostrava, pois, pouco concorri-
do num mercado capitalista ivido por outras e mais brilhan 
t es riquezas . I sso s6 se alterari intensamente,com o ci -
clo da cana - de-açiicar,j5 na fronteira dos s~culos XVI-XVII . 
O Po rtugal comerciante fortalecer~ sua presença, mesmo, no 
s ~c u lo da mineração, interesse que jã vinh a pontuando des -
de a freqU~nc i a do . cic l o do gado vacum desde o sêc u lo XVII , 
freqUência que se estende at€ o s~culo XIX . 
A negligência portuguesa pelo l3ra.s.il revcla-sc,no Pn-
t anto , discriminatória e diferenciada da atitud e coloniza-
dora na África e na Ásia. Ali o colonizador mostra-se com-
placente, permitindo, inclusive, a implnntação da imprensa 
e estimulando um f'lü:xo permanente de contatos e informa-
çocs . O l3rnsil da ativiJ:.,Jc ruu.imcnt::u · e popuJaç]o inc ip.i-
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ente nao diferiria muito do ambiente das cci16nias ofrica-
nas e asiiticas. A razão da discrepincia, entretanto, es-
ti no imediato interesse coloni zador e no grau de resist~n-
cia advcrsiria ao processo de colonização no Oriente. A-
frica e Ãsia eram continentes vistos como de uma importin-
. ~ia capital em função do conjunto de riquezas pressentidas 
e, portanto, como símbolo da avultada gl6ria na campanhaer 
pansionista. A India e o Marrocos tinham, para a Corte po~ 
tuguesa, um interesse especialíssimo. A Am~rica, nao. Es-
ta trazia consigo apenas a mística do paraíso, a v1sao de 
um ambiente intocado, desconhecido, para o futuro, habita-
do por selvagens broncos e nus, selvagens ing~nuos e man-
sos da versao europeia presumida e cantada por Montaigne e 
·Ronsard. 
Talvez nao seja por acidente que a carta de Caminha 
so veio a ter divulgação dois s~culos ap6s escrita e envia-
da. : Gandavo · apelava, numa clara ideologia propagandística, 
para a necessidade da colonização, mas Portugal s6 tinha 
olhos para a Ãfrica e a Ãsia. A formidãvel €~ica c~monea-
na melhor se manifesta narrando a dureza da aventura colo-
nizadora em terras e mares do Oriente. A Am5rica portugue-
sa, cm Os Lusíadas, entra apenas como reforço cumuJativo 
das gl6rias portuguesas. O concílio dos Deuses s6 6 convo-
cado e o velho do Restelo s6 se manifesta cm função <las 
g_l6rias e desditas elos portugueses no ultramarino a[ricano 
e asi5tico. E D.Sebosti5o, ? mais caro mito português <le 
uma experiênci a sonhadora do Quinto Impêri.o, somente se rc-
olizo n pttrtir <la aventura contr a os mouros. Na mesma lj--
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nha, . s6 Ãfrica e Ãsia dão suporte a fantistica imaginaçrro 
de Fernão Mendes Pinto em suas Per~grinações. Ou seja, a 
aventura portuguesa no Brasil€ tida como sem maiores pro-
blemas, sem resist~ncia ou importincia imediata e nem mes-
mo a tentativa da França Antártica é seu empecilho. O Bra-
sil s6 virá a -tornar-se dor de cabeça para os portugueses · 
um século depois, com as invas6~s holandesas e com os qui-
lombolas. 
No geral, difere da portuguesa a proposta colonizado-
. ra hispinica em solo americano. Pode-se especular sobre a 
forte cultura das ci~ilizaçôes inca e asteca, civilizações 
pré-colombianas que impunham respeito aos conquistadores . 
Mas a ~arefa da conquisia, com a crueldade tipica de quem 
anula o inimigo e o submete ã humilhação do destroçamente 
politico e social, poderia servir tamb~m como elemento de 
desagregaç~o no plano cultural. E foi o que acbnteceu, de 
fato. Os espanh6is substituíram a cultura inca e asteca e 
forneceram ele~entos integradores da sua prGpria,dacultura 
do conquistador. Por· isso trouxeram livros e forçaram um 
modelo de civilização. Claro, atuaram politicamente no sen-
tido de 'imantar sua cultura, sufocar a encontrada, impor 
umà universaliz~ção ideol6gica e uma prática de conquista. 
·oe qualquer forma, por6m, no interesse especifico da circu-
lação de livros, os cspanh6is praticaram diverso dos port~-
guescs, ao menos trazendo obra~ de moral e Tomances dc · ca-
valaria favorecendo a implantação de uma imprensa, pro-
movendo as .artes e a literatura - e nao apenas no 
estrito elo clogmo~i_smo teológico. 
limite 
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O espaço de 60 anos, de 1530 a l640, em que se exer~ 
cita a dominação espanhola, extensiva ao Brasil, não muda 
o panorama cultural da Colônia. Talvez pela esquiva dispo-
sição do poder hisp~nico, talvez pelos interesses de Caste-
la orientados de forma diversa da que se deu no resto da A-
mérica, de sua · direta iniciativa colonizadora. De qual-
quer modo, a atitude portuguesa para sua col~nia brasilei-
ra, além de meramente extrativa , não vislumbrou interesse 
na expinsão de um processo civilizat6rio dura~ouro e canse-
qtiente, quanto à cultura literãria. Nada fez Portugal nes-
se particular , deixando aos jesuítas tóda a tarefa educati-
va e cu l tural. E não se diga que por temer algo que puses -
se em risco a integridade de seu impãrio. Não bastassem·ou-
·t ras raz~e~,somenie tr~s séculos decorridos da descoberta 
e anexação do Brasil ao Reino luso , e ainda por obedi~ncia 
a específicos ~nteresses da sobrevivência aristocritica, a-
. qu1;e que viemos a conheter a imprensa e acompanhar a evo-
lução das idéias correntes no mundo civilizado . 
O Brasil das capitanias hereditãrias tinha sido feu -
da l. A experiência dos governos gerais avançou um t anto 
n a direção de uma proposta de unidade territorial e princf-
pio colonizador efetivo . Nada , ·contudo , transparece quan -
to ao processo civilizatório e c u ltural. As escolas perrna-
necem da exclusiva iniciativa jesuítica , para fins da cate-
quese . As dific u ldades avultam no campo da cultura. Os na-
tivos passam de pré-históricos a indivícluos coopU1clos a um 
equívoco sistema social. E, pior, · os colonizaJorcs pen11D-
nccem degredo.e.los ou funcionários ocupndos com a burocracia 
. ..,__ 
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do processo expansionista. 
~ 
Ou seja, quem nao e nativo , ou 
jesuíta, ou governo, é o inculto povo pr_eocupado com as am-
b iç6es finicas da atividade de exploração e acumulaç5o . Daí 
a Literatura nascer sob o signo da _recusa, como expressao 
social· e hist6rica alienada e tardia. Não sera, por conse-
guinte, valorizada . 
A América portuguesa dos primeiros séculos na o trata 
da formação ou desenvolvimento de qualquer processo educa-
.tiva que tome a Literatura como instrumento de transmissão 
cultural. As manifestaç6es e respostas da Literatura nao 
podem portanto , evoluir e o processo literãrio bra~ilciro 
nem chega. a inve ntar-se . Mesmo a Literatura de celebração , 
de conhecimento e propaganda da terra - caso de Gandavo e 
Gabriel Soares - não alcançam a representatividade e are -
percussão que seriam de esperar ou merecer . Inexi s tiam 
fundamentos estéticos e sõcio-cultur a is , como se desconhe-
c iam_ formas literirias pr6prias . _ Por conseguinte , temas e 
r ecursos expressionais da Literatura européia passaram ao 
l a r go da mentalidade colbnial brasileira . 
A cul tura jesuíticapu sua transmissão,s6 se fez obje -
to de um conhecimento comprometido com a ideologia reacio-
nãiia e conservadora da Contra-Reforma . A leitura aí ins-
crita s6 se manifesta enquanto mecanismo ret6rico para uso 
da imediata açao missionãria . Nesse quadro , como sera pos-
sível entender e afirmar a circuiaridade cultural do livro 
no Brasil de Quinhentos? 
Uma ~rimeira resposta 6 que o llrasil,tlo s6culo XVI 
ao XVIII,6 a p5tria cultural do s jesultas, de cuja cducu-
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çao emergem os vagidos de uma nesga d~ ~ultura literãria , 
ainda que segregada no absolutismo teocêntrico. O Brasil 
Quinhentista , serã, pois, o que Rubens Borba de ~orais cha-
ma de a Idade M~dia brasileira10 . Se,na Metr6pole,não ha-
via ainda um sentido massiyo de tipografias, se a mentali-
dade portuguesa, no particular de uma cultura extensiva , 
era a mais atrasada da Europa e tinha um rol considerável 
de livros proibidos, fica evidente que não se poderia pre-
ver maior desenvoltura cultural e literária n6 Brasil. E 
isto apesar de Portugal já conhecer a imprensa desde 1487, 
data do primeiro imvresso português, feito em Faro, no Al-
garve, uma edição do Pentateuco hebráico. Em 1489, o in-
vento chega a Lisboa e em 1495 registra-se a primeira 1m-
pressao em linguag~m da Vita Christi em 4 volumes (versão: 
ó livro da vida de Cristo). Já em 1551, por ação de D.Hen-
rique, editam-se listas contendo livros proibidos a circu-
. 1 ação , i n c l u s i v e a 1 e i tu :t a d a B í b 1 ia em ver n á cu 1 o . Que r di -
zer, os livros vão se sucedendo em impressão. A Doutrina 
cristã de S.Francisco Xavier€ de 1557, o Tratado ... con-
tra ~ erros scismaticos_ dos abexins, de Gonçalo Rodrigues, 
é de 1561. O Compêndio espiritual· da vida cristã, de Gas-
par de Leão,é de 1561; O Col6quio dos simples,~ drogas e 
coisas medicina.is da rndia, · de Garcia da Orta é de 1563. 11 
Ou seja, livros havia editados pela Metrópole, o que nao 
havia era sua circulação livre no processo colonizador en-
tre n6s. Em parte, o interdito corria por conta ela deter-
minação contra-reformista cm conter o . livre acesso de idéj-
as nas naçocs cristãs sob a custódia Ja Inqu.isjç;io e cb 
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Companhia de Jesus. 
To~€ de Souza e 1549 sao signos, portanto,da sistema-
tização administrativa de Portugal no Brasii, como os jesu-
ítas no plano da dissemina ção de prãticas educativas que 
conduz em ã id€ia ~a circul a ção de livros. A segunda metade 
do s€culo XVI~ a initituição missionãria dos jesuítas no 
Bras i 1 constituem, assim, o surgimento de nossa formação cul-
tural, o movimento possível de id~ias e de livros, a vonta-
de contingent~ da cultura. Afinal, foram os padies da Com-
panhia que nos trouxeram o alfabeto, o latim, a gramãtica e 
a literatura de fundo místico e asc€tico. 
O contato com as obras de Anchieta e Nóbre ga, Gabriel 
Soares de Souza e Ambrósio Brandão, Bento Teixeira e Fernão 
Cardim, Fr. Vicente de Salvador e outros torna evidente o 
espírito de €p6ca no Brasil, uma vez que, obras de historia-
dores, poetas, ide ólo gos, r evel am hibitos de leituras , ou 
· de uma muito provãvel influ~ncia advinda de circulação de 
livros. Mas, que livros seriam? A inexist~ncia de documen-
tos, mais uma vez, comprome te afirmaç6es definitivas. Le-
vando-se em conta, no entanto, as condiç6es do pais, a for-
ça que se imprime na riqueza extrativa da terra - do pau-
brasil ao açucar - observado, embora, o carãter autorit5-
rio do ensino jesuítico, € possível presumir os tipos e as 
características de ssas leituras e desses livro s . SÓ indirc~ 
tamente, só com a leitura atualiza<la dos autores de 
~ 
epocn 
ser5 possível identificar alguns traços de um perfil do lei-
tor ent r e fins de Quinhento s e crc,a:cços _de Seiscentos. 
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At~ 1757, com Pombal, os jesuítas mantiveram o domí-
nio exclusivo do ensino e da cultura. A Inquisição e os 
objetivos missionários da Companhia ele Jesus representaram 
bases de sustentação nesse domínio, . que se estendeu aos as-
pectos · do gosto liter.ário e da programa.çao editorial. Aqui, 
no conjunto de dificuldades de outra ordem, os livros sem~ 
pre foram insuficientes. Os pr6prios padres reconheciam, 
como vimos, desde 1549 aos fins do século XVI, pelo menos, 
a ingente necessidade de mais livros para a formação de al-
mas nativas ou de mais missionirios, para,com isso, ampli-
ar o espaço da catequese. Livros de doutrina, casos de cons-
ciência, obras devocionârias, claro. Os colegios jesuítas 
se ampliam na Bahia, no -Rio de Janeiro, no Maranhão, em 
São Vicente, no Espírito Santo e, · evidentemente, requerem 
mais e mais volumes de livros para extensão da fé e do co-
nhecim~nto ret6rico. 
Cardim fala da livraria que observou no Colégio da 
Bahia, ao lado_ de uma boa capela e dos trinta cubículos de 
moradia dos padres, em 1~83. Não descreve a fei~ão de li-
vros ou matérias que compunham as estantes dessa livraria, 
mas faz ~eferência a características do ensino ali minis-
traJ.o, compreen·dendo '.'uma lição .de Theologia, outra de ca-
· sos, um curso d'artes, duas classes de hun1anidades, escola 
de ler e escrever'', o que torna previsível uma certa tipo-
logia de livros para atendin1cnto ·aos cursos 12 O mesmo 
Cartlirn reiata uma dezena de representações teatrais, devo-
tas, de Ínc,lios e se minar is tas, cm todé.l s as prov .í ncias por 
onde p:1ssou. Uma dcss:is rcprcsentnçõcs cru 11um breve. diií.-
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logo e devoto sobre cada palavra da Ave Maria, e esta obra 
dize1n compoz o padre Alvaro ~obo e nt6 ao Brasil . chegaram 
suas obras :.e caridades" 1 ~ Não sabemos onde incluí-la no 
concerto pequeno da obra do jesuíta Alvaro Lobo, cronista 
e historiador português (1551-1608), autor provável de uma 
Cronica do Cardeal Q.Henrique. 
Alim dos jesuítas, também os beneditinos, os francis-
canos e os carmelitas tiveram aqui suas bibliotecas algo 
fornidas. No entanto, por esse tempo de Quinhentos, pouco 
hã de informe preciso a respeito de títulos e autores e so-
bre a constituição dessas bibliotecas, menos ainda do que 
contamos a propósito da informaç~o histórica dos jesuítas. 
Da presença cultural das outras ordens religiosas, no exí-
iuo repertório disponível, destacam-se os beneditinos e 
fran ciscanos , especialmente nos meados dos séculos XVII e 
XVIII. Dos primeiros, ternos até um catálogo organizado pe-
lo historiador Fr. Gaspar da Madre de Deus para a bibliote-
ca do Mosteiro de São Bento do Rio de Janeiro e enviado a 
Pomba l, que, em lugar prõprio,vai comentado e descrito. Sa-
liente-se , contudo, (o catálogo é de 1763), que nada exis~ 
te sobre a constituição da biblioteca dos beneditinos no 
Brasil com data anterior a esse catálogo - o que nos d5 
um conhecimento exato do perfil de leituras beneditinas a-
penas na segunda metade do séctulo XVIII. Dos franciscanos , 
há menos ainda de informações relativ:-imente a livros ou lei-
tur as no século XVI, e mesmo até XVIII. Nada, aliás, elas 
outra.s ordens, nos .chega próximo ela enorme contribuiçG:o de 
Sera.fim Leite, SJ, com sua. Ili.stôria uu Co1np;rnhia de Je s us 
no Bra si l. 
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Basílio Rower, OFM, in Páginas da história francisca-
na no Brasil, apresenta ~ma pálida notícia a respeito dos 
costumes franciscanos quanto a livros ou biblioiecas, isso 
já referente aos séculos XVIII e XIX. Nada sobre a presen-
ça franciscana em Quinhentos e Seiscentos. Falando SDbre 
a biblioteca do convento de S. Bernardino, em Angra dos 
Reis, Rower atesta que a dita livraria, em 1808, contava 
"exatamente 240 volumes, ,assim especificados: Sagrada Es-
critura e expositores, Sermões, Teologia moral, História 
sacra e profana, Ascéticos e Miscelâneostt14 O historia-
dor considera o nGmero de livros um forte indício da pre-
sença cultural e pedagógica dos franciscanos e encarece co-
mo boa a livraria, dois séculos e meio decorridos da ins·-
· talação tla provín~ia franciscana no Brasil. 
Os jesuítas são, de fato, e até sua expulsão, os edu-
cadores de mais significativa presença e influBncia no es-
. pírito cultural brasileiro. Eram práticos em incipientes 
ensaios botânicos, curiosos na apreensao de aspectos hist5-
ricos e geográficos, retóricos no estudo do latim clássico, 
colonialistas no estímulo lingUÍstico de troca em gramáti-
cas portuguesa e tupi. Teriam, em suas estantes, pequenas 
obras de orientação religiosa e ·catequ6tica. Al6m da Bahi-
a, outras bibliotecas .jcsu!tieas foram-se formando e nota-
bilizando, como as do Maranhão, Pará, Rio de Janeiro, S~o 
Paulo e Espírito Santo. Em dois séculos de ocupação ~cbgó-
gica colonial, sua ação exer_ceu poderosa influBncia no com-
portamente do leitor brosilciro, signjficativo presença 
quanJo s;ibemos que sua bih]iotcca, ao tempo da <lcban<loJo 
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em 1757', era da ordem de 15 mil volumes. 
Obra dos jesuítas, o Brasil leitor do s6culo XVI e, 
portanto, o do esforço desesperado, conquanto equívoco,feu-
dal e absolutista, do envolvimento intelectual dependente. 
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em 1757·, era da ordem de 15 mil volumes. 
Obra dos jesuítas, o Brasil leitor do século XVI e , 
portanto, o do esforço desesperado, conquanto equívoco ,feu-
dal e absolutista, do envolvimento intelectual dependente , 
ora da catequese, ora do colonialismo cultural exercido via 
um ensino mecariizado, não-humanista, mim;tico de modelos 
clássicos para uso retórico da ação evangelizadora . De qual-
quer maneira, excetuando-se as circunstâncias de um meio 
cultural introvertido e envergonhado, espaçadamente no se-
culo XVII e um tanto mais massivo no século XVIII , os li-
vros que circularam no Brasil vieram trazidos pelos jesuí-
tas e~ com eles, superlativamente, que se dá um fen~mcno 
de transferência de bases culturais europeias, por força, 
claro, das expectativas do colonizador. 
Nossos primeiros leitores foram, em consequência, eu-
ropeus viciados em mecanismos de leitura comprometi da. P~ 
ra deles e avançando pelos séculos seguintes, os filhos de 
colonos e os nativos cooptados, em suas leituras de colég~ 
o reli gioso , foram escalando a trilha livresca de carti-
lhas, livros de devoção, práticas dos sermonârios e cate-
cismos teolÓgicos, · muitas vezes utilizando volum~ copiados 
de um original batido, caso dos clássicos, de leitura obri-
gat6rin para fins docentes do ensino do Latim cm suD acep-
ção ret6rica. Clássicos, aliás, expurgados, desde o Rntio 
Stuc.liorum, de trechos cons iclerados . inconvenientes pela In-
quisição ou pelo m~ralismo cloutrin5rjo <la ~atequcse e do 
redil tcocêntrico.' Daí, resulta, entretanto, um perfil · ele 
leituras ainda pouco claro. 
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Virgílio, Cícero, llorâcio, Ovídio e Sêncca seriam,en-
tão, pais (embora adulterados de sua vcrsã.o original) de 
nossa aventura literária. Teriam chegado em fins do sécu-
lo XVI e seguramente no Seiscentós e Setecentos decidida-
mente incorporados em nossa tradição leitora, uma vez intc-
grados ãs estruturas curriculares obrigatórias do ensino 
j esuíti_co e , em seguida, do experimento pombalino. Talvez até 
fosse possível acrescentàr a essa lista um ou outro clássi-
.co grego por intermediação direta do latim e da leitura dos 
doutores da Igreja. Não surpreende que brasileiros de Qui-
nhentos a Seiscentos tivessem tido em mãos Arist6teles e 
Platão, e presumivelm~nte Epicuro - este, até, por urna ne-
cessidade paranóica da recusa. Aristóteles, relido por Tho-
mas de Aquino, e Platão, por Santo Agostinho seriam expo-
entes, numa escala indireta, da tentativa de uma coersãoal-
ternativa de leitura, adaptados, claro, aos objetivos da 
Doutrina. Não hã informação segura sobre a leitura dele s 
nos fins do Quinhentismo, mas constavam em volumes expur-
gados dos serninârios jesuíticos do século XVII. Vieira, por 
exemplo, manifesta particular agrado na citação de Homero, 
Platão, _ Aristóteles, Quintiliano, Sêneca, Cíce~o, Virgílio 
Horácio, Ovídio e, mesmo, Epicuro, para efeito do confron-
to doutrinário. 
iras, nem Arist6t.eles nem Platão podiam ser lidos no 
original. S6 as versões latinas, com os expurgos, e que 
seriam aceit;is. Sem embargo cb · violência do mutilamcnto 
textual, é oportun,a a rcfcrêncj;i iAcJircta dessas leituras. 
Me s mo que , p ar a o . d o ce n te , e s s e s autor e s e n t r as s em jus tu-
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mente como clássicos de que se aproveitariam exemplos e re-
gras para o bem escrever, para o estrito· cultivo da ·ret6ri-
ca, claro estã que foram os bons autores que acompanharam 
os brasileir6s numa formação incipiente. Eles, os clãssi-
cos, servem de balizamento para um enviesado perfil das 
leituras br asileiras~ época. 
Arist6teles, aliãs, aparece c6mo· um dos autores reco-
mendados aos estudantes de Filosofia nos colégios jesuítas. 
~evia ser lido na versão convenientemente interpretada, na 
-vertente do uso que dele fez o Doutor Angélico e nunca na 
interpretação "tendenciosa" de autores "infames ao Cristia-
nismo". Junto com o Estagirita, entre os gregos, sempre os 
antigos como Dem6stenes, Platio, Tucídides, Homero, Hesío-
do e Píndaro, todos naturalmente expurgados. Entre os la-
tinos, para o Curso Superior de Gramática, deviam constar 
as Cartas de Cícero aos parent es, ~ Atico e ao i.rmão Quin-
to. · Para o segundo semestre, os · livros de Cícero, da Ami-
zade e da Ve lhice. Os poetas compareciam também. Horácio 
com suas epístolas, e · Ovidio no primeiro semestre. No se -
gundo, Catulo; Tibulo, Propércio e as fclogas de Virgílio 
ou, ainda de mesmo Virgílio, os livros mais fáceis. 
Como, para compreender o quadro da cultura no Brasil 
dos dois primeiros séculos, é sobretudo indispensãvel com-
preender o papel e a trajet6ria dos padres jesuit as, igual-
mente se torna obrigatória a r e corrência à llistória da Com-
paJ1hla de J esus no 13nisil, de Serafim ·Lcite, SJ, ·obra que 
esclarece ri maior parte dos pontos obscuros da presença e 
pedago gia elos jesuítas entre n6 s . O tomo II, livro V, cap. 
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I § 3 da Hi st6ria ... , por exemplo , refere carta dos _jesu r-
t as a prop6sito do reiterado pedido de livros. Nela , com 
oportunidade , cita7se o P . Irmão Pero Correia que , em 1553 , 
pedira livros e~ linguagem para ·as tarefas da catequese . En-
t re os livros citados, constavam Confissões de um pecador , 
Do utrina cristã (q ue presumimos tenha sido, na verdade , o 
Catecismo ou doutrina cristã, obra do orador sacro D. Fr . 
Bartolome u dos Martires, 1514-1590, uma vez que o Doutrina 
' c ristã, de S . Francisco Xavier é de 1561 e o do padre j e -
suí ta Marcos Jorge , morto em 1571, consta como publicado 
somente em 1 579, em Goa), mais uma Exposição do primeiro 
s a l mo de Davi , uma Suma de doutrina cristã e o Catecismo 
cr istão para instruir os meninos. 
Hav i a , a i nda , em 1553 , a necessidade de virem livros 
escritos em portugu~s para facilitar o acesso dos estudan-
tese a atividade missionária . Isto porque o que mais se 
precisava era de l ivros em linguagem, já que, conforme a -
centua Serafim Lei te , ·11 livros latinos, -de na . ture za as cé ti-
c a ou doutrinal , ho uve-os suficientes , desde o co~eçó \ ex-
.c e t o nalguma casa mais pobre , como a do· Espírito Santo , ~~ 
da Brás Louren ço não possuía , em 15 54 , s enno a Y..i tfl, Chri s -
ti " 15 . Sa l iente-se que escasseavam mais os livros de tex-
t o para as escolas e que, em virtude da ·car~ncia de livros 
para atender ã demanda dos alunos , sempre em bom numero , 
os padres se vinm na circunstância de copiar os mais nccc~-
sários 
~ 
f unções , · tarefa de antes , foi as que nao escapou e' 
prolífico, o padre' ·Anchieta. 
/\s s irn , livros nao lrnvia muitos e lílC?l1l0 os aqui intro-
·:a.. ...... . . 
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<luzidos eram livros da imediata destinação mission5ria. Li-
vros de doutrina, de devoção mística e ascética, ou os cl5s-
sicos expurgados de trechos em .que a seleção censôria evi-
tou o acesso irrestrito, pondo fim a impertin~ncia dos ob-
jetivo~ da catequese .. Isso era uma prática desde os fins 
do século XVI que avançou nos séculos seguintes, o que va-
lida a certeza de que nossa cultura nasce já censurada, e 
uma censura que, desde 1549, quando os jesuítas aqui se 
instalaram, trazia uma ideologia classificat6ria quanto 
leit~ra, de acordo com os objetivos expressos pelo Ratio 
Studiorum, pela Comp~nhia de Jesus e sua obedi~ncia ao es-
pírito da Contra-Reforma. 
·sem referir-se especificamente a títulos, nem a aut0-
res, os livros estariam submetido~ ao crivo censório dos 
jesuítas, em estrito serviço aos rigore5 inacianos aplica-
dos em todas as suas instituições. · Somente os permitidos 
pelo . Index inquisitorial, "acomodados" aos sentidos "san-
tos" da disciplina teol6gica, estes foram os livros que 
primeiro circularam entr~ nos. Em outras pal avr·as, além 
das naturais dificuldades da vinda de livros, havia a ques-
tão impeditiva da entrada aqui de muitos deles. Três pon-
tos~sob essa restrição censôria~ eram invioláveis, contra 
·os quais não se podiam indispor idéias e, conseqUentemente 
livros: Monarquia, Moral e Religj.ão. Com atenção a tudo 
o qu~ pudesse p6r em risco~ segurança de um Estado CatÔlj~ 
coe _contia-reformista foran1proibidos alguns e obstuda a 
livre circ~lação de outros livros. · A relação Estado-Igrc·-
ja responde pela solidificação de uma frente comum p:.i.ra con-
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ter o avanço de ideologias contr5rias ou que contivessemp~ 
tenciais dfividas e ameaças sobre a íntima e duradoura con-
formação de Estados autoritários. 
Tal situação - a que envolve livros proibidos - nao 
e~capa a Rubens Borba de Moraes, que analisa a tipologia 
de 6bras interditas já em 1769, com a Real Mesa Censória 
criada -por Pombal, Assim, em d.ois séculos, saltamos de um 
rigor autoritário de extrato inquisitorial, com seu Index 
· e seus modelos de estudos, para um mecanismo de interdição 
da intelig~ncia via o regalismo pombalino. i1utatis mutan-
dis, a cultura não se exercia livremente também no século 
da Ilustração e, muito menos, a inteligência estava longe 
16 de mostrar-se independente de mordaças . 
À possibilidade da dominação absoluta, porém, regis-
tram-se algumas subversôes ideológicas. Muitos desses li-
vros defesas entraram no Brasil e forneceram elementos de 
reflexão e desenvolvimento da inteligência nativa. A amos-
tragem com os inventários por nos pesquisados demonstra is-
to adiante, com o aparecimento de infimeros titulas que es-
tariam na mira dos interditos jesuitice e secular. Alem-
bránça mais notória ·vem a prop6sito do inconfidente concgo 
Luis Vieira da Silva, de irariana, estudado por Eduardo Fri-
eiro em seu O diabo na livraria do cônego . 
Desde o século XVI, a leitura sob a ótica da pedago-
gia jesuítica era de natureza p:i.ssiva, de forma a renovar 
o anacronismo de uma I<lade Média rcacion5ria. Em 210 anos 
de autoritarismo cfogin:ític:o, claro que o substruto cultural 
e conservador p cruw ncceu ind e lévc 1 e s ut i_l no. s oc ied~1 de l ra-
46 
si leira. "culta" e "eli tizada" conforme a ideologia de uma 
fé robustecida, de urna íntima revitalização da ascese e doo:-
·' 
ma cristãos. Os objetivos mais evidentes seriam os da per-
rnan5ncia do poder, mascarados pelo biombo dos ideais de re-
denção e ganho celestial post-mortem. 
A bass da leitura jesuítica assenta-se na .reprodução 
de sentidos marc ados pela ideologia da Contra -Reforma . Va-
le a pena aqui transcrever um modelo da pedagog ia inaciana 
em fins do século XVI, quando se prescrevia a continuidade 
do diploma clerical e do gmático dos estudos: 
Isto era em 1596 mas já estava 
em vigor, desd~ o tempo de San-
to Inácio, a legislação geral 
d a Com p a n.h i a no q u e toca a l i -
vros obscenos e heréticos,aque-
les totalmente proibidos, os 
segundos admitidos com as devi-
das cautelas, Os livros poéti-
cos também nâo estavam nas bo-
~ gr~ças ~pedagogia~ épo-
ca • ( g r i f o nos s o) • D i s t i n g u i a m-
- se, porem, os livros escritos 
em latim e os escritos "em ro-
mance". Com os Últimos havia 
maior rigor, pelos devaneios . 
que suscitav~m em cabe1as juve-
n i s , e porque eram o b s t ã cu lo ao 
cultivo sério do latim, a lín-
gua culta de então. 
formado o Pe. Geral 
Sendo i n-
de ciue se 
introduzira no Brasil o costu-
me de celebrar as festas com 
sonetos. e c o p l él s e s p i r i tu ü i s 
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mostrou-se contrário, e proibiu 
-tal uso, nao por ele, em si,mas 
pela leitura de livros profanos, 
a que esse hábito daria ocasião. 
Igual proibição atingia certos 
clássitps latino s. A Congrega-
ção Provincial da Bahia (1583) 
propôs 11 que se desse alguma e-
menda aos livros de humanidades 
de Plauto, Terêncio, Horácio, 
Marciéll e Ovídio 1'. Com efeito, 
receberam-se no Brasil estes au-
tores, como se usavam, já expur-
gados e adaptados ao ensino da 
' d C 1- . R ll JUventu e, no o eg ,o omano • 
Ora, isso demonstra o expoente autoritário dos padres 
em ~eu caráter docente. Livros permitidos seriam os escri-
tos em latim, mas apenas os que funcionassem como elementos 
de divulgação utilitár1.a do idioma enquanto meta de um apren-
diz~do mecinico, não se abrindo ao uso da língua como ex-
pressão da cultura renascentista. Os escritos "em romance" 
seriam objeto da determinação de vigilincia, a fim de evi-
tar "devaneios que suscitavam em cabeças juvenis, e porque 
eram obstáculo ao cultivo s~rio do latim, a língua culta de 
então". Ou seja, proibiam-se as obras que pudessem condu-
zir i abstração , ou i evaião po~tica tida em m5 conta pelas 
autorid,ides espanholas ciosas na repressão (tantas vezes des- · 
moralizada) contra novelas de cavalo.rio, romances ele invul-
tar popularidade no Quinhentismo hispanamcricu~o.Os ''livros 
obscenos e heréticos", só os eram na concepç3o medievalista 
da. Inquisiçiio e <la Contra-Re forma . . A proibiçZ"io <lc rcprcscn-
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tações cênicas. alcançando mesmo aquelas com propô si tos san-
tos, apenas por circularem em linguagem, . e não em latim~as-
sa um atestado de rematada ignorancia - para · evitar o pro-
longamento de leitura de livros pro.fanas "a que esse hábi-
to daria ocasião" - i-gnorância combinada com hipocrisia do 
tipo "não por ele, em si". 
Não sera a toa que, além dos latinos expurgados - e 
assim as comédias de Plauto, Terênciu, as sentenças de Mar-
·cial, o erotismo de Horãcio e Ovídio se teriam desviriliza-
. dos em sua graça e conteiido - os Gnicos autores admitidos 
no curioso panteão s~riam os doutores da Igreja, sobre quem 
seria impossível, senão ridícula, a tarja proibit6ria. Os 
jesuiias dispunham dessa forma seus pr6prios modelos de 
purgaçao de costumes e exalçamento da moral, arruinando em 
parte a graciosa visão latina de mudança social, de uma é-
tica ã base do castigat ridendo more2, Para nosso desalen-
to, aqui também não temos indicação de obras, senão de au-
tores. Sim, sabemos que o sãculo XVI brasileiro lia Hor5-
cio -e Ovídio, mas o ~ue . de Horicio e Ovidio? As Metarnor-
foses? a Arte -poética? A Arte de amar? Provavelmente, os 
trechos ~as infinitas seletas que nos che~aram até o sécu-
lo . XIX ... 
O rigor censório constxangia , até o que hipotetica-
mente se poderia entender como a pr6pria auto-refer5nciare-
ligiosa. A proibição da leitura da Biblia em vcrniculo,de-
cidida desde o fim do Concilio de Trento, atrav6s do seu 
- complemento .i.nelutilvcl, o Index lib_ro1:_um prohib.i.torum, pu-
blicado por Pio IV cm 1564, na verdade obedecia 3 proposta 
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cat6lica de permanência do poder e · manutenção da ign~r5ncia 
- contrária às Bíblias nacionais de Lutero e de Calvino 
sob o argumento tosco de que era para evitar a confusão dos 
leitores sobre trechos confusos dos livros sagrados. A Bí-
blia - oráculo do pcider evangelizador - não se poderia vul-
garizar na língua literária nacional, nem frequentar estan-
tes letradas que pusessem em jogo a autoridade dos padres. 
Estes, sim, deveriam ter acesso ao formidável veículo de 
·transformação espiritual. 
arn chegar ao saber comum. 
Os Livros Sagrados nunca deveri-
Al~m da Bíblia, o que se podia ler de . texto sagrado? 
Os doutores da Igreja e os manuais de Teologia dogmática,os 
livrinhos de .ascese e de elevação moral. Mas, que doutores? 
Provavel~ente, por suposto de urna reconhecida prevalência , 
Tomás de Aquino, Soto·, Navarro, Silvestre e Acúrsio. Agos-
. tinha e Bernardo, Cris6storno e outros viriam um s~culo de-
poi~, como se demonstra nos sermões de Vieira. 
Literatura profana, então, impossível. Nada que chei-
rasse i Renascença, nada de civilização antropocêntrica,por 
perigosa, amoral, sujeita a equívocos luteranos e calvinis-
tas. A atitude cuitural jesuíta,fora do rigor dogmático, e-
ra de inanidade intelectual. Por isso era, também, como nos 
confirma Wilson Martins, uma cultura intelectual "fundamen-
talmente medievalista e representava urna tentativa de pro-
longação do passado mais do que um . esforço de integração sim-
- . . d " . - f - 1 f 1118 pat1ca no presente e e antec1paçao ·avorave ao -uturo . 
Essa tendBncia ao retrocesso, essa vocaçio pelo recor-
rente p~1ssa<lo , tinha, porém, sua razao de ser sob a ótica j e-
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suítica. Era a política e a função ideológica e sectária 
que propugnava barrar a fGria do convencimento calvinista 
no mundo, um mundo ameaçado pe 1·a "b arb ár ie" da Reforma, pe-
la "inversão" dos valores sagrados da Religião. Para o Bra-
sil, era preciso "salvar essa gente" indígena e boçal, sel-
vagem e predadora dos santos ideais de virgens e mártires · 
do medievo portugu~s contra-ref6rmista. Por essa toada,tu-
do o que não pertencesse ao dogmatismo tridentino sobraria 
~or irrelevante e, mais que is?o, perigoso como antítese 
. da grande tarefa redentora da humanidade. Não esqueçamos 
que a Companhia de Jesus era a reinvenção das Cruzadas, fi-
lha dileta do Concílio de Trento e,sob,inspiração deste Ül-
timo, ~spalhou-se pelo mundo, com máxima preval~ncia num 
território bárbaro e inculto como o Brasil de Quinhentos. 
Não chega a causar espanto, todavia, a proibição de 
livros, e em especial dos livros poéticos. Estes conteri-
am o - equivalente da fantástica disposição do ideal debele-
za e harmonia humanas. At~ se poderiam admitir os escri-
tos em latim, recolhidos .ao porão das citações de exemplos 
est;reis, mesmo porque o latim era a língua literária, lín-
gua dos clássicos, que ensinava e convertia ao uso culto. 
Li~tos em linguagem, por;m, seriam perniciosos ao bom de-
senvolvimento de uma ret6rica santa e implicariam no desvi-
o de uma atençüo ·ritmada no projeto missionãrio. Tal foi 
feito tamb~m pela civilização hiipanica no M~xico e no Pe-
ru. E em vão, pois os livros circulavam como peça de con-
trabando, sob as vistas complacentes de autoriclades e mem-
bros da corte, e;;tes também francos consumidores das nove-
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. 19 as e cava aria . 
Os livros, enquanto objeto <la cultura e da prática 
social, eram admitidos como simbolos de urna ascensã6 inte -
lectual nem sempre consentida dentro do rigor axiomático 
dos jesuitas. Ler para apreender e compreender, segundo 
os cânones inacianos e os padres-professores, não o mundo 
i v;lta, mas o mundo como o imaginava e coagia a inteligên-
eia ·jesuítica. Nenhum espaço para a fantasia, para o irna-
ginário, para a abstração, ou para a comoção estética ou 
o experimento crítico . Livràs,só os que renovassem a sa-
cralidade da instituição católica rnedievalizante e sua per-
manência irreversível. A ~deologia jesuítica era, portan-
to, a da Contra-Reforma, a do Concíli8 de Trento, a do In-
dex librorum prohibitorum, a do Ratio et institutio studio-
rum Societas Jesu. Tudo, pois, a serviço de cont e iidos me-
dievalizantes, ·teocêntricos, conservaàores de uma prática 
política que obstasse a expansão da Reforma. Sua cultura, 
consequentemente, avaliza uma determinação histórj ca marc~ 
damente contrária aos ideais renascentistas . 
Por definição, a intelectualidade jesuítica sõ podia 
ser mesmo autoritária, na exata consonância com a reaçao 
peninsular. Todb o empenho docente, vale dizer, toda a 
circularidade cultural na forma de livros, realizou-se no 
seniido de desbastar perigos que a paranóia contra-reformi~ 
ta vaticinasse corno herético, fosse judeu ou protestante. 
Donde resulta um cL1ro sentimento de ameaça e exp a triamcn-
to da iconocla.stia profàna, do poesia .ou <lo cient.ifici s rno 
renascentista. A ciência in:iciana, aqui, corno cm Portugal 
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ou em Roma, foi a ciência do dogma, ou seja, a anti-dialé-
tica. E o ensino e a leitura dela provenientes serão tri-
butários da tfcnica de aliciamento intelectual de fundo mo-
lalizador e teocrático. Por isso, p empenho dos jesuítas 
em compreender o Bras.il, em compreender a língua e os cos-
tumes dos índios, e~ pregar para os nativos na língua e na 
forma em que pudessem apreender ·o sign~ficado da pregação. 
Recusando a Renascença, reafirmar-se-ia a notação medieva-
lizante da cultura. E, conseqtientemerrte, mais fácil se fa-
ria a missão apostólica a sustentar a moral e o dogma cató-
licos. 
Indiretamente, porem, e por acidente escapo ao dese-
jo im~diato da catequesé, o fen6meno de curiosidade na a-
preensão da língua e dos costumes indígenas termina por 
fundar uma etnolingtiística brasileira. A Arte da gramâti-
~,<le Anchieta, a Arte?ª língua brasílica, de Luís Figuei-
ra, mais compêndios, narrativas e dicionários etnográficos, 
com base no tupi, alimentam o esforço inteleçtual que pon-
tua o nascimento da cultüra brasileira. O aparecimento des-
sa tendência contribui, ainda que pela curiosidade do "aci-
dental", ' ou do "involuntário" da conquista, para a forma-
ção de um leitoi especialíssimo,. aquele que se impregna n5o 
· apenas das matérias contidas nos livros, mas tamb6m do que 
pode advir da experiência prática. O esforço de compreen-
são do tupi alcança os fins rnission5rios, se tomarmos como 
pertinent~ a informuç5o de Serafim Leite, SJ., que <l5 como 
primeira "referência concreta a vocabul5rio" tupi a obra 
Doutrina cristã., do jesuíta Marcos Jorge, de que se pc<liu, 
em 1585, licença a Roma para publicá-la .em portugu~s e que 
foi objeto de tradução para a linguage1n indígena feita pe-
lo padre Leonardo do Vale
20 . 
Razão final será concordar que a instrução jesuítica 
- e oi livros que circularam na esteira do -ensino - foi 
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instrumento da catequese e a esta serviu, mais que ã cultu-
ra brasileira tout court. Aqui não se desenvolveu a instru-
çao pela instrução, nem o ensino como propósito e modelo 
de mudança intelectual, ou de elevação social da Col6nia , 
mas o ensino contemplado peli dominação catequêtica. O que 
nao deve necessariamente enc aminhai ao sectarismo idiota 
de considerar nula essa insJrução ou . nulos seus efeitos.Em-
bora abstruso e comprometido, o modelo docente dos jesuí-
tas implaritou, · de fato, at; independentemente da vontade 
sutil ou manifesta de seus praticantes, uma corrente cultu-
ral que, escapahdo da camisa-de-força teoc~ntrica, alargou 
o · ccinceito de prática intelectual no Brasil. E aqui vai 
nos interessar como elemento de irradiação da cultura lite-
rária em nosso país. 
. \ 
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2.2- No sêculo XVII 
Do ponto de vista da cultura literária, excet~ando-
-se talvez os dados oriundos da informação dos inventi-
~ios a que recorremos, o · século XVII no Brasil aparece 
um t~nto descolorido, quase desconhecido pelos historia_ 
dores. Este desconhecimento se acentua quando tomamos 
a questão relacionada com a circulação de livros ou fo~ 
maçio de bibliotecas . . Restam-nos informes da ação peda-
gógica dos jesuítas, mas pouco há de substantivo nesses 
informes que nos oriente sobre os possíveis livros li-
dos pelos brasileiros se~scentistas. Por isso, avultam 
trabalhos como os de Taunay e Alcântara Machado, que se 
debruçaram sobre inventãrios publicados pelo Arquivo do 
Estado de São Paulo entre fins dos anos vinte e meados 
dos trinta, deles extraindo as melhores notícias sobre 
mbdelos de leituras ã época. No campo estrito da histo-
riografia crítica, oportuno tamb~m ê o estudo de Gilber~ 
to Mendonça Teles no livro Camões~~ .E.Q_esia brasileira. 
Em respeito e seqtiência a essas trajetórias, descrevere-
mos aqui tais modelos de leitor, sobretudo o seguido de~ 
de São Paulo por brasileiros do Seiscentos. 
O sêculo XVII brasileiro ê representado por tr~s ti-
pos de experi~ncias administrativas e civilizaç6cs dis-
tintas, a saber: a portuguesa stricto sensu, a cspanho-
1~-portuguesa e aquela dos · Países Baixos localizada cm 
Pernambuco. Isto scm · f alar na força política e tempo-
ral da Igreja Cat6lica, verdadeiro poder paralelo que 
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se reservava a instância de fornecer os princípiós s6cio-
-culturais prevalentes no Brasil Col5nia. No entanto 
pouco conhecemos ou nada nos .chegou, dessas administra -
çoes, no particular de uma cultura extensiva e socializa-
da, ~enos ainda com respeito a livros. 
Do . ingulo portuiuês, a sonegação cultural, em parte, 
pode ser debitada aos embargos, por decretos sucessivos 
e cada vez mais repressores, dos Índices de livros proi-
bidos, intimidando e interdi_tando a ·cultura, refreando a 
entrada, mesmo em Portugal, de obras científicas, sobre-
tudo as estrangeiras ou nacionais inspiradas na ciência 
alienígena. O Index romano - publicado em Portugal em 1624, 
por exemplo, denuncia · esse grau de supressao e estrang~ 
la qualquer signo de divulgação de obras científicas ou 
literárias. Razão teri, nesse sentido, Antonio José Sa-
raiva, que acentua a grave crise · trazida ao espírito cul-
tural da epoca: "o século XVII . português oferece-nos o es-
peticulo de uma cultura frustrada, vazia de experi~ncia e 
de . intelecto, em que as palavras chamam as paYavras; uma 
espécie de delírio manso, calmo, convicto, incorrigível 
f . •11 21 e lXO . 
A experiência luso-espanhola também em nada pa.rece 
ter alterado a situação de entravei circulação de livros 
no Brasil. E 6 mesmo se poderia dizer do esforço civil~ 
zatório aqui tenta.do pela Holanda - gua.rdadas, embora,a.s 
proporções que respeitem, inclusive . e em particular, o 
embaraço-representado pelo idiomi. No traço específico 
da influência. .cu] tural hola.n<lesa que poderia ter sido a.-
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qui desenvolvida , nao se registra, no Brasil do século 
XVII, a circulação d~ . obras como a de um Johannes de 
Laet, por exemplo, ou a de um Hugo Grotius, populares no 
século e na expansão cultural dos Países Baixos. Todavi -
a , data de 1642, numa edição de Paris , a principal obra 
de Grotius , sua Dissertatio de origine _gentium americana-
rum. Antes disso, em Amsterdam, Laet publicara sua His -
tória~ narrativa anual dos ~tos da Companhia Privilegi-
ada das Indias Ocidentais (em holandês, ·Histoi·re ofte 
Jaerlifck verhael van de Verichtingen der Geoctroyerde 
l~~indische Compagnie), livro indispens~vel para a com-
preensão da presença holandesa no Brasil e em toda~ Amé-
rica, assifuilando um significativo espectro de tempo , en-
tre 1621 e 1_636 , dessa presença. 
Laet e Grotius , aliãs, envolveram- se posteriormente 
numa acirrada pol~mica, com publicaç6es sucessivas de su-
a~ teses e debates , alguns dos quais destacando as rela -
çoes do imperialismo holand~s com o universo americano . 
Nada disso se passou até nós. Tal fa:to se pode atribuir tanto 
à barreira do idioma, quanto a conjunt ura histórica in-· 
t erna do Brasi l, em especial a guerra luso-espanhola con-
tra o dominio holand;s. De qualquer sorte, pouco ou na -
da resultou , enfim , para nosso conhecimento , a circ.ila -
ção dessas e · de outras obras populares no período seis -
centista, seja no eixo da Península Ibcrica, ou no dos 
Países Baixos . 
Ilií notícia a propósito de uma prcocup::içu.o elo Brnsll 
llolariclês com vistas à e<lucação d.o negro bra.s:ilc:i.ro. Jo::i-
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quim Ribeiro faz mençao a um Regulamento Holandês de 1634, 
oriundo de um Conselho eclesiistico calvinista que pro-
pugnava pela educação religiosa e cristã dos negros per-
nambucanos. Tal regulamento, con.forme Ribeiro, determi-
nava "levar aos neg.ros o conhecimento da palavra de Deus 
e da verdadeira - religião cristii 2 . Esta escola parece· 
ter funcionado em -1645, mas poucos frutos conhecemos de 
sua açao ou repercussão, sobretudo no campo das· leituras .A 
polftica cultural · holandesa, -com Nas~au i frente, pode 
ter mesmo incentivado uma reun1ao de intelectuais holan-
deses no Brasil, mis pouco se sabe desse movimento no to-
cante a circulação de livros ou formação de bibliotecas . 
Jos; Antonio Gon~alves de Melo referencia uma proposta 
holandesa para a educação de índios, em 1638. Essa edu-
cação se daria no Brasil e na Holanda, integrando 6rfãos 
holandeses no aprendizado, aqui, -do português . e do tupi, 
a o passo que os meninos Índios aprenderiam, aqui e na 
Holanda, o alfabeto e, posteriormente, o catecismo hugue-
note23 . Infelizmente, não há noticia sobre resultados 
métodos ou continuidade dE::ssa proposta, como não há tam-
bém no,tícia a respeito de livros que seriam utilizados no 
processo educativó . 
O século XVII brisileiro formaliza, assim, um pacto 
de desconhecimento que já se pronuncia desde o s6culo an-
terior . Pode dizer-se que é, afinal, no século XVII que 
o país começa a organizar-se enquanto colônia de mais 
franca p~cscnça portuguesa. Po<lé d i zcr- se tamb 6m, ao in-
verso, que . de 1580 a 1640, PortGgal cst5 atrelado ã pol!-
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tica de uma esquiva unificação da Península, sob o tacão 
da Espanha . De qualquer forma, porém, . muita coisa da 
cultura não nos passa no próprio século em que vivia a 
ColBnia. Não se conhecia; por exemplo, Barl~us, o Gas-
par Barléus da História dos feitos recentemente pratica-
dos durante oito anos no Brasil, obra situada e produzi-· 
da num momento histórico riquíssimo da história colonial 
brasileira e de sensiveis repercussões para o conhecimen-
to do horizonte brasileiro sob o domínio holand~s. 
A chamada "Idade d.e Ouro" da ocupaçao holandesa em 
Pernambuco nos~ .inteiramente desconhecida no próprio se-
culo em qu e os acontecimentos se deram. Barl~us ji pu-
blic·ara uma obra sobre Pernambuco em 1630, a partir de 
dados que lhe foram fornecidos. -O curioso e que o autor 
nunca esteve fisicamente na Col6nia .. Seu nome completo 
era Gaspar van Baerle (1584-1648). Era te6lo~o e estudi-
oso, natural da Antuérpia e morto em Amsterdam. Foi vi-
ce-regent e d~ Colégio Estatal de Leiden em 1612 e profes-
sor de Lógica em 1618. A primeira publicação de sua His-
tória d.os feitos foi em 1647, em .latim e dá um a panorâmi-
ca do ~rasil Col6nia quanto aos costumes, i administra-
ção de Nassau· e i representação de fatos históricos fun-
damentais para a compreensão do Brasil Holandês. iras n5o 
a conhecemos, senão muito raramente no século XVIII e, 
também pouco, no século XIX. 
· O mesmo desconhecimento do séc~lo XVII.que aprofunda 
o desconhecimento de si mesmo pelo l3rasil ,observa-se quan-
to a situações . até mais próximas. Por exemplo, a publi-
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caçao original da Piosopop6ia de Bentb Teixeira 
~ 
e de 
1601. .A Crônica da Companhia de Jesus no Estado do Bra-
sil, de Simão de Vasconcelos, SJ ., ~ de 1663. · A Vida do 
padre Anchieta do mesmo Simão de Vasconcelos,SJ . , e de 
1672. Vieira, cujos serrnoes foram editados entre 1679 e 
1690 sõ veio a ser conhecido aqui no s~culo XVIII. Tarn-
be.rn desconhecido entre nõs foi a publicação da primeira 
parte do Valeroso Lucideno, que~ de 1648. Tampouco se 
conheceu o -Castrioto lusitano, de 1679w ·obr~ do monge Ra -
fael de Jesus. Nem Francisco Barreto, her6i de Guarara-
pes, autor de urna Relação di~ria. de 1654 e redigida por 
Antonio Bacelar . Ou a d~cada pri~~ira de A Nova Lusita -
nia, 16 7 5, de Francisco de Brito Freire . Nem tampouco as 
Mem.§rias diárias de Duarte de Albuquerque Coelho, publi-
cado em Madrid, em espanhol, ano de 1654 . Nenhum desses 
livros circulou no Brasil Colônia no seculo de suas pu-
blicações. · 
E isso nao chega a espantar, porquanto f quase <la 
praxe · brasileira , sob a forte · influência reínol , tal des-
conhecimento . Desconhecimento, a l iás, que provoca situa-
ções embaraçosas e desconcertantes , para não dizer, situ-
açõ es de ~xtravagante anacronism6, como o not6rio sab e r 
de obras que s6 muito depois ganharam publicação . Come-
ça com a carta de Caminha, só conhecida,em termos de pu-
blicaçüo,neste s6culo XX. O livro de Gabriel Soares de 
Souza, escrito provavelmen~e em fins de 1587, só trEs se-
culos depois mereceri~ publicação . Da mesma forma. as 
e;utas <le J\mbrÓsio Brand;io, ou os Qii:í1ogo s 
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zas do Brasil, obra escrita no século XVII. As Cartas chi-
lcnas, de TAG, são de 1788/89 mas s6 foram publicadas cm 
1845. A Hist6ria do ~rasil, de Fr. Vicente de Salvador e 
de 1627 mas s6 a conhecemos em _primeira edição de 1889.Is-
so sem falar na poe~ia de Greg6rio de Matos, entre 1660 e 
1692, que s6 teve a graça da primeira publicaçio em 1904 . 
. Mas ainda há os brasileiros que mereceram publicação 
em Portugal e cuja obra passa despercebida aqui, na mesma 
época de sua publicação e o câso de primeira obra da lite-
ratura médica brasileira, o Tratado Único das bexigas e 
sarampo, de Simão Pinheiro Morão (1618-1685), publica.do em 
Lisboa (1683) com o pseud6nimo de Romão Mosia Reinhipo. O 
Tratado Unico da constituição pestilencial de Pernambuco 
sobre a epidemia de febre amarela na América do Sul em no-
vembro e dezembro de 1685, e de Lisboa, 1694, de autoria 
atribuída a João Ferreira da Rosa. Alguns destes livros, 
no entanto, serão conhecidos já no século XVIII. Há ou-
tros casos de notícias hist6ricas relacionadas com obras 
literárias que escapam à formulação concreta da circulação, 
em livro, no Brasil. 
No ensaio histórico O Rio de Janeiro no século 
Vivaldo Coaracy registra ter havido a encenaç~o de uma 
c6m~dia por estudantes cariocas cm homenagem a D.Joio IV, 
aclamado rei de Portugal. O registro, lamentavelmente, 
vem dcsncompanhaclo de maiores elementos inform::itivos além 
da data (1641). · Afirma Coaracy que "o povo do Rio de Jn-
nciro nao dcsconhc.cia os espetáculos teatrais", adiante 
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acrescentando, porem, que esses eram raros, e os que o-
corriam, seguindo a tradiç5o do teatro jesuítico do s6cu-
lo XVI, eram de corte religioso, conforme o modelo domi-
nante da pedagogia cat6lica . Claro, nenhuma referência 
.. 1 -11 -d . 24 transparece quanto a t1tu os ou autores uessas come ias . 
Falando sobre a educa ção maranhense em 6 revolta 
de' Bequimão, Mils on .-CoUtinho fixà um·~1txl.elo característico das 
aulas de leitura e contas nos colégios dos jesuítas na-
quele Estado nordestino. Conclui o autor,ali~s reiteran-
do a notícia brasileira de · um quadro de incultura genera-
lizada, que,no Ma~anhão, tamb~m pouquíssimo se exercita-
va um pensamento polític~ de educaç ã o e cultura, pois "o 
mais era ( ... ) o rolar indiferente nos dias e noites, num 
quadro-negro onde se pode pintar o Maranhão, num estigio 
primitivo, primaríssimo, de que so conseguimos sair cerca 
d d . - 1 d. . ,,25 e ois secu ·os epo1s . 
A ausência de outros documentos repres entativos que 
estabeleça respostas conclusivas sobre as t e ndências da 
leitura no século XVII, obriga-nos frequentemente a cair 
na malha da reiteração especulativa. Devia haver livros 
entre os bens coloniais do Seiscentos brasileiro, como 
os devia haver entre os primeiros habitantes civilizados 
do Brasil em Qui.nhentos. filas, que livros seriam esses? 
Nénhum historiador de noss a cultura arrisca traduzir com 
segurança - por absoluta carência de docum entos a re s -
peito - um sentido organico da lcjturn brasileira no se-
culo XVII. E assim, com efeito e jt,1stiçu, nenhum o fa z . 
JJxt.rü os compromi ss o s ela invc s tign ç ão Jj rct.:i cm .i n-
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ventirios, como a que fizemos, e na base da especulaç5o, 
pois, será possivel supor a circulação de livros no Bra-
sil do século XVII. E muito prov~vel que livros tenham 
circulado no Seminário de Belém, em Cachoeira, no recon-
cavo baiano, sob a orientação do jesuíta Alexandre de 
Gusmão (1625~1724) , . conquanto os documentos de que dispo-
mos ~ao façam qualqu~r menção a esse respeito. As duas 
cartas, de 1692 e 1693, transcritas por Braz do Amaral 
na obra de Vilhena e relativas ao Semin~rio, não tocam 
26 no assunto . Tampouco trata do assunto a Carta Regia de 
1693, consentindo na conservaçao do Seminãrio em Cachoei-
ra, documento que se encontra na Seção Histórica do Ar-
quivo do Estado da Bahia, em Salvador 27 . 
O padre Alexandre . de Gusmão (não confundi-lo com o 
homônimo, irmão de Bartolomeu Lourenço de Gusmão e polí-
tico e diplomata influente em Portugal Setecentista) te-
v~ intensa participação na história brasileira do s~culo 
XVII. No Brasil desde 1644, aqui entrou para a Companhi-
a de Jesus em 1646, foi professor de humanidades e criou, 
em Cachoeira, o seu célebre Seminirio de Belém, onde foi 
mestre do famoso . "padre voador" Bartolomeu de Gusmão. O 
colégio no Recôncavo baiano atendia a brancos e mamelucos 
e. teve sua ação pedagógica ampliada até meados do século 
XVIII. E da autoria do pàdre, aliás, a curiosa llistória 
do Predestinado Peregrino~ seu ·irmão Precito, livro de 
espiritualidade moral · i Pén~l6n, bastante popular no Bra-
sil Setecentista e cuja primeira ecliçiio cbta ele }682, cm 
Lisboa, tendo me.reciclo tum1 scg\mda, cdiç:io logo cm 1685, cm 
63 
Evora e certamente outras no século XVIII. 
Em linhas gerais . com exceçao das noticias, j5 um 
tanto reiterativas sobre os colégios jesuítas, no · v. V da 
História da Comp anhia _ de Jesus 1lQ. Brasil, de Serafim Leite 
SJ., - se não t~mos informações mais concretas e precisas 
de fontes documentais ou histõricas, sobre mecanismos de 
educação e, miis especificamente, sobre livros e leituras 
circulares no Brasil Seiscentista, alguns informes tõpicos 
nos podem isclarecer quanto is tend~nci~s e caiacterísticas 
de ~m incipiente leitor ã época, quando nada por sua fei-
ção de leitor via . citação. 
Assim, o livro do Fr. Manoel Calado, Q valeroso Lu-
cideno e triunfo. da liberdade, que é de 164 7, referindo-se 
a acontecimentos entre 1634 a 1637, além de pregar aberta-
-mente uma guerra santa contra os holandeses apos o enterro 
de "livros _ e papéis ma:riuscritos", traz alguns trechos e ci-
tações diretas de autores e obras. Jã no pórtico da obra, 
um poema do autor em homenagem-dedicatória a D. Teodõsio, 
inscreve passagens tiradas a Erasmo, Plutarco, Ovídio, Ho-
mero, Virgílio e Heródoto, o que, obviamente, insinua a 
leitura desses autores. Outros poemas que abrem o livro 
após o "Prólogo ao leitor" e desta vez louvando o - . propr10 
frade autor, contém expressas citaç6es dos nomes de TGlio, 
Tãcito, Homero e Lívio, co~o no soneto do padre Manoel A-
drião, que, cm outro poema, em décimas, também faz refcrên 
eia explícita a Marcial. De Pedro de Noronha, cm louvor a 
Calado e à obra, um "Soneto" inclui .referência a Tiíc.i.to.De 
Antonio Pinheiro de Mariz, sobrinho do frade eremita autor 
... 
:o..; · . 
.. 
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do va·1eroso Lucideno, um soneto em espanhol cita Camões ,Pe-
trarca. Garcilaso. Ovídio, Tansilo e Tácito. Por fim, no 
intróito da obra, com a rubrica "Aclamação", em oitava ri-
ma . e d6cimas nos m6ldes camoneanos, o próprio Calado faz 
referência direta a Homero, justo para simbolizar a ener-
gia com que os pernambucanos, seus representados e heróis, 
em odisséica bravura, recupera!iam para Portugal (e para 
a religião catõlica, vale dizer, para o espírito da. Con-
f 1 b ·1 . 28 tra-Re ormaJ o soo rasi eiro . 
Já um manuscrito de assuntos brasileiros, pertencen-
te a Biblioteca da Universidade de Coimbra, (códice 388, 
fls. 274 a 288), traz exercício gratulatõrio com o compri-
do título de "Breve Compêndio do que vai obrando neste go-
verno de Pernambuco o senhor Ant5nio Luís Gonçalves da Câ-
mara Coutinho, Comendador das C6mendas de São Miguel· de 
Bobadela, Santiago de Bonfe, São ·salvador de l\fajorca, Al-
motacé:mor do Reino e Governador das Capitanias de Pernam-
buco e suas anexas", documento relacionado por Francisco · 
Morais no Catâl~ dos ·Manuscri t?2.. da Biblioteca Geral da 
Universidade de Coimbra relativos~ Brasil (Coimbra,1941, 
p.11) . · O "Breve Compêndio ... "foi escrito por um tal Gre-
gorio Varela de Barreto Pereir~, cidadão de Pernambuco, e 
entoa loas ao mesmo Câmara Coutinho duramente espezinhado 
na Bah_ia por Gregório de Matos, que o chamou de "nariz de 
embono" e que viria a ser o principal móvel das desgraças 
do _poet~ em sua terra. Logo no primeiro capítulo do seu 
escorço iratulatório. Varela demonstra-se leitor de Atis-
tótcles e chega até a e xercitar urna certa teoria elo cliscur-
s o r e t Ó_r i c o : 
{ ... ) e como a incapacidade do 
trabalho é tosca e grosseira, 





os meios que faiem os sujeitos polT-
ticos ·para a narraçao de suas obras, 
por esta raz~o será esta mais gros-
seira que política; mas direi com 
Aristóteles ~ue o orador mais se há-
-de esmerar em contar a história com 
correnteza, que n~o no concerto das. 
palavras políticas e delicadas dos 
gramáticos, que só se deve advertir 
na sustância da história e -nao nos 
acidentes, que são as palavras es-
quisitas, que às vezes sucede tira-
rem o gosto da obra, e, animado des-
ta autoridade, me resolvo a conti-
. 29 nuar o prometido , 
Em Pernambuco, como vimos, presumir-se-iam então lei-
tores de Homero a Ovídio, Erasmo , P:tuta:rco e He-
r6doto, Tãcito e Virgílio, Garcil~so a Petrarca e Cam6es.E 
mais Aristóteles da retórica não-escolástica, o que 
... 
demanda, no m1n1mo, uma parcela de nossa curiosidade. Ho-
mero, por 6bvia dilig~n~ia ã mitologia 6pica e i apropria-
ç~o de um historicismo heróico, comparece no louvor a Ca-
lado e ' seu Valeroso Ludideno, traduzindo uma reificação Ór-
f ·ica da epopéía luso-brasileira em defesa do solo pern~m-
bucano. Garcilaso, pelo signo humanizante e impressivo de 
beleza e melodia no "Triunfo da Liberdade". Ovídio Pc-
trarca e Cam6es, pelos sentires·harm6nicos, humanistas e 
neo7plat6nicos associados as circunst5ncias da rcsist~ncia 
luso-cat6Jica a dominaçio holandcia e protestante. Por is-
so, a obra de Calado ganha n rcssoni:iucin poética que nl-
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guns lhe atribuem. 
Arist6teles, formalmente citado no panegírico de Bar-
reto Pereira a Cimara Coutinho, seria o filósofo mentor do 
espírito retórico, passando ao panegirista e sua oraçaogra-
tiüat6ria um atestado de categoria política e retórica, com 
a autoridade do clássico e do pedagogo. 
No plano documental, repetimos, nao dispomos no Bra-
sil e talvez nem mesmo em Portugal, na. Espanha _ ·e na I-Iolancla,de 
outtas refer~ncias que consagrem o estabele~imento seguro 
de um perfil de leituras na so~iedade brasileira do per10-
do seiscentista. O percurso ê difícil sem que o apóie . u-
m~ sólida base de investigação, como a que aqui nos orien-
ta. E qssim escolhemos, para referendar ·a~ pesquisa, os inven-
tãrios de bens oriundos de arquivos, institutos hist6ricos, 
f6runs, trib~nais de justiça e cartórios dos principais cen-
tros culturais no país, vale diier, das capitais dos Esta-
dos e cidades hist6ricas de reconhecida tradição na guarda 
~e catacterísticas documentai~ marcantes. 
Para um esforço de interpretação nesse sentido,iden-
tificar um perfil de leituras mediante a anilise de inven-
tãrios revelou-se assim a . única fonte possível. Os pou-
quissimos estudos e bibliografia a respeito da circulação 
d~ livros no Brasil sao,como vimos, insuficientes. A no-
ticia desses invent5rios teve ilustres predecessores, de 
forma localizada em São Paulo e atrav6s do estudo cm docu-
mentos publicados pelo Arquivo Piiblic6 do Ustado de S~o 
Paulo nos anos 20 e 30. Aqui destacamos A]cântar.'.l ~fachado, 
cm Vi.lia e morte do b~nHle.irantc, aproveitando a pica<l~1 a-
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· berta ·por Taunay (quem primeiro se debruçou sobre inven-
tãrios seiscentistas) e aprofundando um estudo dos modelos 
sociais e administrativos da Co1Bnia, vistos a partir tlo 
universo cultural ~aulista. 
Da relação desses inventários .seiscentistas publica-
dos pelo Arquivo Público de São Paulo e que foram objeto 
de análise por Taunay e Alcântàra Machado, somente dezcs-. 
seis deles apresentam livros entre os bens descritos pelos 
inventariantes. Um outro do~umento ~ublicado, incluindo 
livros, é de 1710 e será descrito em outro lugar deste tra-
balho, quando estudarmos as características do leitor bra-
sileiro .do ·Setecentos. Alcântara Machado descreve a com-
posição da sociedade e· da cultura do bandeirante paulista 
a partir de ·. mostra sõcio-cultura.1 extraída dos documentos. 
Fala da pouca circulação de livr8s à época,manife stalid,o um 
compreensível azedume para com seus coestaduanos. Just a -
ment8 em virtude da ausência de maior numero de obras li-
terârias entre os bens das livrarias. Faz o exato regis-
trQ do aparecimento -das Novelas de Cervantes e observa a 
curiosa tra~scrição de estâncias camone a nas nas costas do 
papel de um inventário de 1616 pertencente a 
d A 
. 30 d. . . . ro e rauJo · - ocumento que!aronicnmente , 




verso da Última folha do invent5rio, aparece a tr anscriçiio do 
Canto Quinto, de Os Lusí a d n.s, das estâncias II, VII, XI e 
XV. Erà escrivão de 6rfãos Antonio Teles. (Alc~ntara Ma-
chado registra como "escrivão do .arraial Francisco Ro<lri-
gues de Guerra") e nada mais 6bvio ciuc se tratasse de um 
íntimo e apaixonado leitor de Cam5 e s. Tran sc revamos .l s 
estânc~as assinaladas: 
II 
- bntrava nest~ tempo o Eterno lume 
No artimal Nemeio truculento; 
E o Mundo, que com tempo se consome, 
Na sexta idade andava, enfermo e lento. 
Nela vê, como tinha por costume, 
Cursos do Sol quatorze vezes cento, 
Com mais noventa e sete, em que corria, 
Quando no mar a armada se estendia. 
VII 
Passámos os limites, aonde chega 
O Sol, que para o Norte os carros guia; 
_Onde jazem os povos a quem nega 
O filho de Climene a cor do dia. 
Aqui gentes estranhas lava e rega 
Do negro Sanagá a corrente fria; 
Onde o Cabo Arsjnário o nome perde 
Chamando-se dos nossos Cabo Verde. 
XI 
- As Dórcadas passamos, povoadas 
Das . Irmãs que outro tempo ali viviam, 
Que, de vista total sendo privadas, 
T~das três dum só olho se serviam. 
Tu só, tu, cujas tranças ·encrespadas 
Neptuno lá n~s águas acendiam, 
Tornada jÜ de todas a mais feia, 
De bfvoras encheste · a ardente areia. 
XV 
As~im passando aquelas rcg1oes 
Por onde duas vezes passa Apolo, 
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Dous invernos fazendo a dous veroes, 
Enquanto corre d'um ao outro P6lo; 
Por calmas, por tormentas e oppressões, 
Que sempre faz no mar o irado Eolo; 
Vimos as Ursas, a pesar de Juno, 
- 31 Ganharam-se nas aguas de Neptuno. 
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O que teria a ver o documento com o poema ou vice- ·r 
-versa? Nada, aparentemente. O escrivão nªo era livrei-
ro-avaliador, não há no corpo do inventário qualquer re-
ferência a um único volume. O inventariado Pero de Arau-
jo parece inteiramente desambicioso quanto à cultura ou 
a livros. Quem sabe não seria o escrivão um tímido poeta, 
mimético leitor do "príncipe dos poetas hespanhóes": Ou 
a . transcrição seria um mero recurso para espantar o Ócio 
~e um entediado funcionário? ... A sugestão do poema, e 
justamente das estâncias II, VII, XI e XV do Canto Quinto 
de Os Lusiadas, tudo fica por conta de uma curiosa circuns-
tância no comecinho do sééulo XVII brasileiro. A propósi-
to dessa circunstância curiosa, Giberto Mendonça Teles as-
sinala o fato de o inventário ter sido levado a efeito no 
sertão paulista, com os rigores adversos típicos das En-
tradas, transcrevendo as mesmas impressões de Alcintara Ma-
chado, para quem as adversidades ali sofridas teriam se 
inspirado nas passagens camoncanas · "por calmas, por tor-
mentas e opressões, e transposto o limite aonde chega o 
S0l1132 • 
No invcnt5.r,io . mais antigo dGs publicados pelo Arqui-
vo PGblico de São Paulo (Noticias~ Testamentos. S5o Pau-
lo, Arquivo <lo Estado, lYZOJ - forite de rccorr2ncins tan-
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to para Taunay quanto para Alcântara Machado - com data de 
1612 to testamento e de 1603), v~m descrito os bens de Mar-
tim Rodrigues. Dentre esses bens, constam quatro livros, 
três deles pertencentes às coisas da religião LQ Retábulo 
da vida de Christo, .Instrucção de confessores, Mistérios da 
paixão) e uma Chronica do grão capitão, que talvez escap-e 
a especificidade religiosa e que Alc5ntara Machado acredi~ 
ta tratar-se do livro de Fernando Perez del Pulgar sobre 
- 33 . f Gonçalo de Cordova . Dos quatro livros, con iguram-se a 
. -circulação de um popular manual para confessores, Jª em 
1603, ou 1612, e a mesma _Ins,truç_ão de confessores que, com 
o título. possivelmente alterado para Conduta de ~nfesso-
~,no século XVIII, é - dos livros mais circulares no Bra-
sil ate meados do século XIX,livro lido não apenas porre-
ligiosos, mas igualmente por fiéis naturalmente identifica-
dos com as circunstâncias em que se devia desenvolver o sa-
cramento da confissão auricular. 
Os inventirios de Manuel Vandala (1627) e Manuel Pin~ 
to Suniga (1627) reforçam o estilo do leitor seiscentista 
predominant~mente ligado a livros de doutrina religiosa. O 
de Vandala registra uma Única obra, o Libro de la Divina ... 
O de Suniga, uma Aplicação da Bulla da Cruzada. Quanto ao 
primeiro, Alcântara Machade manifesta o secreto desejo de 
que se trate di Divina Com;dia, supondo assim um feliz pre-
. --
enchimento das reticências no d·ocumento. Parece-nos pouco 
prdvãvel . tenha sido Dante um autor que caprichosnmentc cir-
culasse em Siio Paulo, a essa epoca . Em nossas investiga-
ções de _fontc prim5rin, a presença do autor da Divina Co-
m6dia s~ ser5 notadi, de fbrma clara e incontcst5vol, cm 
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documentos do século XIX. O Libro de. ia Divina, com gra-
fia espanhola, talvez assente melhor como obra de cunho 
religioso, a exemplo do Libro de la Verdad, · de Pedro de 
Medina, ou o Libro de la Oración l meditaciÓn, do Fr.Luis 
de Granada, autor também de um popularíssimo Guia de ~-
cadores. Em todo caso, fica consignado o curioso da pro-
bab·ilidade. 
Matheus .Leme (1633) destoa um tanto da tend~ncia do-
minante de livros religiosos. O inventario de seus li-
vros reflete um certo ecletismo do leitor, aparecendo um 
Livro dos segredos da natureza (na partilha, com a viúva), 
um Tratado prático de Ari thrn~tica lficou com o filho) e 
um Repertô'rio (na partilha, com um amigo do falecido). Ou 
seja, além dà leitura corrente, urna obra pertencente -a 
área das Ciências Matemáticas e outro ide Legislação por-
tuguesa. Se tomarmos, a.inda , o "Livro dos Se gredos da Na-
tureza" corno atinente i Botânica, . a inclusão de uma obra 
em Ci~ncias Naturais, aqui, em pleno século XVII, estamos 
diante ·de algo extraordinirio, face ã voga de obras no~ 
ramos das Ci~ncias humanas e especialmente da Religião. O 
Repertório é obra de leitura obrigatória para bacharel,ml 
litar ou funci~nârio e, portanto, não surpreende pela pre-
sença. Surpresa mesmo será o volume de Aritmética, ãas Ci-
~ncias Matemáticas, área que será mais freqU ente nos in-
ventários brasileiros do século XVIII. 
O livro "Horas de resar escrito em linguagem" apare-
ce nos invent5rios de AntBnio <le Al~eida (1636) e de Se-
bastião Paes de Barros (1688). Manual de fundo místico , 
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espécie de catecismo com oraçoes e práticas espirituais pa-
ra todo e ano, contendo _exercícios da moral evangélica pa-
ra serem seguidos pelo fiel, é dos mais.populares no Bra-
sil e antecipa outros de igual característica e invulgar 
circulação entre· n6s nos séculos subseqUentes, como Horas 
marianas, Horas portuguesas, Horas serãfic as, Horas lusi-
tanas, Horas latinas, Horas da Semana Santa etc. 
No inventário de Catharina de Siqueira (1638), entre 
um "Confissionàrio" e dois livros sem identificação, vamos 
encontrar "Vil legas, P. 2", seguido de "Fernão :t-lendes Pin-
to", "Heitor Pinto" P. l" e as "Novelas de Cervantes". Per-
manece o caráter religioso e místico, na base do manu~l da 
preparação teoló~ica para as relações do fiel com seu pa-
trono espiritual, mas já se nota uma natureza mais abran-
gente de um novo interesse da leitura, ai incluindo-se a 
'hist6ria fantàsiosa do autor das Peregrinações de Fernão 
Mendes Pinto. As Novelas ~xemplares, de Miguel de Cervan-
tes Saavedra, aqui presentes, serão a primeira anotação de 
obra ficcional entre os documentos pesquisados. Embora nao 
seja freqUente (como, de resto, a literatura hispinica nao 
o é), Cervantes irá aparecer em outros documentos, com o 
~. Quixote, popularissimo nos séculos XVII e XVIII cm Por-
tl!gal e, nos séculos XVIII e XIX,no Brasil. Interessante tam-
· bé·m notar os livros do Fr. Heitor Pinto, místico do século 
XVI, monge de S. Jerônimo, rebelde e asceta, com nascimen-
to provável na Ilha de Covilhã ll528?) e morte no cxllio 
(1584?). 
Autor com bom tr5nsito nas bibliotecas brasileiras 
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dos ~éculos XVII e XVIII, c~tedrâtico das Escrituras na U-
niver~idade de Coimbra, Heitor Pinto escreveu a Imagem da 
vida cristá, ordenada em diâl.ogos, cuja parte I teve sua 
primeira edição em 1563. Guardando reminiscências platoni-
zantes, ~sta obra foi editada umas vinte vezes s6 no s~cu-
·10 XVI. Deve tratar-se, pois, de sua obra mais conheci~a 
a referência "Heitor Pinto P .. I" que aparece no inventá-
rio de Catharina de Siqueira. A _Imagem da vida cristã -e 
obra de narrativa e conteúdo .moral, .organizada conforme u-
ma linha confessional e auto-reflexiva, na vertente prová-
vel de Santo Agostinho, este idealista do Cristianismo de 
fundo ut6pico,inveitido na tentativa de catolicizar a fi-
·losofia plat6nica e facilitar a assunção de exemplos por 
parte de leitores e fiéis. 
O mesmo Fr. Heitor Pinto vai aparecer no inventário 
de Manuel Preto (,1638), com a descri ç ão de "Livro velho de 
Heitor Pinto", ao lado de um oµtro "Livro velho", sem iden-
tificação de autoria. E muito provável que Manuel Preto 
tarnb érn fosse leitor· da · Ima gem da vida cristã, por não ha-
ver retistro expl!cito da circulação, entre n6s, de outras 
obras 'mais conhecidas do monge asceta, corno ln !saiam ~-
phetam comentaria, 1561; ln .l:izechielcm prophetam commenta-
ria, Salamanca, 1S68, de confirmada notoriedade na América 
espanhola ainda no século XVI; ou ln Danielem, Nahum et 
Jeremias prophetas cornmentaria; Coimbra, 1579. Salvo re-
conheci~cnto poster~or, nio cremos poss!vel a circulaç5o 
dessas ú~ timas obras entre n6s. ·Seguramente, a Imagem <la 
vida cri s t5 é o livro de Fr. Heitor Pinto mais divulgadotc 
provavelmente lic.lo) .no Brasil. Vamo s encontrá-lo, mesmo 
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sem a indicação do seu autor . - prática, aliás, desgraçada-
mente constante no modelo dispersivo da descrição dos li-
vros nos documentos. 
No inventário de Ignez Camacho (1623) se referenciam 
os bens do marido, como era praxe da época, extensiva,pe-
lo menos, até ao século XIX. Nele, vamos encontrar uma 
"Ordenação. de Sua Magestade", ou, as Ordenaço es do Re ino , 
exemplar, como vimos, de invulgar manuseio por parte de 
funcionários, bacharéis, militares e outros inventariados. 
João da Costa Ll639) traz, em seu inventário, uma lista pe-
quena de livros que.atestam o retrato mais freqUente dolei-
tor brasileiro no período colonial: "Livro da vida christã", 
"Livro de São José" e ·"Livro de concertos", este Último des-
tacado como obra provavelmente indicativa do interesse do 
leitor por música. Jã o "Livro da vida christã" deve mes-
mo tratar-se da obra vista do Fr. · Heitor Pinto. 
Uma leitura apressada ou generosamente favorável 
Metrópole poderia enxergar um natural advento da imprensa 
-a 
no Brasil ao identificar, no item "Ferramenta" do inventá-
rio de Pedro Ferna.ndes Ll653), "um torno de emprensar li-
vros 1134 . Impossível seguir por essa trilha. Tratava-se 
mesmo de máquina de encadernação, ou prensa, mas de livros 
dos assentos de contas do inventariado. Pedro Fernandes, 
aliás, tinha como Única obra um "Livro de serrnões", sem ou-
tra identificação. Como o registro vem em portuguBs, jul-
gamos tratar-se de sermoniirio cm litiguagem, escrito por pre-
gador corrente, do s6culo XVI ao XVII. O documento 6 <lc 
1653. Assim, po·ac ser autor desse "Livro <lc sermões" t:rn-
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to um D. Antonio Pinheiro, bispo de Miranda e de Leiria, 
mestre de D. João e iulico do imperialismo portugu~s, com 
seu "Sermão na trasu:adaçao de D. Manuel , em Belém", publi-
cado em 1551, quanto um Fr. Baltasar Limpo, cuja obra, Do-
~ fugas de David · e seu inimigo Saul, data de 1642. 
Não se pode excluir a possibilidade de que o "Vilhe-
gas", · que aparece no inventãrio de Ca tharina de Siqueira 
(1638) seja o mesmo que aparece no itiventãrio de Isabel Cu-
nha Lobo (1641), aqui descrito unicamente, enquanto livro, 
como ''Fralsantonio de Vilhegas". Para Alcântara Macha.do , 
em Vida~ morte do bandeirante, cit., página 94, poderia 
ser Esteban ilanuel de Villegas, ou Quevedo y Villegas, au-
tor de uma História z vida~! gran Toca.no llamado Buscon, 
romance burlesco de 16 26. Para nós, no entanto, esta o-
bra de "Villegas" deve tratar-se de disciplina ascética ou 
doutrinária, como as . outras próprias da ci~ncia religiosa. 
Permanecemos na descrição de títulos de Doutrina. No 
inventirio de Sebastião Preto (1640), confirma-se tal pre-
dominância entre as l~ituras ·brasileiras do Seiscentos.São 
"Livro de Salve l<.ainha", "Livro da conquista de Jerusalém" 
e "Livro de São João". Assim também no documento de Cle-
mente Álvares ll641), onde encontramos , além de quatro 1,1 0-
bras sem qualquer possibilidade de identificação, o Contemp-
tis rnuncli e um Conf es s ioniír io. Este Ül timo, J a vimos :i.pa-
recer ma freqUBncia d~ outros . leitores, como RO invent5rio 
de Catharina de Siqueira l1638). Já o Conternptis mundi 
provavelmente um exemplnr de origem espanhol:.1, muito popu-
lar no século XVI <la civilizaçüo -h.ispanamcric:1na , é obnt 
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por excelência de extrato medieval, com seu pathos de ori-
enta~5o espiritual e ascética e recorrência a exemplos to-
rnados ao Novo Testamento, mimético da vida de Cristo, na 
explícita convocação do leitor para as excelências da sal-
vaçio eterna e· redençii~ humana. O título com que veio de-
pois a consagrar-se na literatura mística~ De Irnitatione 
Christi, cuja aµtoria já foi atribuída a Santo Ant6nio,rnas 
que estudos modernos resgatam o nome de Thomas de Kernpis , 
conego iegul~r · de Santo Agostinho, corno seu verdadeiro au-
tor . . 
O iiltimo documento destacado entre os publicados em 
· Inventários e Testamentos lSão Paulo, Arquivo do Estado 
1939) data de 1710 e está, portanto, num perfil de leitu-
ras próprias do século XVIII. Nele, adiante descrita,ano-
tamos iguais características de leitura dos brasileiros 
seiscentistas, · léitura que não se altera muito e demonstra 
uma esmagadora preferência para as matérias religiosas. 
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2.3- No seculo XVIII 
Tendências e comportamentos de leitura no Brasil do 
século XVIII _distinguem-se dos do s~culo XVII, em quantida-
de e qualidade de títulos e de assuntos. E nio apenas por-
que o país avança em sua destinação de colônia historicamen-
te imprescindível a um Portugal decadente, mas igualmente 
porque denuncia uma maior e mais franca presença de outro s 
modelos culturais e . literários passados ou não diretamente 
pelos colonizadores. Mais: por um conjunto de fatores his-
t6ricos de fácil percepção, um deles - de maior relevincia -
a transferência do eixo político da Colônia, da Bahia ou Per-
nambuco para Minas Gerais, centro de descobertas de ouro e 
diamantes. Sob o ingulo da cultura, portanto, a Colônia au-
menta o número de seus filhos estudando em Coimbra, altera -
-se o ensino, as técnicas se ampliam e se renovam com os es-
tudos na universidade coimbrã. O mundo inteiro se escora no 
modelo iluminista, ou da . Ilustração européia capitaneada pe-
la França - terra de enciclopedistas e revolucionários. Por 
fim e emblematicamente, . o fenômeno Pombal e o ambiente polê-
mico da reforma dos estudos vieram dar a senha decisiva para 
alterar o modus vivendi português e, por via de conseqUência, 
o nosso. 
Não existe entre n6s, ainda, o leitor que se evidencie 
intelectualmente, ~ebatendo sua cultura com os demais numi 
sociedade de signo crescente, avaliando ou questionando se u 
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devir social,estimulado pelas várias camadas da leitura de 
obras representativas. Os documentos de que dispomos indi-
cam um leitor apenas refletido a partir das áreas diretamen-
te oriundas de um interesse específico de ampliação de status 
acad~mico ou profissional. Os livros permanecem na predomi-
nância de obras de devoção, mas já vão aparecendo, em número 
. considerável, os clássicos latinos, as gramáticas e dicioná-
rios, Ci~ncias naturais e Filosofia. Há pouca coisa de li-
teratura portuguesa ainda (Camões quase exclusivamente e mais 
exclusivamente Os Lusíadas) e de brasileira (os moralistas 
do século e os poetas mineiros). Cervantes e Calderón pon-
tuam na literatura hispânica. Nada de literatura inglesa ou 
alemã. E muitos livros franceses, de Filosofia e Literatura. 
Muita pregação moralista e um incipiente traço do pietismo 
protestante. Apesar do reducionismo autoritário e maniqueís-
_ta da dominação católico-estatal, as obras dos enciclopedis-
tas franceses, o Raynal da Histoire philosophique, os rela-
tos de viagem, obras de Direito natural, as vocações de curio-
sidade pelas notícias do mundo civilizado começam a se impor. 
Percorremos primeiro as informações gerais do próprio 
sécúlo, colhidas em ·documentos de fonte primária ou secundá-
ria, que ilustram nossa compreensao do papel da cultura li-
terária no Brasil col6nia. Começamos pelo contributo ao en-
tendimento da fase de mudanças provocadas no século. Alguns 
documentos reforçam no pesquisador ?ituações novas de com-
preensão do Brasil quanto is determinações reinóis no campo 
da política e da ad~inistração dos hegócios que envolve~ a 
educaçio e a cultura. Algumas de s sas determinações surprcen-
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dem, mesmo aquelas anteriores a Pombal. E todas elas, no 
estrito espaço de interpretação da circularidade cultural 
numa quadra de tempo certamente crítica para os nossos des-
. tinas, formam e deformam. o universo de leituras brasileiras 
porque envolvidas com a · instrução, o desenvolvimento artís-
tico, a censura ou a permissividade com livros etc. 
Carta régia de 28 de março de 1709, por exemplo, di-
rigida ao governador da Bahia, dispõe "Sobre não admitir 
nesta capitania religioso algum que venha do reino sem ex-
pressa ordem de Sua Magestade'';35 Uma carta seguinte, de 
22 de junho do mesmo ano, recomenda "cautela na execução da 
ordem que proíbe entrada de religiosos neste Estado sem li-
. 36 
cença de Sua Magestade''. Nas relações Igreja-Estado, em-
bora estas se exercessem sob pressão direta dos jesuítas, 
o Estado transigia e, em alguns pontos, mostrava-se permea-
vel a rever posições .. A entrada de religiosos, com fins da 
educação e catequese, na Bahia e demais províncias, de qual-
quer forma se dava desde o século XVI e aqui as outras or-
dens religiosas igualmente exercitaram uma missão associada 
i catequese e i transmissão do Evangelho, base do evolucio-
nismo imperialiiti .ibérico. Essas cartas de início do sé-
culo agilizam uma movimentada teia de situações culturais 
nov~~ no Brasil, com desdobramentos e conseqU~ncias claro~ 
para a formação de leitores. 
A circulação de livros, ou a necessidade impositiva 
do ler ou, ainda, a· facilidade do acesso a uma produção es-
crita, pode-se inferir da · carta r6gia de 31 de março de 
1722, dirigida ao vice-r.ei da Bahia, remetendo memória im-
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pressa com instruções sobre nutícias necessárias i composi-
ção de uma "História Portuguesa" incumbida à Academia Real 
da Corte, em lisboa. A carta recomenda também a leitura 
da dita memória e solicita as colaborações do Arcebispado 
.e dos demais poderes locais para facilitar a edição da o-
b . 37 ra. 
Sobre questões relacionada~ com~ presença educadora 
de religiosos na Bahia - o que indiretamente nos interessa 
pela investigação da possibili~ade de ~irculação de livros 
há, na Seção Histórica do Arquivo do Estado da Bahia, Ordem 
Régia de Lisboa, de 24 de setembro de 1752, falando a res-
peito do alvará pelo qual foi dada licença ao missionário 
Gabriel de Malagritla, . da · Companhia de Jesus, para edificar 
Seminários na América e sobre o lançamento da primeira pe-
dra do seminário novo da Bahia. 38 
Ainda no tocante i Instrução PGblica no interior do 
Estado da Bahia, há a registrar ur.rn "Lista de alunos da au-
la de Gramatica latina da vila de Camamu, em 1765", o que 
. 39 
evidencia a permanência . dq latim nos estudos menores. No 
testamento de Josefa .Maria, em 1752, consta ter a testado-
ra um filho estudando no Seminário de Belém, aquele mesmo 
sitüado no distrito de Cachoeira, criado por Alexandre de Gus-
fuão nos fins do século 17 e atê então sobrevivente . 
. Preocupação com a leitura e a edição vai encontrar 
resson;ncia no próprio Pombal. O volume 17 dos Anacs do 
Arquivo do Est ado da Bahia, na seção "Cartas e Portarias", 
registra umá carta do Marqu6s e Conde de Ocyras, datada de 
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11 de abril de 17 61, e_m que r _ecomenda o Tenente -Coronel 
Dr. José Mi rales, na Vedaria do Estado do Brasil," para ver 
livros da Repartição pois o cidadão se acha escrevendo a 
Historia militar do mesmo Estado". 4º Mi.rales era baiano e, 
.como tantos outros, autor de um soneto apologético dirigi-
do ·a Pombal. ~anhava. aqui as graças do todo poderoso mi-
_nistro para vasculhar, com aquiesc~ncia e colaboração dos 
patrícios, o~ nossos parcos arquivos em busca de dados que 
o auxiliassem na compos1çao de s·ua famosa obra, a Histó-
ria Militar do Brasil, dedicada a D. José I e incumbida 
ao autor,segundo parece, pela Academia dos Renascidos. A 
obra vem cheia de.citações clássicas, farta documenta-
ção e numerosos fatos, abrangendo a faixa de tempo desde a 
fundação da Bahia (1549) ao ano limite de 1762, 
data certamente de conclusão do trabalho. 
A Instrução Pública, no interior da reforma pombali-
na, é assunto que se afigura como contribuição ao conheci-
mento de um perfil de leituras no século XVIII. Em Recife, 
na Divisão de Pesquisa Histórica da UFPE, encontramos o ú-
nico inventário de livros, do século XVIII, com que Pernam-
buco comparece em nossa amostragem. B o inventário do bis-
po D. Thomas da ·Encarnação Costa Lima, de 5 de maio de 1784, 
comentado em outro lugar deste estudo. O mesmo D. Thomas, 
segundó Pereira da Costa, mourejava em Olinda na metade do 
século e era autor de uma Hi$toria ecclesiastica lusitana. 
Regalista militante, o bispo fora pregador cm urna oraçao 
pela boa saúde de Pombal em 1776 e teve papel relevante na 
desenvoltura das reformas pombalinas na instrução pública 
de Pernqmbuco 41 . Sobre algumas características dessa ins-
trução, aliás, Pereira da Costà conclui que 




41 de Pernambuco . Sobre algumas características dessa ins-
trução, aliás, Pereira da Costá conclui que 
Funcionavam então na colônia varias escolas 
particulares no Recife e 01 inda, geralmente di-
rigidas por padres seculares, nas quais se en-
sinava o portugês, latim, retórica e filosofia; 
aulas públicas de grego e matemáticas, e à fal-
ta de bibliotecas públicas, tínhamos as das ca-
sas religiosas, riquíssimas, pelo avultado nú-
mero de obras, de todo gênero que possuíam, sem 
cantar as suas preciosas coleções de manuscri-
tos, as quais eram franqueadas a pessoas estra-
h d . l. 42 nas, me 1ante 1cença. 
Por aí ficamos sabedores das guardas pombalinas dos 
oratorianos em Olinda, com predominãncia, em 1755, para es-
tudos que levavam em conta a oratória ·sagrada, estudos his-
tóricos e torneios poéticos de cultores de conferências e 
festejos reunindo literatos .. Na da, contudo, transpar ece 
quanto a títulos ou autores. 
O capítulo da reforma e expulsão dos jesuítas . dos 
reinos de Portugal, conquanto não ofereça matizes precisos 
dos .seus efeitos, certamente trouxe dissabores. No Espírito 
Santo, por exemplo, registra-se prejuízo consideráve l para 
a instrução. A biblioteca do colãgio praticamente desapa-
receu. "Anos mais tarde - informa José Teixeir.a de Olivei-
ra - o Tribunal da Rea l Me s a Censória exigiu os livro5, ca-
tendo ao ouvidor da comarca a tarefa de deitar bando e re-
cebê-los~ em restituição, das m5os dos que se . acusaram. Dm . . . 
1794 . 1· t 1143 , 1ncena1ou-se o remanescen e. O ensino pGblico que 
se seguiu ao dos jesuítas ficou sendo mantido pelo Subsídio 
Literário desde 1772. No Espírito Santo, como no resto do 
país, a população manteve os mestres nas escolas, por for-
. ç~ de um imposto coletado pelas câmaras. O ensino teve a 
circunstância da obrigatoriedade. À recusa, era mandado 
o faltoso para .as milícias. No fim do Setecentismo, em to-
_da a capitania do Espírito Santo, havia dois Únicos profes-
sores, um de gramática e outro para ler e escrever. Nada, 
porém, ainda aqui se informa quanto a livros ou autores que 
formavam as bibliotecas ou orientivam o gosto e a prática 
educativa. 
Sobre a instrução pública em Mato Grosso, evidencia-
-se uma tend~ncia :singular para o ensino técnico, de um in-
cipiente caráter mais ilustrado ou cientificista, com a 
criação das cadeiras de Arithmetica, Geometria e Trigonome-
tria, além da manutenção dos cursos de Grego e Latim, com 
o pagamento dos mestres decorrendo do Subsídio Literário. 
Carlos Moura destaca o papel educador do padre José Manuel 
de Siqueira (1750-1825) ,natural de Cuiabá que, voltando de 
Lisboa, onde cursara Hist6ria NatuTal e Filosofia Racional 
e Moral,· foi ser professor régio de Filosofia Racional e 
Móral em Cuiabá. O ensino de Engenharia foi ainda imple-
mentado no século XVIII e o de Artes Militares, no s6culo 
XIX. Aqui também, . todavia, nada transparece quanto a li-
vros ou autores estudados. 44 
O século XVIII estende e acompanha o signo da cduca-
çao em todo o país: Na Afuaz6nia, as rcfer~ncias vao para 
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os estudos de Teologia e Filosofia, em Belém e São Luiz. 
No Maranhão, aliás, é que se concentravam os estudos filo-
s6ficos e teol6gicos, no Colfgio dos Jesuíias, com lembran-
ça significativa para os estudos de letras. Carta do Padre 
Geral Miguel Angelo Tamburini ao Superior da Missão do Ma-
-ranhão e datada . de Roma, 21 de fevereiro de 1711, salienta 
a importância desses estudos: 
E porque sabemos que o Col~gio Maranhense ~ 
bom para os estudos de letras, os Nossos dedi~ 
quem-se ali ao cultivo das letras. Se, todavia, 
cursos Teológico e Filosóficos forem realizados 
simultaneamente, então ensine-se Teologia no 
Colegio Paraens~, pois no primeiro não existirá 
lugar para todos os membros. Se o curso for ú-
nico, s·eja de Teologia, seja de Filosofia, en-
. e 1- · h 45 s1ne-se no o eg10 Maran ense. 
Garcilenil do Lago Silva, em Educ a ção na Ama zônia Co-
lonial, lembra os esforços dispensados pelo vigésimo Gover-
nador e Capitão-General do Estado do Grão Parã, Maranhão e 
Rio Negro, Manoel -Bernardo- de Mel lo e Castro, que assumiu o 
poder em 2 de março de 1759. Nas províncias, era grave a 
falta de escolas. O governador impôs então o restabeleci-
mento dos estudos de Doutrina cri~tã, estudos de letras, es-
crever, contar, solfa e Gramática, pelos religiosos de Nos-
sa Senhora das Merc~s, exigindo paralelamente que os pais 
levassem os filhos is escolas, inclusive com o encaminha-
mento de livros pelo rn6todo moderno de escrever, ler, con-
G 
~ . 46 tare ramatica. 
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A mesma atitude, agora com relação ao ensino da língua 
portuguesa, imp6s o governador que sucedeu a Mino~l Bernardo 
do de Mello e Castro, Fernando da Costa de·Ataíde Teive em 
14 de setembro de 1763. Também aqui não se presta anota-
ção no particular de tít~1os de livros ou autores. Mas hi 
expressa referência ao regime dos estudos, de seis horas 
de aulas diirias .- tr~s pela manhã e tr~s pela tarde,com 
citação de alguns dos livros diditicos de adoção obrigat6-
ria pelos .professores: o C~tecismo de Montpelier, obras 
sobre Hist6ria de Portugai e o Mercurio Britãnjco. Este 
6ltimo título deve ser especialmente observado como o melhor 
catecismo político, produzido pelos portugueses, tido como 
capaz de destruir pela raiz ' o "sistema de libertinagem" pre-
gado pelos franceses. Previsível, contudo, a carência des-
ses livros num sistema social e político fechado e numa ad-
ministração onde faltava tudo, convocava-se a inteligência 
-no sentido da utilização de títulos sucedãneos, pois, 
na falta dos referidos co~pêndios poderiam 
ser utilizados outros que satisfizessem os mes-
mos fins. Desses 1 ivros seriam extraídos textos, 
criteriosamente selecionados pelos professores, 
com o duplo objetivo de incutir no espírito dos 
alunos máximas saudáveis e de ensiná-los (sic) 
· 47 a escrever corretamente. 
Infelizmente, nao se tem notícia a propósito dos livros que 
eventualmente sucederam os faltantes ... 
Da instrução em Minas, ou, antes, das dificuldades 
que a cercavam, carta do goverriador Lourenço de Almeida, su-
..::. 
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cessar do Conde de Assumar na administração da província, 
ao rei de Portugal, datada de "Vila Rica, 28 d·e s·etembro 
de 1721", com o curioso título de "Sobre casarem. os homens 
destas Minas e Mestres nas Vilas para ensinarem os rapazes'', 
antecipa alguns dos maio·res pr_oblemas da educação no Brasil. 
Lamenta-se o governador que 
em todas estas Minas não há mulheres que 
hajam de casar, e quando há alguma que viesse 
em companhia de seus pais (que · são· raras), s~o 
tantos os casamentos que lhe saem, que se ve o 
pai da noiva em grande embaraço sobre a escolha 
q u e há d.e f a z e r · d e g e n r o . 
· Acarta menciona o esforço local para conseguir sub-
~enção que financiS os estudos, 16gica de difícil execução; 
uma vez que os muitos rapazes faltos de estudos "receio 
muito que estes tomem pouca doutrina por serem todos filhos 
· de negros, que não é possível que lhe aproveite as lições, 
conforme a experiência que há em todo este Brasil". O go-
veinador encerra sua carta ao rei um tanto constrangidamen-
te pela dificuldade assinalada, salientando, entretanto, sua 
fiel observãncia is determinações reais e observando que 
"sempre se há de obedecer a Vossa Magestade como é justo e 
somos obrigados. 1148 
. A observação vinha a prop6sito das recomendações do 
rei D. João V, que determinara a seu governador, em Carta 
Régia de 22 de março de 1721, . o estabelecimento cm Minas, 
em cada vila, de um "Mestre que ensine a ler, e escrever, 
contar, que ensine Latim, e os paes mandem seus filhos a 
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estas esçol~asw- A preocupaçao do rei era louvável, uma vez 
que, nas vilas mineiras, segundo asseverava o govern~dor, 
"há muitos rapazes, os quaes se crião sem doutrina alguma, 
que como .são ilegi timos se discuidão os paes delles, nem 
as mays são capazes de lhe darem doutrina. 1149 
. · O s~lto para o Su~sídio Literário pombalino fez sur-
gir,na província mineira,alguns dos estudos recomendados 
pelo Reino, como a criação, em Vila Rica, de uma cadeira de 
Latim, uma de · Filosofia .e dµas de Instrução primeira, em 
1774. Mas e somente em 1799, já com o príncipe regente D. 
João VI, que Vila Rica vem a conhecer, por criação formal 
deuma escola, as cadeiras de Aritmética, Geometria e Trigo-
nometria. A cart~ régia de 19 de agosto de 1799 re~omenda 
i administração local nao esquecer de instalar e assegurar 
os estudos do Grego -e do Latim . . O mesmo D. João VI deter-
mina, em carta régia de 3 de setembro de 1799, criará fi-
gura do inspetor ou fiscal do ensino em Minas, alguém com 
prática pedagógica, conhecido e conhecedor das matérias de 
elevação intelectual e literária, que 
. va fazer a rigorosa visita das Escolas, 
examinando a assiduidade, e deligenciando Pro-
fessores, e Mestres no cumprimento de tão es-
s e n c i a e s d e v e r e s , d o Me t h o d o q u e s e g u e m n a s L i· c -
ções, e explicações dos Autores, da Escolha dos 
L • d • 5 O 1vros por on e ensinam. 
O deserto de informações · quanto a títulos e autores desses 
livros perpetua, entretanto, um grave desconhecimento para 
o estilo e caracteristicjs do leitor colonial mineiro. 
O século XVIII português é marcado a ferro pela sin-
gular presença, - inquieta, polêmica e de rica biografia -
do Marquês de Pombal. Com este Conde de Oeyras, valeu-se 
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a civilização portuguesa para operar as mudanças necessá-
rias ao Reino,sobretudo no campo político da educação e, 
claro·, da circulação ou não de livros e idéias e das refor-
mas produzidas na seara pedagóg i ca da Universidade de Coim-
bra, atê então feudo exclusivo dos jesuítas . . Expulsos es-
tes, com Pombal nasce um movimento de ilustração não-liber-
tária, envergonhadá, mas de significativa irradiação, ex-
pressa s~perlativamente no Verd adeiro método de estud a r, de 
Verney com seus desdobramentos e consequências. 
No Brasil, o detalhe dessas mudanças é de extraordi-
nária vitalidade e amostra decisiva quanto à avaliação de 
livros e idéias circulantes, de livrai lidos ou tidos em 
importância, das tendências de leitura dos brasileiros, Cla-
ro está, na órbita das bruscas cirurgias oriundas da Metró-
pole, sob o comando poderoso daquele estadista que mudou a 
f i sionomia de um Portugal modorrento e que se fortaleceu 
a partir de uma ação decidida no terremoto de Lisboa que 
vitimou dez mil ou mais pessoas. A ilustração no Brasil 
c9rre por conta das ações dos filósofos do plantão pombali-
no, aqui sobretudo expresso pelos orator~anos em Pernambu~ 
coe pelas reformas na educação, regras que atinge~ a toda 
a Colônia. 
Como o século XVIII portugú6s é, pendularmente, o da 
segunda metade, co~ .Pombal e todo O·Conjunto ae refor,nas 
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responsiveis pela circ~lação pol~mica de idéias, ou seu in-
terdito, chegamos, enfim, à consequente . repercussão da ação 
regalista de D. José I no Brasil. As circunstâncias histó-
ricas que fazem surgir o fenômeno Pombal não nos interessam 
analisar aqui. Mas as açoes e reações provocadas pelo minis-
tro e marques no campo estrito da educação e da cultura 
vale acentuar, da circulação de livros - isto, sim, nos in-
teressa. 
Carta do . Desembargador Thomaz Roby de. Barros Barreto, 
dando conta da natureza da reforma dos estudos na provincia 
da Bahia, reflete bem o espírito das mudanças e das atitudes 
contrárias ao expansionismo jesuítico no campo da educação. 
Diz o rnissivista, em certo irecho, que ~seguiri em tempo e 
hora a magnanimidade da decis ão real quanto à melhoria do 
ensino da mocidade na Bahia, a partir do "Alvari e Instruc-
çoens de 28 de julho de 1759", com vistas à completa refor-
·ma, ~bolição, . cassação e proibição dos antigos métodos do 
ensino de Gramitica Latina, Grego, Hebraico e Retórica. Na 
execuçao do projeto reinol e em obedi~ncia ao alvarã e ins-
truções, o desembargador salienta a fiscalização exercida 
sobre os livros condutores do método e ensino condenados. In-
forma que .as Artes (de Gramitica Latina) do padre Antonio 
Pereiia e a do Antonio Félix Mendes não chegavam a 400 exem-
plares "e que o primeiro tomo da Selecta nao excedia o núme-
ro de 200 e os Diccionarios muito poucos", por isso mesmo 
limitava a ação reformadora apenas à cidade da Bahia e a 
villa de Cachoeira, permitindo que, nos outros lugares da 
província, permanecesse o antigo método "enquanto não chc-
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g~vão oi livros neccssirios para o seu total estabelecimen-
t "51 o . Na mesma ca1·ta, o vigilante desembargador cuida de cer-
cear a livre circulação daquel a ~ue seria, apesar disso, a 
mais concorrida obra de estudos lingUisticos no século XVIII 
brasileiro: a Prosodia de Bento Pereira. Tal repressão 
teVela, no entanto, o cuidado do funcionãrio em condicionar. 
a proibição do livro ã chegada dos novos Dicionarios pelo 
novo sistema~ Pede, portanto, urgência no envio das obras 
que substituam a aborrecida Prosodia, o. que demonstra a cir-
culição da obra do Pe. Bento Pereira,enquanto não chegavam 
os livros adotados pelo regalismo pombalino. 
Outra carta do mesmo Desembargador para o Diretor ge-
ral dos Estudos, D. Thomaz de Miranda e datada de "Bahia, 29 
de março de 1860'', refere sequestro e inv~ntirio dos bens 
dos jesuítas, mencionando ter-lhe sido apresentados por· Joa-
quim Ignacio da Cruz, Procurador do -Thesoureiro da Directo-
ria, 3 caixões de livros, um para ser remetido para Pernam-
buéo e o outro para o Rio de Janeiro, alinhando ainda terem 
chegado 200 Selecta~ (naturalmente as expurgadas) · e 1 O O "Ins-
trucçoens". No parigrafo seguinte, nomeia as Artes do padre 
Antonio Pereira e de Antonio Félix Mendes que "vieram reme-
tidas a estas hum livreiro e aquellas aos Padres da Congre-
gaçao do Oratório". O padre Antonio Pereira de Figueiredo 
era oratoriano, mestre de Gr amãtica, Ret6rica e MGsica e homem 
do século pombalino. Artes, Carta.pá.e ios e outras obras têm 
ai registro necessirio em tirar de circulação, justo para fa-
zer · frear o ·expansionismo do antigo método, ji devidamente 
condenado por Verncy no VM e adotado por Pombal. Mas o De-
scmbargadot adverte ser 
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indispensavelmente nec~ssario, que V. Exa. 
faça remetter com brevidade· os 2 tomos da Selecta, 
como também a . Minerva de Sanches, as oraçoens 
selectas de Cicero, Quintiliano, Tito Livio e 
o Dicionario latino~ portuguez, porque na ver-
dade se necessitão muito. 
Em outro lugar, "já em 1762, o funcionário enfatiza a reco-
mendação de D. Jrisé I quanto aos livros que deviam circular 
e ser estudados, o que implicava a proibição dos demais, que 
se d 
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ev1am evitar. O destaque vai para Minerva,de Francis-
co Sanihes (1523-1601), reconhecido fi16sofo e· gramático, au-
tenticado por Verney . no VM especialmente quanto ao estudo 
da sintaxe. O título completo é Minerva de causis linguae la-
tinae (l. ed. 1587) na esteira do igualmente considerado Julio 
Cesar Escalígero (1484-1558) e seu De causis linguae latinae 
(1. ed. 1S40). 
Continuava·m, portanto, as aulas de Gramática Latina, 
Ret6rica, inclusive no já dito Seminário de Belém, sobrevi-
vente desde o século anterior com Alexandre de Gusmão, na 
vila de Cachoeira, recôncavo baiano. A fim de sacramentar a 
extinção do antigo sistema, uma Pastoral do Cabido da Bahia 
comenta a ação do novo método implantado pelo Alvará de 28 de 
julho de 1759, restaurador da ordem nova dos estudos, ante o 
fogoso avanço intelectual dos estudos de Latim e Gramática 
po~ parte dos jesuítas. O alvarfi, nesse entendimento, vem 
reprimir uma metodologia considerada perniciosa ao espírito 
secular, notadarnente ao condenar e proibir, em todos os do-
mínios do Reino, "o uzo e ensino da Grammatica latina pela 
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Arte do Padre Manoel Alvares, e seus explicadores Antonio 
Franco, João Nunes e José Soares e o extenso e inutil Madu-
reira e todos os seus cartapacios. 11 53 Assim se consagrava 
o modelo intervenciohista de cunho pombalino para afugentar 
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Arte do Padre Manoel Alvares, e seus explicadores Antonio 
Franco, João Nunes e José Soares e o extenso e inutil Madu-
. d . "53 reira e to os os seus cartapac1os . . Assim se consagrava 
o modelo intervenciohista de cunho pombalino para afugentar 
o "com que os jesuitas 1nstruião o seu pernicioso e terrivel 
methodo''. Os livros . que Verney descompusera e a Corte proi-
bia eram, pois, objeto de censura e interdição estendidas a 
todos os domínios do Reino. A Gramática latina do padre Ma-
noel Alvares S.J. (1526-1583) foi um dos livros de mais am-
pla circulação no Brasil a epoca. Em nossa investigação nos 
.inventários, verificamos iniimeras referências i ''Grammatica 
latina" embora nem sempre com indicação de autoria. Era, as 
mais das vezes, a obra do excomungado lingüista, apesar de 
o rigoroso interdito pombalino intentar suprimi-la a partir 
da Reforma dos Estudos, em 1759. Gramático e autor de uma 
Arte poética e de De institutione grammatica libri tres, es-
te publicado em Lisboa, 1572, o padre Ãlvares tinha piiblico 
cativo em função do domínio jesuítico. Sua gramática lati-
na era famosa, tendo alcançRdo cerca de 300 edições entre 
os séculos XVI e XVIII. Atacada por Verney -mentor intelec-
tual do anti-jesuitismo pombalino - a gramática do padre Ál~ 
vares caiu num curioso e perverso Index, razao da preocupa-
ção geral em condená-la, interdiiá-ia e provocar a prisão de 
seus pqssuidores nos reinos de Portugal. Para o regalismo, 
proibir a Gra.ma tica la tina dos jesuítas validaria a experiên-
cia de sua definitiva expulsão dos escaninhos pedag6gicos. 
Portarit~, a . provid~ncia, na verdade, radica razõe~ de natu-
reza polítita, de sorte a intertidar em tudo o espaço aos 
jesuítas e pulverizar sua influência no Reino. 
O que Verney diz a prop6sito da Gramática latina do 
padre Álvares? 
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No ·Verdadeiro método de estudar, Verney desenvolve um 
extenso juízo crítico ao método corrente na Universidade de 
Coimbra relacionado com a Gramãtica latina do padre Manoel 
~lvares S. J., sumariando aquilo que considera danoso ao 
entendimento da mocidade portuguesa. Assenta sua crítica, 
primeiramente, por ser a Gramática latina do padre Álvares 
-
toda ela .escrita em latim e, como tal, exigir praticamente 
uma sêrie de outras obras que serviriam para explicá-la. A 
propósito das obras e dos explicadores, Verney ironiza, na 
"Introdução ao estudo da Gramática latina" que "quando en-
trei neste Reino, e vi a quantidade de Cartapácios e Artes 
que eram necessárias para estudar somente a Gramática, fi-
quei pasmado 1154 
- Uma obra que nao facilite o estudo direto de questões 
do idioma, na opinião de Verney, só traz confusões e seus 
inúmeros experimentos explicadores só prejudicam a boa edu-
caçao. Ele próprio autor de uma Gramática latina, Verney 
justific~ suas impressões inclusive avocando insuspeitos tes-
temunhos dos próprios jesuítas, que teriam achado confusa 
e difusa a obra do padre Manuel Álvares, ~as se resignavam a 
adotá-la em virtude da política oficial da Companhia, que 
radicava a adoção e a obrigatorieda~e do uso. 
Não só o padre Ãl~ares, como seus explicadores sao es-
tigmatizados por Vcrncy no Verdadeiro método. Por isso,·au-
94 
tores como Antonio Franco (do Prontuário de sintaxe), Madu-
reira (Arte explicada) , João Nu.nes Freire ( Cartapiíc io s de 
gêneros~ preteri tos) e outros passariam também pelo expur-
.go pombalino e mereceriam o rigoroso interdito. Hã ainda 
notícia de um Cartapácio de sílabas~ figuras, sob o mesmo 
teor de explicação da Arte dope. Alvares, impressa em 1738, 
55 Lisboa, ~omposto, segundo Rubem Borba de Moraes, por um 
brasileiro, natural do Rio de Janeiro, Inácio Leão de Sá, e 
dado .à luz por Mathias Rodrigues Portella, estudante nos 
"páteos da Companhia de Jesus na cidade da Paraíba do Norte 
do Brasil." O detalhamento de algumas destas obras encon-
tra-se no capítulo "Clássicos, moralistas e gramãticos" des-
te nosso estudo. 
Thomaz Roby de Barros Barreto, em 1760, já Chanceler 
da Relação da Bahia, em carta a El-Rei D. José, descreve fa-
tos relacionados com seqUestro, inventário, vendas e admi-
nistração dos bens dos jesuítas, particularmente quanto "á 
avaliação das suas livrarias". Não menciona títulos ou au-
tores, mas considera muito rica a biblioteca, avaliada, por 
baixo, em quase 5 mil e SOO réis. Confirma o interesse e 
alto valor da livraria, já que "della querem algumas Reli-
gioens comprar alguns jogos dos melhores livros", o que não 
ocorre em vista de algumas recusas de comprar alguma parte 
truncada de obras - o que era considerado, por incompleto, 
in~til. Barros Barreto confirma a exist~ncia de livros nos 
Semin5rios de Bel6m . e da ' Conceiçffo e encerra sua carta in-
formando ao rei a iµtcnçüo de alcangar dinheiro com o pro-
duto da venda dos bens dos jesuítas, e cm especial afirma 
,.. 
ficar "na inteligencia ·de vender todos os livros, queres-
peitão á Caza do Noviciado e aos Seminarios de Belem e da 
Senhora da Conceição e tambem os que perte~cem á ·Caza dos 
., . d .. d 56 Exerc1c1os, quan o possao ven er-se" . 
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A expulsão d6s jesuitas, em termos da eliminação de 
sua base cultural e de suas livrarias, alcançou todos os do-
mínios de Portug~l. Já vimos o que aconteceu no Espírito 
San to· e na Bahia. O mesmo aconteceu no J\1ayanhão e nas outras 
províncias ond·e a Companhia de Jesus tinha ·franca presença. 
Borba de Moraes especula ~ue, .em todo o Brasil~ muitos des-
ses livros devem ter . sido vendidos a preço vil, condenados 
a . embrulhar ungUentos, em virtude da sanha intervencion·ista 
do Estado pornbalino. 57 Urna curiosidade ocorreu na Amazônja, 
. . 
onde os livros dos jesuítas se perderam ou tiveram destino 
inusitado. Garcilenil do _Lago Silva diz que "entre os bens 
sequestrados aos . je~uítas, incluíam-se as bibliotecas do Co-
lfgio de Sant6 Alexandre e da vila da Vigia, cujos livros 
deveriam ser vendidos em Belém. 1158 Em virtude da dificulda-
de de venda por um preço justo e pela incapacidade financei-
ra da população predominantemente pobre do Pará, e a cidade 
nao ter biblioteca que pudesse aquinhoar-se com as "luzes 
que de tão util beneficio se costumão receber'', o Governa-
dai Manuel Bernardo de Mello e Castro prop6s i Metr6polc or-
gani~ar urna biblioteca estadual no Pará, remetendo livros 
duplicados a Lisboa com o fim de venda. Segundo carta a 
Thom6 Joaquim da Costa Real, datada de Pará, 8 de agosto de 
1760 (ABAPP, 8, 1913. p. 253-254) ,Mello e Castro propunha 
ainda contratar uma "pesso a de letras" para bihliotcciírio, 
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· com ordenado o~iundo dos próprios bens sequestrados dos je-
suítas.59 Não se tem notícia de que as idéias do gov~rna-
dor prosperaram, ou nao. 
Em .que pese, porem, todos os equívocos, exageros e 
desvios certamente ocorridos com o Íen6meno Pombal (1760), a 
expulsao dos jesuítas e a mudança cornplet~ no sistema edu-
càcional v~rn a ser marcos expressivos da civilização portu 
guesa e em suas col6nias, urna vez que ratificam a assunção, 
pelo Estado, da responsabilidade social com o modelo educa-
tivo. Dos jesuítas nos vieram os automatismos da aprendi-
zagem comprometida com o rigor do apostolado. A Ratio Stu-
diorurn de 1586, reformulada em 1599, ordenou a metodologia 
e o didatismo onde a mãxirna era ministrar lições do ler e 
do escrever, lições comprometidas com as tarefas da práti-
ca expansionista da Companhia de Jesus~ Assim, os modelos 
didáticos seriam aqueles típicos da ideologia catequista, 
da mern6ria mimetizada, da verborréia, da disciplina monás-
tica e dos exercícios espirituais. O século de Pombal veio 
álterar tudo isso. O eixo da educação~ serviço se desloca 
então da Igreja para o Estado. Muda também o eixo censório. 
Não serão interditas apenas as obras contra a moral ou a 
religiio. Estas proibições permanecerão, acrescidas de ou-
tras,· especialmente contra obras estrangeiras ou traduzidas, 
próprias dos enciclopedistas, ou dos fil6sofos cujas idéias 
pudessem por em risco o patrimonialismo pombalino. A Real 
Mesa Censória substituiu .assim a Inquisiçao. 
Com efeito, o , retra.to de Pomba1 enquanto homem públi-
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co, leitor, ou estadista, poderia revelar o espírito e o 
comportamento político e administrativo do regalismo d·e D. 
José I. E, aliás, curioso o perfil de Pombal enquanto lei-
tor. Em Londres, 1743, antes port~nto de tornar-se minis-
· tro plenipotenciário num momento agudo da crise lusa, a bi-
blioteca de Pombal seria típica de um homem de gosto mas u-
ma biblioteca comum. Dicionários, Gramãticas, livros de 
Teologia, Jurisprudencia, Literatura e Epistolografia dão 
o tom das matérias e ciências do futuro Conde de Oeyras. 
Sua livraria é similar das muitas que encontramos no Brasil 
desse tempo. Lá estão o Vocabolario portuguez ~ latino de 
Bluteau; (que Verney acha maçudo e insubsistente); As Me-
mórias e documentos da Academia Real de Historia Portugesa 
de 1721 ~ 1734,de responsabilidade do espezinhado Conde de 
Ericeira, D. Luiz de Menezes; a Gramatica franceza ou a 
Arte para aprender~ francez ~ meio da Lingua portuguesa, 
cbra conceituada na interpretação Verneyana, cuja prime ira e-
dição é de 1710 e 2. ed. em Lisboa, 1737; ,J O livro do Abade de Valle-
mont, traduzido por Pedro de Sousa de Castelo Branco, Ele-
mentos de Historia ou~ que he necessario saberse da Chrono-
logia (Lisboa, 1734); o Methode pour étudier l'histoire 
avec un Catalogue des principaux historiens (Paris, 1735); 
mais os livros de interesse genérico como as relações de 
viagem, a Histõria greco-romana, os Clássicos, a Geometria, 
- 60 as Navegaçoes. 
Conhece-se o homem . por seus livros? Se assim for, Pom-
bal nao teria nada de calculista, ou maquiav6lico. Tamb6m 
nao se revelaria dono de uma excepcional cultura, e r udiçiio, 
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ou suposta intelectualidade. Seu aprendizado em política 
seria um tanto cândido ou comedido, a julgar pór sua estan-
te. Assim, leitor _dos Testamentos políticos de Colbert (e-
dição de Haia, 1689); e do também marquês de Louvais (edi-
ção de Colônia, 1696). Claro, era também leitor do Cardeal 
de Richilieu (Amsterdarn, 1719). Leitor ainda da atividade 
mentora de monarcas, corno atesta o livro L'Institution d'une 
Prince (edição Leide, 1739). E o mais? Pombal seria um u-
t6pico? Pois ~ã - estava Thon1as Morus e sua Utopia _ na estan-
te do Marqu~s. Moralista,· sim, e cat~lico. Também tinha 
a versão da Moral de Tácito. Mais? Os livros de consulta 
obrigat6ria, regulamentos, ordenações militares, tratados 
. de - . comercio, coleções de leis ... 
Um dos principais te6ricos da reforma pombalina nos 
estudos e na cosmovisao lusitana de Setecentos, Antonio Ri-
beiro dos Santos (]745-1818), o poeta árcade Elpino Duri en-
·se.,a~tor de ~ - verdade da religião cristã (Coimbra, Real Imp. 
da Universidade, 1787), este, sim, s·eria um polemista, um 
argtirnentador, um tratadista do Direito Natural,· contra os ar-
rivismos de Voltaire e Rousseau, contra o espírito prático · 
da Ilustração francesa - inscrita, aliás, em Portugal ape-
nas por citação ou intenção, mas sem a equivalência real de 
idéias e profundida de. Ao contrário, o Neo-Classicismo por-
tugu~s antipatiza a Ilustração justamente por seus pressu-
postos franceses e revolucionários. O itinerário intelec-
tual de Ribeiro dos Santos foi o de urna Ilustração contida, 
italianizada e cat61ica, tornada secular por antinomia ao 
doutrinarismo jesuítico, rito de passagem a um outro tipo 
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de dominaçio - o pombalismo. O modelo intelectual de Ribei-
ro dos Santos é o prevalente no Direito Natural português 
do Setecentos, o de Genuense com seus Elementos de Metafy-
sica, i.e., a predominância de um sistema moral e existen-
cial ab$olutamente reto ·e regular, traindo teorias presentes 
no século XVIII, com máxima lembrança para Isaac Newton, ou 
Locke, ou Descartes. 
Outros · inspiradores da reforma pombalina, pedagogos 
ou executores, como Verney, D. Luis da Cunha, Antonio Nunes 
Ribeiro Sanches, Manuel do Cenáculo Vilas Boas, João Pereira 
Ramos de Azevedo Coutinho, Padre Francisco José Freire (o 
Cândido Lusitano, tradutor da Arte poética de Horácio), o 
po~ta Nicolau Tolentino de Almeida, o gramático Pedro José 
da Fonseca, Sacheti Barbosa, o oratoriano Antonio Pereira 
de Figueiredo, quase todos vieram a ser autores populares, 
com livros de circulação garantida ~ntre os leitores do sé-
culo XVIII no Brasil. A tese principal desses assessores, 
do · ponto de vista político e moral, foi da dessacralização 
do ciclo jesuítico na ~ducação, substituindo-o por um ilu-
minismo frouxo, de base càtólico-regalista e monarcófila, 
sem a ico,noclastia sectllarizada dos franceses. A abertura 
para outros estudos que não os eminentemente teocêntricos 
~e dá em função de interesses políticos imediatos ou emer-
gentes ·de uma sociedade recêm-saida da catâ~trofe de um ter-
remoto. Estudos sobre o com6rcio ilustram bem essa necessi-
dade de afirmação do um nacionalismo culto, aberto para o 
. · 61 mundo pr5tico de socrguimcnto do Estado. 
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Dojs dos livros básicos da reforma pombalina - o Ver-
dadeiro metodo de estudar para ·ser util ~Republica~~ I-
greja: proporcionado ao estilo e necessidade de Portugal 
exposto em varias cartas escritas pelo R.P.+++ Barbadinho 
da Coneregação da Italia ao R.R.P. +++ Doutor da Universi-
dade de Coimbra e o Novo metodo de Gramatica latina, da Con-
gregação _do Oratorio - são, pelos motivos acima, muito po-
pulares no Brasil da segunda metade do Setecentos. 
A notação do próprio colonizador, porém, não é o que 
poderíamos consignar como modelo avançado de cultura. Por-
tugal do século XVII e XVIII, em que pese algumas contribui-
çoes no plano da literatura, sobretudo, é de uma cultura i-
solada, vexada, tímida em face dos avanços mais significa-
tivos observados na França, e mesmo na Itália ou Espanha . 
. Não medra em Portugal uma filosofia que interprete esses 
dois séculos ou suas variantes. Galileu, Bacon, Descartes, 
Kant sio elementos de uma cultura muito distanciada de Por-
tugal. E nao se culpe exclusivamente o modelo pedag6gico 
jesuítico por essa exclusão. O Estado tem superlativa par-
cela de omissão na fatura desse extrato recusante da cultu-
ra ou do conhecimenro. 
Sem dGvida, o modelo jesuítico estigmatizou o pensa-
mento escolástico de forma circular, intehsiva e extensiva-
mente. A repressão mental moldou comportamentos de forma 
a determinar os temas e leituras pe~mitidas. Dai . resulta, 
possível e passivamente, assuntos e mat6rias que não deman-
dem iminentes riscos · para a reiteraçjo autorit5ria da Igre-
ja. Os livros são D rósultado da prcdon1in5ncia de temas a-
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colhidos pelo poder escolástico - e isso desde o século XVI. 
Assim, os livros mais lidos serão mesmo os serâficos, ·os a-
giolõgicos, os edificantes de urna moral conservadora e re-
tr6grada. Por isso, também, os poxtugueses se distanciam 
do confronto com o~tras nacionalidades e, em especial, na 
relação de conquistas operadas no campo da Filosofia. O Bra-
sil, sabemos todos, sofre o influxo negativo das ojerizas 
particulares dos colonizadores. Por isso nao ternos,no Bra-
sil,um Setecentismo autenticado pela leitura de autores co-
rno Bacon ou Kant, Descartes ou Locke. Claro que nao se po-
de aqui, no espaço de um trabalho desta natureza e sob o 
risco de desvio de curso, destacar autores e matérias extra 
aqueles conteGdos nas fontes de que nos servimos. Dessa sor-
te, . debruçarno~nos muito mais sobre o perfil do que liam (e 
nem sempre do que deixaram de ler) os brasileiros. 
Mas não passa em julgado a consideração um tanto óbvia 
a propósito das ausências de leitura brasileira no Setecen-
tos. Embora a tipologia do leitor por nós encontrado seja, 
até, surpreendente quanto à variedade de interesses cultu-
rais, é pacífico reconhecer que não existe entre n6s o lei-
tor típico de um Rousseau, por exemplo. Pouquíssimos leram 
Rousseau no Brasil Colonial. E certamente a esses poucos 
não parece familiar urna obra corno Emile, básica na pedagogia 
da época, obra atenta, inclusive, para a própria questQo da 
leitura, para a abordagem e métodos de apreensao literárias 
· indicadas às crianças. Assim, o Br~sil Setecentista perdeu 
o rnelhor · Rousscau, aquele das Confiss6es, leitor ávido es-
timulado por seu pai e idenficando-se com Bossuet, Moli~~c. 
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La Bruy~re, Ovidio e Plutarco - autores que estimularam o 
escritor e eipicaçaram sua identidade filos6fica e literã-
ria. Também perdeu o Brasil Stecentista o Rousseau de La 
Nouvelle Heloise. Alguns raríssimos leitores tiveram em 
mãos essa obra que é intomparivel na pedagogia do ler e cu-
. . 
j .as personagens são, ils mêmes, lei tores. :E significativo 
lembrar aqui Rousseau, por ser ele um raro exemplo de autor-
leitor de livros, fundador de uma eniaí~tica filos6fica so-
bre a atitude leitora, o incontido e compulsivo escritor que 
deixa abertas as veias de uma influência apreensível das 
leituras que fez. A lembrança de Rousseau, aliãs, traz ou-
tra muito importante .. A de Nicolas-Antoine Viard e seu Les 
vrais principes de .la lecture, livro que divulgou e influen-
ciou sucessivas geraçôes de franceses desde que alcançou a 
express i va marca de 24 edições de 1763 a 1830, e que ê um 
verdadeiro tratado da forma ç ão do leitor, indicação de bi-
bliotecas, de seletas para orienta r o gosto etc. 
A experiência pombalina é, mais ou menos, o resultado 
da reação naciorialista contra prop6sitos revolucionãrios. 
Nesse quadro, concretamente, era impossível admitir a cir-
culação ~e idéias ou livros que invertessem o 6bvio sentido 
regalista. O flanco preferencial nessa batalha por idéias 
paradoxa lmente modernas e conservadoras estava escolhido: 
o espírito jesuítico. Mas nem Pombal ou seus propósitos 
conseguGneliminar o atraso portugu~s no campo da Ilustraç~o-
Apenas deslocam-no de fundo e forma. Ao invés de uma grama-
tica la tina ., escrita em Latim por um j ésuíta, o padre Ma nuel 
Ãlvares - d~sde o ~êculo XVI manual obrigat6rio nos co16gios 
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inacianos - o Novo método da Gramática latina, escrito em 
linguagem, do consentido oratoriano Antonio Pereira de Fi-
gueiredo. 
A obra de Figueiredo, autor bastante popular entre 
nos, é um fermento de conciliação, de adaptação aos objeti-
vos seculares e rein6is. Arist6teles e o tomismo estudados 
pelos jesuítas passam por uma reavãliação. O espírito ilu-
mini~ta da Congregação do Orat6rio - que se passa ao Brasil 
. . 
e, especialmente, ao Recife e Olinda - sera o da adequação 
híbrida de movimentos racionalistas com o espírito tradicio-
nal de um Estado cat6lico. O Verdadeiro método de estudar, 
a _despeito de ser tido como a bíblia dos estudos pelo rei 
D. José I e por seu feitor, Pombal, saiu muitas vezes como 
peça clandestina e ~orno tal amplamente consumida. O pr6-
prio Verney se viu banido de um Reino que imaginava possí-
vel mudar. Rousseau, Voltaire, Hobbes, Diderot, Mandeville, 
·spinoza saíram indexa~os na Real Mesa Censória. Um Breve 
do Nfincio dos oratorianos em Pernambuco proibia o emprésti-
mo de livros, sobretudo da Bíblia, justamente para não pro-
liferarem idéias conflitantes com o espírito reinol. Des-
tarte, mesmo com a propalada intenção de garantir ao homem 
sua maioridade, inclusive intelectual, não se p6d~ obser-
var,na pritica política dos iluministas portugueses,uma von-
tade _nacional de impor uma definitiva derrota ao obscuran-
tismo. Não se registrou avanço substantivo no curso das i-
déias, cerrada a porta da educação e da cultura. Não foi à 
toa que o pr6prio Verney e o Padre Teodoro de Almeida viran1 
e experimentaram o dcspotjsmo · pouco e~clarecido cm seu país 
e por decisão (ou despeito) dos antigos amigos regalistas. 
. "" 
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Ou seja, os pr6prios corifeus do novo sistema sentiram 
o peso da política regalista que perdeu seus rumos originais. 
Na verdade, Pombal tendia a ser uma espécie de fascista avant 
la lettre, com seu desbragado e suspeito nacionalismo catoli-
cizante . e com sua ferrenha oposição a fil6sofos "pervertidos" 
alienígenas, portadores do virus de idéias revolucionirias. 
Antonio Pereira de Figueiredo, ao contririo de Teodoro de Al-
meida e Verney, inteiramente alinhado com o pombalismo e bus-
cando conciliar um oratorianismo eclesiistico com os ideais 
de um Estado acima dos cidadãos·, di o to~ da imposição auto-
iitiria da sfimula pombaliha no Brasil. No p5lo oposto., ap6s 
a queda do regalismo, a· proscrição d.a Sociedade Literiria do 
Rio de Janeiro pelo Conde de Resende evidencia um grau de 
sufocamento intelectual a leitores e livros que trouxessem 
qualquer resquício de condimento à Pombal, vitimado este e 
aquele à vaga da "viradeira". Os novos potentados crucifi-
cavam idéias dos seguidores da antiga ordem este, por sua 
1 
vez, vingadora do ideirio jesuítico. 
sao são; portanto, circulares. 
Censura e repres-
O arremedo de Ilustração portuguesa nao era, pois, a-
vançado ou progressista, mas centralizador. Ribeiro Sanches, 
por exemplo, mentor das melhores idéias para libertar da as-
fixia a cultura jesuíta, era também contririo ao progresso 
das col$nias, vistas por ele, aliis, como povoamentos secun-
dirios, sem expressãó cultural e como tal assim mesmo de-
veriam permanecer. O oratoriano Azeredo Coutinho, famoso 
criador do Semin5rio de Olinda, era _ui perseguidor implac5-
vel das id~ias rousseaunianas e demonstrava um formid5vel a-
zedume parh com a Ars amandi de Ovidio. 
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Há que reconhecer, contudo, no estrito sentido das re-
formas, algumas de ·suas boas qualidades. O Verdadeiro mé-
todo de estudar, por exemplo, tem o mérito ·de introduzir,em 
Portugal, a filosofia racionalista e lógica de Locke, o 
John Locke, inglês, autor de An Essay Concerning Human 
Understanding (Ensaio sobre o entendimento humano),cuja pri-
meira edição dat~ de 1690 e que nao era conhecido em Portu-
gal - e muito menos no Brasil. Aqui s6 vimos a conhecer 
Locke a partir_ de meados do século XIX. Ve.rney, por conse-
guinte, . e quem faz chegar ·ao conhecimento do acanhado mundo 
lusitano um filósofo maldito e avesso ao dogma. Em outras 
palavras, com Verney, lemos Locke, como Sarmento introduziu 
Bacon nos estudos portuguesês. E possível então ver em Ver-
ney um anunciador, . um São João Batista do enunciado filosó-
fico de Locke em Portugal. _ Não há como esquecer que Locke 
teria indiretamente . entrado em Portugal na forma adaptada 
.do seu Some Thoughts on Educ ation a partir da obra de Marti-
nho de Mendonça de Pina e Proença (1693-1743), Apontamentos 
sob-re a educação de um menino nobre (1734). Mas se Pina e 
Proença adapta o pensamento lockiano em seu estudo, Verney 
aplica o método indutivo de Locke . . Não pratica apenas uma 
transcrição,mas usa e divulga o método na prática pedagógi-
ca. Convém, a propósito, lembrar também que o Ens a io sobre 
o entendimento humano, no original ou tradução, teve proi-
bida sua circulação por ato de Pombal, através da Real Mesa 
C~nsória em 16/6/1768, sendo censores o Padre Antonio Pe-
reira de Figueiredo, Prei Fraricisco de S. Bento e Frei Ini-
cio de S. Caetano, com voto pel a liberação do tex to Judo por Fr. 
Francisco. O argumento da proibição,na pena definitiva de 
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Antonio .Pereira, é que Locke pretenderia "reduzi r a onipo-
tencia divina e os seus mistérios e prodígios à limitada 
esfera do entendimento humano", a que se ajunta que o fi-
lósofo "ensina e pretende mostrar ·que no coração do homem 
nao existe lei alguma escrita nele por Deus 11 • 62 
Verney .é, . sem dúvida, um reformador conhecido ampla-
.mente no. Brasil Setecentista,não só por seu Verdadeiro mé-
todo de estudar, como também pelo Apparatus ad Philosophiam 
e o De Re Logica ad usum Lusitannorum adolescentium, libre 
~inque, ambos de 1751. De Re Logica teve 2. ed. em 1757. 
Também conhecido seu De Re Methapysica ad usum adolescentium, 
de 1753 e sua Gramática latina , de 1758, aparece como pro-
vável opção de leitores adeptos do espírito de reformas pú-
blicas na instrução. 
Entretanto,o livro mais curioso e polêmico de Verney 
é mesmo o Verdadeiro metodo de estudar, igualmente o mais in-
dicado nos inventários e provavelmente um dos mais conheci-
dos e lidos no Brasil do Setecentos. E do que trata essa 
bíblia da reforma pombalina? Publicado pela primeira vez, em Va-
lença, por Antonio Balle, 1747, reflete a natureza induti-
va com que amplia a - questão educativa da Universidade <le 
Coj_mbra,discutindo modelos e qualidades do ensino , ope-
rando um animus de mudança. 63 A obra é ~e natureza episto-
lográfica,em que o barbadinho missivista traduz ao seu des-
tinatário,"doutor" da universidade coimbrã,um método 0xpe-
rimenta l que esqueça a tradição e "expulse" os barbarismos 
da pedagogia jesuítica. Organizado ·por cartas, 16 ao todo, 
..,, . 
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poderia tarnb~rn ser compreendido corno um modelo adventítio 
da Est~tica em Portugal, jã que é um vetdadeiro ensaio so-
bre o "bom gosto" verneyano. E nao seria d.e todo absurdo 
supor que o embate coimbrão do bom senso versus bom gosto, 
inscrito no Realismo do século XIX,tivesse em Verney um 
inspirador. 
A primeira. ~arta do livro trata da precariedade do 
ensino do Latim em Portugal. Prop6e substituir o rn~todo 
de ensino ~o idioma adotado por urna gramitjca .do Latim, es-
crita em linguagem. A seg~nda carta cuida da atualização 
estrutural do ensino do Latim. A terceira, da utilização 
. de outros recursos como a Geografia, a Cronologia e a His-
. tória para uma correta inter·pretação do dito Latim e evitar 
o escandaloso equívoco do ensino. A quarta carta prevê a 
extensão do ensino de línguas orientais. A quinta trata do 
bom uso da Retórica, expurgada dos vícios jesuíticos. A 
-sexta, da valorização de figuras de linguagem e de estilo 
extensivas à prosa. A sétima, de igual valorização empoe-
sia·. A oitava, da reavaliação da filosofia sob o influxo 
lockiano e sua adaptação à vertente moderna, com o remodela-
mento das disciplinas afetas à ciência filosófica. A nona, 
da reforma da Metafísica e crítica à pritica metafísica do 
ensinb tradicional. A décima, da apreensão da natureza 
conjugada a uma nova visão do conhecimento da Física. A d~-
cima-primeira, da autonomia di Etica. A décima-segunda, da 
revalidação do ensino da Medicina e de outros programas de 
educação superior. A d~cima-~erceira, da Jurisprudência ro-
mana. A décima-quarta, da Teolo g ia~ A d~cima-quinta, do 
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Direito Can6nico. E, finalmente, a décima-sexta carta tra-. . 
ta dos estudos de Gramática e Teologia, de questões práti-
cas do ensino em geral, da educação extensiva e didática e 
da instrução das mulheres. E um curioso passeio sobre a 
L6gica, .nas pegadas de Locke, discutindo questões ambicio-
sas de natureza específica da pedagogia e do generalismo 
cultural da epoca. -E nos interes~a aqui, nao so por ser 
um dos mais lidos livros do século XVIII no Brasil, como 
também por representar um dínamo de mud~nças. E dele uma 
aparente obviedade, na Carta VI, admoestando o panegirista 
Conde de Ericeira. E uma pérola de lógica cartesiana,que 
incitaria a curiosidad~ e satisfaria o senso leitor dos 
brasileiros do Setecentos: "Não basta ter os livros, é ne-
- . d- 64 cessaria enten e-los." 
Sem dúvida, é Verney a personagem mais polêmica e ri-
ca no complexo universo das reformas aplicadas à pedagogia 
portuguesa do Setecentos. Seu Verdadeiro método de estu-
dar tem a lógica de combate sistemático ao atraso desola-
dor observado na prática educativa dos jesuítas, vale di-
zer, do Colégio das Artes e da Uni~ersidade de Coimbra. 
Verberando contra todos os aspectos que representavam esse 
atraso, Verney demonstra um extraordinário senso de aná-
lise crítica co comparar os tímidos avanços da educação 
portug~esa com o conjunto da experi~ncia européia, em par-
ticular das culturas . francesa e i~aliana, que conl1ccia bem. 
Desenvolve seu raciocínio e suas observações, as mais das 
vez~s,com oportunidade e autonomia, .tendo em vista a neces-
sária e am~la reforma por que devem passar os estudos lin-
gUÍsticos, literários, filosofícos, jurídicos, teológicos 
e can6nicos em seu país. 
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Em defesa da simplicidade, da clareza, do espírito 
prático e não-contemplativo, a linha do pensamento verneyano 
é- reformista strictu · senso, assente num ecletismo mitiga-
~~ª Ontologia traditional e refletindo livremente sobre 
.a cultura portuguesa, com base no racionalismo natural jun-
to i observa~ão e ao juízo de cunho científico. Com tato 
e habilidade para nao parecer de. todo contr~rio i escolás-
tica, evitando fustigar os tomistas mediante um anti-aris-
totelismo que dissimula, Verney nao comunga da tradição me-
tafísica bebida em Aristóteles, mas também não entra no de-
li~ado aparte teórito do .ser e das razões do ser. Prefere 
· l.lT(J. neo.-platonismo inspirado em Santo Agostinho, daí o frag-
mentário das opiniões em Teologia, e a opçao empírica do 
pensar filosófico aproximado das Ci~ncias Exatas~ Em Filo-
sofia, Verney pratica uma sistematização não-sistêmica, ou 
convencional, associando o pensamento filosófico i ciência 
. aplicada, tomando a edu~ação como foco de análise . . 
O Verdadeiro método de estudar tem antecedentes re-
presentativos no plano da cultura francesa. E o caso de 
Charles Rollin (1661~1741), com s_eu Trai tê des études e de 
Bernard Lamy, com seu La Retorique ou l'art de parler. Al-
guns passos de Verney estão na diretiva de influência des-
ses autores. E muito mais na de Cícero, de cuja companhia 
o autor do . VM parece nunca quere.r desprender-:-se. Curioso 
e que Verney não cita Locke (autor que conheceria de tra-
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duções francesas, ou talvez a edição londrina, 1768, desconhecen-
do-se, no século XVII I
1 
tradução portuguesa do f1.lósofo in-
gl~s~ Em nenhum momento de sua obra, provavelmerite para não 
ativar o preconceito portugu~s contra o pensador que poe em 
dúvida a noção cristã das idéias inatas, Verney o cita. 
Sob a forma epistolográfica, o VM tenta uma espécie 
de "epistemologia- do senso comum". Há,por todo o texto,u-
ma busca sensível da linearidade e da clareza racionalistas, 
buscando-se a noção da Beleza associada ao 5im~les e natu-
ral. O Belo é visto como resultado e sensação do racional, 
do pensar bem, da harmonia entre a sensibilidade e a razao. 
Sem imaginação e sem fantasia, a beleza residiria no racio-
nalismo, na harmonização dos sentidos e dos elementos. Mas 
i reforma proposta ~or Verney · não será apenas de natureza 
eicolar. B muito mais ampla e complexa, compreendendo as 
Leis, a Medicina_, a ·Economia, a sociedade portuguesas. A 
·última carta do VM é, tacitamente, a de uma reprogramação 
s6cio-cultural, proposta para o Reino de Portugal, compreen-
dendo desde o ensino primário gratuito i assist~ncia médica. 
Se Pina e Proença apresenta-se cronologicamente ante-
rior a Verney, na apreensão e "leitura", do método indutivo 
de Locke, se Azevedo Fortes, em s~a L6gica racional geomé-
trica e analítica (1744), antecipa alguma preocupação de 
introduzir um sentido de reforma ao ensino da Lógica em Por-
tugai, acompanhando-se de Descartes, em especial, e de Aris~ 
tóteles~ Platão e Santo Agostinho, entre os antigos; Gali-
leu, Pedro Gnssendo, Newton, Port-Royal (da. Lógica, ou Arte 
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de pensar), · Malebranche, Arnaud e Pascal, entre os moder-
nos, tudo isso passa a ter importincia quando se subordina 
o espírito de renovação ao equilíbrio da exposição intelec-
tual. Pode dizer-se que Pina e Proença e Azevedo Fortes 
tentaram fazer, ' intelectualmente, o esforço de desautorar 
a pritica educativa vigente. No entanto, tentaram sugesti-. 
vamente, com suas obras. Verney~talvez,tenha feito um pou-
co mais, uma · vez que soube acirrar as contradições aponta-
das por Azevedo Fortes e intuídas por . Pina e Proença. O 
verdadeiro método de estudartoma a si a tarefa de anular 
as barreiras oficiais; de desmitificar o sistema fechado do 
ensino jesuítico. Servindo-se de elementos conclusivos que 
puseram a nu as flagrantes contracepções do modelo pedag6gi-
co em. curso, Verney abre as portas .para a reforma que se pro- · 
cessari no regime Pombal, aliando ao talento da anãlise. in-
telectual percuciente o talento ret~rico de espírito inquie-
to e inquietante, polêmico e,algumas vezes , arrivista. A 
certeira capacidade de indignar-se contra o anacronismo do 
sistema de idéias imposto ao ensino oficial e a notação prag-
mãtica fizeram de Luiz Anionio Verney um iniciado amante do 
experimen~alismo e di observação. 
Contudo, tem ainda outros méritos o Verdadeiro método 
de estudar. Popularíssi~o, foi o livro que se deu~ in-
teiro à atitude intelectual e provoc~dora de democratizar o 
debate da reforma dos estudos' dir.igindo-se a um público de 
decisão, embora sem juízo form ado ,e a um leitor anônimo, bus-
cando espiciçar sua reflexão. Fiel ao geral sentimento de 
mudanças, trazendo à tona qu estões; que, acaso omitidas, 
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passaria~ em julgado na consideração pública, a obra de 
Verney veio alterar a visão do ensino e da cultura em 
Portugal.mesmo sem formular objetivamente um sistema in-
teiriço de filosofia pedagógica, não se opondo formalmente 
ao cartesianismo, à pscolástica ou a qualquer outro siste-
ma filosófico em voga. Opunha-se ao caráter da docência 
nas escolas do Reino. 
Por aborrecer o espírito seiscentista e barroco, Ver-
ney,não raras vezes,escarnece desse estilo, em particular 
contrapondo-se a Gracián. Toma o b. Quixote, por exemplo, 
para satirizar títulos preciosistas ou obras circulares no 
' século, como o Atalaia da vi ta contra as hostilidades da 
morte, do médico João Cmvo Gene do, publicado em 17 2 9 ou o 
Alivio de tristes, consolação de queixosos, d.o Padre Mateus 
Ribeiro,publicado entre 1672 e 1674,co~ várias reedições. 
Discutindo pontos que considera obscuros e danosos ao enten-
dimento dos estudantes e dos métodos de estuàlr, Verney a-
presenta em cada carta uma breve bibliografia daqueles au-
tores que mereceriam estudo ou indicação da maneira em que 
deveriam ser estudados. Neste sentido, o VM vale também 
como um manual seletivo de leituras e de obras cujas lei-
turas deveriam ser evitadas. E notável o conhecimento de 
Veiney (alguma s vezes, na forma indireta, i.e., com indica-
ção bebida em outros autores) quanto a obras e autores nos 
mais diversos campos do conhecimento, e~ particular no estu-
do da Retórica e dos autores latinoi. Há citaç5es abundan-
tes de Pedro, Plauto, Ter~ncio, comç autores de fácil assi-
milação, pelos estudantes, no ·estudo do Latim e trechos, di-
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reta ou indiretamente,~irados sobretudo das Orações, de Cí-
cero, da Eneida, de Virgílio, etc. Em outros termos, com o 
Verdadeiro método, .º leit~r terá também um .extenso catálogo 
assistemâtico de livros de leitura obrigatória para integrar-
-se ao mundo da cultura tipicamente neo-clássica. Por isso 
o VM é curioso para este nosso estudo, tanto mais que e um 
dos livros mais freqüentes nas bibliotecas setecentistas 
brasileiras. 
Um dos traços singulares que reponta do VM ~ que, pa-
ra Verney, não é necessário ler muito, mas bem. Diz ele, 
criticando os mestres, que os "autores nao se ·devem ler cor-
rendo, como muitos fazem; mas devem~se ler e reler atentis-
. simamente1165 e, mais adiante·, "antes querem ler !TI.Ui to, en-
b b ., - . ..66 tendendo pouco, do que sa er em a l1ngua com um so livro , 
aludindo a que, com isso, os alunos pouco ou nada aprendiam, 
pois "quem não reflete como deve no que lê, tanto importa 
67 
·que leia Cícero, como os actos de Maria Parda". 
A maior demonstração de avanço no VM foi tomada como 
sintoma de anti-jesuitismo. Verney recomendava o aprendiza-
do das línguas nacionais e isso incomodou significativamente 
o oficialismo na educação,pois · os jesuitas tinham no Latim 
uma espécie de pátria lingUÍstica · cómum e obrigatória. Ver-
ney, .porem, não foi de espírito inti-jesuítico, foi, antes, 
-autonomo. Colocou-se contra tudo o que representasse atra-
so, ~esmo quando este atraso dissesse respeito i sua própria 
Congregação. Daí os contratempos com Antonio Pereira de 
Figueiredo (1725-1737), Francisco José Freire (1719-1773) e 
outros corno o franciscano Manoel do Cenáculo Vilas-Doas (1724- . 
1814). 
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Vérney é, por exemplo, bem mais ilustrado do que o o-
ratoriano Azeredo Coutinho, pois recomenda o Ovídio da Arte 
de amar, a quem "quiser ler amores", contrário senso do bis-
po de Olinda que execra como infame a obra. Ao lado de O-
vídio, são outros bons poetas líricos considerados por Ver-
ney, Catulo, Tibulo e Propércio. Na sátira, recomenda Horá-
cio "que é mestre". Além de Juve~al e Pérsio 1 Marcial, au-
tor de "Mil to isas. repulsivas, tem algumas boas". Agradam-
-lhe os ?Pigramas de Catulo. Lucrécio~ Manílio são, . além 
de ~oetas, fil6sofos. E, arrematando o juízo crítico, diz 
que "nisso se compreende o melhor da Antiguidade 11 • 68 
Autoritário, por vezes inquisitorial e presunçoso, Ver-
ney procura se dest~car aludindo a si mesmo na figura de 
''u . '' 69 m amigo nosso . etc. Muitíssimo bem informado do que se 
publica em Portugal, manifesta-se sobre um estilo, que de-
fende cómo o mais apropriado aos estudantes,concluindo, sem 
.qualquer modéstia: "~ melhor ~ ~ que aponto" 7 O Maquiavé-
lico, investe sobre o uso do "pai-velho",apelido dado ao 
Ordo verborum, e sobretudo sobre seu autor "que poe a tra-
dução de Virgílio, ou o que quer que é, palavra por palavra, 
merecia ser açoitado pelas ruas p~blicas, e também os Mes-
tres que se servem déle, e o livro queimado em praça piibli-
ça", sob a .alegação de que "não há coisa mais prejudicial . para . 
a Mocid'ade que semelhantes livros". 71 
Mas onde melhor mesmo se apresenta o VM é na orienta-
çao crítica de edições e de autores. Desde autores consa-
grados dcntr:c os antigos a uns poucos de sua contcmporanci-
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dade, Verney demonstra-se cioso leitor e .criterioso selecio-
nador da bibliografia indispensável a urna boa formação neo~ 
clássica. Depois de recomendar indiretamente Cervantes (VM, 
V. II, p. 88) e talvez Quevedo (VM, II, p. 84), volta-se 
ao Dicionario de · grego ou o Lexicon graecurn-la tinurn ,de João 
Scapula, (gramático alemão do s~culo XVI), publicado em 1759 
(VM, I, p. 261); Critica Sêneca, "primeiro que começou a 
perverter o bom gosto da Latinidade com tão enfadonhas sen-
tenças" (VM,II_, p. 115). Concorda "que o m.elhor Poeta e mais 
claro é. Aristófanes; mas 'é bastantemente obsceno" (VM, . I, 
p. 257). Ainda dentre os gregos, destaca de,forma gradativa, 
. as leituras dos Estratagemas de Polieno, dos Diálogos de Lu-
- ciano, dos Caracteres ethici' de Teofrasto (chamado de "ele-
gantíssimo"), e mais Xenofante e Heródoto ("delicadeza e gra-
ça da línga ática"), Tucídides e os oradores Isócrates e De-
móstenes e o filósofo Platão ("o mais eloquente e culto da 
.Antiguidade" (VH, I, p. 255). Recomenda ainda as Fábulas 
de Esopo,~ vida dos homens ilustres,de Plutarco, Homero, 
(reconhecendo ser Gtil e proveitoso, antes de ler Homero, 
ler seus comentadores), e Hesíodo, os dois Gltimos conside-
rados os mais fáceis dentre os poetas heróicos. Dos bucó-
licos, Verney consagra Mosco, Bion e Teócrito (indicando, pa-
ra auxílio aos estudantes, o -Dicionario de Screvelium). Fi-
nalmente, dentre os trágicos, Verney considera Eurípides e 
Sófocl es. Para a amada Retórica, os preferidos de Verney 
sã~ Aristóteles, Cicero, Quintiliano e Longino (VM, II, p. 
17 6) ~ 
Ou seja, toda a civiliza~ffo c15siica praticamente apa-
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rece no juizo crítico de Verney, que ainda o~ expurga daquilo 
considerado ixagero ou descahimento, o que radica um certo 
sentido de independ~ncia do selecionador. Em verdade, o que 
se evidencia superlativamente no VM ê a quantidade e quali-
dade dos autores que Veiney denota ter lido, e que tinha em 
alta conta,sobretudo Cícero, Quintiliano e S. Agostinho. E 
como indica algumas vezes o lugar de onde tira as máximas e 
recursos retóricos, o VM autoriza, defende e consagra oco-
nhecimento desses autores pelo leitor anônimo. Suteônio, 
Salústio, Cornélia, Catão-o velho sao alguns nomeados. Den-
tre os da civilização .portuguesa, Camões e Vieira. Os poe-
tas Dante e Petraca e outros são igualmente referidos para 
of~recer ao estudioso níveis de argumentação profana/sagrada 
do discurso e para "ensinar" um verdadeiro método de estu-
dos. 
Duas obras se destacaram imediata e inerentemente con-
trár:ias ao Verdadeiro método. Uma delas e a Reflexoens apo-
logéticas á obra intitulada Verdadeiro método de estudar 
derigida ~ persuadir h~m novo metodo para em Portugal se 
ensinarem,~ aprenderem as· sciencias, ~refutar~ que neste 
Reino~ pratica; expendidas para desagravo dos Portugue-
zes . em lmma Carta, que em resposta de outra escreveo da Ci-
~ade de Lisboa para~ de Coimbra o P. Frey Arsenio da Pie-
dade. (criptônimo do jesuíta José de Arauj o) . Valens a, 
1718. E a outra obra, bem mais completa e contundente é a 
Conversação familiar do padre Severino Modesto, de violenta 
reação intelectual ao espirita do refoirnismo pombalino e que 
dá o tom da corrente adversa ã de Verney. Obra que compre-
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ende aspectos da Filosofia e da Moral e propriamente encara 
as questões de natureza educacional sob o enfoque metodoló -
gico contrário ao do Barbadinho, busca fixar, de maneira di-
reta e expressiva de comunicação, um novo modelo pedagógico. 
A Conversação familiar é ·também um dos livros mais freqUen-
tes nas bibliotecas setecentistas brasileiras. Seu título 
completo é quilométrico: Conversação familiar e exame crí-
tico em~~ mostra reprovado~ Methodo de estudar que 
com ~ títu1o de Verdadeiro, .addi tamente de úti1 E Republica, 
e á Igreja,~ proporcionado ao estylo, ~ necessidade de Por-
tugal, expoz em dezesseis Cartas o R. P. Frei ... Barbadi-
nho da Congregação da Italia: E tambem frivola a Resposta 
. do mesmo Reverendo as solidas Reflexoens do f. F~ Arsenio 
da Piedade, Religioso Capucho. Autor o P. Severino do S. 
Modesto, Presbytero, Comunica-o a seus amigos Rozendo Eleu-
therio de Noronha, ~articular amigo do Author, Valensa, 1750. 
= O gosto ·pela polêmica é um dos signos da intelectua-
lidade do século. Mas Verney, ao menos aqui, parece levar 
a pâlma, seguindo a lógica lockiana com base na sensação e 
na reflexão, fórmulas reunidas pelo Barbadinho numa equação 
única: o aparato dos sentidos e o privilégio à indução corno 
métodos. O Verdadeiro método de estudar é obra sinuosa de 
busca do racionalismo aplicado. 
_·Por curiosidade oportuna, observemos as característi-
cas de Verney enquanto leitor. Sua biblioteca em Roma,no 
ano de 1771, registra alguns dos livros que atestam um per-
fil do leitor setecentista denunciado em suas preocupaçocs 
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com o ideário de mudanças na estrutura pedagógica portugue-
sa. O documento é, na verdade, urna nota de "Venda de livros 
da Biblioteca de Verney. Libri che restarono dal Sig. re E-
milio Polidori, in Roma nel Giuylio di 1771. Appartenenti 
all'Ill.rno Sig.re Cavalier Verney" 
Scapula = Lexicon Grego Lati num. fol.; Buxtor-
fio= Lexicon Hebraicum 8?; . Pereira= Novo me-
todo da Gramatica Latina jnPortoghese. 1756. 
1 1?; Lima= Gramatica Françese, e Portoghese 4?; 
- Gramatica Grega, di Portogallo Lisbonna. 1760 
Mag.s; - Almeida= Física Portoghese Tomi 3. 
n 12?; - Mappa de Portugal. Tomi 3. in 4? 
- Carvalho·= Cho rographia Portugueza Tomi. 3. 
i n f o l . _; - V i d a d e D . J o a m d e C a s t r o . f o 1 . ; 
Memorias dos ·Grandes de Portugal. 8?; - Dedu-
çarn chrnologica, e Anal ·Ítica. Tomi 2 in foi. 
carta ondata - Provas de Deduçam. Tomo 2. Car-
ta ondata; - Deduçam detta Tomi 2. alla Fran-
cese; - Collecçam dos s·reves Pontifícios. To-
mo 2, al la Francese; - Deduzione detta in lta-
1 ia no. Parte la. vol. 2 Prove del la P. te 2a. 
e 2? vol. 2. Sono 4 tomi in 12? (mancõ un tomo 
della p. te 2a. fui trovato nel 74 dal Signor 0-
nofrio), e riposta (de outra letra); - Cartas do 
Vieira. Tomo un solo; - Cudivoth = Systema ln-
tel lectuale Tomi 2 fol.; Gravina = De Origine 
J u ri s. Tom i 2 i n 4? . 
A nota vem assinada por J. Emidio Polidori "mano pro-
pria" ~ Outros livros parecem inte_grar o documento, ou "ln-
dice de Libri'', que são os Trattato !9 d. Dec. Scient. - ln-
tellectioncs et notitiae Manuscriptac; - Cursus Philosophici 
Manuscripttis Tom.! n9 l: - Riflessioni di due scritturc -
· . · 7 2 
Manoscritt~; - Animast. 
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Dessa forma, observa-se uma biblioteca com títulos comuns 
a alguns tantos que encontramos no Brasil Setecentista. Al-
guns títulos, no entanto, ressaltam a natureza do reformador, 
.do intelectual e pedagogo responsável pela emulação de um 
importante movimento filosófico em Portugal, um pensador, ins-
eri to entre o.s grandes . ideólogos do século XVIII português. 
Assim, aparecem ainda na biblioteca a Grammatica franceza ou 
Arte para apprender ~ francez, ~ meyo da lingua portugue-
z.a, regulada pelas notas e reflexõens da Academia de França, 
obra da autoria de D. Luís Caetano de Lima, cuja primeira e-
dição é de 1710, a 2a. edição de 1733, nas Oficinas da Con-
gregação do Oratório e a terceira é de 1756. Também a De-
ducção chronologica ~ analítica, obra de propaganda anti-je-
, , 
suítica e o Novo metodo de Gramatica latina (do ora.toriano Antonio 
Pereira de Figueiredo e do também oratoriano Manoel Monteiro) tex-
I 
to básico do regalismo pombalino. Verney demonstra ainda 
seu interesse pelo Hebraico, pelo Grego, pela Física e pela 
Filosofia, interesse que coincide com suas idéias no VM, 
mais ou menos como alguns dos nossos leitores do Setecentos. 
Com a diferença óbvia de tratar-se, como se tratou, de um 
leitor especial, aquele responsável por um conjunto de mudan-
ça~ que se estenderam ao próprio caráter das leituras no se-
culo XVIII. 
~ 
No Brasil Setecentista, porem mais freqUente que Ver-
ney nas estantes de nossos compenetrados leitores - o autor 
mais popular entre os reformadores pombalinos é o oratoria-
no Padre Teodoro de . Almeida (1722-18-04) - que supera os por-
tugueses e ombreia com os fran~eses nas prefer~ncias do lei-
' --
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tor brasileiro. A Recreação filosofica ou Dialogo sobre~ 
Filosofia Natural, para instrução de pessoas curiosas que 
não frequentaram as aulas (Lisboa, 1751-1799) em 10 volu-
mes, espécie de escorço ~nciclopédico,foi livro de cabecei-
ra de muitos dos leitores brasileir6s, fato observado em 
nossa investigação com~ con~tante refei~ncia na maior parte 
dos inventários. O objetivo claro do padre, ou do livro, 
· e antes o objetivo do próprio Verney; parece ter sido alcan-
çado no Brasil: livros publicados em linguagem para um jus-
fo conhecimento de todos. Parece também que o oratoriano 
Almeida era um de~ocrata, a julgar ·por seus pronunciamentos 
favoráveis a urna maio~ largueza da cultura intelectual, pug-
nando por üma espécie de socialj.zação do saber. E isso foi 
extraordinário para banir o excesso de livros publicados em 
Latim, para aliviar o peso da cultura livresca assentada tão-
somente na obrigatoriedade do Latim corno idioma intelectual 
e típico <la sabedoria escolástica. 
Outro oratoriano consagrado . no Brasil, menos pelo que 
escreveu e mais · por sua ação pedagógica ou seu perfil de lei-
tor, é o bispo fundador do Seminário de Olinda, Azeredo Cou-
tinho. Sua biblioteca evidencia o sempre presente Verney 
com o De Re Logica e o livro de Heinecio, Fundamenta Stili, 
entre outro~ autores e sobretudo ·os clássicos. Verney,aliás, 
estava .bem representado: a biblioteca do bispo de Pernambu-
co espelha o homem de gosto segundo o modelo dos reformado-
res pombalinos, com disciplina obrigatória em Filosofia e 
Educação. Nele aparecem o indispensável italiano Antonio 
Genovcse (1713-1769) ,o Gcnucnsc, autor do igualmente conheci-
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do nas livrarias setecentistas brasileiras As instituições 
da L6gica; ou o tamb~m frequente Compendium Philosophiae 
(1721), do oratoriano Padre T~m~ Vicente Tosca, obra que 
exprime uma desesperada tentativa de conciliar a Filosofia 
·com a Ciência, a compreensão desta por aquela. No "Estatuto 
do Seminário Episcopal de Nossa Senhora da Graça", Azeredo 
Coutinho deixa transpare~er a sua pr6pria orientação de lei-
tura como aquela consagrada na reforma pombalina. Para o 
ensino da Poesia, dever-se-ia ~inistrar aulas conforme a Ar-
" te poética de Horácio, traduzida por Candido Lusitano, pas-
sando, é ~laro, pelo uso e indução, nas composições dos alu-
nos, seguindo-se modelos clássicos e os de Camões, este, a-
·liás, admirado pelo bispo de Olinda, mas com o seguinte re-
paro: "ver as belezas dos nossos poetas, especialmente de 
Camões, que apesar dos seus defeitos, ~ão deixou de ser um 
excelente poeta". 73 
Na pauta de livros recomendados para leitura pelos es-
tudanies brasileiros segundo a reforma pombalina, é interes-
santa e curiosa a "Mem6ria para o novo método", coligida e 
transcrita por Banha de Andrade como um dos apêndices docu-
mentais no imprescindível 6 reforma pombalina dos estudos 
secundários no Brasil. Tão interessante é o documento que 
não resistimos ao imperativo de transcrevê-lo aqui, com o 
que, sem diivida, se atesta o grau de tolerãncia e interdito 
observado pela Real Mesa Cens6ria a que se impunha obcdi~n-
cia. Em outras palavras\ pela análise do documento, é pos-
sível compor um perfil do leitor setecentista, estudante ou 
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especializado.e cuja formação estava condicionada ao deter-
minismo regalista. V~-se, pelo documento, que hi um contro-
le estreitb e vigilante, particularmente quanto aos livros 
"defesos". Todos os que estejam fora do quadr6 abaixo, se-
rão os indexados, aos quais .conseqüentemente não se "acon-
selhava" a leitura: 
"Memória dos livros aconselháveis e permitidos 
para o Novo Método" 
Rhetórica de Aristoteles com os . commentarios de 
Schradevo · impressa em Helmstad, 1674. 
Demetrio Falareu da edição do Pe. Victorio fei-
ta em Florença, 1562. 
Dionizio · Hal icarnas toda a obra impressa em Pa-
ris, 1547 por Roberto Estevão. 
As obras de Hermogenes da edição Laurencia fei-
ta em Genebra, 1614. 
Longino tract. do Sublime da edição de Folio, e 
da t~aducção de Boi leau com as notas de Dacier. 
Todas as obras de Cícero da edição de Gronovio 
em Leiden, 1692. 
Quinti l iano da celebre edição de Burmane. 
As obras Rhetoricas de Vosio que depois de Aris-
toteles hé o melhor conceito de Buchnero. Também 
h~ uti l issimo o tractadQ deste Buchner de commu-
tanda Ratione dicendi. 
A Rhetorica de Fr. Luiz de Granada, junta com a 
do Bispo Agostinho Valerio, e a do Pe. Stella em 
4? impressa em Verona 1732. 
Demostenes da ultima edição, com versão latina. 
Tito Livio, Salustio, Cornelio Nepos, e todos os 
Escriptores Latinos de Proza e Verso principal-
mente das edi~Õ e s que se acharam de Cellario. 
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O Methodo de Estudar as bel las lettras do Rol in, 
e as suas Historias Antiga~ Romana. 
A Historia da Fabula de . Banier para inteligência 
dos antigos. 
Alguma Historia da Igreja abreviada, como a do 
Racine para noticia dos Padres de quem serão os 
exemplos · para a Predica. 
Dos Padres Gregos bas~aião as Homi 1 ias de S. João 
Chrisostomo. 
Dos Latinos os Sermoens de S. Agostinho que an-
cião separados, e o ti-atado de · D·octr i na Chr i st ia-
na. 
Dos Autoris Portuguezes, são precizos os melhores 
para com elles se fazer · paralelo com os antigos, 
como Sua Magestade ordena principalmente são ne-
cessarios todos os Escriptos do grande Fr. Luiz 
de Souza, Camõens, Antonio Ferreira, Diogo Ber-
nardes, etc. 
do. 
As bras qe Duarte Ribeiro de Mace-
Os Diccionarios Gregos de Escapula e de Escreve-
1 io, os latinos de Fapro, e Facciolati. 
A Logica critica do Vernev. ou do Genovezi 
Além de muitas obras Rethoricas, de que deve ser-
.vir-se o Professor. 
"Memoria" 
He necess·ario fazer imprimir aqui a Minerva de 
Francisco Sanches e as Instituições de Quinti-
1 i ano. Destes 1 ivros ha poucos . e se vendem ca-
ris si mos. 
Deve tarnbem imprimir-s~ a Ortografia do Verney, 
e o Fundamenta sti 1 i cultioris do Heinecio, que 
. todos são raros, e recomendados como necessarios 
·nas Instruções. 
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As Orações Seletas de Cicero para o uzo dos que 
frequentão a Rethorica, deve imprimir-se. 
Tambem os primeiros Livros de Tito Livio. 
De tudo he necessario saber o numero que se ha 
de imprimir, e aonde. 74 
Pela memória dos livros permitidos e "aconselháveis", · 
nota-se uma característica política determinante na condução 
do gosto do leitor adaptado à política do Estado. Na verda-
d~, pratica-se aqui um retorno aos expurgos que os jesuítas 
fizeram dos clissicos latinos, deles excluindo o que lhes 
parecia inconveniente do ponto de vista da pedagogia da ~pe-
ca. Mudaram-se os tempos, mudaram-se as vontades, mas a cen-
sura tinha sua perm;nência assegurada e, neste passo, desvia-
da para a ideologia do regalismo. Logo, o Aristóteles per-
mitido somente o da Retórica na edição de Helmstad, em 1674; 
o CÍ.cero recomendado era o da edição. de Gronovio, em Leiden, 
1692 e assim por diante. Somente autores e edições indica-
dos, orientados por um gosto Gnico e sem contestação. Auto-
res pe_rmi tidos segundo . o canone da reforma e divulgação dos 
seus corifeus. 
Assim se fundamentam as bases da pedagogia dos orato-
.· rianos, em espec1al a proferida por Verney e seus êmulos. 
Basta confe rir autores e obras aqui recomendadas para se con-
sagrar em importincia o modelo de ensino defendido pelos re-
ligiosos do Hospital das Necessid~des. Não esquecer que, em 
particular, os padres da Congregação do O_ratório representavam 
uma cabeça de ponte da política pombalina de destruir a Com-
panhia de Jesus nos domínios de Paitugal. 
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Neste sentido, o ensino dos oratorianos seria de mol-
de a substituir a presença docente dos jesuitas,implantando 
uma filosofia de educação que em nada lembrasse a passagem 
e experiência anteriores. Interes$a-nos verificar que as 
· tendências e estilos de leitura igualmente irão se alterar . . 
Permanecerá o Aristóteles da versão recomendada pelos esco-
lásticos, o Aristóteles caro ao tomismo militante, que Ver-
ney, no VM,sabiamente trata muito por alto, não enunciando 
maior ressalva ao monumento mais caro à f .ilosofia dos peripa-
iéticos Alguns autores recomendados também nao passaram 
pelo crivo verneyano, como o "Demetrio Falareu da edição do 
padre Victor io feita em Florença, 1562" ou o "Dion~ z io Hal i-
carnas com toda a sua obra impressa em Paris, 1547, por Ro-
bert.o Estevão" ou, ainda, "As obras de Hermógenes da edição 
Laurencia feita em Genebra, 1614". Outros autores e obras 
fazem parte das cogitações de Verney e dos demais represen-
tantes da Congregação do Oratório. Tal, por exemplo, é o 
caso do Tratado do sublime, de Dionísio Longino, com que 
se acentua o quadro de preferências dos seguidores de São Fe-
lipe Neri. O Longino recomendado era o da edição francesa, 
feita por Boileau, com as notas de Dacier. 
A obra retórica De Institutione,de Quintiliano, as o-
bras de Vossio, os clássicos latinos Tito Lívio, Salastio, 
Cornélia Nepos "e todos os escritores latinos de prosa e 
verso pr inc ipalmen te d·as edições que se acharam de C el lario" 
assentam na contrafação ao universo 'de escolha dos jesuítas 
e ratificnm algumas das orientações ?eguidas por Verney no 
VM. Ali5s, um dos model~s de inspiração que Verney utiliza 
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no VM aqui esti present~: o Methodo de estudar as bellas 
letras, do . padre Rolin, autor igualmente festejado da His-
tória antiga e da História romana. Para o ·conhecimento da 
literatura antiga, a lista oratoriana recomenda a História 
da fibula, de Banier. O mais que aparece na relação radica 
6 lnteresse Estado-Igreja enquanto s6cio na reforma dos 
estudos. Não serão esquecidos os ensinamentos e dogmas cris-
tãos, .buscando derivar no estudante obras de doutrinação 
como a História d.a Igreja abreviada, de Racine.· Dos Santos 
Doutores Gregos, "bastarão· as homilias ·de S. João Crisósto-
mo'', considerado o mais perfeito estilista dentre os padres 
não-latinos, maior atê que os celebrados S. Gregório Nazian-
zeno e S. Basílio Magno. Com refer~ncia ainda aos doutores 
santos que fizeram à glória do século IV d.C., os oratorianos 
cónsagram S. Agostinho como o indispensável entre os lati-
nos, estudando-se os seus sermões e o Tratado da doutrina 
tristã. Verney amplia no ·VM a necessidade, para fortaleci-
mento ou sustentatação da cultura dos pregadores, o estudo 
tanto da ·pritica retórica cristã; como a dos pagãos (devida-
~ente expurgados de alguns acidentes, claro). Dentre os la-
tinos, por exemplo, Verney faz expressa refer~ncia a S. Am -
brósio e, especialmente, a S. Jer6nimo, desconsiderados no en-
tanto na recomendação de leituras em escolas superiores da 
reforma pombalina. 
Considerando a necessidade do estudo do vernáculo, os 
oratorianos inspiraram a reforma no estudo dos autores por-
tugueses, exprimindo a necessidade de selecionar "os melho-
res para com elles se fazer paralelo com os antigos como Sua 
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Magestade ordena''. E que autores portugueses os padres da 
Congregação de S. Felipe Neri recomendam? Começando pelo 
"grande Fr. Luiz de Souza", a recomendação privilegia bem 
poucos: Camões, Antonio Ferreira, Diogo Bernardes, Duarte 
Ribeiro de Macedo. Em que sentido essas recomendações in-
fluíram no gosto e na seleção feita pelos leitores setecen-
tistas no Brasil e um tanto impteciso fazer-se. Mas dessa 
relação, som~nte Camões, Duarte Ribeiio ·de Macedo e Diogo 
. Bernardes frequentaram as estantes brasileiras desde o sé-
culo XVIII, lembrando que Diogo -Bernardes pouquíssimo apa-
rece e apenas com sua obra Q Lima. Fora dessa seleção, to-
davia, autores e obras . ganharam as graças do leitor brasi-
leiro de Setecentos: o campeoníssimo jesuíta Antonio Viei~ 
ra e o também concorrido ora to-riano Manoel. Bernardes. 
A memória dos livros que se deviam ler nas escolas da 
reforma pombalina organiza aqueles autores que reforçam a 
ideolo gia pedagógica dos ora torianos .. A Lo g ica de Ve rney 
ou .Genovesi, os Dicionarios . de Es~apula, de Escrevelio, pa-
ra estudo do grego e os de Fabro e Facciolati,· para o latim. 
O próprio Verney, aliás,fa z expressa recomendação desses au-
tores no VM. Para a nossa compreensão da reforma imprimida 
no espírito filosóficp do Setecentos portugu~s, é sintomá~ 
tica a recomendação da Minerva, de Francisco Sanches (1551-
1623) um pensador independente da escolástica portuguesa. 
Sanches desenvolvera no Quod nihil scitur (ou Qu 2 nada 
sei) (1581), uma reação a Aristótelis, uma contrafação ao 
absolutismo .das considerações peripa têticas. De Sanches, 
a 1 is ta recoinenda a Minerva, s cu de caus is 1 ingua e la t inac·. 
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cornentarius (reimpressão em Lisboa,1760, reproduzindo 
edição de Salamanca (1587). Além da 
Minerva, recomendam-se as Instituições de ·quintiliano, com 
a ressalva feita pelos organizadores da Memória: "Destes 
livros ha poucos e se vendem caríssimos". Tal hipótese se 
realiza no concreto da vida brasileira colonial, corno dedu-
zimos das dificuldades observadas pelo Desembargador Thomaz 
·Roby de Barro~ Barreto , na Bahia, em 1759,pedindo lhe man-
dassem da Corte mais Minervas de Sanches, de que se ressen-
tia a administração colonial para o cumprimento dos bons o-
fícios do rei e da reforma dos estudos. 
Por Último, confirma-se que os autores tidos em conta 
pelos oratorianos na -Memoria dos livros aconselhiveis e per~ 
rnitidos parao Novo Mundo seriam os mesmos defendidos por 
Luis Antonio Verney no seu VM. Além da Ortografia do pró-
prio Verney, a "Memoria" recomenda o Heinecio do Fundamenta 
stili cul tioris, sendo ambos "recome·ndados como necessarios 
nas Iistruções''. Completam o quadro, aqueles autores con-
sagrados pela ideologia reformista orientada p~la pedagogia 
do VM: o Cícero das Orações seletas e os "primeiros livros 
de Tito Lívio'', urna vez que se toma o espírito da Retórica 
corno aquele que, por sua maior importância ,sacraliza-se no 
objeto da p~rsuasão. Daí o vulto que a Retórica assume nes-
ses estudos e,po~ conseguinte,a maior consideração atribuí -
da aos que melhor escreveram no latim clissico, autores que 
seriam. tomados como espelho do bem escrever, argumentar e 
pensar. 
Assim, pelos livros defendidps corno nccessirios a per-
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manência de um estudo anti-jesuftico e modernizador, ierifi~ 
ca-$e a instilação de um modelo de gost6 e métodos de ensi-
no, estudo e leitura. Nãci hã n~ssa lista nenhuma obra cons-
tante de outras eventuais preferências das escolas <li Com-
panhia de Jesus. Tal ausência se cristaliza por força da 
aç~o política e reformadora 
gregação do Oratório. 
portadora do consórcio Pombal-Con-
Sobre o ensino dos oratorianos,aliás, a partir da sis-
tematizaç[o dos estudos em Lisboa, haveria µma .circunstãncia 
comum estendida a todas as escolas da Congregação: o ensi-
no igualitário quanto a métodos e orientações de leitura -
que, claro, passaria à experiência do Seminário de Olinda, 
. em fins do século XVIII , e me'ados do XIX. AÍ e que se ·des-
taca o p~pel do te6logo Francisco Pedroso, sob cujo magis-
tério se desenvolveriam, num sistema orgãnico, as discipli-
nas seguidas nos colégios sob reforma. 
: Nas escolas de primeiras letras, por exemplo, seguir-
-se-ia o seguinte organogramade obras e autores metodologi-
camente recomendados: 
1 ) F o 1 h a s d e escrever ( .1 a . , 2 a . e 3 a . c a r tas , 
antes de 1748. 
2) Catecismo (4a. carta), soem português, na 1. 
ed, texto português e latino, na edição 
de Lisboa, 1748, com o tftulo de Exercfcios 
da 1 íngua latina~ portuguesa. Na Ofici-
na de Miguel Rodrigues. 
3) Instrução de principiantes (5a. carta). Tex-
to de leitura, de temas geográficos e his-
t6ricos, como comple~ehto da carta ante-
rior. Lisboa, na Oficina de Miguel Rodri-
gues, 1750. 
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4) Di rectório de contar (as quatro operações). 
Não se imprimiu, ao menos de princfpio. 
5) Tabuada par~ ~ Numeração (a mu 1 ti p 1 i cação e 
operação dos n~meros complexos, moedas, 
pesos e medidas). ( 11 lmprima-se e volte 11 , 
9 de Junho de 1777). Pode ser a satis-
fação ampliada do numero anterior. 
6) Diálogo da esfera celeste e terrestre. Li s - . 
boa, 1751 . 
7) Diálogo da História sagrada. Lisboa, 1751. 
8) Diálogo da História romana. Lisboa, 1751. 
9) Diálogo da Histór .ia grega. Lisboa, 1751. 
l O ) D i á l o g o d o s C o n c ·r l i o s g e r a i s d a I g r e j a . L i s -
boa, 1751. 
11) Diálogo dos príncipes da Europa. Lisboa, 1751. 75 
A descrição desses livros fornece elementos indicativos da 
formação de leitores à luz das tendências polêmicas que a 
reforma dos estudos proporcionou em Portugal, com consequên-
cias 6b~ias no Brasil . Notamos por lembrança antit~tica 
ao predomínio dos estudos jesuíticos, especialmente no campo 
da -Gramãtica latina, que a Arte do P. Monteiro foi editada 
pela primeira vez em 1746. A Instrução de principiantes é 
da autoria de ·Antonio Pereira de Figueiredo. O Novo método de 
se aprenderem as primeiras letras saiu em 1750, em Lisboa, 
tendo alcançado a 2. ·ed. em 1780 e a 3. ed. em 1793. Não se 
tem notícia do seu autor, mas pode-se supor a inclusão do P. 
Diogo Verney como um dos que compuseram a obra. Os oratoria-
nos, parece, seguiram um cami~ho ~e facilitação de modelos 
de ensino e leitura, optando pelo experimentalismo, talvez, 
oritindo da inspiração de Luiz Anton~o Verncy. A Coleção de 
palavras f â.miliaros, assim por~u gucsas como latinas teve uma 
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2. ed. em 1757 e outras, a Gltima em 1821. 76 Já ~s Exerci-
. cios da 1 íngua latina ~ portuguesa, de autor ia mista, são a-
tribuídos a Estácio de Almeida, Manuel Monteiro e Antonio 
Pereira de Figueiredo. 
O volume de História romana teve sua 1. ed. em 1751, 
e idiç5es sucessivas em ·l788, 1794 e 1807, sempre pela Ré-
gia Oficina Tipográfica. O da História grega, também teve 
uma 1. ed. em 1751, merecendo reediç5es em 1792, 1807, 1813 
e 182~. O Diálogo da esfera celeste e terrestre é de 1751 
e alcançou novas edições em 1788, 1794 e 1807. O Diãlogo 
sobre~ Concílios gerais da Igreja, de 1751, teve reedi-
. ç5es em 1793, 1807, 1813 e 1830. Sobre a autoria . de cada 
um dos diálogos, especula-se que o Diálogo da História 
sagrada seria do Padre João Chevalier, assim como os dos 
Concílios, da Hist6ria grega e dos Príncipes, bem como um 
Epitome da História de Portugal em forma de diâJogo. Para 
uso das escolas da Congregação do Oratório etc. O Dialogo 
da esfera ... também pertenceria ao pe. Chevalier, ou ao Pe. 
Estâcio de Almeida. 
Ainda para as primeiras letras, há mençao a um livro 
que teria circulado na Congregação do Oratório, o Tratado de 
Aritmetic a e Algebra, em Q qual, com muita . clareza, se ex-
plica tudo_ o que pertence ~ esta Arte ~ s·e descrevem as re-
gras principaes da Geometria ~ as proporçoens ~ as_ dis tin-
~uem. Lisboa, José Lopes Ferreira, . Impressor da Rainha Nos-
sa Senhora, 1713 in ' 49. 
.,. 
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Aqui, como nos demais estágios, verifica-se a obriga-
toriedade di utilização de obras cujos autores peitençam ~-
Ordem, ou lhe sejam fi~is. Assim, desloca~se a · 6rbita de 
influência cultural e editorial, dos jesuítas para os orato-
rianos, confirmado$ estes, aliás, desde o reinado de D. João 
V a substituir a autoridade da Companhia de Jesus na forma-
çao educacional do Reino . 
. Para a Escola secundária ou dos estudos avançados, o 
programa de disciplinas e leitura dos oratoTianos - vinha dis-
tribuído por tr~s seções, a s~ber: o iatim, a Po~tica e Re-
tórica e a História e Geografia. Para o estudo do Latim, as 
obras recomendadas eram: 
1) Novo - método para~~ aprender~ Gramática~-
tina, pelo P. Manuel Monteiro. 
Franci_sco da Silva, 1746-1751. 
Lisboa, 
2) Exercício2 ~ 1 Íngua latina~ portuguesa (2'? 
fascículo): Constão de saudaçoens e dia-
logos. Lisboa, Miguel Rodrigues, 1751. 
(3'? fasículo): Acerca de diversas cousas, 
pelo P. Antonio Pereira. 
Rodrigues, 1751. 
Lisboa, Miguel 
3) Novo método da Gramática latina, pelo P. An-
tonio Pereira. Lisboa, Miguel Rodrigue:;, 
1752-1753. 
4) Colecção~ palavras fami 1 iares, assim portu-
guesas como latinas, pelo P. Antonio Pe-
rei ra. Lisboa, Miguel Rodrigues, 1755. 
5) Novo método~ Gramática latina, reduzido a 
compên~l.2, pelo P. Antonio Pereira. 
boa, Francisco Luís Ameno, 1759. 
Li s -
6) Ortografi~ ~ 1 ingua · latina, pelo P. Antonio 
Alvares. Lisboa, Miguel Rodrigues, 1759 . 
. .,....,, 
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7) Diálogos sobre os autores da l Íngua latina, 
pelo P. Antonio Pereira. 
na Silviana, 1760. 
Lisboa, Ofici-
8) . Breve dicionário de latinidade pura~ impura, 
c o m ~ ·s i g n i f i c a ç ã o ~ a m b a s . 
cisco Luís Ameno, i760. 
Lisboa, Fran-
Para o estudo de Po~tica e Ret6rica, era obras recomendadas~ 
l) Arte poética ou regras da verdadeira poesia 
em gera 1 , por F r a n c i s s: o José F r e i r e .. L i s -
boa, Francisco Luís Ameno, 1748. 
2) Arte de Horácio, tradução de Francisco José 
Freí're. Lisboa, 1758. 
3) Elementüs da invenção~ locução retórica ou 
P r i n c í p i o s · ~ E l o q u ê n c i ª· , p e 1 o P . A n t o n i o 
Pereir~ de Figueiredo. 
Luís Ameno, 1759. · 
Lisboa, Francisco 
4) Máximas sobre~ Arte Oratória, extraídas . das 
d o u t r i n a s d o s_ a n t i g o s me s t r e s , p o r C â n d i d o 
Lusitano. Lisboa; Francisco Luís Ameno, 
l 7 5 9. 
5) Dicionário poético para uso dos que principiam 
a exercitar-se~- poesia portugesa, por 
Francis~o José Freire. Lisboa, Francisco 
Luís Ameno, 1765. 
Finalmente, para o estudo de Hist6ria e Geografia, eram o-
bras recomendadas: 
l) Método breve e . fácil ~ estudar a História 
p o r t u g u e s a , p o r ·F r a n e i s c o J o s é F r e i r e . 
Lisboa, Francisco Luís Ameno, l7l18 . 
. 2) Exercícios~ l Íngua _!atin~ ~ portu9uesa. 
Parte 2a. da "História eclesiástica. Pa-
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ra uso das Escolas do Oratório na Casa 
de Nossa Senhora das Necess:dades 11 • Ms. 
de que resta fragmento. 
3) Princípios~ História eclesiástica, 
·tos em forma~ diálogo; tomo l?, 
escri-
Contém 
os Princípios de Cronolog _ia; tomo 2?, os 
de Geografia, pelo P. Antonio Pereira de 
Figueiredo. Lisboa, Miguel Rodrigues, 
17 65·. 
4) _Compêndio das épocas~ sucessos mais ilustres 
da História geral 
ra de Figueiredo. 
pográfica, 1782. 
pelo P. Antonio Perei-
L i s boa ·, Ré g i à O f . T i -
O regulamento oratoriano estabelecia, ainda, para o Ensino 
_sicundirio e superior, as ci~ncias físico-matemáticas e fi-
l9sófico-teológicas, tendo como disciplinas: 1) Lógica e 
Ontologia; 2) Filosofia experimental; 
1 T 1 
. 77 ra e eo og1a. 
e 3) Filosofia mo-
Em 1772r a Diretoria Geral dos Estudos teria elaborado 
em mapa nomeando as escolas que a Congregação tinha mBrasil, sen-
do 2 no Rio de Janeiro, 4 na Bahia e 4 em Pernambuco e ou~ 
tras em Miriana, São Paulo, Vila Rica, Sabará, S. João del 
Rey, Pará e Maranhão. Eram escolas -de ler, escrever e con-
tar. Banha . de Andrade registra cartas de religiosos no 
Brasil. De Recife,o P. Francisco de Sales dirige-se ao P. 
José da Veiga, em Lisboa, com data de 16 de dezembro de 1790, 
encomendando Resumos da gramática latina e pedindo suspen-
são do envio das Artes Grandes e Novos métodos, por não cor-
responderem ao consumo local. Do Rio, Antonio Jacinto Ma-
chado, em 8/8/1790 verificava que as Artes e os Novos m6to<los 
eram muito caias e pedia suspcns ao tamb6m do envio. 78 
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Para o segundo grau ou escola dos estudos avançados, 
anotamos que o Novo método paraGramatica latina do padre 
Manuel Monteiro é o ''primeiro livro diditico para o 29 grau 
do método a instalar na Casa de Nossa Senhora das Necessida-
. 79 
· des." O autor pert.encia à Academia Real da História Por-
tuguesa, desde 1738 e escrevera e publicara a História de 
Carlos XII, rei da Suécia, (Lisboa Occidental, Oficina da 
Congregação, 1739) ,na verdade uma tradução sob pseud6nimo 
da cbra de Voltaire, obra, aliás, bastante corrente no Bra-
sil Setecentista. O livro de Manuel Monteiro, aparecido no 
mesmo an~ do Verdadeiro ~étodo de Verney, logo presumia a 
substituição daquele execrado De Institutione Grammatica li-
bri tres (1.ed. Lisboa, 1572), do jesuíta Manuel Álvares. 
Algumas obras foram escritas em desagravo do padre Alvares e 
e contrapondo opiniões ao auto~ do Nov9 método ... Uma des-
sas obras, bastante popular no século XVIII brasileiro, é o 
Ántídoto gramatica1 80 (Valensia, Antonio Balle, 1 750), por 
Silvestre Silvéiúo Silveira SilvaPpseud3nimo de Manoel Jo-
sé de Paiva (1706- ). Também popular e contririo ao vo-
lume de Manoel Monteiro é o Anti-Prologo critico~ apologé-
tico, no gual, 1 luz das mais claras razões se !11º2.trão des-
vanecidos os erros e descuidos~ faltas notáveis, que no in-
signe padre Manoel Alvares presumirão descubrir os RR. AA. 
do Novo Methodo da Grammatica latina ( ... ) Por Manoel Men-
des Moniz ( ... ) Guarda dos Estudcis p~blicos desta Corte no 
.Real Collcgio de Santo Antão etc. Lisboa, Off. MMC, Imp. do 
s~ Ofício, 1753. N~ veidade,essa resposta se dirige a duas 
obras com o mesmo titt1lo cic Grnm5.tica. 1~1tina. o Novo Me-____, 
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todo de Monteiro e Antonio Pereira. Deste Último, o Novo 
método tem a l.ed. 1754; 3.ed., 1756; 4.ed. 1760; 5.ed. 
1765; 6.ed. 1777; 7.ed. 1775. A Última edição parece ser 
.a de 1814 pela Impressão Régia. Defendendo-se das acusa-
ções, Antonio Pereira de Figueiredo ou Antonio Pereira, o 
orato·riano mais fiel ao regalismo pombalino e reformador, pro-
iífico autor de Manuais e membro vigilante da Real Mesa 
Censória escreveu um folheto chamado Defensa do Novo methodo 
da Gramatica latina contra o anti-Prologo critico (Lisboa, 
M. Rod., 1754), sob o pseud6nimo de Francisco Sanches. Os 
jesuítas contra-atacaram através da Defensa apo~ogetica e 
jocoseria da famosa e nunca assás louvada Arte latina do 
grande padre Me~. Alvares
1
por Francisco Urbano do Amaral (Lis-
boa, 1753). Depois, José Caetano, mestre de Gramãtica pu-
blicou o Juizo grammatical ou primeira · audiência feita na 
casinha da Almotaçaria, (Lisboa, 1754). Do mesmo autor,sai-
ram a Segunda audiência gramatical e Carta de hum yelho hon-
rado a hum seu sobrinho (Lisboa 1755). E em 1756, Jcsé Ga-
go publicou Discursos gramaticaes, sobrando algumas farpas 
para Verney. 
O Novo método d~ Gramatica latina reduzida a compen-
dio, de Antonio Pereira de Figueiredo,saiu em 1. ed. em Lis-
boa, ·Miguel Rodrigues, 17 58. Teve novas edições. Em 17 59, a 
2.ed. Lisboa, Francisco Luís Ameno A 3.cd. saiu em 
1760; a 4., 1780; a 5., 1788; a 6., 1795; a 7., 1800; 
a 9., 1802; a 10., 1811. Obras bastante populares e divul-
gadíssimas sob auspícios da reforma ~ombalina, tanto o Novo 
mStodo, quanto o Novo ~Siodo r edu z ido a comp~ndio, tiveram 
-- . 
franca presença no Brasil. Segundo Banha de Andrade, 
uma e outra de Antonio Pereira "usavam-se no Recife e de-
mais cidades brasileiras, sobretudo no Rio de Janeiro. 1181 
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O Breve Dicionario de latinidade, pura~ impura, com 
a significação portugesa de ambas, impresso em Lisboa (Fran-
cisco Luís Ameno, 1760) _ é ta111bém da autoria do Padre Anto-
nio Pereira,com o - título latino de Parvum Lexicon purae et 
impura.e latinitatis, cum notis et interpretatione, acresci-
do com outro livro, de 99 páginas, chamado Diál~ sobre os 
autores da língua latina, com~ ju1zo crítico das suas obras, 
idades, estylos ~ impressões. Para o uso das escolas da 
Congregação do Oratório, (Lisboa, Of. Silviana, 1760). Es-
te Último livrinho é uma espécie de micro história da lite-
ratura clássica. O prolífico oratoriano foi autor ainda de 
Figuras de sintaxe latin~, editado em Lisboa., Miguel Manescal 
da Costa, 1761, que alcançou uma 2.ed. em 1781 e uma 3 .ed. 
em 1813. Foi o mais atuante autor de obras da propaganda 
pombalina. Sua Tentativa teológica é de Lisboa, 1768, lugar 
e ano tamb ém do Apendix ~ ilustração d": Tentativa teológica. 
Na parte de História geral e eclesiástica, Francisco 
José Freire, ora tor iano, tradutor de {-Ioráê:io com o pseudônimo 
d~ Cindido Lusitano, pontuava amplamente em Poética e Retóri-
ca, aparece com um Metodo breve e fâcil para estudar a His-
tória Eortuguesa, formado um humas taboas cronológicas e 
histór icas dos reis, rainhas ~JJrÍncipes -9-~ Portugal (Lis-
boa, Francisco Luis Amcn6, 1748): Freire também traduziu 
a Vida do vcncr5vcl, Podre Bartolomeu de Quental, obra ele-
> 
gíaca sobre o fundador da Congregação . do Orat6rio escrita 
em latim pelo Padre Jos6 Catalano (Lisboa, 1741). 
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O campo da Ret6rica e Poética exercitado por oratoria-
nos é de domínio quase exclusivo de Franciso José Freire 
(festejado autor, no Brasil, do best-se.ller colonial 2. Se-
cretário português). Dos cinco títulos recomendados para 
o estudo ret6rico e poético, quatro pertencem ao Cindido 
Lusitano. Sua Arte poética ou regras da verdadeira poesia 
(;1.748), a tradução da Arte poética de. Horácio (1758), as 
Maximas sobre a Arte Oratória_, extraídas das doutrinas dos 
antigos mestres (1759) ~~Dicionário poético para uso dos 
que principia~~ exercitar-se na poesia portuguesa (1765). 
Sob~a para o vigilarite e .prolífico Antonio Pereira de Fi-
gueiredo apenas os Elementos da invenção e locução ret6ri-
ca ou Princípios da Eloquência (1759). 
Dessas relações de livros "aconselháveis", · passamos 
aos "desaconselhados", os publicamente censurados, os in-
terditos por um . sistema político e social que escolhia ou-
tras formas de obscurantii~o para manifestar-se. · E nao se 
pense que a prática da censura se exercia apenas na fórmula 
da recomendação ou do regulamento. O capítulo da censura 
secul-arizadç:1. por · Pombal .. ganha outr.os contornos quando anali-
samos a determinação regalista de obrigar pessoas e insti-
tuições, nos domínios do Reino, em especial aquelas ligadas, 
às tarefas educativas, a enviar ã ·Real Mesa Censória todo 
um catálogo dos livros que possuíssem. Edital neste senti-
do foi baixijdo em 10 de julho de 1769 e, no Brasil, segundo 
'-. I 
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nossa investigação, pelo menos uma instituição mandou a Lis-
boa o catálogo de sua livraria: o Mosteiro de São Betito do 
Rio de Janeiro, numa rica sistematização catalogrâfica, em-
bora incompleta de dados, feita por título de matéria, cole-
. çoes e autores. Os livros da biblioteca do Mosteiro tive-
ram a devotada organização de ninguém menos que o abade D. 
Gaspar da Madre de Deus (1715-1800), num catálogo quedes-
. é:revemos e comentamos no capítulo "Os livros das Ordens e 
os livros que o Marquês quis ver". 
A relação de matérias proibidas ou de livros impedi-
dos de circular obedecia ao aspecto legal de defesa do Esta-
-
do. Os sentidos dessa defesa, no entanto, são puramente sub-
jetivos ou pertencem a uma objetividade facciosa, distante 
do universo mental da Ilustração européia. Destinavam-se a 
proteger o próprio Estado, a Religião, · a Moral e a Reforma 
pombalina.Vale a pena a transcrição aqui dos interditos pa-
ra melhor compreendermos o espírito censório do tempo de Pom-
bal. Eram, portanto, proibidos: 
1) os livros ·de autores ateus, 
2) os de autores protestantes que combatessem o 
poder espiritual do Papa e dos bispos ou ata-
e a s s e m o s a r t j· g o s d a Fé C a t ó 1 i e a , 
3) os que negassem a obediência ao Papa, 
4) os livros de feitiçaria, q°L1iromancia, magia 
e astrologia, 
5) os que, apoiados num falso fervor religioso, 




i ,n fama t ó ri os , 
; 
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8) os que contivessem ''sugestões de qL1e se siga 
perturbação do estado político e civil e des-
prezando os justos e prudentes dictarnes dos 
d i r e i tos d i v i nos , na tu r a l e 'd a s g e·n te s , ou 
permitem ao Soberano tudo contra o bem-comum 
do vassalo, ou vão na outra extremidade fo-
mentar a abomin~vel seita dos sacrílegos mo-
narcomacos ... que tudo concedem ao Povo con-
tra as Sagradas e inviolaveis pessoas dos 
P ri n c i pe s 11 , 
9) os 1 ivros que uti 1 izam (sic) os textos das 
S~gradas Escrituras em sentido diferente do 
usado pela ·Igreja, 
10) os autores que misturassem (sic) artigos de 
fé com os de mera disciplina, 
Í l ) o s q u e i m p u g n a s s e m ( s i c ) o s D i r e i t o s , L e .i s , 
Costumes, Pri.vi légios etc. da Coroa e dos 
Vassalos, 
.12) as obras 11 dos pervertidos fi IÓsofos destes 
últimos tempos" ... 
13) os 1 ivros publicados na Holé:inda e na Suíça 
atribu:dos a advogados do Parlamento da Fran-
ça e que tratam da separação entre o "Sacer-
dócio e o Império", 
14) todas as obras de autores jesuítas baseadas 
na "autoridade extrínsica da razão particu-
lar", 
15) os 1 ivros 11 compostos . para o Ensino das Esco-
las Menores que forem contrarias ao sist e ma 
· 82 
estabelecido por lei anterior" 
Tudo isso .vem contido no Alvar5 de 4 de julho de 1771, 
com vistas ao controle da intelig~ncia no campo da Religi5o, 
da Política, da Educação e da Cultura. Não hi citação ex-
plícita a títulos ou autores. E nem seria preciso: o cn-
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dereço dos excluídos era bem conhecido. -Jesuítas, protestan-
tes, filósofos ateus. Tudo era pretexto para proibir o que 
não estivesse assente com o regalismo, com ·a interpretação 
da soberania do Estado acima da vontade e da defesa dos ci-
dadãos. A "Ilustração" portuguesa freava assim o entusias-
mo· pelo livre arbítrio, pela livre circulação de idéias e 
conhecimentos proporcionados sobretudo pelo encilopedismo 
franc~s. pelo caráter revolucionário desse enciclopedismo. 
Por isso, d'Al~mbert, Buffon, Diderot, Condillac, Mably, 
Montesquieu, Rousseau, Raynal e Voltaire formavam um elenco 
de autores tidos em perversão da sacralidade ilustrada do 
pombalismo militante. Mas toda censura, é claro, apresenta 
rachaduras em seus edifícioi moralistas. Assim, no Brasil 
S·etecentista, mui tos dos autores "proibidos" chegaram a ter 
regular circulação. O caso de Marmontel e seus Contos mo-
rais é sintomático de que o interdito tinha gosto de desco-
·berta e subversão. Ou o caso de Jéremy Bentham, autor de 
franca popularidade no Brasil da primeira voga do constitu-
cionalismo do Oitocentos. 
Outra forma de cerceamento - a impossibilidade de a-
qui se desenvolverem as tipografias · - amplia o fosso de um 
sistema político e cultural rarefeito e contraditório . A 
proibição que atingiu Antonio Isidro da Fonseca no Rio de 
Ja~e~ro, em 1747, dispensa maio r es considerações e atrasou, 
por mais meio século, a implantação de um canal de desenvol-
vimento educacional e literário que promovesse tamb6m um 
maior avanço intelectual e liber t irio. A expulsão do c5n<li-
do Isidoro do Brasil e o gr au inibidor de fundação de uma 
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imprensa na Col6nia nao ficam restritos apenas ao Rio de Ja-
neiro. O caráter censório da medida alcançou também a Ba-
hia, conforme registram duas cartas do Rei de Portuga l di-
rigidas ao Vice-Rei do Brasil, datada de Lisboa , 16 de ju-
· nho de 1747, "ordenando mandar preso para o Reino todos os 
donos de letras e oficiais de imprensa que houver nos limi-
tes do seu Governo". A resposta do Vice-Rei ao monarca, da-
tando de Bahia, 16 de outubro do mesmo ano, declara não ha-
ver na Bahia, nem nos limites do seu Governo, oficiais de 
imprensa que imprimam obras ou papéis avulsos e quando ti-
ver notícias que haja algum mandari sequestrá-lo e remet~-
1 R 
. 83 - o para o eino. 
Neste quadro, pouco havia de estimulante i boa forma-
çao de leitores no Brasil de Setecentos. E por esta razao 
surpreende o número e a diversidade de· boas bibliotecas bra-
sileiras no século, as principais, ricas e curiosas situadas 
em Minas, São Paulo, Rio de Janeiro e Bahia. Para t anto, em 
muito contribuíram os religiosos, donos de monumentais li-
vrarias e, até, leitores desapaixonados de algumas das obras 
incluídas no Index do século. Um dos títulos mais curiosos 
e frequ ent e s entre as . peças das livrarias setecentistas, 
máxime nas livrarias dos padres, 6 o ''Catecismo de Montpe-
lier", ou Catecismo da Dioces~ de_ Montpelier, tradu z ido para 
fins de circulação das luzes da doutrina e para esparzir os 
bens da espiritualidade. A edição que conhecemos no Brasil 
·deve ser a segunda, a do -Porto, 1769 e que, depois de a o-
bra ser ~on<lcnada como jans cnista j~ em 31 de janeiro de 1721, 
. teve novamente aprovada sua divul ga ção por ato de Pombal a 
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partir de 1765, Foi adotado livremente no Brasil, aceito pe-
lo prelado do Pará, Fr. João de S. José que, por isto, foi 
apontado como j ansenista na visão ortodoxa ·de Ser.afim Lei-
t 
84 e. 
Passa por ortodoxa também a v1sao pouquíssimo escla-
recida revelada .no "Estatuto que se há de observar os mes-
tres çlas escolas dos meninos" em São Paulo . O parágrafo 7 
desse documento prevê a proibição do ensino de ler e escre-
ver senao pelas lições ordenadas por um mestre de . Lisboa, 
Manuel de Andrade Figueiredo, autor de uma Nova escola para 
aprender~ ler, escrever~ contar, escrita em 1718 e publi-
cada provavelmente em 1720, em Lisboi, na Oficina de Bernar-
do da Costa de Carvalho. O ~eferido parágrafo estabelece 
"que todos os Mestres sejão obrigados a ensinar pelo livro 
do Andrade, e seguir em tudo aquellas regras que no princí-
pio do dito livro se prescrevem, para a boa direção das Es-
·collas". 85 
Na base dessa coerçao, o ensino de Doutrina se proces-
sava inelutavelmentc pelo Compendio da. Doutrina· Chris tã, 1 i-
vro bastante popular no Brasil Setecentista , ou de uma _çartt.-
lha do Padre Mestre Ignacio. Outros livros impostos i lei-
tura e ao uso dos mestres, para coonestar os alunos nos bons 
exemplos morais e 11a composição futura da maioridade civil: 
Educa.ção i~ hum .menino nobre, de Martinho de Mendonça de Pi-
na e Proença Homem - livro agora explicável em sua frequen-
te apar1çao nas livrarias brasileiras; as Obrigações civis 
de Cicero; a Gramática latina de Verncy. E vão se suceden-
do as leituras obrigatórias. Aquele que é dos maiores bcst-
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sellers do pcrí~do no Brasil, a Rudimcnta Grammaticae Phi-
losophicae, do alemão Gaspar Schopp (1676-1649); as Ora-
tiones selectae M. Tullii Ciceronis na edição de Lisboa, 
Francisco Luiz Ameno, 1760; Quintiliano e sua De Institu-
tione Oratoriarum ~ibri duodecim, (ad usum Scholarum acco-
modati, recisis quae minus necessaria visa sunt et brevibus 
notis a Car. Rollin ilustrati, Lisboa, 1760, ou a edição de 
Miguel Rodrigues, 1759 e 1760); os Manifestos de Tito Li-
vio, .e sua His toriarurn ab urbe condita, talvez ediç.ão de 
Coimbra, 1640; e, por fim, livro também de frequente pre-
sença em nossos inventários, o Dicionario latino~ portug~ês, 
ou Parvum lexicoh latinum, lusitana interpretatione adjuta, 
ad usum lusitanorurn adolescentium, de 1762, composto por Pe-
dro ·José da Fonseca. Tudo, claro, com os beneplãcitos dos 
inspetores do quarteirão pombalino. 
A fúria repressora dos livros assumia então ares de 
Inquisição secular e estatal, transformando em fogueira tu-
do o que lembrasse o antigo regime de estudos. Esta ara-
zão invocada pela Metrópole para ordenar ao desembargador 
João de Sousa de Menezes Lobo, Chanceler da Relação d~ Goa, 
que queimasse todos . os livros de Gramática latina pelo an-
tigo método, com o fim evidente de impedir a circulação e 
conseqUente uso de tão "perniciosa" obra .. 
S, no mínimo, curioso o zelo com que El-Rei D. José I 
deu vez e voz a Pombal, ~ Congregaç~o do Oratório e ã Real 
Mesa Censória na santa cruzada contra a Gram5tica latina do 
Padre Manuel Ãlvares ·,sJ. El-Rei prciibiu não apenas a cir-
culação da obra do indigitado padre, como tamb61n as de seus 
, 
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comentadores Antonio Franco, João Nunes Freire, José Soares 
"e em especial Madureira mais extenso e mais inútil; e de 
todos, e cada hum dos Cartapacios, de que até-agora se usou 
o ensino <le Grammatica''. O zelo real era tanto que ameaça-
·va prender todo aquel~ que sonegasse a lei, "prezo para ser 
castigado ao meu Real arbitrio". Não obstante, Madureira 
_é dos mais populares autores em circulação no Brasil Sete-
centista, com sua Orthografia para~ duque de Lafoens ... 
· O fundamental, especificamente no caso do ensino de 
Gramitica latina, era substituir o ·curso das explicações 
do latim para o português. Com vistas ao uso latino de au-
tores como Terênclo, Plauto e outros, recomendava-se A Col-
lecção dos diálogos, de Luis Vives; a Collecção das pala-
vras familiares portuguesas, e latinas, de Antonio Pereira, 
da Congregação do Orat6rio; e mais ·: recorrer aos Exerci-
cios da lingua latina,~ portuguesa acerca de diversas cou-
sas, ordenados pela Congregação do Oratório. Isso tudo se 
depreende da "Instrução para os professores de Gramática la-
. '' 8 7 · tina . 
Os livros permitidos pela Real Mesa Censória pombali-
na lembram aqui, e não por coincidência, alguns dos mais li-
do~ no período do Setecentos brasileiro. Assim a Sellecta 
latini Sermonis, de Pierre Chompr6 · (I698-1760), autor tam-
bém de um divulgadíssimo Dicionario da fábula, traduzido e 
publicado por Pedro José da Fonseca em 1785. Dentre os proi-
bidos - apontados na toada de est~rem eivados de incorreções 
da linguagem latina .~ .alguns tamb6m pontificam nas livrarias 
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setecentistas brasileiras. Por exemplo, o Breviario e · o Con-
ciliE._, incrivelmente populares no Brasil à época. Não se 
permitia expor os alunos ao "perigo" da imp_erfeição do idio-
ma e assim, embora não se tenha notícia da destruição· dos 
livros defesas, persistia a necessária vigilãncia contra a 
Selecta antiga, o·u Virgílio, Horário e Ovídio em edições nao 
recomendadas. Também pela permissão regalista é que se po-
de explicar a enorme popularidade de obras como o Septem Li_!!-
guarum Calepinus .ho~ est Lexicon Latinum. Varian~~ língua-
rum interpretatione adjecta in usum Seminarii Patavini. E-
ditio octava retractior. Patavini, Typis Seminarii, MDCCVIII. 
2 v., do célegre Ambrosio Calepino (1435-1511), obra refor-
mada pelo não menos célebre Jacopo Facciolati (1682-1759). 
Abade e professor do Seminário e da Universidade de Pádua 
desde 1723, Facciolati foi convidado por Pombal, mas nao a-
ceitou dirigir o Colégio. dos Nobres. A edição do Calepino 
original é de 1502, mas a que tradicionalmente circula pela 
maior par ·te das livrarias brasileiras setecentistas ê mesmo 
a que Facciolati deu novo modelo, em colaboração com Egídio 
Forcellini, cuja edição de Pádua data de 1710 e daí sucessi~ 
vamente. Os escrivães, nos inventários, chegam mesmo a in-
dicar o livro "Calepino de Facciolati", tal a associação da 
obra e seu autor com o seu reformador. 
:E muito oportuno ler a "Instrução referente ao ensino 
de grego" baixada pela reforma de Pombal. Pelo documento, 
fi~amos sabendo da proibição de ler os clássigos gregos cm 
versã6 latina. Aos alunos qui já soubessem ler, aplicar-
-se-ia o Epitomc elo Mcthoclo,de Port-Royol, tradu zido em por-
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tugu~s conforme regras claras, breves e s6lidas justamente 
· corno matéria sucedãnea e prepar~t6ria para o estudo do gre-
go, evitando-se a leitura dos clissicos hel~nicos em versões 
.latinas "corrompidas" pelos jesuítas. O desenvolvimento dos 
estudos e leituras corresponderia a uma seqU~ncia, tomando-
-se o· Evangelho _de Lucas, trechos seletos de Her6doto ~ Xe-
nofonte, _dos Caracteres de Teofrasto e dos Dialo gas de Lu-
ciano, via "Collecção de Patuza" organizada para a Academia 
Real -de Nápoles. Para uso dos alunes, o Dicionario Manual 
de Screvelio, mais os de Escapula; o Thesouro de Carlos Es-
t~vão, os livros de Ubbo Emio e João Meursio para as notí-
cias da Antiguidade grega. Por fim, Demóstenes e Tucídides. 
Depois, para os alunos bem adiantados, lições de Homero, on-
de se encontraria tudo relacionado com o estilo "polido e a-
gradável". Paradoxalmente, um poeta da sensibilidade profa-
na como Homero servia aos objetivos docentes e moralizantes 
de um Estado católico, pois, rezava a Instrução para os es-
tudos de grego, era altamente produtivo ler Homero, por ser 
"o melhor modelo de hum grande Poéta, util ainda para a O-
ratória, pa,.·a a facil intelligencia dos Escritores Sagrados ., 
pela grande analogia, . que com elles tem na simplicidade do 
estilo 11 • 88 O parágrafo IX da mesma "Instrução" estabe lec e 
ainda a leitura sistemática dos clássicos latinos (Cícero, 
Virgílio, Tito Lívio), mas com a obrigatoriedade da tradução 
de trechos latinos para o portuguBs. 
Na " Instrução para · os professores de Rethorica", acon-
selhava-se o uso d~s lições de Arist6telcs, Cícero e Longi-
no. Entre os modernos, Vossió, Rolin e Fr. Luis de GranaJa. 
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O§ VI do documento trata das virtudes da Elocução, cujo mo-
delo a ser seguido confirmará as lições de Heiriecío, no Fun-
damenta styli cul tioris, especialmente nas ·ediçõe.s de Leip-
zig, Genebra ou Veneza. Os exemplos da Poesia deveriam ser 
extraídos das obras de Homero, Virgílio e Horácio. 
Em tudo, um modelo para a constituição da s bibliote-
cas se t ecentistas . no Brasil. As recomendações, deliberações 
e interditos, em grande parte, moldaram o perfil do leitor 
colonial. Livro~ como o Dicionário de Scapula ·constavam da 
biblioteca de Verney, como vimos. Todos, certamente, pon-
tuariam nas livrarias dos outros reformadores pombalinos, co-
. mo. espe lho provável de uma personalidade "coletiva" impri-
mida pe la ideologia dominante. Claro, também, que por aí se 
eiplica a freqUêncià com que muitos dos autores e livros rei-
terados pela prática leitora dos arautos . do pombalismo encon-
travam-se nas bibliotec~s setecentistas da Colônia. 
' Num certo sentido, as ações e reações da reforma pomba-
lina tiveram ressonincia. na vida intelectual e na atitude 
leitora brasileira, com influêncía no gosto ou no aborreci-
mento de livros e idéias. S possível observar um determi-
nismo de leituras, ou localizar tendências e característ i cas 
dos leitores ~oloniais conforme sua cooptação, oposição ou 
neutralidade is imposições do regalismo e das mudanças ope-
radas . nos estudos. Em que pese todo o esforço desse refor-
mismo, por6m, o Brasil lertor não é um rigoroso observante do 
. gosto ou determinação preva lentes. Terá sido no restrito e 
not6rio amb i ente das escolas, entre ·Mestres de l e r e seus 
discípulos numa situação colonial a reboque da Metr6pole. 
149 
Nas livrarias particulares, nos livros que anotamos e des-
crevemos dos inventariados de Setecentos, o que se observa, 
além das reiteradas influências jesuíticas nos livros de 
Doutrina e Ascese, ê tima preferência por livros proibidos, 
muitos deles em francês, · muitas gramáticas e dicionirios de 
explicação da Art~ francesa, latina e italiana. E, com des-
taque, aparecem os "repulsivos" Madureira, com sua Orthogra-
fia e Bento Pereira, com sua Prosodia. Concretamente, o sé-
culo XVIII português, operou mudanças, ~im, no comportamen-
to do leitor brasileiro, não no -que o regalismo pretendia 
~as no que efetivamente ptovocou. O leitor do Setecentos 
lê mais que setis antecessores do século XVII. E amplia o 
universo das leituras, variando o gosto e as matérias do 
que lê. 
Chegamos, enfim, a outras indispensáveis observações 
hist6ri~as a prop6sito das leituras no Brasil Col6nia. An-
tes, durante ou depois da marcada influência da era Pombal, 
os 'brasileiros aqui desenvolveram suas leituras hasicamente 
.nos colégios, de ensinq tradicional, ou nas livrarias que 
formavam. Provavelmente a mais notãvel e a primeira das li-
vrarias na co16nia foi mesmo a dos jesuítas, que começou com 
.ª chegada dos primeiros missionirios em 1549, cresceu com 
N6brega, Anchieta, Luis de Grã, Vieira e outros e foi firman-
do um nome nos dois séculos e pouc6 da presença dos 
inacianos no Brasil. A livraria dos jesuítas foi de enorme 
importincia, cm quantidade, vaiiedade e interesse intelec-
tual, particularmente com os livros da Bahia e do Rio de Ja-
neiro. No 'lho, já em 1601, a livré'!,ria. se enriquecera com o 
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ac~rvo deixado pelo Visitador Eclesiistico Bartolomeu Sin1õcs 
Perej_ra, grande parte de obras versando sobre Direito Can6-
nico. A livraria baiana também er.a muito rica, chegando 
perto dos 15 mil volumes - quando da expulsão dos jesuítas. 
Outro t anto, em nGmero e qua lidade, certamente se supoe per-
didó nas estantes de outros colégios desbaratados em 1757 
no Ma ranhão, Pará, Espírito Santo e São Paulo. 
Os jesuítas eram fortes nos estudos latinos, de Histó-
ria e Geografia, de Filosofia e Teologia. Entre seus auto-
res conhecidos, fi guravam Pedro de _Almedia (In Sue tonium), 
Francisco de Mendonça · (Vi rida -rium sacrae et profanae erudi-
tionis), o Calepino ' reformado por Faciolatti (Septem lingua-
rum_) , o Gradus ad parnasum, o Thesaur us ling1.1ae la tina e -
traços iniludíveis da significativa· tend~ncia para os estu-
dos clássicos de Latim e Linguística geral. O Colégio do 
Rio de Janeiro tinha 110 títulos s6 ~m Gramática e o da Ba-
hia, volumes de Matemática e outras ci~ncias, conforme se 
verificou i época da expulsão. Destacaram-se os inacianos 
também nas Ci~ncias naturais e na Filosofia moral. Em suas 
estantes, os Elementos de Ma temática de Boscovich, obras de 
Clavio, Kircher, Newton e, atê, Descartes. O Colégio do 
. Rio d~ Janeiro tinha ·34 tomos de L6gica, a obra de Platão 
(Plato opera ), além das inevitáveis considerações da Teolo-
gia doginática, da .Ascese, da Mística, da Hagiografia. Con-
sagraviun- sc a Vida do 12adre Anchieta. e a Chronica. da Compa-
nhi~ de Jesus no Brasil, dope . Simão de Vasconcelos; a 1-
~rnagem da virtude~~ Synop sis annalium do padre Antonio Fran-
co·, o detesta.do comentador do padre Álvares já citado; a 
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Glori9sa coroa, de Bartolomeu Guerreiro; e Juan Luís Vives, 
Busembaurn; e Mapas do mundo; Novo Atlas; Exame de bombei-
ros; Mernoires pour servir à l'histoire des Sciences e!_ des 
Beaux Arts. A Brasília Pontifícia, do padre Simão Marques, 
destacava-s~ entre os bens confiscados em 1757, no Rio. Ha-
via dela 17 exemplares somente no col~gio carioca e não pas~ 
sa corno irrelevante o fato de ser o Brasília Pontifícia, jun-
to com a Constituição do Arceb i spado da Bahia, dois best-
sellers setecentistas no Brasil. Cornpl~tarn o quadro da ri-
quez~ bibliográfica dos jesuítas a variedade de títulos em 
Hist6ria e Geografia, .corn6 a Monarquia ilustrada, o Orinoco 
ilustrado e Maraiion r Amazonas. Mais a Biblioteca Lusitana 
de Barbosa Machado, vinte exemplares da Bíblia (urna delas ~rn 
grego), Voyage du mo_nde ~~ Descartes, do padre Gabriel Da-
niel, a Poliantea de Curvo Semedo, o Itir~erário de Andrade, 
a Coleção da Academia Real, Os Lusi~das, as Novelas de Cer-
vantes, ao lado de Vieira, Bernardes, São .João da Cruz, San-
ta · Tereza de Jesus. Enfim, uma formidivel coleçio de livros 
que servem de amostragem das tendências de leituras dos ina-
cianos e de que foi feito üm "Auto de Inventário e avaliação" 
do col~gi? do Rio de Janeiro, publicado na Revista do Insti-
I-I . - . G -f. B . 1 . 8 g tuto 1stor1r.o e eogra 1co ras1 eira. 
Sim, os jesuítas seguiam lendo seus livros, condicio-
nados ou nao ao que se passava na Metrópole. O fenômeno Pom-
bal, com determinações, equívocos .e contradições, se asse-
nhoreava de uma comb a lida monarcofilia portuguesa. As mudon-
ças · despont ávam. A "Sentença de sequestro dos bens dos jc-
suitas 1767/1798 11 , relativa ã. Bahia, fala da biblioteca 
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dos padres, embora nao relacione livros. O volume 17 dos 
Anaes do Arquivo do Estado da Bahia, sobre o seqUestro, tam-
bém não cita livros, mas, trechos da carta do Marqu6s de 
Lavradio ao rei de Portugal, de 25 de março de 1760, relata 
que o r~presentante do rei distribuiu "as collecções impres-
sas~ em que manifestamente se mestrão os horrorozos factos, 
que a todos forão publicos das façanhosas culpas dos jesuí-
tas", livro do pombalismo. 
Dos franciscanos, carmelitas e dominicanos, e outras 
ordens menores, hi pouco de informação conclusiva sobre as 
tendências de leituras do século XVIII. Sobre os benediti-
nos e franciscanos, junto com os jesuítas, vão apontadas no 
curso deste trabalho algumas características das livrarias 
em capítulo pertinente. Nada sabemos dos .dominicanos. Dos 
carmelitas, encontramos uma breve mem6ria de inventirio de 
livros ~m Santos, recolhida no CarmQ de Belo Horizonte. Mas 
os jesuítas, sem dúvida, predominam. Dos franciscanos, e 
interessante observar seu regime de estudos, como aquele re-
gistrado no Convento do Bom Jesus, em Sapucaia (RJ), exemplo 
provivel do método seguido em outros conventos, regime e 
estudos indispensiveis aos bons proveitos da disciplina mo-
nistica e aprendizado teol6gico: 
4 hs da manhã - levantar, estudar 
5 hs d·a manhã horas menores do Ofício divino 
Missa no a 1 ta r da · Conceição, "para os co-
1 eg ia is se afeiçoarem a esta devoção e a 
tomarem por Patrona de· seus estudos" 
-7 hs - classes. Estudo por uma hora 
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l l hs - jantar 
2 hs da tarde at~ 4 hs - classes, com uma hora 
de recreio 
5 hs - v~speras e cbmpletas, ladainha de Nossa 
Senhora (cantada . nos sibados), estudo 
7 hs - ceid. Em seguida reparações três dias 
da semana, nos outros conferência moral 
pelo Prelado 
9 hs - Matinas, Laud~s, .oraç~o mental, dormir. 90 . 
Assi1n se desenvolviam os estudos entre os francisca-
nos, numa rígida disciplina que s6 se alterava, em 1 hora, 
nas tr~s primeiras etapas da manhã, no inverno mais rigoro-
so ainda ... 
Os religiosos no Brasil também tiveram urna influência 
sensível e determinada no campo das· Artes, . mais precisamente 
no campo do Teatro. Não esquecemos, inclusive, que o nosso 
século XVI pode ser tornado corno o século das experiências 
c;nicas dos jesuítas e Índios, começando por Anchieta. Hã 
uma dezena de refer~ncias de uma dramaturgia do sagrado e do 
maravilhoso cristão testemunhado por Cardim e Gandavo, por 
exemplo, na prática ritualística de padres e silvícolas na 
segunda metade do Quinhentos. O sfculo XVII certamente te-
. ve seu influxo drarnáiico e alguma~ peças devem ter circula-
do para leitura e encenação, embora nada se tenha concreta-
mente de notícia a respeito. 
No s~culo XVIII, data de ant~s da era pombalina algu-
mas representações (o que implica leitura de textos) de au-
tos sacramentais. Em 1734, um folhc~o de Simão Ferreira Ma-
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chado, Triunfo ~ucaristico, publicado em Lisboa, descreve a 
pompa litúrgica e as encenações _dramáticas por ocasião-da 
trasladação do Santíssimo Sacramento da Igreja do Rosário, 
em Vila Rica, para novo templo, fato ocorrido em 24 de maio 
de 1733. No evoluir da descrição, o folheto menciona que 
um Tablado de Comédias levou à cena E~ secreto~ vozes, El 
pr incipe pr od1.gioso e El amo criado. Era governador da ca-
pitania o· conde de Galveias, o mesmo ostentador e rico her-
deiro de grande biblioteca no Palácio de Campo Pequeno, em 
Portugal. As duas primeiras comédias pertencem a Calderón, 
· _o que explica talvez o aparecimento deste comediógrafo espa -
nho l num inventário de Vila Rica. Afonso Ávila acredita te -
:rem sido feitas as representaçôes no original castelhano, em 
vista da tradição do uso do espanhol como língua literária. 91 
A tradição c~nica, do teatro de citcunstãncia, parece 
ter feito carreira em Minas, tal como vem descrito no Aureo 
Trono Episcopal, colocado nas minas de ouro, ou Notícia bre -
ve de ·Criação do novo bis pado marianens e, etc. , 1 i vro do D. 
Fr . Manoel da Crus (Lisboa, Miguel Menescal da Costa, 1749), 
qu e destaca as . " . cerimonias eclesiásticas com representa-
çoes públicas de teatro . O "drama para se recitar em músi-
ca", Q Parnaso obsequioso, panegírico em louvor do Conde de 
Valadares, jovem governador da província mineira, escrito 
por ciáudio Manoel da Costa, foi encenado a S de dezembro de 
1768 em Vila Rica . Ávila acredita que antes, no período de 
1753 a 1771, no Teatrinho de Chica da Silva, no arraial do 
Tijuco, deve ter havi~o a1gumas encenaç6e~, segundo a impres-
sao de Joaquim felícío ·dos Santos, com destaquiv para a re-
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presentação das obras de Antonio José, Encantos de Medêia e 
92 Anfitri ão ou Júpiter~ Alcmena. 
O teatro em Mato Grosso é de uma tradição singular, 
· 93 
conforme demonstra Carlos Moura. Já em 172S, nos feste-
jos pelo tr~slado da imagem do Bom Jes~s, de Camapuã para 
Cuiabá, segundo o cronista José Barbosa de Sá, houve ence-
nação de duas comédias. Moura conclui pela representação, 
em Cuiabá, e~ 14 de agosto de 1790, de Q Saloio cidadão, pe-
ça de resgate moliéresco de O Burguês fidalgo, numa linha 
que lembra o também molieresco O Fidalgo aprendiz, de Fran-
cisco Manuel de Melo, dentro da escola vicentina. Em Cuia-
bá, no centro-oeste do.Brasil, meados da exploração coloni-
zadora, foram representadas, a partir da Última década do 
século, Óperas e comédias como Emir.a em Suza e Fugir-ª. ti-
rania para imitar~ clemência, de Metastásio. Outras obras 
corriam ·a velha Cuiabá e província ~e Mato Grosso: f'.zio em 
Roma; Temerlão na Pérsia; Aspasia na Syria, Eurene perse-
guida e triunfante; Saloio cidadão; Zenóbia no Oriente; 
Tragédia de Q. Ignez de Castro; Amor~ Obrigação; o Conde 
Alarcos; Zaíra; O tutor ~amorado ou as indústrias das mu-
lheres; Tragédia de Foc:as; e Esganarelo ou Q_ Casamento por 
força, esta última uma comédia imitando Moliere. Na intro-
dução à edição fac-similar de Q Saloio cidadão, o mesmo Mou-
ra acrescenta outros títulos de obra s que tériam sido repre-
sentadas em Mato Grosso: As preciosas ridículas, de Molic-
re, Guerra do Alecrim~ da Mangcrona, de Antonio José, Q 
velho namorado, Amor ~ pers eguição e., finalmente, Ósmia. 
Infeliz~cnte, a notícia do historiador não documenta a ma10-
94 ria dessas ·peças com a indicaçio de seus autores . 
.,.... . 
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Alguns desses títulos, todavia,. parecem inscrever-se na tra-
dição cômico-dramática ou mesmo trágica do teatro português. 
Sobre Ôsmia, por exemplo, duas atribuições lhe podem ser fei-
tas. Há, com efeito, uma tragédia com este nome, composta 
pela poeta e dramaturg~ Teresa de Mello Breyner (1735-1790), 
e · q~e ganhou um prêmio da Academia das Ci~ncias em 1788. E 
há também ôsmia, a lusitana-, de . Manuel de Rigueiredo (1725-
1801) encenada e provavelmente publicada em 1773, sobre o 
conflito entre o amor e o patriotismo. 
No Rio de Janeiro, acredita-se na encenaçao de óperas 
de Metastásio na Casa da dpera dirigida pelo padre Ventura 
desde a primeira metade do século XVIII. Aliás, Metastásio 
e Antonio José foram autores consagrados também no Rio, a 
dar crédito is informações históricas disppnÍveis. Foram 
representadas Q labirinto de Creta, As variedades de Proteu, 
As guerra~ 90 Alecrim e da Mangcrona, ~ vida d~ Q. Quixote, 
O precipício de Faetonte e Os encantos de Medêia, todas do 
Judeu. Parece, portanto, ter havido no Rio Setecentista tam-
bém um traço expoente da tradição cênica (e leitora de dra-
mas e comédias) do Brasil Colônia. 
Diz Afrânio Peixoto que "a Bahia nunca foi rica de tea-
tros11~5 O. prolífico baiano registra, porém, ter havido em 
1733, no salão da Câmara Municipal da Cidade algumas repre-
sentações e onde "se chegou a representar Gil Vicente". A 
informação vem desacompanhada de prova documental, mas fica 
o registro válido como possibilidade que não chega a absur-
do. Como não seria absurdo também ri assertiva do historia-
dor quanto a exis~~ncia, na livratia destruída dos jesuítas 
L _, 
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e~ seu Colégio da Bahia, de um .exemplar da Biblia polyglota, 
remanescente que se teria passado à Biblioteca Pública no 
século Xlx. 96 
Das livrarias partJculares, antes de chegarmos ao ob-
jeto nuclear da descrição dos inventários que pesquisamos, 
há que fazer mençao ao rastilho, via citação, daqueles au-
tores estabelecidos numa intertextualidade com obras brasi-
leiras. Alberto Lamego, estudando a Academia Brasílica dos 
Renascidos, registra as obras c~tadas pélo acadêmico José 
de Oliveira Bessa, c6nego da Sé, Primaz e Arquiepiscopal, 
emsuas alocuções. Obras e autores revelam o perfil de um 
leitor atento à história e à moral religiosa, com especial 
interesse em assuntos brasileiros. Entram na citação de 
D. Bessa as obras atribuídas a Bento Teiieira, Cristóvão de 
Gouveia, Fr. Vicente de Slvador, Fr. Bartolomeu Pinto, Ber-
nardo Vieira Ravasco, mais as memór~as impressas .de Gandavo, 
Fr. R~fael de Jesus, Fr. Manoel Calado, Duarte de Albuquer-
que Coelho, Fr. João José de S. Tereza, Gaspar Barléus e 
André Jhevet. Completam a citação autores e obras assim no-
meados: 
Pedro de ·Mariz - pi~l0gos de Vária Hist6ria 
Simão de Vasconcelos - Crônica da Companhia de 
Jesus do Estado do Brasil 
Sebast-ião da Rocha Pita ~ Hist6ria da Am~rica 
Portuguesa 
Jorge Cardoso - Agiol6gio luzitano 
Diogo Barbosa Machado - Biblioteca luzitana 
P e . F r . A g o s t i n h o d e S a n· ta Ma r i a - S a n t u á r i o Ma -
ri ano 
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Francisco d·e Brito Freire - Nova Lusit~nia 
D. Sebastião Monteiro da Vide - Coristituiç~es 
S i no d a i s d o· Ar c e b i s pado ~ B.a í a 
Hugo Grotius - De Origine Gentium Americanarum 
Spondanus - Anais 
Baltazar Teles - Crônica da Companhia de Jesus 
em Portugal etc. 
Padie Antonio Franco Imagem da virtude 97 
. O mesmo procedimento, de citação de ohras e autores 
.que teriam servido como influência ou memória de exemplos 
para composição de seu próprio . trabalho, segue o beneditino 
Fr. Gaspar da Madre de Deus, nas Memórias para a História 
da Capitania de~. Vicente (1797). Com efeito, no final do 
livro, o nosso monge apõe um "Catálogo das obras e documen-
tos, que foram consultados na confecção das Memorias para a 
Historia da Capitania de S. Vicente". E um registro de ho-
nestidade intelectual e de modelar informação sobre as pers-
pectivas deleitura no s~cu1o XVIII. No caso particular de 
Madre de Deus, os livros, então, mais "clássicos" para sua 
atitude enquanto historiador eram, citados nominalmente: 
Charlevoix - História~ Portugal 
D. Antonio Caetano de Souza - História genealÓ-
~ ~ Casa Real 
Fr. Francisco de Santa Maria - Ano histórico 
Fr. Rafael de Jesus - Castrioto lusitano 
Gelá .si o Suolemento da História cronológica -
Gandavo - História da Provincia de Santa Cruz, 
~ que chamamos B r as i 1 
Jaboatão - Crônica da Província de Santo Anto-




L. S. Pimentel - Arte de ~avegar 
Padre Manuel da Fonseca - Vida do P~dre Belchior 
de Pontes 
Pedro Taques de Almeida Paes Leme - Nobi 1 iarquia 
paulistana histórica~ g<:_nealógica 
_Pimentel - Roteiro do Bràsi 1 
Pitta - História~ América Portuguesa 
Sampaio - Nobi 1 iarquia portuguesa 
Santa Maria - Santuário mariano 
Sim~o de Vasconcelos - C~Bntca da Companhia de 
Jesus 
- ,Noticias antecedentes das cousas do Brasi 1 
Vida do Padre Ánchieta 
Vaissette - História geográfica, eclesiástica e 
C i Vi 1 
Val lemont G f . 98 . eogra 1a 
Não escapa do interesse e curiosidade tal modelo de 
efici~ncia e zelo memorial, inclusive registrando documen-
tos consultados nos arquivos de Guiana, S. Vicente, São Pau-
lo, Santos e Rio de Janeiro, do monge que veio a ser abade 
do .Moiteiro de São Bento no Rio. ·Além da ordem alfabética, 
inventãrio demonstra urna atenção do autor para com suas fon-
tes. Corno leitor, porém, Gaspar da Madre de Jesus nao é 
asceta rigoroso, interessando-se por outras matérias a exem-
plo de Geografia e Navegação. Leitor espe~ial que tinha con-
sigo livros que escapam ao teoce~trismo, conforme o documen-
to de esp6lio de seus bens (lamentavelmente sem data) trans-
crito no"Livro de Espólios dos monges", existente no Arqui-
vo do Mosteiro carioca, inventirio observado no tri~nio do 
Provintial Abade Fr. Vicente Joseph de Santa Catarina, em-
possado em 11 de outubro de 1801. Do esp6lio de Madre de 
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D~us, constavam poucos livros: "Hum caderno da Ordem", "Da-
vid penitente·", "Tratado da oração mental", "Marcos Antonio 
2 t.", "3 t. da Biblia (comprados por Fr. ·J .oze de Santa En-
grácia)" e "Chronicas de S. Francisco (idem)". 
E .as livrarias vão se sucedendo. Taunay lembra a ri-
queza de obras em genealogia presentes na casa de Pedro Ta-
.ques, citando a Genealogia dos gr_andes de Portugal, obra que 
o pr6prio Ta~ues, em correspond~ncia a Cláudio Manoel da Cos-
99 ta, diz ter trazido de Portugal. . Rub~ns Borba de Moraes 
traz · informação segura que lhe foi passada por um descenden-
te do ouvidor Lourenço de Almeida Prado (1732-1796), cujo 
inventário, na comarca·de · Itu, em fins do século XVIII, acu-
saria 
11 Hurn livro metodo de falar com Deus/Hum dito com-
bate Espiritual/ Hum dito dissionario latino/ Hum 
dito quinto curso aument.ado/ Seleta primeira/ 
Hum dito quinto. curso velho/ Hum ditto xamado o 
d . U . l / H d· C · l · 11 1 O O ln ice n1versa um · 1tto o r1ou o triste. 
Lá então tinha o · ou~idor ituano os seus vol~mes espiri-
tuais, uma seleta latina, dicionário e os livros de Quinto 
CGrcio. Não seria pouca coisa. Borba de Moraes ainda infor-
.· ma que, datada de 2 de dezembro de 1783, carta do contrata-
dor João Rodrigues de Macedo ao dr. Ricardo Barb sa da Cunha 
daria conta de que o primeiro comprara livros de um tal dr. 
. 101 Albergaria, em Minas. 
João Felício dos Santos historia que o Contrato Social, 
de· Rousseau; o Espírito das Leis, de Montesquieu e o Telêmn-
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cq (Aventuras de Telêmaco), de Fénelon teriam aportado no 
arraial do Tijuco já em fins do século XVIII. A informação 
pode ser procedente, embora não disponha de documentos con-
1 . 102 C USlVOS. Teriam sido ricas também as bibliotecas de Sa-
bará. Borba de Moraes destaca a do padre sabarense José 
Correia da Silva, possuidor da Enciclopédie française. 103 
Em nossa investigação por bibliot~cas brasileiras, na compo-
sição, paralela a esta tese, de uma "Memória Bib.liográfica 
Brasileira (1500-1825)'', de fato encontramos uma biblioteca 
razoavelmente rica, sobretudo em livros franceses, e com o 
ex-libris do padre Correia da Silva e que hoje compõe o acer-
vo raro da Biblioteca Pública de Sabará. A Enciclopédie fran-
çaise ainda lá se encontra, truncada e incompleta, além de 
um bom nfimero de obras de fins do século XVIII e princípios 
do XIX. 
Hávia, portanto, no Brasil um .significativo e crescen-
te interesse por livros e leituras. Em 1775, Antonio Máxi-
mo.de Brito pedia em Lisboa à Real Mesa Censória licença pa-
ra trazer livros para 9 Rio de Janeiro. Avaliando o pleito, 
a censura pombalina quis ver que livros eram. Lá estavam 
A arte. d~ · furtar; .!:_' Homme condui t ~ la raison e uma obra 
d . ~ ~ 104 d o naturalista frances Barrere. Em 1795, o Conde e Re-
~ende acusava o fato de os brasileiros procurarem os navios 
que aportavam no Rio de Janeiro para "obter noticias e gaze-
tas estrangeiras e q~e até haviam estabelecido uma socieda-
d 11 105 e • 
A respeito dessa circulação de idéias e interesse por 
formar bibliotecas, é significativo também identificar, no sé-
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culo XVIII. a prática do comércio de livros. Este modelo e 
mostra de consumo da cultura bibliográfica, que se acentua 
e estende a todo o país já no século XIX, teria alguns ele-
mentos de ampliação n6 Setecentos brasileiro, embora, cer-
tamente, . de ~ma maneira bastante tímida e pouco massiva. 
A essa possibilidade de um comércio incipiente de li-
vros no século XVIII, encontramos . recurso na cidade da Bahia, 
pelos começos do século. Ali um requerimento neste sentido 
t~az o teor seguinte: "João Martins de ·Andrade, mercador ele 
livros, morador na cidade da Bahia, soldado da companhia de 
Sebastião da Rocha Pit~, pede isenção do serviço e das fa-
chinas, pelo facto de não ter quem tome conta de sua logea 
e pelos . grandes riscos e prejuisos". Mandado o requerimen-
to ao Vice-Rey Vasco Fernandes Cesar de Menezes e, a infor. 
mar, ao coronel Rocha Pita, este ô faz favoravelmente, com 
o despac.ho final: "Como pede e se n_esta cidade houvesse Tor-
re do Tombo ou Archivo em que se depositas~em as memorias 
mafs preciozas, hé certo que com tão b6a , informação o elege-
ra para ... della". A q.ata é de "Bahia, junho 22 de 1722" e 
b . b . d d 106 em aixo vem a ru rica o autor o parecer. 
Parece-nos fato notável a existência de um "mercador 
· de livros" na Bahia, já na segundii década do século XVIII. 
Se havia alguém anunciando que vendia livros, preocupado com-
"quem tome conta de sua logea e pelos grandes riscos e pre-
juisos'', justificando seu pedido d~ dispensa da milícia e 
do serviço ativo corno soldado da companhia de Sebastião da 
Rocha Pita Gm virtude de sua itividade econ6mica e comercial, 
claro que nao se trataria de um "mercador de livros" sem 
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mercado. Tanto mais que evidenciava sua preocupação com a 
loja de livros, com o estabelecimento que ninguém pediria 
tomar conta em seu lugar, e por isso pedia dispensa para e-
vitar mais riscos e prejuízos. Será então possível deduzir 
·a pertinência de um comércio ainda simples de livros entre 
os brasileiros de Setecentos. A informação e precária, uma 
vez que, por ela, não dispomos de um melhor enteridimento da 
natureza e qualificação deste comércio nem das obras porven-
tura consumidas no Brasil. Entretanto, é a fonte mais anti-
ga sobre o assunto e será aqui validada sobretudo porque in-
sinua expressamente a questão do acesso, da aquisição e, an-
tes, da instalação de um mercado de livros entre nós. -O pro-
prio Rocha Pita,(ao que tudo indica, o mesmo autor da Histó-
ria .da América Portuguesa), ao justificar a concessão e a 
importância do pleito, reconhece a atividade e excelência, 
de seu comandado, tanto que a firma que o elegeria para pro-
vimento de uma vaga de bibliotecário-arquivista, caso hou-
vesse· na Bahia à época, uma "Torre do Tombo ou Archivo". 
Em Vila Rica, por volta de 1750, o advogado, capitão 
e livreiro Manuel Ribeiro dos Santos, administrador dos contra-
tos dos Dízimos da Capitania de Minas Gerais entre 1741 e 
1750, era uma esp~cie de mascate da cultura bibliográfica. 
Seu comércio era franco e funcionaya como passaporte lite-
rário entre o Brasil Col6nia e a E~ropa. A importação in-
cluía obras como o 11 Ipitome de las historias portuguesas" 
de Manuel de Faria e Sou za, os "Coméntos de Camões" (que 
nada mais eram que Os Lusíadas, pod~ndo tratar-se da obra 
em 2 tomos, anotada por faria .e Souza e impressa em Madrid, 
em 1639) e mais os "Sermões do l3ispo- de Patava, I·r. José de 
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Je&us Maria, chamado o Beatinho ( ... ) 5 tomos de 49''. Pe-
didos havia das inevitáveis Constituiç6es do Arcebispado da 
Bahia, best-seller setecentista do bispo D .. Sebastião Mon-
teiro da Vide. E mais o Erario mineral, livro de medicina 
de Luís Gomes Ferreira, tiuma edição de Lisboa, 1733, em 2 
tomos . Também vi~harn para Vila Rica os livros de Direito, 
a Arte latina do espezinhado Pe. Manuel Álvares, os carta-
pácios de sílabas e de sintaxe de um João Nunes Freire ( 
1654) encontradiços nos inventários de Mina~ e .São Paulo, e 
outros comentadores do Pad·re Álvares, obras igualmente en-
contradiças nos inventários de Minas e São Paulo. Dos clás-
. sicos, os costuffieiros Virgilio, Horácio, Ovídio e Cor-
nélio. Dos portugueses, Camões e Bernardes. 
brasileiros, os Sermões de Vieira e peças 
Dos luso-
de Anto-
nio José, corno 6 "Alecrim e a Mangerona", na companhia dos 
muitos populares "Missaes da Antuérpia". O livreiro Manuel 
~ibeiro dos S~ntos, que t ~rnbérn era .leitor, buscava as obras 
completas de autores de sua preferência. Feijó, por exem-
plo, de quem pedia o Teatro critico y universal e as Cartas 
eruditas y curiosas, além da celebrada "Apollogia" (obra 
do próprio Feijó, feita em defesa· de suas cartas) . Havia, 
portanto, um mercado crescente de livros em Minas e nisso 
dão provas os títulos, corno veremos, dos inventários que in-
vestigamos, onde se confirma, em quantidade e qualidade, que 
as bibliotecas setecentistas davam segurança aos esforços 
di~pendidos pelo livreiro de Vila Rica. Ribeiro dos Santos 
encomendava até jornais e revistas de época a fim de atender 
i curiosidade dos mineirbs por notícias da Europa. Em vista 
disso, 6 livreiro pedi a "qs mercurios deste ano do sotccen-
/ 
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tos e 52 e todos os que se forem imprimindo de 753 atf se-
107 gunda ordem". Não era o"Mercurio Britânico,"revista de 
natureza política contra o espírito encic16pedista dos 
franceses. Era outro título, como veremos. 
O com~rcio d~ Manuel Ribeiro dos Santos deve ter sido 
dos mais concortidos e rentãveis, a julgar pelo documento 
que se ~ncontr~ ho Arquivo PGblico Mineiro, pesquisado por 
Sílvio Gabriel Diniz. 108 A fl. 15 do documento,acha-se a-
propriadamente unia"Receyta dos Livros q.' me ha de fazer merce 
comprar· o S.r Jeronimo Raiz Ayra6 auzente o S.i Manoel da 
Cunha Neves com capa$ de pasta das milhares tt.os nas cos-
tas douradoz, e todas das compoziçoens mais modernas q.' 
ouver." O próprio livreiro e s tabeleceu um modelo primãrio 
de organização catalogrifica em sua "receyta", distribuindo 
os pedidos por classificaç6es setoriais como ''Direito Lati-
nos", "Históricos Pcirtugue ze s", "Latinos" e os chamados li-
vros :"Para Caza" (que tanto podem Índicar obras para uso pr6-
prio, como livros para constarem do acervo, em estoque dis-
posto; ~enda na casa do livreir6). Hã algumas outras re-
ceitas desses livros, com datas diferentes. 
A primeira, de 6 de outubro de 1747, indica, pela or-
dem, obras consagradas do Direito portugu~s. Lã comparecem 
conhecidos autores na ãrea de Legislação e comentirios da 
Jurisprud~ncia. Assim: 
2 Tomos prim.ra e 2a. p.te Phebo Adicionado 
1 tom. Antonio da Gama decizoens 
1 tom . Grego r· i o M i z . C a m i n h.a t r a ta d o d os L i b e 1 1 os 
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tom. Manoel Alz 1 • Solanno do valle cugitaçoens 
juridicas e furences q 1 • tem no fim o regim.to 
3 tom. Manoel Giz'. da S.a a ordenaçaó 
2 tom. Antonio vanguerve Cabral tendo os abcda-
rios todos no principio milhar praticas Judi-
ciarias 
2 tom. Manoel Lopes Ferreira Pratica judicial 
d_igo criminal devertindo q 1 • saó dos q'. tem 
os 4 tom. juntos cada hum q'. pesso 
tom. Sennador Joaó Pinto Ribr, o relaçoens 
tom. Antonio de Paiva Ponna dos orfaós 
tom. Diogo Guerreyro Camacho de Alboim escolla 
moral palestras 
Percebe-se que o livreiro nao apenas entendia deva-
riedade dos títulos, corno ainda demonstrava estar perfeita-
mente afeito ao seu ofício, discriminando bem a que obras e 
edições estava se referindo, a fim de ~vitar reclamações co-
rno aquelas dispostas em suas cartas. As reclarnações, c orno ~a 
que aparece na carta d~ Antonio Rib e iro Álvares em 25/8/1753, 
eram expressas com gosto e espírito, advertindo que lhe chega-
ram, por exemplo: "douz Vanguerves do tempo das a'daga z , 1 
Lemos .a Insti tuta velho e caro, 1 Moura de Incantacions pe-
lo 3 Quevedo que não tem era e quando a minha lista 
dizia em bom portugúez que hera da ultima Empresa, e que ti-
nha hum ABC-daria no princípio de p.ans e outro no fim de 
toda ·a obra''. Noutro lugar, o livreiro r~clama que lhe man-
daram um "Justo Emperio lucitanorum, empresso a mais de 
1000 a.se todo roto". A relação de livros também eviden-
eia o mod_elo preferencial dos compradores de Vila Rica ser-
vidos por Manuel Ribeiro dos Santos. AÍ se encontrnm os .ou-
tores t1p1cos dO 1J1.re1 "CO por rugui.::;::, \...UlllV r uc;-uo, v O. Jln.~,nra:, - u · 
lano, Vanguerve, Diogo Guerreyro Camacho de Aboym e outros, 
nomes que pontuam nas bibliotecas setecentistas no Bra-
sil, o que, sem diivida, torna corrente e divulga o modelo 
.de literatura jurídica orientando o leitor brasileiro da é-
poca. 
Já os títulos em História, ou, como vem expresso na 
- - - ..... .- "-r,, + .... TTl -a 1 rr 11 m ;:1 
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tores típicos do Direito portugues como Phebo, Caminha, So-
lano, Vanguerve, Diogo Guerreyro Camacho de Aboym e outros, 
nomes que pontuam nas bibliotecas setecentistas no Bra-
sil, o que, sem d~vida, torna corrente e divulga o modelo 
.de literatura jurídica orientando o leitor brasileiro da é-
poca. 
Já os títulos em História, ou, como vem expresso na 
-"Receyta", os "Históricos Portuguezes", apresentam alguma 
diferenciação daquel es frequentes nas livrarias que percor-
remos em outras fontes, embora o que a"Receita"chama de 
· "Históricos" inclui também . "3 tom. obras de Luis de camoens 
comentadas (.) folhas", alguma coisa de prosa doutrinal e 
at~ obras no campo da LingUÍstica. Completam o quadro: 
2 Tomos Bento Gomes Coelho .mi 1 itares la. e 2a. p.te 
2 tom. la. e 2a. p.te de Supico 
18 toin. de P. · e Antonio vr.a, 14 Sermoens, 2 Car-
tas, do futro, 1 vozes Saudoza s , e mais al-
guns se ouver 
6 tom. de mercurios da guerra, q 1 • por ora labo-
rao ou menos nao havendo tanto~ 
4 Livrinhos em branco, q.to mais piquenos milhar 
p.a andarem na algibr.a 
tom. patuá q 1 • tem em mesmo verço Lingoa Latina, 
Franceza, lngleza, e outras, q.tas mais mill1or 
tom. obras de Francisco Raiz Rego primavera, e 
Inverno 
tom. Giografia Portugueza, q 1 • dá noticia das 
terras do R.no 
Sem dfivida, um pedido eclético, destacando-se o jornal 
ele Antonio de Souza de Ma.cedo, '.'Mercurio Portuguez, com ns 
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Novas da Guerra entre Portugal e Castela'', também conhecido 
como "Mercúrios Portugueses, ou Relações dos Sucessos Mili-
tares entre Portugal e Castela'' ... entre 1663 e 1666 publi-
cados sem indicação de · autoria, e muito provavelmente em e-
dição do próprio s êculo ·xvr II, já que, como vimos, o 1 i vrei-
ro de Vila Rica não gostava de livros velhos, mas sempre 
"da ultima Emprensa". Macedo, como sabemos, é um dos auto-
res prováveis da Arte de furtar (obra pÚblicada em 1652, há 
tempos atribuída a Vieira) e também de Eva e Ave ou Maria 
triunfante, além de outras compósições. 
Com o título mais aceito "Mercurio Português com as 
novas da guerra entre Portugal e Castela" - .o Jornal foi pu-
blitado pela primeira vez em 1663, em Lisboa, saindo com pe-
riodicidade mensal, e completando um total de 50 numeras, a-
tê o mês de dezembro de 1666. 
A indicação pouco precisa de "·2 tom. la. e . 2a. p. te de 
Supico" trata-se certamente da Coleção política de vários a-
potegmas, de Pedro José Supico de Morais, obra publicada em 
·primei.ra edição, parte -primeira, em Lisboa, 1718, · tendo a se'"'. 
gunda parte cunhado o título de Coleção moral de vários~-
tegmas, Lisboa, 1719. As sucessivas edições (1720, 1732, 
. 1733 e 1761) dão ·o to~ da popular~dade desta obra, aliás, 
pouco tida em conta pelo pedagogo Verney, que no Verdadeiro 
método de estudo, toma Supico como modelo de prosa a evitar 
nas eicolas em virtude da abund;ncia de citações desproposi-
tadas. Conio a "Recei ta"de Manoel Ribeiro de Santos é de 
1747, as edições pretendidas deviam ser as de 1732, 1733. 
A obra recolhe testernunl1os, ditos espirituosos, contos de 
:.,.. 
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sentido moral, enfim, traços da moralidade portuguesa, en-
volvendo personalidades do século, outros aproveitando a 
tradição popular, o que documenta a paisage~ social políti-
ca e moral do século XVIII português. Supico teve vida a-
tribulada, acusado de ter traido o reino de D. João V, fa-
vorecendo o irmão ·destc, D. Francisco. Por isso teve sua 
obra e tiabalho duramente atingidos pelo esquecimento. Ve-
j am--se dois exemplos do espí;ri to de sua Coleção de Apotegmas, 
envoliendo _escritores portugueses. 
Jorge de Montemor -
Achava-se. no Terreiro do· Paço conversando com 
Luis de Cam6es, Jorge de Montemor, c~lebre poe-
ta daqueles tempos. Estava em uma janela do quar-
to das Damas, D. Francisca de Aragão, dama mui 
formosa da Rainha D. Catarina. Chegou-se um 
pobre a eles a pedir-lhe(s) esmola e Jorge de 
Montemor, apontando para a dita Senhora, lhe res-
pondeu: 
si hermano pedis por Diós, 
A aquel Serafin pedi d, 
y pedi d para los dos, 
La ibertad para mi, 
La imosna para vos. 
D. Francisco Manuel de. Melo 
Havia no Moste1ro de Salvador uma freira mui 
celebrada nesta Corte por discreta e por tal era 
buscada de toda a fidalguia; Reparava ela que, 
cortejando-a todo o homem entendido, só D. Fran-
cisco Manuel a não tratasse. Achando-se acaso 
D. Francisco em uma Profissão no dito Convento, 
encontrou-se em uma grade com ele a tal Religio-
sa, encobrindo o seu nome e lh e disse: 
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- Admiro-me muito, Senhor O. Francisco Manuel 
que sendo Vossa Mercê um Fidalgo i~oentendido, 
não tenha vindo ainda a este Convento buscar a 
Madre N ••• , de quem dizem que é a maii di~creta 
freira que hoje há na Corte. 
Respon~eu ·D. Francisco: - Senhora, a todas 
Vossas Mercês estimo qeralmente e também tenho 
assentado comigo que o entendimento da mais dis-
creta . ~ulher chega a saber acomodar com acerto 
um baú de roupa. 
Dissimulou a tal Senhora mas empenhou ores-
to · apurando toda a sua discieçi6 n~ dfscurso da-
quela tarde. Na despedida, supondo a D. Francis-
co mui pago de a ter ouvido, se descobriu dizen-
do-lhe o ·seu nome e continuou: - Agora, Senhor 
D. Francisco, quero saber se na opini~o de Vossa 
Mercê poderei também arrumar com acerto um baú 
de roupa. 
Respondeu D. Francisco: - Minha Senhora, pelo 
que tenho ouvido, poderá Vossa Mercê arrumar dois 
- l o 9 ba u s. . 
Dos livros "Latinos" pedidos por Manuel Ribeiro dos 
Santos, ~onstam na "Receita" apenas "3 Seletas, 1 tom. escri-
tura Sagrada de m.a folha com estampas sem concordata "e" 1 
tom. as obras de Seneca A poe z ia e comento havendoo''. Aqui 
tamb~m se evidencia o gosto literirio brasileiro da 6poca, 
especialmente em Minas. As Seletas são obras de leitura o-
brigatória, assim como a nao menos obri.gatóri a Bíblia, "com 
estampas e sem concordata". Curioso~ o pedido de obras de 
S~neca, incluindo-se a poesia e os comentirios sobre o au-
tor latino. 
Reside uma certa confusão no atiibuir-sc a Francisco 
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Roiz Rego, a autoria de "l tomo obras de ... primavera e In-
verno". Desconhece-se o nome dele como autor, devendo tratar-
-se de correspondente de Ribeiro dos S~ntos, · em Lisboa, 
uma vez que c a rta do livreiro de Minas, de 4 de julho de 1750, 
é dirigida a Luís Salgado dos Santos, na ausência do Sr. Mi-
guel Raiz Batalha, e na de ambos o sr. Francisco Raiz Rego. 
De qualquer forma,, a carta pede providenciar uma remessa de 
livros, indicando que'' ... ha huns regim.tos Militarez, ou 
chamadoz novas . ordenanças, Leyz Reaiz q'. tem no fim hum 
abcdario tamanho como o co~po na6 passando de 1280 rs. man-
deme hum sendo novo.". Esta receita vem contida no documen-
to do Arquivo Público Mineiro. À página 75, consta carta a 
Jerônimo Roiz Airão, ausente· o Sr. Antonio Ribeiro Neves , 
pedindo livros em branco para assentos, enfatizando que os 
ditos livros tenham o tamanho de uma Pros6dia, aí entenden-
do-se medidas de comprimento e largura. Ou seja, até para 
pedi~o de livros em bra nc o, a referência a livro publicado 
é a que mais seguramente conhecia e fazia circular, em sua 
carta, o -livreiro de Minas. 
À página 171 verso do documento, Manoel Ribeiro dos 
Santos fez - constar uma nova "Receita dos L.os q'. mando 
vir de Lx.a esta Frota de 1750 a Jer;nimo Roiz Aira6 - o 
seguinte": 
5 tom. de Sermoins Espanhois em 4? intitulados 
nada comvox vendemse nas Logeas dos Castelha-
nos q 1 • vendem . l.os 
tom. de Se rmoins Portuguezes, autor o Dr. Luiz 
Glz 1 Pinhr. o vendemse n~ portaria do comvento 
de S. Monica 
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2 tom. em quarto de Sermoihs · ltal iannos auctor 
o P.e lng. Caris da Companhia de Jesus 
2 tom. em quarto de Sermoins ltal iannos auctor 
o P .• e Fonti da Companhia de Jezus 
Por aí se destacam o interesse e a continuidade do co-
mércio de livros na Vila Rica do século XVIII. Na mesma 
"Receita", com a \ndicação de livros "Para Casa", o livrei-
ro Manuel Ribeiro dos Santos pede 
2 tom. de Medicina lrario Mineral autor Luiz Go-
mes Ferr.a q 1 • ·morou nesta v.a e curou o Nevez 
2 ex.as ~e Guerra, como as trez, q 1 • me mandou, 
nao tendo vindo na prez.entc Frota, q 1 • inda 
nao vi cartas · de v.m., nem receita, nem o Nevez 
l jogo de ordenaçoinz novas, naó tendo vindo na 
prez.te Frota 
2 tom. repertorio ou lndex das mesmas ordenaçoins 
novas, q 1 · • me dizem se estava acabando d e Comp6r 
2 Constituiç oe ns de Lx.a 
3 Comentas de Cornel io, com o Lati .m convertido 
em Portuguê z 
4 Artes Latinnas do P.e M.el Alz 1 
8 tom. q 1 • saó 2 Jogos de Artes exp 1 i cadas de 
Madr. a nao tendo vindo na F~ota 
3': tom. de Comentas de Himnos, auttor o P. e M. 
Fr. José de Assup.m q 1 • o primr.o e 2': ca o 
tenho 
2 Cartapacios d e Silaba 
2 Jogos 2 1 • saó 4 tom. Devertim.to de estudiozos 
1 Jogo 4 tom. Devertimento Erudito 
Giografia Portugueza como a q 1 • mandou 
2 Jogos 4 tom. Lar.ragas de moral la. e 2a. p.te 
2 tom. Porqu e de todas as Couzas 
2 tom. Queixas do A~or divino 
2 regimentos de Botica 
4 mil letarez com abecedario no fim como os q'. 
memandou 
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O interessante é a forma com que o livreiro, algumas 
vezes, r~gistra o seu .pedido, acrescentando elementos in-
formativos ou curiosos como o que declara a respeito de Luiz 
Gomes Ferreira, autor d6 Erário mineral, livro dos mais po-
pulares no Brasilno século XVIII e cujo autor, como o pro-
pJ?iO livreiro informa, "morou nesta vila e curou o Neves",. 
ou seja, alguém que, de uma forma ou de outra, ele conheceu 
e soube ter exercido a clínica médica em Vila Rica, tendo 
sido pessoa de suas relações. O livreiro mostra-se espiri-
tuoso, pedindo 2 caíxas de guerra, que não lhe chegaram, 
nem "inda vi cartas de v.r.i., nem receita, nem o Nevez". Ri-
beiro dos Santos está ao par de tudo o que saía ou estava 
para sair dos prelos portugueses, uma vez que pede tornos do 
Repertório ou Index das leis, segundo lhe informaram "se es-
tava acabando de Compôr" em Lisboa. b específico, explíci.-
to e direto no pedido de certas obras. Corno no dos "3 comen'-
tos de Cornelio, com o Latim converti.do em Portuguez", aten-
to que estava a um provivel interesse direto demonstrado por 
_seus clientes, leitor~s potenciais da Vila Rica Setecentista. 
Ainda não havia chegado a temporada pombalina e o li-
vreiro de Minas pedia as Artes latinas do jesuita Manuel Ál-
vares e as Artes explicadas de Madureira, assim como os Car-
tapácios de sílaba, obra provável de Jo~o Nunes Fr~ire, au-
tor de outros cartapácios corno o de Sintaxe grande, o de g;-
174 
neros e pretérios com suas regras todas obras publicadas no 
.· . I 
século XVII, ou o Cartapácio de sílabas~ figuras de Inácio 
Leão da Silva, publicado em 1738. Ribeiro dos Santos chega ao 
primor da especificação, pedindo apenas o volume 39 do li-
vro Comentes dos Hirnnos, urna vez que o primeiro e o segun-
do ele já os tinhai "o prirn.ro e o 29 cá o tenho". Lá es-
tá também o Divertimento erudito, do Fr. João Pacheco (1677-
1747), obra publicada entre 1734 e 1738. A obra é na ver-
dade, aquilo que, na tradição literiria_protuguesa,se chama 
Centão, espécie de reunião de v~rsos de vários autores for-
~ando um sentido orginico; quase original. Na mesma ordem 
é o Divertimento de estudiozos. Há ainda livros contendo 
curiosas manifestações doutrinárias, na prosa corrente des: 
de o século XVII, como e o caso de Porque de todas as Couzas; 
e Queixas do Amor Divin~, obras de explícito sentido moral 
e dogmático. 
À página 215 do documento manustrito do APM aparece 
uma· "Receita" pela primeira vez nomeando valores, quantias 
~obráveis e atribuívei~ dos livros pedidos para comprar a 
Jerônimo Airão, na ausência de Manoel Carvalho Silva e, na 
ausência destes, dirigida a João Roiz Moreira e, por filtimo, 
a Manuel Roiz Pontes. · Os livros sao os seguintes: 
Tom. L.o de Medicina Iraria Mineral, autor 
Luii Gomes Fer\a q'. morou nestas Minnas e 
curou por Sirurgia flellas 
Tom. L.o de Medicina Madeira Ilustrada 
1~ ou 12 gazetas das q 1 • dicérem os Ministros q 1 • 
saem i leitos em todo o R.no e L.os q.e saem 
impressos, e alúas couzas mais notaveis do 
R.no as mais modernas 
2 Caixas de Guerra, com as 3 q'. me mandou .. 
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Algúns autoz, e P~nafraz das Guerras da lndia 
Auto chamado Seera 
2 Jogos das novas ordenaço~ns q 1 • Sahira6 agora 
novamente impressos 
1 Livrinho ·intitullado Despertador Cotidianno p. 
a. ,ter bons dias, Larga vida e Saude, vendese 
no Livreiro do Adro de S. Domingos 
Algúas couzas das asima d.as já pedi a v.m. 
por outra via q'. cazo estejaõ compradas naõ 
se repita6 agora segunda vez 
Arte de Lingoa Franceza 
Ora de recreyo, emortais 
2 vanguerve tratado pratico juridico de sacrile-
gio, epiiogo juridico, e tudo o maiz q 1 
compuzece, menos a pratica judicial, q 1 
a tenho 
Para todos do monte Albano 
cardozo impraxe addcionado 
este 
ca 
2 Castijaõ Alfabetico juridico com todas as le-
tras do A.B.C., impressos em 738 
A obra do Dr. Diogo Guerreiro camacho de 
Alboim tudo q 1 • elle compoz 
2 Esteváo Daviz lndex de direito arumado pellas 
Letras do A.B.C., como prozodia impressos em 
7 42 · 
A obra e tudo q 1 • compoz Joaõ Pinto Rib.ro, 
menos as relaçoins, q 1 • cá tenho 
A obra de Agostinho Barbosa tudo q 1 • compoz, 
em q 1 • Forem Thezoiros dos lugarez commúns 
Axiomas adicionados por Tabor, impressos em 
1737 
2 Tom. Artes Legaez 
22 Tom. ,toda a -obra do Peg. lL1 ord., 7 Forencez, 
5 demayoratu, de Cornpetencias, tratado 
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vario, Alegaçoens, e mais algum se o com-
puzece 
3 Solanno, lndex, ou Sucos ao d.o Peg., e mais 
algúns q 1 • este tenha c~mposto, menos as Cu-
gitaçoens juridicaz e forences q'. c~ tenho 
M.el Barboza remiçoens a ord. e mais alguns 
secos cumpuzece 
3 Moraes de execuçoens 
Porq'. de todas as Couzas 
Prozodia de Bento Per.a 
Jogos com oi to tom. Ar tez, Artes explicadas 
de Madur.a 
2 Jogos 6 Tom. comentas de Seleta com o Latim 
vertido )ogo em Portuguez 
2 Jogos 6 Tom. comentoz de Virgílio d.os 
1 Comento de Horacio d.o 
2 Comentoz de Cornelio d.os 
. lnstituta comentada, a mais moderna, taóbem em 
Portuguez q'. tenho not.a a ha 
2 Seletas 
4 Artes Latinas em pasta 
2 Jogos 4 Tom. devertimento de estudiozos 
Queixas do amor Divino 
A obra de Luis de Camoéz comentada, a melhor 
As florestas do P. e M.el Bernardes 
2 Jogos de Davis . Perceguidos 
1 Jogo escol la do Curial 
1 tom .. o Secret.ro Portuguez 
2 Antonfo de Souza Machado deSizoens, e Thome Va-
lasco, Legaçoens 
tom. Repertorio ou lndex a 9rdenaçaó addicio-
nado impreçaó mais moderna 
Completam a "receita" acima, as observações, cada vez 
mais pertinentes ao ·bom ofício de livreiro, de Manoel Ribei-
ro dos Santos, cuidàndo para que nao se perdessem oportunidades 
,. 
.f 
de realiiar um bom neg6cio com as mercadorias que mandava 
vir de Lisboa. 
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Todos estes Livros serao com as melhores capas 
q 1 • ouver tt. os dourados nas Costaz, e os mais 
modernos q~. ouver, e addicionadoz, custando os 
preços porq 1 • sempre se costumara6 . vender o mais 
barato geralm.te e cazo haja algúns q'. esteja6 
fora do Seu comum pressa po~ haver poucos, e hir 
acabando a imprença em tal cazo na6 venha6, e 
havendo os por morte _de ·algym Letrado, ou Livrei-
ro, ou vindoz de fora, ou na feira baratos, ainda 
q·'. Seaj6 uzados estando Sa6s podem vir sendo 
os jogos direitoz com pressa q 1 • tudo deixo de 
sua eleiçaô. 
~ importante destacar a preocupaçao do livreiro com 
ditalhes e aspectos decisivos de cada obra~ Para alguns, a-
centua ele que já dispõe do tomo tal ou qual. Em outros 
pontos, destaca a necessidade de ter em estoque alguma coi-
· sa mais moderna rec6m saída dos pr~los_ do Reino, exemplo do 
pedido de "1 O ou 12 Gazetas das q' ~ _dicerem os- Ministros q' . 
saem ileitos em todo o R.n0 e L.os q.e saem impresos, e al-
gúa_s couzas mais notaveis do R.no as mais modernas." Ou se-
ja, o livreiro cuida de ter seu estoque atualizado com as 
notícias mais recentes da modernidadé portuguesa, vale di-
zer, deixar i disposição de seus clientes, os f~tos da con-
temporaneidade portuguesa do Setecentos. Outras vezes, o 
zeloso Manuel Ribeiro dos Santos d~ a indicação precisa de 
onde seti procurador em Lisboa deve encontrar algumas obras 
que procura. · Como em "1 Livrinho intitulado Despertador 
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Cotidiano p,a ter b6ns dias, Larga vida e Saude, vendese no 
Livreiro do Adro de S. Domingos''. Adverte o procurador pa-
ra que não compre obras duplicatas, pedindo confer~ncia em 
outros pedidos anteriores e, "caso estejaó compradas naó se 
repitaó ~gora segunda ve~''. Noutras oportunidades, indica 
expressamente a edição que quer, como em ''2 Castijaó Alfabe-
tice jurid1co com todas as letras do A.B.C., impressos em 
·738''. Ou, demonstrando que tem estado atuali zado com as no-
tícias vindas d'além mar: "l Instituta comentada, a mais 
moderna, taóbem em Portugue z q'.- tenho not.a a ha". E faz 
questão de adquirir as . obras mais qualificadas: "A obra de 
Luiz de Camoéz comentada, a melhor". A indicação "1 Para 
todos do monte Albano" parece sugerir a obra de Montalvan 
Para todos. 
Aqui percebemos- um Manuel Ribeiro dos Santos no exer-
cício pl~no de seu ofício de mercador de livros, formando 
. um quadro o mais eclético possív el de leitores nas Minas Ge-
rai·s do século XVII. O 1 i vrei ro pede, · por exemplo, um "Au-
to chamado Seera'', as costumeiras obras da apologética ou 
doutrina católica como a Escola de curial de várias lições, 
dedicada a Virgem Nossa Senhora do Desterro, do padre Dr. 
Fradique Espínola, editado em Lisboa, 1698j em 4 volumes e 
C?m reedições no século XVIII. As igualmente costumeiras o-
bras do ·Direito portugu~s, as consagradas Pr6zodia de Bento 
Pereira e as Artes explicada s do P. João de Morais Madurei-
ra Feijó. E pede ainda o livro· Hora de recreio, nas férias 
de maior es estudos~ opress ão de maiores cuida dos, obra de 
curiosa doutrinação moral, sob a fo~ma pedagógica, como 1-
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númeras outras correntes no século, e cuja publicação se deu 
em duas partes, 1742 e 1743, de autoria do pad~e João Bap-
tista de Castro. No fruir e fluir do moralismo setecentista, 
Hora de recreio ombreia com outras de igual espírito moralis-
ta como as Reflexões sobr·e ~ vaidade dos homens (17 52), de 
Matias Aires, Governo do mundo em seco (1748 3.ed. 1751) de 
Manuel José de Paiva (pseudônimo: Silvestre Silvério da Sil-
veira e Silva.e O Feliz independente do mundo~ da fortuna 
(2.ed. 1779,13 v~ do padre Teodoro de Almei4a . . O moralismo 
. . I . 
tem largo curso na literattira doutrin~ria portuguesa, como 
ilustram as obras de Bernardes, Alexandre de Gusmão, Camacho 
de Aboim, Pe. Manuel Consciencia entre outros. 
Não piram aí os pedidos de livros de Manoel Ribeiro 
dós Santos. A página 317 do documento do Arquivo Público Mi-
· neiro recorta urna "Receyta de livros pedidos ao mesmo Jerô-
nimo Raiz Ayrão, na ausência de Pedro da Costa Guimarães e 
Daniel Raiz Braga'', com data de 27 de agosto de 1752. Os 
livros pedidos sao: 
4 Tomos, _ 2 jogos Saber impressos nevam.te com-
prou v.m.~e cada jogo a 2.860 rs. 
2 Tom. hum jogo Davis lndex de Direyto Civel 
comprou v.m.ce 5.5QO 
Tom. de quarto Nuno Freyre da S.a a intitula 
comprou por 480 
Tom. se j~ se im~rimio do A para diante reper-
torio novo das ordenaçoins agora impreças 
o pr.o tomo imprimiose em 749 
Os mercurios deste anno de cetecentos 52 todos 
os que se forem imprimindo de 753 athe 2a. 
ordem(.) 
180 
As leis alv~ras e cartas que ·se foram imprimindo 
em folhas de papel albuças de l~ -d~ M.ço do 
prezente antiode 52 emd. e q~e athe ali te-
nho ~i com declaraça6 que se quando pa.rtir 
a frota chegarem athe Cem folhas de papel se 
imprimira6 e . vira dourada a imprença nas Cos-
tas com tt.o de leis do Rn.om e dahi para ci-
ma o mesmo, e na6 chegando a cem folhas de 
papel vira6 soltas 
1 Tom. 2a. p.te de Feyjo abreviado deg.to 
l Missal de Antuerpia, que na6 seja dos mais caros 
9 Tom. Jogo Guerreyro, comprou v.m.ce por 12$800 
2 Tom. ou a obra de Alvaro Balasco · 
Tom. ou a obra de Antonio da Gama decizoins 
Tom. em 4~ Antonio Vaiques Chaves 
Tom. promptuario jurídico Bento Per.a 
2 Tom. de papel branco emquadernado cm bezerro 
com tt.o nas costas cartas sem brochas e so 
como os de letra dourado de meya f. 
2 D.os da mesma forma de q.to sem biachas 
Tom. Guergorio Miz. Cam.a 
2 Tom. Manual ,pratico Alex. e Caetano Gomes 
Como se ve, a predominância é da literatura jurídica, 
espelhandq-se no modelo de leitura à época. O livreiro é 
sempre cioso da precisão com que as obras devem estar acor-
des com o gosto do público, seus clientes. Faz sempre ques-
tão de que as obras sejam das mai~ modernas, recém-saídas 
das Últimas impressões. Não satisfeito com as recomendações 
que exprime diretamente na relação, ou "receita" desses li-
vros, adverte seu procurador para a qualidade, beleza e eco-. 
nomia dos mesmos, questionando a oscilação de preços e asse-
verando a prem6ncia de s6 adquirir os que lhe interessam. 
Por isso previne seu representante 
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Devertindo que todos estez L.os haó de ser das 
imprensas as mais modernas, e ultimas a que ni-
nhum seja impresso senaó de 72~ emd. e com tt. 
os dourados nas costas. Os mais dourados e mi-
lhores todos novos, e ninhum uzado e pelo esta-
do da terra porque se custumaó sempre geralmen-
te vender, ·e estando alguns mais caros por falta 
das imprenças naó venha. 
Logo, os pedidos de livros para a botica de Manuel Ri-
beiro dos Santos · obedecem a um rigoroso .cri têrio de atuali-
zaçao e novidade. Para um pedido de 1752, o livreiro so ad-
mite receber livros com um espaço de tempo de pouco mais de 
30 anos. Ou seja, só admite receber obras impressas de 1720 
em diante. E pelas renitentes observações nesse sentido, 
parece que ele era, as mais das vezes, atendido em suas pe-
roraçoes. O exigente Ribeiro dos Santos estava também aten-
to aos vilores enviados aos representantes lisboetas pedin-
do que cada um fiscalizasse o outro, evitando mandar duplica-
tas· e sugerindo prestações de contas. Em algumas circuns-
tâncias, o livreiro an~ecipa atê os valores das obras, por 
conta de informações que lhe chegam de quanto as coisas va-
lém na Metrópole. 
Carta .dirigid~ a Jer6nimo Rqiz Airão; de 19 de setem-
bro de 1752, encomenda o Regimento_ nautico, "a imprensa maiz 
moderna e .ultima imprensa que houver bem enquadernado com 
titulo dourado nas Costas". Pede tamb6m um outro livro que 
costuma aparecer com frequência nos inventários setecentis-
tas, obra da estante obrigat6ria na área das ci~ncias da saü-
de. Trata-se da "Farmacopéia de Boticario Fubalece" (leia-
l82 
E p a na f o r· a s d a I n d i a 4 em tom. q 1 • se pedirá 
a Franc.o Gomes da cruz q 1 • lhe emprestey a-
qui aLiaz compre 
2 Prados Escholasticos 
2 Larragas la. 1 2a. p.te de Moral empresa de 1735 
2 Vieyra abreviado Sommados 4 de Sermoens de 1736 
Constitulça6 da Bahia 1720 
Gama decioens (sic) de 1735 2000 rs addicionado 
Bento Pereira Promptuario juros de 1690 
Manue 1 · Barboza remi ssoens a ord. 1730 
Manoel Mendez de castro addicionado q 1 tenha no 
fim depois do Abcdario 32 Arestas cada hum 
com a sua Ley em - Portuguez no R.no e o Abcd.ro 
da pr.a e 2a. p.te j .untos no fim imprensa a 
mais m6derna e se achar 
3 Silvestré Gomes de Moraes as execuçoens 1722 
1742 
Axioma juri·ae 1718 
2 Alex.e Caetano Gomes ·1748 a ... 858 rs 
2 Taboins (sic) de Agost.o Barbosa ambos a 2860 rs 
4 Manoel Alz 1 Solanno 1 cogitae 3 Suco e Abcedario 
de Peg. impresa de 1739 
2 Vangue xe (sic) pratica e Epilego jurídico, a 
pratica ha de ter 6 p:tez em hum tom. com 
hum Abecdario no principio das . petiçoens e ou-
tro no fim . junto de todas as 6 p.ez 1742 
Aqui o livreiro parece mais incisivo na aquisição de 
obras s6 as mais· novàs, as de Gltima impressão, salientando 
expressamente que, não as encontrando, não as comprem. Ra-
lha, ribugentemente ,seus correspondentes, q~anto aos preços 
dos livros, que os s~be todoi, não admitindo que o roubem e, 
antes adiantando o preço que conhece de cada obra pedida. 
Nesta rclaçio, aparecem algumas novjd~des curiosas, como o 
pedido de 4 tomos do poeta barroco Francisco de Quevedo e, 
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-s~ Tubalense), igualmente "da ultima imprensa". E encerra 
sua "receita" com o pedido da obra de Antonio Mendes Arou-
ca em 3 tornos, exigindo a impressa em 1747· (portanto, a mais 
recente editada, cinco anos apenas decorridos deste seu pre-
sente pedido), al~rn de 1 · torno da obri de Direito de Antonio 
Vasques de Chaves, antecipando não aceitar outra senao a e-
ditada depois de 1706 - o que implica a completa identifica-
çio do livreiro com a ordem de publicaçio das obras. Final-
mente, Manuel Ribeiro dos Santos pede um livro de Antonio 
Cordeiro, da Companhia de Jesus; açentuando ser esta obra 
a impressa em 1718 ou outra mais moderna. 
Já à página 381 verso, o livreiro pede, em "Receita 
de tudo o q'. agora se pede ainda o mesmo q'. vay na carta 
por mais facilidade demais doq'. se tem pedido", além de 
livros, escravos, urna "rnollequa" da nação mina, de 15 anos 
e duas crioulas, de qualquer naçao, para cozinheira ecos-
tureira. No que se refere a livros, pede: 
A obra de M.el . de Faria e Souza a Saber lpitome 
delas historii portuguezas devidido em quatro 
partes adornado com retratos dos Reys de Portu -
g a 1 d o C o·n d e D . Henrique a t h e F e 11 i pi z o Vi g e s s i -
mo Rey de Portugal; e Comentes de Camoens; 
E · o mais q 1 • Comp6, Emprensa q 1 • achar mais 
moderna; e sena6 achar, sina6 o lpitome esse 
mesmo traga 
1 Livro Maximas de Luiz 14 de França Cretica-
das por hu M.e Frade 
6 Tomos Escol la de Corial cada hu com duaz p.ez 
empresa de 1696 
·4 D. Francisco de Quevedo 
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singularmente, as Maximas de Luiz XIV de França. A predomi-
nância continua sendo de obras de Direito, e nao será difí-
cil imaginar o porque, face à organização do Estado portu-
gu~s no Brasil, e em Minas Gerais, .com a abundância aqui de 
·magistrados, desembargadores e bacharéis. O pr6prio livrei-
ro tinha formação especifica em Direito. Além de Direito, 
todavia, comparecem nessa amostragem obras de Hist6-
·ria portuguesa, como o Epitome da Hist6ria de Portugal de 
Manuel de Faria e Souza (1590-1649). O curioso é que o li-
vreiro dá todas as descrições da obra, antecipando que ela 
vem ilustrada cóm retratos dos reis de Portugal, desde o 
Conde D. Henrique até Felipe .de Espanha. Aparecem igualmen-
te as Epanaf6ras da Indi~, obra apologética da conquista 
portuguesa na Asia. A literatura doutrinária e de moral 
cristã aparece, com a Constituições primeiras do Arcebispa-
do da Bahi a, do bispo Sebasti ão Monteiro da Vide , o padr e 
Larraga, do Prontuár i o de Teo l og i a mor a l, que Rib e iro do s 
Santos indica preferir a adição de 1735; o padre Vieira 
dos Sermões, numa edição de 1736. 
Na mais extensa "Receita de Livros", que aparece a 
página 398 verso e página 399 do documento citado do Arqui-
vo. PGblico Mineiro, Ribeiro dos Santos pede 
4 tom. 2 Jogos Saber q 1 • comprou o Ayrão cada 
dous tom. q 1 • hum jogo 
2 Castijaó Alfabetice juridico com preço d.o 
2 Davis index de direito' C i Vi ] com preço d.o 
l Nuno Freire da S.a em 4 <: a institut a 
8 tom. 2 Jogos · de M. e l A.l z I S o 1 a n no 2 de Pegas. 
2 
2 
6 exccujetações forences, Comproou o d.o 
Ayraó hum jogo d~s Sucos por 4$150 e os 4 
cujitaçóes por 1$600 
tom. vanguerve Pratica judicial, obra nova 
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com lndex das pet.i çoens no principio e outro 
no fim, junto de todas as 6 p.tes 
Jogos 6 tom. de Comt.os de Seleta 
3 Jogos Comentas de Conci 1 io 
3 Jogos C o me n t o .s d e I n n o z ( s i c ) 
3 Cartapacios da Sintàxe 
3 de gene_ros e Preteritos dos P.es 
3 d.os de rudim.ta 
6 Artes Latinnas do · P.e M.el Alz' 
8 tom. 2 Jogos Artes ex.p 1 i cada s de Mad r. a 






Jogos 1 8 to·m. 
Jogos 1 2 tom. 
Jogos 1 O tom. 
Portuguez 1 iteralm.te como os 
q 1. pesso asima 
de Davis 
de escola do curial 
de Florestas do P.e Bernardes 
6 tom de Comentas de Horât. 
4 
4 
ou 2 tom. de Repertori~s das novas -ordenaçoens 
o que for de H para diente q. o tom. até ahi 
me mandou já o Auràó 
jogo de mais inteiro do d.o Repertorio das 
novas ord. ·seja estiver acabada tôdas as 
Letras do Abc 
ovidios·, comentados q 1 • tenhaó os 5 L.os dos 
tristes e toda a obra 
Comentoz dos triste .s, ~ have~do de Arte Amandes 
e outros venhaó outros 4 jogos 
os tomos q 1 • ouver de opra (s .ic) hum de cada 
couta, naó vindo huá opra (sic) duas vezes as 
mais modernas~·. ouver como vindo a opera de 
Alecrin e manger~no em hum tomo, naó vir deste 
Na frota mandar~ v.m. todas as gazetas e seus 
suplementos do anno d6 pr.o de Janr.o emté a 
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sahida da Frota, e taóbem todas as Leys, ou 
c ou z a q 1 • se p u b 1 i c que e se i m p r i· ma com o a 
Pragmatica, e nao se (.) disto como a am.o 
Ayraó 
2 Prozodias de Bento Per.a 
2 tom. Panaforas (sic) da lndia 
2 Sel letas 
2 · J o·g os 4 tom . · d e S u p i c o z ( s i c ) 
2 virgilios 
2 Jogos toda a obra de vieyra 46 tom. 
2 Jogos 6 tom. com.tos de vi rgi 1 io 
a obra de feijó manher critica, e tudo mais q'. 
he da d.a obra, ad.e vai d.o 
Jogo 4 tom. obra de D. Franc.o de quevedo 
Jogos 4 tom. de Larragas de moral 
Pa O Rd.o Franc.co da Costa 
Se~moens Espanhoes entitullados nada comvox, 
vendem c e nos C as t i 1 h anos q '. tem 1 o g e as d e L . os 
os sermoens do Dr. Luiz Glz' Pinh.ro, peral-
cunhd o toucinho, vendemce na Portaria do Most.ro 
de S. Monica 
os Sermoens do Bispo de Patara Fr. Jose de Jesus 
Maria, chamado o Biatinho, vemdemce no Convento 
de S. Dm.os saó 5 tom. de 4~ quando se naó achem 
na Portaria do d.o Comvento se se fizer a deli-
g e n c i a a 1 g u r., r e 1 i g i o zo do mesmo comvento os ha 
de vende .r, ou dizer onde os ha 
Tiatro critico de Feyjó - toda a obra escrita 
por el le Antetiatro de Manher a mesma obra 1 
Sarmento 2 tom. resposta a manher = Concordata 
Salazar a mesma obra= Apologia feita pello mes-
mo feijó em defença da sua obra= os exorcismos 
= tom. 2 lmpr~ssos em coimbra sobre a mathematica, 
resposta · taóbem a d.a obra= tom. de Cartas do 
mesmo f ~ ijó = e todas a s ·mais obras q 1 • tiverem 
sahido do d.o . Feijó ou contra elle 
' ' 
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2 Missaes de Antuerpia 
2 tom. Constituiçoens da Bahia 
27 tom. de folio .......•........ 54:000 
1 87 dos d e 1 / 4 ....... ·. . . . . . . . . . . . 93: O O O 
147:000 
Esta receita de livros com as recomendações de praxe 
quanto a preços e qualificações das mercadorias segue em 
carta ao "Sr. Antonil Rib.ro Neves auz.te o sr. Daniel Roiz 
Bra, e na de ambos o sr. M.el Roiz Pontes"., com data de 6 
de maio de 1751. Entre outros pedidos de material a ser ad-
quirido em Lisboa, Ribeiro dos Santos faz questão de rece-
ber os ditos livros, salientando que o procurador busque os 
mais baratos, que se vendem em feiras, não esquecendo de ad-
quirir os mais modernos, da altima impressão, e os compre 
barato, mesmo usados, desde que inteiros. Expressa a orien-
tação de que 
11 Pel la fantezia (sic) pareceme emportaraó os 
d.os L.os 300$rs., vaó quatrocentos o resto fi-
cara p.a hir correndo com as demandas sempre me 
venha a receyta inteyra que pesso, e se p.a el la, 
e gastos faltar dr.o o tome · v.m. a juro ou a 
risco, e . passe Letra sobre mim 11 • 
· Assim se demonstra o superior interesse de Manuel Ri-
beiro dos Santos em adquirir as obras inteiras e novas, cer-
tamente para as revender em Vila Rica. Alguns títulos repe-
tem pedidos anteriores, outros parecem indicar pleito de al-
gum cliente com desejo de adquirir c9isa nova. Aparece o 
pedido da obra de Antonio . Jos6; a opera Guerra do Alecrim 
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~ Mangerona, os clássicos despontam, como os pedidos de Oví-
dio, Virgílio, Horácio, sobretudo Ovídio, de quem se péde 
a obra completa, e mesmo a pouco freqtiente Arte de amar .. 
Também se pedem as obras de João Nunes Freire, os célebres 
·cartapacios de sintaxe, Cartapácios de generos, Cartapácios 
de pretéritos, e mais o Rudimenta. Pela primeira vez, vê-
-se aqui o Emblemata de Alciati, com construções epigramáti-
cas em português, incluindo comentários. Alciati é autor 
que aparece também na Bahia em documento adiante comentado. 
Permanecem como autores portugueses preferidos Camões e Ber-
.· nardes, ai _érrl do luso-brasil~iro Vieira. Destacam-se, pela 
preferênci~ a costumeira Prozodia de Bento Pereira e a Gra-
·mática latina do padre Manoel ·Álvares SJ. A relação repe-
te pedidos de obras de Quevedo e dos autores de doutrina e 
moral cristãs, como Larraga e os sermonaYistas de curso 
frequente no Brasil Setecentista. O curioso é o interesse 
demonstra~pelo livreiro de Vila Rica em adquirir toda a o-
bra de Benito Feij6, o discutido e polêmico autor do Teatro 
crítico universal. O livreiro não apenas pretendia toda a 
obra de Feij6, como também aquela dos autores que polemizaram 
com o religioso, demonstrado-se o interesse pelo debate em 
torno de idéias da iilosofia de fundo místico e escolástico. 
E a seleção de obras para expos1çao e venda do livrei-
ro Manuel Ribeiro dos Santos permanece com a Receita cons-
tante das piiginas 402 e 403 do documento pertencente ao Ar-
quivo PGblico Mineiro. A carta diri~ida a Antonio Ribeiro 
Neves, de · 24 de junho de 1751, reafirma as mesmas recomcn- · 
dações de conseguir livros das . mais novas impressões, com 
189 
.as melhores ilustrações, capas douradas, edições adiciona-
das e pelos melhores preços. Neste ponto, o livreiro de 
Minas arremata o interesse em títulos novos, sobretudo de 
obras de Direito acrescentando pretender "de cada autor q'. 
·procuro toda a obra que elle compor e paresseme, q'. na6 
há mais autor portuguez que escrevesse de 740 p.a deante 
novo de Dir.to e havendoo venha ta6bem", demonstrando um a-
purado senso de oportunidade e conhecimento em mat~ria de e-
dições em Portugal. O documento se completa com o pedido 
de "Os mercurios q'. se tiverem emprimido de pr.o de Jan.ro 
de 750 em diente e at~ findar o prez~te de 751 remeta ores-
to". 
São os seguintes os livros constantes da "Receita" de 
24 de junho de 1751: 
Jogo 2 tt.o Giografia portugueza 
Obra tud~ o que campos M.el de F.a e Sz.a com 
os com.tos a Camoins 
Jogo 3 tt. com.tos de lngnez (sic) 
2 Gradas gramaticos p.a Estud.oz 
2 tt. Bíblia e Concordata infolio Letra grd.e 
como huas q'. me mandou o Ayraó empreças em 
731 e ambas custaraó ... 6$400 
2 Concilio e Com.to vertido Latim em Portuguez 
de 1739 
As leys impreças as mais modernas e mi lhores 
que se acharem de q'. trata a ord. do L.o 
3~ tt.o 64 tudo bom Os Sagrados Canones todos 
os de q'. trata a d.a ord. 
Jogo de 3 ard. novas impreças em 747 
Jogo de Reportorios das mesmas imprenças 749 
2 t t . d e R e p o r t o r i o s i n f o l i o i m p r e ç o s e m 7 4 3 ·q ' 
tem tod~s as letras do Abc 
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2 tt. la. e 2a. p.e de regm.tos da faz.da R.1 ou 
Siztemas impreço~ em 724 
2 Jogos 1 8 t t. de Guerreyro 1733 
2 t t . Jogo de Alvaro val lasco emprenço 173 1 
2 t t . Antonio da Gama d.eSizoins empreço em 735 
1 t t . em quarto Ant.o vasq.s de chaves impreço 
o mais moderno 
2 . t t.. Bento Per. a prontuario i n j u ri s de 690 
1 Jogo 7 t t . de Pegas Forences de 729 
2 t t . M.el B.ar em as remiçoins a ord. de 730 
2 tt. m;el Mendes de Castro com Abc daz duaz p. 
tes junto no fim, e 32 leys do Rn.o em portu-
gues taóbem no fim em cada tt. o mais moderno 
2 L.oz de folio em branco com capa e tt.os dou-
rados como os q 1 • vierem de letra redonda o 
tt.o d.ira pecullo juriz 
2 d.o na mesma forma com os mesmo tt .os dourados 
em g.e 
2 Jogos 4 tt. Gabriel Per.a de Castro 
2 tt. Jeorge de cabelo (sic) 1734 
2 tt. Gregorio Miz Camenha de Libelle (sic) 731 
tt. Joaó Miz da Costa nos esti 1 los da caza da 
Suplicaçaó 
tt. Luís Sanches de .Mel lo de indicis 
tt. Matheus Hom e m Leitaó 
t t. Mi chae 1 Reynoso 







t t . Simaó de o 1 i v r. a da Costa de 718 
t t . Simaó vas B.ar axiomas de 717 
tt. Thome vas allegaçoins de 7 3 l 
Jogo 2 t t. de Tal:>ores a B.ar 
t t . Alex.e Caetano Gomes 748 
t t. Ag.o de Barros Ferr.a a lnstituta 
e o mais q 1. tiver c~mposto 1746 
Jogo 2 t t .. Castijaó 
Jogo 2 t t . Davis 
t t . Ferr.a pra ti .c a criminal com as 4 
cada t t . 17 41 
e Leys 
p. te s ·em 
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tt. obras de Joaó P.to Rib.ro de 729 
Jogo 2 tt. Bento Gomes coelho Milícia pratica 
· 2 tt. d.a Jogo · de Jozé de Alm.da 
Jogo Espada e Toga 
tt. Nunio (sic) Fr.e da S.a a instituta de 1740 
2 Jogos 8 tt. · dos Sulannos cogitaçoins e sucos 
a Peg. 1739 
Jogo 4 tt. (.) a ord. 1741 e o mais se algum 
tiver escrito p.a diente a d.a ord. 
A obra e tudo q'. tiver composto o Dezembargador 
do Passo lgnacio da Costa Quintélla 
4 tt. 2 Jogos de Vanguerve_ praticas epiligos jurí-
dicos c6m os Abc juntos nofim, e outros de pe-
tiçoins no principio isto se entende as duas 
r a t i c a· s q 1 • o s d o u s e p i l l o g o s o q 1 • s e a c h a r 
mais moderno 742 
Obra e o q 1 • tiver composto Ant.o Cord.ro 
Aqui nao se -verificam muitas novidades dos outros pe-
<lidos feitos por Ribeiro _ dos Santos. São matérias sobre as 
quais ele mais se debruça ou mais requisita, obras do Direi-
to português. No entanto, distinguem-se alguns autores e tí-
tulos, como o Desembargador Ignacio da Costa Quintella, ou o 
jurisconsulto português João Pinto Ribeiro ( -1649) his.-
toriador de prestígio no século XVII e mesmo no XVIII, au-
tor de uma singularíssima Preferência das letras às armas, 
publicada em 1645. A João Pinto Ribeiro tamb6m se atribuiu 
a autoria da Arte de furtar, já que este antes toma a Histo-
ria portuguesa como um dos modelos de espírito libertário da 
época e é o escritor doutrinário dos Tratados da usurpaçiio, 
reterição ~ restauração de Portugal, que aparece em suas O-




li~ação ~clítica de Portugal i Espanha. Entre a predomin~n-
cia de obras do Direito português, registram-se uma obra de 
Geografia, os comentários de Manuel de Faria e Souza com os 
títulos de Camões, o Grades gramaticos para os estudiosos, · e 
alguma matéria religiosa. 
Finalmente, são, ao todo, dez relações e um igual nú- . 
mero de cartas dirigidas, principalment~ a Jeronimo Roiz Ay-
rao, Antonio .Ribeiro Neves, Manoel da Cunha Neves, Manuel 
Roiz Pontes, Manuel Carvalho Silva, João Roiz Moreira, Miguel 
Roiz Batalha, Francisco Roiz Rego. Quando não relaciona di-
retamente os 11vros q~e quer, Ribeiro dos Santos manda em 
carta algumas queixas e reclamações a respeito do estado dos 
livros ou de sua qualidade, sobretudo quanto i data de impres-
sao. 
Assim vem transcrita a última carta disponível, dirigi-
da a Domingas Ribeiro Neves, com data de 12 de abril de 1753, 
mais uma vez pedindo o envio de obras com data atualizada, a 
maioria de Direito. São pedidas 3 Ordenações impressas em 
1747 e outras que complete~ a coleção de repertórios de que 
dispõe o comprador. Pede-se ainda um jogo de obras, as mais 
novas, em 9 tomos, de Diogo Camacho Guerreiro de Aboim. Mais 
· um volume de Chorro (Sic = Xorro) . ou Arte portuguesa e 3 to-
mos de Alexandre Caetano Gomes, edição de 1748; 2 jogos em 
4 tomos da obra de Tabores a Barbosa; 2 tomos in 49 da Ins-
tituta com comentário do latim vertido em portugu~s, de Nuno 
Freire da Silva, impressa em 1740; 1 jogo de 2 tomos da o-
bra de Davis com abecedário de juris; Os "mercurio" de 1752 
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e 1753 e mais as gazetas de 1752 e as leis todas de 20 de 
setembro de 1752 em diante at6 a data de recebimento ·da car-
ta pelo procurador. 
Esta a1tima carta ttaz ainda uma queixa do livreiro 
de Vila Rica a Domingos Ribeiro Neves. S a de ter recebido 
um livro com as leis novas de Portugal, excluído o regimen-
.to da Relaçã~ do Rio de Janeiro. Ribeiro dos Santos adver-
te que nem recebeu a dita relação em suplemento, como ates-
ta ter circulado em avulso por Víla Rica. E enfatiza, por 
fim, que as gazetas lhe cheguem na forma impressa e não em 
avulso como as que recebeu do mesmo Domingos Ribeiro Neves 
em 1752. 
Já nos fins de Setecentos, São Paulo dâ o tom das ca-
racterísticas de· leitura de feitio prático: Carta de 12 de 
julho de. 17 9 7, assinada pelo Secretário de Estado D. Rodr i-
go de Souza Coutinho ao Gal. Antonio Manuel de Mello, indica 
1] o -rem_ess ·a de livros que trata de curar e preservar a peste. 
Carta de 21 de agosto de 17g3, do mesmo Secretário, remete 
impres~os sobre a cultura do c~nhamo .. Na de 7 de fevereiro 
de 1799, manda livros para 
. · , . p o v o .s h a b i t a n t e s d e s s a c a p i t a n i a a f i m q u e 
por meio da sua lição adquirão aquellas luzes e 
noçoens, que lhes são necessarias para o adianta-
m~nto da cultura de suas propriedades territoriais, 
fazendo uso dos conhecimentos, que mais analogos 
· 11 O forem ao terreno . . 
E que livros eram? Justamente 
Fazendeiro do Brazi 1 em dois volumes 
Memoria sobre a cultura do loureiro 
cinamomo por Fr. Jozé Mariano da 
Conceição Vel lozo 
Pipireira negra, pelo mesmo 
Memoria sobre o methodo economico de 
transportar~ Portugal a aguar-
dente 
Memoria sobre a caneleira 







doens, por Jozé de Sá l O exs. 
Extracto sobre o methodo de se~-
parar a potássia 
Extrato do methodo de se fazer ni-
trato de potassa, ou salitre 
Chaptal 
lnstrucção sobre a combustão dos~-
1 





Junto com outra carta, de 19 de abril dé 1799, D. Ro-
drigo de Sousa Coutinho envia ao mesmo Gal. Antonio Manuel 
de Mello, mais livros e livros, com indicação de preços, na 
primeira demons ~ração conhecida de coação de leituras e for-
mação de gosto dirigido, via merchandising da Tipografia do 
Arco do Cego e dos interesses do Estado: 
A 1 c a 1 i s f i x os·. V. l - Potassa 
Ditos iluminadas 
Sciencia das sombras 
Folhetos do cravo Girife 
--- 112 
Ditos da cultura das Urumbebas 
E mais outros l ivros, em carta de 6 de maio de 1799: 
1 . 
. ..a... 
10 Pensoens vitalicias 
6 Sciencias das sombras 
100 Cultura do 1 inho cânhamo ---- --
4 Carnot Sobr e o calculo 
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3 Jogos da traduç~o da pbra de Mr. La Grange 
25 Discurso sobre o melhoramento do arado (gr~-
(tis) 113 
Tais preocupaçoes de uma cultu~a das ciências práti-
cas,extensiva a uma população necessitada de luzes revelam o 
interesse do Estado em "forçar" determinações de juízo não-
beletrista, assente talve z com a natureza do estãgio agrã-
rio da Colônia. A isso responde o Gal. Antonio Manuel de 
Castro e Mendonça a D. Rodrigo de Sousi Coutinho, de forma 
favorãvel, em 21 de nove~bro de 1797, primeiramente, comu-
nicando ter feito distribuição de livros traduzidos "Sobre 
· 114 o modo de curar, e preservar o mal da peste". Em 20 de 
novembro de 1797, antecipa distribuição ''dos ex emplar e s q. 
contem a discripção, e dezenho das arvores da Quina invia-
dos com o oficio de 23 de abril ·do corrente , e ja tenho des-
. tribuido alguns por aquelas pessoas, que mostrão ter conh e-
. d B . . " 115 cimento e otanica . Carta de 20 de abiil de 1796 dis-
põe sobre cumprimento · de determinação superior, liberando o 
professor de Gramatica latina da cidade, "que Sua Mag.e lhe 
permitia poder ensinar pela Gramatica que . julgasse mais u-
t ·1 f . d . d' . 1 " 116 1 , e ac10 ao progresso os seus 1sc1pu os , o que e-
videncia a abolição dos m~todos da reforma pomb a lina, demo-
cratiza o ensino do .Lati~, e pulveriza o elemento nuclear 
das mudanças verney~nas ... 
•. 
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Em .carta de 13 de abril de 1799, o mesmo Gal. Antonio 
Manuel de Castro e Mendonça dá conta do recebimento de uma 
obra sobre Arquitetura Naval, assegurando que "della procu-
rarei tirar a maior instrucção, reputando-me feliz, se . por 
esta parte das Mathematicas, tão proiegidis de V. Exa. po-
. - 117 
der fazer algum serviço ao Estado". De 10 de janeiro de 
1800, declarando ter recebido "o volume dos exemplares da o-
bra sobre os alambiques para a destilação das agoas ardentes, 
f . - p . " 118 o qual logo 1z .entregar a Joao Manso ere1ra . Em 16 
dri mesmo janeiro, comunica o recebimento de folheto sobre a 
cultura dos cânhamos, "a qual S.A.R. tão encarecidamente man-
~ 119 . da animar em Curitiba, .e Paranagua" , o que significa es-
tender o merchandising literário a províncias próximas da 
órbita de Sio Paulo. Em 4 de janeiro de 1820, confirma o 
recebimento da obra "Curso de estudos para ·o uzo do commer-
cio11120, _o que possibilita concluir o esforço estatal pela 
leit~ra de temas · e matérias piáticas~ ampliando o universo 
de livros além da natureza· renitente e pertinaz de assuntos 
exclusivamente religiosos. Em fevereiro do mesmo ano, Cas-
-,. troe Mendonça considera sobre os poucos discípulos em Retó-
rica e Filosofia, mas .acentua a vocação de muitos, na capi-
tania, pela carreira eclesiástica. · 
De Sio· Paulo, ~inda ., já no princípio do s~culo XVIII, 
é a "Memória do convento do Carmo do Mogy, para se remeter 
is Academias Reaes, que fazem em Lisboa, 1723''. O conven-
to, fundado desde 1629, tem seu interesse aqui despertado 
pelo "Cathalogo dos livros do convento"; registrando as o-
bras seguintes: 
Os tomos do · P. Silveira 
Os Alapides 
Carthagena 
Fr. Luiz de Granada 
Ave e Eva 
S. Agostinho, De civitate Dei 
Tomo do Dr. Angel ico e todo o seu Curso 
Theologico 
O nosso Gracia 
O Pe. Contorno 
O n o s s o D r • R e· s o 1 u t o 
Os ·Govea s 
O Pe. Vieira 
O Pe. Fr. Antonio das Chagas 
O Soares luzitano e Granatense, com todos 
os seus tomos 
Hum Curso Philozophico, outro de nominaes 
e x p r e.e i s t a s 
A materia da · Trindade 
1 21 
De Deo uno 
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. Uma curiosa nota acompanha o encerramento desse cati-
logo e que diz: "Não consta, nem se acha que houvesse reli 
giozb algum que compuzesse livros nem tampouco os mandasse-
imprimir''. A nota vem assinada pelo prior do Convento, Fr. 
João de Assumpção. O mais de interesse nesses documentos 
trata de questões envolvendo a materialização das determina-
çoes, quanto às escolas e classes, em situações e datas pos-
teriores. 
Ainda sobre recebimento de livros, destaque para a 
carta de D. Luiz Antonio de Souza, de São Paulo, 12 de julho 
de 1768 e dirigida a Pombal, dando conta do recebimento da 
Dedução chronologica e analitica, aproveitando ainda para de-
198 
sanear o ensino atê aí aplicado na capitania pelos jesuítas. 122 
Aqui a coaçao não se dava pelo senso prático como o demons~ 
trado por D, Rodrigo de Souza Coutinho, ma~ pela cerrada 
hostilidade ao predomínio dos inacianos no campo da educa-
çao, reiterando o que at~âs assinalamos. 
O perfil dis leituras setecentistas na Col6nia, a par-
tir de documentos . publicados, remete-nos ao dirigismo esta-
tal, o que inclui '.'sugestões" e interditos a um leitor consi-
. ' ... 
derado em segundo plano e dependente dos bons of1t1os de seus 
superiores na Metrópole. Por essa mesma época ·é a "Copia do 
rol dos ornamentos de que consta a carta q. escreveo ao Ten. 
Cel. Ajud. de Ordens Affonço Botelho de Sampayo e Souza: .. 
e vay copiada neste 19 a f.66", documento relacionado com a 
Camarada Vila de Santos, em 1769. Dentre os ornamento aí 
d 1 d d d M. l 123 ec ara os, um na a surpreen ente issa . Em carta de 
São Paulo e assinada, a 31 de dezembro de 1769, pelo mesmo 
D. Ltiiz Antonio de Souza dirigindo-se ao Juiz de Fora de San-
tos, Jaze Gomes Pinto de Moraes, recomenda-se "mandar limpar 
a Livraria para que se n2-o arruine de todo com o cupim" 124 
Mesmo missivista, mesmo destinatário, carta de agosto de 
1770 cita "Jacob de Castro materia Medica" como reforço à 
intelig~ncia de argumento desenvolvido quanto a contratado 
d d b 1 
. ., . 125 . . . res a pesca as a eias na prov1nc1a. Mesmo m1ss1v1sta, 
desta vez dirigindo-se ao Pe 1 Me. Fr. Manoel Villella, a quem 
faz eleição "para mandar fazer hü exame junto com o Juiz de 
Fora dessa V.a em a livraria do Collegio por Ordens q, tenho 
para isso para efeito de .separar aquelles livros, q contem 
as materias proibidas''. Faz ver tamb6m ao Juiz de Fora que 
.-
cumpre daterminaç6es da Real Mesa Cens6ria. As cartas sao 
da mesma data: São Paulo, 26 d~ janeiro de 1771. 126 Por 
fim, a mesma lembrança do assunto ao capitão mor de Mogi 
199 
das Cruzes, ao Prior do Carmo de Mog~ e, na mesma data, 29 
de janeiro de 1771, extensiva ao Sargento-Mor de Itu. Para 
o guardião dos franciscanos em São Paulo, o cerco aos livros 
proibido~ se fecha em março . de 1771. 127 · 
Dos livros "sugeridos" ou interditos pela expressa de-
terminação do Estado na vida dos cidadãos passamos àqueles 
que constavam das livrarias particulares, vale dizer, pela 
ação direta do interesse de um leitor colonial, condiciona-
do ou não por aspectos legais que o Estado assume em detri-
mento do gosto pessoal. E as.sim chegamos ao filtimo inventá-
rio destacado dentre os publicados p~lo Arquivo do Estado de 
São Paulo em 1939 e a que já nos referimos no capítulo de 
leituras seiscentistas. Tal documento indica um modelo da s 
leituras do século XVIII no Brasil a partir do horizonte men-
tal de um bandeirante paulista nos começos do Setecentismo. 
B o inventário de Mathias Rodrigues da Silva. Reapa-
recem, em grande estilo, e na esmagadora maioria, os livros 
típicos da ciência reiig~osa, o que já era prática no século 
XVII. Assim, temos: 
Despertador christiano 
Floro christiano 
Sermões da Semana Santa 
Orações evangelicas 
Vida de Sijo Be_nto 
Floro histori_co 
\. . .... 
Vida de Santa Rosa 
Festivioade de Christo 
Epitome historial 
Arte de Inglaterra 
Livro de moralidade 
Cartilha pastoril 
Christaes d 1 Alma 
Contentus mundi 
Posti la de Deus 
~ictames do Padre Eusebio 
Prosodia 
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· Como se pode notar, .num documento de 1710, dos dezes-
sete títulos da relaçãq, somente dois, "Arte de Inglaterra" 
e "Prosodia" escapam da categoria doutr_inária religiosa. O 
primeir6 s~rá, provavelme~te, uma gramática do inglês, estu-
do com ~ecanismos· de iinguagei para orientação e uso do fa-
lante, realçando sobretudo~ base sintática do idioma, a e-
xemplo da Gramática inglesa ordenada· em português·, por Car-
los Bernardo da Silva Teles de Menezes (Lisboa, Francisco 
Luis Ameno, 1762). Já a Prosodia in Vocabularium trilingue, 
latinum, lusitanum et tastellanum digesta ~ segur~mente a o-
ra do padre Bento(ou Benedito) . Pereira, um _ dos livros de 
maior frequência e circulação nas livrarias setecentistas 
brasileiras .. Su~ primeira edição--é de 1634 e já em 1750 es-
t~va na dfcima edição, o que evidencia uma imensa populari-
dade do livro também em Portugal. Os outros títulos da li-
vraria de Mathias Rodrigues da Sil~a denunciam seu perfil 
de leitor atrelado a um universo mental _prevalente, o does-
treitamento intelectual i base de coridimcntos ascéticos, mís-
ticos, doutrinário.s ,. enfim. O destaque vai para "Christacs 
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d' Alma", -com certeza Cristais de alma, frases do coraçao, re-
· tórica do sentimento, amantes desalinhas, etc., do padre An-
tonio de Escobar, carmelita calçado (1618-1681),obra cuja 1. 
ed. da ta de 167 3 e que teve outras ·mui tas em Portugal, para 
indignação de Verney, que a considerava, além de um título 
com gósto duvidoso., o signo da decad~ncia literiria e do 
d 1 . p l S . 128 prazer a. e1 tura no ortuga · etecent1sta. 
Essa tend~ncia de predomínio da literatura religiosa 
ou mística, que se faz notar desde o século XVII, vai tomar 
. coYpo no século XVIII em termos quase absolutos. Grande 
foi a presença dos religiosos, com seus colégios e suas dou-
. trinas no Brasil, no vértice mesmo da união Igreja-Estado, 
daí porque se pode explicar o avultado volume de livros nes-
se campo. De passagem, identificamos a maior parte das bi-
bliotecas brasileiras constituídas por padres e bacharéis, 
alguns até possuindo ambos os ·títulos. Exemplo disso ê a 
biblioteca do padre Dr. Bernar~o Madeira, · cidadão portugu~s 
morador em Vila Rica, inventariado em 6 de abril de 1 756 no 
"Livro da Irmandade do Patriarca S. Francisco de Assis", 
· que tinha ''136 livros", a imensa . maioria de obras de Religião, 
de que se· destacav~ 1'1 Escudo mariano" . 129 
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2.4 - No século XIX 
O processo de mudanças sociais, políticas e adminis-
trativas que se observa no Brasil, particularmente até o ad-
vento do Império, se faz acompanhar, de form~ progressiva, 
por um corijunto de mudanças nos hábitos do leitor - primei-
ro, em termos quantitativos, pelo aumento de livros e bi-
bli9tecas; segundo, em termos .reiterativos, pela manuten-
ção das tendências de leitura no s~culo XVIII; e, terceiro, 
em termos valorativos, pela permanência consagradora de um 
universo s6cio-cultural que aparenta pretender um estágio . 
políti~o aut6nomo ou ind~pendente. 
De fato, a observação mais óbvia que deriva de nossa 
investigação das livrarias oitocentistas, nas fontes subsi-
diárias e notadamente a partir da análise dos inventários 
de bins no Brasil, é que o país p~rece mudar, aumentam e mas-
sificam-se as bibliotecas, ocorre um crescimehto horizontal 
de tíiulos e de assuntos, - com a vãriação e circularidade de 
livros populares desde o século XVIII e o acrescentamento de 
outros, novos e antigos, alguns até aparecendo pela primei-
ra vez e antes ausehtei das livrãri~s coloniais brasileiras. 
O que não muda é o perfil sociológico desse leitor, em ge-
ral um h6mem abastado ou de classe média, entre conservador 
e liberal, ainda preso ao limite da devoçüo religiosa e ao 
profi~iion~lismo, seguramente curios6 e interessado numa 
maior gama_ de interpretações do ~undo i sua volta. 
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O século XIX brasileiro começa, com efeito, pelo agu-
çamento, ~inda proveniente do século anterior, de um perío-
do conturbado em Portugal, desde o fim do ieinado de D. Jo-
sé I e da sombra impressiva de Pombal, passando pela decla-
ração de demência da rainha D. Maria I, desaguando na ascen-
·çâo do Príncipe . Regente, (depois rei D. João VI) e precipi-
tando-se na invasão das tropas de Napoleão a Lisboa. O que 
ante~ parecia difícil, demorado ou impossível de acontecer, 
em termos de civilização, pôde afinal ser Qonhecido em pou-
co tempo no Brasil a partir da transferência da Corte, tan-
gida pela fúria napoleônica para o Rio de Janeiro em 1808. 
Alçado em 1816 ã condição de Reino Unido a Portugal e Algar-
ves, o Brasil· pôde afinal contar com melhoramentos sociais 
éfetivos que se vão ampliando, desde 1808,da modernização 
da malha urbana . ao cariter fundador de novidades, como, por 
exemplo, a criação de um Jardim Botinico, de uma Biblioteca, 
· de uma Tipografia e, em especial, de uma abertura dos portos 
ãs nações amigas. Tudo isso, sem dúvida, vem acelerar um 
seritimento euf6rico de expansão s6cio-cultural, um gosto nas-
cente pela natureza da nacionalidade e, o que nos vai inte~ 
ressar aqui, de uma mais ampla vontade de saber, de ler, de 
informar-se. Assim, com a criação .e disseminação da arte 
tipog~ifica, jorniis, livros·, confrarias e debates vieram a 
tornar-se elementos multiplicadores de uma característica 
excepcional: a passagem do Brasil ã condição de país emer-
gente num estigio incipiente de civilização. 
Parece fora de dúvida que o Brasil oitocentista passa 
a ser visto e considerado corno um universo mental diferente 
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a partir da mudança poiítica e administr~tiva. Mas nao se-
rá da acepção exclusiva da transferência da Corte esse pro-
cesso de transformàção. A sociedade também se organiza, a 
educação se amplia, começam enfim a ceder algumas das mais 
significativas bar~eiras colonialistas ao nosso papel de 
gestores de um desenvolvimento nacional associado a um pro-
cesso civilizatório que compreenda maior integração comi-
déias e culturas correntes no continente europeu. Tanto se-
rá isso verdade que, no caso de nossa investigação documen-
tal, cónstata-se um aumento massivo de títulos e de autores 
que encontramos nas bibliotecas desde o Setecentismo a este 
período do século XIX, alguns dos quais absolutamente novi-
ços ou ausent~s das livrarias, aí incluídos os proscritos, 
como Locke ou Pascal. 
Desde o princípio do século, pois, mesmo que a inten-
çao (ou especulação) indutiva de leituras nem sempre corres-
pondesse ao gosto público, é notável a preocupação ,reinol 
em fazer chegar aos brasileiros uma porção considerável de 
livros. Em São Paulo, por exemplo, carta do capitão gene-
ral Antonio Manoel de Melo Castro e Mendonça, governador da 
província, datada de 18 de janeiro de 1801, adverte o minis-
tro da Fazenda D. Rodrigo de Souza Coutinho para a pouca im-
portincia aqui atribuída aos livros que havia recebido (e 
que deveria vender ... ) ' relaciqnados com Artes e Ciências. 
Destaca o missivista que "há tanta falta de comp_radores, 
quanto há a negligencia, e · de.scuido que tem havido em se cul-
tivar as Artes e as Sciencias ," completando na o hnvcr "quem 
-se anime a co.m.prar num so livro, de maneira que muitos dos 
que se tem espalhado, tem sido dados· por mim ... " 
1 ' 
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Aliis, partem do mesmo capitão general algumas refle-
xoes mais azedas e, possivelmente, mais consequentes sobre 
a atitude de Lisboa em impor aqui um comércio artificial de 
-livros ou especular maciçamente s6bte urna notação de gosto 
de leitura e senso ptitico aplicados a um povo cuja expe-
riência objetiva e técnica ainda seria um tanto reduzida. 
Duas outras cartas do càpitão general são elucidativas das 
razoes para o seu ceticismo e sua relutãncia em receber mais 
livros e, consequentemente, em atender às expressas deterrni-
naçoes de Lisboa quanto ao envio de receita proveniente das 
vendas dos ditos produtos. Uma carta de 22 de janeiro de 
1801, dirigida ao mesmo D. Rodrigo de Souza Coutinho, repre-
senta exemplar curioso de interpretação pedag6gica. Nela, 
percebe-se um sensato juízo do quadro cultural na província 
de Sãb Paulo quanto a um inadequado sentido· de imposição de 
leituras, considerando-se justamente a clientela e o que me-
lhor se ajustaria ao leitor paulista desde fins do século 
XVIII aos prim6rdios do XIX. Vale a pena conhecer integral-
mente o teor da referida correspondência, pelo grau de per-
cepção administrativa e reflexão s6cio-cultural inscritos 
na época por um f~ncionirio da Corte portuguesa no Brasil. 
ANNO DE 1801 
N '? 1 9 
Sobre a recepção de Livros de Artes e Sciencias 
mo mo . 
ILL. E Ex. SNR. 1 - Acompanhada do Av1-
zo N.'? 26 de· 22 de 8br.'? de 1800, . recebo a re-
lação dos Impressos que em hum caixote me forão 
s entregues com a importancia de 165$120 r. cotn 
ordem de a fazer vender pelos preços indicados 
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na mesma relação, e de remetter o seu producto 
ao Official Maior da Secretaria, na forma do 
costume. 
E u j ã .p o n d e r e i a V . E x ª n o s o f f i e i o s N • 0 s 1 3 
e 15 a pouca extracção q~e actualmente tem nes-
ta Capitania os ditos Impressos pelo nenhu gos-
to que há de se appl icarem ao Estudo das Artes 
e Sciencias, de tal maneira q. 1 com muita diffi-
culdade se pode conseguir que os Estudantes que 
se destinão ávida Eccleziastica frequentem os 
Estudos de Philosophia e Rethorica. 
Ora, si estes E~tudos tão ·essencialmen~e ne-
cessarios a quem se destina a semelhante esta-
do não demovem aos candidatos a adquirillos, que 
se poderá ·conjecturar a respeito da Liçaõ de Li-
vros q. 1 bem q. 1 interessantes, entrão com tudo 
na classe dos uteis e coriozos, que s6 tem lugar 
O d d h . t o s· d . d . na r em os con ec1m. . epo1s os necessar1os. · 
Hé verdade q. 1 excellentes Memorias q. 1 se achâo 
vertidas de Ordem de Sua Alteza augmentão a Mas-
sa geral dos conhecimentos da Nação; . mas quem 
a duvida, e V. Ex. melhor do que eu o sabe que 
estes conhecimentos d~vem ser transmittidos com 
tal . economia, que ell .es não ceguem pelo seu des-
lumbre, q~ando se intenta i Iluminar os Povos, 
. - . os 
aos quaes no momento em que dao os pr1mr. pas-
sos fora · do circulo da ignorancia em que tem ja-
zido, hé precizo apropriar a Lição a sua capaci-
dade, be~ como a natureza pratica, destinando 
no leito dos animaes hum · sustento já elaborado 
para a nutricção dos pequenos f .i 1 hos, a quem ou-
tro alimento mais forte, qual o que nutre o ani-
mal adulto, lhes daria a morte, em lugar de lhes 
conservar a vida. ' (1) V. Ex.ª melhor do que eu 
sabe, que huma serie de Memorias feitas em diffe-
rentes sistemas com differentes fins, em diffe-
rentes climas, e com diversa somma de conheci-
207 
mentes, são dignas - da 1 ição de hum sabio para 
dellas colligir debaixo de hum ponto de vista 
tudo quanto pode ser util ao seu paiz,e ao cli-
ma em que. vive, e qu~ ainda podem ser interes-
santes ao Alunno, que depois de se instruir nos 
elementos de huma Arte, certo em seus princi-
pies, varia a manipulaçãd, altera _ os seus pro-
cessos, simplifica o seu trabalho, e faz outras 
muitas tentativas concernentes a tirar melhores, 
e mais vantajozos rezultados, com menor despeza, 
e menos desperdicio do tempo; mas não hé assim 
o q u e a c o n t e c e a o h.o me m 1 e i g o , q u e 1 e n d o a s d i -
tas Memorias, fica peior do que se achava d 1 an-
tes; aparta-se da sua antiga rotina, ora quer 
seguir hum, processo des_cripto n'huma, ora quer 
se g ú i r o descripto, n'outra, e desta sorte sem 
atinar com verdadr.<;> caminho, fica em peiores 
circunstancias depois da sua applicação. Tal hé 
o que tem succedido i muitos que se querem re-
gular pelo qu e se acha escripto nas ditas ~emo-
nas e s 1 . q. pe a maior parte, be;:n como em 
todos os proc e ssos das Artes, se não declarão 
as pequenas minucias que desprezadas 




ordem cte S .. A, R. me não determ1 nas se ·, que re-
visse eu os Impressos, que se me enviavão, para 
os não fazer vender quando nel les se encontras-
sem quaesquer sentimentos oppostos aquella san 
e inalteravel doutrina, que tende a manter os 
Povos no doce, e suave vinculo da sociedade, re-
gulada pela mais perfeita harmonia que rezulta 
da verdadeira e necessa~ia subordinação das 
differentes classes, qe que se compoem; eu 
- a -teria occaziao para inferir que V. Ex. nao 
-nao 
tem 
tomado conhecimento individual das differentes · 
. obras que se tem mandado para esta Capitania, e 
por consequencia não me attreveria a fazeres-
,. 
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tas reflex6ens, que me dicta · o meu zello, a-
quel le zel lo que me obriga a dezejàr que em 
lugar de muitas destas obras, antes se impri-
misse~ todas as Elementares, principiando pe-
las que são necessarias para o uzo das Escol las 
· . a s de pr1mr. letras, e depois as que são indis-
pensaveis a qualquer homem que não se destina a 
maiores Estudos, corno são Elementos de Historia, 
de Geographia, em fim de todas as mais Artes, 
e Sciencias, de maneira que iniciados os Povos 
nos ~onhecirnentos geraes, e que devem ser communs 
e~ toda a classe de pessoas, possão d~pois pela 
lição destes preclozos Impressos, fazer os maio-
res progressos, e tirarem della todas aquellas 
vantagen~ que S. A. R. se propoz quando se dig-
nou mandar pôr em .execução tão uti 1 projecto. 
Nestes termos reprezento a V. Ex.ª se digne 
não env.iar para esta Capitania mais remessa de 
Livros não sendo elles concebidos na fr.ª que 
tenho de . dirigir a Real Prezença, mandando hurna 
1 - d • te d . re ,a.çac · os que necessar1am. se evem enviar 
para esta Capitania, ou sejão compostos de novo, 
ou feitos vulgares pelas Traduçoens, ou pelas 
re-impressoens; compromettendo-me com tudo a 
ver se posso dar sahida aos que cã se achão por 
aquelles meios que me parecem mais proprios, e 
mais adequados a excitar a coriozidade dos com-
pradores, e tendo-o ass .im praticado, immediata-
mente mandarei entregar ao mencionado Official 
Maior ·da Secretaria d 1 Estado a somma total do 
a seu producto, na forma que V. Ex. me recommen-
da. D.s g.e a V. Ex.ª S.m Paulo 22 de Janeiro 
8 mo mo 
1 
de 1 01. - 111. e Ex. Snr. D. Rodrigo de 
Souza Coutinho.- Antonio Manoel de Mel lo Castro 
e Mendoça. l3l 
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Tr.ata-se, como se ve, de uma observação peculiar e 
muito pertinente ao caso, partindo, como partiu, de um go-
vernador de província, que não apenas adverte seu ministro 
da Fazenda na Corte para a impropriedade do envio de mais 
livros que não contemplem os interesses da freguesia no Bra-
sil - liVros . d~stinados, de resto, muito mais a atender aos 
objetiv~s especulativos da Metrópole do que aos estritos sen-
tidos da educação na Colônia. O governador propoe, em vez 
de matérias desconhecidas aqui, a remessa de outros livros, 
aqueles que julgava mais de acard6 com as necessidades das 
primeiras letras na província, os que melhor se oferecessem 
ao gosto e ao desenvolvimento dos estudos em São Paulo, tan-
to mais que já enfrentava dificuldades só com o encaminhar 
os estudantes destinados a vida eclesiástica que estudassem 
as disciplinas atinentes à sua formação. Pe forma sutil, o 
missivista insinua a ignorância de D. Rodrigo de Sou za Cou-
tinho para com os livros que este Último mandava, impositi-
vamente, para cá e encarece a atenção reinol para a urgen-
cia de acompanhar o estágio sócio-cultural da província se -
guindo-lhe o curso das reais necessidades. Em linhas gerais, 
o governador demonstra uma notável percepção da situação bra-
sjleira, particularizando o estágio da educação e das razões 
por que acredita ser melhor a Metrópole evitar o envio de 
mais livros. 
Mas, afinal, que livros seriam esses causadores de tão 
amarga reflexão e ~curado senso prático? Mais ou menos aque-
les nossos conheci1os de fins do s6culo XVIII, com uma tcn-
d~ncia acentuada nos campos di ci6ncia e da t6cnica fon1cnta-
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das em Portugal, o que faz aumentar, em quantidade e alter-
nincia de títulos, a produção ~e obras. As matfrias sao a-
quelas oriundas do espírito que gerou is sucessivas edições 
.da Tipografia do Arco do Cego, dirigida por Fr. Veloso. O 
interesse, claro, era abrir aqui um mercado para o escoamen-
to dessa produção, mercado extensivo de venda e consumo. Os 
títulos, . com suas quantidades de exemplares e valores de ven-
da ao público, vêm registrados por Castro e Mendonça em duas 
cartas dirigidas ao mesmo D. Rodrigo de Souza Coutinho e da-
tadas de São Paulo, 6 de fevereiro e 13 de agosto de 1802, 
compreendidos em duas relações 
Relação dos Li~ros q. • · existem em ser 
14 Assucares do Rio 
16 A leal is fixos 
10 D.os i 1 luminados 
56 Artes de se fazer col la 
6 Canaes de Fulton 
4 Canto heroico 
2 Carnot 
30 Considera~oens Cand.ªs sobre 
o assucar 
3 9 C a t h.e e i s mos . 
96 Colleção lngl·eza sobre a cul-
tura do linho .. 
250 Cultura do 1 inho canhamo 
32 Cultura Americana 
21 Cultura das Batatas 
4 8 Cu l tu r a d a e a n e 1 1 a d·e Goa . 
54 CuJt ·ura ~o Cravo Girofe 
52 Cultura do Urumbeba 
. 6 o o 
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. 37 Fazendeiros do · Brazi 1-Tom. l?, 
a 



















44 Ditos Tom. 1 9, p . 2 . a 1 . 6 o o 70$400 
67 D . os An i 1- Tom.29, p. l. 
a 
l. 2 O O 80$400 ' 
6 D . os Café- Tom.39, p . 2 . a l . . 2 O O 7$200 ' 
1 l Helmintologias Portug. com 
estampas pretas l . 2 O O 13$200 
55 Historias d 1 America 600 33$000 
l 1 Mineralogias de Bergman,]. os 
iomos. 960 l 0$560 
23 D,· 
os 2. os 
' 
D. os l . 4 40 33$120 
1 9 Memorias dos Algodoeiros,por 
., 
Arruda 600 11$400 
29 Memorias sobre os queijos de 
Roquefort lo o 2$900 
l 1 Pensões vitalicias . l . 2 O O 13$200 
l 4 Quinografias, com estampas i l -
luminadas l . 2 O O 10$800 
1 6 D . as estampas pretas 800 12$800 ·, com 
9 Relaçoens de Tripoli. 80 $729 
32 Sciencias d.as Sombras 960 30$720 
l l T.e l e g r a f os 320 3$520 
9 Cursos de ~studos l . 2 O O 10$800 
729$160 132 
t Relações dos Livros que existem em ser na -mao do 
Administrador Francisco Alvares Ferr. a do Am. 
23 Arvores Assucareiras 240 s 5$520 r. 
35 Assucares do Rio 600 li 21$000 . ' 
20 A l cal is fixos . . l . 6 o o li 32$000 
9 D . 
os illuminados .2.000 li 18$000 
53 Artes de fazer co 11 a 400 li 22$000 
5 Canaes de Fulton . 4. o o o li 20$000 . 
l 7 Cantices Heroicos 480 li 8$160 
8 D . os dos Jardins 600 li 4$800 
66 Cartas do Manso 60 li 3$900 
38 Considerações Candidas sobre 
a natureza do Assucar .l.000 li 38$000 
37 Cathecismos da Doutrina 
109 Colleçoens lnglezas sobre 
.480 r.s 
a cultura do 1~ canamo. 
39 Cultura Americana . 
95 Cultura das batatas 
21 l'ns _trucçoens sobre a cul-
t~ra das batatas . 
45 Cultura da Canella de Goa 
51 Cultura do Cravo Gerofre. 
50 Cultura das Urumbebas 
28 Culturas e Opulencia do 
Bra z i 1 
22 Discriçoens da Quina do 
B raz i 1 
4 Edifitios ruraes 
320 
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9 Memorias sobre a pratica 
de fazer salitre 6 o 11 
5 Eleg .ias de Cardozo Latinas 120 
55 Fazendeiros T.l~P.lªAssucarl.000 
52 Fazendeiros T. l~P.2.ª As-
sucar 
45 Ditos T. 2~ P. 1.ª Anil 
51 Ditos T. 2~ P. 2.ª Anil 
28 Ditos T. 3~ P. 2.ª Café 
9 Helmintologias Portuguezas 
em estampas pretas 
62 Historias d 1 America 
1 • 6 O O 
1 .200 
i • 2 O O 
1 . 2 O O 










10 Historias dos Principaes 
Lazaretos 4 o o 11 
17 Memorias dos Algodoeiros 
por Arruda 6 o o 11 
26 Mineralogias de Bergman T. 
2.~ 1.440 li 
25 Memorias sobre os Queijos 
de Roquefort 100 li 
21 Methodos de prevenir · a peste 60 li 































5 Pensoens Vitalícias .. l . 2 O O s 6$000 r. 
8 Paladios Portuguezes 600 li ' 4$800 
Panigrafia 480 li 480 
12 Guinografias com Estampas 
illuminadas 1. 20 O li 14$lf00 
1 9 Ditas d . as pretas 800 li 15$200 com 
23 Relaçoens de Tr i po 1 i 80 li 1$840 
22 .Resposta.s do Vieira 6 O. li 1$320 
3 Sopas de Damfort 1 O O li 300 . 
3 l Sciencias das sombras 960 li 29$760 
4 Tratado das Me 1 ha s 1 . O O O li 4$000 
20 Tabacologias 400 li 8$000 
9 Telegrafos 320 li _2$88_Q 
SOMMA. 87$860 
Francisco Alvares Ferreira do Amar a 1 . 1 3 3 
E a mesma tend~ncia dos livros encaminhados conforme 
Instrução do ministro da Fazenda D. Rodrigo de Souza Couti-
nho, ao capiti0 general Castro e Mendonça·, em 4 de feve-
reiro de 1801, numa relação que leva a assinatura de Fr. 
Vellozo com data de 19 de janeiro do mesmo ano: 
20 Cultura e opulencia do Braz i 1 
12 Historia dos Lazaretos 
25 Methodo de prevenir a peste 
4 Potassa iluminadas 
25 Respostas de Vieira 
50 Carta de Manso 
6 Sopa de Doniford 
3 Tratado das Abelhas 
4 Musgos 
25 Descrição. da quinçi do B raz i 1 
25 Tabasologias 
1 2 Be r g,n1an 
3 Li e he n e.s 
'· 
6 Abade Maria sobre Mat.hematicas 
50 Cultura das batatas 
12 Canto d9s jardins 
6 Edificios ruraes 
6 Fabri sobre as torrentes dos rios 
4 Canto heroico 
4 Relaçoens de Tripoli 
6 E-legias de Cardoso 
12 Assucar. do Rio134 
No final de . 1802, o capitão general Antonio Manoel 
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de Mello e Castro Mendonça deixa o governo de São Paulo e 
instrui o seu sucessor Antonio Josê de França e Horta, a-
través de urna "Memoria sobre o comrnercio, Mesa de Inspecção, 
· caminho de Santos, agricultura e estado da literatura (pro-
fessores e instrução)." O documento é de 28 de dezembro da-
qtiele ano e é natural que o ex-governador referencie o está-
gio de província nao apenas quanto ao ensino, mas quanto aos 
pr6prios sistema e comércio dos livros que ele mesmo reco-
nhecia corno impossíveis de seguir, face a outros interesses 
.despertados na Co16nia. O novo governador oficia então ao 
Juiz de Fora da Vila de Cuyabá Dr. Gaspar da Silva Navarro, 
mandando dois caixotes que se achavam em São Paulo e que e·-
le, ç:;overnador Antonio -José presumia "conterem livros, se-
melhantes aos q. para aqui se remeterão de Lisboa, afim de 
se destribuirern, e venderem por conta da Impressão insti-
tuída pelo ex Ministro· da Fazenda o Exrn9 Snr. D. Rodrigo de 
Souza Coutinho"~35 A carta ê de 11 de julho de 1804 e, tal 
corno o caráter relitiv~ a São Paulo, a Metr6polc intensi-
ficava sua deterrni~ação de estender a leitura dos livros e-
ditados pela Tipografia do Arco do Cego ·a todo o Brasil. 
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O,mesmo governador França e Horta interessado na 
disseminação de atos festivos pela chegada do Príncipe Re-
gente D. João . ao Brasil,recomendava expressamente a alunos 
e professores de Filosofia, Ret6rica. e Gramitica, em 10 de 
março de 1808, que, na oportunidade dos festejos da mudança 
da família real para o Rio de Janeiro, "nas tresnoites de 
. fogos dados pelo Corpo de Negocios, os estudantes de todas 
as classes darão hum Carro de Parnazo com Oitero em q' se 
repitão, e fação obras aluzivas a tão sublime assumpto. 11136 
Ou seja, o governados impunha temas de composições poéticas 
aos alunos e instruía os professores da província de São Pau-
lo para dirigirem seus pupilos na ocasião da chegada do prín-
cipe, de sorte que as composições e as home~agens pudessem 
sei aplaudidas pela população e, 6bvio, bem recebid as pelo 
monarca. Claro, o estímulo à produçâo te~tral ou às com-
posiçoes em poesia sugerem o conhecimento que professor e s e 
alunos deveriam ter de autores e obras correntes no século, 
segundo o gosto da época. Este gosto, em geral, obedecia a 
determinações previstas em documentos oficiais, estabelecen-
do-se as disciplinas, matérias e autores que deveriam ser 
seguidos. 
Do ponto de vista da evolução do teatro no Brasil, e 
relevante destacar a~ informações hist6rias disponíveis. A 
literatura dramática teria aiguma acolhida em Minas Gerais, 
alcançando repercussão ji na segunda década do séctilo XIX. 
Prova disso é que, em 18il, na C~sa de Opera de Ouro Preto, 
seria exibida a Escola de -ma ridos, de Moli~re e, de igual - . 
forma, a ~pera de Metastisio, Dido abandonatla, no Tijuco, 
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em 1815. O Tijuco também assistiria, em - 1818, à tragico-
média Q salteador, durante os festejos de homenagem a D. 
João VI, na oportunidade do casamento de n: Pedro. Em 1819, 
representavam-se, na Casa de Õpera de Sabará, ao menos dois 
dramas: Zelo ~'Amor e Maria Teresa Imperatriz da Áustria. 
Em Vila Rica, o . naturalista Johann Pohl teria assistido, 
tamb~m na Casa dq Ópera ouropretana, à tragédia Inês de Cas-
tro. Sabarã teria recebido, em 1823, companhias que ence-
naram, na Casa da Õpera sabarense, _Catarina Primeira, Impe-
ra triz .da Rússia. Finalmente, em Santa Luzia, Minas, 1825, 
durante os festejos de aniversário de D. Pedro I, subiria 
- E - . G -1. 13 7 :E d a cena a opera neias em etu ia .· e prever-
-se que, a exemplo de Minas ·Gerais, dramas e comédias, va-
le ressaltar, obras literárias em texto teatral, tenham se 
espalhado pelo Brasil e, com elas, a vocação da leitura pe-
los brasileiros tenha se mantido, ou fortalecido. 
= O costu~e impositivb de leituras e de livros retoma o 
fôlego e se expande após a permanência do Príncipe Regente 
no RJ e, particularmente,após o advento da Impréssão Régia. 
Isso é o que se pode deduzir da carta encaminhada pelo Se-
cretário de Governo, em comunicado ·circular, a todas as C~-
rnaras da capitania de São Paulo e aos escrivães, remetendo 
exemplares de leis e mais impressos"a vender" da Impressão 
R6gia do Rio de Janeiro, por mandado de S.A.R. em 12 de se-
tembro de 1810. O documento vem assinado por Manoel da Cu-
nha de Azeredo Couto Souza Chichorro. 138 
Não deixa de ser curioso o piojeto governamental de 
estender livr_os e idéias de cunho prático a uma população 
e. .e ,.--------
ainda de~provida de grandes conquistas no plano técnico-
prático, profissional ou literário. A propósito, é detalhe 
peculiar em nossas investigações nao haver vultosas biblio-
tecas nos começos do século XIX. ·As grandes livrarias vão 
se formando da segunda para a terceira década do Oitocentis-
mo, em quantidade, variedade e importância de títulos, auto-
res e assuntos. De qualquer forma. nnr;m ~º="-~+-- - -
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ainda de~provida de grandes conquistas no plano técnico-
prático, profissional ou literário. A propósito, é detalhe 
peculiar em nossas investigações nao haver vultosas biblio-
tecas nos começos do século XIX. As grandes livrarias vio 
se formando da segunda para a .terceira década do Oitocentis-
mo, em quantidade, variedade e importância de títulos~ auto-
res e assuntos. De qualquer forma, porém, demonstra-se opor-
tuno o conhecimento das características de leitura estimula-
das pela ação direta do Reino, tanto em Lisboa quanto no Rio 
de Janeiro. 
O século XIX, assim, irá ganhando foros interesse 
histórico, com a ampliação do ensino e com o desenvolvimen-
to da tipografia entre nós. Data de 1809, por exemplo, a 
requisiçio de um professor de Filosofia para o seminário 
franciscano de Taubaté, São Paulo, ciicunst~ncia, aliás, 
que assinala a continuidade do ensino dito avançado no Bra-
sil Colônia. Tal ensino, antes considerado médio, veio sen-
do ministrado pelos franciscanos desde 1650 no conve~to de 
Santo Antônio no Rio de Janeiro, imprimido a todo o século 
XVIII e XJX, conforme salienta Basílio Rower, OFM, na obra 
citada Páginas da .História franciscana no Bras i l. Como 
os irancíscanos, claro que os beneditinos e, sobretudo, os 
ora torianos e carmelitas, no século XIX, .também desenvol vé-
ram seus esforços em igual sentido. Alguma curiosida de re-
ponta, entretanto, da natureza desses estudos, nem sempre 
·contemplando a ordem e a · versão oficial do ensino. Entre 
1814 e 1818, segund?. informa o me smo Rower, sendo profes-
sor no convento dos franciscartos em Itu, Sio Paulo, o Fr. 
..... 
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Santa Justina, este teria denunciado a subversão de Diogo 
Antonio Feijó, que ministrava aulas; no mesmo convento, de 
uma filosofia pouco ortodoxa, "pois nas suàs preleções mis-
turava erros dogmáticos ·de Anglicanismo,Kantismo , Jansenis-
mo e outras heresias."139 
Ainda quanto à instrução pública, que sempre traz con-
sigo reflexos, diretos e indiretos, da circulação de livros 
ou das tendências de leitura, lembramos os projetos para ins-
talaçi6 de uma disciplina de Anatomia e Citurgia em Vila Be-
la, no ·Mato Grosso, planos que foram apresentados em 17 de 
outubro de 1808 e também os estudos militares e de Engenha-
ria, desde meados do século XVIII, na mesma província mato-
f e 1 M . . 140 grossense, con orme ar os oura, op. c1t. . 
· Ao estudar as características da educação pública em 
São Paulo e no Rio de Janeiro, observamos como é rigorosa-
mente específicO' o universo de leituras decorrentes das o-
rie·ntações pedagógicas. Tanto no ensino prático, quanto no 
de Humanidades, o rigor censório era de molde a não permitir 
o desenvolvimento de processos educativos que não estives-
sem contemplados pela autoridade competente. Em outras pa-
lavras, não havia propriamente o desenvolvimento de um gos-
to, mas a obediência ao senso idiológico e às decisões su-
periores na ordem de leituras dirigidas. 
Em São Paulo e no Rio, praticamente, os mestres deve-
riam estudar, aplicar conhecimentos e aferir a desenvoltura 
do aluno de acordo com os manuais recomendados pela autori-
dade superior. Assim, estudava-se pelo.s Elementos de Geo-
metria, de Euclides, Aritmética e Álgebra, de Bezout, Me-
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cânic~, de Bezout. A dtica e a Astronomia seriam entendi-
dos através de textos de La Caille, o desenho segundo o 
Essai statistique, de Balbi. Não espanta por isso que, na 
nossa investigação em fontes primâr~as, tenha~os encontra-
.do, sem~re, e desde o .século XVIII. esses autores. A vigi-
lãncia, contudo ., era· freqUente, de sorte a não permitir a 
leitura de obras defesas. A censura . passava por outro pro-
cesso de mudança de 6rbita. No caso do estudo de Ret6rica 
~ Filosofia, muito havia que vigiar e punir. A Gramática 
Latina, obrigat6ria, básica para todo o ensino e que se es-
tudava, normalmente, ~~a aquela nossa conhecida de autoria 
do padre Antonio Pereira de Figueiredo, oratoriano das re-
formas .pombalinas . 
Brasil Colônia. 
Isso aconteceu praticamente por todo o 
No Rio de Janeiro, por exemplo, a Academia Militir 
advertia para os estudos de trabalhos de Le Roy, · inglês, e 
Delambre, francês, no caso dos estudos de Geodêsia. Era um 
documento oficial que propunha isso, uma carta régia que de-
terminava a metodologia a · ser seguida pelos profe~sores e 
ainda o modelo . de leitura e de autor. Carta régia de 4 de 
dezembro de 1810, citada por Nizza da Silva em Cultura e So-
ciedade no Rio d~· Jan~iro 141, lemb.ra a obrigatoriedade do 
conhecimento de Lacroix para os princípios de Aritmética e 
Álgebra, dos Elementos· Euer .para Álgebra e as explicações 
contidas na "excelente Geometria~ Trigonometria retilínea 
de Legendre" para a boa formação do princípio matemático aos 
alunos. Pa~a a Geodésia, não deveria o professor adotar ne-
nhum outro m~todo ou modelo, pois i carta diz, textualmente, 
t:! 
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que o lente "não se esquecerá _de dar exemplos tirados da cé-
lebre obra de Delambre." No 4,;, ano, de um total de 7, o pro-
fessor deveria formar seu compêndio de instrução pública com 
base em obras de Laplace, Lalande, Lacaille, Lacroix e Pin-
_.kerton, · se quisesse escapar a castigos ou ser considerado re-
vel no quadro das noções gerais de Geografia do globo. Pa-
ra a Física, eram obrigatórios os :Elementos d.e física do aba-
de Hatiy, "tendo também em vista o Compendio de física de 
Brisson." Para o 59 ano, o rigor da carta régia permanecia, 
no particular das Ciências Exatas e em especial da Arte mi-
litar. São aí indicados o Manual topográfico elaborado pe-
lo Arquivo Militar da.França, completando o currículo de tá-
tica, estratégia, fortificaçôes etc., a que se deveriam a~ 
<luzir as obras - de Guy de Vernon, e de Cessac. No estudo da 
Química, para este mesmo 59 ano, a carta determina os autores 
obrigatórios, devendo o mestre segu_ir ''.todos os métodos do-
I 
cimasticos para o conhecimento das minas, . servindo-se das o-
bras de Lavoisier, Vauquelin, Fourcroy~ Lagrange, Chaptal, 
para formar o seu compêndio." Para o 69 e o 79 anos ainda 
se impunham métodos segundo Bossut, Mtiller, para estudos de 
edifício~ e muralhas etc. Werner, Napion, Hatiy e Brochant, 
para os estudos . de mineralogia. No 79 ano, o nome de Rose 
para o e~tudo das minas e de Lineu, acompanhado de Jussieu 
e Lacepede, para os estudos de História Natural. 
Em São Paulo, a situaç~o não seria modificada. Embo-
., 
ra ai nao se dispusesse de uma Academia Militar, essa seria 
a tendêncià e o estilo dos estudos . . Não tendo Academia, ti-
nham os paulistas preferência pelo ensino eclesi~stico, co-
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mo observa o . governador Melo Castro e Mendonça, ao defender 
os estudos de Filosofia como "necessários. para a vida ecle-
. - · d - · · - d . 142 s1ast1ca por que to os tem aquJ .. uma pa1xao pre om1nante." 
Isso para indeferir o assentamento de uma cadeira de Geome-
·tria e~ SP, apesar de .a carta régia de .19 de agosto de 1799 
autorizar a criação e tendo embora um professor candidato, 
formado em Matemática, nada menos que Martim Francisco de 
Andrada Machado e Silva. ~. aliás, atendendo a essa prerro-
gativa de estudos eclesiásticos ·que o governador estimula 
a expansão do ensino de primeiras letras adaptando o "Esta-
tuto que hão de obse:rvar os mestres das escolas dos meninos 
nesta Capitania de S. Paulo, remetido pelo governador e ca-
pitão-general de Sio Paulo, . Luis Antonio de Souza ao Conde 
de Oeiras em 12 de maio de 1768". O §7 do Estatuto consiste 
em assegurar 
. Que todos os Mestres seja~ obrigados a ensi-
nar pelo 1 ivro do Andrade, e seguir em tudo a-
quelas regras que no principio do dito 1 ivro se 
prescrevem pa~a a boa direção das Escolas, e 
seri bom que tenhamoutros 1 ivros, como a Educa-
ção~~~ menino nobre; a tradução das Obriga-
ções civis~ Cicero, para que possam inspirar 
aos meninos as boas ~nclinações e o verdadeiro 
merecimento do Homem. 
O Andrade que o Estatuto refere é Manoel de Andrade, 
autor de um verdadeiro tratadd pcdag6gico do século XVIII 
pombalino, a Nov~ escola para aprender · ~ ler, escrever~ con-
tar, publicada em Lisboa, provavelmente em 1720 e obra de 
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manusei6 obrigat6rio pelos mestres de primeiras letras. Ou-
tros livros adotados impunham a característica de leitura se-
guida por professores e alunos: As Obrigações de Cícero e 
o Catecismo de Montpelier, de 1770, obra cujo titulo comple-
.to é Catecismos da diocese de Montpellier impressos ~ 
ordem do bispo . Carlos Joaquim Colbert, traduzidos na língua 
.portuguesa, para~ eles se ensinar a doutrina cristã aos 
meninos nas escolas dos reinos~ domínios de Portugal. A-
crescentados com~ ladainha e modos de .ajudar à missa. A 
titulação segue a edição de Lisboa, 1815. 
Outros livros recomendados eram a Hist6ria do Antigo 
e Novo Testamento, de Antonio Pereira de Figueiredo Hist6ria 
de Portugal e os Apontamentos sobre~ educação de um menino 
nobre (1734), de Martinho de Mendortça de Pina e Proença Ho-
mem, o pedagogo influenciado por Locke e autor iluminista 
português sensível à necessidade de · reformulação do pensa-
mento pedagógico da época, especialmente no que se refere 
à nobreza e suas bases culturais. Ainda no particular das 
primeiras letras, Mello Castro e Mendonça defendia a adoção 
de uma gramática portuguesa, sugerindo a Arte de Gramática 
da Lingu~ portuguesa, compo~ta e oferecida ao marquês de 
Pombal por Anton-io José <los Reis Lob.ato, (Lisboa, 1771), ao 
lado de uma obra Regras de Ortografia de Pinheiro, "ou de 
qualquer outra, que para este fim se mandar imprimir." Na 
Matemática, lá estava outra vez a .recomendação para os Ele-
mentos de Bezout. 
O estudo dos idiomas pouco se ·acentuou nesse período, 
em que pese os esforços de Martim . Francisco em fazer correr 
,,. 
223 
o estudo, do francês ".como língua geral, e mais util pelas 
muitas verdades necessárias ao bem do país~ que podemoses-
colher dos escritos de seus sábios.•• 144 Vigilantes, as au-
_toridades temiam que o~tudo do f~ancês pudesse abrir o flan-
co ã leitura de filósofos suspeitos. Para a Ilustração por-
tug~esa rião se deveria abrir espaço algum a idéias defesas 
.nos reinos de Portugal. Por isso a permanência dos clássi-
cos. E da Gramática Latina de · Antonio Pereira aper-
feiçoada por Antonio Félix Mendes, ainda que sem a obrigato-
riedade do método. Permanecia a gramática e mais livros de 
seletas para uso dos alunos em prosa. O livro básico era a 
Selecta latini sermonis exemplaria, scriptoribus probatissi-
~is ad Christianae Juventutis usum olim collecta. E mais 
Cícero: Mar Tullii Ciceronis epistolae &d familiares denuo 
selectae, et emmendatae ad Lusitanae J'uvéntutis commcdum, 
et institutionum. Em relatório de 1820, o professor Bento 
Francisco da Costa ·Aguiar, da Vila de Santos, afirma o uso 
de alguns desses livros, para a prosa, indicando ainda que 
i,para tradução do verso, eniino os poetas Virgilio, Horácio, 
... d. . - . ºd 11145 M -t d e Ovi 10 pois sao os mais segui os. esmo me o o pare-
ce ter seguido Francisco de Paula Sim6es, de Taubaté, que 
esclârecé, em relatório à Secretaria de Governo em 1820, 
dando o tom das tendências de instrução~ leitura da provín-
cia de São Paulo, à época: 
O livro e)ementar . ~ o comp~ndio de Gram~tica 
do Padr~ Antonio Pereira, ensin~ndo-se desde en-
t~o ao~ ·meninos a formar analogias. Dentro em 
3 ou 4 meses, conforme a esfera de cada um, prin-




v.g. a Historia Sagrada de Sulpício, e Ro-
de Eutrópio, e Aurélio Victor 
( ... ) 
Os autores, que se explicam, são os da melhor 
idade d~ l Íngua latin~. ou bem os imediatos Ne-
pote, César, Lí~io, Salüstio, Cícero, etc. E 
os poetas são Ter;ncio, Plauto, Ovídio, .Virgí-
lio·, Horácio. Por Pl ·Ínio naturalista se dão 
os temas, e os autores da 2a. ordem, que se ex-
planam, são CÜrcio, Suetônio, Patérculo, Táci-
146 
to, etc. 
O curso de primeiras letras era. dado por professores 
régios, pagos através de coleta do Subsídio Leterário. Não 
apenas tais autores aparecem, como ainda há mençao as Car-
tas de Plínio, às Fábulas de Fedro, él.S Metamorfoses de Oví-
di.o, à Eneida de Virgílio. Os poetas so eram estudados quan-
do os alunos já estavem bem adiantados e familiarizados com 
o estudo do latim em prosa, na pressuposição de que os poe -
tas eram mais nobres e de mais difícil recepção. Isto de-
corre ainda da Instrução para os professores de Gramática 
Latina, Grega, Hebraica e de Retórica, ordenadas~ mandadas 
publicar~ El-Rei Nosso Senhor para~ uso das escolas no-
vamente fundadas nestes reinos, e seus domínios, em Lisboa, 
1759. 
A Retórica era a arte da nobreza dos instintos e da 
inteligência. Seus preceitos eram rigorosamente obedecidos, 
segundo a ordem de Cícero e Quintiliano. Este, em particu-
lar, era .possivelrnerite o mais estudado, sobretudo a partir 
das suas Instituiçõ~~ · orgánizadas por Rolin em 1754. Quin-
tiliano, Aristótel6s, Cícero e Longino, pa!ecc,continuavarn 
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intre os principais. _Destes, .talvez Quintiliano desponte 
como o autor mais representa tivo, sobretudo após a boa con-
sideração de Verney e das reformas pombalinas, autor toma-
do principalmente como modelo para o ensino e para uma no-
·Va visio da arte retórica. Entre fins do século XVIII e i-
nicio do XIX avultam as traduções e comentarias das Insti-
- tuições, sendo Jerônimo Soares Barbosa, em Portugal, seu 
grande divuigador. Destaca-se aqui o papel das antologias 
ou dos compêndios manuais que traziam te~tos para análise 
dos estudantes, em especial a obra de Heinécio Fundamenta 
Styli cultioris, como· a que melhor serve i divulgação dos 
clássicos. 
Relatório do Professor de Filosofia Racional e Moral, 
Francisco de Paula e Oliveira, da tidade de São Paulo, redi-
gido em 1820, radica o ·sentido metodol6gico dos estudos na 
província i época da Independência e dá mostras das tend~n-
cias de leitura obrigatória na Colônia: 
Os comR~ndios de que uso para a instiução dos 
mesmos alunos; são os geralmente adotados na U-
niversidade de Coimbra, em Portugal, e no Brasi 1, 
quer dizer, Genuense; adicionando-o com algumas 
r e f 1. ex õ e s d os ma i s e é 1 e b r e s , e i 1 um i na d os f i 1 ó -
sofos, como João Locke, Dr. Dodrig, o abade Con-
di 1 lac, Carlos Bonnet, e Manuel Kant. 
1 4 7 
Dois desses nomes, em nosso -entender, sao surpreenden-
tes, por nao pontificarem nas listas que temos acompanhado 
até aqui nem nos inventários <lo século XVIII. Ta nto Lockc, 
quanto Kant representam uma novidade e uma surpresa. Dife-
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rentes de Antonio Genovese (ou Genovesi, italiano conheci-
díssimo em Portugal e no Brasil como Genuense e cuja obra 
principal,ou mais notória,seria as Instituições da lógica 
. para~ uso do principiante, impresso em Coimbra, 1786, nu-
ma tradução de Miguel Cardoso. Locke e Kant representam 
uma fatia do . pensamento libertirio e empirista,considera-
dos por _sua Lógica da indução e do experimentalismo em 
parte filósofos desacreditados na concepção do Estado e 
da moral vigentes. 
Como Genuense e outros, os autores se notabilizaram 
no gosto popular a partir das características e modelos da 
instrução recebida. Vale dizer, no entanto, que se pratica aí 
uma leitura obediente, servil, fruto da coerção imposta co-
mo traço identificador da natureza leitora brasileira dos 
começos do século XIX, o que faz naturalmente supor fosse 
a correnteza natural dos modelos de instrução oriundos des-
de o século XVIII e, atê, como vimos, do estreito teocra-
tismo ou regalismo da instrução jesuítica ou secular. 
Deve ser este o tom de obrigatoriedade na aplicação 
de matérias curriculares e de livros, por força da filoso-
fia ·de e~ucação vig~nte, em outras províncias brasileiras 
do século XIX. Tal filosofia se aplicaria, certamente, em 
Vila · Rica, onde, por proposta do Barão <li Eschwege, em 16 
de maio de 1813, deveriam ser criadas aulas de Matcm5tica 
e Princípio de Titica. O Desembarg9 do Paço,por ato de 25 
de outubro do mesmo ano;autorizou o funcionamento de cadei-
ras de Latim, em BaBp~ndi; um curso ·de Vetcrin5ria c1n Ouro 
Preto e, para Mariána, a concessao aparent ~mcnte mais gene-
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rosa: cursos de Mineralogia, Química, Zoologii e Metalur-
gi~. Botãnica, Física, Aritmética, Geometria e C~lculo.148 
O modelo de leituras, ou os livros para consulta · e estudo 
nesses cursos não seria diversos daqueles seguidos em São 
Paulo e Rio de Janeiro. 
A sobreviv~ncia, aliás, . do modelo propugnado pela fi-
losofia pombalin~ é o que se pode notar dos estatutos de e-
ducação propostos pelo bispo de Olinda D.José Joaquim da Cu-
nh_a de .Àzeredü Coutinho . .São os "Estatutos do Recolhimento 
de Nosia Senhorã da Gl5rii do . lugar da Boavisti de Pernambu-
co" (para a educação . feminina) e os - "Estatutos do Seminário 
Episcopal de Nossa Senhora das Graças . da Cidade de Olinda 
de Pernambucoi', (para a educãção masculina), ambos redigi-
dos em 1798. No primeiro, salienta Nizza da Silva, 
as idéi~s do bispo de Pernambuco sobre a 
e~ucação das ~oças não difere daquelas expres-
sad _as por Mal iere ou Fénelon e têm apenas como 
objetivo o aprimoramento e a maior rentabilida-
de das duas funç~es primordiais da -mulher: guar-
diã da economia doméstica, mentora dos filhos. 149 
O Moliêre aí recolhido é o educador de Les Femmes Sa-
vantes, ato II, cena VII. Já Fen.eloné o mesmo do Traité 
sur _!_'êducation de~ filles, de que Azeredo Coutinho extrai 
as máximas de elocução formal sobre a educação das moças pa-
ra defender um modelo de ensino que apenas cuide de dotar 
as futuras esposas e mães de atributos simples que mantenha 
o status quo, ou seja, privilegia a ·. eterna subserviência ao 
marido, em f a ~e do que a mulher niio necessharia adquirir 
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muitas luzes intelectuais reservadas estas ao universo 
masculino. · Como aparece na p. 2 do "Estatuto'' feminino, 
no juízo final sobre as mulheres: "Elas têm unia · casa que 
governar, marido que fazer feliz e filhos que educar na 
virtude." Nizzà da Silv·a observa que o bispo "suprime mui-
-tas passagens do Traité de Fenelon, mas que, quando o utili-
za, o traduz literalmente." Não é sem ironia que a histo-
riadora observa como "interessante o_ esforço de adaptação de 
um texto franc~i do século XVIII i sociedade pernambucan~.,lSO 
Sociedade pernambucana qu~, dois séculos decorridos do Tra-
_tado de Fe.nelon, condicionava as mulheres ao pouco caso da 
leitura, ou aprofundamento nas matérias intelectuais . . Bas-
tava não estar na preguiça ciu lassidão dos lares, a mulher 
já satisfaria algumas das exig~ncias sociais ... 
Os homens, contemplados no outro "Estatuto ... ", se-
guiam as linhas gerais apontadas no modelo de instrução a-
·plicado em São Paulo e Rió, conforme vimos. Os autores, com 
uma ou outra exclusão, seriam os mesmos clássicos estudados 
através da Gramática Latina - modelo de análise e tempera-
mento pedagógico da sociedade colonial. Alguma coisa é in-
teressante observar da preocupação ~xpressa no Estatuto. 
-Aos alunos mais adiantados, .o bispo recomendava que sopas-
sassem ao estudo dos poetas, aquel~s 
de melhor nota, mas com muita sobriedade, 
tio somente para nio ignorarem a versificaçio 
latina e poderem ~ntender as belezas da arte; 
e lhes fará ver as diferenças entre o estilo 
poético e a prosa; as qual.idades dos versos, 
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a sua mediçio, o uso das figuras ~o~ticas, e 
t d f 
. 151 . u o quanto pertence a sua · orma material. 
Azeredo Coutinho nao reconhecia obrigatoriedade em 
mandar os alunos fazerem versos. Para ele, o melhor seria 
"quando o estudante sabe bem a língua latina, mandar-lhe 
traduzir alguns · dos poetas antigos melhores, como Lucrécio, 
Virgílio, Ovídio; Horicib, Catulo. 11152 Aqui, afinal, um 
juízo de valor da parte do bispo, identificando como melho-
res tais poet~s. Destes, aliis, somente L~cré~ib e Catulo 
nao ap~recem na relação eiplÍcita dos profess~res régios de 
São Paulo, talvez co)llpreendidos na rubrica "etc.". A Retó-
rica sempre seria seguida de acordo com exemplos tirados de 
Quintiliano e Cícero, modelares no gênero. Azeredo Coutinho, 
e de resto . toda a educação pública -no Brasil do início do sé-
culo XIX, seguia as pegadas de Ven1ey no Verdade1ro método de 
'estudar. As reformas de Pombal não tiveram efeito supensivo 
na administra~ão de D. Jo~o VI. S~m projeto pedagógico des-
de D. Maria I, o reino de Portugal obedecia ao estabelecido, 
fazendo c·orrerem as iguas de uma educação e cultura que bus-
cavam mesmo imprecisament~,definições. 
Por compreendermos certos aspectos da instrução oito-
centist~ em Pernambuco, é imperi;so anotar algumas informa-
ções contidas num opúsculo incompleto "Revolução no Brasil", 
lastimavelmente · apócrifo. Descontadas óbvias e preconcei tuo-
sas impressões do an6nimo autor, que assinala,quanto a ins-
trução pública pernambucana desde 1799, as disciplinas e 
profess~res que teriam constituído · a então chamada Univer-
sidade de Oliµda. Em número de onze~ as disciplinas eram: 
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''Theologia Dogrnatica, Historia Ecclesiastica, Theologia Moral, 
Philosophia Universal, Mathernaticas, Rhetorica, Poetica, 
Língua Grega, Grarnrnatica Latina, Cantochão, Primeiras letras 
. e Dezenho". Os professores eram todos religiosos, em sua 
maioria, e tr~s ex-religiosos. Logo; os livros que deviam 
circular~ e que. afinal . (seria lógico supor) consubstanciariam 
os·. Estatutos do Seminário publicados por Azeredo Coutinho, 
seriam aqueles considerRdos fiteis e expurgados das matérias 
proibidas ou passíveis de instilar dfividas ou arnbigtiidades 
nos estudantes. 153 
Ainda a propósito de Azeredo Coutinho e de seu Serni-
nario de Olinda, aliás, encontramos, na Divisão de Pesqui-
sa Histórica da UFPE, urna carta do bispo, datada de Recife, 
14 de janeiro de 1800, e destinada à Direção Geral de Estu-
dos, a :· Lisboa, protestanto contra o comportamento ·doprofessor José 
Fernandes de Gama, substituto de Gramática Latina, no dito 
Seminário, a quem Azeredo Coutinho acusa de libertino, cor-
ruptor de urna menor e tradutor da "infame obra de Ovidio 
Ars arnandi e que a fizera espalhar pelos seus amigos, não 
obstante ser ela proibida na mesma impressão." O zeloso 
doutrinador pernambucano ,que já não gostava de Rousseau 1 
agora também tinha em Indexo Ovídio d a Arte de amar - afei-
to ainda à política pombalina de disciplinamento dos estu-
dos. Não apenas considera 11 :l..nfarne" a Arte de amar ovidia-
na, como condena seu provável tradutor e o denuncia: "co-
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mo pode ver V. S. nesse .e·xemplo que remeto." 
A questão da ' Íristru~ão pGblic~ no Brasil é ainda re-
levante, cm termos · das difi~uldades de extensão e adequação, 
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pela natureza social dessas dificuldades e pela política 
de implantaçao pedagógica. Assim, é natural acreditar nas 
Instruções ditadas pela Diretoria das Escolas de Ensino Mú-
tuo a Manoel Caetano ·Espínola, encarregado de instituir e 
_dirigir uma escola na cidade do Recife, obedecendo a porta-
ria de 18 de julho de 1825. Em função dessa portaria, o 
encarregido observaria impropriedade de circulação de qual-
quer livro, ·compêndio . ou papel, como .objeto de lições ou pa-
ra uso das escolas, se não forem aqueles aprovados pela Di-
retoria das mesmas escolas em átendimento i determinação do 
·Governo. Estávamos em 1825, um ano após a promulgação da 
primeira constituição· imperial, a nação autônoma já era co-
nheced,ora de duas experiências revolucionárias apenas no sé-
culo XIX e ainda éramos dependentes de discipl inamen tos de 
1 · - d - 155 cun 0 portugues na e ucaçao. 
8 interessante anotar o testemunho das gerais dificul-
dades, i época e desde então, que acompanham o evoluir da 
história da educação no Brasil. Em carta de 4 de setembro 
de 1825, Fr. Miguel d~ Sacramento Lopes conclui sua pe-
toração sobre essas dificuldades e julga, com inquestioná-
vel dispqsição de es~Írito e isenção, o quadro que documen-
ta .ª partir da província de Pernambuco. A carta do frade e 
faocumentri exemplar porque denuncia não só as dificuldades 
operacionais do ensino, - a falta de bons honorários aos 
professores, a necessidade dó subitituição do professor de 
Retórica tljá velho e entrevadci" - como também aponta quei-
xas contra~ falta de . polidez . e civilidade dos alunos e a 
exigtiidade de espa~o das salas-de~aula, o que condenava os 
~lunos, apinhadoi, ao prejufzo da educação: Considerando 
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boçal a atitude do professor de latim, agora mais preocupa-
do com as sutilezas do idioma do que com a beleza dos clis-
sicos. Lamenta a existência de urna única aula de Filosofia 
Racional e Moral, dada pela Congregação do Oratório, onde 
hi poucos padres e poucos alunos e cujas lições limitam-se 
·"as sucintas regras de Genuense e i pequena Ethica de Iob". 
E acrescenta observações para reformas que julga indispen-
siveis: "reduzir a Logica à metade do compendio; a Meta-
física a menos da metade, ajuntando à Etica um estudo mais 
sério do Direito natural e da? gentes." Exemplo mais con-
tundente e notivel do tom lastimoso do padre pernambucano 
vem no trecho: 
As aulas de primeiras letras, tão necessa-
rias á Mocidade estão commumente em lamentavel 
atrazamento. Os professores pela mor parte ig-
norao os primeiros rudimentos da Gra matica da 
1. i n g u a ; e d 1 .a q u i os rap a z e s sem a ma i s 1 e v e i -
déia da construcção e regencla da oração, e ne-
nhum conhecimento da Orthografia, e Prosodia da 
Lingoa; d'aqui os barbarismos, os solecismos, 
os neologismos, e infinitos erros, a q. des dlos 
d'os tenros annos se vai habituando a mocida-
de. 1 56 
A exemplo do estado da instrução em Pernambuco, inferimos 
urna igual correspondência na Bahia. Ali se instalara, des-
de o s6culo XVI o primeiro colégio dos jesuítas, e mais os 
dos carmelitas e franciscanos. No século XIX, a Faculdade de 
Medicina começa a distinguir-se a partir do ant i go Ilospital 
-
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militar iriado em 1808. Não s6 . pela instrução propriamente 
dita, mas pela ação indireta que se origina da instalação e 
desenvolvimento da tipografia d~ Silva Serva e da bibliote-
ca pública se poderia presumir um ambiente eminentemente fa-
vorável · à circulação de livros. 
A carta oitava de Vilhena curiosamente~ lembra um tan-, 
·to a do Fr. Miguel do Sacramento ·Lopes, _ quanto às dificulda-
des do estudo,à parca e nada constante retribuição ao traba-
lho dos professores, ao ~xodo dos melhdres alunos para o ser-
viço militar, ou~ própria lástima dos estudos, o que provo-
ca um tom de lamento na oitava carta sotepolitana. Vi-
lhena dá notícia das aulas dos colégios baianos desde fins 
do século XVIII e, concentrado no começo do XIX, mostra as 
características dos estudos, com -predomínio da Gramática 
portuguesa, rudimentos da Língua latina, estudos de sintaxe 
e . sílaba, Retórica, Matemática, Fil0sofia e Teologia moral, 
157 compr~endendo sucessivamente as sete classes dos estudos. 
Vilhena observa ainda - daí seu mais fundo desgosto e cer-
teira .premonição - a constante de atrasos nos pagamentos 
aos professores, as características pouco adiantadas do en-
sino públ·ico e a pouco valia atri 9l.!1Ível aos profissionais 
da educação no Brasil. O trabalho das cattas vale muito co-
mo documento de época, embora fiquemos desamparados de in-
formaçÔes quanto aos títulos e livros que deviam circular. 
Falar nisso, o próprio Vilher..a adverte que "aqui nao apa-
recem livros. 11158 
Não será difícil a interpretação da natureza desses 




e·xperiência do Subsídio Literário e, em que pese a compre-
ensão e o esforço dispendido pelo governo de D. João VI 
que para aqui se deslocara, a situação da instrução brasi-
leira nao chegaria a despertar maiores entusiasmos e nem 
-seria tão determinante assim no que tangei formação de lei-
tores, não fosse a ação direta, enquanto consumidores de li-
vros, dos cidadãos. 
Estudando a trajetória intelectual do conego Dr. An-
tônio Joaquim das Mercês, que foi mestre de filosofia na Ba-
hia do s~culo XIX, os historiadores Francisco Pinheiro Lima 
Jr. e Dinorah d'Araujo Berbert de Castro põem em relevo as 
tendências de leitura do cônego, um ex-estudante de filoso-
fia no ·Mosteiro de São Bento no Rio de Janeiro, onde apren-
deu Geometria e Física. Os ·autore~ preferidos pelo cônego, 
conforme ele próprio ressalta numa de suas cartas, serão a-
queles típicos do estudo de Filosofia tanto ~o Brasil quan-
to em Portugal, desde o século XVIII: "Heinecio em Lo-
gica, e Ethica; Genuense em Metaphysica, Altieri em Arithi-
h 
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metica e Geometria; e Muschembroeck em P ysica " Ja co-
mo professor np Convento dos carmelitas na Bahia, entre 1818 
e 1821, os reflexos desses estudos se evidenciainpela quali-
dade . dos autores que o mestre utilizava pãra as suas aulas. 
Aí serão manuseados o mesmo Heinecio para a Etica, o mesmo 
Genovesi, ou Genuense, para a Metafísica e, para a L6gica, 
um novo a uto~
7 
Sigismundo Storchenau, a que se aduz Eduardo 
Job para o estudo da Etica, quando da experiência do cônego 
em Alago as~ na Paraíba, onde tamb~m ensinaria Geometria pe-
los m~todos de Bezout e Euclides. · · 
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Todos esses dados estão melhor apresentados no livro 
Padre Mestre Con. Dr. Antonio Joaquim das Mercês 1786-1854 
mestre de Filosofia,de Dinorah d'Araujo Berbert de Castro 
e Francisco Pinheiro ' Lima Jr. ,que evidenciam também a reco-
_mendaçã.o, para o ensino de Filosofia no Convento do Carmo 
baiano, desde 1755, .das obras de Fr. Manuel Ignacio Couti-
nho, compreendidaesta Filosofia como a do extrato moral, e 
portanto teol6gic~ na linha doutrinãrii de João Bacon. 160 
Importa, para esclarecer sobre o tempe~amento liberal do 
padre mestre estudado, que est~, na província paraibana, te-
_iia dado, segundo suas pt6prias declaraç6es em carta reprodu-
-z.ida pelos autores do· livro citado , "certas explicações pe-
lo -Contrato Social.'' Isso era ainda antes de 1826 - data 
do retorno do padre mestre à Bahia - e já pressupõe o le-
vantamento do interdito a Rousseau. 
n·os aspectos relacionados com. a instrução _pública no 
Brasil, passamos àqueles igualmente considerados como im-
p6rtantes no que se configuram os níveis de influ~ncia e es-
timulo à leitura colonial .. O primeiro desses outros aspec- · 
tos diz respeito à instalação da tipografia no Brasil, ou se-
ja, da Impressão Régia e seus previsiieis. desdobramentos pa-
ra uma certeira .mass·ificação do hãbito leitor brasileiro no 
Oitocentos. 
O capitulo da instalação da tipografia no Brasil ofe-
rece ·uma série de questões de natureza política, cultural 
e econ5mita, validando estudos e levantamento pol~micos até 
hoje. Algu-~1as circunstâncias dã o condimento ao intenso de-
bate em torno do assunto como, por exemplo, o fato de o pri-
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meiro i~presso em língua portuguesa (Luzeiro evangélico, do 
padre Fr. João Bauptista Morelli de Castelnuovo) ter sido 
feito no México, em 1710. Um Alvará de 20 de março de 1720 
ºbº . . - ' d . 161 pro1 1a no Brasil a c1rculaçao e "letras impressas" , o 
.que denuncia a política portuguesa de isolamento da Co16nia, 
~i~ta apenas como fornecedora de matêrias~primas. Outra c~-
_riosidade, ainda do século ·xvIII, iecai na experiência de 
Antonio Isidoro da Fonseca em tentar implantar aqui uma ofi-
cina de impressão. b mesmo Isidoro que, durante dez ~nos, 
de i735 a 1745, fora impressor em Lisboa, tendo em seu cur-
·rÍculo, entre outras, · as· Obras de Duarte Ribeiro de Macedo, 
a segunda edição das Notícias de Portugal, de Manuel Seve-
rim de _Faria, a quinta edição da Vida de Q. João de Castro, 
de Jacinto Freire . de Andrade, mais . o volume 19 da Bibliote-
ca lusitana, de Barbosa Machado, em 1741 e, por estranha 
coincidência, alguns dos trabalhos de Antonio José da Sil-
va. No Brasil, sobre Isidoro abateu-se duramente o inter-
vencionismo português, impedindo a continuidade de .um ofí-
cio que poderia ter a~tecipado significativas conquistas pa-
ra a nossa cultura literária. 
A notícia da introdução da Imprensa entre nós deve, 
por isso mesmo, ·começar por Antonio Isidoto da Fonseca, no 
Rio de Janeiro, em 1747. Sem entrarmos no mérito das dis-
putas de primazia . editorial, a experiência da segunda ofi-
cina de Fonseca no Brasil, a despeito da mera notação de 
curiosidade histórica e apesar da frustração provocada pelo 
sufocamento de sua ação, trouxe dados para a consciência 
tardia dos colonizadores, que, uma vez no Brasil, trataram 
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de efetivar, com a criação da Imprensa Régia, um movimento 
pendular no curso das idéias, produzindo efeitos no fluir · 
do século XIX. Os · livros do engenheiro militar brasileiro 
José Fernandes Pinto Alpoym, o Exame de artilheiros (Lisboa, 
José Antonio Plates, 1747) e o Exame . de bombeiros (Madrid, 
Francisco Martinez Abad, 1748) aumentam a expectativa sobre 
as atividades de ·Isidoro no Brasil. Durante algum tempo su-
p6s-se a possibilidade de estes livros terem sido impressos 
aqui, com referê~cias falsas, em atenção i ·nec~ssidade de 
despistamento das vigília~ motropolita~as. Os modernos es-
tudos parecem ter sepultado definitivamente essa pretensão. 
O impresso que não oferece dúvidas quanto a ter sido pu-
blicado na oficina brasileira de Isidoro é um romance histó-
rico em 27 ·quadros e 24 páginas, in 49, editado em 7 de fe-
vereiro de 1747, com a seguinte referência: Relação da en-
trada que fez~ ·excellentissimo e reverendissimo senhor D.F. 
Arit~nio do De.sterro Malheyro, Bispo do Rio de Janeiro, em o 
primeiro dia des ·te prezente Anno de 1747, havendo sido seis 
annos Bispo do Reyno de Angola,_ donde ~ nomiação de Sua 
Magestade, ~ Bulla Pontificia, foy promovido Eara esta dio-
cese. Autor provável: Luiz Antonio Rosado da Cunha, Juiz 
de Fora e Provedor dos Defuntos e' Auzentes, Capelas e resí-
duos do Rio de Janeiro. O colofão indica Rio de Janeiro, 
na segunda oficina de Antonio Isidoro da Fonseca. Anno de 
M .. DCC. XLVII. 
Um segundo impresso feito por Antonio Isidoro da Fon-
seca é um resumo de tese · apresentada pQt Francisco de Faria 
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ao colégio dos jesuítas, no Rio, onde o autor era professor 
de Filosofia, depois membro da Academia dos Seletos. Ovo-
lume tem as dimensões de 80x70, com o título Hoc est con-
clusiones metaphysica·e de ente reali, praeside -8·-º.·!i· Fran-
cisco de Fatia ... Flumine Januari. Ex secunda typographia 
Antonii Isidori Da Fonseca Anno Domini MDCCXLVII. Cum fa-
cultate superiore. 
Haveria ainda outra obra editada por Isidoro no Bra-
~il, embora seja imprecisa este .informe em virtude da . au-
sência do colofão. Era um romance heróico de 5 folhas, in 
folio, Em applauso do · excellentissimo e reverendíssimo se-
nho_r Q_. Frey Antonio do Desterro Malheiro, . digníssimo bispo 
desta cidade. O ano provável é o próprio 1747 e desconhe-
ce-se a autoria. O embargo à novel atividade não tardaria. 
Todos os estudiosos dão a notícia da providência real, man-
dando s~guir para Portugal a oficina e seu dono, . correndo 
as despesas do duplo seqUestro por conta do próprio Isidoro. 
E~ 1750, Antonio Isidoro da Fonseta, ~m termos patéticos, 
solicitaria licença p~ra voltar ao Rio de Janeiro. Não a-
diantou: seu pedido foi marcado com o timbre real de "excu-
sado". 
Em 1807, foi a vez da consentida experiência calcográ-
fica do padre Viegas, em Vila Rica. Ali foi editado um fo-
lheto de 18 páginas, sendo 15 delas em impressão. O opus-
cul~ era um poema em 20 oita\as de Diogo de Vasconcelos ho-
mepageando o aniversário do capitão-general Atáíde e Melo. 
Viegas teri~ aprendid6 alguma coisa · do ofício na tipografia 
do Arco do Cego, com o próprio Fr ·: Veloso. Na forma tipo-
2 39 
gráfica, porém, Minas Gerais s6 conheceu as letras impres-
sas em 1823, com o primeiro jornal "O Conciliador Mineiro", 
em 13 de outubro. 
A Tipografia Calcográfica, Tipoplástica e Literária 
do Arco do Cego, .c·riada em 1800, teve decisiva penetração 
no Brasil e em todo o Reino, contribuindo para a divulgação 
de obras de cunho científico e de técnicas circulares desde 
fins do século XVIII. Até o final de 1801, quando se trans-
formou na Impressão Régia, transferindo-se ·os seus direto-
res pata a nova casa, a Tipografia do Arco do Cego já havia 
publicado cerca de 70 títulos, a maioria nos ramos das Ci~n-
cjas Naturais. Seu diretor principal, o brasileiro Fr; Jo-
sé Mariano da Conceição Veloso, chegou de volta ao Brasil 
em 1807. 
Dois ministros sao tidos em importância no particular 
da implantação da imprensa no Brasil. D. Rodrigo de Souza 
Coutinho, depois Conde de Linhares ~ Antonio de Araújo, o 
Conde da Barca., que trouxe urna caixa de tipos de Portugal. 
A Impressão Régia, aqui, foi inaugurada a 13 de maio de 1808. 
Do ponto de vista da evolução da . tipografia e, especialmen-
te, quanto ao modo de produção e divulgação da letra impres-
sa influindo diretamente na expansão de um público leitor, 
a criação da Imprensa Régia estimulou a identidade leitora 
dos brasileiros~ ampliando o universo e o interesse pela 
leitura e pela livre circulação das idéias. Estimulou tarn- . 
bérn a proliferação de outras tipografias, corno a de Manuel 
Antonio Silva Serva, na Bahia (expiri~ncia notável pela po-
pularidade e pela vit6ria do empreendimento, editando leis, 
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livros, · jornais como "A Idade .d'Ouro do Brazil" e revistas 
como "As Variedades ou ensaios de Literatura") e ativida-
des de livreiros-editores, como o próprio Silva Serva, Paul 
Martin, Paulo Martins Filho e Plancher. A vida administra-
.tiva e ·social ganha a parceria indiscutível da impressão e 
da . disseminação da cultura. Plancher, por exemplo, edita, . 
em 1824, duas obras importantes e de larga circulação entre 
nós: a Cons.ti tuição do Império e . a Coleção de leis ~ de-
cretos do Império do Brasil, além de outros posteriores do-
cumentos de interesse histórico. 
A trajetória di Impressão Régia e das mais ricas, pois 
criou espaços para a edição de livros e periódicos - logo, 
ampliou o universo de leitores e aguçou a curiosidade pÜbli-
ca para o saber. Além de impressos de seu interesse imedia-
to (leis, decretos, papéis, memórias de efeito localizado) 
fez. divulgar o saber dos livros e das ideologias. 
nais da época completam o ciclo de Gutemberg entre 
Os j or-
-nos, am-
pliando a perspectiva histórica do Brasil Reino e fomentan-
do o vértice .da cultu~a bibliogrifica e periodística. For- · 
malizam-se as profiss6es de livreiro e editor, com excepcio-
. nais situaç6es de estabilidade. Muitos livros vao ser obje-
to de anünci6s nos j~rnais e cria-se o hibito da ida is li-
.vrarias nascentes. A primeira metade do século XIX seri, 
portanto, a representação de um momento hisiórico de luzes, 
da I~pressão Régia e de uma florescente indüstria editorial 
que dão suporte e potencialidade ao consumo de livros e am-
pliação de ·1ei turas. · 
A perspect~va alvissareira ~berta com a Impressão Rê-
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gia aqui, acentuada com a Biblioteca Real e os correios e no-
tícias do mundo europeu vão se completar, na Bahia, pela a-
ção do Conde dos Arcos. Além da tipografia e do comércio 
de livros de Silva Serva, a novidade é a criação da Biblio-
teca Pública baiana, · contando com acervos de doaç6es e da 
incorporação da biblioteca particular do padre Fran-
cisco Agostinho Gomes, ex-conspirador de 1798. Neste sen-
tido, é interessante a leitura do "Plano para o estabeleci-
mento de urna biblioteca pÚblica _na cidade de S. Salvador, 
Bahia de Todos os Santos, offerecido i Approvaç~o do Illus-
trissirno e Excellentissirno Senhor Conde dos Arcos, Governa-
dor e Capitão General desta Capitania", por Silva Serva, e-
ditado em 1811, para evitar a incultura, pois "he só atra-
- ignorancia dos PÓvos devem imputar desgra-vez a que se as 
opprirnern". 162 ças que os 
No jornalismo periódico, nao nos devemos esquecer da 
experiência de Hipólito da Costa e da eno,rrne contribuição 
desempenhada pelo"Correio Braziliense" (1808-1822), edita.do 
em Londres e com sensível penetração no Brazil onde formou 
juízos críticos sobre as aç6es do Príncipe Regente depois 
rei D. João VI. t .desse experimento de combate que vao cres-
cer~ multiplicar os periódicos brasileiros, na voga do cons-
titucionalismo e do livre debate das idéias, da ansiada gló-
ria das insurreiç6es de 1789 e 1817, ao signo múltiplo da 
Independência de 1822. 
A íntima relação entre imprensa e ideologia acompanha 
uma nem sempre livr~ e aberta circulação de ltvros e jo~nais. 
e, pois, de ideoldgia, ou, antes, de repressao ideológica 
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que tratam muitas das proibições ao comércio ou à divulga-
çao de idéias e de livros no Brasil Reino, como se estives-
se recuperada a sombria vocação paternalista e doutrinária 
nos óbvios interesses do vácuo colonizador. A circulação 
da imprensa periódica nunca, como sabemos., transcorreu de 
... 
i~rma pacífica nR Brasil. Houve inúmeros interditos, como 
os quê alcançaram "O Portuguez" e "O Campeão ou Amigo do 
Rei e do Povo", proibidQs de circular; hostilizados pelo go-
verno de D. João VI, respectivamente em 9 de julho de 1818 
e 7 de ·dezembro de 1819~ 63 A Coroa primava, assim,pela 
ameaça ao livre trãnsito das idéias 1 como antes, e em igual 
sentido, zelaram a Inquisição e o Regalismo. 
De qualquer forma, ê importante destacar o surgimen-
to e evolução da imprensa periódica e suas previsíveis con-
seqti~ncias na formação de .um público leitor e crítico. Al-
guns desses jornais fizeram história pela postura combativa 
ou pela margem de notícias sobre os costumes e vida social 
no Brasil Reino. Por uma ordem mais ou menos cronológica, 
temos: "A Gazeta do Rio de Janeiro" (1808-1822), a "Idade 
d'Ouro do Brasil" (1811-1823), "As Variedades ou Ensaios 
de Literatura", .primeira revista literária do Brasil, de 
que saíram dois Únicos números (181.2), "O Patriota" (1813-
1814, do Rio de Janeiro), "Correio Braziliense" (1808-1822), 
"Aurora Pernambucana" (1821, de Recife), "O Paraense", de 
B~lêm (1822), "O Conciliador do Maranhão", de São Luís (1821-
1823), "Conciliador do Reino .Unido.", do Rio de Janeiro (1821), 
"O Bem da Ordem", do Rio . de Janeiro·. (1821), "O Seminário 
Cívico", da Bahia (1821-1823), "Diário Constitucional", do 
N . 
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RJ (1821-1822), "Revérbero Constitucional Fluminense", do 
RJ (1821-1822), "Despertador Fluminense", do RJ (1821), "O 
Maribondo", do RJ (18 2 2) , "Corre.ia do Rio de Janeiro" (18 2 2-
1823), "Tamoio", do RJ (1823), "Sentinela da Liberdade na 
·Guari ta · de Pernambuco"., Recife (18 24) , ,"Typhis Pernambuca-
no", Recife (1823-1824), "Diário de Pernambuco", de Recife 
. (1825). O jornal "Aurora Fluminense'.', que ilustra a impor-
tante presença de Evaristo da Veiga no cenário político e 
~ultural brasileiro, já pertence a um período que escapa 
aos objetivos deste trabalho, entre 1827 e 1835. 
Dua~ exp~ri~nci~s de i~pressão avulta no Brasil oito-
centista . . A da pr6pria Impressão Régia e a de Silva Serva 
na Bahia. Sobre a primeira, já se conhece boa parte da his-
t6ria. Seu primeiro impresso é um . folheto de 27 páginas, 
divulgando o primeiro daqueles itens principais para o que 
foi · criada: Relação dos despachos publicados na· Corte pelo 
expediente da Secretaria de Estado dos Neg6cios Estrangeiros 
e da Guerra no fastidioso dia dos annos de S.A;R. ri Princi-
· ~Regente!:!·~· 
mesma Secretaria desde a ~eliz chegada de S.A.R. aos Esta-
dos - do Bi-'asil até o dito dia. 
Os impressos seguintes, co~ alguns intervalos de pu-
blicações de obras poéticas, de Economia e Estudos Sociais 
(de 1808 a 1822, ~ Impressão Régia atingiu uma marca de 
1. 713 títulos), seguem a voga _das publicações de documentos 
reais; das secretarias de governo, ao lado de cartazes, ser-
moes, panfletos, volantes etc. Algumas obras se destacariam 
desse conjunto, como o Tesouro dos meninos; as Lições de 
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Filosofia contém~ demais dogmas de Aristóteles e dos tem-
~ sombrios para que demonstre que seu Autor não é nem ins-
truído nem judicioso; ~ História de ilusões extravagantes 
.e influência sobrenatural; Leis c6merciais do Brasil e o 
Tratado das doenças dos negros. O interesse despertado pa-
ra · e~tud~s de Retórica e Poética privilegiaram a publicação 
.dos Ensaios de Pope, na tradução do Conde de Aguiar. 
Além desses títulos, observa-se uma natural curiosi-
dade pela publicação de livros extra os documentos oficiais. 
A relação primária desses títulos se fez gradualmente, des-
de 1808. ·Neste ano, alé~ da Relação dos despachos, tivemos 
a . publicação de Observações sobre o comércio franco do Bra-
sil,. por José da Silva Lisboa e a Memória histórica da in-
vasao dos franceses em Portugal em 1807, sem autoria conhe-
cida. _Os anos seguintes registram algumas das mais signi-
ficativas produções da Impressão Régia: 
1809 
1810 
Elementos de Álgebra, de Euler 
Elementos de Geometria de A.M. Le Gendre, ambos tra-
duzidos por Manuel Ferreira de Araiijo Guimarães 
Observações sobre~ prosperidade do estado pelos li-
berais princípios da nova legislação do Brasil (in 
89, 95p.) 
Refutações das reclamações contra o comércio inglês, 
de José da Silva Lisboa 
Roteiro!:: mapa da .viagem ele S. Luiz do Maranhão até 
~ Corte, de Sebastião Gomes da Silva Berford 
PTefimbulo; ou Ensaio filosófico e político sobre a 
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capitania do Ceará para servir ã sua história geral, 
de .João ·da Silva, F~ijó 
Tratado de .Aritmetica, por Lacroix, tràd. ·por _ Silva 
Torres 
. Tratado elementar de física (.2 v. ilustrados, com 
400 p. cada um) de Hatiy 
Ensaio sobre~ crítica,de Pope, trad. e anotado pe-
lo conde de Aguiar 200 p. in 49 (Notas de José Bas-
tos, do tradutor e outros e comentário do ·Dr, War-
.burton). 
Marília de Dirceu, paftes 1-3, 3v. in 8 9 , 336 p. no 
total 
O Diabo Coxo, verdades sonhadas e novellas de ou-
t ·ra vida tradüzidas a esta. Por Lesage. N. ed. T. 19 
1811 - Ensaios morais ,de Pope, trad. Conde de Aguiar 
Q Uruguai, de Basílio da Gama 
Roteiro da cidade de . Santa Maria de Belém do Grão Pa-
rá pelo rio Tocantins, de Oliveira Bastos 
Obras completas de Manuel Maria Barbosa du Bocage 
Compêndio da riqueza . das nações, de Adam Smith, trad. 
por Bento . da Silva Lisboa (3 v., 1811-1812) 
Paulo~ Virgínia, de Saint-Pierre 
1812 · - Elemento~ de álg ebra, de Lacroix, trad. por Francis-
co Correia da Silva Torres 
Elementos de geometria descritiva extraídos da obra 
de Monge, por José Vitorino dos . Santos e Souza 
Tratado elementar de mecanica, de Francoeur, trad. 
por Saturnino da Costa Pereira . 
Ensaio sobre ·~ périgos das · sepulturas dentro das 
tidades e nos seus contornos, de José Cor~eia Pi-
canço 
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Obras poéticas, pelo poeta de meados do século XVIII 
Correia Garção 




Preleções philosophicas sobre ·~ theorica do discurso 
e da linguagem,~ esthetica, ~ diceósyna e cosmolo-
gia, de Silvestre Pinheiro Ferreira 
Aforismos so_bre as hemorragias uterinas e convulsões 
puerperais, .de Thomas Denman, trad. por Costa Barre-
to, por ·ordem do príncipe . para a escola de medicina 
Tratado elementar de arte militar, de Gay de Vernon, 
trad. por João de Souza Pacheco Leitão 
- ' 
Elementos de astronomia, compilados por Araújo Gui-
marães para a Real Academia Militar 
Compêndio de matéria médica, por José Maria Bomtempo 
Discurso fundamentai sobre~ população, por Herrens-
chwand, trad. por Luís Prat~s de Almeida Albuquerque 
Memórias da vida pública de Lord Wellington, prínci-
~ de Waterloo, duque de Vic1Dria,duque de Wellington, 
duque de Ciudad Rodrigo, marechal general dosExêrci-
tos de Portugal contra .a invasiio francesa, etc . trad. 
por José . da Silva Lisboa, cm ·.2 v. 
Primeiras linhas sobre~ processo orphanológico, de 
José Pereira de Carvalho. 
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Elementos de Geodésia, compilado_ por Araújo Guimarães 
História da donzela Teodora, trad. do espanhol por 
Carlos Ferreira Lisbonense 
1816 - Filosofia química, de A. F. Fourcroy, trad. por Hen-
riques de .Paiva 
1817 
1818 
Coleção de retratos de todos os homens que adquiri-
ram nome pelo genio, ·talento, virtudes ... desde ~ 
princípio do mundo, retratos de Antonio de Carmo, 
gravados por João José de Souza 
Corografia brasílica; ou, relação historico-geogra-
fica do Reino · do Brasil, de Manuel Aires de Cazal 
Obras, de Virgílio, trad. em versos portugueses por 
Antonio José de Lima Leitão (3v., 1818-1819) 
Foram editados outros títulos que serviam aos interesses do 
·Governo (Economia Política, Geografia, Agrimensura, Medici-
·µa, SaGde Piib1ica), outro~ ã Academia Militar, como Desenho 
e Astronomia, que constavam do curriculum. E mais: livros 
para seivirem ao comércio da livraria de Paulo Martim e ou-
tras livrarias cariocas e até atender a encomendas dos lei-
tores. 16 4 Foram editados também as Memórias Históricas do Rio 
de Janeiro, por Mons. Pizarro e Araujo e o poema Assunção, 
de Fr. Francisco de S. Carlos. · 
Alg~ns desses se destacariam na prefer~ncia popular, 
em virtude de um imediato interesse, como as Primeiras li-
nhas do processo orfanológico, "livro didático de leis que 
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se tornou um trabalho modelo, atê o final do sêculo. 11165 
Outto destaque é que a primeira edição de obra liierária 
feita pela Impressão Régia parece ter sido ·a tradução de O 
Diabo coxo, verdades sonhadas e novelas de outr~ vida tra-
. <luzidas ~ esta, ·de Allain René Lesage (Rio de Janeiro, Im-
p~essão Régia, 1810). Lesage é também autor de outra obra 
de enorme popula~idade no Brasil Col6nia, as Aventuras de 
Gil Braz de Santillana. Ambas as novelas são de efeito morali-
zante, na tradição de livros e leitores vind6s -de influên-
cia editorial portuguesa. 
Em sua maior parte, os livros . saídos da Impressão Ré-
gia .e mesmo os que foram ter edição em Portugal, tiveram a-
qui uma . considerável aceitação, como se pode comprovar pe-
las listas de obras· indicadas nos inventários de bens, do-
cumentos manuscritos que representam peça indiscutível de 
realismo hist6ri~o. 
Tãc logo Portugal se viu livre do assédio francês, os 
livros voltaram a ser editados em Lisboa, pois a impressão 
lá era bem mais barata e o mercado de consumo muito maior. 
Alguns títulos brasileiros foram lá editados: o Dicionário 
da língua portuguesa, de Antonio Moraes e Silva (1813); os 
Sonetos sobre diversos assuntos, de Antonio Joaquim de Abreu 
(Lisboa; Reg. Of. Tip., 1815); uma reedição do poema As Ar-
te·s ; de Manuel Inácio da Silva Alvarenga (1821); as Mem6-
rias para servir_ª- hist6ria do Reino do Brasil, do padre 
Luís . Gonçalves dos Santos (Lisboa, 1825). E mesmo obras de 
José Bonifácio, publicados por ele mesmo em Lisboa, entre 
1815 e 1816. 
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Ap6s o advento d~ Impressão Régia, · outros empreendi-
mentos tipográficos vão sendo estimulados e desenvolvem um 
s6lido processo editorial no .Rio de Janeiro e na ·Bahia, so-
bretudo, o que demonstra a certeza de recompensa nas inicia-
tivas. Em 1817, a · Impressão Régia passa ij chamar-se Real O-
ficina Tipográfita~ Em 1821, Régia Tipografia, depois Nova 
Oficina Tipográfica e, finalmente, Tipografia Nacional. Em 
seguida, é privatizada com a denominação de Tipografia de 
Moreira e Garcez. Um bom número de livrarias vão se suce-
dendo em todo o país com destaque para as de Paul Martin, 
Plancher e Silva Serva, este na Bahia. Já em · l822, Manuel 
Joaquim da Silva Porto, livreiro e poeta, tradutor da Fedra 
de Racine, inicia sua célebre oficina Silva Porto e Compa-
~hia, com sensíveii contribuições no panorama da edição e 
do comércio de livros no Brasil. Borba de Moraes lembra 
que em 1820 Antqnio · José Coimbra anunciava, na Bahia, que 
· vendia livros· e os encardenava, "de todas as qual ida -
d "16 6 es. 
Com a Independência e suas consequências, aumentam o 
interesse e o consumo de leituras políticas. Daí se expli-
ca, talvez, a notável massa de livros com títulos de maté-
rias constitucionais, de feitio ainda burguês e aspirando 
a reformas, valendo ressaltar a circulação de obras como as 
de Benjamin Constan.t (especialmente La Politique constitu-
t:i,ouel) editada por Plancher, 1818, em Paris), Jêremy Ben- . 
tham, De Pradt, entre outros. Os jornais desempenham tam-
bém importante papel, divulgando sonetos, extratos folheti-
nescos, . rcsenhas e comentários políticos e culturais, tra-
zendo fatos e opiniões de natureza administrativa, enfim, 
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farto painel dos acontecimentos sociais da época. Os cor-
reios da Europa atiçam a imaginação liberal, fazendo avizi-
nhar-se novos movimentos emancipacionistas· em . face das su-
cessivas crises do Reino no Império. Koster observaria, em 
1810, a. inexist~ncia em Recife de t~pografias e livrarias. 
'Màis tarde, no entanto, segundo registra Hallewel, ali te-
r±amçirculado obras de revolucionários de 1817 e a de Fr. Ca-
neca . em 1824. 167 . . . fº _ L1vrar1as e t1pogra ias concorrem, entao, 
para servir aos ·interesses de leitura despertados nessa e-
poca. · Livrarias que, em 1792, se reduziam a uma Única, dis-
pondo apenas de obras de Teologia, além de um vendedor iso-
lado de obras da Medicina portuguesi,.168 eram agora sete em 
1822. 
Já nos começos de Oitocentos, os anúncios de livros 
faziam afluir às livrarias pessoas letradas da Capital do 
· rmpêrio e do resto ~o país, pessoas que buscavam nas lojas 
livros novos chegados nos· Últimos vapores vindos da Europa. 
Os livreiros anunciavam nos jornais a Última fornada de o-
bias euiopêias, formando assim p~tenciais leit6res e in-
fluindo no espírito liberal e constitucionalista de então. 
Em 1823, segundo informaLaurence Hallewel, havia no Rio de 
Janeiro cerca de 13 livrarias, inclusive um vendedor espe-
. . . 
cialista em livros religiosos localizado pr6ximo ao conven-
to da Ajuda 169 . Os movimentos de compra de livros e de es-
tabelecimentos se davam de forma espontinea ou organi zada . 
Evaristo e seu irmão João Pedro Ferreira da Veiga compra-
vam em 1824 a tipografia . de Silva Porto e anunciavam, no 
"Diário Flurninens e",um convite para subscrição · de uma tr:1du-
·-çao feita por 
d A. 170 e 1gnon. 
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Joaquim Cardoso .Leão para ~'Histoire du jure, 
Por esse tempo, Plancher, com o cartel de ter 
editado em Paris autores importqntes como Voltaire, (a o-
bra completa em 42 volumes), Dante, Milton, Schelling e Wal-
·ter Scott, dava segui~ento i sua empresa no Rio de Janeiro. 
Àinda no Rio, os Almanaques davam conta das notícias de mo~ 
. da, cultura, sociedade e outros assuntos do Reino. O de 
1811, por exemplo, anunciava que o n.1 do primeiro jornal 
do Rio, a "Gazeta do Rio de Janeiro", de 10/9/1808, poderia 
ser encontrado na livraria de Paulo Martin Filho, "mercador 
de livros no fim da rua da Quitanda." 
Aliás, grande foi a contribuição, para o evoluir do 
comércio de livros no Brasil, do francês Paul Martin e de 
seu sucessor Paulo Martins Filho. · O primeiro parece ter si-
do possuidor de uma das duas Únicas livrarias registradas 
em fins do século XVIII no Rio de Janeiro. · Morto em 1810, 
suc~4eu-o Paulo Martins Filho, com a atividade estendendo-
-se atê 1823. 2 para este Paulo Martins Filho, ~ois, que 
a Impressão R6gia editou várias . traduções de novelas de su-
cesso no Oitocentos Brasileiro, como .Q Diabo coxo, de Le Sa-
ge, e os ' romances, a maior parte traduzida do francês, que 
representam um ~au zosto típico que atrav~ssa todo a primei-
ra metade do s6culo XIX portugu~s. 6bviamente com extensão 
para o Brasil. Títulos como .Q Amor ofendido~ vingado, Tris-
te efeito de uma infidelidade (Impressão Régia, 1815); As 
Duas desafortunadas; e a História verdadeira da princesa 
Magalona. Assim se desenvolvia o com6rcio de Paul Martins 
e de seu sucessor e filho. Para d·ivulgar os livros que ven -
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dia na loja da rua da Quitanda n9 34, o empreendedor livrei-
ro fazia propaganda das obras que tinha à disposição do pú-
blico. Os anúncios indicam, em geral, o autor, o título e 
. o preço de c~da exemplar. Com o fim da censura a 28 de a-
gosto de 1821, muitos desses anúncios foram lidos pelos bra-
sileiros. Alguns títu~os sao curiosos e vale a pena trans-
.crevê-lo.s: 
Aconteci .mentes no Par~ acerca da Constituição 
O amante da humanidade; ou meios de extinguir 
a mendacidade em Portugal 
Apontamentos sobre os antigos abuzos do antigo 
governo de Portugal 
Theodoro J. Biancardi: 
Manuel Borges Carneiro: 
bo l .as 
Elogio 
Cartas americanas, 
Coleção de oito para-
A magia e mais ·superstiç6es desrnacara-
das 
------ Portugal regenerado, 3. ed. 
Catecismo da c;nstituição Hespanhola 
Concordia Nacional nacida da Constituição 
José Daniel: O balão 
Portugal convalecido 
Portugal enfermo por vicios e abusos 
de irnbos os sexos 
Prazer do luzitano 
Tizoura de Critic 9 
A verdade exposta a. sua Magestade 
Direitos do povo portuguez 
Gomes Freire: Allegação de facto e direito so-
bre .º processo de G.F. 
Analyse da sentença de G.F. 
Meios de · se pagar a divida publica 
Memori ·a sóbr·e as minas consi.derad a s corno fontes 
de riqueza nac(onal 
Reflexões phi losophicas. sobre a 1 iberdade e a 
igualdade 
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Reflexões sobre o pacto social e sobre a Cons-
tituição de Portugal 
Francisco de S. Luiz: · Synonimo da l ingua por-
tuguesa 
Soares Franco: Ensaio sobre o melhoramento de 
Portugal e do Brazi 1 
United States of America: 
uu. 171 
Constituição dos EE. 
Esta parece ser a tendência de publicidade das obras 
oferecidas ao público brasileiro oitocentista. A voga cons-
titucional alterna com o interesse de disciplinas teóricas 
. tendo em vista a situação política. O fim da censura, embo-
ra parcial, ocorrido em 1821, facilitou a tarefa dos livrei-
ros em ampliar o acesso dos cidadãos a matérias antes vistas 
com esquivanças pelos potentados. Assim, a publicidade de 
Paulo Martins Filho podia fazer chegar aos leitores, obras 
como .o Direito das gentes e do foro; ou, Princípios da lei 
natural, de Vatel e o Contrato social, de Rousseau. Para a 
eficácia de seu intento de marketing, o livreiro complemen-
tava a informação do anúncio com o seguinte despacho: "es-
tas obra~ que outror~ foram proibidas presentemente setor-
nam inteiramente clássicas e necessãrias a toda classe de 
pessoas, pois estão sendo citadas ~m todas os escritos ver-
d d . . . . ' "172 a e1ramente const1tuc1ona1s. 
A Revolução do Porto veio acelerar bruscas alterações 
na vida de portugueies ~ brasileiros, refletidas também na 
atitude política e i6~io-~ultural d~s dois povos. Convoca-
dos a formar uma Assembléia Constituciona l, foram escolhi-. . 
-
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dos representantes de Brasil e Portugal. Daí o interesse 
manifesto .por constituições, como a dos Estados Unidos. A 
censura não arrefecera de todo, mas seu poder .d~ ·interdito 
as ~onsci~ncias ji nao se fazia tão soberanamente. Em 21 
de fevereiro de ·1821, a iunta Provis6ria do governo da Ba-
hia decidira extinguir a censura por sua própria iniciati-
va, e.enquanto nem sempre se tenha conseguido de todo bani-
-la, .º que parece fazer parte da tradição brasileira ... Na 
decisão b~ian~, os crimes imputados às publicações eram pres-
critos .em lei ordiniria, ~endo os principais o. incitamento 
ã rebelião, ataques ã religião ou ã moral cristã, ou ã figu-
ra das autoridades. Cipriano Barata, por causa de seu jor-
nal "Sentinela da Liberdade 'na Guarita de Pernambuco", a 
partir de abril de 1821, foi condenado ã prisão perpétua. 
Ficou preso depois de cumprir sete anos da pena prevista. 
Outro jornalista, João Soares Lisboa, do "Correio do Rio de 
·Janeiro", julgado por atentado ou incitamento, foi absolvi-
do por um corpo de jurados isento de preconceitos. A abo-
lição da. censura favoreceria o livre curso das . idéias polí-
ticas no país e isso se reflete, ou se deduz dos anúncios 
de títulos da livraria de Paulo Martins Filho: 
A Eu~opa e a America, 2 v. 
A revolução atual na Espanha e suas consequen-
cias 
As obras de Deprat, em francês: Sobre as colo-
nias e a revolução ora ocorrendo na America 
2 v. 
Tres últimos meses da América 
Carta ao deputado em Cortes Luis Nicolau Fagun-
des Varela, escrita por um I ibera!, desta Corte 
255 
Dissertação, em que se mostra, por um eleitor 
da paróquia, a necessidade da existência de 
sua Alteza Real no Brasil, para se consti-
tuir não só a desejada união com Portugal, 
mas a de recfprocos · e iguais interesses 
lncontest~veis reflex~es que um português eu-
ropeu oferece aos sentimentais brasileiros 
sobre os seus futuros de Portugal 
Aforismos domesticos para legítimos constitu-
cionais; ou, Ciência do bom homem Ricardo, 
um trabalho escrito em linguagem acessfvel 
a qualquer leitor, pelo grande imortal ame-
ricano B. Frank] in, que roubou o raio de Jú-
. d r·· . 173 p1ter e o cetro a 1ran1a . 
Eram anunciados esses e outros títulos, para venda 
junto ao público. Das listas encaminhadaspelos livreiros 
constavam ainda A arte poética de Boileau, traduzida pelo 
39 Conde de Ericeira e o Ensaio sobre a critica, de Pope, 
.traduzido pela condessa de Oyenhausen . 
. As Obras poéticas de Francisdo ·Dias Gomes (Lisboa, 
1799), As Obras poéticas jocosas~ sérias de Antonio Joa-
quim de Carvalho (Lisboa, 1806-1807), as Poesjas, de Pedro 
de Andrade Caminha (Lisboa, 1791), os Versos de Bernardo 
António ·de Sousa, o· popular Belmiro (Lisboa, 1814), as Com-
posições poéticas de Belchior Manuel Curvo Semedo (Lisboa, 
1801(, as Rimas de Francisco Ãlvaies. da N6brega (Lisboa, 
1801-1802), as Odes pindáricas, p6stumas de Elpino Nonacrien-
. se, o famoso Antonio Diniz da Cruz _e Silva (Coimbra, 1801), 
~ Urugai _de Basílio (Lisboa, i769), Afonso Africano, poema 
her6ico de Vasco Motisinho · de Queved~ Castelo Branco (Lisboa, 
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1786), Lisboa destruída, poema de Pe. Teodoro de Almeida 
(Lisboa, . 1803), Braganceida, poema em 12 cantos de Francis-
co Roque de Carvalho, os Improvisos de Boc~ge (Lisbo a , 1805; 
Rio, 1810). Os poemas de José Agostinho de Macedo (Newton; 
O Oriente; ~ meditação) ·, além de. uma Coleção de poesias i-
néditas dos melhores autores portugueses (Lisboa, 1809-1811) 
e de poetas como Manuel Joaquim Ribeiro, Fr.ancisco Manuel 
Gomes da Silveira Malhão, Antonio Ribeiro dos Santos (ou El-
pino Duriense), .Fr. José do Coração de Jesus (ou Almeno) ,as-
sim se constitui a boa maioria dos anúncios populares, sobre 
mais ou menos novas vindas de . Lisboa ao Rio de Janeiro do 
começo de XIX. Se 1·evarmos em conta que "A Gazeta do Rio" 
teve sua circulação assegurada por quatorze anos (entre 1808 
~ 1822) e distribuída nas principais regiões do país, tere-
mos concreta notícia da popularidade desses e de outros li-
vros que certamente circularam no Brasil. Nossa investiga-
ção direta, aliâs, confirma uma inquestionáve l popul a ri zaç ão 
~essas e de outras obras no Brasil de Oitocentos. Igualmen-
te ·ª pesquisa de livros antigos existentes .em bibl i o tecas bra-
sileiras .ates ta a popularida de de obras como as acima apontadas. 
A matéria publicitária pod~ perfeitamente elucidar al-
guns pontos, . mais ou menos obscuros. O reproduzido acima, 
no nosso entendimento, versa, na su~ totalidade, sobre as-
suntos direta ou indiretamente relacionados com a revolução 
de 1820 no Porto, que forçou a volta de D. Joio VI a Lisboa 
e impulsionou decisivamente a Independ~ncia do Brasil. H5, 
inciusive, refer~ncia direta ·a um dos deputados is Cortes 
Constitucionais em Lisboa, o paulis.ta Luis Nicolau Fngund e s 
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Virela, av6 do poeta, que assinalamos em outra parte deste 
trabalho. As obras de De Pradt pontuam no universo brasi-
leiro oitocentista, como se pode verificar da peça de mar-
keting da livraria Paulo Martins Filho. As análises, os 
debates ·, as discussões e reflexões, "incontestáveis" ou não, 
norteiam o comportamento político de deputados e observado-. 
. res e servem como elemento de avaliação e leitura do perío-
do. O comér~io de li~ros, assim, reflete e redimensiona, 
quando nao provoca e instiga, esse comportamento. Pois é 
em atenção a esse gosto e esse interesse que as livrarias 
se organizam e buscam oferecer ao leitor os _títulos que ele 
naturalmente procura. O editor e o livreiro, em ~ltima aná-
lise, atendem às exigências do tempo. As matérias religio-
sas deram o grau de predominância nos séculos XVI, XVII e 
XVIII. Agora, do primeiro para o segundo quartel do século 
XIX, as · matérias políticas, as da atualidade e da contempo-
raneidade, parecem representar ou parecem promover o espíri-
t6 de ·descoberta e livre debate das idéias características 
-da epoca. 
O comér~io do livro no Brasil, nesta primeira metade 
do século XIX, é bastante peculiar. Haveria alguma coisa 
de importado, ou entrado no país . como peçà de contrabando. 
Mas os livreiros do Rio, e os da Bahia, por exemplo, punham 
especial relevo na política de marketing, dispensando natural 
tratamento publicitário às o~ras importantes recém-chegadas 
do espírito moderno da Europa. No caso dos títulos de Le-
tras, por e~emplo, destacam-se as traduções de Bocage, O 
Cons6rcio das flores, de Lacroix .e Os jardins, de Delile. 
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Também se comercializavam As plantas, poema de Ricardo Cas-
tel e as Fábulas escolhidas, de· La Fontaine, traduzidis pe-
lo padre Francisco Manoel de uma edição· londrina. Deste mes-
mo tradutor eram anunciados Os már.tires, ·ou o triunfo da re-
ligião cristã, de Ch~teaubriand, . a partir da edição parisien-
se de . 1816 - livro, aliás, muito popular no Brasil oitocen-
tista. 
O comércio de livros compreendia também obras dramáti-
cas,em vista do enorme prestígio do teatro no Brasil, com 
prevalência para autores consagrados, o que implica leitura 
e circulação de suas peças entre aficcionados e encenadores, 
destacando-se os nomes de Metastásio, Voltaire e ·Goldoni 
Tal popularidade se pode atestar tamb~m pela presença de al-
guns desses autores entre os livros constantes de nossa 
pesquisas nos inventários desde o século XVIII. 
No Oitocentos brasileiro, são autores e peças igualmente JOpu-
lares: Antonio Bressane _Leite (Q grande califa de Bagdad 
e~ união venturosa), D. Gastão Fausto da Cãmara Coutinho 
(Q Juramento dos Numes), _que inaugura o teatro São João em 
1813: Aí também aparecem peças sem declaração de autoria 
como Co~bate de Vimi~iro; · Os três zemeos; a 6pera Caçada 
de Henrique IV, entre outros. Em 1815, anunciava-se a en-
cena·çao do Mágico_ de Valença, de "Luís Xavier Pereira. E e-
xemplos mais expressivos de representação teatral como a I-
figênia em Tauris, de Euripides, traduzido por Cruz e Silva, 
a Ifigênia em Aulis, de. ·Racine, traduzido por Felinto Elisio; 
a obra dé Maffei, Mérope, . na tradução de Francisco Jos6 Frei-
re, título iambém que pode ser atribuí~o a Voltaire, na tra-
dução feita em 1786. 
. . 
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Seguindo as pegadas das excelentes informações tra 
zidas por Niza da Silva, .Cultura e Sociedade no Rio .de 
Janeiro (1808-1821), registramos o comércio de livros de 
dramaturgia e comédia como o Teat~~ estrangeiro, em 2 volu-
mes, contendo o Cid de Corneille; o Avarento, de Moliere; 
Q jogador, de Regnard; Q pai de família, de Diderot; Os 
dois amigos, ou· ~ negociante de Lião, de Beaumarchais; Al-
zira, ou os americanos, de Voltaire; e Atreu ~ Tiestes, de 
Crebillon. Também se vendiam o Teatro cômico português, as 
comédias traduzidas de Goldoni e Terêncio, (do primeiro, a-
liás, aqui atribuímos A mulher amorosa, e A viúvasa~ ou 
astuta, ou as quatro nações). Claro, não faltaria Metastá-
· . sio (~ Gricelda, ou~ rainha pastora). E parte do teatro 
nacional português como .Loucuras da moda, de Luís Alvares e 
Azeredo e a comédia joco-séria ·quem boa cama fizer nela~ 
deitará, de Silvestre Silvério da Silveira e Silva, pseudô-
nimo de Manuel José de .Paiva. Mais a "ficção cômica" Olinta, 
A beata fingida e Indústria contra finezas, esta Última a-
.tribuída a Nicolau Luís, do teatro de cordel português. De 
Voltaire, circulavam para leitura e venda suas traduções 
portuguezas Mafoma, Os Citas, Mérope, Orestes, Sofonisba e 
Mariane~ Além de Voitaire, comparecem nessa amostra também 
Racine (Atalia e Ifigênia em Aulis); o abade Genest, (Pe-
nélope); Houdar de la Motte (Os Macabeus), Arnauld (Eufê-
mia, ou ~ triunfo da religião de Fayel). Do teatro trágico 
português, havia autores como Manuel Caetano Pimenta de A-
guiar (Virg:inia, Os dois irmãos inimigos), Manuel de Figuei-
redo (Osmia, ou a lúsitana ); Pato Mbniz (~quedado despo-
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tismo), José Joaquim Bordalo (Jesualdo), Francisco Soares 
e ... · ) - B · G J~ · ( 174 Franco Herm1n1a e Joao atista ornes . · un1or Nova Castro). 
No drama .Q Juramento dos Numes, "Para se r~presentar 
na noite da abertura do Real Theatro de S. João em aplauso 
ao Augusto Nome de . Sua Alteza Real o Príncipe Regente Nosso 
Senhor, por D. Gastão Fausto da Camara Coutinho", publicado 
pela Impressão Régia em 1813, o autor faz uma "Advertência" 
a um público especializado - a · crítica - dirigindo-lhe ob-
servações ·envoltas em juízos . de ordem estí~istica, que de-
nunciam a filiação do autor a dramaturgos e comediógrafos 
da voga teatral. Lembra que a peça é alusiva à principal 
encenação da noite Combate do Vimieiro - servindo-lhe de 
"Prefação" e que 
He desnecessario lembrar aos Leitores judi-
ciosos, que nas composiçoens deste genero, que 
servem mais para deleitar, que para instruir, 
-nao se deve e~igir o severo cumprimento dos pre-
ceitos Dramaticaes: haJão vista a Voltaire, 
Methastasio, Mol iere, Goldoni, e outros, que 
sendo ai iis tão prol1xos na exacta . perfeição das 
suas grandes obras o nao quizerão ser naquel las 
175 de que trato. 
Naturalmente, "Leitores judiciosos" serao os críticos. 
O autor do drama previamente de f ende seu trabalho, buscando 
correspondência . com estilos autorizados por c~nsagrados es-
critores, neles reconhecendo uma categoria que autonontize o 
conceito e a referência ã sua. peça . . Esta prévia defesa da 
obra se ajusta ao parágrafo fina l da "Advertência", onde 
se afirma que: 
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Se me cri minarem a cerca do estilo que sus-
tento levantado, e · por ventura improprio da Poe-
sia Dramatica, responderei que a locuç~o rastei-
ra he vergonhosa na boca de huma Divindade, e 
que os objectos grandes devem ser grandemente 
176 
tratados. 
Não sa tisf eito, ainda éom uma definitiva asserçao que 
.lhe garanta antecipadamente as graças do aceitamento críti-
co, D. Gastão Coutinho recupera,com uma Ode 20 de Horácio, 
~o Liv. 3, versos que consagrem o princípio de sua defesa: 
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"Nil parvum aut hurnile modo,/ Nil rnortale loquar." 
Dos entremezes mais populares, vendidos por Silva Ser-
va no Rio, destacam-se os seguintes títulos: O médico e o 
boticário; Os dois mentirosos; O doutor sovina; A corrio-
la; O miserável; ~ mestra abelha; Q trapaceiro; O poeta 
desvanecido; Virou-se o feitiço contra o feiticeiro; e O 
casamento. · 
· Ainda sobre o comércio de livros no Rio de Janeiro, 
Hallewel registra que, na rua dos Latoeiros, 12, havia urna 
loja vendendo livros de Medicina, Cirurgia, História, Lite-
ratura, Artes, · Ciências e Jurisprudência, o que ocupa, pra-
ticamente, todo um catálogo variado de publicações. Outra 
loja atendia na Rua - Direita, 60. ·Evaristo da Veiga anuncia-
va livros sobre Economia (Ricardo) e Política, Governo e 
miscelâneas sobre .as nações americanas, particularmente o 
México e os Estados Unidos. Spix ·e Mar~ius diziam desconhe-
cer livrarias na Bahia, onde nao desc~briram nenhuma produ-
- d 1· b ·1 . 178 çao a 1teratura ras1 eira. 
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N6 Maranhão, Jer6nimo de. Viveiros dedica todo o capí-
tulo XXVI de seu História do comércio do Maranhão 1612 -
1895, ao assunto. Alí o comércio livreiro só se desen-
volveria no período posterior à Independência, tendo sido 
.nula a .expe.riência anterior à quadra de tempo assinalada. 
Viveiros cita Henri Koster, que se queixava da canseira 
. de providenciar remessa de uma caixa de livros em 1811. As 
exigências ~ram muitas para enviar ou receber livros nota-
damente se havia algum livro dentre os ,proibidos. O oficial 
maior da secretaria do governo, Antonio Marques da Costa 
Soares, viu-se impedido de receber da França Q contrato so-
cial de Rousseau, conforme Viveiros apurou junto ao Arquivo 
da · Secretaria do Estado dos Negócios do Interior, Justiça · 
e Segurança, Ofício n9 467, de 19 de agosto de 1822, da Jun-
ta Governativa ao Administrador da Estiva da Cidade de São 
Luís, l ·ivro 17. 
Tal rigor nao seria diferente em outras cidades da co-
15nia, como Recife, segundo reclamava Antonio de Moraes Sil- . 
va em carta a Cairu, de nao haver, na capital pernambucana, · 
''nenhum alfarrabistA de cartilhas e livrinhos de Santa Bir-
bara" . 17 ~ Entretanto, Viveir9s observa que o Governo portu-
gues remetera, em 1799, alguns livro~ para venda no Correio 
.e que, dentre estes, constava um Curso de estudos para uso 
do comercio. Estes livros, aliis, teriam as mesmas dificul-
dades de circulação ~pontada em Sjo Paulo pelo governador 
o capitão general Antonio Manuel de Melo 
ça. 
Castro e Mendon-
Citando C~sar Marques, Viveiros transcreve a observa-
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çao do governador Dom Diogo de Souza que ., em carta a Lisboa, 
assegurava que"a extração dos livros dificultosarriente pode-
ria ter o êxito, que se desejava, atenta a· indiferença, ou 
·para melhor dizer, repugnância dêstes povos a tôda a quali-
dade de aplicação _literária," e que a venda dos livros na 
-casa do administrador do correio excedeu a 20$000 . 
. A notícia concreta de livros à disposição de um públi-
co consumidor também se extrai de um anúncio publicado em 
"O Conciliador do Maranhão" número 37, de 17 de· novembro de 
1821. · O anúncio foi feito pelo tipógrafo Côrte-Real, com 
a seguinte redação: 
Francisco José Nunes Corte-Real, Compositor 
de Letras da Tipografia Nacional desta Cidade, 
re$idente na mesma Tipograf1a, tem para vender 
os seguintes impressos, publicados em Lisboa no 
corrente ano: "Memorial Patriótico, dirigido 
a.os · 1 ·1 u s t r e s D e puta d os 11 - 11 J orna l d os D e bates , 
. . 
sobre a Revolução de Portugal para a Constitui-
ção Portuguesa" - "Destroço em ataque do Cordão 
d a P.e s t e P e r i o d i q u e i _r a , com a o r d em d o d i a d o 
Corcunda d e m ã fé 11 -· 11 O A c ó l i' to c o n t r a o Ex o r -
cista 11 - 11 A Jornada . do Exorcista"- · "Parabéns 
à Pátria, pelo Juramento da Constituição Portu-
9 u e s a 11 -· 11 C o n t r a r i e d a d e_ , a Razão e na d a ma i s 11 • 
- Vendem-se na Tipografia, e na Loja de Bebidas 
de Vicente Cortezze . 
. Q mesmo Corte-Real se encarrega de qualquer 
encomenda de Livros ou Papéis curiosos que se 
d d P 
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preten am e ortuga . 
O exemplo de Corte-Real foi imitado anos depois por 




sucessivamente~ Talvez os livros do tipógrafo fossem, na 
verdade, os folhetos de circulação corrente nas duas pri-
meiras décadas do século XIX, quando era norma discutir o 
processo constitucional, não apenas na Metrópole, corno no 
Rio de Janeiro, particularmente em diatribes fomentadas pe-
los jornais da época. 
Há, ainda, o registro de anúncios de livros singula-
res, cheios de graça e malícia, publicados já em 15 de agosto 
de 1829, no jornal "Estrela do Norte do Brasil",ern S. Luiz: 
Vende-se no Largo do Carmo, por preço cômodo, 
uma nova obra, em um volume que tem por título 
Compendio de Observações - dividido em quatro 
partes, que contê~ as seguintes mat~rias - la. 
Método breve d'impinar papagaios à primeira car-
reira - 2a., O Verdadeiro fim dos machados nas 
portas. 3a., Novo sistema de furt~r terrenos 
e fontes. - ~a., Diferentes maneiras de fazer 
subornos, tudo muito bem observado por um Te6-
logo Carmelita. 11 
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·ou este outro "anúncio", de funda e direta maledicência, 
também publicado no "Estrela do Norte do Brasil", na mesma 
edição de 15 de agosto de 1829: 
Saiu à luz uma nova obra intitulada - Trata-
dos d'lncestos - por Mr .. de Candidat; um volu-
me, dividido em três partes - la., Ecemplos d'l-
mo r a 1 i d a d e - 2 a . , O auge d a p a t i f ar ia - 3 a . , Li -
ções de pouca vergonha .. - Vende-se na rua da Paz, 
aí junto do· Escriv~o Mendes dos Reis; preço co-
182 modo. . 
, . 
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Na área educativa, os comerciantes que se quisessem 
instruir em aulas de comércio poderiam fazê-lo, no Maranhão, 
despertada a atenção reino! para com os guarda-livros ou 
caixeiros, em vista di necessidade de senso prático obser-
vada de~de a política pombalina do século XVIII. Um livro 
certamente circular no Maranhão, pelo menos conhecido e de-
batido pelos negociantes locais, obra rara escrita em 1813 
· pelo lavrador Raimundo José de Sousa Gayoso, e publicado em 
Paris, post-mortem de seu autor, em 1818, com o título Com-
pêndio histórico-político dos princípios da lavoura do Ma-
ranhão, revela, no capítulo 5, um interesse localizado: a 
luta comercial entre fazendeiros maranhenses e os comercian-
. d. d s-· L . 18 3 tes. ingleses ra 1ca os em ao u1z. 
No Rio de Janeiro, ainda, o papel de Plancher como e-
ditor e livreiro não desmereceria o período oitocentista na 
tradiçãó brasileira ·da impressão e qo livro. Somente em 
1824, entre papéis do governo imperial, plaquetas de consu-
mo · imediato e peças de propaganda, sairiam dos prelos uma 
Coleção de leis. ~ decretos do Império ~ coisas da . Alfândega; · 
~ Constituição do Império ·do Brasil (o ju-ramento da carta 
foi a 25 pe março de 1824)., e. mais ~ inviolabilidade da In-
dependência,~ glória do Império do Brasil, escrita por "Um 
Brasileiro" e o Império do Brasil, de M.V. Angliviel La Bau-
melle, com tradução do padre Luiz Gonçalves dos Santos, a 
partir do original dé 1823. Entre urna folhinha de algibei-
ra e um Anuário histórico bras1liense, também seria edita-
do por Planeher um Guia da conversação b·rasileira e francesa, 
ae G. Harmoni~re, obra de extraordinária raridade para os 
~studos de ·arnbos os idiomas. 
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No. entanto, o mais afortunado . dos editores brasilei-
ros no período do século XIX, a·quele que combina os ofícios 
de impressor, livreiro e divulgad~r do ·livro, é mesmo Ma-
.nuel Antonio da Silva Serva, portugu~s de Vila Real de Trás 
os Montes, instalado na Bahia desde 1797, vendendo móveis 
e posieriormente livros importados da Europa. Em 1809, Sil-
va Serva. consegue licença para trazer uma impressora de Lon-
dres, graças aos esforços do Conde dos Arcos. Começa a edi~ 
tar em 1811, com o Plano para o es·tabelecimento de uma bi-
blioteca pública na cidade de~. Salvador, em 4 p., mais um 
prospecto para jornal, uma Oração gratulatória do Príncipe 
Regente, por Inácio José de Macedo, em 11 páginas. Daí Sil-
va Serva salta para o jornalismo periódico com "A Idade d' 
Ouro do Brasil" e "As Variedades ou Ensaios de Literatura" 
desenvolvendo ,em termos particulares, a mais produtiva trin-
cheira de populari zação da leitura no Brasil Oitocentista. 
Basta um rápido lance de .olhos. no catálogo de publi-
cações de Silva Serva, editado em 1812 (como livreiro, ele 
preparou um catálogo de obras para venda) para que se cer-
tifique de acerto e da importincia que reveste essa· primei-
ra livraria e essa primeira imprensa particular na Bahia. 
Avaliando-se a mostra descritiva desse catálogo, não há co-
mo discordar do trabalho desenvolvido pelo livreiro e edi~ 
tor trasmontino. Detemo-nos em alguns títulos, particular-
- -mente os que interess am a ar ea de L~tras . . ·Entre as ora-
ções gratulatórias e os . ~anegíritos de ocasião, (~ bom nao 
esquecer que SerVé! tinh::i uma Junt a- ccnsór :i a que fur,c iona u.tê 18201 
a Tipografiabaiana edita t a~b~m obras importantes que do-
267 
cumentam o espírito de uma época. Atento à natureza de pu-
blicações correntes na Europa, o livreiro baiano divulga o-
bras como Princípios gerais ou verdadeiro método para~ a-
prender~ ler,~~ pronunciar com propriedade~ língua fran~ 
cesa, em 24 páginas, tendo como epígrafe, na capa, uma sen-
tença do pai da Ret6rica, Quintiliano, extraída de De . Instit. 
Ora tor. 1 i b. 12, c. II: "Omnia breviora reddet ordo, & ra-
tio, & rriodus.". A obra sai em 1811 e é atribuída por Inocên-
. · 184 cio a Diogo Soares da Silva e Bivar . No mesmo ano, Sil-
va Serva edita a curiosa e bastante popular Observações~-
bre ~ franqueza da indústria e estabelecimento de fábricas 
no Brasil, por José da Silva Lisboa, o visconde de Cairu. 
Deste mesmo autor e ainda em 1811, saem as Observações so-
bre~ prosperidade do Estado pelos liberais princípios da 
nova legislação do Brasil, tomando co~o epígrafe versos da 
Eneida, de Virgílio: "Maior rerum nascitur ordo". Em 1811, 
ainda, sai o jornal "Idade d'Ouro do Brasil", de reconheci-
da importância, comentando aqui neste mesmo capítulo, jun-
to com "As Variedades ou ensaios de literatura", publica-
da em 1812 (Parte I) e 1814 (Parte II), revista que se an-
tecipa ao jornal "O Patriota", publicado pela Impressão Ré-
gia (18i3), na div~lgação da ciência literária . no Brasil. 
De 1812 também é a égloga de Antonio Joaquim de Car-
valho, f::... guerra e a~ da Europa, obra que merecera publi-
cação anterior, por Simão Tadeu Ferreira, em Lisboa, 1802 . 
. Igualmente de 1812 é a o_bra de A_. Smith, f::._ Riqueza das Nn-
çõe~, traduzida por Bento da Silva Lisboa. No mesmo ano, 
saiu a primeira edição bainnn do Marília de Dirceu, por TAG., 
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primeira parte, quarta edição. Berbert de Castro coloca em 
d6vida se se~ia mesmo a 4. ed. e ~undamenta com boas raz6es 
. ~ h º ~ . 185 sem preJu1zo 1stor1co. No me smo ano, ainda. a edição 
das Fábulas de Pedro; e também o Palafox em Saragoça, ou ba-
talha ~e 10 de agosto do anno de 1808, drama em três atos 
por A.X.F.A., autor .identificado como Antonio Xavier Ferrei-
ra de Azevedo. 
Em 18i3, Silva Serva edita Viola de Lereno: Coleção 
das suas cantigas oferecidas aos seus amigos, volume .I, de 
Domingos Caldas Barbosa. Berbert de Castro informa que e-
· ram oito folhetos de 32 páginas. A 1. ed. seria de 1798, 
pela oficina Nunesianá,de Lisboa, sendo a segunda, também 
de · 1806, na mesma ~idade_. 186 Marília de Dirceu voltara a ser ·publi-
cada, segunda parte, dita terceira edição, em 1813, sendo, 
B b. d c . d. - 18 7 . para er ert e astro, a sexta e 1çao. A terce1ra _par-
te sairá também em 1813, considerada por Silva Serva a se-
gunda edição. A Escola nova, cristã~ política, na qual se 
ensinam os primeiros rudimentos, que deve saber o menino 
cristão, e se ihe dão regras gerais para com facilidade, e 
~ ~- -~ - . ~~ ~- . 
em pouco tempo aprender ~·ler, escrever e contar. Escrita 
para uso ,de seus filhos por D. Leonor Tomásia de Sousa e 
Silva e oferecida aos meninos da escola, é iítulo também 
_saído dos ·prelos de Silva Serva em 1813. Berbert de Castro 
mostra · concordincia com Inocêncio de que esta obra verda-
deiramente pertence a Franci~co Luis Ameno que, sabemos, 
foi editor em Lisboa no séculci XVIII. A Escola nova se as-
semelha ao ~atecismo de Montpelier qti~, entre fins do sé-
·culo XVIII e meados do XIX era ba stante popular por cxer-
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cer uma .dupla função: o ministério de doutrina de nature-
za religiosa o de ensinar a ler, escrever e contar, segun-
do os objetivos das normas regi~entais das primeiras letras. 
Ainda de 1813 é a publicação de Paráfrase dos provérbios de 
Salomão · em verso portu_guês, obra dedicada ao príncipe da 
Beira, e da autoria do mineiro José Elói Ottoni, muito concor.-
rida no século. 
Em 1814, Silva Serva publica a Arte da gramatica ~-
~uguesa, ordenada em método breve, fácil e claro. Terceira 
impressão mais corr.ecta e acrescentada. Para Berbert de 
Castro, a autoria desia gramática pertence a Pedro José de 
Figueiredo _, merecendo uma segunda ~<lição, já em 1817, pela 
mesma tipografia. 188 O livro Finezas de Jesus sacramentado 
parece ser dos mais populares do período colonial. O títu-
lo completo é Finezas de · Jes.us sac:ramentado, para com os 
homens, ~-·i~atidões dos homens para com Jesu~ sacramenta-
do. Pelo padre Fr. João José de Sta. Tereza, carmelita, 
nona edição, publicada em 1e1s. As P~ráfrases de Ottoni 
voltam em reedição nes~e mesmo ano. 
Em 1815, ainda, aparecem uma Horas portuguesas,wn ver-
so,de Cailos do Vale Carneiro, que, parece, viveu na segun-
da inetade do séc.ulo . XVII e publicou a obra com o título de 
Horas portugue s as de Officio da Virgem Nossa Senhora,~ Ra-
malhete manual de ·diversas orações, (Lisboa ,Domingos Carnei-
ro, 1673, Ibidem, 1692). Há regi~tro, no entanto, de Horas 
portuguesas com Ofício da Imaculada Conceição _, igualmente 
em verso, atribuída a Francisco Vil~la, Lisboa, 1780. 189 
De 1816, sao os Rudimentos Gramaticaes, portugueses e 
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latinos; ou Lição proveitosa para as escolas~ geralmente 
para todos da naçao. Por Bernardo José da Costa e Aragão. 
Em 1817, é a vez de Silva Serva edit~r Andrômaca, tra-
gédia de João Racine, traduzida pelo Dr. Antonio José de 
Lima Leitão, médico da Escola de Paris e Físico-~or da Ca-
p1tania de Moçambique. Também de 1817 é a .Relação do fes-
tim ~ ao ilmo . . exmo. senhor d. Marcos de Noronha Brito 
VIII .Conde dos Arcos, (etc.) Derão os subscritores da Pra-
_s:a do Comércio. (etc.). E uma antologia onde apar.ecem uma 
"Ode pindárica", de Antonio JC?sé Osório de Pina Leitão; um 
"Elogio", de Domingos Borges de Barros; um "Elogio poêti-
co",de Paulo José de Melo Azevedo e Brito, etc. Neste mes-
mo ano, aparece as Institutiones metaphysicae in ~sum tiro-
riium scriptae, de Antonio Genuensi. De Eduardo Job, Silva 
Serva publica Institutiones Philosophiae practicae siva prin-
cipia ethicae universalis, atque specialis, juris naturae, 
· ac poli ticae . · Edi tio prior brasil ica, . devendo ser a mesma 
edição de que se servia o ensino público na Bahia e Pernam-
Em 1817, surge Arte da gramatica portuguesa de Pedro 
José de Figueiredo. Silva Serva promove, em 1818, uma Tra-
dução portuguesa do Poema Bucólico de José ~~dri~~s de Me-
~. feita, oferecida e consagrada por João Gualberto Ferrei-
ra dos Santos Reis,"professor Régio de Língua Latina da fre-
guesia do Senhor de Bonfim da Mata de S. João, natural des-
ta cidade da Bahia." 
Em 1818, publica-se uma OraçITo fGnebre nas cx6quias 
da muito alta, muito poderosa, e fidclissíma senhora D. Ma-
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utilizadas nos centros de ensino, sem dúvida pelo seu esti-
1 · 190 o conciso e claro, e sua latinidade pura. E mais os 
Sermões~ panegíricos !ecitados pelo presbítero Romualdo An-
tonio de Seixas. cavalheiro nrofesso n~ nroP.m oP. rr;~~n 
-
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ria!, recitada por Januário da Cunha Barbosa; uma Ode pin-
darica oferecida~ magestade del ~ Nosso Senhor D. João 
VI no dia faustisimo da sua gloriosa aclamação, por Antonio 
José Osório de Pina Leitão. 1818 . é o ano também da publi-
cação da Arte poética de ç. Horacio Flacco, epístola aos 
pisões, traduzida em verso português por Antonio José de 
Lima Leitão, e de Alfonsíada, poema heróico da fundação da 
monarquia portuguesa pelo senhor rei Q. Alfonso Henriques, 
oferecido à magestade fidelíssima del rei nosso senhor D. 
João VI, por Antonio José Osório de Pina Leitão." Final-
mente, sai pela Tipografia Silva Serva um Catálogo dos livros 
que~ acham na Biblioteca Pública da cidade da Bahia, 1818. 
É uma Economia da vida humana Obra traduzida de um manuscri-
to .indiano, escrita .P.Q!. antigo _!:,raname, ~ qual ~ acrescen-
ta uma narraçao do modo em que~ dito .manuscrito se desco-
briu; ~ ~ est~ ~ajunta uma Carta de um cavalheiro inglês 
residente na China no ano de 1751, escrita ao Marquês de~ 
~ agora outra vez traduzida juntamente com~ pequeno trata-
do mencionado, na língua portuguesa,~ Adolfo Standert & 
c. _§_ ~· _§_ c. Composta na língua portuguesa por *** 
Por Último, em . nosso interesse aqui, em 1819, anotam-
bém da morte de seu criador, a tipografia baiana lança uma 
Coleção de cartas para meninos aprenderem~ ler, e · 
escrever letra de mao, de Cornélia Nepotes. Berbert de Cas-
ro acredita ser a obra Vitae excellentium imperatorum, "co-
·· leção de biografias de capitães estrangeiros, is quais ge-
ralmente se acrescentam as de Catão e Ãtico, obra das mais 
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utilizadas nos · centros de ensino, sem dúvida pelo seu esti-
190 lo conciso e claro, e sua latinidade pura. E mais os 
Sermões~ panegíricos recitados pelo presbítero Romualdo An-
tonio de Seixas, cavalheiro professo na Ordem de Cristo, e 
Cônego da Sé do Pará; Com dois discursos sobre a Filosofia. 
Encerram o ano de 1819 livros como Atalá ou os amores de 
dois selvagens no deserto, por Fra·ncisco Augusto Chateau-
briand. Trad. *** 
Dessa forma, numa avaliação rápida, pode-se perceber 
o quanto oferece a uma análise das tendências e estilos de 
leitura no século XIX, a ordem de publicações da Tipografia 
Silva Serva. Há obras que atendem a ofícios e profissões, 
como a Medicina e a Religião - m~rito, como vimos, natural 
da ·tradição editorial portuguesa. Ao todo, foram 176 titu-
los d~ Tipografia, na vida de seu titulàr . . A orie·n t2.ção 
_de imprensa seguida por Silva Serva, pode-se arguir, aten-
tava para as variações e inclinações do gosto público, ou, 
atê, por ousadia, antecipava e mesmo impunha um gosto diri-
gido. Não publicou muita coisa de História e Política. De 
Literatura,muitas traduções. Como Silva Serva, o mesmo cer-
tamente ocorreu no Rio de Janeiro, por empreendores livrei-
ros como Paul Martin, Paulo Martins Filho e editores-livrei-
ros como Silva Porto e Plancher. Por esse ingulo, os donos 
de lojas ou estabelecimentos onde se vendiam ou se impri-
miam livros no Brasil devem ser considerados como, indepen-
dente de seu estilo de livros e orientaç-ão de leitura.s, os 
reais di.vulgadores do livro, orient.adores, via. política e-
ficiente de marketing, da leitura e, por extensão, do deba-
te e circulaç5o de idéias no Oitocentismo brasileiro. 
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Um desses veículos importantes na transmissão cultu-
ral do Oitocentismo, especialmente quanto a id~ias e su-
gest6es de leitura:é a primeira gazeta baiàna iditada por 
Silva Serva a partir de 1812: "A Idade d'Ouro do Brasil". 
Em virias de suis ediçõe~, o jornal cita clissicos, comen-
ta autores, contesta outros, utilizando-se sempre de pas-
sagens de obras como recurso retórico, i.e., como norma 
persuasiva. 
Exemplo: · em resposta a uma car.ta de ·1ei tor sobre a 
natureza e gosto dos queijos de Rio de Contas (BA), o jor-
nal contesta a opini~o de Mawe quanto ã excelência dos quei-
jos brasileiros. Ou seja, para reforçar sua impressão da 
qualidade do produto, o jornal vai buscar, para contesti-la, 
i impressão transmi~ida por John Mawe na obra sobre o Bra-
s'il ("Idade d'Ouro do Brazil" ,ano 1813, n'=' 46). Em outra 
circunstincia, cpntradita Helv;cio (1812, n'=' 61). 
Ainda como suporte de argumentação e lógica persuasi-
va, o jornal busca a companhia dos clissicos, citando Vir-
gílio: "Não são próprias de uma gazeta tantas indagações, 
e diremos com Virgilio: Non nostrum inter vos tantas cam-
ponere liter (1818, n'=' 56). Noutro lugar, faz alusão a 
passagens mitológicas, na Óbvia interpretação cumulativa 
do exemplo associado à razão, em que refere a luta entre 
Hércu1es e Anteu, cuja força só se exercia na terra: "O 
Brasil é como Anteu, que so tem força no seu chão.'' (1817, 
n'i> 90). 
No registro de uma representação no Teatro S. João 
que considera · "bem tecida e filosófica comédia de Pedro 
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G·rande" (1812, suplemento do n.9 85)t_ o jornal critica a a-
titude de incômodos assistentes do espetáculo, que faziam 
barulho e perturbavam a encenação e o trabalho . dos atores. 
Menciona a representação da comédia _Palafox, em homenagem 
·ao Prín"cipe da Beira (1811, n9 62). Deve tratar-se do dra-
ma em 3 atos de Antrinio Xavier Ferreira de Azevedo que já 
. identificamos Outra peça homenageia o mesmo Príncipe 
e o jornal pontua o comentáTio com lembrança a Os Lusíadas, 
recordando os -feitos de Vasco .da Gama na !ndia, tecendo 
loas à obra de Camões, especialmente ao Canto 9, quando a-
cusa "alguns espíri to·s superficiais (que) têm achado uma 
certa pedra de escãnd~lo no canto nono de Camões, dizendo 
que uma ilha cheia de prazeres dos sentidos não ê prêmio ho-
nesto, e proporcionado a grandes ações." Aqui se pratica 
um curioso estilo de jornalismo digressivo, pois o redator 
salta d6 comentário específico sobre a peça encenada, que 
toma o heroísmo de Vasco da Gama como tema, para discorrer 
dfretamente . sobre a natureza e o estilo camoneano n'Os Lu-
síadas, Canto Nono. Q cronista, então, não deixa por me-
nos, contratacando os moralistas 6nviesados, críticos do 
prazer. ,A esses: "respondemos afoitainente que Camões era 
talvez o maior sabio do seu século, e que sabia muito bem 
que os homens nao se levam senão por aquilo que lhes fere 
os sentidos." E arremata, transcrevendo versos do próprio 
poema: "Os triunfos, a fronte coroada/ De palma, e louro; 
a glória e maravilha/ Estes são os deleites desta ilha" 
(1813, supl~mento do n9 82). O gazeteiro desfecha um golpe 
mortal, matando a charada, desfru~ável ainda hoje para as 
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observações da Teoria da Literatura, considerando quanto ao 
criticar, pois é "mais de zorilo, que de bom crítico parar 
na casca da letra, e nao esquadrinhar o sentido1 ' . (1813, su-
plemento do n9 82). 
A própria epígrafe de Hidade d'Ouro do Brasil" recor-
ta a predominância analítica de .obra literária: "Falai em 
tudo ·Verdades/ A ·quem em tudo a deveis", versos de Sá de Mi-
randa. Claro que aí se assume um certo sentido de moral, a 
moral como dogma numa sociedade pré-positivist~. e que rei-
na absoluta no arcabouço de doutrinas defendidas pelo jor-
nalismo de "A Idade d'Ouro do Brazil". Assim irá o regis-
tro de Xenofonte, pai ·da história m{nuciosa, com riqueza de 
dados, que tr~duzirá o conceito ideológico do peri6dico. 
(1814, n<? 90). · 
O jornalismo se associai literatura e até se confun-
de com ela na prática periodística do século XIX. A "Idade 
d'Ouro do Brasil" não foge a essa regra. Mas amplia a neces-
sidade do registro, contemplando a fórmula da extensã o de 
leituras aos cidadãos ·~ Destaca que a Biblioteca Pública da 
Bahia recebeu para leitura periódicos ingleses ("Courier", 
"Morning Chronicle", "The Times", "The Weekly Messenger", 
"Repertory of Arts, and Manufacttires", "The New Annual Re-
gister") e outras publicaçõesde igual interesse e repercus-
são, -como o próprio "Correio Braziliense" de Hipólito da Cos-
ta, o oponente deste, "O Investigador Português" e "A Gaze-
ta d.e Lisboa" (1817, n9 12). 
No número 88, de 1812, "A Idade çPOuro do Brasil" con-




cultural da Bahia, sendo a tipografia Silva Serva e seu pr6-
prio criador, os maiores inspiradores da grande novidade: 
A Biblioteca Publica recebeu os periódicos, 
·e folhas de .Londres at~ princfpio de setembro. 
Al~m daqueles, de que ela~ subscritora, subs-
c r e. v eu d e novo a um i n t .i tu 1 a d o II O E s p anho l 11 • 
·Este periódico parece bem escrito e divisa-se 
nele muita imparcialidade, e muita doutrina, 
que inspira aos povos o amor da p~~ria, e do go-
: ~erno; e que os faz detestar a mania revolucio-
n~r1a, e o subversivo sistema com que a França 
pretende infel ici 'tar o mundo com o pretexto de ' 
o regene::rar. 
Não requer maior perplexidade o 6bvio conser·vadoris-
mo do jornal. Silva Serva não pretendia indispor-se com um 
sistema que lhe facilitou -praticamente a vida econômica e 
financeira, abrindo as portas à impressão na província e 
nao .investindo diretamente contra a natureza das publicações 
que saíam da Tipografia baiana. Estas, como vimos, 
sao,ern sua maioria, peças de cunho liberal ou conservador, 
sem qual~uer resquício do espírito enciclop6dico e revolu~ 
cionário "com que a França . pretende infelicitar o mundo com 
o pretexto de o regenerar''~ O rn6rito de Silva Serva, tlaro, 
não está na quadri valorativa de suas edições, com urna ideo-
logia limitada de culto ao passado ' e conservação de um pre-
sente de fundo reinol, nao revolucionário. Esse espírito, 
por6m, não 6 de feitio imobilista e desertor. Fomenta a bus-
ca do conhecimento, at6 mesmo com um certo traço ufanista, 
como no registro sobre a Biblioteca PVblica da Bahia: "N6s 
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temos a g16ria de sermos aplaudidos na Inglaterra pela nos-
sa Biblioteca Publica, e dous peri6dicos de Londres provam 
com este monumento a delicadeza do nosso gosto, ·e o aumen-
to das nossas luzes." (1812, n9 49). 
Mas nem tudo corria feliz para o lado do jornal. Quei-
xava-se das poucas assinaturas, argumentando: "Se uma pe-
quena folha, que · está ao alcance de todos tem semelhante 
extração em uma cidade tão populosa, que extração poderá ter 
colunas em grande centro, e de mais dificii inteligência?" 
(1812, · n9 49). Salvador, à época, dispunha 118 mil almas num 
largo espaço territorial ainda inexplorado. A maior parte 
dos assinantes "são literatos, que nem precisam da gazeta, 
e dos estrangeiros aqui residentes". Reforçando o apelo ao 
público na busca de mais subscritores, a "Idade d'Ouro do 
Brasil" cita Camões, justificando a preferência das letras, 
ante a queixa nacional dos portugueses: "que o prêmio não 
.o dá' a pátriá, não/ Que quem não sabe a arte, nao a estima". 
O perfil dos assinantes do jornal é mais ou menos igual aos 
dos que .possuíam livrarias a epoca, conforme o~ documentos 
.de nossa pesquisa: negociantes, boticários, cirurgiões, pa-
dres, militàres, médicos, bacharéi~. O redator reafirma a 
vocaçao letrada do jornal, apresentando-o como sucedâneo do 
livro e destacando sua atuação como elemento decisivo na 
crônica his t6r ica do Oitocentos brasil e iro. ( "A Idade d' Ou-
ro do Brasil", 1812, n9 49). 
Talvez daí se possa aferir uma correspondência de di-
reçao nos peri6dicos brasileiros do sê~ulo XIX, a começar 
pelo próprio''.Corrcio Braziliensc" e a "Gazeta do RJ"; ambos 
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de 1808 ·. Verifita-se uma grande vontade de perfilação com 
o livro na tarefa de transmissão da ~ultura literiria,de 
par com a formação política e ideológica dos leitores. B, 
aliis, impressionante a popularidade que a poesia, por e-
xemplo,. gr~njeou no jornalismo carioca do primeiro Oitocen-
os~ o prestígio com -que contavam os poetas na seção "Lite-
ratura" do jornal "O Patriota", por exemplo, com a publica-
ção de odes ·e celebrações, embora arranhadas essas cel.ebra-
ç6es pelas in6cuas homenagens cada vez.mais freqUentes aos 
poderosos de então. De qualquer sorte, a maior parte do 
perfil ide6lógico dos joinais era antecipada pelas epígra-
fes de extração literária. O jornal "O Carapuceiro", por 
exemplo, de 1820, periódico moral do Rio de Janeiro, trazia 
como epígrafe versos de Marcial (Eer accidens polit.). A 
epígrafe do nGmero 1 do primeiro jornal impresso no Brasil, 
a "Gazeta do Rio de Janeiro", num sibado, 10 de setembro de 
1808, eram versos de Horatio, Ode III, Lib. IV: Doctrina 
sed vim promovi t ins i tam/ Rec tique· cul tus pec tora ro boran t. 
O mesmo jornal; depois, transcreve outra epígrafe, desta 
vez com versos de Antonio· Ferreira: "Eu desta glória só fi-
co conte~te,/ Que a ininha terra amei, e a minha gente." E-
ram redatores do jornal o Fr. TibGrcio José da Rocha, o bri-
gadeiro Mariuel Ferieira de Araujo Guimarães e o C6nego Fran-
cisco Vieira Goulart. 
·outros jornais e novas epíg.rafes notabilizaram-se i-
dentificando o perfil de leituras do século XIX, tomando-se 
o jornal como um sucedâneo previsív.el do livro. A "Idade 
d'Ouro do Brasil", como vimos, t1~azia si · de Miranda ("Falai 
·~ 
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em tudo verdades/ A quem em tudo as deveis"), imutável, des-
/ de o número l<?,de 14 de maio de 1811. O "Semanário Cívico" 
do Rio de Janeiro, na edição de 19 de março de 1821, uma 
quinta-feira, trazia sentença de Cí~ero como epígrafe: Ne 
quid sej fac. non audea t. A "Aurora Per_nambucana", de Re-
cife . ~ primeiro no jornalismo nordestino, depois da Bahia .-
cujo redator era Rodrigo da Fonseca Magalhães, trazia como 
epígrafe versos de, nada menos, Camões: "Depois da procelo-
sa tempestade,/ Nocturha sombra, e sibilante vento,/ Tras a 
manhã serena claridade,/ Esperança de porto e salvamento". 
A "Aurora Pernambucana custava 80 réis, e prevenia o leitor 
com a advertência curiosa de "Sahirá quando puder". Era cons-
. titucionalista e monárquico. Já no primeiro jornal maranhen-
se, "O Conciliador do Maranhão", cujo número 1 saiu em 10 de 
novembro de 1821, a epígrafe pertence ,a Virsílio e i Eneida, 
L. 6: Sit .mihi faz audite loqui. 
Alguns periódicos brasileiros, porem, nao adotaram ne-
nhuma epígrafe. B o caso do primeiro jornal do Pará, "O Pa-
·raense", cujo número 1 da ta de março de 18 2 2; "O Brado Ma-
ranhense", também de 1822; o "Compilador Mineiro", primei-
ro jorn~l de Minas Gerais saído em Ouro Preto, numa segunda-
feira, 13 de outubro de 1823. Também circularam sem epígra-
fes o "Clamor Nacional", do Rio de. Janeir:o, cujo número 1 da-
ta de 2'8 de junho de 1824; ''O Espectador Brasileiro", tam-
bém do Rio, redigido e editado por Plancher, com a primeira 
edição ·Saindo em 1 <? de julho de 18 24; "O Correio da Bahia" 
que circ~lou de 1824 a 1829. Outro~, ainda, não traziam e-
pígrafe como mote ideo16gico de suas linhas de atuação: a 
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"Gazeta Extraodinária do Governo" de Recife, de 1822; a 
"Gazeta do Governo Temporário", também de 1822; surpre-
endentemente, o próprio "Sentinela da Liberdade na Guari-
ta de Pernambuco", de 1823; o "Registro Official do Gover-
no de Pernambuco", cujo primeiro número ê de 4 de agosto 
de 1824; e o "Diário de Pernambuco", o mais antigo jornal 
brasileiro ainda em circulação, que começou a sair em 1825. 
A tradição de epígrafes, todavia, é seguida pela rnaio-
ri~ dos periódicos oitocentistas. Por urna compreensível or-
dem cronológica, ternos: "O Constitucional", jornal baiano 
de 1822, que traz corno epígrafe o antes proibidíssirno Mably, 
duma obra de 1792, T. 12, p. 67: "Le problerne le plus irn-
portant en politique, c'est de trouver le rnoyen d'ernpecher 
que leur qui n'est pas port en gouvernement ne deviennents 
la prose de ceus qui les gouvernent." · A "Gazeta Pernambu-
cana", em seu número 1, de 14 de setembro de 1822, traz de 
novo Camões e o Canto Nono dos Lusíadas: "Dai na pa z as 
leis iguaes, constantes/ Que aos grandes não deem o dos 
·pequenos/ E todos tereis mais, e -nenhum menos." Já "O Con-
ciliador Nacional", .também de Recife, número 19 em 4 de 
julho de 1822, investe num pensador do moralismo utópico, 
pai do irracionalismo moderno, que é Erasmo: Adrnonere vo-
lurnus, non morderei prodesse, non _laedere. Típico jornal 
do liberalismo político, "O Conciliador Nacional", em seu 
número 36, de 4 de outubr6 de 1823, mantêm a mesma epígra-
·. fe, acrescentando-lhe a .tradução que melhor facilita o a-
cesso público ao Elo gio da loucura: "Admonere volurnus, non 
morderei prodcsse, non laedere, /Queremos admoesta r, e nao 
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morder,/ Ser útil sem ofender". 
O veículo de ·oposição aos Andradas, peri6dico que 
saiu ap6s a queda do Patriarca da Independ~ncia e de seus 
irmãos do ministério imperial, "O Tamoio", de 1823, intro-
duz o Voltaire de Alziri · como patrono de um racionalismo 
-anti-despótico: "Tu vois de ces tirans la fureur despoti-
que; Ils pensent que pour eux 1~ ciel fit l'Amerique". 
Novos títulos de Pernambuco fundamentam a tradição 
leitora do Oito~entos brasileiro expressa no j~rnalismo pe-
riód,ico. "O Marinbondo" ,' de Recife ·_ primeiro número, 
25 dejulho de 1822, de um veículo da política constitucio-
nalista explícita - traz um soneto e hino de Pernambuco, 
sem autoria, no corpo do jornal e, como epígrafe, uma sen-
tença de Mr. Thomas Jefferson: "A Justiça ultrajada/ véla 
ém todos os coraçoens". O "Diário da Junta do Governo", 
-depois "Diario da Junta do Governo de Pernambuco", jornal 
· _polftico-adminis tra ti vo na órbita conservadora da polí ti-
ca imperial, traz, no primeiro número, de 8 de fevereiro 
de .1823; um resumo de ofício do general Labatut e trabalhos 
da Junta de Governo da Província. No número 17, de 18 de 
junho de 1823, inclui um artigo doutrinário e professoral 
chamado "O que he a Política" e uma "Continuação de Apho-
rismos de Mr. Bonin". A epígrafe é uma interrogação pro-
posta por Tito Lívio: Quid autem si vo x libera/ non sit, 
liberum esse? O número 66 do jornal, de 4 de junho de 1825, 
muda a epígrafe para aquela da gazeta "Aurora Pernambuca-
na ("Depois de procelosa tempestad~,/ Nocturna sombra, e 
sibilante Vento,/ ' Traz a manhã serena ~laridade,/ Esperan-
ça de porto e salvamento", de Camões). B possível que o 
jornal tenha modificado sua linha editorial, embora perma-
necendo monárquico. O curioso, porém, é que, no número 67, 
282 
.o título vem alter ado para, apenas ·, "Diário do Governo" e 
volta, naturalmente, ·a mesma interrogação exposta na epígra-
. . . ., . 
fede Tito L1v19. 
De Recife, ainda, é o "Escudo da Liberdade do Brasil", 
cujo número 1 é de uma terça-feira, 26 de julho de 1823. 
N·o corpo da edição, aparecem considerações sobYe os negó-
cios políticos brasileiros e a Terceira Sessão, de 6 de 
maio, da Assembléia Geral do Império. A epígrafe vem sem 
indicação transcritiva: "Rerum novus nascitur ordo/ Nasce 
entre nos hurna nova ordem de cousas". "O Typhis Pernambu-
cano" é de 1824 e revisita Camões de Os Lusíadas, canto 5: 
"Urna nuvem, que os ares escurece,/ sobre nossas cabeças a-
parece". Por fim, "O Argos Pernambucano", número 2, de 7 
de junho de 1824, no corpo do editorial, exprime uma certa 
malícia estóica, que caracterizaria a fibra do jornalismo 
de combate. B o caso de trecho do poema de Francisco Sá 
de Miranda: "Ornem de um só parecer,/ De um só rosto, uma 
só fé;/ Dantes quebrar, que torcer;/ Ele tudo pode ser/ Mas 
da Corte ornem não é". A edição traz ainda, numa "Carta 4 = Ter-
. ceira . conversação", um exame de passagem de Cfoero, em seu Tratado das 
leis, onde se defende a resis.tência e desobediência a leis 
injustas, numa provável antecipação da desobediência civil 
brasileira, completando~~e com u~a abordagem editorial das 
causas e das desídi~s . provocadas por leis sábias ou injus-
·tas no raciocínio e no ·sci1timento das naç_oes. A epígrafe 
também exprime a linha editorial do peri6dico, reintrodu-
zindo o ·Mably do Direito e dever do cidadão, Cart .4, p. 
109: "Devemos refutar as ·objeçoens feitas as l~is,/ como 
princípio de uma feliz reforma". 
Enfim, é o · jornalismo da Confederação do Equador, 
trincheira ideol6gica emancipacionista, na vertente de to-
do pensamento não conformista, não cooptador, não subser-
viente, que não confundia sua visão crítica com os favores 
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da admini5tração · imperial. - -Mais uma vez, p~rem, e o jorna-
lismo municiando-se da Literatura, é a Literatura fornecen-
do meios de expressão político-ideoi6gica, norma de trans-
. gressao e a transgressão da norma, feitas de um radicalis-
. mo que toma ó .signo de alteridade, de reforma, de revolução 
como c6digo de uma nova sociedade~ .. ..... 
O Último peri6dico nessa curta abordagem é o "Argos 
da Lei", de São Luiz do Maranhão, · sob a batuta de Manuel 0-
~o~iço Mendes~ O primeiro número é de 7 de janeiro de 1825. 
6 o segundo jornal com o mesmo nome, tendo o anterior cir-
culàdo em 1822, com pouca duração. O primado .do raciona-
lismo cristão expressa a linha editorial, tirada aqui pelo 
epígrafe de Antonio Ferreira: 
uso bom dellas". 
"Boas são as Leis, melhor o 
A primeira experiência de jornalismo literário no Bra-
sil, .na Bahia, "As Variedades ou ensaios de literatura" saiu 
pela primeira vez em janeiro de 1812, com a segunda parte em 
1814, tendo circulado apenas dois números. Seu valor lite-
rário é bastante discutível. 
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A ·parte I abre com uma declaração de princípios ao pfi-
blico, evidenciando a natureza da publicação e as orienta-
çoes que a revista naturalmente o~edecerá. 
vulgar 
Propõe-se adi-
discursos sobre os costumes e as virtudes 
moraes, e sociaes, algumas novellas de escolhi:.. 
do gosto, e moral; extractos de historia anti-
· ga, e moderna, nacional, ou estrangeira, resumo 
de viagens; pedaços de Authores classices Por-
tuguezes - quer em . proza, quer em verso - cuja 
leitura tenda a formar gosto, e pureza . na 1 ingua-
. 1 9 1 
gem; algumas anecdotas, e boas respostas, & e. 
O Intróito da revista encerra a advertência de que 
procurarão seus editores orientar-se pela trilha da simpli-
cidade, evitando a pompa e a circunstinci~ do desmascaramen-
to pfibl~co, citando uma vez mais Virgílio, já que não dese-
jam cair na censura do "Poeta Venusino: Quid di gnum tanturn 
feret; & c." 
~. pois, uma publicação que deseja saciar curiosida-
des leves num meio social ~inda imberbe. Quer limpar dos 
vícios o corpo da so~iedade, enaltecendo a moral e dando a 
ler resumos de novelas "de escolhido gosto.", afeitas à mo-
ral e aos ·bons costumes, numa for~a típica das "Variedades", 
da natureza miscelinica em trazer um pouco de tudo: histó-
ria antiga, textos clássicos, os bons autores portugueses, 
em prosa ou em verso, tomando como paradigma "a pureza da 
1 inguagem" . . 
Essa ·Parte I traz um artigo ''Sobre a Felicidade Do-
o 
Versoriam - um extrato de viagem fei·ta por Mr. rh· 1ery, "Cos-
. tumes, e usos do Mexico" um t t · b . . , ou ro ar 1go so re "Ins t rucção 
militar", . um excerto da obra de Jacinto Freire de Andrade 
' 
Vida de ~. João de Cas tr.o, com o título de "Brioso Desafio" , 
finalizando com "Anecdotas e bons ditos" e um comento moral, 
"Ras~o de Esperteza", salpicado de diploma s e memórias clas-
sicizantes. 
mestica", um outro, curioso, "Da Navegação entre os anti-
gos'', onde se insinuam t~echos clissicos, com nomeação· de 
verso de Plauto - Hic secundus ventus non est: Cave modo 
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Versariam - um extrato de viagem feita por Mr. Thiery, "Cos-
·tumes, e usos do Mexico", um outro artigo sobre "Instrucção 
mili t .ar", . um excerto da obra de Jacinto Freire de Andrade, 
Vida de Q. João de Castro, com o título de "Brioso Desafio", 
finalizando com "Anecdotas e bons ditos" e um comento moral, 
"Rasgo de Esperteza", salpicado de diplomas e memórias clas-
sicizantes. 
A Parte II da revista traz uma novidade, que é o su-
mirio. Antecipa ao leitor o que este iri ler: "Quadro de-
monstrativo ou Chronologia da Philosophia Antiga"; "Teoria 
nova, e curioza sobre a origem dos Gregos"; "Das Sciencias, 
e das Bellas Letras"; "Observações sobre a .Política"; "Da 
Bondade"; "Da Conversação"; "Costumes, e usos do Mexico"; 
"Continuação do Extracto de Mr.. Thierry"; 
tares"; e "Anedoctas, e bons ditos". 
"Doutrinas Mili-
Abrindo o "Quadro demonstrativo ou cronologia da Fi-
losofia antiga'', citação de Condillac, um trecho da Histoi-
re ancienne, L. 3, Ç. · I. O artigo, em que pese seu autor, 
ou au~ores, advirtam não pretender um esforço histórico a-
brangente da Filosofia, introduz, como numa cultura de al-
manaque, explicações da natureza da Filosofia, sua raiz e-
timológica, seu conceito entre os antigos, o conceito mo-
derno que teri, distribuindo a matéria pelas virias esco-
las filosóficas, a ·grega sµperlativarnente, começando pela 
Escola J6nica, destacando Tale~ de Mileto, mas nomeando to-
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dos os ·integrantes ou pensadores da dita escola, como Ana-
ximandro, Anaximenes, Anaxágoras etc. Passa pela escola 
de Sócrates, dando informações sobre o propósito da filo-
sofia socrática e estimulando o leitor a consultar outros 
autores que digam respeito ao filósofo. Cita, a propósi-
to~ Mr. Barthelemy, autor da Viagens do jovem Anacharsis, 
livro, aliás, de enorme popularidade no Brasil. Depois 
de citar a escola de Cirene e dos sofistas, o artigo con-
centra sua atenção na Escola e na filosofia de Platão, tam-
bém chamada de Escola Acadêmica. Vai aos Cínicos, aos Pe-
'ripatéticos, aos Estóicos. Da Escola fundada por Pitágo-
ras, passa a Demócrito (onde também manda os leitores con-
sultar Huet, no livro Censura Philosophiae Cartesianae), 
aos Misantropos, aos Céticos, aos Epicuristas e lança, no 
final, uma referência bibliográfica de autores consultados 
"e que .podem ver-se". Lá estão, com a Óbvia sugestão de 
leitura para os curiosos: 
Adriano nas suas Dissertações ou -discursos so-
bre Epicteto. · Edição de Londres de 1739. 
Diogenes Laercio na ·vida dos Phi Tosophos, ver-
são de Schneider em Amsterdam 1761. 
Seneca o Phi Tosopho 
ris · 1777. 
-versao de La Grange de Pa-
Tacito da edição de Brotier que tem por título 
- C. Cornelii Taciti Opera, recognovit, emenda-
v i t , ·s u p p T em e n t i s e x p T e v i t , n o t i s , d i s s e r t a t i o -
nibus, tabulis gE.ographicis illustravi't Gabriel 
Brotier. 
Plutarco nas Vidas dos homens i l lustres, e no 
s e u t r a t a d o s o b r e a s o p ·1 n i õ e s d o s P h i l o s o p h o s 
da versao de M. Dacie~ em Maestricht 1778. 
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Enchiridion ou Manual de Epicteto, correcto, e 
illustrado em Portuguez por Luiz Antonio de A-
zevedo Lisbonense. 
Mr. de Condillac Curso de estudos. 
Historia antiga. 
Liv . . 3<? da 
Gaspar Scioppio nos seus Elementos da Phi loso-
phia .Moral dos Estoicos, · impressos em Moguncia 
em ·l 6 08. 
Cícero nas suas Ques~~es Academicas, ediçio de 
Leyde de 1761. 
Lipsio, Physiologia stoica. 
O ·Padre Rapin no Parallelo de Platão, e -Aristo-
teles. 
Viagens a Grecia pelo joven Anacharsis: 
Obra do erudito Mr. Barthelemy. 
Mr. Foucher nas suas Dissertations sur la re-
cherche de la verité, contenant l'histoire. & 
les pri_ncipes de la Phi losophie des Academicien. 
Par. is 1693, 
Bibl ioteque des anciens Phi losophes. 
Mr. l'Abbé Batteux na sua Morale d'Epicure ti-
ree de ses propres écrits in 8<: 1758. 
Tableau de 1 'ancienne Grêce par Mr. Le Sage. 
Florença 1805. 
Philosophia de Epicuro por Gassendi, ediçio de 
L - 192 yao. 
Um outro artigo que poderíamos destacar da Parte II 
. da revista é ·o. "Das Sciencias e d·as Bellas Letras", onde o 
articulista traça um perfil do bom prosador, citando natu-
ralmente os clissicos corno modelo de boa construção da lin-
guagem. B novamente o primado da eloquência, a valorização 
das musas, o cultivo dos bons . modos de escrita obediente a 
traços de um 6bvio Neo-Classicismo. ·. 
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Não deixa de ser . interessante a lista de autores suge-
ridos pela revista. Verifica-se um sentido rigoroso de bus-
ca de atualidade e de largueza do entendimento clássico. 
A maioria dos autores e obras citados não pertence ao sé-
culo, ou seja, não pertencei contemporaneidade do redator 
doartigo. Em outras palavras, passa como atestado de bom 
gosto e autoridade, como recurso, inclusive, de natureza 
retórica estar na companhia dos antigos. 
Assim, ~ citação bibliogiáfica serve ~orno gµia de 
leituras e corno amostra estilística. · o princípio docente, 
a postura professoral, a vocação de um gosto dirigido asso-
ciado ao predicado horaciano do "docet cum delectare" indi-
cam claramente que, até esta parte do Oitocentismo, a cul-
tura explicitamente· valorizada era a que dizia respeito a 
tradição clássica, ao espírito das Academias, ao código 
das conferências e palestras que orientem um público igual~ 
-mente aspirante ao Olimpo . das Letras. Sinal de que, pelo 
menos até o primeiro quartel do século XIX, o Brasil ainda 
estava firmemente ancorado na versão livresca do mundo, na 
sólida interpretação do universo como pátria da Antiguida-
de Clássica. 
Na abertura de um artigo publicado n~'Revista do Ins-
tituto Arqueológico Histórico e Geográfico Pernambucano,". v. 50, 
(inc~uído, posteriormente, como capítulo do livro História 
das idéias da Faculdade de Direito do Recife), em quedes-
creve a biblioteca dos Oratorianos em Pernambuco, Gláucio 
Veiga diz que "ao se iniciar o século XIX, parece não ha-
ver dúvida que, ao Norte do País, o centro de maior ativi-
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dade intelectual era o Convento dos Oratorianos; .no Reci-
f 11
193 
e • ~ muito provivel essa assertiva, uma vez que a 
Bahia, o Maranhão e o Pari, sem levar em conta situações 
isoladas, não apresentam, um projeto conjunto de irradiação 
.cultural trimo certamente o foi a Congregaçio dos seguidores 
de · s. Felipe Néri em Pernambuco. Entretanto, no que dire-
tamente nos interessa neste trab~lho, a boa notícia concre-
ta da livraria dos Oratorianos em Recife só se efetiva a 
partir de 1826, . quando, segtindo .Pereir~ da Costa, a biblio~ 
194 teca abrigava cerca de quatro a cinco mil volumes. .Em 
. que pese referir-se a um .ano posterior ao arbitrariamente 
aqui fixado (1825), é · importante rever, àe acordo com as 
informações disponíveis, quais as tend~ncias e caracte~ís~ 
ticas das leituras feitas pelos seminaristas pernambucanos 
do século XIX, atê porque é muito falha a notícia sobre a 
circularidade bibliogrifica em Pernambuco. 
A Congregação do Oratório foi extinta em 1830. Em 
1g31, o acervo da livraria se teria p~ssado i biblioteca 
da Faculdade de Direi to do. Recife - o que explica, certa-
mente, a boa formação da biblioteca universitiria de hoje 
na primeira escola de leis no país. Em 1839, de acordo 
com o catilogo orga~izado ~or Umbelino Ferreira Catão, bi-
.bliotecirio da ~aculdade de Direito, haveria ali pouco mais 
de 3 mil e 500 vo .lumes, onde "brilham os nomes de Aristó-
teles, de Hipócratei, de Newton, ~e Malebranche, de Homero, 
de Virgílio, de S~neca, de Ovídio, de Ter~ncio, de Bossuet, 
do . padre Manuel Bernardes", o que lhe conferiria a rubrica 
"Humanista" atribuída por Edson N.éri da Fonseca em Biblio-
;> 
b . bl. - . d p .,. . 194 tecas e 1 1otecar1os a rov1nc1a. a 
Religião e doutrina 
quantidade de obras de 
Assinala-se 
prevalência natural de obras 
cat61ica~ com observincia de boa 
Matemática e Ciências Naturais. 
em 
Pela biblioteca circu-
. lariarn obras de Newton (a tradução de um "Curso Ma-
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temático" e urna "Phizica" talvez a Philosophiae natu -
ralis principa ~athernatica em 3 volumes e a Opuscula Mathe-
matica, philosophica ~! philologica, também em 3 volumes). 
E também de Newton urna Opera ornnia que consta do catálogo. 
Levanta-se a possibilidade da existência, na livraria, da 
obra Teórica verdadeira das marés conforme a filosofia do 
incomparável cavalheiro Isaac Newton. Além de Newton, 
·_ Wolff e Roberto Bayle compunham urna estante de naturalis-
tas e filósofos presentes na estratégica biblioteca dos o-
ratorianos. Wolff com seu "Elementos de Mathernatica", ou 
Elernenta Matheseos Universae, editado em 1715, em 6 volumes. 
Ainda conforme o catálogo de 1839, a livraria oratoriana 
teria obras de Pourchot e Purc6cio. O primeiro, Edmundo 
Pourchot, cartesiano, autor de urna Institutione s Philosophi~ 
ca~, não deveria mesmo faltar num acervo dirigido pelos re-
formadores da pedagogia portuguesa do século XVIII. Nomes-
mo ~atál~go, não faltaria também o Genuense, ou Antonio Ge-
novesi, com suas obras de Metafísica. Assim corno o padre 
Baltasar Teles e sua provável Surnrn·a uni versae philosophiae. 
E, ainda, Rodrigo de Arriaga, com seu Cursus philosophicus. 
E Spanner, autor de urna "Sacra Escriptura", obra que ·carn-
b6rn pode ser atribüída a João Diogo Spener ou a Jacob Philip 
Spener (1633-1705); este Último fundador do pietismo. W~lff, 
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G~novesi, Musschenbroek, o trio de autores de citação obri-
gat6ria na orientação do reformismo pombalino, constavam 
assim da livraria dos oratorianos de Pern·ambuco. De Mus-
chenbroek, aliás, anotamos urna "Physicae" e urna "Elementa", 
títulos cujo registro mais apropriado seria Disputationes 
Physica experirnentalis, em 1 volume. Dentre os matemáti-
cos e físicos, Keil e sua Introductio ad verarn Physicarn, 
publicada em primeira edição em 1720, tarnb~rn comparece na 
biblioteca. 
Dos autores expressarnent~ religiosos, concorriam na 
livraria dos oratorianos ·de Pernambuco o dominicano Alexan-
dre Natal (1639-1674) ; _ em 9 volumes~ o oratoriano Baronio, 
com seus "Annales Eclesiastico" em 20 volumes. E o orato.:. 
riano Antonio Pereira de Figueiredo, travestido na pele do 
pseudônimo Francisco Sanches, com sua Defensa do Novo Mé-
todo da- Grarnatica latina contra o Anti-Prolo go critico, Q-
bra pendular das eternas disputas que envolveram o r e for-
mismo· pombalino da educação pGbl{ca. Do mesmo Figueiredb, 
frequentava a I _ivraria assinal ada o livro Exercícios de lín-
gua latina ~ .portuguesa, com elementos de análise gramati-
cal do Latim, escandíndo o verbo contra o espírito jesuíti-
co. Al~m dos oratorianos, que pontuavam na livraria, apa-
recem também autore·s até pouco ortodoxos em relação à prá-
tica religiosa vigente~ Corno o cardeal Tarnburini, coloca-
da no Index inquisitorial, ou Kisper, estigmatizado pela 
ortodoxia da Igreja. O padre ·Vicente Tosca com seu Compen-
dium ~hilo~ophicum, em S volumes, lá estava també~ compon-
·do a estante da Congregaçã o do oiat6rio em Pernambuco. Tam-
., 
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b.érn Jacob Zallinger e sua "Philosophia"; Lemonnier e seu 
"Curso filosófico" (provave.lmente Pierre Charles Lemonier 
(1715-1799), astr6nomo, autor de um Curs6 Philosophico Mo-
ral. 
Havia _os escritores diletos ã Ordem como Teodoro de Almeida , 
da Recreação Filosófica, Duns Scott e o também oratoriano 
João Baptista de Castro, autor de uma Philosophia aristo-
telica restituta et ilustrata; Duhamel e François Jacquier 
(1711-1788), autor de ~ma obra de Filo~ofia; e mais Luis 
Los~da, físico, autor de um Curso Philosophico; Antonio 
Cordeiro (1641-1772) , · que escreveu o Cursus philosophicus 
conimbricensis. E o éonsiderado Pedro da Fonseca (1548-
1597~ jesuíta re f drmador . da Escolástica . em Portugal com 
seus Libras Metaphycorum Aristóteles . . Completam a descri-
ção do catálogo dos Oratorianos, de 1839, já integrados os 
livros ao acervo da Faculdade de Direito do Recife, Gaspar 
Scioppio e Linneo, este autor do Systema natura . Manuel 
do· Cenáculo Villas Boas frequentava a · livraria com uma "Ins-
trução pastoral''. E, com espaço aberto para ~fividas, em 
virtude da forte vocação reacionária do fundador do .Seminá-
rio e da ,congrégação · do Oratório em Pernambuco, Aze~edo 
Coutinho, talvez circulassem na biblioteca Montesquieu, Bos-
suet, e Rosseau, com seu Príncipes politiques. Por filtimo, 
Condillac (Ouevres philosophiques), Prospero Lambertini, 
o papa Bento XIV, Martin Gerbert (Teologia Moral) e Tour-
nelly. Sem dGvida, uma exceptional contribuição ao conhe-
cimento das. tendências de leitura oi toé:entis ta em Pernambu-
·co . 
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No Rio de Janeiro, a biblioteca do Conde da Barca, 
desde 1808, alinhava obras importantíssimas da bibliogra-
fia portuguesa e européia. Essa biblioteca, aliás, forne-
ceu grande parte do acervo da Biblioteca Real. Data de 27 
de junho de 1810 a criação da Biblioteca Real, depois Na-
cional, no Rio, possivelmente contando, em termos aproxima-
dos, com os 60 mil volumes atribuídos pelos historiadores. 
A informação genérica diz que a Biblioteca formada por D. 
João VI seria aquela provinda dos acervos sucedâneos da li-
vraria organizada por D. José I - a Real Biblioteca da Aju-
da - do que sobrou do incêndio e terremoto de Lisboa em 19 
de novembro de 1755. · Em fins de 1807, o · príncipe regente 
D. João trouxe consigo, inclusive, a rica coleção do abade 
Santo Adrião de Sever, que a doara, em 1773, ao mesmo D. Jo-
sé. Outra rica coleção, a do Colégio jesuíta de Todos os 
Santos, de Lisboa, teria sido incorporada também, mas, redu-
·zidos a po, seus acervos ficaram em Lisboa já em 1804. De 
qualquer maneira, a que representa a Biblioteca Imperial do 
.Rio de Janeiro contava cerca de 12 mil volumes quando se 
constituiu em 1808, formando depois parte do acervo da Bi-
bl . N . l 195 1oteca aciona . 
Voltando a biblioteca do conde da Barca, pontificavam 
na estante do aristocrata, por exemplo, a Henríada, de Vol-
taire, traduzida por . Tomás de Aquino Belo e Freitas (Rio de 
Janeiro, Impressão Régia, 1812), Os jardins, de Dclille (Lis-· 
·- boa, 1800), Os ensaios m_orais, de Pope, na tradução do Conde 
de Aguiar (Rio de Janeiro, Impressão Régia, 18ll)e mais 
livros antigos e raros, como os Poemas lusitanos, de Ant6-
.-
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nio Ferreira (Lisboa, 1598), Dos novíssimos, de D. Francis-
co Rolim de Moura (Lisboa, 1623), a Ul{ssêia, ou Lisboa e-
dificada, poema her6ico d~ Gabriel Pereira.de Castro (Lis-
boa, 1634) e uma Arte poética, de Felipe Nunes (Lisboa, 
-1615). Segundo Niza da Silva, o conde da Barca possuiria 
edições originai~, reunindo autores como Clêment Marot, A-
lexander Pape, Milton, Thomas Ward, Thomas Gray, John Gay, 
Matthew Prior, John Ogilvie; Edmund Spenser, Petrarca, Pie-
tro Bembo; Ludovico Ariosto, Aretino, Torq~ato _ Tasso, Ales-
196 . 
sandro Tassoni, Angelo Poliziano e Klopstock. 
Sobre as características culturais do Rio de Janei-
rd, Denis fala da antiga Biblioteca ·Imperial, que conteria, 
segundo suas impressões, ceica de 48 mil . volumes em 1830, 
destacando-se algumai preciosidades como uma grande coleçio 
de Bíblias, em especial a de 1462, de Mogúncia, . "que faria 
.inveja às mais ricas bibliotecas das capitais da Europa"_19 2 
· Além: da que hoje é a Biblioteca Nacional, Denís cita a bi-
blioteca do Mosteiro de Sio Bento, -que ele nio conheceu e 
nem sabia precisar~ conteúdo e quantidade do ace~vo biblio-
grifico. · A respeito da imprensa _peri6dica, destaci opa-
pel de Evaristo Ferreira da Veiga, de Bernardo .Vieir'a de 
Vasconcelos e de Januirio da Cunha .Barbosa como "garantia 
segura de tal~nto'1 , o que, vale dizer, do nosso ponto de 
. t 1 . d 1 . . . d 198 vista, a entoe garantia e eituras sistematiza as. 
t: 
O primeiro cronista de Mato Grosso, José Barbosa 
de Si, que chegou a Cuiabâ por volta de 1723, faleceu em 
1776 e cujo inventirio de bens estende-se até 1806 - in-
ventário publicado, transcrito e estudado por José de Mes-
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quita na "Revista do Instituto Histórico . e Geográfico do Ma-
to Grosso", . ano 27, t _. 53, 1945 - possuía urna biblioteca de 
cerca de 79 títulos e 131- volumes, a maioria composta de o-
bras jurídicas, seguidas de Litératura, Religião? História, 
Filosofia, Políiica, Edu~ação e LingUÍstica. 
De todos os títulos da livraria, ocupam particular a-
tenção para os estudos cuiabanos, as Ordenãções do Reino, 
algo em torno de 18 obras, secundadas pelo Direito romano 
e canônico. Na área da Literatura, destacarn-s~ as obras 
de Camões, Diogo Bernarde~ e Jacinto Freire de Andrade, cu-
jos títulos jâ são nossos conhecidos (Os Lusíadas; O Lima; 
~ de Q. João de Castro, quarto viso-rei da !ndia). Den-
tre os barrocos, pontificam Lourenço Graciân e o padre An-
tonio Vieira. Na área religiosa, predominam a Teologia, 
com especial referência ao neo-platônico João Ericena Esco-
·to. Ao lado da .Física, relevante a pre.sença da Metafísica, 
·de Aristóteles. As obras ' proibidas serão também freqUen-
te5 na livraria de José Barbosa de Sá. Lá consta, por e-
xemplo, ·a Vida do padre Belchior · de Pontes, do português 
Manuel da Fonseca, obra publicada em Lisboa, 1752, mas in-
terdi tada pela Real Mesa Censória em 10 de junho de 1771. 
Confonne a informação de José de Mesq1:ü ta, no artigo citado, 
a livraria de Barbosa de Sá ioi ariernatada por João da Cos-
ta Siqueira, segundo cronista de Mato Grosso, um português 
. t ' d d . 1 1 · 199 C 1 N 1n <:>gra o . ao rnan on1srno rura pau 1sta. -· ar os e eu-
sa Rosa encontraram, num "Inventário dos livros da Associa-
ção Literária Cuiabana" de 1912, a .obra de Antonio ele Souza 
d.e Macedo, Eva e Ave ., ou Maria triunfante. Teatro da Eru-
--
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<lição ~ da filosofia cristã ·, em que se representam os dois 
estados do mundo, caído em Eva~ levantado em Ave 1 · que os 
historiadores acreditam trabar-se de ex-libFis de Barbosa 
d S·- 200 e a. 
O leitor do século XIX, entretanto, nao será rigoro-
sa~ente ~ meT~~ .reiteração de modelos· exclu~ivos das pro-
duções _ saídas de um incremento tipográfico ou de urna dou-
trinação absolutista. Conforme vemos a partir de nossa 
investigação em inventários de bens, ele veste outr~s capas 
culturais. Um tanto porque este leitor não se nutre ape-
nas das obras suas contemporâneas _ e nem exclui outras 
que o acompanhariam desde o centGria ánterior. E_certo ·que 
existe a pro~abilidade, a iniinuação e até á suspeita de 
que muitos livros entraram no __ Brasil, com ou sem proibição, 
·corno peça de contrabando. O rastilho mais recente dessa 
quase-certeza está . inscrita no monumental trabalho já citado 
de Lawrence Hallewell ~.~esmo - anies, no de Borba de Moraes. 
Teriam livros. contrabandeados o padre Francisco Agostinho 
Gomes, de · fins do século XVIII,corneços do XIX (1803). E 
também o liberal José Lino Coutinho, cujo inventário, de-
monstra um curioso percurso d~ leitor atento ao que se pas-
sai sua volta,sobretudo nos campos da Literatura, da Filo-
· sofia ~ da Educaçãri. O pr6prio Coutinho atualiza um tanto 
Rousseau através de sua obra Cartas sobre a educação de Co-
ra, que a.diante comentamos. 
Essa mesma ordem de r aciocínio, da nao obrigatorieda-
de de leitura num universo Gnico, localizado e de época, 
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transparece do testamento deixado pelo cirurgião do exérci-
to _Antonio José Vieira de Carvalho, mineiro ·fa1ecido em 
1818, cuja lista de livro~ é objeto da análise -de João Dor-
nas Filho, no Anuário Brasileiro de Literatura, de 1939 e do 
mesmo Hallewell -em- O _livro no -Brasil. 
A tipologia do cirurgião enquanto leitor seria aque-
la mais ou menos .característica da 4ue encontramos em nos-
sa investigação nos . documentos manuscritos nos inventários de 
bens. Carval~o ·tinha, ao, todo 69 livros, com a. transcrição 
incorrendo nos mesmos equ!vocos, já apontados, dos escri-
vães. Do total desses livros, quase a metade. (28) se rela-
ciona com o ramo da Medicina e Cirurgia e demonstra o cadi-
nho profissional tí~ico cofiforme assinalamos. Desses nos 
ocuparemos adiante, qüando estudarmos a notação da biblio- •· 
grafia m6dica e cirfirgica em capítulo pertinente. Assim, 
representam-se na livra~ia o The english Hippocrates, de 
. Thomas Sydenham (1624-1689), e a obra médica básica do in-
glês Francis Home (1719-1813). Também a Memória da Acade-
m.ia Real de Cirurgia . -aparece como peça obrigatória numa 
estante r ·eferenc ial que tem no português Feliciano de Al-. ( 
me ida, nos frances<::s Fabien Violet, George de La Faye (1699-
1781) e Antoine -Petit de Maurienne _(1722-1794) alguns dos 
principais autores. Pontificam o clínico e químico holan-
dês Boerhaa~e, ou Hermanus Boerhaave (1685-1739) cm 
matéria m6dica, ao lado dos anatomistas franceses Ra-
phael Bienvenue Sabatier (1732-1811)~ Cesar Verdier (1685-
1759) e do dinamí.lrquês Jacob ·Bcnignus Winslow (1699-1790). 
Ainda um best-seller do Setecentismo, Observuçoens sobre 
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os partos e um especialíssimo e pouco comum nas livrarias 
estudadas, "Compendio de ouvido". As farmacopéias de Lon-
dres e Edimburgo, as obras de .obstetrícia de André Leuret 
(1703-1790), (o . "inventor do forceps curvo") e Jean Bernard 
Jacobs, ( - ·1791), o~ trabalhos sobre inflamações de 
.Feliciano de Almeida, a obra sobre febres de Antoine Fizes 
(1690-1765), a ·obra ' sobre edemas de Alexander Monro (1697-
1767) e o popularíssimo Traité des maladies vénériennes, 
de 1775, de Jean Baptiste Bressavin, igualmente comparecem 
na estante médica do cirurgião mineiro _que em 1818; 
ainda tinham o consagrado trabalho de -Sir · John 
Pringle (1707-1782) sobre moléstias dos exércitos. Também 
havia na Biblioteca de Carvalho um especialista em medicina 
tropical o francês, . Jean Barthelemy Dazille (1732-1812),com 
sua obra Observations sur les maladies des nêgres, de 1785. 
Dos livros sobre ciências, 7 ao todo, o nosso cirur-
· giio , tinha Antoine Baumé {1728-1804), colaborador do Diction-
naire des arts e des mêtiers, e autor de manuais de Quími-
ca; · Jearr Antoini Claude, conde de Chaptal de Chatteloup, 
' (17 5 6-18 3 2) , os trabalhos de ,Botânica e Fis tór ia natural de 
Félix de Avellar Brotero (1744-1828), que foi professor de 
botânica em Coimbra e ' mais Lauri., ·1ineo, Vigier. 
Outros livros do cirurgião escapavam is ciências me-
dicas ou naturais afins, e eram da ãrea de Linguística, 11 
ao todo, sendo Dicionãrios, (2 franceses, 1 português em 
dois volumes, um Inglês-Português, um Dicionário médico 
Francês~Latim, um Dicionário geogrãfico .italiano, um Di-
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cionário médico Francês-Latim; um Dicionário geográfico i-
taliano, um Dicionário Espanhol-Italiano e um Dicionário 
Histórico da Medicina), uma gramática inglesa, e um outro 
best-seller setecentista que é o Me.stre francês, ao lado 
do Dicionário de Domenico Vaneli ou Vandeli (1730-1816). 
Por Último, livros inespecíficos, pertencentes às á-
reas de Letras, História e Ciências modernas, de que havia 
23 volumes. O Orlando furioso de Ariosto, Camões, um "Thea-
tro". de Corneille, obras de Crebillon (Prosper Joyot de 
Crebillon, 1674-1730), as de Racin~ e Pope (Ensaios moraes) 
e uma obra devocionária popular desde -0 século anterior, e 
matéria ascética: os Gemidos da may de Deos, do Padre Teo-
doro de Almeida. E urna Política moral ~ civil, obras de 
Burint (que s~ supõe tratar-se do _ poeta quinhentista fran-
cês Gilles · Durant), obras do Bispo de · Carac_ciol i, urna "Arte 
de porsolania", as "Aventuras do barão Munchausen", as de 
"Telérnaque", de Fenelon, a Histoire universel de Bossuet 
(Jacques Benigne Bossuet, bispo de Meaux, 1627-1701), a 
·Historia romana do inglês Laurence Echard (1671-1730). E 
' 
por fim, urna Econornie gerierale sem indicação. do autor, as 
cartas de Ganganelli (Giovanni Ganganelli, papa Clemente 
X_IV, . 17 0-5-177 4) , I dil ios ~ morte de Abel , de Salomon Gessner 
(1730-1788), a Historia dos descobrimentos~ conquistas dos 
portugueses e Malaca conquistada, eita Última de Francisco 
de S5 de Menezes, obra representativa do orgulho expansio-
nista portugu~s compul~ado 
fã. 
na ta:refa da redenção cris-
A idéia de um homem dedicado ao "gosto p_elos conheci-
.,-
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mentas, a afeição pelas artes que embelezam a vida e o amor 
i liberdade constitucional'' (trechos do . epitãfio a ele con-
sagrado pelo duque de Sussex, na Inglaterra) parecem nota-
bilizar Hip6lito José da Costa Pereira Furtado de Mendon-
ça (1774-1823) como _aquele brasileiro de mais enérgica cons-
tituição moral e de mais dignos princípios de zelo à verda-
de e amor à pãtria. Formado em Coimbra, em Leis e Ciências 
·Naturais, Hip6lit6 da Costa, patrono da imprensa brasilei-
ra, era um homem votado ao culto das Letras e das Ciências . 
Tal dedicação se exprime não s6 no esforço decidido pelo 
engrande~imento e autonomia do Brasil, como, igualmente, 
pela referência a leitura e ao gosto e prazer intelectual 
que se deve estender ao maior nfimero de pessoas. 
Na Narrativa da perseguição de Hip6lito José da Cos-
ta Pereira Furtado de Mendonça, naturàl da .Colônia do Sa--
cramento , no Rio-da-Prata. Preso~ processado pelo preten-
so crime de fra-maçon ou pedreiro. livre, cuja edição origi-
nal e de Londres, impressa por W. Lewis, em 1811, de par 
·com um violento libelo contra o autoritarismo dogmãtico e 
estreito da Inquisição, o narrador, como um rep6rter, pas-
sa em revista todos os esquematismos caracterizadores do 
projeto de trucidarnento inquisitorial, o horror que o arbí-
trio nutre ao reino das idéias, ou sua natural aversão aos 
livros corno condutor dessas idéias, citando, em alguns tre-
chos, obras que, de forma direta ou indireta, teria lido. 
Em nota sobre o seqUestrn e apreensio de seus bens, na vol-
ta a Portugal ap6s uma . missão cient~fica à Filadélfia, nos 
EUA, Hip6lito da Costa m~nciona o que trouxera de Londres: 
"_urna coleção de livros para a Biblioteca Pública, certas 
máquinas, que mandara construir em Inglaterra, livros e 
outros objetos, pertencerites i .Impressão ·Régia, e outras 
• li 201 coisas . 
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No interrogat6rio a que foi submetido - corno em to-
dos os interrogat6rios, t~ansparece a forma esquiva e mali-
ciosa das perguntas - observa-se~ ~redorninincia do espíri-
to das reformas operadas pelo regime de Pombal na pedagogia 
portuguesa. O inquisidor busca conduz~r o interrogado a 
contradições ou incoerências, pretextando um sumário de cul-
·pa ou direto incrirnin.amerito do réu, · Repare-se o grau de 
irnportincia atribuído·aos livros para, por meio deles, pro-
var a culpa do acusado de assentimento ou inoculação dos i-
deais dos pedreiros livres, os maçons, os pensadores de ori-
gem francesa. São perguntas que traem e ar maquiavélico e 
a fars& armada nos tribunais, corno aquela que resgata o au-
toritarismo contra a Gramática Latina do jesuíta Manuel Ál-
vares, ou os livros · interditos oiiundos da França. A dura 
sessao de interrogat6rio exp~essa a natureza de terror con-
tra pensadores, livros e idéias: 
Pergunta: Em que idade começou a estudar? 
Resrosta: Não poderei dizer com certeza. 
P. Fixe ao menos com probabilidade a épo-
ca em que deixou o mestre de l e r e escrever, 
para passar ao e ·studo da gramática latina? 
R. Seria aos nove anos. 
p. Sabe ou suspeita razao por. que de tão 




P. O compêndi -o da gramática _latina era o · 
antigo dos jesuftas ou algum dos modernos? 
R. O Novo M~todo do Padr~ Anionio Perei-
ra. 
P. Que lfnguas mortas estudou além da la-
tina? 
R. _Grega. 
P. Os seus professore~, quando lbe ensi-
navam a traduzir os clássicos gentios, faziam-
-lhe observar os erros abomináveis que, muitas 
v ~ z·e s , se propagam por e s ses 1 i. v r o ·S , . onde hã 
sempre mais ou menos vesifgios das falsas su-
perstições dos antigos? 
R. Sim. 
p . Que ínguas vivas estudou? 
R. Trid~s aquelas que na Europa sao mais 
necessárias, já pelas relaçõ~s que as suas res-
pectivis naç~es têm conosco, já pelas obras 
cientfficas que nessas 1 Ínguas se acham escri-
tas. 
P. Que motivos teve para es t udar essas 
rínguas? 
R. O desejo de . me por em estadc de poder 
aprender as ciências, o que não poderia be m fa-
zer sem entender os 1 ivros que nessas línguas 
estão escritos. 
P. Quando começou a aprender as 1 Í.nguas 
vivas, sabia o perigo que havia na leitura dos 
1 ivros ímpios que nessas 1 ínguas se acham escri-
tos, principalmente n~ francês, inglês e ale-
mão? 
R. Cori,o o Tribunal do S. Offcio tem o cui-
dado de proibir os 1 ivros maus e deixar correr 
somente os bons, 
pud e sse chegar à 
não devia eu presumir que me 
mao algum livro 




sossegada, · porque não podia supor, sem ofensa 
do crédito daquele Tribunal, tão v-igilante nos 
seus deveres, · que consentiria chegar-me a mao 
1 ivros dessa natureza. 
P. Que graus acadêmcos tem? 
R. Bacharel formado em Leis e bacharel 
em Filosofia, pela Univirsidade de Coimbra. 
P. Que mais estudos tem feito além des-
tes, . por que obteve os graus acadêmicos? 
R. Matemitica, Geografia, Hist6ria, e em 
geral, Belas Letras. 
P. Os livros de que se sérvi ·u para esses 
estudos eram nacionais ou estrang~iros e quem 
eram seus autores? 
R. : . Eu costumei sempre lançar mão de qual-
quer 1 ivro que julgava bom, ou me inculcavam 
~or tal, na mat~ria que queria estudar, sem me 
embaraçar de outra coisa senão que fosse escri-
to . em 1 íngua que eu e~tendesse _e quanto a 
referir os nomes dos autores, isso me é impos-
sível, _s6 p~lo que diz respeito ã minha facul-
dade principal, que é o Direito; quanto mais 
a respeito de todas as out·ras matérias, a que 
secundariamente me tenho aplicado, ou porque 
essas matérias tenham conexão com a jurispru-
dência, ou porque as quisesse s6 conhecer para 
meu desenfado e recreação. 
P. Declare ao me~os os· compê~dios ou 1 i-
vros elementares p~r que estudou? 
R. Pelo que toca aos estudos da Universi-
dade de Coimbra, ~egui os compêndios aprovados 
pela mesma Universidad.e, e quanto aos outros es-
tudos, não sendo obrigado a seguir método par-
ticular, usava ji de uns ji de outros 1 ivros, 
segundo o que jul_vaga mais conveniente, de ma-
neira que referir um cat~logo dess e s 1 ivros 
seria tão dificul t oso que admiro haver quem 
•·--r--------- --L~--~o- - - - - ~-
rativa, demonstra uma invulgar segurança e um tirocínio fo-
ra do comum, com a presenç a de espírito que não deve fal-
tar aos retóricos. Sabe escapar de uma armadilha, como na 
resposta que dã sobre livros proibidos, alegando que não po-
<leria ter à mão obras que o Tribunal do Santo Ofício, "tão 
vigilante nos seu.s deveres", · já pusera fora de circulação. 
A id~ia que nos chega, aa ler esses depoimentos, ~ que o 
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suponha que um homem aplicado às letras possa 
- · 202. 
satisfazer com exaçao a tal pergunta. 
A partir daqui o interrogat6rio conduz o r~u ares-
pondera questões ligadas i Teologia, i Metafísica e i B-
tica, sem menção direta a livros, obedecendo sempre ao es-
forço tácito d6 inqui~idor de ~onfundir o interrogado. Hi-
p6li to, por esses exemplos e e-m demais passagens de sua Nar-
rativa, demonstra ucia invulgar segurança e um tirocínio fo-
'. 
ra do comum, com a presença de esrírito que não deve fal-
tar aos ret6ricos. Sabe escapar de uma armadilha, como .na 
resposta que di sobre livros proibidos, alegando que não po-
deria ter i mão obras que o Tribunal do Santo Ofício, "tão 
vigilante nos . seu.s deveres", · já pusera fora de circulação. 
A idãia que nos chega, aa ler esses depoimentos, ã que o 
narrador, ardiloso e precavido, tem consciência e juízo 
formados sobre o Tribunal da Inquisição e dos males causa-
dos i inteligência . . Mas declara, em ·suas respostas, sem 
compromet er em profundidade seu pensamento, com ambígua tlis-
posição de ãnimo, as palavras que o inquisidor, não gostan-
do de as ouvir, deveria aceitar como expressão da verdade 
tal a forma como são ditas. E o r~u não será arrogante ao 
lembrar ao juiz, em seu depoimento, que "referir um cati-
log6 desses livros seria tão dificultoso-que admiro haver 
quem suponha que um homem aplicado is letras possa satisfa-
zer com exaçao a tal pergunta." Premia com sutileza e ar-
giicia a pouca extração de inteligência do inquisidor a pro-
p6sito da exigência de mcmoriz .. 1r quais os livros elcmentar.es 
estudados pelo r~u para alcançar seus títulos acad61nicos . 
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Sem dúvida, o ato de ler nao seria visto com bons o-
lhos pela militincia do arbítrio. E o pr6prio · Hi~6lito da 
Costa quem confirma a nova idade do obscurantismo, reconhe-
cendo que 
a ma fé dos inquisidores em nada se mani-
festa mais do que no seu incessante zelo em per-
petuar a ignorância. Todo mundo sabe que depois 
de haverem proibido, em um grande catálogo, uma 
quase incrível multidão de livros, proibiram 
t a·m b é m em g e r a 1 t o d o e q u a 1 q u e r 1 i v r o· e s c r i t o 
. 203 
por algum herege . . 
Tal fato levou ao deserto de idéias e de reflexão. 
A pena imposta a quem lia livros proibidos, ·ainda nesses a-
nos em que se deram a perseguição e o confinamento de Hipó-
lito da Costa por sua suspeição de franco maçon, seriam a 
excomunhão e a infimia, além, claro , do degredo e da morte . 
. A Maçonaria r~p;esentava, ~em termos prãticos, ~ dissemina-
ção do enciclopedismo. Logo.para fazer/tais avanços, 
Estado e Igreja estavam vigilantes. Nessa vocação absur-
da e niilista pelo obscurantismo, os fiéis da cruzada in-
quisitorial chegam ao mãximo da pa~xão pela sombra. Hi-
p6lito da Costa confirma essa declaração de voto no retor-
no ao medievalismo: 
o desejo de perpetuar a ignorância che-
gou ao ponto de que, quando os padres do Concí-
1 io de Trento dei i beraram a publicação de um 
catálogo de 1 ivros proibidos, Luiz Beccatel 1 i, 
Arcebispo de · Ragusi, profe~iu que não havia 
nessidade de I ivros, porque certamente s e havi~ 
esçrito mais do que era necessário depois da 
invençio da imprensa, i que era muito melhor 
proibir inumeráveii livros sem. causa, do que 




~á uma outra circunstin~ii de surpreender o leitor 
atra~~s das referências, implícitas ou explícitas, em tex-
· tos produzidos para outros fins. Exemplo disso são as"Car-
tas de Marrocos;• que a Biblioteca Nacional publicou em seus 
Anai~. Horário e .o poeta barroca Tomás Pinto Braridão s e -
riam autores .lidos pelo missivista em suas catilinárias 
contra Marcos AntBnio Portugal. Em carta de 3 de julho de 
1812, documento que se encontra arquivado em Lisboa, na Bi-
blioteca da Ajuda (conforme Oliveira Lima, t. Ili p. 1009), 
dirigindo-se a um amigo, Marrocos refere-se ao desafeto 
Portugal e aos autores acima referidos, utilizando-se da 
expressão horaciana risum teneati~, amici, concluindo pela 
pouca sensibilidade do criticado que "antes dando quatro 
fungadelas, voltou costas, e pBs-se a ler os versos de To-
... . B d- Q 1- . ' "'20S mas Pinto ran ao. ue ast1ma .... 
A alusão, a sitira e a caricatura parecem ter endere-
ço certo na utilização da · referência à Arte de furtar como 
título aplicado à classe dominante nos governos das provín-
cias· . No livro Os deputados brasileiros · nas cortes de 1821, 
o autor anuncia ter tido êxito a divulgação de que ia sair 
do prelo um resumo da obra atribuída ao padre Vieira e de-
dicada ao barão de S. Lourenço, peça publicada no jornal 
"O Campeão de Londres", de 16 de novembro de 1819. A am.-
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bigUidade da dedicat6ria é flagrante, tanto mais que era 
circular, na época, uma quadra que resgata as eternas que-
relas e a graça do povo contra os poderosos: . "Quem furta 
pouco é ladrão/ Quem furta muito é barão/ Quem mais furta 
e ·esconde/ Passa de barão a visconde 11206 • 
Martim Frincisco, defendendo uma reorientação dos 
· conteúdos da Filosofia Racional e Moral na província de São 
Paulo, nos começos do século XIX, cita Condorcet. 
ele: 
Segundo 
Quanto à metafísica e moral, direi, como di-
zia Condorcet nos últimos momentos de sua vida, 
que, sendo manifesta a imperfeição da análise 
das faculdades intelectuais e morais do homem, 
cu~pre dar uma nova análise crítica destas mes-
mas faculdades, refazer a ciência do entendimen-
to humano desfigurado pelos sensualistas, ba-
nir esta metafísica dos sentidos que coloca,-a , 
o interesse e todas as paixões no trono da mo-
1 
207 ra . 
Um outro caso típico de impregnação de leituras pode 
observar-se em conhecido ditado que parece corrente na Ba-
hi a ·dos começos do século XIX, conforme aparece em carta ·1.de 
Maria Birbara a seu marido Luís Paulino d'Oliveira Pinto de 
França, deputado baiano às cortes constitucionais em Lisboa, 
por volta de 1821. Luís Paulino era deputado conservador e 
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consta ter sido empurrado escadarias abaixo do palácio das 
Necessidades, local do Congresso, por Cipriano José Barata 
de Almeida, também deputado, de tendências republicanas, e 
constituinte em Lisboa. Maria Bárbara, escrevendo ao mari-
do em 2 de março de 1822, dá conta das notícias de sua ca-
sa, lamenta a "maldita. rivalidade" de "homens pouco políti-
cos", e lastima a sorte da Bahia e do marido, repetindo: 
"Perdião perdeu a pena, nao há mal quG lhe não venha", di-
tado português, aproveitado como mote em conhecido vilan-
208 cete camoneano. Na mesma obra, em carta de Luís Paulino 
filho ao pai, datada _-e Bahia, 3 de julho de 1922, aparece 
referência ao "Semanário cívico" e ao seu diretor Joaquim José 
d S M 
. 209 e ouza aia. O Luís Paulino pai era soldado-poeta, 
tendo cultivado a poesia no "Jornal de Coimbra",(n. 2.2 pu-
blicado em out. 1813 e 41, 1845) e provavelmente no Bra-
sil. A forma de sua poesia denuncia o temperamento do autor 
e a matiz poética portuguesa. 
Eis já dos mausoléus silêncio horrendo, 
Me impede o respirar, a voz me esfria. 
Eis chega a morte eterna, eis morre o dia, 
Ao nada a naiureza vai descendo. 
No, da aniquilação, passo tremendo, 
Escudo-me de sã filosofia, 
Terror humilde, o rosto não m1 enfia. 
Como Catão morreu, eu vou morrendo! 
Mas ah tu, d 1 alma, nobre qua·lidade, 
Saudade cruel co 1 o sofrimento 
Me arremessas às marés de ansiedade .. 
Mulher ... filhos ... amigos ... num mamente, 
No momento ~o adeus .Prj eternidade 
210 V6s so~s o meu cuidado, o meu tormento! 
-' 
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Outra forma de identificarmos as t~ndências e caracte-
rísticas de leituras no século XIX são os invehtáiios de 
bens já avaliados _ em publicações especializadas. 
O inventário e testamento do c6ne~o Manoel Dendê Bús, 
cidadão português do Porto e vigário. da freguezia da Concei-
·çao da Praia em: Salvador, falecido em 1836, está no arquivo 
da Cúria de Salvador, livro de ôbitos da Matriz da Concei-
ção da Praia, 1834 a 1847. O monsenhor Manuel de Aguino 
Barbosa extraiu ~otícia de . sua morte. O padre ·, que figura 
entre os nomes do movimento libertário de 1822 e que nasceu 
em 6/12/1784, foi professor de Gramática latina na Bahia, 
nas comarcas de Jacobina e Cachoeira. Pelo documento do 
inventário, constata-se que Bús tinha "3 estantes com tre-
zentos e tantos livros além de brochuras, folhetos", de que 
se destacam "5 volumes de Van Espen, quatro dito de Ferra-
ry e tres de Bento"; 11 14 do sacríficio da Missa, os quais 
·vertencem ao Revmo. Sr. Vigário Lourenço de Sa. Magalhães 
211 Cardoso, que há anos m'o emprestou. 
Ji no inventário do padre Joaquim Gonçalves Cardozo, 
de S de agosto de 1829, utilizado por Kátia Matoso em seu 
estudo da tipologia social de inventários e testamentos na 
Bahia, há ,na seção Documento '. ·"Livro.s" os seguintes títulos: 
Latinos - missal Romano/ Prozodia/ 2 menores 
Teatro eclesiasti~o/ Officio de defuntos/ 6 Bre-
viarios Portuguezes/ 17 v. Velho Testamento de 
Pereira/ 3 Novo Testamento Pereira/ 4 Historia 
de Gi 1 Braz/ Noites clementinas/ Etenerario 
da Terra Santa/ Eva e Ave/·A Revolução de França" 
.__. . 
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2 Tesouro de Adultos/ Ordenando instruído/ Gus-
mão de Alfarache/ Poezias de Paulino/ 2 Cartas 
do Papa Ganganel i/ Teologia moral/ Cartas de hu-
ma - may a seu filho/ Horàs annuaes/ Elementos de 
· 2J2 
Syntaxe/ Horas da Semana Santa. 
Q que consubstancia a ~endência natural· de livros religio-
sos, de doutrina e ascese, nos inventários de padres. Li-
vros, aliás, . bern próprios da geral correspondência de lei-
turas no Brasil · dos séculos XVIII e XIX. Novidades serão 
u·rna obra do Quinhentismo espanhol na América, a novela. de 
cavalaria Vida de Gusmão de Aifarache e as Poesias, de Pau-
lino. O padre Joaquim Gonçalves Cardoso seguia a voga dos 
autores da reforma oratoriana em Portugal. Sua biblioteca 
tem o Antonio Pereira de Figueiredo em sua base moral cris-
tã e o polêmico autor de Elementos de sintaxe. As outras 
obras s~guern o disciplinamento de estudos e a preferência 
de época: o Le Sage da História de Gil Braz de Santilla-
na., as Noites clernentinas, o Eva e Ave ou Maria triunfante 
de Antonio Ribeiro de Macedo, e as Cartas de urna rnae a seu 
filho~ 
No interior do . inventário de Manoel Antonio Carnpello, 
de 1795, de Salvador 1 existente no . Arquivo do Estado da Ba-
hia, encont'ra-s e urn·a Relação incompleta e ca talográf ica de 
livros~ começado em Me terminado em R. Muitos dos livros 
trazem data de publicação posterior a 1795 como as "Obras 
poeticas" de Ladislao Santos Titara (Bahia, 1827) e as 
"Poesias de. João Gm.l berto Ferre :i. ra San tos Reis" (Bahia, 
·1827, 2 v.J ·, embora o inventário se encerre na data de 1811. 
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Face ã sµspeiçio óbvia aplicada ao documento, por sua impre-
cisão e pela própria formalização do catálogo (bem ordenado 
bibliograficamente, com dados de autor, título, lugar de 
edição e .ano), caso extraordinário· para as costumeiras e 
equivocadas anotações dos escrivães desses documentos, in-
tuímo~ dever tratar-se de um catálogo da Biblioteca Pfibli-
ca da Bahia, ou de alguma outra do próprio século XIX. E 
boa lembrança que o "Plano para o estabelecimento de uma 
biblioteca publicada na cidade de S. Salvador" foi editado 
por Silva Serva em 1811. No mesmo ano, chegaram doações 
para sistematizar a Biblioteca. Terminando, como termina, 
em 1811, o pretenso inventário de Campello deve ser enten-
dido como um dos catálogos da Biblioteca baiana, talvez um 
dos · que se inspiraram naquele primeiro publicado pelo edi-
tor e livreiro Manuel Antonio de Silva· Serva. 
O catálogo sob análise começa pelas "Metamorfozes d'O-
vidio", numa tradução de Almeno, de Lisboa, 1803 e termina 
pela "Relação do estado político e espiritual do Império da 
China nos an.nos de 1655 e 1666", pelo pa_dre Francisco Rou-
gemont, editado em Lisboa, 1772. Organiza-se sempre pela 
indicação bibliográfica de título, autor, lugar de edição 
e ano. Destacamos alguns desses títulos como, por exemplo, 
o Método gramatical para todas as línguas., de Amaro de Ro-
boredo, edição de Lisboa, 1619; a Monarquia lusitana, de 
Fr. Bernardo de Brito, edição lisboeta, 1690; o Naufr5gio 
e lastimoso sucesso .da perdição de Manoel de Sousa de Se-
pfilvcda, por Jcr6ni~o . Corte Real, editado em Lisboa, 1783; 
e Nobiliarquia portuguesa, tr~tado da nobreza hercdit5ria 
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~ política, por Antonio de Villas Boµs Sampaio, editada em 
Lisboa, 1676; Notícias de Portugal, por Manoel Severim de 
Faria, obras acrescentadas por José Barbosa, ~m Lisboa, 1740; 
Notícias históricas~ práticas acerca do modo de defender 
os edíficios dos estragos dos raios, por João Antonio Dalla 
Bel la ., numa edição de Lisboa, 1773; a pouco frequente o-
bra de Francisco de Brito Freire, Nova Lusitânia, história 
da guerra brazílica",editada em Lisboa, 1675; Novo methodo 
da gramática grega, por Porto Real, Lisboa, 1760; Novo mé-
todo da gramática latina, pelo Padre Manoel Monteiro, Lis-
boa, 1746; Novo método - da gramática latina, por Antonio Ve-
nâncio da Costa, Lisboa, 1799; Novo atlas geográfico, EQ-
·. lítico e histórico de todos os Estados da~. Lisboa, 
1800; Novo tratado de música métrica~ rítmica", por Fran-
cisco Ignacio Solano, Lisboa, 1779; e Obras várias por João 
Pinto Ribeiro, Coimbra, 1730. 
Outras obras aindi se desticam no catilogo incluído 
no c6rpo do inventário de Manoel Antonio Campello, identi-
ficando livros de circulação previsível desde o século XVIII e 
que pont~ariam, provavelm~nte, nas estantes baianas. E o 
caso da obra do oratoriano Antonio Pereira de Figueiredo, 
Ob_ser.vações sobre ~ língua e ortografia la tina, editada em 
Lisboa, 1765:; a Orthografia da língua portugueza, por Luiz 
Caetano de Lima, Lisboa, 1736 .; Os estrangeiros no Lima, ou 
conversações eruditas, por Manoel Gomes de Lima Bezerra, 
-Coimbra, 1785; Parnaso ~usitano .de 'divinos e humanos versos, 
p6r Madre Violante do Céo, Lisboa, 1733, em 2 volumes; Pe-
regrinação de Pern5o Mendes, edição de Lisboa, 1725; Pla-
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netário lusitano, pelo - padre Euzebio da Veiga, Lisboa, 1758; 
Poemas lusitanos, por Antonio Ferreira, Lisboi, i791; Poe-
sias de Pedro d'Andrade Caminha, publicadas pela -Academia, 
Lisboa, 1791; um raríssimo Primor e honra da vida solda-
desca no Estado da Indii, pelo padre-mestre Fr. Antonio Frei-
-re, Lisboa, 1630; e as polêmicas Reflexões apologéticas~ 
obra intitulada "Verdadeiro método i'estudar", por Nicolau 
Francez Siam, Lisboa, 1748. 
B naturalm~nte um bem nutrido retrato ·do leitor bra-
sileiro dos começos do século XIX, alcançando títulos e au-
tores desde o século XVII, alguns sµrpreendentemente raros, 
que dão a dimensão do interesse e do gosto por coleção de 
obras antigas, na Bahia. Pena que a imprecisão do documen-
to nos lance em enviesados caminhos de indefinições. Mas, 
pela maior parte das pistas, somos levados a considerar o 
catálogo uma relação de livros, talvez até doação dos her-
· deir9s do pr6prio Manoel Antonio Campello, na década de 30 
do século XIX. 
Alg~ns títulos, aliás, coin~idem na relação catalográ-
fica apresentada pela Biblioteca Piiblica da Bahia, em 26 de 
junho de 1831, num manuscrito que leva a assinatura do bi-
bliotecário Vicente Ferreira de Oliveira. Um dos títulos 
dessa relação é justamente o livro das "Metamorfoses d'O-
vidio'', traduzidas por Almeno, volume 2. Outros títulos 
se_guem a mesma coincidência, como a "Monarquia Luzitana por . 
Fr. Bernardo de Brito", 3ç, tomo; "Principias de Direito 
mercantil por José da Silva Lisboa'\ volume 2; e "Quares-
mal seleto" por José Barradas Furtado. Pode bem ser apc-
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nas uma mera e fortuita coincidência, mas não fica absurdo 
supor que se trate de trecho do catilogo .da livraria pGbli-
ca baiana. O de 1831 deve ser o catilogo mais disponível, 
uma vez que, em ofício _de 31 de janeiro de 1851, um relató-
· rio do ·bibliotecirio Antonio Joaquim Alvares de Amarato, ao 
assumir a biblioteca, relembra que ela foi criada com mais · 
· de 4 mil volumes oriundos de compra e doações de particula-
res, notadamente do seu criador o Conde dos Arcos, mais Ma-
poel Luiz Alvares de Carvalho. Em 1820, segundo Spix e Mar-
tius, ela teria cerca de 12 mil volumes. As Guerras da In-
dependência extraviaiam muitos livros e o catãlogo de 1829 
desapareceu. O relatório de Amarato fala ainda de um catã-
logo de 1834, que não encontramos no ARQUEB. 
3. PERFIL DO LEITOR COLONIAL 
No interesse mais imediato desta tese, isto é, partin-
do da amostragem de livros dispostos em documentos ma~uscri-
tos do século XVII ao XIX, vamos observar confirmações e al-
teridades no comportamento do leitor brasileiro do período 
colonial. Embora permaneça ainda -um tanto suhordinado ou 
obediente à leitura de compromisso, fiel às obras devotas, 
por força, talvez, do caráter introjetivo de modelos doutri-
nários, (seja pela clausura intelectual jesuítica ou secular), 
· esse leitor já conta com alguma percepção e autonomia na es-
colha de livros um tanto diversos dos incontáveis místicos 
e apologéticos, devocionários, sermonãrios, . panegiristas e 
gratulatórios, que marcam a imensa maioria das obras publi-
cadas à época. Nota-se, especialmente a partir da segunda 
metade do século XVIII, uma significativa impregnação das 
·ciências Naturais, da Matemática, da Física, da História, etc. 
Vale salientar,neste ponto,o avultado número de obras rela-
cionadas com a área de Letras presentes nos documentos. 
O? inventários irão apontando então um leitor progressiva-
mente variado em seu gosto e em sua curiosidade, alterando-
-se estes sentidos em cada período da situação colonial. Se-
rá sempre, entretanto, um leitor de extração rural ou bur-
··guesa, de formação libe~al, tornand6-se um tanto mais nume-
r~so, eclético e reformista à medida em que se aproxima da 
passagem do século XVIII para - o XIX. 
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Grande parte da hist6ria brasileira é feita a partir do 
campo. O patriarcado rural, como sabemos, perdura até meados 
deste século e, na -esfera direta de nosso assuntb, e o campo 
que determina o alcance e as variações da civilização. Daí 
pertencerem à origem rural os primeiros vagidos de cultura 
bibliogrifica, o campo muito mais que as vilas e cidades, o 
livro . assumindo então um papel de ornamento social ou bur-
guês, . na maioria das vezes atendendo a reclamos de ordem éti-
co-cristã. Na . variegada forma do século XVIII, com o apogeu 
e declínio da mineração e a expansão territorial, começam a 
tornar-se circulares ideais emancipacionistas, num sentimento 
tênue de nativismo, como demonstram os movimentos dos Masca-
tes, em 1709, no Recife e dos Emboabas, em 1710, em Minas Ge-
rais, completados pélo ativismo ingênuo de um Felipe dos San-
tos, em 1720 ou de um Tiradentes, em 1789, nas Minas Gerais. 
Algumas dessas idéias de liberdade,atiçadas pelo espírito do 
Setec,en tos ilustrado, vão ·percorrer todo o século XVIII e 
agitar, em atmosfera febril, o século XIX no Brasil. Idéias 
e r~flexões percorrem livros e cabeças daqueles· leitores que 
predominam a este tempo, como os estudantes de Coimbra, os 
magistrados, poetas, médicos e sacerdotes, que formam uma 
elite ledora querendo mudanças ou . aperfeiçoamentos no corpo 
da sociedade. Pode dizer-se, num certo sentido, que a cul-
tura ~iter5ria evolui da notação superficial, de moda cultu-
ral por lazer e Ócio para uma caudal de sentimentos, con-
vicções e posturas ideol6gicas mais conseqUentes. A cultura 
assume, assim, características de um valor moral, ou ético, 
em função de uma. necessidade prática ou tecnicistn, mas de 
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fundo intelectual e humanista. Embora permaneça corno signo 
de classe e distinção na escala social, a leitura nao ficará 
apenas no redil de pura abstração. mística, ou do rigoroso 
automatismo típico da vocação reinol. 
Não será fácil disseminar outra o.rdern de valores e 
questionamentos numa base sócio-cultural que torna Religião ou 
Estado confundidos com vida intelectual, . numa Íntima relação 
que irá dominar os três primeiros séculos da colonização por-
( 1 
- tu_guesa. Mas o brasileiro, dono daquela· inteligência quase 
primitiva", conforme a classificação de Fernando de Azevedo
213 
p·ra ticará também sua forma de reconstruir ou desnorrna tizar 
a cosrnovisão, permitindo vir i tona, e mesmo agudizando, urna 
sensibi~idade que rnanterá ·viva curiosidade intelectual, na-
quilo que, ousamos perceber, será contemplado corno um imagi-
nário, inchado de alusões e fantasihs, rica teia do brasilei-
. ro . leitor, alguém muito mais ligado as Letras e is Artes do 
que às Ciências Físicas e Naturais. 
Nos fins . do século XVIII, a civilização portuguesa no 
. . 
Brasil já tem muito o que por à luz, na Metrópole e nas Co-
16nias. Dos jesuítas~ que nos inocularam a cultura literária 
' fundada no dogma, passamos aos oratorianos, ou as demais or-
dens patrocinadas pelo regalismo, ·que darão maior ênfase ao 
erisino e i pesquisa, privilegiando as areas das Ciências Na-
turais, sobretudo ri Botinica e a Zoologia e investindo, em-
bora timidamente, numa possível civilização de técnicas mais 
modernas, corno o Desenho, a Mineralogia. as Edificaç6es, a 
Arte militar. O Brasil, enquJnto Coi6nia, força um pouco a 
situação de isolamento a que Portu~al o condenara e reage, 
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pela acu~ulação da cultura livresca, como uma forma de nao 
sucumbir. Pode-se dizer, pois, que é justamente por essa 
sociologia esquiva da leitura, pelo ·consumo e circulação de 
livros, sem preconceitos, nas mais diversificadas áreas do 
saber, que a· Colônia provocará algumas mudanças. Portanto, 
o · Brasil será diferente das demais Colônias, visto por Por-
tugal. Assim, menos que considerar um mal a forte cultura 
livresca aqui operada, temos que considera-la uma força in-
consciente de reação ao domínio absolutista da Metrópole. 
Por ser o mais expressivo elemento de ligação entre a reali-
dade objetiva e o imaginário libertador das formas retrógra-
das de domínio coloniaÍ, a Literatura representa um esforço 
de reação ao aba~tardamento da inteligência que aqui nos qui-
seram impor e um elogio à utopia de . construção, pela via abs-
trata, de uma nova realidade. Isso, de uma ou de outra .ma-
neira, e~tã refletido no consumo e n~ produção literária dos 
brasileiros. 
Neste sentido, concluímos com Fernando de Azevedo,para 
quem "a Universidade e -a circulação de livros impressos po-
diam constituir. ameaça a unidade de padrão cultural e um pe-
rigo para ·o despotismo lusitano•f 14 . Pela leitura, os bra-
sileiros poderiam chegar à insubordinação ~rítica, mesmo que, 
para isso.caminhasse por trilhas de uma cultura pseudo-huma-
nista e aristocrática, de base rural, ou burguesa e urbana, 
disti~tiva de classes sociais estanques. 
Uma vez aceita a certeza documental refletindo o homem, 
esta pesquisa vem ampliar o campo de investigações sobre a 
natureza antropol~gica brasileira na direção de uma cultura 
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literária no Brasil Colônia, com a descrição do universo de 
leittiras e de livros. Já descritos os documentos publicados 
pelo Arquivo Público de São Paulo e estudos.colhidos em pou-
cas fontes, investimos agora naqueles que foram objeto de 
nossa consulta direta, fixando-nos em inventários de bens 
d~~de os mais antigos, ainda do século XVII, em São Paulo, 
exten~ivamente at~ ao limite de 1850, por todo o Brasil. As-
sim, completa-se a recolha de dados disponíveis que identifi-
cam, ao nosso ver, o perfil do leitor colonial, · a partir da 
análise -de mais de 50 mil documentos. 
Dessa investigação em fonte primária feita em todos os 
locais de guarda cultural brasileira, analisando, um a um, 
cada documento e selecionando aqueles que continham livros, 
para discriminação, observamos que a quase totalidade de in-
ventários do século XVII incluindo bibliotecas se encontram 
no Arquivo do Estado de São Paulo (11 ao todo). Ali, inclu-
sive, :vimos documentos do ~éculo XVI, sem livros. Com data 
de 1687 e 1696, dois outros inventários encontramos no Arqui-
vo Nacional, no Rio. Os demais pontos de pesqu1sa nao regis-
tram documentos do século XVII, com ou sem livros. Nesses pon-
tos, vamos contar com documentos do século XVIII, especial --
mente Minas, ·nas cidades hist6ric~s. E de supor, no entan-
to, que núcleos importantes como a Bahia e Pernambuco, por 
exemplo, tenham tido e extraviado alguns inventários de bens 
do século XVII ou XVIII. A Bahia possui ainda uns poucos e 
.imprescindíveis ao entendiment9 de nossa cultura, a grande 
maioria necessitando urge~te restauração. Pernambuco, po-
r6m, parece ter perJido sua mcm6ria qua11to a invent5rios de 
320 
b~ns. D6s escassos documentos localizados em nossa pesquisa, 
um apenas, em microfilme, pertence ao século XVIII~ o do 
Bispo de Olinda, D. Tomás da Encarnação Costa e Lima, de 
1784. Os demais datam de parte do século XIX, perdidos en-
tre lacraiai e escorpiões no porão do Tribunal de Justiça, 
em Recife. Outros, do século XIX, ainda em bom estado, en-
contram-se no Primeiro Cartório de Õrfãos da capital pernam-
bucana. Com ·exceção, porém, daquele pertencente a D. Tomás 
da Encarnação, todos os demais documentos não apresentaram . 
livros entre os bens dos inventariados. 
Dos documentos ieiscentistas aos da primeira metade do 
século XIX. observamos um retrato objetivo do modelo leitor 
. . 
brasileiro da ColÕnia ao ·Império. A pesquisa teve seu limite 
ampliado até o ano de 1850 em virtude da tentativa de com-
preender um maior espectro de tempo, tendo em vista a natu-
reza do documento analisado. Assim, ultrapassamos 1808, ou 
1816, quando o Brasil passa à qualidade de Reino Unido a 
Portugal e Algarves, e também 1822, ou 1824 ~ data · da nossa 
prime~ra constituição imperial. Atingimos até urna fase da 
consolidação dq Brasil Império, no Segundo Reinado. Para a 
Literatura Brasileira é importante esse avanço porque pode 
oferecer outros elem~ntos de avalfaç~o,uma· vez que estáva-
mos em plena voga do Romantismo, com sua reconhecida base 
nacionalista e na .fronteira de um discurso literário autõ-
nomo. Ampliar a faixa de tempo serviu-nos corno elemento de 
intermediação cn tr e a característica autóctone e a alienígena ele 
leituras. Tam~ém porque, entre a morte ·e o inventário de uma 
pessoa,é possível localizar um interesse na livraria invcn-
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tariada. Em outras palavras, um inventário de 1850 registra 
bens (vale dizer, livros) que o inventariado, falecido em 
1800 ou 1810, por exemplo, possuía. Por circunstâncias pro-
. prias is disputas de partilha,um documento dessa natureza po-
'de durar, a ser concll,l Ído, de vinte a quarenta ou sessenta 
anos decorridos da morte do possuidor da biblioteca. 
O inventário é um documento muito peculiar, onde se su-
mariam todos os bens do falecido para, pela atribuição deva-
lores - a esses bens, chegar-se ao termo da partilha entre os 
herdeiros. Difere do testamento, onde não se obriga o tes-
tador ao registro de bens com riqueza de detalhes, nem a 
aplicar-lhes valores. Sendo manifestação de Última vontade, 
o testamento é peça documental feita em vida pelo testador, 
para ter respeitados seus desejos quando morrer. Em nosso 
trabalho, o inventário revelou-se uma ~xtraordinária fonte de 
informações no que tangei constituição de bibliotecas~ tal-
vez a Única com que pudéssemos contar para a riqueza de ma-
terial que recolhemos. Consultamos outras peças documentais, 
· corno ofícios, cartas régias etc. em todo o país, mas é o inven-
- · 1 h b · · d t r aba 1 ho . 21 5 tar10 que me or serve aos o Jet1vos este 
Algumas circunstâncias do inventário, sem dúvida, des-
pertam interesse para várias manifestações de ensaio socio-
· lÓg ico e disto fez urna obra res~eitável Alcântara Machado, 
em Vida e morte do bandeirante. O inventário pode servir até 
i literatura de ficção ou i poesia. Drummond transcreve o 
inventário do padre Mano.e·l Rodrigues no poema "Bens e vária 
fortuna elo padre Manoel Rodrigues, inconfidente", no livro 
A falta n11P nma 
~--1 
(que ·apomos como epigrafe em outro capi-
. .,._ 
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tulo deste trabalho), tornando poesia uma mera relação de 
bens aqui aguçada por ser a personagem um conspirador , ' desa-
feto do Reino de Portugal. Outro mais largo uso fez Manuel 
de Oliveira Paiva no romance Dona Guidinha do Poço, no sécu-
·10 XIX. No capítulo Ido Livro Primeiro, salientando os do-
tes eçonômicos da heroína do Naturalismo regionalista cea-
rense, Oliveira Paiva demonstra-se leitor explíciio de in-
ventários, conforme detalhe em grifo: 
Margarida, isto e, a Guidinha, apesar de sua 
princesia, nao casou ião cedo como era de su-
por. Parece que primeiro quis desfrutar avido-
ca. Seu pai, o segundo Venceslau, capitão-mor da 
vila, possuía larga fortuna em gados, terras, 
ouro, escravos ... Fora um rico e um mandão. 
Aqui vai o resumo de uma relação ou nota do que 
se lhe achou', i m p e .r f e i ta e trunca d a -como o sao 
geral men te os i n v e n t ã r i os , · ma s a u tê n t i c a , e n c o n -
trada num alfarrábio do padre Costinha, quase 
. l • l 2 l 6 1 eg1ve : 
O romancista reconhece as dificuldades, aqui aponta-
d~s, na leitura dos documentos, autenticando-a, porém, quan-
do da transcrição das listas de bens, embora afirme ser im-
perfeita e truncada "como o sao geralmente O·S inventários". 
No inventário do capitão-mor, pai de GuiJinha, relacionam-se 
bens em "Ouro", "Prata",. ·"Cobrefl, "Ferro", "Bens Móveis". 
Nada, contudo, transparece quanto~ ~armação de biblioteca. 
Em nossa desciição do perfil de lcituras,mcdiante os 
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inventários de bens, nao nos deteremos em aspectos hist6ri-
cos, econômicos ou políticos que o documento pode sugerir. 
Nem sempre será dada ênfase à pessoa ou condição social do 
inventariado, aqui tomado apenas como um dado de pesquisa. 
Não obstante~ destacamos · alguns nomes que tenham uma real 
importincia hist6rica e que, no interesse do confronto da 
pesquisa, são objeto de nosso estudo em particular, como é o 
~aso do Marquês de Maricá e de Evaristo da Veiga, cujos in-
ventários pesquisamos e vao descritos, respectivamente, nos 
é.apítulos 5 e 6 desta tese. Ou ·casos ainda como os do Bri-
g~deiro Luis Antonio, do diplomata José Lino Coutinho e do 
lente de Direito Luís Nicolau Fagundes Varela (avô do poe-
ta), que en~ontramos nos Arquivos da Bahia e do Judiciário 
de São Paulo. De outra sorte, a fixação da data limite em 
1850 impediu-nos de descrever e anotar, para os fins deste 
trabalho., inventários importantes como os de José Bonifácio, 
Diogo Antonio Feij6 e Tobias de Aguiar, justamente por serem 
do~umeritos com datas de inventariação muito posterior a 
1850. Tais documentos se encontram expostos no Museu do Ar-
quivo do Judiciário, na Vila Leopoldina, em São Paulo. 
Muitos documentos trazem a indicação de livros feita 
de forma muito difícil ou mesmo impossível de identificação. 
Evidenciam: uma vaga descrição como "Livro de letra de for-
ma", no · inventário de Maria Pedrosa (Arquivo de São Paulo, 
ano 1645). Outros simplesmente registram "4 Obras de Mo r al", 
"l livro da forma", "1 Constituição". Ou a simples menção 
do autor, sem indicativo da obra, como · i,l Besombes", "l 
Larraga", "l Bento Pereira" etc. Muito comum é a indicação 
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da obra, sem autoria e sem o título completo, como "Mística 
e idade", "Pratica de ord inando s", ''Comedias" e te. Também 
comum é a indicação · do livro pelo assunto ou matéria ·trata-
da como "l livro de moral", "Varios livros de doutrina", "13 
livros classices" e·tc. Impossível, sa.lvo em casos excepcio-
riais, saber a edição. Destarte, a transcrição aqui deve ser 
compreendida como .um esforço de interpretação das leituras, 
por seu gênero, assunto ou autor, com a falha Óbvia de uma 
informação incompleta. Por ser absolutamente · impnssível su-
pri-las~ são inúmeras as dificuldades d~ leitura paleogri-
fica dos documentos, face ao seu lastimivel estado d e con-
servação, guarda ou acesso. 
Descrevendo-se o que predomina, de fato, nas leituras 
feitas pelos brasileiros do século XVII ao XIX, a partir 
dos documentos pesquisados, sem dúvida teríamos que o perfil 
de leituras no Bras{l Col6nia é de natureza r ecorrente ou 
' espec'ializada. Poucos inventários mostram um leitor com uma 
quantidade extraordinária de livros no século XVII, por exem-
plo. As bibliotecas maiores vão sendo constituídas a partir 
do século XVIII, tanto em volume, quanto em variedade de as-
suntos ou diversidade de títulos. Ainda poucas são as obras 
pertencentes a ramos do conhecimett6 fora da especialização, 
ofício ou devoção do inventariado, o que, no século XVII, 
poderia ter assinalado uma característica de leitura bem 
mais eclética. 
Devocionirios, livros de rezar, catecismos, manuais 
de missa, confession5rios, livros de elpVaç5o e doutrina 
asc6tica· são os mais num e rosos entre os bens arrolados como 
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livros nesses inventários. Corno dissemos, na característica 
da especificidade formativa de leitura, o magistrado tinha 
livros de Direito; o padre, os de Religião; o militar, os 
de Legislação portuguesa, Ordenações µo Reino e seus Reper-
tórios, e mui to mais os . de Religião; o doutor em Medicina, 
o~ cirurgião, tinha o~ livros próprios de sua especialidade. -
Fora deste quadro, leitores seriam- os pequenos proprietários, 
os fazendeiros, os boticários~ vendedores profissionais de 
liyros de Farmácia, Química e Medicina . ·Enfim, leitores po-
tenciais seriam os cidadãos de . relevo social, aqueles da 
e~treita fatia detentoia do poder econ6rnico. Dentre os pre-
tos forros -- circunstincia muito fr~qliente nos séculos 
XVIII e XIX~ que alinhavam entre seus bens ouro, prata, 
imóveis e escravos, muito poucos deles tinham livros. Quan-
do tinham, eram obras, em geral, pertencentes à Religião. 
A obseYvação mais concreta do perfil social . do leitor 
brasileiro colonial é que este era . abastado. E do sexo mas-
culino. Raras são as mulheres que aparecem como inventaria-
das e, -ainda assim, pelb q~e parece, seus bens, sobretudo 
livros, teriam se originado de partilha anterior quando da 
morte do marido, ou irmão. Há alguns casos de inventários 
feitós sob seqüestro, ou sob a norma jurídica da decretação 
dó estado de demência do inventariado. Fazendeiros, padres, 
militares, médicos; bacharéis constituem um modelo mais per-
tinente dos leitores coloniais. Claro, a simples formaliza-
ç.ão do inventário irnp 1 icava em ter o inventar ia do posse de 
bens, sobretudo os de raiz, o ouro, a prata, os escravos e 
os móveis. Por is~o., predominam os ricos, aqueles com pos-
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ses suficientes para disposição de partilha. O que nao sig-
nifica necessariamente que todos os abastados tivessem . li-
vros em casa, ou que os livros não pudessem aparecer nos in-
ventários dos aparentemente pobres. Há casos em que a ru-
brica "Livros" abre o documento na forma introdutória da 
descrição dos bens, o que equivale tanto ao grau mensurável 
de sua circunstância ec~n6mica na partilha quanto i impor-
tãncia intelectual atribuída ao inventariado. Há outros ca-
sos em que um Único livro aparece perdido como bem do inven-
tariado, em meio a "Móveis", "Trastes", ou, até, "Escravos". 
· Não consideramos aqui o bem livro com valor econ6rnico atri-
buído no documento, por nao interessar aos estritos objeti-
vos da pesquisa. 
Entre os bens inventariados (com predominância para 
"Ouro", "Prata", "Ferramenta", "Cobre"; "Lat.ão", "Arame", 
"Bens de Raiz" e "Escravos", pela ordem), o escrivão lista 
em "Livros" a fortuna bibliográfica do falecido. Essa li-
vraria, geralmente, é tipificada, corno dissemos, pela natu-
. r .eza profissional ou funcional do inventariado. Nisso varia 
a especialização dos livros. Quando não se pressente a for-
mação do .inventariado, o acervo da livraria pontua pela ma-
téria · religiosa, obras de devoção, manuais ascéticos ou mís-
ticos, corno a testemunhar a extensa e intensiva presença dos 
ministros e missionários do Catolicismo no Brasil. Em nGme-
ro esmagador, sobretudo no século XVIII e em Minas Gerais, a 
grande maioria dos inventariados é c~nstituída por padres. 
Logo, os livros serão aqueles indisp~ns5veis ao ofício reli-
gioso. Depois dos padres, os militares, médicos, cirurgiões 
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e bacharéis completam o quadro dos leitores inventariados. 
Essa, enfim, é uma característica marcante na tipolo-
gia dos livros coloniais, do século XVII ao XIX: os livros 
que a maior parte dos brasileiros liam são os pertencentes à 
Teologia Dogmática, à Hagiografia, à Ascética, ao Direito 
Can6nico, ' às Constituições de bispados e arcebispados, aos 
livros d~ Doutores da Igieja, Catecismos, Bíblias e manuais 
místicos ou ascéticos, às Ordenações do Reino, tratados de 
Direito, formulários médicos, obras da farmacologia portuguesa. 
Alguns poucos fogem do assunto douirinário ou funcional e 
vão aos aspectos do Direito português. Ou às questões rela-
cionadas com a Ciência Médica ou à Literatura e Linguística, 
à História, à Geografia, às Ciências Naturais, embora o peso 
maior nessas areas se dê a partir de fins do século XVIII. 
Nesse século, aliás, vão aparecer, e aié dominar, os clássi-
cos latinos como VÍrgilio, Ovídio e Horácio, manuais de Fi-
losofia e Moral, compêndios de Filosofia ou Direito Natural, 
e enciclopédias, dicionários e gramáticas de uso obrigatório 
·para a leitura em língua estrangeira. Há, ainda, no espaço 
do século XVIII, boa quantidade de vocabulários, cartapácios 
de generos e sintaxes; volumes da rudimenta latina, gramáti-
cas do Latim e do Português, dicionários de particular inte-
resse para versoes do Francês (em maior nfimero), do Italiano 
e do Espanhol. 
O século XVII, no Brasil, em matéria de circulação de 
livros, registra um peso quase e~clusivamente de obras de 
devoç5o ou doutrina ,religiosa. Rarí~simos escapam a essa 
prcdorninüncia, como 6 o caso jfi apontado .das Novelas de 
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Cervantes~ das Peregrinações de Fernão Mendes Pinto, de uma 
Aritmética e das indispensáveis Ordenações.-ª~ .!3:ein~ de Eortu-
ial, com seus não menos inseparáveis Re~tórios. O mais re-
. lacionado consigna a importância e obediência atribuídas às 
~ráticas de leitura moral, apontando para um modelo servil ao 
dogma~ proveniente, por certo, da extraordinária presença dos 
oficiais da Religião, em particular os jesuítas, no meio so-
cial da Colônia. 
·Apenas São Paulo, em grau superlativo, e o Rio de Ja-
neiro representam, pela guarda de documentos de época, esse 
· século XVII brasileiro. Conforme acentuamos, não há registro 
disponível de documentação seiscentiita em outros lugares de 
mais viva impregnação cultural do Brasil. Cerno esses doeu-
mentas existentes descrevem uma enorme maioria de obras de-
vocionárias ~ não exclusivas, no entanto, do século XVII, 
mas extensiva aos séculos XVIII e XIX~ vão descritos ou 
analisados no capitulo respectivo, "Doutrinas e devoções". 
Assim, também quando tratam de matérias relacionadas com as 
·ciências do Direito, vão descritos ou analisados no capítulo 
· correspondente, "Vade mecum e Ordenações". O mesmo se apli-
ca às obras na relição direta com as Ciências Médicas, tra-
tadas .no capítulo "Aforismos e sangrias". Finalmente, as 
obras. que digam respeito à área de Letrasr vao aparecer em 
descrição e análise no capítulo correspondente, "Clássicos, 
moralistas e gramáticos". 
Presentemente, · seja porque pertençam aos mais diversos 
ramos do conhccimentd, cxcctuando-se·a Religião, a Mcd:i.cjpa 
e Cirurgia, o Direito 6 ns Letras, detemo-nos cm alguns as-
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pectos consideriveis que configuram urna certa alteridade no 
perfil do leitor c~lonial brasileiro. Além dess~s sentidos 
de predominância Óbvia, mudam-se os temperarnentos · e os gos-
tos se alternam à medida em que avançamos na direção do Oi-
tocentisrno. AÍ mesmo é que avultam muitos títulos que tan-
g·enciarn tal predomínio e avançam na demonstração de um uni-
verso de leituras .mais eclético e variegado, aparecendo tí-
tulos em História, Geografia, Descrição de Viagens, Ciências 
Naturais, tiênciis Políticas e Sociais, Química ·, física, Ma-
temática etc. 
No século XVII, . apenas os documentos de São Paulo, en-
contrados no Arquivo Público, dão testemunho de uma regular 
·transparência de títulos bibliográficos extra os do predomí-
nio religioso. São muito poucos, mas representativos da am-
pliação de tendências do leitor brasileiro, à época. Assim, 
Jio inventário de .Mateus Leme, de 1633, aparece um "Tr a tado 
elo prâ'. tico de Aritmética". 
tos. (1920), v.9). Em termos explícitos, é o Único documen-
to que denuncia uma conformação diferente no predomínio de 
leituras. Os demais títulos podem indicar uma definição do 
leitor por outros ramos do conhecimento, como, ainda, ates-
tar a recorrente frequência de leitura doutrinária . Catarina 
de Siqueira, inventariada em 1638, por exemplo, tinha ''2 li-
vros". (APSP. In~ ~ test. (1921), v. 10). Manoel Preto, 
também em 1638, tinha "l livro velho". (APSP. lnv. e test . 
. (1921), v. 11) e Clemente Ãlvares, em inventirio de 1641, 
aponta possuir "4 livros" sem qualquer outra identificação. 
(AP SP. Inv. e tes~ (1921), v. 13). 
', 
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No · inventário de Domingos Afonso, de 1685 (APSP, Ordem 
495), aparece apenas a referência "Livros", sem qualquer ou-
tra indicação de títulos, autores ou assuntos. Vai aqui 
anotada unicamente para efeito de informação estatística. 
Apesar da ausência de de.scrição, o mencionar-se "Livros" pa-
ra a pesquisa, nomeia o inventariado corno um leitor poten-
cial, mesmo sem que se conheçam os tipos de livros que ele 
provavelmente leria. E notável, para nossa investigação, o 
fato de o inventariado possuir, entre seus bens mais valori-
zados, aqueles que, sem dúvida, · atestam um conhecimento e um 
acesso i cultura literárià ou filos6fica, moral ou profissio-
nal, escritos esses livros tanto em . língua estrangeira quan-
to em vernáculo. 
Minas Gerais e São Paulo sao os Estados que mais com-
parecem numa amostragem do Setecentos literário, em ter-
mos de constituição de bibliotecas. O Rio de J aneiro e a 
Bahia v~m a seguir e emparelham com os dois primeiros, se 
nao na quantidade de volumes, certamente no alcance e impor-
tância das livrarias i~ventariadas. Outros locais contri-
buem também, embora em menor escala, como Mato Grosso, Rio 
Grande do , Sul, Ceará, Maranhão, Rio Grande do Norte, Pernam-
buco e Alagoas, todos, sem dúvida, importantíssimos para a 
perspectiva de descrição e extensão do leitorado brasileiro 
na Colô.nia. 
De urna forma geral, o século XVIII brasileiro pode 
ser considerado, do ponto de vista das leituras e livra-
rias,. o sécvlo da reiteraçfio religiosa, com os assinalados 
titulas e volumes de devoçüo e miitica, acompanhados de 
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perto pela circulação de obras de Medicina, do Direito e das 
Letras e Linguística. Grandes autores das Ciências Médicas 
aqui comparecem, a começar pelo pai da Medicina, Hip6crates. 
Na Medicina portuguesa, destaque para o best-seller Curvo 
Semedri e . os freqUentíssi~os livros da Farmacologia lusitana. 
Dos autores em Direito, além das indefectíveis Ordenações do 
~eino de Portugal com seus insepa~áveis Repertórios, apare-
cem consagrados luminares do Direito português como os Supi-
co de Moraes, os Cabedo, os Gama, os Nog~eira, os Reinoso, 
os Pdna, os Souza, os Sylva, co~ obras em Latim (predominan-
t~mente) e em vernáculo, qtie balizam os estudos das Ciências 
do Direito Civil, Canônico, Criminal etc. 
Há leitores sitecentistas tipicamente latinizantes. 
Pela prática bibliográfica de edições em Latim, ou não, o 
~ 
certo e que grande parte das obras nas livrarias coloniais 
brasileiias aparecem na língua dos clássicos. A razão prin-
cipal é que o Latim era idioma universal até fins do século 
XVIlI. Muitas vezes, por incfiria dos ~scrivães, essas obras 
vêm grafadas em Portugu~s, . mas representam edições em Latim, 
como em Francês ou Italiano. Há inventariados que so possuem 
clássicos ,do mundo romano e há os que os agregam aos gregos, 
estes em versões -latihas. Há também os leitores predominan-
. temente fr~ncófilos, tanto no século XVIII como no XIX. ~~ 
uns pou~os interes~ados em livros ingleses, alemães ou suí-
ços. Alguns poucos d~monstram int~resse no mundo italiano 
e espanhol. Numerosos são os leitores dos portugueses, por 
Óbvio. Dos ~uinhentistas, Camões, S5 de Miranda, Rodrigues 
Lobo. Dos seiscentistas, Vieira e Bernardes. Dos autores 
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do século XVIII, os aprovados no .mundo da reforma pombalina, 
·como Teodoro de Almeida, Verney e Antonio Pereira de Figuei-
redo. 
O século XVIII português, aliás, . é o da p~dagogia ilu-
minista. Por isso a enorme quantidade de obras versando so-
bre aspectos provocados pela reforma pombalina, suas varia-
ç~es, polêmicas, desdobramentos. As obras trazem interessan-
tes repositórios de informações dos autores antigos e moder-
nos, clássicos, escolásticos, mecanicistas; cartesianos etc. 
Foi o século fundamentalmente do espírito polêmico, como a-
testam as inumeráveis réplicas e tréplicas trocadas entre 
refotmadores e contra-reformadores da experiência regalista. 
Algumas dessas polêmicas t'esultaram em fenõmenos estéreis de 
repercussao intelectual. Outras, pilo embate critico que 
trouxer am e pela assunção (ou recus~) de postulados vigentes 
na pedagogia, trouxeram frutos., fermentando o século com o 
exercício do debate. Não assim a circunstância do interdito 
a obras e autore~ estrangeiros. Importantes pensadores so-
freram o index secular português, caso de Hobbes, Spinoza, 
Rousseau, Diderot, entre outros. Foi também o século da 
crise da prime.ira escolástica portuguesa, com o declinio, ou 
·a rediscussio da ·filosofia peripatética e sua influência no 
tomismo. 
Muitos dos livros que circularam no Brasil Setecentis-
ta, praticamente,foram os recomend~dos e adotados por Pombal 
a partir de ~l759, aproveita ndo a voga dos oratorianos para 
desfechar cdntra os jesuíta s o golpe de morte na estrutura 
do ensino nos ·domínios do Reino. Assim, livros de Antonio 
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Pereira de Figueiredo (Exercícios da língua latina e portu-
guesa, 1751; Novo Método da Gramática latina, 2 v., 1752 e 
1753; Coleção de palavras familiares, 1755 e Novo Método de 
Gramática latina reduiida ~ compêndio, 1788), além da versão 
portuguesa que Figueired6 fez da Bíblia, ganharam as plat6ias 
leitoras no Brasil Se.tecentista. ~ dedução cronológica do 
estado da Universidade de Coimbra, foi peça da propaganda 
~ombalina, feita pelos oratorianos, justamente para excluir 
o predomínio dos jesuítas no ensino e JOr isso também é 
familiar às livrarias brasileiras. Os oratorianos serviram 
a · Pombal, sobretudo atrav€s da Real Mesa Censória, de que 
Antonio Pereira era titular. Pombal cerrou-lhes os dentes 
em 1768 e os oratorianos so voltaram a erguer-se em 1777, com 
a queda do Marquês. 
Além de Antonio Pereira de Figueiredo, outros autores 
se notabilizaram no Brasil, na vaga das reformas pombalinas 
da instrução pública: Francisco José Freire (o Cândido Lusi-
tano), Antonio Álvares, Francisco Sanches, Teodcro de Almei-
da, Luiz Antonio Verney e muitos outros são extensamente po- · 
pulares em nosso Setecentismo. 
Em Letras e Linguística, aliá?, é enorme a importância 
. ·da amostragem do ·1ei~or setecentista influenciado pelas re-
formas pedagógicas. As bibliotecas do período registram 
clássicos latinos popularizados como Cícero, Virgílio, Oví-
dio e ~orácio, seguidos,em menor escala.por Marcial, Juvenal 
e S~neca. ~uintiliano permanece mentor dos jogos retóricos, 
tal a freqU~~cia com que aparece nas · livrarias dos inventa-
riados. Nos estudos de Gramática ri LingUistica geral, a 
pularidade alcançada também em Portugal, talvez porque ante-
ci~e estudos do vocabulário das línguas portuguesa , latina 
e espanhola, com versão e significados das palavras nos res-
pectivps idiomas, com ênfase nos caracteres morfo-sintáticos 
e pros6dicos de c~da um deles. Obra superlativà entre os 
manuais ~e estudos sintáticos, _lexicais, morfológicos, di-
cionários e vocabulários encontrados . entre os livros dos in-
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Prosódia do padre Bento Pereira é, de longe, o livro mais 
regul~r nessas bibliotecas. Aparece em expressivo nümero, 
tanto no século XVIII quanto no XIX, e em t6do o Brasil. Seu 
interesse para o leitor à época talvez decorra da enorme po-
pularidade alcançada também em Portugal, talvez porque ante-
ci~e estudos do vocabulário das linguas portuguesa , latina 
e espanhola, com versão e significados das palavras nos res-
pectivos idiomas, com ~nfase nos caracteres morfo-sintáticos 
e prosódicos de c~da um deles. Obra superl~tivà entre os 
manuais ~e estudos sintáticos, _lexicais, morfol6gicos, di-
cionários e vocabulários encontrados . entre os livros dos in-
ventariados, demonstra um gosto e int~resse do leitor colo-
nial para com aspectos linguísticos e peculiar imediatismo de 
compreensão dos modelos idiomáticos ou, ainda, auxílio para 
·1~ituras de obras em idioma estrangeiro. Há que ·destacar tam-
bima incid~ncia, nos documentos, de grande nümero de dicio-
ná~ios Franc~s-Portugu~s, Português -Franc~s, Portugu~s-Ita-
liano, Italiano-Português ou . as sempre freqUentes obras de 
gramáticas dessas línguas. 
Em Literatura, comparecem os portugueses antes descri-
tos, os moralistas brasileiros do século, como Matias Aires, 
Margarida da Orta, Nuno Marques Pereira e expressiva quan-
. tidade de obras francesas e, um tanto menor, italianas. As-
sim~ comparecem Montesquieu, Mably, Voltaire, Rousseau, Le 
Sage, Marmontel, Fen~lon, ao lado de Dante, Petrarca e dos 
.populares Goldoni e Metastásio~ Da literatura inglesa, o 
autor mais freqUente é mesmo Milton. ·. Da espanhola, Cervantes 
e o s_ignificativo aparecimen.to de Lope e Calder6n. Lopc no 
. " 
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inventário de João Lopes Fifiza, · 1741, na Bahia. Calder6n 
· também na Bahia e em Minas. Há um surpre e_nden te volume de 
~rtes poéticas sem indicação de autoria. A imprecisão do 
informe no documento pode levar-nos a, pelo menos, seis pos-
sibilidades de autoria,. desde Arist6teles a Boileau, Diogo 
G~rcia Rengifo, Filip~ Nunes (pseud6nimo do Fr. Filipe das 
Chagas), Horácio, na tradução de Cândido Lusitano, e Fran-
cisco de Pina e de Melo. Desses autores, os dois filtimos 
sao bastante freqtientes nas livrarias setecentistas no Bra-
sil e autorizados reformistas pombalinos. f de crer tratar-
-se, pela maior circulação nos inventários descritos, de 
obr~ de Horácio na versão consagrada por Francisco José 
Freire, o Cindido L~sitano. Seria surpreendente, mas não 
absurdo, que a Arte poética de Arist6teles, ou a de Boileau 
(sobretudo na tradução do quarto conde de Ericeira, em 1739) 
pudesse aqui ter circulado em Setecentos, ou mesmo a de Diogo 
Rengifo, que e de 1592 ou a de Filipe Nunes, que e de 1615. 
A imprecisão e muito grande, em virtude da confusa transcri-
ção feita pelos escrivã~s, · que registravam apenas o titulo 
ou a matéria. Por exemplo, qual seria a Arte poetica espa-
nhola que •aparece no inventário do Reverendo Francisco de 
.Paula Meireles, 1794, . em Ouro Pre\o (19 Oficio, maço 151, 
processo 3159)? E as vagas "Comedias castelhanas", no in-
ventário de Francisco Lopes do Vale, 1783, Ouro Preto (19 
Of., 48/583)? Seria Calder6n? Não se sabe. Pode-se presu-
mir, pois os escrivães, neste sentido, raramente facilitam a 
tarefa de um seguro desvendamento. 
As dificuldades de identificiçio dos livros, por essa 
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razao e capricho legisferante de escrivães ou juízes de or-
.fão.s, obriga o pesquisador a uma descodificação nem sempre 
plana, ampliando-se o fosso da análise e descrição. Assim, 
· no inventirio de João Martins da Cunha, 1751 (Casa Setecen-
tista de Mariana, 19 Of., 14/455), encontramos um "Larraga 
em portuguez", que associamos, pela prática, à obra Suma: 
ou Prontuário~~ Teologia moral, do padre espanhol Fr. Fran-
cisco Larraga, provavelmente a tradução feita por Manuel da 
Silva .Moraes em Coimbra. Contudo, seria impossível determi-
nar que obras pertenceriam a "13 livros clacicos". Somente 
· pela dedução. Provavelmente, os best-sellers Virgílio, Horá-
cio, Ovídio, Cícero. Em matéria de dificuldade, porém, a 
pior vem da anotação vaga e sumária como "7 livros velhos" 
ou "3 livros", como aparece inscrita no inventário de Maria 
Cardoso de Siqueira, 1725 (Casa Setecentista . de Mariana, 19 
Of., 18/528). Como esse, há inúmeros outros exemplos <le ano-
tações que só nos valem aqui como testemunho estatístico da 
circulação e guarda de livros por brasileiros zelosos de uma 
·cultura incipiente ou por preocupados inventariantes,uma vez 
que os livros representavam, de qualquer forma, bens para 
efeito d~ partilha. 
O homem brasileiro do Setecentos é, em Última an~li-
se, predominantemente o leitor de obras religiosas e de Me-
dicina, Direito, Letras e Linguística. 
Não obstante, haverá sempre ~lgum interesse dos lei-
tores que . escape ao rigor de toda classificação, pontuando 
em campos virgens de' nossa ·atcnçno ou lembrança. Da mesma. 




editadas na dad~ contemporaneidade do mesmo pGblico. 
Algumas obras representativas de autores brasileiros, 
publicadas no século XVIII, por exemplo, tiveram restrita ou 
nula circulação no Brasil à época em · que foram editadas. O 
caso mais singular, db ponto de vista da nossa Literatura, e 
o de Mfisi~a do Parnaso (1705), de Manoel Botelho de Oliveira, 
o que nos leva à consideração de que os leitores brasileiros 
do período colonial praticamente desconheceram o Barroco 
nativo em poesia. Ainda pouco conhecidos (ou, ao menos, nao 
indicados em nossas pesquisas) sao os ~nais históricos da 
província do Maranhão, de Bernardo Pereira Berredo (Lisboa, 
Francisco Luiz Ameno, 1749), a Dissértação sobre o calor 
(1788), de Vicente Coelho de Seabra; Memórias da História 
Natural de Química, Agricultura, Artes~ Medicina (1790), de 
Manoel Joaquim Henriques de Paiva; Ensaios-obre o comércio 
de Portugal~ sua~ ~olônias (1794) e ~nálise sobre~~~~ 
do comércio de resgate do~ escravos.ª-~ costa d'África (1794); 
de Azeredo Coutinho; Eustáquidos (1798), de Santa Maria Ita-
parica e os Princípios de Direito mercantil (1798), de José 
da Silva Lisboa, obra que será bem divulgada e lida no secu-
lo XIX. -Na fronteira da dGvida se uma dada obr a é ou não de 
autor · brasileiro face à homonimia de títulos, temos os Ele -
mento.s de ~Ímica, de Vicente Coelho Seabra, Glaura (1798), 
de Silva Alvarenga, poderia ter sido conhecida no Brasil 
sob a referência vaga de "poesia de Silva Alvarenga" ou 
"Obras de Silva Alvarengá". Mas, · nao há registro dessa pos-
sibilidade. 
Caso curioso ·é o da n~o-publicaç3o -ou publicaç5o tar-
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dia de obras escritas num mesmo século. Neste segundo tipo, 
inscrevem-se as Cartas chilenas, de Tomás Antonio Gonzaga, 
obra composta entre 1788 e 1789 e que só veio a conhecer im-
pressão ·em 1845. Pode argilir-se que . o Brasil do século XVIII 
era ainda de origem rural e suas cidades parecidas com pc-
voações di Idad~ M~dia européia, com ruas estreitas e con-
çentraçã~ populacional nas vilas. Pode contrapor-se, no 
entanto, que Vila Rica era centro de uma cultura urbana na 
segunda metade do século, com seus teatros, escritores, po-
líticos e bacharéis. Mas as Cartas chilenas, por óbvios mo-
tivos, não despertariam no colonizador um interesse imediato 
de publicação 
No pólo oposto, alguns dos autores brasileiros edita-
dos no século XVIII tiveram uma significativa aceitação no 
Brasil, presentes em muitas livrarias setecintistas. Neste 
caso, temos um Nuno Marques Pereira, com o Compêndio narra:_ 
tivo do peregrino da América (1728), Sebastião da Rocha Pita 
(História da América portuguesa, de 1730), Apolinário da 
Conceição (Primazia seráfica, de 1733), José Fernandes Pinto 
Alpoym (Exame de artilheiros, de 1744 e Exame de bombeiros, 
de 1748); Antonio de Santa Maria Jaboatão (Novo orbe seri-
ficQ brasílico, de 1751), Matias Aires de Ramos Eça (Refle-
xões ·sobre a vaidade dos homens, tló 1752); sua irmã Margari-
da da Orta (Aventuras de Diófanes, de 1772, também editado, 
em 1752, com o título Memórias i~ virtudes~ formosura), 
Cl5udio Manoel da Costa .(sic = Orbas, de 1768), Basílio da 
Gama (Uruguai, de 1769), Silva Alvarenga (Q Desertor dns . 
Lctr:is, de 1774), S:inta R.:ita Durüo (Caramuru, de 1781), An-
r..., 
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tonio de Morais e Silva (Dicionário da língua portuguesa, de 
1787), Francisco de Melo Franco (Tratado da educação física 
do~ meninos, de 1790), Tomás Antonio Gonzaga 
. Dirceu, que teve quatro edições entre 1792 e 1800), Fr. Gas-
·par da Madre de Deus (Memórias para a História da capitania 
de ~ .Vicente, de 1797), Domingos Caldas Barbosa (Viol~ -ª.~ 
Lereno, de 1798) e, finalmente, Fr. José Mariano da Concei-
ção Veloso (Q Fazendeiro do Brasil, de 1800). 
· Os livros encontrados nos inventários de bens do secu-
lo XIX não escapam ainda a uma certa predominância religio-
sa, com abertura, no entanto, para outros campos como das 
Ciências Médicas, Direito, História, Geografia e Letras. A 
grande maioria das leituras encerra preocupaçoes ou perma-
nece na categoria doutrinária ou especializada, evidencian-
do-se um caráter transitivo para disciilinas como Ciências 
Naturais, a Matemática, a Física e até algumas matéria s das 
ciências mais contemporâneas do próprio século, como a Polí-
tica Constitucional, a Economia Política, a Administração, a 
'Diplomacia, entre outras. Vão aparecer também os jornais 
· periódicos e os romances de gosto duvidoso, sobretudo da la-
vra francesa em tradução portuguesa. Daí resulta que o mo-
delo típico do leitor oitocentista talvez não seja muito di-
feren.te daquele dos séculos anteriores. Entretanto, títulos 
e ternas serao bem mais numero~os e diversificados do que se 
verificou nos outros períodos, o que põe em evidência ~ma 
. . ... 
sens1vel demonstração de bportunidade dos leitores no conhe-
cimento, até, das cqis~s brasileiras. 
llistória, Biografia, Ciêncins Naturais, Geografja, Ma-
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temitica~ Química, Física e outras disciplinas ocupam um pa-
pel de destaque na amostragem da leitura do Oitocentos. 
Avulta o conhecimento enciclopédico oriundo do século XVIII 
e aqui reforçado corno um incipiente desdobramento da influ-
ência cultural francesa. A maior parte da bibliografia re-
ponta mesmo em Língua portuguesa, seguida do Francês e do 
Latim. As matérias versadas em I~glês, Espanhol ou Italiano 
·ji denunciam um certo crescimento, mas ~inda diminuto se 
postas em confronto com o Francês e o P~rtuguês. Hi, ainda, 
que notar uma raríssima bibliografia em alemão. E importan-
te por em relevo a boa . ciiculação de uma bibliografia brasi-
leira, especialmente nós campos de Hist6ria, Ciências e Li-
teratura. 
Permanece a dificuldade de identificação de muitos tí-
tulos, face à exigUidade de informação de muitos dos dados 
colhidoi nos inventários. Há uma infinidade de títulos cuja 
autoria não conseguimos descodificar. Pela distinção, vamos 
encontrando indicações vagas de livros que, de um lado, po-
dem receber os títulos _mais diversos, corno, em verdade, apon-
tam para o interesse de leitura e o número considerável de 
livros em .poder dos inventariados. Prova dessa reiterada 
_indisposição com . a fbrma de transcrever títulos de livros 
nos inventários, vimos, no Arquivo Público Estadual do Mato 
Grosso, · em Cuiabá, . anotações como "2 livros pequenos", no 
inventirio do Tenente Coronel Manopl Leite de Moraes, 1819; 
"6 volumes de varias autores", na livraria quase exclusiva-
mente de Difeito do Dr. Manoel Francisco Jorge e Silva, 1820; 
"30 livros de varias authores", no.· inventário de Antonio 
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Ferreira de Abreu, 1824; "Varios volumes destruncados", no 
inventár~o do padre Gabriel Nunes do Vale, 1831; "58 livros 
de varios autores", : no inventário do capitão José · Pereira 
.dos Guimarães, 1832; e, por fim, "25 livros velhos" compu-
nham a livraria do inventariado capit~o Joaquim Fernandes 
c'oelho, 1836. 
3 . 1. Leitrires padres, militares, m~dicos ·, bachar~is 
A julgar pela transpar~ncia de uma sociologia do lei-
tor aplicada à análise dos documentos objeto de nossa pes-
quisa direta, a composição da sociedade colonial brasileira, 
aqui percebida como consumidora de livros, teria como feição 
mais nítida a marca .impr~ssiva fornecida por seus principa is 
elementos con~titutivos: p~dres, militares , médicos e bacha-
réis. Pois não será outro o número e o modelo dos inventa-
ri~dos, a que, aliás, condiciona, insinua e, mesmo, estimula 
a formaçã6 de bibliotecas unívocas ou especializadas, vale 
dizer, a predominância de determinada s linhas de pensamento, 
tendências e idéias circulares no Brasil Colônia. De extra-
ção, primeiramente, mais rura l que uibana, essa sociedade 
irá formalizando, de maneira progressiva, um certo aburgcsa-
mento, difuso e não-consciente; feito até de form a servil na 
assunção de modelos culturais e de um tônus moral que tcr5 
na doutrina cristã e cat6lica sua mais cara e intransponível 
prenda. 
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Sem dfivida, a informação mais direta e concludente, que 
se pode extrair da amostragem e perfil do leitor colonial 
brasileiro~ que esse l~itor era formalmente articulado com 
doutrina, ofício ou profissão. Ninguém parecia ter o livro 
corno objeto de um consµmo prazeroso, mas corno instrumento de 
apreensão formal de realidades práticas ou na esteira da abs-
tração obediente ao dogma, i mística cat61ica, i devoção as-
cética. Não existe, talvez, no Brisil, o leitor que tome o 
livro como sujeito, como canal d~ fruição, como prazer em si 
mesmo. O livro, aqui, será visto co~o o c6digo de modelos 
sócio-culturais concretos, com uma serventia mais ou menos 
imediata, como um fetiche, algo votado a despertar cismas 
ou cooptações, estados místicos imobilistas, purgações da 
culpa típica expressa na tradição ocidental judaico-cristã. 
Assim, será natural observar qu~ a imensa maioria dos 
leitores brasileiros da Colônia era formada por padres~ em 
ter~os superlativos, em Minas Gerais~· seguidos dos .milita-
res, bacharéis, cirurgi~es e médicos. A ordem dos . livros, a 
tipologia das leituras, naturalmente, seguirá linha e estilo 
característicos de profissões ou atividades. Mesmo quando o 
documento não indica claramente a especialização do inventa-
r~ado, será fácil supor sua retidão aos estigmas culturais 
pela predominincia dos livros presentes em s~as estantes. e 
insuperável concluir ~ue a voc ~ção ~e indivíduos comuns numa 
iniciativa de leitura calcada na força moral de ascetas, mís-
ticos e moralistas, seguramente indic.a um desejo de "ser", 
"parecer" oü "permanecer" afinado c.om a expressão social do 
seu tempo. ·na í se poder exp 1 ic ar, talvez, porque e vultosa 
·r-,. 
a quantidade de obras presas às matérias da Religião e, em 
segundo e terceiro lugares, as das Ciências do Direito e da 
Saúde. 
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Embora nao exista explícita determinação de atividades 
ou ofícios _dos inventariados em documentos do século XVII, é 
possível aprofundar, aí mesmo, a notação do leitor; irmanan-
do-se a "autoridades" eclesiásticas ou seculares, pela "coin-
cidência" de livros, que a todos seriam comuns. Em outros 
termos, o livro funcionaria como um c6digo de classe, uma 
~spécie de . passaporte, biombo s6cio-moral, muitas vezes sem 
outro valor que não o da própria existência circular. Assim, 
e-orno, na maior parte, os leitores do século XVII têm traços 
semelhantes de perfil ou opçao de leituras devocionãrias, 
claro que todos esses leitores "parecer~am" iguais, seriam 
equitativos numa sociedade aparentemente nivelada. E o mais 
curioso é que tal tipo de "coincidência" não ocorre de ma-
neira ·deliberada. Não existe uma determinação clara de agiT 
~egundo um projeto previamente orientado numa direção. O· 
que aumenta e intensifica o mito da "coincidência reiterati-
va". 
·De qualquer sorte, a distribuição, por ofícios ou fun-
çoes, exercidos pelos inventariados do livro com alguma nota 
e detalhe, aparece, no Brasil .dos séc~los XVIII e XIX, ga-
nhando foros de autonomia e significado, em especial a par-
tir do Oitocentos. Em Ma~o Grosso, por exemplo, os inventa-
riados que se destacam incluem-se na composição típica j5 . 
. assinalada. Enquanto possuidores de alguma, mesmo pouca,· 
fortuna bibliográfica, distinguem-se . os c·ap . .i tii es José de 
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Vasconcelos Castelo Branco (1791), José Luís Monteiro (1819), 
José Pereira dos Guimarães (1832) e Joaquim . Fernandes Coelho 
(1836); os alfer~s Manoel de Barro·s Rodovalho e Silva (1824), 
Antônio Ferreira dos Santos (1825) e Benedito Peixoto de Aze-
vedo (1849); o tenente-·coronel Manoel Leite de Moraes (1819); 
o reverendo cônego Manoel Machado de Siqueira (1844); o re~ 
v~rendo Antônio Tavares da Silva (1834) e. os padres Gabriel 
Nunes do Vale (1831) e José Gomes da Silva (1839). Por fim, 
o bacharel e primeiro cronista de ·Mato Giosso, Dr. José Bar-
bosa de Sá (1776) e o Dr. Manoel Francisco Jorge e Silva 
(1820). 
Do rnuriicípio de Rio Grande, no Rio Grande do Sul, vao . 
aparecer, nas categorias aqui mencionadas, os padres Antonio 
Joaquim Vieira (1817) e Duarte da Cruz Pintb (1826), os me-
dices Dr .. Manoel José Tavares (1814) e Dr. Guilherme José 
Correia (1843) e o bacharel Dr. Firmiano José da Silva Fal-
cão . (1806). De Rio Pardo (RS), inventariados são o tenente-
-coronel Antonio Xavier de Azambuja (1821) e o -tenente-gene-
ral Vis.conde de Pelotas (18.21) e o reverendo Vicente Pereira 
Fortes (1824). ·De Cachoeira do Sul (RS), ternos o inventário 
do padre Inácio Francisco Xavier dos Santos (1845). De Por-
to Alegre, os inventariados são, nA m~ioria, padres: Manoel 
Henrique (1766), José de Souza Soares (1812), Mateus da Sil-
va Souza (1815) , reverendo José Luiz de Castro Vangeler 
(1819), João Francisco Garcia (1820), Domingos Francisco 
Pereirri de S~ (1822), Manoel José da Costa (1824), Inicio 
d os Santo s Pé reir a (18 2 7 ) , J o sé d e F r e i ta s e Castro ( 18 4 1 ) e 
Francisco José Pereira (1845). Em seguida, vem os militares 
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sargento-mor Francisco Barreto Pereira Pinto (1805), capitão 
João Antunes Pinto (1809), tenente Silvério Albertino Leite 
_de Oliveira Salvado (1814), tenente Anacleto Gomes da Silva 
e Souza e Azevedo (1819) e brigadeiro Manoel da Silva Frei-
tas (184"5). A composição social do leitor portoalegrense 
completa-se com os inventários do médico Dr. Manoel Ribeiro . 
de Miranda (1809) e do bacharel Dr. Manoel Antonio da Rocha 
Faria (1836). 
No Nordeste, registram-se _ó primeirb testamento dopa-
dre Francisco Pereira de Lacerda, natural de São Luiz (1741) 
e o inventário do cônego Raimundo José Gomes, reitor do Se-
minário de São Luiz (1836), no Maranhão. O registro cearen-
se vai para o reverendo Manuel Luis de França, da cidade de 
Baturité (1797) e para o reverendo Manoel Ribeiro Bessa de 
Holanda Cavalcante (1839) e os padres Antonio José da Silva 
(1836) e Manoel Severino Duarte (184"9), todos de Fortale za. 
Em Pernambuco, o Único inventário _incluindo livros é justa-
mente aquele qu~ já mencionamos, que descreve os bens do bis-
po D. -Thomas da Encarnãção Costa Lima (1784). Em · Alagoas, 
há o testamento do reverendo Francisco Antonio da Silva 
(1799). Sergipe registra o inventário incompleto do reve-
. rendo Antonio Co~lhq do Prado, de. Itabaiana (1846), o inven-
tário do major João Correia (1829), de São Crist6vão e o do 
reverendo Francisco Fernandes de Oliveira (1838), do municí-
pio de Estância. E a Bahia é representada, na Capital, pe-
los inventários do sargento-mor João L~pes Fiúza (1741), do 
tenente-coronel Jacinto Ferreira Feij6 de Faria (1762), do 
padre Manoel Gonç~lves da Cruz (17~3), do cônego João Perei-
s 
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ra Barretb de Menezes (1799), do padte Joaquim Gonçalves Car-
dozo (1829) e do c6nego Manoel Dend~ B6s (1836). 
Minas Gerais tem em São João Dél Rey e Mariana a grande 
iepresentação de inventariados padres, provavelmente em vir-
tude de ter sido instalado em Mariana um bispado já em .meados 
. . 
do · século XVIII. · E, sem dGvida, notivel o niimero ·de padres e 
~6negos, ~ todos com livros devocionirios, em sua maioria, 
nas províncias mineiras, com o natural destaque para S. João 
e Mariana, seguidos de Ouro Preto e Sabará. 
Das quase 700 caixas e maços do Arquivo Histórico do 
Museu Regional de São João Del Rey, concentrando toda a Co-
marca do Rio das Mortes e reunindo mais de 2 mil documentos 
relativos a São João, Tiradentes, Barbacena, Lagoa Dourada e 
arredores, grande parte dos inventários~ formado por reli-
giosos, sendo 1 bispo, 2 reverendos conegos e os demais 
constituído por padres, 'inventários entre 1757 e 1849. De-
pois dos padres, a composição confirmi outra vez os milita-
res (15), sendo 1 coronel, 1 sargento-mor, 1 ajudante, 3 alfe-
res e 9 capitães (entre os anos de 1744 e 1830). Os bacha-
r~is vem em terceiro lugar na composição social dos inventa-
riados-leitores, com 1 desembargador e 8 bacharéis, entre 
1750 e 1847 . 
No conjunto dos 19 e 29 Ofícios de órfãos de Mariana 
documentos que se encontram na Casa Setecentista - apre-
senta-se um quadro curios,o na compos'ição de lei tores, majo-
ritariamc~te padre~ (40), reverendos . c6negos (23), e mais 1 
bispo, 2 arciprestcs e 1 reverendo -Dr. concgo magistrol, 
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re~eland~ ao todo 67 religiosos, desde o inventirio mais an-
tigo (1768) ao mais recente (1848). Surpreendentemente, se-
guem-se aos religiosos, em número expressivo, os militares 
(34) das mais diversas patentes, sendo capitães (9), sargen-
tos-mores (6), tenentes (6), alferes (5), capitães-mores 
(l), · coronéis (2), tenentes-coronéis (2), brigadeiro (1) e 
guarda-mor (1), inventariados entr.e 1722 e 1850. A composi-
ção do quadro · se completa com os bacharéis, 5 ao todo, em 
inventirios de 1766 a 1850 e, por fim, os médicos e cirur-
giões, sendo 3 cirurgiões-mores e 1 médico-cirurgião. 
Ouro Preto apresenta urna composição semelhante, com 26 
padres e 1 reverendo, num espectro de tempo entre 1724 e 
1846, e ·11 militares ao todo, sendo 4 sargentos-mores, 3 ca-
pitães, 2 coronéis, 1 capitão-mor e 1 major, inventariados 
entre 1814 e 1844. Os bacharéis são 3, ao todo, sendo 1 de-
les desembargador. Não houve registro de médicos. e cirur-
giões ~a antiga Vila Rica, aí compreendendo-se também a do-
cumentação referente aos arredores e também a Congonhas do 
Campo .. 
Sabari mantém, mais ou menos, características semelhan-
' 
tes às apresentadas por outros municípios mineiros. Os reli-
giosos, mais uma ve~, se destacam · em · número (19), sendo 2 
reverendos e 17 padres, inventariados entre 1770 e 1849. Se-
guem-se aos religiosos os militares, (9), sendo 1 tenente-co-
ronel, 3 tenentes, 2 coronéis, 1 s~rgento-mor e 2 capitães, 
inventariados entre 1749 e 1844. Em te~ceiro lugar, vem os 
médicos e cirurgiões (3) e, em qunrto, os bacharéis (2), sen-
do 1 destes comendador. 
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Diam~ntina, por fim, desenvolve esse perfil depredo-
minância dos oficiantes religiosos, tendo corno inventariados 
os padres Pedro de Alcântara Santos (1814), Joaquim José de 
God6i (1821), José Jácome Guieiro (i823), Antonio José Alves 
Periira (1827), Franci~co José Pimenta (1827), mais o reve-
rendo Frutuoso Gomes da Costa (1817) e o brigadeiro Francis-
co Martins Pena (1818). 
Em São Paulo e no Rio de Janeiro, nao se alterará a 
margem de inventariados com a titulação já observada, tipi-
·ficando a hatureza social do Brasil Col6nia, com predominân-
cia para os religiosos. No século XVII, apenas dois padres, 
Pedro de Godoy, inventariado em 1691 (APRS, Ordem 498) e 
Domingos da Cunha, 1695 (APRS, · Ordem 499). Nos séculos XVIII 
e XIX, a partir da documentação do Arquivo Público e dos ar-
quivos da Cúria Metropolitana, de Campinas, Santos e Jundiai, 
evidentemente, os números aumentarão substancia lmente. Serão 
49 padres, 1 arcebispo, 1 frade, 2 c6negos, 1 arcipreste. 
Os militares, de novo, vem a seguir, com 14 capitães, 12 te-
nentes, 3 sargentos-mores,. 1 capitão-mor, 1 mestre-de-cam-
po, 1 brigadeiro, 1 coronel e 1 guarda-mor. Completam o 
quadr~, 1 _fidalgo, 1 cirurgião, 2 boticários, 1 cirurgião-mor, 
1 doutor matemático e 5 doutores, cuja formação exclusiva 
nao c~nseguimos descobrir. 
No Rio, do Arquivo Nacional e do arquivo do Mosteiro 
de São Bento, os numeros tamb~m sio expressivos da tipologia 
so~ial brasileira da Col6nia. São 50 padres, seguidos por 6 
c a p i t ã e s , 1 v i c e - a 1 m i r ante , 1 ~ e n e n t e , 1 cor o n e 1 , 1 s a r g e-n -




res, 2 comendadores e 1 bacharel. Além disso, há o nGmero 
também expressivo de fazendeiros e cidadãos urbanos sem ti-
tulação aparente, alguns se destacando por suas livrarias 
exclusivamente com assuntos náuticos, -ou da exclusiva estan-
te em Ciências Matemáticas~ o que não deixa de ser curio-
so, em termos de formação profissional, na indicação de lei-
turas. 
Na apreensao de características de leitura, que repre-
sentem exceção à predominância já apontada, de livros afei-
·tos a doutrina, ofício ou profissão, e também aqueles rela-
cionados com a área de Letras, que descrevemos em capítulos 
pertinentes, tomamos a maior parte dos inventariados-leito-
res incomuns à apontada tipologia social do Brasil Colô-
nia, e mesmo os tipificados, para urna demonstração da varie-
dade que essas leituras vão atingir, sobretudo entre fins do 
século XVIII e meados do XIX. Avulta, antes, aquela nossa 
observação de identificar um livro "Tratado de prático de 
Aritmética", no inventário de Mateus Leme (1633), em São 
Paulo, como um elemento dissociativo de tendências do lei-
tor, já no século XVII. Concentramos nossa atenção na amos-
tragem de· titulas diferentes da 6bvia prefer~ncia doutriná-
ria ou profissional, agora, nos séculos XVIII e XIX. 
Em Porto Alegre, o inventariado Joaquim José Vieira, 
1784, tinha uma biblioteca mais experta para alim das preo-
cupações morais. Lá encon_tramos "2 1-ivros em espanhol de 
Arquitetura" e "2 l .ivros nauticos", o que radica um leitor 
atento para outras ~iincias, q~cm sabe até de seu estrito· 
interesse pr5tico ou curioso·. (J\PRS, Porto ,Alegre, 29 Of. 
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Cível e Crime). Ainda de Porto Alegre, _1791, Francisco Ro-
drigues Viana tinha "2 livros Mixelaneas", enqu anto Luiz 
Ferreira Velho, em 1794, tinha uns vagos "livros varias au-
tores" e "Livro" (APRS, POA, 29 Of. Cível e Crime, maço 1). 
No mesmo cartório e no mesmo maço 1, aparece Manoel Antonio 
de Araújo, 1796, com "Roteiro de navegação" e um "Livro ma-
nuscrito de curiosidades". Já Migue 1 Rodrigues de Sá, 1798, 
entre livros de devoção e de moral, traz um "Economia da vi-
da humana", obra de imaginária descrição da natureza humana, 
· .com uma tradução atribuída a "um manuscrito italiano, es-
crito por antigo brâmane". Foi reeditada por Silva Serva, 
na Bahia, em 1818. Também em Porto Alegre,Maria Jacinta da 
Ressurreição, 1800, comparece com um "Livro do Segredo da 
Natureza", obra popular desde o século XVII, conforme se ve 
no inventário de Mateus Leme, de 1633, em Sãci Paulo. 
Da Primeira Vara de Família de Porto Aleg r e, o Arquivo 
Público do Rio Grande do Sul tem o inventário de Custódio 
Ferreira de Oliveira Guimar ã es, 1800, que apresenta um ''Di-
,.... vertimento de estudos", ta1vez o livro de João Pacheco pu-
blicado em 1738, além de um "Quadro da morte do marques Gra-
ziolle" (APRS, 19 Of~, maço 2). Manoel Pereira Rosário, 1770, 
tinha um "Livro de Aritmetica" (APRS, POA, 19 Of., maço 3). 
Manoel da Silva Guimarães, 1783, a indicaç.ão vaga de "4 li-
-· 
" (APRS IJOA 19 Of n1aço 8) Antero Jose- Ferrei· ra de vros , , . , . -
E.rito, 1787, entre obras de Dircito, . Religião e LingUÍstica, 
tinha um curioso "Dic:tioiuirio social e pa triotico", "l tomo 
em italiano de varia's inatcrias", "Discu r sos sobre a Ilistoria 
.. . 
univcrs.:il em fr.:.inccs" p os si v e 1 mente a ó b r n d e nos sue t -
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e um título mais curioso ainda "Alimentos puliticos em fran-
ces". Por fim, encerrando a contribuição gaúcha nessas maté-
rias mais gerais, João Jozé de Squza, em 1793, tinha uma "Ta-
boadinha ingleza". No Rio Grande, Francisco Correia Pinto, 
1793, tinha "2 livros do bom lavrador" (APRS, Rio Grande, 
maço 2). 
Demonstra-se, assim, o leitór setecentista no Rio 
Grande do Sul como eclético e curioso. Interessa-se 
per publicações de g~neros dive~sos, co~ destaque Óbvio pa-
ra os assuntos religiosos, de jurisprud~ncia, os clãssicos 
e os gramiticos e eruditos. Mas, circulavam livros que in-
dependem da rubrica religiosa ou de Direito. Livros de ar-
quitetuta, de nãutica, d~ teatro. São singulares as ocupa-
çoes de leitura em niutica e arquitetura, como são os "Li-
vros do bom lavrador" e a "Taboadinha ingleza". Revela isso 
tudo uma particulariza ção do leitor ·sulista, que ·avança um 
passo .ao interesse convencional dos leitores do Setecentos, 
investindo em modelos cientí f icos ou em ireas de conhecimen-
to e interesse pritico·ou ·imediato, alterando um tanto a es-
pecialização do leitor i epoca. 
Além dos títulos predominantemente em matéria religio-
sa, encontramos,no inventirio do bispo D. Tomãs da Encarna-
çao Costa Lima, de 1784, em cópia microfilmada pertencente à 
Divisão de Pesquiia Histórica da Universidade Federal de Per-
nambuco, maço 28, uma "Historia de auxílios de Serry" e uma 
"Historia do Brazil de Barléus" (sic =.- Barley). Também en-
contramos u1nu "Academia de esta tua equestre 11 , um a "Ilistoria 
univcrsal 1', uma "Historia do s imperadores 6 volumes", ao la-
1 
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do · das insuspeitíssimas obras do consentido Rolin, a "Histo-
ria romana de Rolin 16 tomos" e "Rolin Historia antiga 12 
tomos". Há ainda uma surpreendente "Estaria natura" de 
Legrand e um "Metodo geografico em 8 volumes" de Langret. 
Da vila de Cachoeira, documento do ARQUEB, é o inven-
tário de Luís Tavares dos Santos, de 1799, onde encontramos 
os livros "Vida de hum principe", · 11 1üsto:ria da vida do Mes-
cen", "Ulpian", "Compendio historico de Coimbra", e uma "His-
toria Universal". E, de singul~r intere'sse,as "Recriações 
mathematicas", uma "Biblioteca", "Providencia sobre o terre-
moto" e "Portugal renascido". (ARQUEB, Judiciária, 03/716/ 
1180/1). 
De Cachoeira também e o inventário de Luis Ribeiro de 
Sousa, 1799. Entre livros de devoção e doutrina, ele tinha, 
também, '.'Quatro ditos muito velhos sem valor" (ARQUEB, Judi-
ciária, 03/716/1180/2). Carlos José da Silva Gui~arães, da 
mesma Cachoeira, 1799, tinha, além de "Humas oras portugue-
zas", "Hum livro latino" (ARQUEB, Judiciária, 02/701/1162/ 
3). Já Félix Alves de Andrade, 1791, era um leitor mais com-
penetrado. Em q~e pese a quase ilegibilidade do documento, 
compreendemos uma "A obra do Mentor moderno em seis tomos", 
"Memorias do . . . . .. · em dous quarto"~ "A vida de Dom Afonso 
Bras de ... em hum tomo" e "Hum tomo em quarto pequeno so-
bre ... " (ARQUEB, Judiciária, 02/706/1162/3). A identifica-
ção das obras é dificultada pelo estado do documento. Mesmo 
assim, · percebe-se um leitor afinado com . as leituras, parti-
cularmente na area de Letras. 
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Assim, Cachoeira se apresenta de forma substantiva no 
plano do leitor setecentista baiano. O re~ôncavo, rico em 
engenhos de açúcar, fe z desenvolver-~e uma burguesia urbana 
nascente, com seus bens imóveis e suas livrarias. Além das 
convenciónais obras devocionirias, de Direito e História, ji 
vão aparecendo peças representativas do universo psicológico -
e- de interesse funcional ou intelectual do brasileiro no pe-
ríodo. E, portanto, rico o século XVIII na Bahia, ainda que 
esta se ressinta da transfer~ncia do eixo político e adminis-
trativo para o Rio de Janeiro ou Minas. Da Capital, Salva-
dor, outros documentos .vão revelando quadros novos na rela-
ção de leitores. Parte desse univer·so mental frutifica na 
açã; revolucioniria ~os Alfaiates em 1798. Transfere-se o 
núcleo irradiador de projetos e sensíveis mudanças no cená-
rio da Colônia, mas o registro de circulação de livros al-
. cança significativos elementos que se acrescentam . ao cadi-
nho cultural brasileiro, desde a simples menção a um Único 
livro ao mais completo e rico dos inventirios em informações 
bibliogrificas,que indicam -um repositório de influ~ncias di-
reta ou indiretamente marcadas por processos ideológicos 
correntes na aventura setecentista. 
6 o caso do inventãrio do Sargento-Mor João Lopes Fiú-
za, o segundo mais antigo que encontramos no Aiquivo do Es-
tado da Bahia, de 1741 (ARQUEB, Judiciária, maço 623-4). O 
documento esti muito estragado e da quase impossibilidade de 
leitura. Ele vem descrito tamb6m por Vanderley Pinho, no 
livro História de um engenho~~ Recôncélv~, que nos informa 
tratar-se de "senh.01~ de Engenho do · Baixo da Boca do Rio de 
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P · · 11 217 A d . - . . d ~ d b . . aram1r1m. pre om1nanc1a a1n a e e oras esp1r1tuais, 
embora já denuncie um certo desenvolvimento de ios~o e apu~ 
ro intelectual do senhor de engenho~ no ailibierite rural da 
primeira metade do Setecentos. Vão, portanto, aparecendo, 
al~m dos previsí~eis devo~ionários, a~guma coisa como ''His-
tória pontifical'.', "Escudo de cavaleiros", "Obras de Vil la 
Mediana", "Banquete de Apolo", "Epi tome chronologico, genea-
logico e historico". Os livros dos clássicos latinos, os 
sermonário~, os ~sc~ticos, os hagiográficosr vão ppntuando 
ao lado .de obras como "Espejo de ... y agradecidos que con-
tiene los 7 libras de beneficias", "Historia Universal", "O 
Condestavel de Portugal D. Nuno Alves Pereira", "Vida da 
Princesa D. Joana", "Historià de los movimientos y separa-
ci6n de Cataluiia''. ·Sempre na companhia dos costumeiros, al-
· guns títulos surpreendentes como "Sinagoga de ... geral", 
".Mares do rei de Portugal", "La perla de Cataluiia", "La es-
taria . das ordens", "Armonia politica", "Vida de D. João ele 
Castro" e "Ar te de navegar". Livros que praticamente s6 
aqui vemos referidos, como "Ordem. de bem casados", "Guerras 
civis de Granada", " ... Da Florinda", "Juizo theologico digo 
Historia iusti", "Rebelião de Milãott., "El sutil cordovês" e 
"Descrença política". Assinam o documento, como avaliado-
res, datado de Bahia, 18 de d·ezembro de 1741, os prováveis 
livreiros Manuel Ferreira e Antonio Gomes de Si. 
Destarte, se não estivermos muito distantes da verdade 
face i imprecisão de um documento rigorosamente comido por 
traças, cuja dificuldade de dccifraç~o palcogr~fica ~ fla-
grante e desalcntadora,estarnos diante de um autantico leitor 
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curioso e dos mais ricos e variados em suas características 
de leitura. Se não há com? negar a qualidade do inventário 
enquanto peça documental, em sua avaliação da des~nvolvura 
s6cio-cultural do Rec6ncavo baiano, com o maior apuro se po-
de compreender o perfil das leituras setecentistas brasilei-
ras, na Bahia, em 1741, dele inferindo a variação de inte-
resse .do leitor. ·São assuntos de Hist6ria e Política, como 
a Harmonia politicados documentos divinos com~~ conveni-
ências do Estado, de Antonio Sousa de Macedo, publ·icado an-
tes de ·1651, ou a Crónica ·do Condestabre de Po·rtuga.l ~ Nu-
no Álvares Pereira, de Fernão Lopes, . obra que se concentra 
na atividade pGblica e militar do ari~tocrata portugu~s. es-
crita em 1431 e publica.da.,pela primeira vez,em 1526. 
No inventário de José Valentim Duarte, de Salvador, 
1758 (ARQUEB, Judiciária ., 633-9), vamos encontrar alguns tí-
tulos muitc curiosos como "Arvore da vida", "Academia das 
M-irias'', "Suma de va.roens ilustres". No do tenente-coronel 
Jacinto Ferreira Feijó de Faria, de Salvador, 1762 (ARQUEB, 
Judiciária, 638-8), encontramos um "Methodo dos papas", um 
"Thea.tro dos triumphos", a "Historia da America portugueza" 
de Rocha Pitta, a "Nobiliarquia portugueza", "Aplausos na-
talícios, "Historia da Academia po.rtugueza", (talvez a His-
t6ria da Academia de História, de Fernão Teles da Silva, pu-
blicada em 1727)~ ao lado de um livro muito frequente em 
nossas livrarias setecentistas, o Indiculo universal, que 
· contem distinctos em dua_~ elas.ses os nomes de quazi todas 
~ co i za s ~~ _b_~ no muf!_do. Feito em . Fr a nce z e Latim pc lo P. 
Francisco Pomcy. Feito novamente Lusitano. ( ... ) e public1do 
; 
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em :Ev ora , 1 716 . 
De impressionante valor e importância bibliográfica, 
pela ordem variável de_ titulos e de assuntos, ~ a biblioteca 
de Manoel Dantas Barreto, inventariado em Salvador, 1768 
(ARQUEB, Judiciária, 02/972/1441/01). Traz uma organização 
catalográfica curiosa e muito interessante quanto à intenção 
do escrivão o~ do avaliador, disp~ndo · os . livros por seçoes: 
"Livros de folio", "Livros de A - obras inteiras", "Livros 
de oitavo", "Livros latinos de f.o"Iio", " .Livros latinos · de 
49 " e "livros latinos de 8Ç>", o que -implica uma incipiente 
atividade indispensável. à Biblioteconomia. O estado geral 
do inventário~ muito ruim, nec~ssitando urgente trabalho ~e 
restaur~ção, sobretudo poise tratar de um documento precio-
so em informações quanto à tendência leitora da Bahia Sete-
centista. 
A livraria de Manoel Dantas Barreto e vária e diversi-
fic~da; contendo os esperados voluies de Medicina, Religião, 
Literatura moral\ Ret6rica, Hist6ria etc. e valiosíssima 
particularmente no campo de Letras. Nela, há uma Historia 
de Portugal restaurado, do 39 Conde de Ericeira, D. Luís de 
Menezes e uma historia do imperador ·carlos y_ em 2 tomos, uma 
Biblioteca . do mundo visível e invisiv.el e o Divertimento eru-
dito, fa_mósa e popularíssima obra de Fr. João Pacheco (1677-
1747), public~da entre 1734 e 1738 e que reiine textos alhei-
os, de forma org~nica, para, por meio deles, provocar no 
leitor ·um sentido estético. Há também uma "Academia Singu-
lar", que tc1Ii.to pode tratar-se de um volume cont e ndo traba-
lhos da Academia dos· Singular e s de Lisboa, do início do s6-
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culo XVIII, quanto do livro de Fr. José de Jesus Maria, re-
'ligioso da Ordem de S. Francisco na Província da Arrábida, 
cujo título completo é Academia Singular~ Universal, Histo-
rica, Moral e Política. ( ... ) Constitutiva. de hum varão ~r-
feito, desde Q instante primeiro~~ _g_era no ventre ma-
terno, até Q instante ultimo~ no claustro da sepultura se 
resolve. Lisboa, Of. Pedro Ferreita, 1737. 
Entre as chamadas "Obras inteiras" do inventário de 
Manoel Dantas Barreto, consta um~ ·pouco {reqUente Academia 
dos humildes ~ ignorantes, _em 4 tomos, provavelmente a edi-
tada no mesmo ano do documento, 1768, em Lisboa, 8 volumes, 
contendo tratados de 1759 a 1764. Claro que nao faltaria o 
· "Methodo ·de estudar de Verney". ao lado àe uma pouco freqUen-
te "Academia universal do padre ... " e "Rudimentos de Histo-
ria, ou Elementos de História", "Memorial historial caste-
lhano" e um "Par allelo de principes", cujo título completo é 
Paralelo de príncipes e varões ilustres antigos, obra de 
Francisco Soares .Toscano, edit2da, pela primeira vez; em 
1621. Ou seja, observa~se,· na livraria de Manoel Dantas 
Barreto, livros ·para todos os paladares, com destaque para 
uma Historia geral -ª".~ Hespanha em 26_ tomos, É_du~ação de me-
ninos e a Biblioteca .de Houdri em 4 tomos. 
Na livraria proveniente do in~entário de Antonio da 
Costa e de sua· mulher Tereza Maria de Jesus, constituída ma-
joritariamente por obras de Medicina e Cirurgia, em Salvador, 
1784. (ARQUEB 1 Judici5ria, 03/1145/1614/09), observamos uma 
obra do filÓ~ofo franc~s Berna rd d~ Bovier de Fontcncle 
(1657-1757), . "De pr-iv·ilcgios" e um curioso título, único cm 
. ....., 
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todas as bibliotecas que pesquisamos, "Las curiosidades de 
Paris", além do cabalístico manual antijudaico, "Sentinela 
contra os Iudaeos". Na de Martinho Duarte, de Salvador, 1790 
(ARQUEB, Judiciária, 651-8), vamos encontrar "l Repertorio 
cronologico", "1 Tratado histórico", "4 volumes de Hystoria 
géral dos castellanos" e, por fim, um volume da "Suma de 
Insti tuta". 
O leitor Antonio Manoel de Mello e Castro, de Salvador, 
inventariado em 1795, tinha uma biblioteca modesta e repre-
sentativa de hábitos diversificados de leitura. Seu inventá-
, rio de livros foi avaliado em 16 de novembro de 1795 por Joa-
quim Marques Pereira, livreiro baiario (ARQUEB, Judiciária, 
656-1). Aqui vão a~arecer os volumes de viagens, tão comuns 
no século da Ilustração, quando era grande ·ª curiosidade pe-
la ci~ncia, com grande aceitação das enciclopédias, o conhe-
cimento de novos mundos, de urna geografia além da . que cerca 
imediatamente o homem. A livraria de Mello e Castro e ilus-
trativa desse desejo de conhecimento, pois inclui a "Voyage 
aux Indes et a la Chine em · 2 volumes" e a "Voyage de Georges · 
Anson". Das viagens à História, inclui também "Historia de 
Denis de Mello" e "Memorias dos grandes de Portugal", além 
.dos ."Çornentários da India de Albuguerque em 4 volumes" ,que 
deve tratar-se da obra Comentários do Grande Afonso de Al-
buouerque, cuja primeira edição é de 1557. Uma biblioteca 
moviméntada em seus assuntos, retratando um leitor atento as 
matérias tYazidas pelos livros, como um eco da Ilustração 
européia na ~rovincia amerjcana. 
O ~ltimo invcDt5rio objeto d~ nossa descrição cm ar-
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quivos da Bahia, referente ao século XVIII, pertence ao co-
nego João Pereira Barreto de Menezes, 1799 (ARQUEB, Judiciií.-
ria, 04/1762/2232/03) e indica uma das mais.ricas ·bibliote-
cas da Bahia Setecentista. Apresenta grande dificuldade de 
decifração paleog~ifica, face ao esta1o do documento, com 
falta de folhas e muitas informações truncadas. E uma con-
siderivel livraria, com mais de 256 títulos, a maior parte 
de Direito. Além das obras de Religião e Jurisprudência, 
em sua maioria, . encontramos outros títulos, -como "Estatuto 
da Universidade", "Memo ires de Mr. D ingó et", "Ma id de 1 e 
noble", "Amigo do Principe e da Patria", que escapam da 
classificação convencional. 
Como observamos, o Brasil leitor do século XVIII avan-
ça e algumas vezes subverte as correntes de dominação jesuí-
ta ou regalista, manifestando um espírito curioso e inte-
~essado tanto em Dbràs cientificas -- que interferem e modi-
ficam ' a figura . passiva e b~letrista do leitor colonial de-
pendente dos modismos da Metrópole~ quanto numa perspecti-
va . de leitura profissional em Direito ou Mediciria, ou numa 
salutar curiosidade ilustrada por assuntos que vão das Ciên-
cias Naturais i História, i Geograf{a, i narrativa de via-
gens, i Matemitica ou i Física. É a~sim que se prenuncia o 
espírito das leituras nos lugares de mais rica contribuiçiio 
para a amostragem do Brasil leitor no Setecentos, caso cspc-
cialffiente de Minas Gerais, São Paulo, Rio de Jan e iro e Ba-
.hia. 
O primeiro e mais rico contributo de Minas, vem dus 
cidades de decjsiva impregna çlo du ideologia cultural do s6-
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cuio XVIII. Não seri i . toa que é Minas Gerais o eixo polí-
tico-administrativo da Col5nia tão logo fracassam as guerras 
do Oriente em que Portugal se viu a braços face a decad~ncia 
de seu frustrado imp~rio. Foi para o Brasil, e para Minas 
com a · descoberta e ~xploração de ouro e diamantes~ que 
a ·M~tr6pole observou~ indispens5vel sequência de seu modelo 
extrativo. A circulação de riquezas provocou em consequên-
cia uma grande movimentação da cultura e de livros. Centro 
do Brasil Setecentista, Minas Gerais tem em suas cidades 
históricas o núcleo dessa movimentação. Congonhas, Ouro 
Preto, Mariana, São João Del Rey, Barbacena, Tiradentes, Sa-
bari e Diamantina contribuem com setis inventirios de bens em 
livios que refletem a circularidade da cultura na região. 
Congonhas tem a documentação,que não se extraviou.recolhida 
ao Arquivo da Casa do Pilar em Ouro Preto. Barbacena e Tira-
dentes a~arecem na faixa de influência da comarca do Rio das 
Mortes, com documentação guardada no Arquivo Eist6rico do 
Mus~u Regional de São João Del Rey. O Serro aparece enquan-
to documentação relativ~ apenas ao século XIX. 
Na investigação que procedemos, percorrendo mais de lZ 
mil docum~ntos mineiros, observamos . uma significativa fre-
qUência de inventirios setecentistas, embora aqui s6 se no-
meiem os que cont~m o objeto de nossa busca, ou seja, li-
vros. A riqueza maior provém de Mariana, seguida de São 
João e Ouro Preto. Sabar5, Diamantina e Tiradentes, nesta 
ordem, completam o quadro de maiores co~tribuiçôes~ 
Saliente-se que Mariana, S5o João Del Rcy e Caraça 
ainda t~m as mclho~cs biblioteca~ das cidades mineiras, hoje 
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sobreviv~ntes: a do Palácio Arquiepiscopal, a Biblioteca 
Baptista Caetano de Almeida e Silva, criada em 27 de agosto 
de 1827, e a do Colégio do Caraça, situado na serra do mesmo 
nome, no município de Santa Bárbara. Este material tomamos 
·como parte substantiva de nossa "Memória Bibliográfica Bra-
sileira (1500-:18 _25)", em elaboração. 
Das. livrarias particulares, em Sabará, o Museu do Ouro 
detém boa quantidade de documentos pertencentes aos antigos 
càrtótios de 19 e 29 Ofícios de Órfãos. No Livro de Regis-
tro de Testamentos e Inventários n9 5, folha 26, do 19 Ofí-
cio, encontramos o inventário de José Vaz da Cunha, 1784, 
com registro, entre outros, dos livros indicados como "Fo-
lheto" e "Phinylenopla". Os demais documentos do 19 Ofício, 
poucos, indicam livros espirituais, de Teologia e Doutrina, 
conforme a convençao. 
No 29 Ofício de Sabará, a documentação é muito maior. 
Os livros que predominam sao os mesmos referentes à Religião. 
Fora disso,no inventário de Anselmo da Silva Dini z , 1788 
(Pacote 5), o. escrivão anotou apenas "14 livros muitos (sic) 
velhos de varies autores". No do coronel José Tavares Pe-
reirá está anotada uma "Cronica de Sister" (Pacote 7). O 
Dr. João Ferreira da Reza, 1742, tinha "7 livros de Serur-
gia" ·e um "Lunario perpetuo" (Pacote 9). Francisco da Cruz, 
1745, comparece com uma "Academia de singulares" e a "5a. 
parte da Monarquia lusitana" (Pacote . 17). O Rev. Dr. Jo:io 
Baptista Lopes, 1770·, tinha uma livraria considerável , pon-
tuada por volumes de Direito e rilosofia moral. Além <lcs:-
ses, aparecem "2 volumes Exame dos pr:icccptorcs i11 4 9 " e umu 
.... 
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ob·ra interessantíssima "Solan. Nova instrucção muzical 1n 
4Q" (Pacote 21). Já José da .Silva Porto, 1744, tinha um 
"Sistema de Inglaterra" e um "Memorias militares in 49" (Pa-
cote 46). 
Continuando o 29 .Ofício de Sabará, no Museu do Ouro, 
encontramos, no inve~tário do padre José Luis Soto, 1800, um 
''Capitão de Infantaria portugueza · in 49 por André Ribeiro 
Coutinho", o "Exame de artilheiros por José Fernandes Pinto 
A+poim", o "Educação d8 hum menino pobre"; obra de Martinho 
de Pina e Melo consagrada pela reforma pombalina. Também 
aparece uma curiosa "Doutrina do cavalo em Espanhol", "In-
fante ultimo entre a vida e a morte", "Maravilhas de Roma ja 
muito velho", uma "Replica satisfatoria do padre Feijó Bona-
ditino 2a. parte" · e uma "Advcrtencia ao principe embaixador" 
(Pacote 49). 
Destacam-se aí alguns títulos como as obra~ de Fr. ~r-
nardo ·de Brito (1568-1617), Primeira Parte da Cr6nica de 
Cister (1. ed. 1602) e Primeira ~ segunda partes da Monarquia 
lusitana (editadas em f597·. e 1609), o Lunário perpétuo, obra 
de inspiração moral escrita por Jer6nimo Cort~s, na segunda 
' metade do século XVIII, registrando fases da lua, horósco-
pos; partes do mundo, os elementos, os planetas, socorros da 
iaiide, instruç6es agrícolas, conceitos e conseihos ~teis pa-
ra a vida dornéstic·a e rural e vários jogos de cartas. f urna 
espécie de Almanaque do século, li~ro, aliás, de significa-
tiva penetração até fins do século XIX, . ao menos, conforme 
evidencia trecho do romance Luzia-lío.mern, de Domingos Olím-
pio. E o caso de, referindo-se ·a cpis6dios e conscqU6ncias 
... 
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provocados pela seca de · l878, no Ceará, o -autor registrar, no 
capitulo VI, o Lunário perpétuo, como um tr5gic~ progn6stico 
da seca cearense, a -pior no século XIX: 
Não havia mais esperança . . Os horóscopos popula-
res aceitos pela crendice como infalíveis: a ex-
periência de Santa Luzia, as indicações do Luná-
rio perpétuo e tradição conservada pelos velhos 
mais atilados, eram negativas, e afirmavam uma 
seca -pior que a de 1825, de sinistra impressão 
na memória dos . sertanejos, pois olhos d'água, 
mananciais que nunca haviam estancido, já 
marejavam. 218 
-nao 
De Sabará, passamos a Diamantina, aos documentos exis-
tentes, do 19 e 29 Ofício de Õrfãos, no Arquivo da Bibliote-
ca Antonio Torres. No 19 Ofício, inventário do coronel Pau-
lo José Velho Barreto, 1797, anotamos "Elementos de Histo-
ria d;0 -Ab. Vallemont 5 tomos", a reitera tiva "Educação de 
hum menino nobre", o "Compendio das epocas", de Antonio Pe-
reira de ·Figueiredo, um "Texto da Instituta muito velho", uma 
"Vida do infante D. Henrique" e um "Dicionario geographico", 
numa biblioteca de consideráveis proporções, variada em ma-
térias e autores, com grande quantidade de livros em Direito. 
Há, ainda, uma obra com o título de "Mellado Geografia", um 
"Atlas abreviado", a "Deducção cronologia analitica 5 vo-
lumes", o "Compendio historico do Estado da Universidade de 
Coimbra ... 4 volumes", "Discursos de Historia. eclesiastica -
Fleury", "Discursos sobre a historia universal de I3ossuet 3 
tomos", "Vida de D. João de Castro" e únw "Noticia de Mitho-
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logia". 
Quanto ao "Dicionario geographico" acima, e quase cer-
to tratar-se de obra com regular circulação imposta pelos 
escaninhos pedagógicos pombalinos, o Diccionario Geografico 
ou Notícia Historica de todas as Cidades, Villas, Lugares~ 
A.ld.eas, Rio~, Ribeira ~ Serras dos Reyno~ de Portugal ~ Al-
garve ( ... ) Pelo ·P. Luiz Cardoso, da Congregação do Orató'-
rio de Lisboa, Academico Real do Numero da Historia Portu-
gueza. Lisboai Regia Off. Sylviana e Academia Real, 1747-
1751. 2v. O Compêndio Histórico do ~tado da Universidade 
de Coimbra no tem_2Q d_a invasão do~ denominados jesuítas e 
do~ estragos ~as ciências~ nos professores~ diretores~ 
·as regiam pelas maquinações ~ publicações dos Novos Estatu-
to~~- ele~ fabricados é o título quilométrico, bem ao gos-
to da época, na retórica rococó do oratoriano, posteriormen-
te franciscano, p. Fr. Manuel do Cenãculo Villas-Boas (1724-
1.814) ,, também ·autor de uma· Dedução cronológica. Q Compêndio 
foi publicado em Lisboa, 1772, sob os auspícios da Junta de 
Proiidên~ia Literãria. Hã registro para uma Dedução cronoló-
gica~ analítica (Lisboa, Miguel Menescal da Costa, 1768), de 
autoria de José de Seabra da Silva (1732-1813), estadista 
português, membro da Junta de Providência Literãria, inspi-
rado no regalismo pombalino, na onda do manifesto anti-je-
suítico. A Vida de D. João de Castro, quarto viso-rei da 
Indio ~ a obra consagrada de Jacinto Freire de Andrade (1597-
1657), no exemplo calcado em Plutarco da biografia do varão 
ilustre, panegírico e exprcss5o política da nação portugue-
sa, obra' publicada, pela primeira ve z , cm 1651. 
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Outras obras, além das conhecidas de Direito, Medici-
na, Religião e Letras, vão aparecendo no inventário do . coro-
nel Paulo José Velho Barreto, de Diamantina (C a ixa 63, 
Ofício, Arquivo da Biblioteca Antonio Torres), como as . -Jª 
"vistas "Academia dos Humild es 6 volumes", "Historia univer-
sal", . "Instruçoens politicas Bealfield em francez 3 volu-
mes", "Reflexoens de um portuguez", "Províncias de P ... em 
francez 4 volumes". Uma biblioteca representativa da época 
da Il~stração, já nos fins do século XVIII. Há também uma 
"Historia de Portugal Sacheo 8 volumes", uma "Vida de Ger-
son", "I-ieinecio ... romana 2 tomos", "Elogios dos reis de 
Portugal", obra do Fr. Bernardo de Brito, "Historia crono-
logica da pri. .. do mundo", "Entrada ... ", "Estaria da Ame-
rica portugueza", naturalmente de Rocha Pita. Mais a "Cro-
nica da provincia da Conceição de Portugal 2_ volumes", "Ej ... 
instituta", "Luma dos objeti ... ", "Nobiliarchia portugueza" , 
"Historia cronologica do"s pa p a s" e "Geogr afi a historica de 
Europa 2 volumes". 
Sem dúvida, uma biblioteca representativa do Setecen-
tos, variada e eclética nos assuntos, além de numerosa e com 
sensível especialização em obras do Direito português. O 
invenºtário é um dos dois Únicos setecentistas com que Dia-
mantina comparece nesta nossa amostragem . . 
De Diamantina, vamos para São João Del Rey, onde e 
grande o número de documentos do século XVIII recolhidos ao 
Arquivo hist6rico do Musiu Regional, compreendendo a antiga 
Comarc::i do Rio <las Mortes, dos mun1C':Ípios de S5o João, 13.i_r-
bacena, Ti r adentes, entr6 outro s . O invcnt5rio de Arnaldo 
-· 
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do·s Santos, 1754, anotad'o na ru.brica "Escravos" (Maço A-10), 
concentra uma livraria quase na totalidade de obras m6tlicas. 
Surpreende um título como "Courello Economia dos ... " que, 
apesar da imprecisão do informe truncado, pode sugerir maté-
ria ou assuito diverso da área m~dica. No inventário do Pa-
dre José Rodrigues da Cruz, 1780 (Maço B-3), uma biblioteca 
razoavelmente grande e um tanto diversificada, onde sedes-
caro livros de· Medicina e Religiio, com espaço, porém, para 
títulos corno "Academia universal" - talvez a obra do padre 
Manuel Conciência, Academia universal de vária erudição, pu-
blicada em 1732, também presente no inventário de padre Ci-
priano José da Costa, 1795 (Maço C-2). 
Na livraria do Cap. · Bento Pereira de Sá, de São João 
Del Rey, 1767, (Maço B-3), encontrari10s a presente "Vida de 
Dom Joam de Castro", "Guerras Si vis (sic) de França", "Los 
reis novos de Toledo", "Asia portuguéza", "Primeira parte da 
Historia do imperador Carlos Quinto", "Portugal restaurado", 
obras que oscilam da História para a Genealogia ou o panegí-
rico memorial de nobres· ou · reis. Na mesma linha, iinda, uma 
pouco freqUente . "Grandezas de Roma", urna conhecida "Manar-
quia luzit'ana P. 1, 5, 6 e 7", "Europa portugueza" de Ma-
.noel de Faria e Souza, uma "Historia .cronologica 3 tomos in 
89", uma "Vida de Dinis de Mello" e, por fim, uma "Corogra-
phia portugueza". ·Permanecem como leituras preferenciais os 
volumes de Doutrina e de Letras e 1ingUÍstica, mas confir-
mando um serisível interesse do inventariado em ampliar sua 
fortuna livresca. 
Em alguns .inventários, registram-se pouquíssimos, e 
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às -vezes, atê um único livro. De qualquer forma, sao aqui 
considerados nao apenas para atender ao rigor da investiga-
çao ou a uma mera estatística, mas tamb~m porque trazem no-
tícia do interesse bibiiográfico para a nossa compreensão do 
universo .mental e das tendências de leitura no Brasil Sete-
ce·ntista. Não parece ser o caso específico do inventariado 
Pedro de Almeida e Oliveira, de São João, 1747 (Maço P-1), 
que tinha uma . livraria pequena, onde descobrimos uma "Vida 
do imperador Leopoldo", de difícil percepção. Como difícil 
tambêrn,no inventirio de Manoel Teixeira da Cunha, 1793 (Maço 
15), descobrir que sejam i,4 tomos Novas Plantas", título, 
sem dúvida, intrigante ~ue não parece tratar-se necessaria-
mente de obra de Botânica. 
Felipe Franco Madeira e Barbuda, tesoureiro da Prove-
doria, em São João Del Rey, tinha, em 1764, conforme seu in-
. ventirio . dc bens (Maço F-9), uma livraria basicamente de Di-
reito. Entretanto, algumas obras vão insinuando urna certa 
var:i..ação de leitura, como a freqUente "Cronica de Sister" 
(sic), ou uma "Historia. da . Gal ia & Sam ... ", uma "Carta dos 
estilos" e um "Volume truncado Arpetri & Institute". Custó-
dio da Silva Guimarães, 1774 (C-3) tinha apenas três livros, 
sendo um de Religião ("Ramalhete serafico"), um de Medicina 
('.'Desengano de Medecina") e o livro típico da pedagogia pom-
balina, ·"Educação de hum menino nobre". Já Manoel Antonio 
de Araújo, 1796 (Maço M-.J\), de~taca-:se por sua livraria médi-
ca, com algumas representativas exceções como "Maravilhosos 
invc.ntos", e · um "Rezumo apolineo". Maria da Conceição Vjci-
ra, 1787 (Maço M-10) tinha um" instituida ... Gomes 
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Fr·eire de Andrade", entre dois livros de devoção e um outro 
impossível de decifração em vista da precariedade do docu-
mento. 
No inventário do padre Joaquim José de Souza, 1795 
(Maço J) ·, dentre as pr~visíveis matérias religiosas, uma 
"Histoire de l'AmeriqUe 4 volumes in 89", provavelmente a 
obra proibida de Raynal, o libelo · antijesuítico "Dedução 
cronologica 2 volumes in 89"; um "Methodo geografico e car-
tas 2 volumes in 89"; a conhecida obra ·de Vertot "Revolu-
çoens de Portugal in 89"; a "Jornada de Albuquerque in 89"; 
um "Discurso de Istoria universal por Bossuet in 89"; uma 
"Roma antiga e moderna 2 volumes in .89"; um "Mapa de Portu-
gal 3 volumes in 49,i e a popularíssima obra de Jacinto Frei-
re de Andrade, Vida de Dom João de Castro, . Quarto Viso-Rei 
da India. Também na livraria do padre Joaquim José de Sou-
za, vamos encontrar a "Historia tragico maritima .3 volumes 
in 49'', obra em verso ou drama épico que pode ser a ficção 
de jer6nimo Corte-Real consagrada i narrativa do naufrágio 
de Manuel de Sepúlveda .e sua família, ou a Historia I!Ígic~- · 
Marítima em ..9~ se escrevem chronologicamente os Naufrág ios 
_gue tiverão as !::!_aos de Portugal, depois~ se~ em exer-
c ic io .ª- Navegação d a ln.d ia, de Bernardo Gomes de Brito, ed i-
tada em Lisboa Occidental, Of. da Congregação do Orat6rio, 
1735. Há, ainda, na livraria do padre Souza,uma "Historia 
univer·sal por Fr. Manoel dos Anjos . in 49", "Dialogos deva-
rias historias in 49", de Pedro de Mariz, mais "Paralcllos 
de principes· in 4 9 ",certamente a obra de Francisco Soares 
To sG.mo, P a r a 1 elo s d e ~ í n c i p e s e v ar õ e s i 1 u g r e s a n t i g o s , 
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editada em 1623. Também ai comparece a mitologia do "Thea-
tro de los dioses 2 volumes in 49", uma "L'Arithmetique in 
89" e o fascínio das antologias como "Recueil de s portraits 
in 89" e "Recueil de conferencies in 89". Há, até, natural-
mente para boa informação ou curiosidade do padre Joaquim 
Jósê de Souza, um "Indez dos livros proibidos in 89", sem 
que a informação possa precisar se dos livros proibidos p elos 
jesuítas ou pelos seculares adeptos da Real Mesa Cens6ria 
pombalina. Um homônimo do padre, aliás,. tinha,em 1791, (Maço 
J), "8 livros in 89". 
Um nada freqUente "Livro de alveitaria" aparece no in-
ventário de Violante Moreira de Assunção, 1784 (Maço V-2). 
"6 livrinhos pequenos velhos", sem que se possa precisar a 
informação, constam do inventário d~ Valeriano dos Prazeres 
Ribas, 1752 (Maço V 2). E também uma obra fronteiriça entre 
História e Religião, "Braga triunf ante", é o Único livro 
consta_nte do inventário de Agostinho Gonçalves Luz, 1768 (A-
8). A obra d "'A restauraçam de Portugal" aparece no inv entá- · 
rio do . capitão Roque de Souza Magalhães e o livrei de "Fer-
nao Mendes Pinto",transitivo entre a Hist6ria e a Ficção, 
aparece no inventário do mesmo Cap . _ Roque de Souza Magalhães, 
.· 1785 (Maço R-4) ~ no de João Fortes Bustamante e Sá, 1777 
(Maço "José l"). 
O iftventário · do bacharel Dr. José de Almeida e Faria, 
1750 (Maço J-8) abre com "Livros", · em sua descriçô:o de bens, 
o que demon~tra interesse, inclusive financeiro, para efeito 
da partilha_, · na Uvraria do inventariado, com obras de Di-
reito e alguns títulos em Letras e LingUistica. Para Ll pur-
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tilha de bens, Domingos Jorge Ribeiro, 1785 (Maço D-3) teve 
inventariados "l jogo de Geografia 3 tomos", ao lado de "2 
Catecismo de Montpelier". Joana Francisca Nunes, 1736 (Maço 
J div. 5), tinha, incspecificados, ·"72 Sermoens de Vieira e 
varias historias". O. padre Jacinto Teixeira da Cunha de S. 
Paio, -1777 (Maço J 25), também inespecificados, "9 livros 
usados", junto com "l breviário". Mesma inespecificidade 
alcança a anotação de "7 livros velhos pequenos" no inventá-
rio d~ Manuel de Campos Machado, 1760 (Maço M 16). 
No documento de João Fortes Bustamante e Sâ, jã anota-
do, constam também as "Obras varias de Joam Pinto Ribeiro", 
talvez as Obras varias, publicadas em 1729-1730, do 
jurisconsulto, político e historiador português, autor de uma 
Pre{erênci~ -ªªs Letras às Armas (1645), e a quem também se a-
tribui a autoria de Arte de furtar. Vêm registradas dupla-
mente, com a variação "Obras varias sobre varias casos de 
Joam Pinto Ribeiro". No do padre Antonio Alves Coêlho, 1770 
(Maço A-4) , a "Ar te Mínima de Canto chão pergaminho in 4 º", 
· obra que aparece igualmente no inventário do Rev. Dr. Ignacio 
José de Souza, 1796 (Maço I-28). O padre Antonio Gomes Pe-
reira, 1764 (Maço A-.12), traz, entre seus bens, "6 volumes de 
livros pequenos e 2 de folio de varias autores". E Dento Jo-
sé Dias, 1785 (Maço B-1 cont.), um livro com título incomple-
to por efeito do dilaceramento do papel: "Pensamento ... ". 
Seria de todo absurdo supor a obra de Pascal? 
O capitão Jo5o· Ribeiro Taborda, 1791 (Maço J-4), ti-
nha uma formüliível livraria de Djrcito, Religifio e algum::i . 
coisn de ~lc<licina. Mas tnmbém um "ltíncTario hjstorial fo-
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lio". João da Fonte Barros, 1763 (Maço J-8 cont.), "2 tomos 
pequenos de Iono Vigier". O Rev. Dr. Ignacjo José de Souza, 
1798 (Maço I-28), "2 tomos Dia.logos de varià instoria intit . 
Pedro de Mor ins" (s ic) , uma "Ar te de e an toxão" já mencionado 
e uma "Istoria ecclesiastica", que se . pode interpretar como 
sendo a de Bossuet, Fleury ou Ducreux, além de "16 libr . 
de 4 9 mais varios .sermoens". O Sarg . Mor Luiz Barbosa Bran -
dã o , 1.756 (Maço L-1), "2 tomos Historia genealogica folio", 
"Es tor ia uni ver.sal em pergaminho" e uma pou quis sim.o concorri-
da " Tabuada de Garrido" . 
· Em Ouro Preto, po Arquivo da Casa do Pilar, também in-
vestigamos a constituição de bibliotecas setecentistas e~ 
documentos oriundos dos Cartórios de 1 9 e 29 Ofícios de Or-
fãos, relativos aos municípios de Ouro Preto e Congonhas do 
Campo . Do 19 Ofício de Ouro Preto é o inventário de Afonso 
Ma noel Fernandes de Ara~jo , 1751 (Códice 4, Auto 43), con-
iendo'livros d~ doutrina, ~as regisirando, em especial, um 
"Exemplar político", um "G tos e rellacoens de Portu ga l", 
um. " Vontade de ... ", uma " Sylva de varia lição" ·e um "Senti -
ne ll a contra os judeos" . No inventário de Caetano Francisco 
da Costa, 1788 (Códice 29, Auto 328.), entre as festejadas 
o bras de Direito, Religião e Letra·s, · um solitário "Regimento 
das terrapagoas (sic) minerais e mais varias curiosüla-
des" . . No de Bernarda de Vasconcelos Cunha, 1741 (25/255), 
"6 livros historicos" , "50 volumes de livros de direito e 
.c u riosos", " . . . de varias autores" e "16 livros em pergami -
nho de varias autores" . Também e ncontramos um "Sentin e llD 




Cruz, 1723 (34/402). E· "6 tomos in 129 muito velhos", mais 
"4 volumes in 49 de varias autores" no inventário de Domin-
gos Ribeiro Guimarães, 1786 (34/405). 
O inventariado Dr. Agostinho Monteiro de Barros, 1763 
(16/149) confirma Úma "Livraria da Advocacia do Defunto", 
denunciando a especialização bibliográfica associada ao ofí-
cio. ·Mas, lá encàntrarnos também uma "Monarchia pratica" e 
uma seçao com "Livros historicos", onde se registram também 
obras de Doutrina e Letras. De qualquer forma, é ·uma estan-
te de títulos interessantes, como o conhecido "3 tomos Thea-
tro de los dioses in .49", "Historia ·ecclesiastica in 49" e 
uma raridade: a "Sciencia de Cortes in 4 9 ". Comparecem; ain-
da, a "Nobiliarquia portugueza in 49" e uma outra mais con-
corrida. obra "2 _tomos Authiartr. de Macier in 49", uma "His-
toria cronologia dos papas 2 volumes in 89 " e o consagrado 
"Manoel de Faria -e Souza, Europa e Asia folio". Completam a 
. 
relação uma "Cronica de Maiy folio", a "Vida de Alexandre 
Magno em pergaminho" e um livro pouco circular no Brasil, o 
"Casamento perfeito in 8 9 ", obra de Diogo Paiva · de Andrade, 
pela primeira vez editada em 1690, na tradição erudita e pa-
ga que ilustra o moralismo doutrinário do Concílio de Tren-
to. 
Assim, chegamos a uma conclusiva observação de que as 
leituras do Setecentos no Brasil, quando escapam da domina-
ção ~e assuntos religiosos, m~dicos, de Direito, Filosofia 
. ou Letras, ancoram quase sempre na mat6ria da Hist6ria, ou 
genealogia, ou cr5nica eclesi5stica ·e secular. Basta ver o. 
livrarin inscrita no invcntiírio de Fr~mcisco Lopes Fcrn:1n-
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des, 1774, de Ouro Preto (43/502), em que se reitera a nossa 
observação. Os titulos ou são de Religião ou de Hist6~ia, 
como a "Estaria serafica chronologica da ordem de Sam Fran-
cisco da Provincia de Portugal", provavelmente História se-
raf ica da Ordem dos Frades menores na ~v Ínc ia de Portugal, 
editada em Lisboa, primeira parte, 1656; 2a. parte, 1666, 
obra do Fr. Manoel da Esperança, autor considerado como um 
dos mais concisos e harmônicos prosadores do século XVII. 
Também aparece no mesmo inventário uma "Chronica do muito 
alto e muito esclarecido principe D. Affonso Heriques pri-
. me iro rei de Portugal", atribuida a Fernão Lopes ou a Duarte 
Galvão, escritores e historiadores de fins do Quatrocentos e 
começo do Quinhentismo português. 
"Fernam Mendes Pinto" comparece no inventário de Ma-
noel Ferreira da Fonseca Coelho, 1742 t46/504), junto a uma 
"_Sinagoga dezenganada", uma "Noticia que he do ... " e uma 
"Joya requissirna". No inventário de Francisco Vieira Car-
neiro, 1790 (47/575), desponta uma "Africa portugueza ja 
·uzada meia folha", obra do festejado Manuel de Faria e Sousa 
(1590-1649), autor também de uma Europa portuguesa e de uma 
Ásia _p_ortugu~sa, todas editadas postumamente entre 1666 e 
1681. · No de Antonio Francisco França, 1767 (57/684), encon-
tramos uma "Chronica de Dom Manoel"-, provavelmente a obra 
célebre de Damião de Góis, Crinica do Felicissimo Rei D. 
Manuel, cuja primeira edição 6 de 1566. No mesmo docu~cnto 
de Francisco Vieira Carnc·iro encontramos "2 tomos da Melli-
cia Pratica", "l Dir,ectorio Practico'.', "2 tomos da Colcçfío 
Universal", "1 Melljcia Instruid:i", "l Lu_garcs Comuns", "De-
r 
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z a ç a o ( s i c ) d e v ar i o s a u tore s" , . " 1 Em b a i x a d a d o I 1 u s t r i s s i mo 
Senhor Conde de Villa Mayor" e, finalmente, "l Perigrinassois 
(sic) de Fernando Mendes Pinto". 
No inventário de Joam Roiz SeyTa, 1789 (79/944, Casa 
do Pilar') ,um livro " .... Reis de Toledo",. um "Governo geral" 
e uma "Estaria universal in 4 9 velho". No de João Francisco 
dos Reis, 1798 (79/950), dois exemplares de "Portugal restau-
rado", uma "Estaria universal", e, surpresa das surpresas, 
UIJ! livro com o curioso título de "Agricultura in 49", No 
inventário do Desembargador João Caetano Soares Barbosa, 1776 
(88/1065), encontramos · um "Del Rio. Desquisitione. agicas", 
um "Torreblau de magia", um "Capitão de infantaria portuguez" 
e "Varias livros de Mr. de " No do padre Manuel Ribeiro 
Soares, que foi vigário da Igreja do Pilar, de Ouro Preto, 
1788 (102/1274), temos um "Historias Sebasticas", "Academia 
Singulares universal", "Dous livros Azias Portugu.ezas com 
muito uzo", uma "Historia universal", "Tres livros Theatro 
de los Dioses" e um livro muito pouco frequente nessas li-
vrarias chamado "Poli ticas· Moral e Civil", além do previsí-
vel "Governo de Mineiros". 
' Pedro Ferreira Murado, em 1777 (126/1574) ,tinha "Ele-
·mentas geometricos" ,. e uma "Taboada curiosa". O primeiro 
talvez seja o livro do padre Manuel de Campos, editado em 
Lisboa, 1735, cujo · título completo é Elemento~ de Geometria 
, 
Plana~ Solida, o que, sem dúvida, · adiant.:i uma bela possjbi-
lidade. de ampliação da cultura científica ao Brasil Col6nia. 
Também pode .ser os Elementos de Geom~trü1 ,de 13ezout ou de 
Euclides. 
. ... . 
; 
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No 29 Oficio do Cart6rio de Õrfãos da antiga Vila Ri-
ca, no mesmo Arquivo da Casa do Pilar, encontra~os, no in-
ventário de Jos~ Teixeira da Motta, 1787 (C6dice 31/344),um 
"Fernão Mendes Pinto folio". No inventário de Miguel Gon-
çalves de Aguiar,' 1.754 (42/468) ,a anotação imprecisa de "8 
livros de varias _ autores'', com que se encerra a contribuição 
setec~ntista em t~rmos da constituição de bibliotecas e cir-
culação de livros extraída dos documentos investigados em 
Ouro Preto . 
Dá farta mat;ria docümental encontrada n~ Casa Sete-
centista de Mariana nos ocupamos agora. t grande a quanti-
·da~e de documentos do s~culo XVIII, em. excelente estado de 
conservação~ fato a destacar de nossa pesquisa na antiga 
comarca de Ribeirão do Carmo, terra do poeta Cláudio Manoel 
da Costa e de inúmeros padres e conego s, a percorrerem, quan-
to a livros, um notável sentido de diferenciação de máteri a s 
ou assuntos. São documento~ dos Cart6rios de 19 e 29 Oficio 
da Vara de Familia ou de Õrfãos. 
Os livros tratam predominantemente de quest6es rela-
cionadas com as ciências da Religião, Medicina, Direito, Le-
tras e LingUÍstica, observação que se aproveita e reitera no 
part{cular das bibliotecas seteceritistas de todo o Brasil. 
Mas ~eservam algumas surpresas em titulas e assuntos que es-
capam -a essa reiteração. Assim, no primeiro Oficio, cm Ma-
riana, vamos encontrar, no inventário do Capit5o Mor Jos6 de . 
· São Boaventura, 1757 (Códice 1.3, Auto 429), "Dous Gradus das 
Plantas",numa livrnria típica de Medicina. No do Cônego Dr. 
Antonio J\maro Jc Souza Coutinho, 1800 (1\2/960), livros como 
... 
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"Capítulos de cortes e leis in 49 grande". "Enigma numerico 
in folio", o "2 9 tomo de Resumo de Febronio" que foi "em-
prestado ao Rev. Dr. Ignacio de Souza Ferreira"; ·mais o 
"Cornentarium a.naliticurn de Caldas Pereira folio". No de Do-
mingos de Moura, 1787 (49/1122), encontramos urna curiosa 
"P r ·a t i c a d e b a tabas" ( s i c ) , " 2 1 i v r o s 3 tom o s E s to r ia d a 
Tartaria", e "Elog.ios dos senhores reis de Portugal", pro-
vavelmente a obra de Fr. Bernardo de Brito (1568-1617), EJ.o-
.&ios dos Reis de Portugal, cuja primeira ed·ição data de 
1603. 
No inventário de Francisco de Oliveira, 1763 (75/1591), 
ternos a vaga anotação de "12 livros de varies autores" e no 
do Rev. Con. Dr. Magistral João Roiz Cordeiro, 1792 (82/1756), 
a igual irrelevância descritiva de "15 livros insignificantes 
em pasta" e mais "28 livros". Do Te:n. João da Cunha Vello zo, 
1783 (92/1926), uma mais curiosa e intrigante anota ç ão: "3 
i'ivros de galitos" (sic). 'Já no inventário do Capitão Joa-
quim José de Souza, 1798 (94/19 26), vamos encontr a r uma es-
tante médica, com abertura para um "Curso qu im ic·o de Limj ri 
velho:• e uma "Estaria das plantas velho 2 tornes". Francisca 
O 1 i v e ir a , 1 7 8 7 ( 9 7 / 2 O 2 5 ) , tinha " F r a n c i s c o G r u e b e r f o 1 i o 5 to -
mos", o mitológico "Theatro de los · deozes folio 3 tomos", "Kux 
in 89" e "Sumns de Marta folio". E Izabel Cardoza, 1783 
(102/2.117), tinha um "Euquenpio traduzido do espanhol", (pro-
vavelr.ientc o livro de Tomás Kcmpis, De Imitatione Chr i~ti), 
'.'3 livros" e "2 livros mais". 
O Indículo universnl, que antes an.otamos, reap:irece 
aqui no invcntúrio de Manoel Caetano de Souza, 1787 (115/ 
2386), junto com uma curiosíssima "Dicotnia de Terceiros" . 
Um "Compendio de Estoria geral" fazia parte da pequena bi-
blioteca de dois Únicos livros do Sargento -Mor Miguel da 
Costa Soares, em 1783 (124/2581). E o Reverendo Francisco 
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de Paula Meireles, 1794 (151/3159),era dono de uma grandiosa 
e diversificada livraria, em que se destaca a "Fisica de 
Muyquembroek", o "Compendio botanico de Linneo 7 volumes", a 
"Aritmetica de Bezout 12 volumes", a "Trigonometria de Be-
zout 18 volumes", as "Taboas de logaritmos de La Caille 14 
volumes", "4 volumes de Cercle'.', um "Espetaculo de Bella.s 
Artes", a "Geografia de La Croix truncada", um "Cathalogo 
das rainhas", um ;'Florilegii magni poliantea", um "Epi tome 
cronologico geologico'' - obra raríssima no Setecentos bra-
sileiro - e um "Altionum romanum", igualmente raro. O padre 
tinha também "l volume de estampas", uma "Biblioteca do mun-
do", a "Astronomia de La Land 3 volumes", "2 volumes da Real 
S_c iença du gov·ern emen t" (s'ic) , um "The so iro original" e umas 
"Mer.10rias historicas do Carmo". Mais a obra de "Raphaelis 
Bonherba ·problema ta", "Govierno funeral", "l\1artins estilus'', 
a "Historia universalis de Milot", entre as obras mais ge-
rais de Medicina, Religião, Letras é LingUÍstica. 
No inventário do padre José ·Teixeira de Souza, 1768 
(149/3134), anotamos uma "Summa de ... latologia natural". No 
de Francisco Gomes da Cruz, 1769 (152/3183), um "Culto fúne-
bre sobre o suicídio" (sic), uma "Arte de navegar" e a popu- . 
· larís.sima "Educação de hum menino nobre". E entre as mais 
curiosidades das livrarias desse 1 9 ·ofício de Mariana, indí-
cio de leitura_ em campo que nio se alinh.:i diret;:imente nos 
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ramos mais predom1nantes, teríamos a obra · "Corioza de car-
tas" ·, que aparece no inventário do S.:irgento-Mor José Correia 
de Oliveira, 1794 (83/1761). 
Do Cart6rio de 29 Oficio de drfãos, Mariana registra a 
atividade do boticário e livreiro Leonardo José Teixeira, 
1790 (Casa Setecentista de Mariana, 29 Of., C6dice 34, Auto 
801), que tinha para venda "34 livros de Santa Barbara", car-
tilha muito popular e de impressionante circulação nas li-
~ vrarias do século XVIII. Em 1722, o inventirio . de · João da 
Silva Rolim registrava "Livros .varios", uma "Cirurgia das 
e spece s dif. de morbo '.', um "Coro fiz •. la" (s ic) e uma popu-
lar "Monarquia luzitana" do nosso conhecido Fr. Bernardo de 
Brito, obra circular desde a publicação da primeira (1597) 
. . 
e da segunda (1609) partes. ( C SM , 4 5 / l O 1 2 ) . J o sé Ri b e ir o 
Forte, 1793 (43/978), contava, em seu inventário, com "12 
livros de varios .autores". João Ferreira da Costa, 1786 
ê54/1230), tinha "7 livros ' latinos". E o Sargento-Mor Anto-
nio Duarte, 1761 (69/1517), tinha "Flores de Espanha", natu-
ralmente a obra de Antonio de Sousa de Macedo Flores de Es-
pan.3:, Excelencias de Portugal, na inspiração da apologética 
nacionalista, cuja primeira edição~ de 1631. 
Lourenço Pereira Neves, no inventário de 1762 (CSM, 
2 <? O f. , 7 3 / l 5 8 O ) , t i n ha um a "D e s c r i ç ão cor o g r a f i c a d o r e i no 
de Portugal" e um livro "in 49 .Corte Real", talvez o Jerôni-
mo .Corte-Real do ~aufrâgl_Q_ de Sepúlveda, obra de estilo áu-
·lico e de circunst&ncia das tragédias de navegação, como vi-
mos. Antonio Pereira Fragozo, 1753 (85(1826) ,tr;,iz invcnt,1-
riados um "Thc.atro ele Lal::inclc" e um "Thesouro mctropoJ.it,1110". 
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Estevão G.onçalves Costa, 1788 (87/1871),"5 livros velhos ele 
varias autores". Manoel Pereira Machado, 1764 (98/2085), 
uma "Cademia portugueza", uma "Historia chronologica", "Mayr 
{sic) dos reis" e "Estorias do Mexico". Thomaz Pereira de 
Araujo, 1743 (116/2327), "l Ano estorico" e uma "Vida de Pe-
dro de Basto". O Capitão-Mor Pedro Sacramento de Brito, 1722 
(132/2658), alinhava, entre seus bens, a intrincada anotação 
''Chronica dos reis de Portugal D. Fernando, Vida delrey D. 
João I e Antonia de Ganova'' (sic). O primeiro livro deve 
ser o de Antonio Soares de Albergaria Chronica dos reis de 
Portugal, compreendendo desde o Conde D. henrique a Filipe 
IV de Castela. Já o segundo deve tratar-se da Vida~ acçoes 
del-rei Q~ João l, obra do 29 conde de Ericeira, D. Fernando 
de Meneses, publicada em 1677 e na linha da melhor historio-
grafia biográfica portuguesa do século 'XVII . . "Antonio de 
Ganova" é uma incógnita. 
Biblioteca rara e diversificada tinha o Dr. José Pe-
reira Ribeiro, inventariado em 1798 (Casa Setecentist a de 
·Mariana, 29 Ofício, 51/1162), com uma ordem extraordinária 
· de livros cm língua francesa. AÍ aparecem a Ilistoire gene-
rale de Millot, a Hi.stoire genera~ d' Angleterre, de Rayna l, 
junto .às .Qeuvres de Gesnet, e títulos pouco frequentes como 
o "En.saio sobre o comercio", os "Annales 1~omaines", as "An-
tiguidades de ·Portugal" e a "Macarronea". Aparecem também 
títulos costume.iras como "Vida de Dom João de Castro". E 
mais "Memoires de Ablancpurt", "Cronica do Príncipe Dom 
J o 5 o" , prova v e 1 mente_ a. o b r a d o q u i n h e n t i s ta D a m i 5 o d e G o i s ; 
"Iustino Fcbronio dous volumes·· , "~loeurs dcs lsracl itcs", 
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"Ilistoire de France", "Histoire de Anglet .erre", "Histoire 
sul'Amerique de Robertson quatro volumes", "Histoire de 
Portugal de Maugin". Da História às Ciências, a biblioteca 
do Dr. Ribeiro alinhava uma "Geometrie de Bezout", uma ''Arlt-
metica do dito" e üm "Euclides Geometria". E a obra básica 
do espírito antijesuítico pombalino, as "Deducçoans Chrono-
logicas com o Compendio Analitico seis volumes"; os "Esta-
tutos ·da Universidade tres volumes", uma "Descrição de Por-
tugal", "Siecle de Louis quatorze tres volumes", üm "Pomella 
quatro volumes", um "Diccionario de Anecdotas dous volumes". 
E vêm as "Obras de Li.nguet sinco volumes", o "Carlos Doze 
por Vol ter" (sic), as "Meditaçoens de Hervei", uma "Historia 
da· America Ingleza em tres volumes" e um "Diccionario histo-
rico dos cultos religiosos sinco volumes" e uma "Noticia da 
Mithologia". Também aparecem a obra de Pedro Ma ri z , "Dia lo-
go de varias história s", as "Memorias Economic a s da Academia 
Real das Scien·cias", um "D .iccionario historico oito volumes" , 
as "Instituições politicas d e Bielfeld", uma "Historia EccJ.e-
siastica ·quatorze volumes", uma "Historia de Portugal e de 
Espanha", a "Historia insulana" do padre Antonio Cordeiro 
(1641-1722) já vista antes, sobre a ·ilha da Madeira. E con-
tinua a livraria, acrescentando obras como "Noticias de Por-
tugal por Faria", "Pitta da America", um ilustrado "Elemen-
tos. de Qu imica" ao lado de um "Compendio das Epoca s", o po-
pular "Fernão :t-.lendes Pinto", "Elogios historjcos", "Compen-
.dio da Ilistoria de Hespanha dous volumes" e um livro pouco 
circular no Brasil, o "Ta.bleau des R.-evolutions del'Europe" 
e outro menos comum: "Governo dos costumes". 
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Não pára aí a fortuna bibliográfica · do Dr. Jos~ Perei-
ra Ribeiro.. Há obras de "Linneo Philosophia Botanica", 
"Ti sso t ... ", "Novo Atlas", uma "Biblioteca Lusitana quatro 
volumes", de Barbosa Machado, uma "Geografia moderna oito 
volumes", "História do destronamento de Alfonso Sexto dous 
volumes". E mais um "Ensaio sobre a Historia da Sociedade 
Civil dous volumes", uma "Historia da vida de Mafoma", "Ele-
mentos. da Arte Militar", "Vida do papa Ganganelli" e uma 
"Arte da pintura"·. Adiante, uma "História das descobertas 
e conquistas dos Portugueses d9us volumes'', talvez a obra 
de Fernão Lopes de Castanheda (1500-1559), História do De~-
cobrimento e Conquista da India py,los portugueses, publicada 
·pela primeira vez entre 1551 e 1561. E uma "Descripção de 
ambas as Americas", üma "Historia de Paschoal Joze de Mello", 
· urri "Regimento dos .. dores da Fazenda", urna "Noticia orbis 
antiqui", "Taboas chronologicas de ... ", urna "Chronica de 
Dom Afonso Henriques", provavelmente a obra de André de Rc-
zende, embora não se tenha notícia concreta de publicação, 
mas ·cujo título parece ser finice e, portanto exclusivo do 
seu autor. 
Tem, afinal, um pouco de tudo essa antiga e rica bi-
blioteca mari~ncnse, cobrindo as ~ais variadas áreas do co-
nhecimento, num ecletismo representativo do próprio s6culo 
da .r lustração. 
De Minas Gerais, afinal, passamos aos invent5rios sc-
· tecentistas do Rio de Janeiro. · No Mosteiro de São Bento, 
descobrimos um livro contendo csp6lios ~os monges benediti-
nos de fins do século XVIII uo XIX. O documento, aberto cm 
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15 de agosto de 1795 e autorizado pelo Pregador Geral Fr. 
Luciano do Pilar, Dom Abade do Mosteiro, foi organizado pelo 
Fr. Josf de Santa Engrãcia, que o numerou e o destinou a 
''servir a lançarem todos inventarias e leiloens dos monges 
falecidos exceptuarrdo esta e a ultima folha em q. fizer o 
· · 219 termo" . . Por vezes, o livro registra o inventário e, logo 
apos, .a arrematação do bem; em outras, ambos estão reuni-
dos. O primeiro inventário, sem livros, pertence ao P. Fr. 
José de São Venâncio, 1797, e o Último, do Fr. Antônio de 
Santa Ãgueda Carneiro, de 3 de . setembro de 1882. A prãtica 
de partilha dos bens _arrecadados era. feita destinando-se um 
terço para contribuição à livraria do Mosteiro, um terço pa-
·ra obras da Igreja e o outro terço, para missas. a um inte-
r~ssantíssimo livro ·de esp6lio dos monges, onde aparece, 
c6nforme assinalamos, o beneditino Fr. Gaspar da Madre de 
Deus, e onde se qbedecia à coleta de recursos para a compra 
ê..e -livros ou manutenção da' biblioteca do Mosteiro. 
De três únicos inventários dos fins do século XVIII, 
com livros, verifica-se a tend~ncia natural de obras devo-
cionais, de Filosofia moral e Letras. No documento de Fr. 
Lourenço da Expectação, com a data declarada na terça does-
p6lio, 16 de agosto de 1798, encoritramos os poucos exempla-
res que escapam à categoria de livros religiosos, objeto âe 
análise posterior. São os seguintes; uma "Hist6ria de Por-
tugal 14 volumes", "Viagens de Athena 4 volumes in 89", "Se- . 
· tença. de Alçada no levante do .Por to", "Revo lu çoens de França 
--
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2 tornos in 8 911 , "Vida de Ernesto Gedeão", "Estrangeiros no 
Lima 2 volumes in 4 9 ", (a obra de Lima Bezerra, da Academia 
das Ciências, publicada em 1785, na linha de um certo inter-
nacionalismo, com diálogos entre homens de diversas naciona-
lidades), além de uma "Colleçarn de viagem in 89", uma "Des-
c·rição da cidade. do Porto in 49", "Revoluçoens romanas 3 to-
mos in. 89" e um controvertido "O porque de todas as cousas", 
peça textual,mais que provável,do dogmatismo teol6gico. A 
biblioteca do Fr. Expectação mostra-se um tanto· rica em seu 
elemento doutrinário e abre um _ certo espaço para obras como 
o "Dom Quixote de la Mancha" e uma "Philosophia de Duhan". 
A maior parte do contributo beneditirio do Rio, contudo, en-
·contra-se nas livrarias do s~culo XIX. 
A contribuição mais expressiva do século XVIII no Rio 
de Janeiro, sem dúvida, é aquela guardada no Arquivo Nacio-
rial. Ali o século XVIII mostra uma significativa participa-
~ão db pÚblic6 leitor, pel~ constituição de bibliotecas re-
presentativas da Ilustração Setecentista, com titules em di-
versos campos do conhecimento e, ~m termos supeilativos, nas 
ciências religiosas e do Direito e Medicina. 
Começamos pelo inventário de Maria Bernarda de Araujo, 
1798 (AN, Maço 478/N. 9215), que, entre quatro títulos de 
Doutrina e Ascese, tinha o "Tomo 29 da Historia dos reis de 
Portugal". O Coronel José Victorino Coimbra, 1795 (AN, 474/ 
9092), tinha um "Livro ela Academia" e "Hum Livro Mariz Jos 
· Rei zes 19 tomo". Alexandre l\lve s Duarte e Azevedo, 1793 
(AN, Caixa 3692/6), tinha · uma "Aula pullitica" e um "Regula-. . 
mento militar". O Capit::.io Jonquim cl;1 Silvn Lisboa e suu 
.,..... 
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mulher Maria de Sá Freitas, 1796 (AN, Cx. 1115/1569-70), ti-
nham "2 livros Elementos da Estaria 2 tomos" e os "Estatutos 
dos cavalheiros", a "Descrição da. cidade do Porto" e uma 
"Estaria eclesiastica dos cimas (sic) de Inglaterra"(sic = 
lngalaterra). O Capit~o-Mor José dos Santos, 1793 (AN, Maço 
413/9029), uma livraria mais compenetrada de títulos hist6- . 
ricos ou curiosos, como "Arte de navegar", "Tratado completo 
da navegação", ao lado de uma "Taboada ingl eza" e uma "Arith-
rnetica", formando com uma "Istoria de Po-rtugal restaurado", 
um "Regulamento da Cavalaria", uma "Istoria universal 2 to-
rnos", a "Vida de Dom Nuno Alves Pereira", um exemplar da 
"Historia Sagrada truncado" e umas "Orações academica s" o 
substrato de interesse histórico do inventariado, interesse 
que se amplia na inclusão de outras -ciências,como salientam 
uma "Trigonometria geometrica" e uma "Arte de cozinha". 
No inventário de Maria Eugenia · do Bonsucesso, que era 
vi~va do Cirurgião Mor Joaquim José da Silva, em 1793 (AN, 
Maço 473/9032), duas Únicas obras transigem da corrente mé-
dica da biblioteca: "Analise de algebra" e um títu'lo curioso 
e raro, "Fiel companheiro". No de Manoel José Pinto de Ma-
cedo, 1795' (AN, Maço 475/9113), apenas um solitário "livro 
do Andrada sem valor'.' compunha a biblioteca do inventariado. 
Matias Alves da Silva, 1800 (AN, M. 308/5628), tinha "Secen-
ta libras de varias materias e latino ·s do uzo", sem especifi-
cação de títulos ou assuntos. E o·reverendo Francisco Cor-
rea Leal, 1786 (AN, Cx. 3606/220), entre as permanentes obras 
teol6gicas, ~6dicas e lingUisticas, trazia, em seu invent5rio, 
uma "Gucrr~ <le Flandres", uma "Me<l:i'lh::i dos cmpcradorcs", a 
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"Historia de Plínio", "Geograph,ia e Arth inglesa", uma ra-
ridade chamada "Noticias astrologicas medicinais", um "Cam-
pus trigonometrico", urna "Nova instrução musical de Solano", 
e mais "Piximen. Div. Othica simbolica", "Cluvi ... Geo-
graph." , · o livro de "Matins del Rio. Magicarum", o "Exame de 
Ar t i 1 h e ir o s" d e A 1 p o ym , a obra d e P 1 i n i o em 1 a t im , "P 1 i n i i . 
Historia", a já consagrada "Arte de navegar". E segue a for-
tuna em livro ·s do reverendo, incluindo os "Artefatos de Vas-
concelos", "2 Dicionario de Agricultura"., uma "Historia apo-
logia", um "Itinerario da Italia", "8 Histoire du monde", 
"Almeida Summa opum", outro "2 Agricultura", uma "Arithmeti-
ca do Pereira", uma "Ho.bliar Asia portuguesa" e um livro de 
"Agricul.tura". 
O Dr. Manoel Antunes Su zano, 1783 (AN, Cx. 3629/22), 
tinha um filho padre, um filho advogado e um outro alferes, 
· OU furriel. Da biblioteca do inventa riado , a cada um dos 
filhos, na partilha, coube livros de sua especifica função. 
Assim, por exemplo, o filho advogado, Dr. Joaquim José Suza-
na, da mesma profissão do pai, ficou com a maior parte dos 
livros, vale diier, "258 volumes de varias livros de Direi-
to", uma excelente estante de jurisprudência portuguesa e 
italiana. Mas, anota~os outros tltulos extra os de Direito, 
como "Curia felipica em pergaminho folio pequeno", uma "Disser-
tasam sobre cambio .folio", um "Felicio De Societat. bom uso 
in 49"; um "Exame de bombeiros, vel-ho in 49 2 volumes", urna 
"Dissertação castelhana" considera da na avaliação "Sem ser-
ventia" e um exemplar de "Mundo· v c zivcl in 49, velho". Foi 
avaliador dos bens em livro s , cm 2 de mar ço de 1783, M;.inucl 
Dr. Manuel Antonio Suzano". 
Grande biblioteca também tinha o médico Dr. Jacinto 
José da Silva, conforme o documento de inventário e seques-
tro de seus bens, em 1793, quando da devassa ordenada pelo 
Conde ·de Resende, que punia os membros da Sociedade Literá-
ria do Rio . de Janeiro. Além do médico, a dissolução da en-
tidade e execr~ção de seus membros alcançaram o marquês de 
\. 
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Francisco Gomes, provavelmente um livreir6, que anotou 123 
títulos e mais de 260 volumes no ''Cathalogo da livraria do · 
Dr. Manuel Antonio .Suzana". 
Grande biblioteca também tinha o médico Dr. Jacinto 
Jos~ da Silva, conforme o documento de inventário e seqUes-
tro de s~us bens, em 1793, quando da devassa ordenada pelo 
Conde ·de Resende, que punia os membros da Sociedade Literá-
ria d6 Rio . de Janeiro. Al~m do médico, a dissolução da en-
. . 
tidade e execração de seus . membros alcançaram o marquês de 
Maricá e o reincidente Silva Alvarenga. O inventário de li-
vros e o seqUestro de papéis de Jaci~to Jos~ da Silva encon-
tramos no Arquivo Nacional (Çaixa 2257, n. 58) e vão aqui 
analisados no capítulo "Uma leitura revolucionária". 
No inventirio de Gonçalo José Muzi, 1790 (AN. M. 491/ 
9592), identificamos um "Plini Historia natural" e três 
obras de Linne_o, "Species ;plantarum 2 tomos", "Bota nica" e 
"Sistema natura 4 tomos" e mais uma '·'Historia naturalle 12 
tomos". Também encontramos uma "Recherches sur le ... 2 to-
mos", um "Dicionnaire de Chimie 2 tomos", um "Dictionnaire 
de Phizique 2 tomos", um "Cours d'histoire naturel 7 tomos", 
um "Dictionnaire d'histoire naturel 9 tomos" e uma "Famile 
desplantes 2 tomos". Há, ainda, uma obra incomum nas li-
·vrarias setecentistas, "Memoires de la Chine 3. tomos", ao 
lado de um "Dictionnaire botanique", uma "Reflexoins bot:.11ü-
ca s" e um surpreendente "D ice ionar io do comer e io" e outra 
mais surpreendente "La scienza pa .. aetoga 4 tomos", sem con-· 
tar os "44 livros truncados e outros· já. podres", dcclarndos 
"sem valor" pelo provável .livreiro e avaliador Vcr{ssimo 
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Feinandes de Paiva. Inácia Angelica de Assumpção, 1791 (AN, 
M. 2295/456), tinha inventariada uma "Historia tragica mari-
tima tomo 29", certamente o livro de Bernardo Gomes de Bri-
to, cujo volume 2 é de 1736. 
O Cirurgião-Mor Antonio José Pinto, 1798 (AN, M. 188/ 
3737), demonstra uma definitiva assunção da natureza enci-
_clopédica e da Ilustração francesã em s~a livraria, com a 
circul_ação de livros como "Enciclopedie porta tive 2 tomos", 
"Histoire naturel de l'homme malde de Le Clere 2 tomos", 
"Dictionnaire d'histoire naturel 12 tomos", "Histoire natu-
rel _de Bufon 28 tomos", "Dictionnaire de Chimique de Macquer 
4 tomos". Ainda, pontuando numa numerosa e variada estante 
de Medicina, obras básicas como "Memoires de l'Academie de 
Prusse 9 tomos, faltando o tomo 2", · um "Essai sur les ali-
ments 2 tomos", um curiosíssimo e absolutamente raro "Tableau 
de l'amour conjugale 2 tornos" e uma nao menos rara "Recher-
che sur la nature de l'homme de Fabre". e seguramente a me-
lhor e mais rica biblioteca colonial brasileira no ramo da 
Medicina, particularmente em títulos franceses ·que, sem 
diivida, evidenc.ia a França como o maior centro de dissemina ·-
çao da cultura médica no mundo. 
Afora a Medicina, a livraria do cirurgião-mor Antonio 
J~sé Pinto abria-se para outras matérias, como Religião e 
Letras. AÍ encontramos, ainda, um a "Science de gouvernement 
8 tornos", uma "Histoire profane 6 tomos", "Histoire romaine 
13 livros (faltando 1, 6, 7)", "Histoir:-e del'Amériquc t. 19 
e 11.9" e um "Compendio historico de Coimbra", convivendo com 
um "Cuisenier 13our.geou" ., um "Modo c.le bem estudar" - segura-
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mente o Verdadeiro metodo de estudar, de Verney - uma "Bi-------
blioteca elementar", "Liçons de navigation", "Elementos de 
Meliot tomos 2,3,5,6,9" e "Elements de llistoire 5 tomos" . 
Completam a scçao de miscelânia da livraria do nosso cirur-
gião-mor. de 1798, uma "Histoire universel 8 tomos", "Inte-
rets des na tions de 1' Europe 4 tomos", "Histoire de Suede 3 
tomos", "Histoire de l'Eglise 4 tomos", "Voiages de Gentil 3 
tomos", uma outra "Histoire universel 2 tomos", "Histoire 
des empereurs 12 tomos", uma "Histoire ancienne 14 tomos", 
uma provável disciplina de ensaío político chamada "Idêe 
d·'un bon gouvernement 3 tomos'', quatro obras de conhecimento 
geográfico - "Metodo geografico 2 tomos", Geografie de La 
Cro ix tomo 2", "Geografie abregêe" e "Dictionario geografi-
co" -, alêm de uma raríssima "Instrução sobre os corpos ce-
lestes". Sem dúvida, uma extraordinária biblioteca, servida 
por títulos e assuntos os mais variados, avaliada pelo li-
vreiro Manoel Jorge da Silva. 
Uma "Estaria do reino de Portugal em castelhano" com-
parece no inventário d~ tenente-coronel João da Costa Pinhei-
ro, 1797 (AN, M. 469/8966) . No de Antonio Pereira Ferreira, 
1798 (AN 1 .M. 434/8384), temos uma "Genealogia da Casa Real 
de Portugal folio. tomo 6", um "Epitome cronologico in 49 fo-
l~o", uma ''Analices de Algebra in 49" e um "Vigier Istoria 
das plari.tas in 89 2 tomos". Foi livreiro avaliador, em 28 
de março de 1798, Manoel Jorge da Silva Pereira. E no in-
ventário de Nicolau da Costa Guimarães, 1796 (AN, Cx. 892/ 
3 4 8 8 ) , encontram o s " F 1 ore s d e E s p a n ha" , " E s to r ia d a s g u erra s 
civis de frança", um inusitado "Oraclo ele la Europa", junto 
.., 
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a "Flor es claves estorial" e, finalmente, uma "Politica mo-
. r a 1 e c i vi 1 tomo 5" . 
Em São Paulo, nossa investigação percorreu documentos 
existente~ no Arquivo PÜblico e no Aiquivo do Tribunal de 
Justiça, na ctiria Met~opolitana, compreendendo inventariados 
da Cídade de São Paulo e de muitos municípios do interior do 
Estado, como Itu, Mogi das Cruzes, Guaratinguetá, Pindamo-
nhangaba, entre outros. Tamb~m pesquisamos em Santos, Jun-
diaí ~ Campinas, onde encontramos documentos, com livros, 
apenas os . relativos ao século XIX. 
Do Arquivo da C~ria, colhemos informações relacionadas 
· com livros de tombos da Catedral da S~. Vimos obras em do-
cumentos da par6quia de Nossa Senhora da Assunção, entre 
1747 e 1876, com listas de livros religiosos e da doutrina 
para uso exclusi-vo dos ministros eclesiásticos, . como "Mis-
sais", "Diretoria do coro", "Breviario", "Pontifical roma-
no" etc. 
No Arquivo do Tribunal de Justiça do Estado de São 
Paulo, localizado no bairio Vila Leopoldina, na Capital, 
pesquisamos inventários basicamente do século XIX. Encon-
tramos uns poucos do século XVIII sem que contivessem li-
vros. Num Ünico documento do século XVIII incluindo livra-
ria, o inventário do Tenente Francisco Nobre da Luz, de 
1770 (Caixa 173, 1 9 Oficio da Vara de Família), encontramos 
uma "Arte pratica de filo.sofos" e. unia "Arte de casinha". 
Onde mais se concentra a docum.entação setecentista ' . . .;, 
referente a São P;.1u.lo é me s mo no J\rquivo Público elo Est:1do . 
390 
A predominincia de livrarias e, naturalmente, das matérias 
religiosas, e de Medicina ou Direito, mas registramos alguns 
títulos separados da tend~ncia predominante: Assim, no in-
ventirio de Escolistica da Silva, 1747 (Ordem 520), encon-
tramos um "Noticias do Brazil", de curiosa e difícil identi-
f'ic:ação, (uma vez que o Notícia do Brasil, de Gabriel Soa-
res d~ Souza s6 vem a ser publicado no século XIX), e no de 
Mecia Francisca de Almeida, 1749 (Ordem 522), "3 Livros uza·-
do s". Francisco de Godoy Preto, em 17 5 O (Ordem· 5 2.3), tinha 
inventariado "Hum volume de Estaria", enquanto Francisco Ro-
drigues Penteado e sua mulher Ana Ribeiro Leite, em 1757 
(Ordem 533), tinham "Instituttos 12 tomos" e "Varias aci ins-
ti tu tas". 
No inventirio de Narciso Pereira Lopes, 1767 (Ordem 
545), avulta um s6 livro "In 49 Vida do principe Theodosio". 
Mas, no do Fr. Manoel da Ressurrei ção", 1789 (Ordem 561), 
destatam-se do caudal de obras devocionirias, livros inco-
muns nas livrarias setecentistas, como " 4 volumes Ethica 
portugueza de Mourato" e outros. · Também se destacam uma 
"Bibliotheque de aucteurs de c'siecle", "Revolutions d'Por-
tugal par l 'abbé Vertot", "Vida de D. João de Castro", 
"Diccionario geografico 3 volumes"·, "Histoire des ordres 
monastiques 3 volumes", e mais alguns títulos, previsíveis 
ou não, como "3 volumes Dedução chronologica por Jaze de 
Sea_br.a", "2 volumes Provas da mesma por Joze ele Seabra", um 
. raro '.' 3 volumes V ie s d e phi lo s9phes" , outro "2 volumes Trai tê 
h is to r i que , e t d o g ma t i que par La n g 1 e ·r' , os " 11 v o 1 u rn e s V ida , 
e Decad~s de B:::rros e Couto", "4 volumes Bibliothequc d' un 
- . 
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homme de·gout" e "2 volumes Historia de Fr. Ger ... em cas-
telhano". 
Seguem-se, no inventário da numerosa biblioteca do Fr. 
_Manoel da· Ressurreição, obras como "Fabulas chronolog ... 
Joannis Musantile", os "3 volumes do Verdadeiro metodo de 
estudar", "2 volumes Memorias historicas do ministerio do 
pulpito 2 jogos", uma raridade que é a "Collecção de editaes 
da Meza Censória", acrescentada de um "Plano para os estudos 
do Rio de Janeiro", "4 volumes Deducção chronologica Folio", 
e "12 volumes Instrucção da mocidade Traduzido por José Joa-
quim de Nossa Senhora". E mais "6 volumes Melange de l'His-
toire naturelle par ... ", "4 volumes l'Espectacle de la na-
ture", "32 volumes Histoire naturelle par Buffon", acompa-
nhadas de obras raras como "Censures, et conclusionis de 
Sacrée Faculté de Theologie de Paris", "4 volumes Diccionai-
re historique", "2 volumes Institutions Bielfeld". um inte-
ressante "Traité de l'opinion par Gilbert" em 9 volumes, a 
"Species plantarum 6 volumes" de Caroli Linaei, um ex()mplar 
declarado da "Gazeta de Madrid", "2 volumes Problema histo-
rique", uma obra Única com o título de "Questão política.", 
"Reflexoens de um portuguez", "2 volumes Chronica dos nossos 
monarcas" e "Portugal restaurado 4 volumes", este Último a 
História de Portugal restaurado de D. Luis de Meneses. pu-
blicado em 1678-1679. 
Permanecem acrescentados aos sempre presentes livros 
de Doutrina, nesta livraria elo frade paulistano, "4 volumes 
Souza llistoria dos romanos", "_12 volumes Papejs varios", ·"8 
volumes Estatutos ela Universjclade ele Coi1i1bra 2 jogos" e 
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"Guerra de Q62", "Le Cardinal Richilieu", "29 volumes Le 
· Clerci Bibliotheque ancicnne et moderne", a obra de "Rezende 
de Antquitati ... ", certamente a obra de André de Resende 
.(1500?-1573), De Antiquitatibas Lusitaniae, publicada em 
1593, "Providencias dó terremoto", mais "24 volumes Diccio-
nai re des · scienc.es", "2 6 volumes Bi blio the que uni ver se l le", 
'' 2 7 volumes Bi bl io theque cho is ie" , "14 volumes Memoires de 
clergé de France". Ainda, vamos registrando "14 volumes Pagi 
Breviarium historicum", "Santa Anna Rifert Chronica dos Car-
melitas 2 volumes", "4 volumes Le Cardinal de Noailles", "6 
volumes Bruren Diccionaire geographique" e um exemplar do 
"Index librorum prohibitorum". Por Último, "2 volumes Lan-
glet Tablettes chronologiques", uma "Colleção das leis con-
tra os jacobeos", 11 Diccionaire geografique" e "8 volumes 
Instructiones de Mons. de Goifrons". Trata-se, sem dúvida, 
de uma das maiores bibliotecas coloniais, composta de 375 
títulos, com 11.548 volumes, distribuídos pelas matirias que 
aqui apontamos e mais as pertinentes à análise que se faz 
· em itens dedicados a descrição, anotação e mapeamento de 
obras em Religião, Medicina, Direito, Letras e LingUÍstica. 
Coritinuando a irivestigação em documentos paulistas do 
Ar~uivo Piiblico do Estado, observamos a exist~ncia da obra 
do brasileiro Alpoym, "Exame de borribe iro s · com 6 estampas", 
no inventário de Paulino Ayres de Aguirre, 1798 (Ordem 570). 
No de Thereza de Souza/Manuel Francisco Medeiros, 1749 (Or-
dem 613), anotamos "Centurias", talvez a obra de Amato 
Lusitano, (p scudônimo do médico português João Rodr iguc s d e 
Castc]o BTanco (1511-1568), Ccnturiac, publicada cm lSSl. 
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E no de João Pereira Pacheco 1751 (Ordem 620), um "Livro de 
Pernando Mendes Pinto", o que confirma aqui a notável popu-
laridade das Peregrinações e de seu autor, no século XVIII 
brasileiro. Em 1773, o defunto Antonio Fortes de Bustamante 
·sá e Leme, deixava inventariados um "Exame de ingenios 2 to-
mos", "Theatro de los dioses", "Direitorio patrio", "Mar is 
Historia dos Reis de Portugal", "Estaria de varias guerras 
da Europa" e um "Livro terceiro e quarto da Instituza", com 
a . anotação adicional rezando "que por desmantelado não tem 
valor". Mais "2 tomos Historia de Thomaz Koulikan", "Portu-
gal lastimado", e "Monarquia luzitana 1 tomo". O inventário 
de Antonio Rodrigues Montezinho, de 1796 (Ordem 634) anota 
apenas dois títulos: "8 livros de varias autores pertencen-
tes a Naotica e Engenharia" e "8 livros Historia da Igreja". 
O Arcebispo da Sé de São Paulo, Mateus·Lourenço de Carvalho, 
deixava , em 1782, por inventário (Ordem 638), al~m de livros 
de doutrina e moral, "2 volumes in 89 Portuga l rest aura do" e 
"in 89 Vida de D. João de Castro". Manoel Antonio Barreto, 
1791 (Ordem 650) deixava um "Seram político", obra de Fr. 
Lucas de Santa Catarina (1660-1740), escrita em 1695 e pu-
blicada em 1704 com o título de Serão político, abuso emen-
da.d~, na linha dos prosadores e moralistas antigongóricos. 
No mesmo inventário, encontramos "O livro de Cister", na 
verdade a Cronica de Cister, de Fr. Bernardo de Brito e 
mais uma "Regras da cavalaria" e, novamente, éJ "Vida de 
Dom João de Castro", de Jacinto Freire de Andrade. 
Na cons j d crii vel 1 ivra ria do A r.c ipre s te J o:i:o Mn c lrn do 
Hcnr iqucs, reverendo português· scrvj ndo cm S5o PuuJ o, por 
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seu inventário de 17 5 6 ·(Ordem 6 5 5), observamos "1 tomo Monar-
quia luzitana em portuguez" e "l tomo Historia de França em 
frances", "Hua jornada de 1 r ey Dom Pedro em· portugue s", "1 
Sentinela contra judeos, pequeno'' e um curiosíssimo e raro 
"Tratado de arte do lar", "l tomo ver_dadeiro alveitaria" , 
uma "Historia do emperador Carlos Quinto, espanhol jocozo" 
e "l tomo Europa portugueza". No inventário de João Rodri-
gues Vaz, 1746 (Ordem 659), descobrimos um "Portugal illus-
trado" e no de .Matheus do Livramento Bastos; 17-23 . (Ordem 
669), títulos como "Arte de cozinha" e "2 Engenheiro portu-
guez", este Último obra de Manuel de Azevedo Fortes (1660-
1749), engenheiro e t;cnico luso. Rcisa da Silva de Morais, 
1751 (Ordem 680), tinha "3 tomos das Guerras civis de Fran-
ça.", um "Serão politico", "O ... da cavalaria", uma "Vida de 
· Dom João de Castro''. Já o Cap. Francisco de Almeida Alber-
naz, 1749 (Ordem 726.), tinha "Pcrtuga l ilustrado" e Escolás-
tica rodoy da -Silva, 1737 -(Ordem 734), "2 tomos Portugal 
restaurado ja velhos", acompanhados de "2 tomos Padre Carva-
lho ·corograf ia por tugue za". No inventário de João Lago Paes, 
1731 (Ordem 737), aparecem "Hum livro de Historia universal" 
e uma "Monarquia luzitana" e, finalmente, no do Fidalgo da 
Casa ReaJ Andr; Alves de Castro, 1765 (Ordem 744), constam 
"3 volumes Theatro de los Dio·ses" e "l volume Reis Novos" . 
. Assim se descreve o repert6rio das leituras setecen-
tiste.s no Brasil Colônia. Na maior parte, como dissemos, as 
livrarias anotadas dos invent5rios de bens evidenciam um 
leitor de obras devo c .ionais, n que se segue um leitor cspe-
ciaJ.iza<lo, num interesse profissional, de ol.ff;is d;is Ciê~nci;1s 
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Médicas e do Direito. No geral~ esse mesmo leitor, busca 
ampliar um universo de conhecimento, pela ilustração via 
cultura cientifica, hist6rica ou .literária. O leque de 
leituras, então, alterna uma opção por obras das Ciências 
N~turais~ ou matemiticas, físicas ou químicas e exercitam 
uma alteridade do int~resse curioso por assuntos lingUisti-
cos, até como auxílio na compreensão e acepção do que impor-
ta saber em idiomas estrangeiros. Em termos estatisticos, o 
l(:litor brasileiro de Setecentos é amplo ·e variado, com · a 
predominincia de leituras nas áreas _que descrevemos, mas 
aberto o suficiente para o entendimento do que se passava 
na Europa civilizada, descontados os percalços hist6ricos 
já nossos conhecidos. Como peça de contrabando ou como mer-
cadoria comum, o livro no Brasil Colonial não nos impediu de 
um incipiente aperfeiçoamento técnico ou cultural. Ao con-
trário, efetivamente, favoreceu-nos o acesso i cultura e a 
ciência. 
Outros títµlos vao acrescentar, no século XIX brasilei-
ro, o perfil do leitor ~olqnial. O Arquivo P~blico do Mato 
Grosso, em Cuiabá, tem documentos que facilitam a identifica-
- 1 ~ • 
çao e as caracter1st1cas do leitor cuiabano. Assim, encon-
tramos, no inventário de José Dias Paes, 1803, uma "Vida del 
réy D. Pedro de Portugal". Também encontramos um "Portugal 
restaurado", que deve ser a Hist6ria de Portugal restaurado, 
obra cuja primeira ediçio e de 1679 (1~ parte) e 1698 (2~ 
parte)r do 3 9 Conde de Ericeira, D. Luí_s de Menezes (1632-
1690), e "4 volumes em francês in 4v,i no inventário do alfe-
res M:rnoel de Barros. Rodovalho e S:Ílva, 1824; um "Trn taclo 
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de Aritmctica", "3 tomos Apendices diplomatico historico" e, 
mais, "25 livros velhos", no inventário do capitão Joaquim 
Fernandes Coelho, 1836. E, no inventário do alferes Benedi-
to Peixoto de Azevedo, 1849, "Elementos de Ari tmetica" e um 
"Folheto Rudimentos aritmeticos". 
Já a livraria de D. Ana Benevenuta d'Albuquerque, in-
ventariada em 1845, e bem mais rica e se distingue das de-
mais por ser um tanto variada e numerosa. Nela se destacam, 
em matéria histórica, "25 volumes de Historia universal Se-
gur", "5 volumes Historia de wa ·shington", um "Curso de His-
toria por Guizot", certamente a obra de historiografia por-
tug·uesa de François Guizot (1797-1874), e "2 volumes Histo-
ria do descobrimento da America". Em política, "2 volumes 
em broxura Diarias das Sessões do ano 1826 in folio", "2 vo-
lumes Actas da Assembléia Constituinte", talvez as Actas das 
Sessões da Assembléia Geral, Constituinte~ Legislativa do 
Império do Brasil (Rio de Janeiro, Typ. Nacional, 1823, 2 t. 
em 1 v. in 4 9 ). No mesmo inventário, um "Ramalhete politi-
co", "2 volumes Actas legislativas" e, em atenção à voga do 
constitucionalismo, "3 volumes Curso de Politica por Benja-
min Constant". Outras matérias comparecem na biblioteca de 
D. Ana Benevenuta, como um "Manual· diploma tico", a indefectí-
vel obra em "6 volumes Viagens de Antcnor na Grecia" e mais 
um 1 ' Say Ecomonia po 1 i t ica", seguido por "5 volumes Smith Eco-
nomia politica". Completam o acervo "2 volumes Geographio 
"Bena e Giraldes" e um "Dicionario gcografico". 
De Cuiabá, passando · aos documentos; localizados no Ar-
quivo PÚbl ico ·ao Rio Granel.e uo Su] , cncon tramo s uma i gua 1 
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tehd~ncia de titulas, autores e . mat6rias oitocentistas, mes-
mo quando a transcrição documental nao exprima diretamente 
autor, obra ou matéria. 
O município de Rio Grande introduz essa perspectiva. 
O padre Duarte da Cruz ~into, inventariado em 1826 (APRS, Rio 
Grande, maço 11), tinha "16 livros latinos". Maria José da · 
Conceição e José Alves Guimarães, ·num inyentário de 1829 (ma-
ço 13), tinha "8 livros de varias obras". Alexandre Antonio 
de. Lima e Ana Maria Jo2.quina, 183·0 (maço· 13), "2 livros". 
Cláudio José Ribeiro, 1836 (maço 16), "4 livros diferentes" 
e "5 folhetos". E José Maria Mendes, 1836 (maço 16), também 
tinha "5 livros truncados". Mas Maria José Gomes de Mello, 
1834 (maço -16) tinha, declarados em seu inventário, "7 li-
vros de historia do Brazil", provavelmente a obra de Southey 
ou a de Beauchamp. 
Ainda no município de Rio Grande, conforme 6 inventá-
rio do · Dr. Firmano José da Silva - Falcão, 1806 (APRS, Rio 
Grande, Maço 3) , . circularam livros como um "Dicionario geo-
grafico", "4 viagens de· Altina" e, como sempre inespecifica-
dos, "4 livros manuscritos". No inventário do Dr. Manoel 
José Tavares, 1814 (APRS, R. Grande; maço 5), encontramos um 
· ·"Aviso a gente do mar". No de Félix da Costa Furtado de Men-
donça, 1819 (APRS, R. Grande, maço 8), os "Comentarias do 
grande Affonso de Albuquerque _4 volumes", que é, na verdade, 
obra de Brás de Albuquerque (1501-i581), filho de Afonso, 
que, por merc~ de D. João III, tomou o nome do pai. A pri-
meira edição ·da obr~ ~ de 1557. No mesmo invent~rio, um 
"Discurso f unclamcn .tal sobre a popttlação", obrn prcsumivclmcn-
,. , 
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te· de Mal thus, uma "Historia de. Portugal em 16 volumes" - de 
difícil identificação de autoria, face i variedade de auto-
res para o mesmo título - uma "Arte de cozinha", "Fernão 
Mendes Pinto", uma curiosíssima "Arte de agradar na conver-
sação", uma "Taboada c~riosa", uma "Relação politicado con-
de Duque de Olivares", "Memoria sobre a cultura de oliveira", 
'.'Taboas chronologicas" e uma "Vida de Carlos 12 da Suecia", 
possivelmente a obra de Voltaire. Outros títulos completam 
o acervo da biblioteca de Félix Furtado ·de Mendonça: "Histo-
ria da Russia no tempo O Grande", "Memoria historica da in-
vasão dos franceses", (talvez a obra já editada pela Impres-
são Régia no Rio de Janeiro),euma obra rara, talvez do século 
XVI; a ''.Esfera de S2crobosco". No inventário de Nicolau 
Ignacio da Silva, de 1823 (APRS, R. · Grande, maço 9), aparece 
uma "Istoria universal dos terremotos" e, inespecificados, 
"4 livro·s manuscritos". 
Rio Grande parece ter sido de fato uma cidade onde se 
lia muito, sobretudo no século passado. Pela documentação 
disponível, é seguramerrte ~ que mais se distingue ~o nGrnero 
e na variedade dos livros, com exceção das cidades históri-
cas mineitas. No invent5rio de Francisco Antonio Duarte, 
·1824 (APRS, R. Gr:and_e, maço 10), por exemplo, constam "10 
volumes do Investigador portuguez de 1815 a 1818", ou "O 
Investigador Portugu~s na Inglaterra'', jornal liter5rio, po-
lítico, & c., peri6dico com que Portugal entre 1811 e 1819, 
buscavé,l responder aos ataques de Hip6lito da Costa no "Cor-
reio Brazili~nse". O jornal dirigido por Jos6 Libcrato 
Freire de Carvalho funcionou por 25 volumes ao todo. Poi 
' 
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editado em Londres, fundado por Bernardo José de Abrantes e 
Castro, seu redator até 1814. Ainda no inventário de Fran-
cisco Antônio Duarte, "7 volumes .Historia do Brazil", prova-
velmente a obra de Beauchamp ou a de Robert Southey, além de 
113 volumes Memorias poli ticas", "2 volumes l3otanica de Bro-
térci", "Manoal pratico", "Quimica de Seabra" - obra de Vicen-
te Coelho de Seabra Silva e Teles, químico e economista bra-
sileiro (1764.-1804). E mais "Dialogos de Historia de Por·-
tugal", "4 volumes broxura Economia de J.osé da Silva Lis-
boa", uma "Historia natural em francez", "Elementos de Phar-
. rnacia Quimica e Botanica" e uma curiosíssima "Estoria criti-
ca do teatro", ao lado de uma "historia geografica da cidade 
do Porto". O livro de "V~zuth da navegação", "Segredo da 
natureza", uma "Vida de Luís XVI", '.'Viagens ele Gibraltar" e, 
inespecificados, "32 volumes de diversos autores truncados 
sem valor" encerram a livraria de Fré:mcisco Duarte. 
No inventário de Joaquim Centena da Silva Braga, 1838 
(APRS, R. Grande, maço 17), encontramos "2 volumes AJ.gebra e 
calculo de Bezou t", um ·surpreendente "Rezumo da historia dos 
Estados Unidos", mais "10 volumes Revolução francesa por 
Fantin" e ·um livro de "Rechard Botanique" e "3 volumes Mar-
tens · Diplomacia". · Já · Inácio José .Bernardes , também de Rio 
Gr ande, 1838 (APRS, maço 17) tinha "l livro velho em espa-
nhol", uma "Vi.da de Bonaparte", uma "Historia do imperio da 
Russia;' e a obra de Jacinto Freire ·de Andrade, "Vida de D. 
João de Castro, 4 volumes", seguida de um " Dicionario bota-
nico etcctcrn", uma "D escrição ·c1a cidade do Porto", uma 
"Econom ia rural 2 volumes", urna "Ili 'storin georginnn " e, fi-
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na·lmente, um "Parallelo dos costumes d' este seculo". Isso 
tudo denuncia o interesse do leitor variando para outras di-
reçoes, estilos e t~cnicas de comunicação humana. 
O Dr. Guilherme Jos~ Correia, inventariado em 1843 
(APRS, ~. Grande, maço . 21) tinha uma livraria bem razoãvel, 
com significativos títulos em Medicina e Cirurgia e alguma 
coisa em Direito e Lingtiística. No que escapa dessas rubri-
cas, o perfil de leituras do homem brasileiro do sul poderia 
s~r compreendido pela presença, nesse documento, de livros 
como "Compendio das epocas e sucessos ilustres da historia 
geral por Antonio Pere.ira de Figueiredo", um "Etude de la 
nature de Jacques", "Fatos memoraveis da historia de Portu-
gal S.A.M.", "Introductiones a Zoologia por Francisco Anto-
nio Ribeiro de Paiva", a ''Algebra de Bezout 2 volumes", e 
mais um "Compendio de Geografia por Cazado Giraldes", um 
"Dicionario historico de Chandon & Delandens 13 volumes", um 
livro de "Bornin Doctrina social", um expressivo e pouco co-
mum "Dicionario das origens 2 volumes" e a obra de "Richard 
Novos elementos de Botanica". Outros títulos e autores 
igualmente comparecem nessa amostragem do acervo hibliogrã-
fico do Dr. Guilherme Jos~ Correia, de Rio Grande. Assim, 
. "Melo Franco Educação phisica dos meninos" e um indecifrá-
v.el "Sen ... Sistema natural volume 2", "Manual completo de 
Physica e de Meteorologia", um "Taverner Manual de Chimica", 
um "Manual completo de ChimicJ. geral", "Mezal Elementos de 
Botanique", "Viagens de Antenor", "Gabinete do naturalista", 
"Re zumo historico da vida de /\ffonso · de Albuquerque" e "His-
toria do rei D. João VI". Entre O·S 1 i vro s de broxura, uma 
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"Revista enciclopedica" e os nada freqUcntes "Manual do ci-
dadão brasileiro volume 5 e 611 e "Instruçã.o para o viajante 
sobre a maneira de melhor conservar os objetos de Historia 
natural". O médico Dr. Guilherme José Correia, inventariado 
em 1843 , · tinha, por fim, "Rezumo de Historia de Portugal por 
Monte Verde", "Elementos de Geografia e Astronomia política 
por Manoel Ignacio Soares Lisboa'' · - talvez a obra Elementos 
de Geog.!_afia astronômica, política~ física, editada pela 
!~pressão Régia, no Rio de Janeiro, 1830, 65 p. in 89 , cujo 
autor, brasileiro, traduziu as sátiras de Horácio em 1834, 
pela mesma Impressão. Outros títulos são a ''Historia da Re-
volução Franceza em 1830" e um "Manual do fazendeiro". 
O inventário de José Joaquim Gomes da Costa e Silva, 
também de 1843 ~PRS, R. Grande, maço 21), traz uma menor 
livraria que a anterior, mas revela um leitor curioso acerca 
de· quest6es ligadas sobretudo i Hist5ria e i Lit~ratura. As-
.sim, encontramos um "Rezumo dos Estados Unidos", "2 volumes 
Campanha da Russia", um "Cidadão luzi tano", um. "Tratado da 
tirania" e, muito provàvelI!J.ente, a obra de Mons. Pizarro e 
Araújo, as "Memorias das historias do Rio de Janeiro". 
Mas a maior biblioteca do séchlo XIX na cidade de Rio 
Grande, depois, obvi·amente, da de Ána Joaquina Ferreira e 
Francisco Xavier Ferreira, que adiante descrevemos, deve ser 
a de Antonio Carneiro., inventariado em 1847 (APRS, R. Grande, 
maço 23). Nela, pontuam livros versados em quase todas as 
especiilida~es, perfilando um gosto do invcntariadó o mais 
eclético pos~ível. Al6m dos títulos nas rubricas dominan-
tes, como Medicina·, ·Direito, Religi?io, Letras, télmbém aqui 
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aparecem obras ae Hist6ria, Biografia, Geografia, Ci~ncias 
.Naturais e outras, conforme ilustra a relação abaixo: 
Memorias das campanhas d~ D. Pedro de Alcantara 
Compendio de botanica 
Revolução romana 
Historia de Portugal 
Geografia de Portugal e Hespanha 
Elogios historicos dos reis de Portugal 
H i s to r ia d e Por tu g a 1 em i n g l e z 
Historia antiga 
Historia de Napoleão 
Costume dos romanos 
Vida de Ernesto 
Historia georgiana 
Historia dos Estados Unidos da America 
.Historia de Teodosio 
Historia de filosofes 
Descripção de Portugal 
Manual enciclop edico 
Historia das inquisições 
O pregoeiro lusitano 
Compendio para curso de Quimica 
A voz da natureza 
Educação physlca 
Martim Lourenço sobre Le Roi 
F i 1 o s o f i .a · q u i m i e a 
Historia criminal 
A preciência 
Filosofia da Historia 
Compendio das epocas 
A r te em a n u e n e e 
Historia do 1.mperio da Rucia 
Tratado de Optica 
Apologia ·d.as mulheres 
Compendio da vida dos filosofes 
Cidadão luzitano 
Aritmetica pratica 
O Investigador portuguez 
Chimica de Seabra 
Historia de inglaterra 
Bibli ·oteca elementar 
Manual do cidadão 
G e orne t ri a d e Vi l e 1 la 
As Fr~tas do Brazi 1 
Taboada curioza 
Historia romana 
De scripção compendiosa 
Vida de Fablas 
Revista historica de Portugal 
Dicionario botanico 
Tratado chimico phisico 
Desgraçado Napol~ão dicertação 
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Como se observa, a livraria de Antonio Carneiro, em Rio 
Grande, era, de fato. rica e variada, atendendo a um certo 
ecletismo de gosto e interesse cultural e bibliográfico. Ne-
la vão aparecer títulos de História é Geografia, Biografia 
histórica-, ao lado de periódicos como a "Revista historica de 
Portugal" e "O Investigador Portuguez", dicionários de Botâ.:. 
nica, manuais de Química e Física e um título curioso como 
"As Frutas do Brazil". Os Elogios históricos dos reis de 
Portugal, do Fr. Bernardo de Brito, a Desc!içiio do Reino de 
Portugal, de Duarte Nunes de Leão (1. ed. 1610), o Compên-
dio -ªªs .92.oca~, de Antonio Pereira de Figueiredo, os Elemen-
tos de Çuím:i.c~, do brasileiro Vicente Coelho de Seabra Silva. 
e Teles e talvez a tradução feita por Gibbon, em 2 volumes, 
1751, para a obra de Jerônimo Osório (The History of Port~-
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_gal duriri.g the reign of Emmanuel, containi.!}_g_ all their dis-
~ovcries, from the coast of Africk to th~ farthest parts of 
China etc. 1 fazem parte do inventário de Antônio Carneiro, 
de Rio Grande (RS). g uma livraria de época, certamente in-
cluindo publicaçôes correntes já na terceira e quarta déca-
d~s do século XIX, combinando talvez com algumas obras anti~ 
gas. Não existe um peso específico numa determinada área, 
embora prolif~rem as novelas francesas em traduçôes portu-
guesas, de gosto duvidoso, ao lado de li~ros importantes da 
bibliografia de ficção e poesia, dos clássicos e neo-classí-
cos. Há, ainda, muita coisa de Medicina e Direito, Legisla-
çao e títulos significativos de constituições, incluindo a 
brasileira. 
O Último documento da cidade de Rio Grande, existente 
no Arquivo Público do Rio Grande do Sul, em Porto Alegre, 
com data limite de 1850, é o inventário de Joaquim Gomes de 
Mello (APRS, Rio Grande, ntaço 26). Contém uma livraria ba-
sicamente formada por títulos religiosos e literários, onde 
. se destacam um "Livro indispensavel" e uma "Historja de 
creação do mundo". Há também uma "Administração do Marquez 
de Pombal"' , uma "Campanha da Rucia", uma "Historia de Roma", 
uma "Historia de ·nau~ragios" e uma "Historía de Alexandre". 
Destaca-se, corno uma das características do leitor ecl6tico 
do século XIX, a inclusão de mapas geográficos, como "Atala 
geographico" e "A talas modernc,". A livraria de Joaquim Go-
mes de Mell6 inclui ainda um título, ·no mínimo, intrigante: 
"Oculus poli~icus", ao lado de outro · igualmcnte curioso, 




culo XVIII, ampliam-se ao XIX e freqUentam quase todas a.s li -
vrarias da época. O inventário de Joaquim Gomes de Mello, em 
1850, registra uma "Viagem ao interior da Nova Holanda" 
título, sem dúvida, incomum e talvez exclusivo de Rio Grande, 
ji que não r~gistramos outro nos inventários que pesquisamos . 
O ·1~itor preocupava-se com o estilo de composição de cartas,. 
daí o aparecimento, em sua biblio~eca, de um "Formolario ou 
esti l o de car ·tas" . Dois folhetos políticos encerram o per..fil 
das obras em destaque da estante .riograndense: "Folheto ca-
thecísmo politico" e "Folheto Defesa de Joaquim Manoel de Fi -
gueiredo". 
Do ponto de vista de nossa investigação, depois de Rio 
Grande e, naturalmente, Porto Alegre, Pelotas e o município 
mais representativo. Essa representatividade nao se manifes -
ta em números de bibliotecas corno em Rio Grande, mas, de 
qualquer forma, desperta interesse 6bifio pela disposição pe-
lotense i leitura. Pode ser anotada alguma coisa inespecífi -
ca como "12 livros velhos de varias autores", no inventário 
de José de Aguiar Peixoto, 1810 (APRS, Pelotas, Estante 25, 
maço 1), ou "17 livros de varias autores truncados", no in-
ventário de Pedro José Gonçalves, 1824 (APRS, Pelotas, maço 
.8), ou, ainda, "63 volumes de livr_·os", no inventário de Pe -
dro Simão. Froyal, 1825 (APRS, Pelotas, maço 8), "15 livros 
velhos" .no inventário de José Vaz de Matos, 1830 (APRS, Pc-
lotas ,· maço 11), ou "6 livros latinos", no inventário ele An-
t6nio Pereira (APRS, Pelotas, maço 8). No documento de Ma-
noel Vieira, · 1825 (APRS, Pelo tas, maço 8), já se nota uma 
indicaç~o precisa do perfil <le ldtores: "2 livros nauticos" . 
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No· de Teieza Angélica de Sá, 1828 (APRS, Pelotas , maço 10), 
encontramos uma "Eistoria de Portugal" e um exemplar de "Ca-
valaria". 
A biblioteca mais rica de Pelotas pertence a Inácio 
José Bernardes, 1838 (APRS, Pelotas, maço 15) e segue a ca-
racterística convencional de uma estante médica, registrando, 
_contudo, outras obras de diferente especialidade, onde pon-
tificam livros de Literatura e Religião. Os títulos médicos 
e.cirúrgicos que aparecem na livraria de Inácio José Bernar-
des são aqueles consagrados desde o século XVIII, revelando 
o ofício do inventariado e seu permanente interesse em atua-
lizar-se na ciência de sua especialização. 
poucos, comparecem nessa amostragem: 
2 volumes Economia rural 
Outros títulos, 
2 volumes Sistema dos en~inamentos pr_aticos 
O pensador materialista 
Vida de Bonaparte 
2 volumes Historia do imperio da Rucia 
V i d a d e D . J o ã .o d E;! C a s t r o 
Dícionario botanico 
Des·crição . da cidade do Porto 
Ensaio sobre os abusos das regras geraes 
Historia georgiana 
Paralel6 dos costumes deste seculo 
Vida de Camoens 
Cç1ma ra · op ti ca 
Em nosso entendimento, é bem uma livraria atenta ao mo-
dele de leiiuras do sétulo. Tem alguma coisa de sentido pr5-
tico, aliada à curiosidade histórica, a Política, ii Geografia 
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e as Ciências Naturais. 
Poucos tamb&m sao os . livros de David Pamplona Corte 
Real, 1846 (APRS, Pélotas, maço 17), mas igualmente variados 
em títulos e especia lidades. E o curioso é que, nessa rela-
ção de livros, não há predomínio em determinado c ampo. A 
biblioteca tinha exatos dois títulos em História, um em Edu-
cação; um em Botâri.ica, um em Agricultura, um em Química, um 
em Genealogia, cinco em Farmácia, um em Medicina , um em Re-
tórica, além de "48 volumes de diversas obras incompletas". 
Seguram~nte, uma estante diversa e típica deu~ século de 
curiosos. Os títulos fora da rubrica doutrinária ou profis-
sional confirmam tal juízo. São: 
Tratado da educação 
Monarchia de Napoleão 
Historia de Carlos XI 1 
Origem da Natureza 
M e·m o r i a s o b r e ~ e u 1 t u r a d a s o l i v e i r a s 
Elementos de Chimica 
D. Alonso 
O 61tirno documento de Pelotas, por nos examinado, data 
de 1847 e pertence ao inventário de Tomás Francisco Flores 
(APRS, Pelotas, maço 1). Da pequena livraria, constam uma 
"Economia política de Gnnilh em 2 volumes", uma coleção inu-
sitadà de "Sofismas políticos", um "Atlas geografico" e um 
"Mappa da província". Sem dGvida, um leitor de Juri sprud6n- · 
· eia, com atenção e aspectos políticos e geográficos, leitor 
típico, nliús, do século XIX. 
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A tipologia de leituras do período oitocentista apre -
senta as características jâ basicamente apontadãs, · decorren-
tes da investigação em documentos de fonte primâria. Alguns 
títulos, contudo, permanecem sem indicação precisa, além da 
autoria, ou da ma.têria que versam. Assim: "3 livros de au-
tores", no inventârio de Francisco de Ávila da Rosa, 1819, 
de Piratini (APRS,. Piratini, maço 2), ou "11 livros deva-
rios autores", no inventârio de Salvador Antônio Anes, 1830 
(APRS, Pirátini., maço 3). Mas também indica.m uma notável 
preocupaçao com as notícias e circunstincias hist6ricas no 
mesmo século, como no inventârio de Manoel Gomes Guimarães, 
.1846, de Piratini, maço 6 , onde se anota, na livraria, as 
-"Memori as historicas da Revolução do Porto", um "Ensaio his-
torico e pratico sohre Portugal", uma "Historia do Brazil em 
· 11 volumes" (Beauchamp? Sou they?) e um "Manu2. l do cidadão 
em 5 volumes". Completa · o perfil dessas leituras um livro 
que, a rigor, não ê de ler~ mas de ver: o "Atlas grande por 
Ba 1 bi". 
A inexatidão dos títulos, corrente em todo o país, ob-
serva-se com frequência, também no Rio Grande do Sul. Dessa 
forma, no inventârio de Escol~stica 'Joaquina dos Santos, 1808, 
de Rio Pardo (APRS, Rio Pardo, maço~), lê-se, apenas, que 
ela tinha " 2 livrinhos pequenos". Mas também se verifica.m 
leitu~as especificas, como 6 possível depreender da an5lise 
do invent5rio do Tenente Coronel Antonio Xavier de Azambuja, 
de Rio Pardo, 1820 (Idem, maço 12), onde encontramos desde 
títulos de interesse imediato da função profissional do in-
ventariado - "Tratado sobre a d.iscjp.lina, e opcraçocns das 
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tropas" - a títulos da · curiosidade científica ou devocioná-
rio, como "O Viajante universal em 17 volumes", ou curiosi-: 
dade his tórica como . "Histo ria geral de Portugal de Lacred em 
6 volumes" (a obra de La Clêde). 
"2 volumes Dignissimo portuguez". 
Ou o elogio histórico como 
E demais curiosidades, 
como "Not icia da:. ley da natureza" e "Almanak de Portugal". 
Ainda de Rio Pardo é o inventário do Tenente General 
Visconde de Pelotas, 1821 (maço 13). A predomin~ncia é de 
obras de Doutrina e Literatura, mas igualmertte ialienta-se 
desde o · interesse direto da formação profissional do inven-
tari ado - "Principio.s de Ta tica em 2 volumes", "Desenho de 
f o.rtif icação", "Ta tica de Azevedo em 2. volumes", "Guerra da 
França", "O capitão de Inglaterra" e "Arte da guerra em 3 
volumes" a obras como "Histor ia da Russia 2 tomos", "His-
to ria de Alexandre 2 tomos", "Historia de Portugal 10 vo-
lumes", "Historia de· Theodosio", "Historia de D. João de 
Castro", "Historia universal em 9 volumes". Obras de poli-
t ica como "D espedida de Mancha l lo" , "Comentar io de Ce sa r" ; 
"Economia politica", "Príncip e Eugênio" e "Espírito de Mr. 
Nicolle em 2 volumes". Finalmente, entre Ciência e Reli-
gião, comparece o célebre "Viajante universal em 35 volumes" . 
. Seguimos com o perfil do leitor oitocentista no Rio 
Gr ande do Sul. 
,,. 
No inventário de Maria Candida dn: Fontoura, 
1832 {APRS, Cachoeira do Sul, maço S), encontramos um "Com-
pendia das artes e sciencias". Como sempre inespccificados, 
· lá estão também "2 livros" no .doe. de Ma. ConsUmtina de 
J\vellar, 1836 e "20 livros velhos" no de José Ignac:io dos 
Santos, 1837 (maço 6). Ou, ainda, "9 1.i.vros, alguns Jc Dou-
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trina eva?gelica'', com Ignacio Francisco Xavier dos Santos, 
184_5 (maço 8). Com dados incompletos,também, encontre.mos "6 
livros" no inventário de José Joaquim Bittencourt, 1823, de 
Caçapava ~o Sul (APRS, Estante 90, .maço 2); e "2 livros" no 
inv. de Francisco Jacinto Galvão, 1844 em Triunfo (APRS, Es-
tante . 140; maço 2). 
Tendência para leitura científica vamos observar na 
reduzida livraria de Francisco José da Silva, 1808, no muni-
cípio · de São José do Norte (APRS, Estante 130, maço 2). São 
três Únicos livros, dois de Matemát.ica e um de Naútica : "Li-
vro de Aritmetica", "Tabo ada de Reclusão" e um "Livro de Na.u -
tica". Em São José do Norte, ainda, encontramos um "Aviso a 
gente do mar'', na livraria predominantemente médica de Ana 
Ludovina da Conc~ição, 1825 (APRS, S. José do Norte, maço 
5). E uma "Porção de livros pertencentes a Nautica", no in-
ventário de José Francisco da Cruz, 1838 (APRS, S. José do 
Norte, maço 8). Urna "Ta boad inha velha" é o Único livro 
inscrito no inventário de Felício José da Silva, 1842 (APRS, 
· S. José do Norte, maço 9). E no inventário de José Ant6nio 
Santiago, 1843 (APRS~ S. José do Norte, maço 10), varncs en-
contrar a anotação vaga de "15 livros" e, adiante, um "Ro-
teiro· de Pimentel" (a Arte ~ática -ª~ navegar, ~ roteir~ das 
viagen~ ~ costas marítimas do prasil, Guiné etc. - ed . 1699 
- do cosm6gra.fo português Manuel Pimentel (1650-1719), um 
"Regimento provisional da Marinha" e um "Tratado de leis so-
bre os navios mercantes".· Sem dúvida, açula nossa atenção o 
interesse· demonstra.do pelos gaúchos com questões n5utic;:is e . . . 
de Marinha, sendo singula·r o ftl to ele encontrarmos expressiva 
qu~ntidade de títulos nessa categoria em vários documentos 
do Rio Grande do Sul. 
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Em Porto Alegre~ os títulos e os livros sao em maior 
nGmero, obviamente, que nos outros lugares do Estado, riva-
iizando, em importãncia, com o município de Rio Grande. No 
inventário de José Carneiro Geraldes, 1806 (APRS, POA, maço · 
.3), encontramos uma obra singularíssima .e rara nas livrarias 
brasileiras, que é o "Cozinheiro moderno". Numa biblioteca 
~ que reproduz os costum.:;iros tít~los de Religião, ressaltam 
"2 tomos Discurso da Historia universal", um "Cader!lo da 
tragedia e morte de Sezar" e "3 Mappas da Europa". Em docu-
mento do mesmo ano, encontram-se, entre os bens de Josf Cus-
tório dá Silva Santos (APRS, POA, maço 3), "11 li-
vrinhos". Também sem indicação direta, "21 livros latinos" 
e "11 livros portuguezes" constam do inventário de Marjà 
Francisca das Dores, 1809 (APRS, POA~ ma ço 3), ma s encontra-
mos "4. livros de ta boadinha", no inventário de .João Rodrigues 
de Lima Fogaça, .1812 (APRS, POA, maço 3). "10 livros" com-
punham. toda a fortuna bibl.iográfica de Joaquina Jinuária de 
Jesus, 1823 (APRS, POA, maço 6); "l livro", no inventário 
do Ten. Sílvério Albertino Leite de Oliveira Salvado, 1814 
(APRS ., POA, maço · 23).; "8 livros de diferentes autores", no 
de João Gabriel de Sampaio, 1808 (APRS, POA, mi ço 17), entre 
outros. Com Francisco Ant6nio Rodrigu e s Viana, 1831 (APRS, 
POA, maço 17), encontramos uma "Estaria de Theodosio", "Car-
los 12., 2 volumes", uma "Historia da Revolução Francesa 2 
volumes" , um. "Livro da Natureza , 2 volumes", "2 Aritmcticas 
de Carvolho", "3 Dscollas <le politíca", "Instru çocns mili-
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ta·res sobre infantaria, 2 volum.es", "Memórias de artilharia", 
"3 Cadernos de Instruçoens militares" e uma obra. já consagra-
da no Brasil Colônia - "Segredos da Natureza". Custódio 
Ferreira de Oliveira Guimarães, 1800 (APRS, maço 147), tinha, 
entre livros de Religião e Letras, um "Quadro da morte do 
marques Graziolle". 
O Arquivo PÜblico do Rio Grânde d~ Sul tem, ainda de 
Porto Alegre, a documentação referente ao 19 Cartório da Vara 
de Família. Começa com inventá~ios do iéculo XVIII e do se-
culo XIX, com "2 livrinhos", no inventário de Manoel Dias de 
Almeida, 1801 (Maç.o 14-B), segue com "2 livros de 89 já usa-
..J . 
dos", no de Manoel Duarte San tarem, 1802 (Maço 15), "9 livros 
no inv. ·de Manoel de Azevedo, 1808 (M. 19-B), "13 livros deva-
rios aut." no de Antonia Maria de Jesus, 1809 (M. 20). Já no 
inventário de Francisco José de Azevedo, 1807 (Maço 19-A), 
uma pequena livraria é composta de 3 · ünicos livros, todos 
perten_centes às ciências matemáticas: "Matematica", "4 livros 
de Geometria" e "Aritmetica". No inventário do Dr. Manoel 
Ribeiro de Miranda, 1809 (M. 20) ,vamos encontrar "10 volumes 
Sistema dos con.hecimentos chimicos ... ", um "Tratado elementar 
de Mineralogia de Brocant", "9 volu!]1es Sistema da Natureza de 
-Serice", uma obra su_rpreendente qµe é a "Fitologia de Darwin 
com estampas", acompanhada de "4 volumes Zoono1ilia" do mesmo 
Darwin, "S volumesDicionario universal de geografia Rulet" 
(sic), "2 volumes Manual de mlneralogia de Bergman", "Elemen-
tos fisico-·chimicos", uma "Atrografia de alkales de Veloso" 
(sic), completados com "19 folhetos" ·, "29 volumes ap'1rt;:idos 
de diversos autores" e "12 volumes· separados de diversos :n1-
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tores". 
· O 19 ·Cart6rio de Porto Alegre, com sua documentação ie-
colhida ao APRS, continua com Manoel Lopes de Carvalho, cujo 
inventário data de 1811 (Maço 21-A). Há títulos curiosos na 
livraria do inventariado, c omo um "Guia de viajantes", um 
"Armazem ·de sobras", uin "Manobreiro dos movimentos nauticos", 
a obra- de Fulton - ·- "Tratado da navegação por canaes", o 
bes_!-seller "Revolução da França" em 3 volumes, mais um "Re -
_girnento provisional da Esquadra Real", uma "Trigonómetria 
plana e ·esférica", um exemplar -do raríssimo "Cultura ameri-
cana" e os, também raros, "Discurços · apresentados a Meza da 
Agricultura" . Já a biblioteca do Reverendo José Luiz <li 
Castro Vangeler, cujo inventário é de 1819 (M. 22), começa 
a relação de. livros com uma "A sciencia do governo 8 to-
mos", mas se destaca pela p_roeminência de obras de Direito e, 
naturalmente, Doutri~a religiosa e Teologia. E uma livraria 
típica de livros antigos, alguns provavelmente do século 
XVII, a maioria do XVIII. Dela recolhemos, · p -.- ex ., um título 
:surpreendente corno "Delelurn Modo de pensar", seguido de títu-
los mais ou menos comuns das bibliotecas de Setecentos e 
meados d.e Oi tecentes, como "Decad.as de Couto 3 tomos", "His-
toria da Universidade de Coimbra 2· tomos", "Compendio histo-
rico de Coimbra", "Dicionario de homens ilustres 5 tomos", 
"Diciona rio geografico", "Indice cbronologico de João Pedro 
Rib. 
.so). 
4 tomos", "Descrição da cidade do Porto" (sic = Discur-: 
O interesse do reverendp por mat~ria pedag6gica 
~ 
e 
dcmonstrodo por títulos como "Gribe1 ·_ Thcorio do cducaç5o 3 
tomos", "Beumontc Theorin da cducnçi'io 2 tomos, "Discursos so-
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bre a educação" e um título algo freqUente nas livrarias oi-
tocentista: "Instrução ele hum pai a seu filho". Há, ainda; 
um "Manifesto analitico de França" e wn de ambígua decifração: 
"Papeis varias 4 tomos", que tanto pode ser de livro, ou 
reun1ao de documentos pertencentes ao inventariado, em qua-
tro tomos de manuscritos. 
·o inventário de Joaquim Francisco Alves, tamb~m de 
Porto Alegre, 1815 (Maço 23) abre com livros, o que radica a 
importância atribuída à liyraria do inventariado, ·livros, em 
sua maioria, de Direito, com três únicos exemplares perten-
centes a campos diferentes: um "Elementos de Aritmetica", um 
"Aritmetica" e "2 volumes Istoria elementar de Antonio Perei-
ra". A livraria do Pe. Matheus da Silva Souza, 1815 (Maço 
24) segue a linha das obras doutrinárias, com um Único livro 
de referência memorial, _um "Elogio historico 2 tornos". No de 
Francisco Pinto de Queiroz Sarmento, Porto Alegre, 1817 (Maço 
25) ~redo~inam obras na área das Letras e Linguística, mas 
encontramos um "Observaçoens sobre o comercio mercantil" -
que talvez seja a obra de Cairu. No de Antonio do Rego Cha-
ves, 1819 (Maço 26), aparece um "Manual mineralogico". E no 
inventário de Manoel Lopes Macieira, 1823 (Maço 32), há uma 
Única obra, "l Livro de mappas do · globo". 
Jos~ Antonio do Vale, tamb~m de Porto Alegre, no 1n-
ve~tá~io de seus bens com data · de 1824 (APRS, maço 34) apre-
sehta uma particular opçio pela leitura de obras científi-
cas, de Matem5tica, Geografia · e Náutica. Encontramos aí um 
"Novo livro .de Matemática", "Cartas ·fisico matematicas" 
livro de religião do oratqrio de Teodoro de Almeida (Lisbo;1, 
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1784). Ncile, hi uma carta físico~matemitica sobre a teoria da 
estabelecimento da melhor extensio pólvora em geral e b 
das peças e_m particular. A obra foi · redigida em 1769. Fazem 
parte da livraria, ainda, um "Dicionario geografico", um 
"Atlas universal", uma "Taboadinha de Nautica em inglez", 
uma · 11 Descripção avulsa dos instrumentos, folheto", uma cu-
riosíssima obra, de difícil identificação, "Agulha de Maria", 
uma "Taboada ·ou diferença de latitude em inglez", além de um 
manual pedagógico característico de primeiras letras "Compen-
dio das leçoens que se devem fazer nas aulas", obra raríssi-
ma nas livrarias brasileiras, pelo menos do que conseguimos 
descobrir em nossa inv~stigação. 
O ·padre Manoel José· da Costa, 1824 (Maço 3 4) tinha, 
entre seus consagrados volumes de Dbutrina, um título provã-
velmente atribuído a Bossuet, "2 tomos Historia univerçàl", 
que pode também ser a Históri~ universal antiga e moderna de 
João B_a p t i s ta d a C o s ta ( 1 7 O O - 1 7 7 ~ ) . ou a I-1 i s t Ó r ia ~ c r o no 1 Ô g i c a 
da Igreja de Portugal, de Santa · Rosa de Viterbo. 
Outro padre, Ignacio dos Santos Pereira, em 1n-
ventirio de 182] (Maço 39), traz imp1Ícita a refer~ncia de 
uma livraria .considerivel, composta _ de ''104 livros latinos e 
.espanhois grandes e _pequenos velhqs" .. Manoel Marques Aveiro, 
1-835 (Maço 56), tinha uma "Estaria completa de Portugal em 16 
volumes por Mr. de - La Cled", um nada convencional "Manual de 
engenharia", um exemplar da "CroniE:a de D. Pedro I rei de Por-
tugal" e um raríssimo "I3al ão aos abitant.es da lua", provavel-
mente livro -~e ficção, além J.e · "2 folhetos truncéldos de Novo 
Castro". Antonio M<1rtins Barbosa, ·· 1836 (Mnço 57), era leitor 
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opcional .de Ciê~cias Humanas, e em sua livraria destacam-se 
"10 tomos Historia geografica", "2 tomos Historia romana", 
talvez a obra de Tito Lívio, trad. por Josi Vitorino Barreto 
feio (1782-1850), publicada em 1829 e uma "Noticia mitologi-
ca". O Dr. Manoel Antonio da Rocha Faria, 1836 (Maço 58) 
era leitor de . ob.ras jurídicas, mas há em seu inventário li-
vros dest.acados como um " Projeto de codigo comercial" e um 
j á conhecido "Rezumo da Historia dos Estados Unidos da Ameri-
ca" . . Há, na livraria, ainda, "2 volumes Corografia brasili -
ca", certamente a obra de Ayres de Casal Corografia brasílica 
ou relaç~Q histórico - geográfica do Reino do Brasil, editada 
no Rio de Janeiro, pela Impressão Régia, em 1817. 
Ainda no 19 Cartório de .Porto Alegre, documentação exis-
t ente no Arquivo Público do Rio Grande do Sul, destacam-se 
nesta nossa amostragem desde Maria da Penha da França Fran-
ciony, 1837 (Maço 60) com seus inespecíficos "5 livros de 
varias obras" a Custódia de Almeida Castro, 1838 (Maço 60) 
com suas "Leçoens do comercio" e "17 livros destruncados". 
Jo aquim Coelho das Neves, 1838 (Maço 61) tanibém comparece, 
t endo sido levantados em seu inventário uma "Postila do co-
mercio", um "Guarda .livros modernc em 3 volumes", uma "His-
to ria franceza em 7 vo lumes", além de " 8 livros de autores 
diversos " e " 9 folhetos cm broxura" . Seguem-se Manoel Pe-
reira da Costa, 1838 (Maço 62) com "3 livros", sem idcntifi-
caçao de matéria ou autoria e Maria Josepha Barreto Pereira 
Pinto, 1838 (J-.Iaço 62.) que· tinha "6 livros de llistoria dcs-
truncndos". Ana Co.ndida Vieira de C:11nargo, 1839 (Maço 62), 
alin1wva entre seus bens um "Catecismo gc.ogr . ", "At]as c]c-
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men tar", "Viagens do BR por 1--ior ster"., um "Atlas moderno", 
. uma "Ar te da guerra em 3 volumes", "Vida de D. J oiio d e Ca s-
tro", "Vida do príncipe Eugenia", "História de Theodosio, o 
Grande", "Historia uni ver sal por Mi l _lo t 9 volumes" , "His t. 
de Nap. ou a campanha da Russia 4 vol." e uma "Corografia 
brazilica · em 2 volumes" de Cazal, ao lado de obras como "Tra-
tado de tatica" e "Tatica de Bohan em 2 volumes", "Princípios 
de economia política" e "Liberdade dos mares", "Sistema da 
Nç1.tur.eza em 4 volumes", "Espírito do despotismo" e "Diario 
de S. Helena em 8 volumes". 
Há títulos bem diversificados e alguns até que so apa-
recem nessas livrarias do Oitocentos . em Porto Alegre e em 
outros municípios do Rio Grande do Sul. Dois volumes das 
"Memorias da cidade de Lyon pelo abade Montelon" e um "Ma-
nual do tabelião" aparecem no inventário de ·Luiz Caetano 
José da Rocha, 1839 (Maço 63). Um curiosíssimo folhe to , 
"Instrução de cassadores" aparece no de João Antonio de No-
renha, 1840 (Maço 64). Compõem a livraria de Luiz Manoel 
· Gonçalves Lopes, 1840 (M. 65) "9 livros de diferentes 
/\ 
obras", mas no inventário de BârbJ.ra Correa da Camara , 1841 
(M. 66), · surge um surpreendente "Mozêo brazileiro" (sic) e 
uma "Historia da Russia 2 volumes". A "Enciclopedia metodi-
ca de Diderot e D'Alembert" concorre, com . 3 volumes, ao lado 
de outras obras como "Viagem do Capitão Cook em 15 tomos", 
"Atlas historico chronologico de Lesage", "Memorias histori-
co políticas das viagens 'do conde Ferrier 2 tomos", no in-
ventário de Maria Et;ifrazia da Silvei-r::i, 1841 (M. 67), que 
conta ainda com livros -de "Ilis.toria de Portug·1l só 14 tomos 
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comido de. traça", uma "Historia do Brazil em 10 tomos" e "O 
.pregoeiro luzitano em 4 tomos", completados com a "Viagem de 
Platon a Italia em 3 tomos". Manoel José Esteves, em 1843 
(M . 78) tinha inventariados um "Tratado de navegação", um 
livro de "Logaritmos"; "24 folhetos diversos", "Taboadinhas 
de redução" e "S Cartas geograficas". 
O inventário de Francisco Dias Moreira, 1844 (M. 78) 
traz uma obra curiosa, de identificação nada fácil, um "Di-
cionario de termos técnicos da Historia Natural". E também 
um "Dicionario de termos tecnicos de Geografia portatil em 
italiano", "6 volumes Dicionario universal em francez" e 
inusitados "2 volumes Le Proprietaire architetique de Urbain 
Vihy". Um "Nouveaux elements .de Geographie", um "Atlas geo-
grafico des enfans", ao lado de "2 volumes Opusculos chimi-
cose fisicos em francez". Há, também, um "Tratado do conhe-
cimento e cultura dos jacintos", e mais outros títulos, num 
total geral de 157, que merecem uma atenção especial, parti-
cularmente para predominincia da língua francesa e face a 
amostragem de um leitor dedicado em especial às Ciências Na-
turais. 
de 1844: 
Completam o inventário de Francisco Dias Moreira, 
2 volumes Agriculture complete ou l'arte 
d'amilia ... les terres 
L'Agriculture simplifiee selon les regles des 
anciens 
E s s a i s u r 1 e . . b 1 a n eh i me n t d e s to i 1 e s 
Educati~n des enfans 
Essai sur l'arni.tiation desterres 
3 volum es Lettres d'une mere a son fils 
Suite de l'Ami des .enfans 
L I Am i d e l I a d o l e s c e n t e s 
Aritmetica de Bezout 
2 volumes Le parfait negociant 
Elementos de comercio 
·Essai sur le· commercie de Rugne 
El secretario de Banco em francez e espanhol 
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Nova escola para aprender a ler,e escrever e contar 
Folheto A liberdade dos mares ou o governo inglez 
Historia de Napoleão por Ardant 
Historia de Portugal restaurado 
Rezumo historico do Brazil àté 1828 
Catecismo historico por Fleury 
Biblioteca dos teatros 
Memoria sopre o restabelecimento da provincia do 
Espirita Santo 
Relação dos festejos do Rio de Janeiro pela accla-
mação de D. João VI - folheto 
Finalmente, completando o perfil de leituras oitocen-
tistas no Rio Grande do Sul, até o ano limite de 1850 e refe-
rente ao Cart6rio do 19 Ofício de . Porto Alegre, temos, com 
Manoel Antonio da Costa Guerreiro, 1844 (Maço · 72), uma "Pos-
tila sobre o comercio", um "Atlas geografico", um "Sistema 
da Natureza 2 volumes", "Meditaçoens sobre os remos dos im-
perios", um "Monarcha perfeito", um "Compendio scientifico 
para a mocidade", "Combinaçoens s·obre cambio", "Regras da 
praça",. um peri6dico famoso dos começos do século XIX na 
Bahia ., "Capião brasileiro, 4 folhetos", que vem 2. ser, na 
verdade, "O campeão brazileiro". Peri6dico mensal, políti-
coy hist6riço e literirio. Bahia, viGva Serva e filhos, 
1830, n 9 4., · além de "Diversos folhetos cm brochura". Com o 
Brigadeiro . Manoel' da Silva foreire, 1845 (M. 73) temos "88 
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fo'lhetos mui to velhos" e "44 livros encadernados". Com Gas-
par Fros da Silva, 1846 (M. 76-A), temos um "Gabinete histo-
rico", um "Atlas moderno", uma "Historia dos judeos", um "Re-
zurno da historia do Brazil", (talvez _a obra de F. Denis, Ré-
sumé de ·1:_ 1 Históire du Brésil), um "Guarda livros moderno", 
uma . "Arithrnetica de Santos Carvalho", uma obra raríssima com 
o título de "Ide as gerae s para os . men_ino s" e os convencionais . 
"Folhetos diversos". Finalmente, com Hermano Cordes, 1847 
(Maço 76-B), temos "28 volumes impressos", inventariados com 
a costumeira incompletude de dados pelos escrivães. 
Do Rio Grande do Sul passamos ao Maranhão com a docu-
mentação pesquisada no arquivo do Tribunal de Justiça, em 
São Luiz. No inventirio de Joaquim Clemente Duarte, 1840, 
encontramos anotados "51 volumes do Viajante universal", "2 
Alrnanak", "3 Mentores liberais", um "Folheto foral de Lis-
boa", um "Perfeito pedagogo", uma inusitada "Esto·ria da Tar-
taria"., urna "Vida de D. João de Castro", uma "Escola poli ti-
ca", um folheto "Memorias de Loureiro", que pa_rece ser ~1emo-
ria do . loureiro cinarnomo, editado pela Tipografia ·do Arco do 
Cego. ,Registra-se também um original manuscrito, embo-
:ra . sem mui ta notoriedade, do Desembargador 
José da Silva Loúrei.ro Borges da Carnara, "Memoria sobre a 
a-gricultu.ra do· Brasil. Por fim, entre um "folhe-
to dos sebastianistas" e um pouco freqUente "Estatuto do Co-
legio de Mafra", o restante da livraria de Joaquim Clemente 
Duarte~ de São Luiz do Maranhão, revela um leitor de obras 
devocionais ~ literárias. 
Do Maranhão .ao Ceará, onde pesquisamos no Arquivo PÚ-
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blico Estadual em Fortaleza. O inventirio · do vig5rio do muni-
cípio de Fortaleza, Reverendo Manoel Ribeiro Bessa de Ilolanda 
Cavalcante, 1839 (P.ac. 18), entre um "Dicionario de Moraes 2 
volumes", uma "Constituição do bispado" e um "Flos sanctorum 
2 volumes", registramos o montante in.especificado de "115 vo-
lunies de diversas obras tanto em portuguez como em latim". 
No inventirio do padre Manoel Severino Duarte, também de For-
talE::za, 1849 (Pacote 161), encontramos "O Federalista", pe-
ri6dico pernambucano editado por volta de 1831 po~ Antonio 
J 
José de ·Miranda Falcão na Typ . . do Diario. 
Em Alagoas, no Arquivo Público do Estado, no inventá-
rio de João Joaquim de Oliveir a, 1839, do município de Porto 
das Pedras, registramos entre uns poucos livros os "Anaes das 
sesmarias" e "Varies Curços Poli tices" (sic), além das tradi-
cionais obras de Medicina, Letras e Linguística. 
Em Sergipe, mais precisamente na cidade de São Crist6-
vao, o Cart6rio do 29 Ofício ainda concentra boa quantidade 
de documentação referente ao s~culo XIX. O inventirio de 
Manoel Clemente Cavalcante de Albuquerque, 1826, descreve 
uma expressiva biblioteca, onde se destacam, especialmente, 
"3 volumes da Riqueza das naçoens", certamente a obra de 
. Adam Smith, que veio a tornar-se a bíblia capitalista e cuja 
identificação .original é An enquiry into the Nature and 
causei of the we~lth of nations A Imprensa R6gia fez uma 
trndução brasileira, em 1811, por Bento da Silva Lisboa. 
uma "Economia politica de Ganilh em 2 volumes", um livro de 
"João Bnptista Economia 2· volum.es", que. deve ser Jean Ibptistc 
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Say, economista francês~ urna "Vida de Washington", uma "His-
toria . de Carlos Quinto 4 volumes", uma. "Historia. dos Tratados 
de Paz" e mais 
Benjamin Constant Curso d.e política 12 volumes 
Os judeos no decimo nono seculo 
2 volumes Política da Europa 
6 vol~mes Historia da França 
Goldsmith Historia da Terra 8 volumes 
An~lyse do espectador 
Historia da Inglaterra 2 Volumes 
Historia da Revoluç~o de França 11 volumes 
No· mesmo cart6rio sergipano, no inventário de Justino J6sé 
Lisboa, 1845 (Pacote 13, Cart. 2 9 Of. S. Crist.), registra-se 
uma "Aritmetica .de Bezout". E "4 livros" no inventário do 
major João Correa, 1829 _(29 Of., pacotilha 6). 
Ainda de Sergipe, no Arquivo do Judiciário, em Araca-
ju, localizamos um curioso "Folheto de plano para um navio 
mercante" no inventário de Pascoal de Sousa Neri, do municí-
pio de Estância, cartório do 29 Ofício, 1843 (Pacote 36). 
Na Bahia, começamos pelo inventário . dos bens do Briga-
deiro Manuel Pedro de Freitas Guimarães, nos anos de 1824/ 
1830, documento feito em. vida ainda do brigadeiro, interpos-
to judicialmente e recolhido como louco ao Hospital Militar 
da Bahia. Os inventariantes foram os curadores João Pereira 
da Costa e Gonçalo José Rodrigues. No documento, da Capital, 
encontrado no Arquivo Público ·do Estado da. Bahia, encontra-
mos registrados "43 livros muito usados·, e de diversas obr:1s". 
. ...... . 
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(A~QUEB, 02/98/143/8, Capital) . . 
Dos documentos do município de Cacho~ira que estão no 
Arquivo PCblico, em Salvador, destacamos, no inventirio de 
Francisco José de Melo Lobo, 1819 (ARQUEB, 2/9~4/1403/4) um 
livro de "Gait de credito 1 torno obra inteira". De Cachoei-
ra, também, é o inventirio de José Dias de Afonseca, 1821 
. (ARQUEB, 02/936/1405/15) com livtos pr~dorninantemente de 
Direito, mas com indicação de outras leituras corno ''l torno 
de Escola .Mercantil, em broxura" ·a obra ' editada por Fr. Ve-
loso na Typ. do Arco do Cego e anotada corno "l tomo de Alo-
graphia dos Alkalis fixos obra de Francisco Jozé Mariano" e 
"l tomo de .Dicionario de Agricultura em 49", "l tomo de 
Anseid de Commercio", "1 ·tomo de Stracha de Merca tura", "3 
tomos de Cartas Fizico Mathematicas · em 89", "l tomo de Curso 
Ma thema tico", "l Fazendeiro do Brazil em 49 e broxura", · (não 
se pode ter certeza se é a edição de· 1798-1806 5 -t. 11 v. 
A BN tem edição incompleta dessa . data mas in 89), "9 to-
mos de Annaes das Sciencias e das Artes em broxura"; "5 to-
mos de. Cours de Physique" .· No inventirio de Anselmo Dias, 
1834 (ARQUEB, 02/964/1433/6), a anotação insóli de "Huma 
estante pintada de vermelho com alguns livros já truncados". 
· Da documentação relativa a Cachoeira existente no Ar-
quivo Regional da própria cidade no rec6ncavo baiano, encon-
tramos,no · inventáiio _de Manoel Bernardino Alvares da Silva, 
de 1812 (Arq. Reg. Cach., 01/30/30/246 a 251), "l pouco de 
livros velhos sem valor" e no do Pe. Aleixo Alves Maciel, 
do distrito ·de Santíssimo Cor. de ,Jesus do Pedrão, 1813, "l 
Livraria e 3 Breviarios'' (Arq. Reg. Cach., 01/93/93/782 a 
796 ) . . 
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Os documentos da comarca de Salvador estão todos no 
Arquivo Público. No inventário de João Pinto de Sousa, 1836 
(ARQUEB, 05/1962/2434/07),a anotação "Quatro livros nauticos 
usados". No de Manoel Gomes de Almeida, 1849 (ARQUEB, 04 / 
1624/ 2'093/03), registrarn-se "Diversas obras de que se compoe 
a l ivraria". Manoel Antonio de Silveira, em 1849 (Id, 04/ 
162.4/ 2093/01), ·tinha "Dois livros Trac_tado da nave·gação, hum 
no idioma Inglez, e outro em Portugues" e "Tres mappas geo -
graficos hum maior, e. dois menores", · constituindo os únicos 
l ivros de que dispunha o inventariado . Joaquim Antonio de 
Araújo, 1849 (ID, · 04 / 1683/2153/24), tinha, além dos clássi -
c os , um Brevi.ário " e outros livros muito velhos e traça -
dos", "Quatro Arithimeticas velhas" e "Doze exemplares de 
Escolla Brazileira, ~m broxura''. E Antonio Gonçalves de Al-
. ' 
buquerque, 1850 (ID , 03/1472/1941/40) tinha "3 tomos de Resu -
mo Chronologico" e "l tomo de mapa d.o tido resumo". 
Uma das maiores bibliotecas desse Oitocentos brasilei~ 
r o vem a ser a do inventariado José Barbosa de Oliveira, 1824, 
de Salvador (ARQUEB, ·02 / 100/147/02) . São cerca de 465 títu-
lo s d e obras as mais diversas e certamente mais de 1000 vo-
l umes . Predominam , como de hábito, as obras de Direito, a 
evidericiar, talv~z. a formação do finado . Fora das catego-
rias específicas de Direito, Medicina, Letras e Lingüística 
· e Religião, anotamos os título·s seguintes: 
,· 
-: 
Defeza dos rios de Levante 
in folio Colegio abreviado 
E s ta tu tos d a o ·r d em d e C h r i s to 
3 volumes Estatutos da Universidade 
lnstruçoens das minas 
Históire de Henry quatri cima 
Epitome de Faria 
1 n fo l i o P e n s i o n i d e L e c t i o n e e t c o n d i t 
Re are Observationis practicas 
Synopsis chronologica 
5 tomos Memoires sous le jacobinisme 
2 volumes Verdadeiro methodo de estudar 
3 volumes Mappa de _ Portugal 
4 volumes Traitez de l'études 
Histoire ·des Flagelhans 
$cisma de Inglaterra 
D i ·s c u r s o s o b r e a i n u t i l i d a d e d o s e s p ü n s o r i o s 
..• tique des Flagellans 
La vie du Pape Clement XIV 
Auctorité du Roi 
Marca de concordia 
9 tomos Dictio,nnaire historique 
3 tomos lnstitution politique 
12 volumes Geographie de Naise .. t 
1 6 vo 1 umes H i s to i r e roma i n e 
Dictionnaire geographique 
Lambertini lnstitutiones economica 
5 tomos Deducção chronologica 
Collecção dos jacobeos segillistas 
2 tom os H i s to i r e ·U n i v e r se l 1 e 
2 tomos Solozano Política lndianna 
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Portugal renascido (Historia de Port. renascido) 
Zachi De salario 
26 tomos Dictionnaire des sciences 
3 tomos Negra cont·roversia 
Stracha De mercatura 
2 tomos Mercuriali legitima 
Escudo dos cavalheiros 
Disignação do Porto 
Galfo Epitome chronologico 
Historia da America 
Mappa chronologico dos · reis 
Memoria dos beneficies publicas do senhor Dom 
João Sexto 
10 t·omos Histoire phi losophique 
Avisos a gente do mar 
Historia de Carlos Doze 
Historia de Caieiro 
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Destacam-se, dessa relação, alguns títulos, como os 
Estatutos da Universidade de Coimbra e Dedu~~ cronológica. 
· e analítica do estado da Universidade de Coimbra.de José de - -
Seabra e Silva (1732-1813), editacbs em 1768, Lisboa, Miguel 
Manescal da Costa, obras estimuladas p~la Junta de Providên-
cia Literiria, do regalismo pombalino, peças responsiveis 
pelo desaguadouro das reformas operadas no ensino público 
nos domínios do reino de Portugal. Destaque também para a 
o.bra de Manuel de Faria e Sousa (1590-1649), .§_pi tome de las 
historia~ ~rtuguesas (1. ed. 1628), para o livro de João 
Batista de Castro, polígrafo português (1700-1775), Mappa de 
Portugal, es~rito s6b o pseud6nimo de Custódio Jesam Barata 
(autor também de um Es~ho da eloquência portuguesa) e, fi-
nalmente, o livro de Sebastião da Rocha Pita (1660-1738) 
História da América portu guesa, cuja primeira edição data ele 
17 3 O. 
Da Bahia para o Rio de Janeiro, vamos encontrar um Li-
vro de Espólios dos Monges do Mosteiro de São Bento, des<l~ 
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fins do século dezoito áté o ano de 1882. · Na referida peça 
docu~ental, conforme ji foi assinalado, localizamos até um 
inventário de Gaspar da Madre de Deus. A piedominincia 6b-
via é de livros de Teologia, livros de horas e de disciplina 
mística, como e pr6prio das ordens de . recolhimento e ascese . 
M~i no inventário do Dr. Luciano do Pilar,sem <laia registra-
da, mas seguramente entre os anos de 1802 e 1804, anotamos 
um perfil eclético de leituras, com obras de LingUÍstica e 
Filosofia no meio· da vaga devocionária. Assirn, · registrarnos 
um "Elementos da Historia por Pedro José da Conceição", "Re-
volutions de Portugal" (a obra de Vertot, por certo), uma 
·"Instrução para bem estudar", urna "Historia dos protestan-
·tes", uma "Hist6ria romana" (talvez de Ti to Lívio), "Ele-
méntos da historia 9 volumes", "Política moral 6 volumes", 
· "Historia do reino de Aragão", um surpreendente "Elementos 
das construções",. urna "Bibliote ca do Mundo", "Noticias de 
Bento : J o ze La bré" e urna "Ar te pratica de navegar" ( certamente 
a Arte 12.I.atica de naveg_a.r, e roteiro das viagens e costas ma-
rítimas do Brasil, Guiné, etc. (1699) de Manoel ·Pimental 
(1650-1719). 
No inventário do Fr. Jose da Madre de Deus Rego, de 12 
de outubro de 1804, anotamos também "Alguns tornos avulsos da 
Hist6ri a romana" (novamente Tito Livio) e urna "Republica 
romana", urna "G eografia moderna de Lacro is" (sic) e ''Revolu-
çoens de Portugal de Vertot", um "Correio geral da Europa" e 
.uma "Historia das revolu çoens romanas 2 tomos". E mais: 
"Cartas de hua nwy a seu filho", "Dicionario geographico", 
"Revolu çocns da Succia 4 tomos", "Espiri to da encyclopeclia 7 
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tomos", "Deducção chronologica 5 tomos" e, finalmente, "Rela-
çao das honras funebres d'el rey D. João 59". 
O Padre Mest1·e Jubilado Ft. Josi de Jesus Maria Campos, 
inventariado em 18 de maio de 1807, ·tinha registro de uma boa 
estante, incluindo a "Chronica de Cister", de Bernardo de Bri-
to, autor frequente em todo o Brasil Colonial, com várias 
obras e sucessivas edições dos s~culos XVII e XVIII, como é 
o caso dos "Elogios do rei de Portugal''. 
Porto", "Barbadinho Methodo de .estudar" 
"Descripção do 
(o livro de Verney), 
."Diccionario historico 2 tomos", "Revoluçoens romanas 2 to-
mos", "Historia romana de Rollin" (Charles Rollin, hist. 
fr;
1 
1661-1741), "Compendio de geographia", ao lado de obras 
mais ou menos incomuns nessas livrarias brasileiras, como 
uma "Bibliotheca historica", uma "Escola de estudos 3 tornos". 
Jâ o Fr. Domingos da Conceição Sanches, cujo inventário e de 
3· de julho de 1808, tinha anotados ,.'Dois livros velhos" e 
"Hum livro de geographia". E o F.r-. José do Bom Sucesso Al-
varenga, em in~entârio sem data, tinha, inespecificados, 
"Livros varios 106 vol"ume~", "Dois livros pequenos" e "nove 
livros", além de "Hum jogo de Breviarios". Com a mesma au-
sência de especificação são os :'Quarenta e oi to livros" no 
inv. do Fr . . Anto.nio . Joaquim dos Prazeres, igualmente sem 
data. 
No inventário çlo Fr. José Ignacio de Santa Maphalda, 
em 17 de maio de 1820, uma "Historia do Brazil 7 volumes 111 
8 9" (provav~lmente a de R. Southey ed .. · cm 1810 os dois Últi-
mos v. sendo em 1817 e 1818 ou a de Andrcw Grant, de 1809 
(Lonclon, Henry Co.lburn). A de James Handerson é de 1821). 
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e ''Viajante uni versa 1 5 volumes . in 89" e uns pouco comuns 
"Ensaios sobre a extensão in 89 " (sic). No de Fr. Francisco 
de S. Thereza Machado, na ~poca D. Abade, falecido em 30 de 
julho de 1825, "Huns poucos de livros". No de Fr. Mariano 
,, 
de Santa · Barbara, falecido na "povoação _de Nazareth, provin-
cía d.a Bahia", em 16 de abril de 1826, um "Roteiro brasili-
ço" (seria o Roteiro do Brasil, de Pero Lopes de Sousa 
No de Fr. Francisco de Paula de Santa Gertrudes Magna , fale-
cido em 3 de novembro de 1833, uma grande coleção de sermo-
nários e de obras teológicas, mais uma "Política de Bielfield 
3 volumes", um "Dicionario geografico 2 volumes", além de um 
"Volume de diferentes materias truncadas". E no inventário 
do Fr. Francisco Igriacio de Santa Clara, falecido em 6 de 
janeiro <le 1834, aparece "Euma Aritmetica de Besout". 
Há ainda livros que escapam a um compreensível deter-
minismo teológico nas livrarias dos monges beneditinos do Rio 
· de Jan.eiro. Embora poucos, vão ap_arecendo certa.s aberturas de 
leituras em outros campos do conhecimento. No inventário do 
Geral Fr. Pedro do Nascimehto, de uma casa da Ilhi do Gover-
nador, falecido . em 8 de janeiro de 1838, "l Jogo Historia 
Universal 'd.e Millot". O Aba de Fr. José Polycarpo de Santa 
·Gertrudis, num inven_tário sem da ta, entre 1838 e 1845, de-
tinha seguramente a maior das bibliotecas oitotentistas do 
Mosteiro. E também a mais rica das livrarias dos monges, 
com títulos os mais variados. Ali · anotamos uma "Enciclopc-
dia de . Filicio, folio, em 58 volumes", um "Atlas geograficas 
2 volumes" (?ic), uma ''Historiá na tura1 2 volumes", uma "Di-
ta por Quintiliano 2 volumes" (sic} não seria Plín :io?), e 
títulos como 
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Sisterna · de Chirnica por Fou r cro 11 volümes (sic) 
Dicion ar io rnethologico (sic) 
Fernão Mendes · Pinto 
Butanica 
Compendio de geografi a 2 volumes 
Taboas de logaritimos por Francisco Callet 
Historia cronologica de Ba s oens por Vallemont 
Novo Dicionario de historia natural 18 volumes 
Dicionario historico 20 volumes · 
Historia natural dicionaria 
Castrolographia 4 volumes 
Elementos. de Chi mica por Ch a pi lol 3 volumes 
Elementos de Deologia po~ Tracis 4 volumes 
Elementos de Gie~a por Mello Franco 
Geografia compendio 
· Historia de Portugal 16 volu mes 
D i e i o n a r i o d ·e h i s t o r i a n a t u r a 1 2 v o 1 u me s 
Math e maticas mec a n ic as co mp end i o 
Estudos da natureza por Sa mpierre (sic) 
Lições de natur ez a por Feiice 4 volu me s 
Euclides geometr i a 
Dicionario geografico de Vo s ien 
Historia de Simão de Nantoa 
Fazendeiro do Brasil 3 volu mes 
Desta qu e para a edi ção do Faiend eiro do Brasi l c oligi da 
d e _mem6rias es t rangeira$ por Fr . J o s~ Marian o da Conceição 
Ve lln s o , LisooaJ798 - 18 06, 5 t . e 11 v. i n 89 e prov ·tvc lm ente 
da obr a de His t. de Vill a s Boas e Sampaio (16 29- .1 701 ); Nobi -
liarclll i n 11ortur,uesa .. t r a t ado ela nobre za hcrec.lit:í r ia, po J i Uc ~1 __ __..___ -- ----- ----- ·-- --·---
1.. ed ., Lisbou , Of. Fran c i sco Vil l ela, 1676 in 4 9 . 11:i. e d i. e:: õ e s 
--
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de· 1727 ,of. Ferrei.riana.; e 1728, . por Filipe de Sousa Vilela. Mais 
Engenheiro portuguez por Azevedo (livro de Azeve-
vo Fortes) 
E n s a i os d a h i s to r i a f i 1 os o f i c a por D em i r o n 2 v o l . 
Mapa geograficos = um maço 
Dicionario de sciencias e artes 3 volumes 
lmperio do Brazi 1 por Labonense 
Estudo de geografia 
Atlas geograficos (sic) 
Elementos de Física 3 volum~s 
Elementos ou princípios chimicos 
Teoria da natureza humana por Lacavi le 
Nobiliarchia portugueza 
Compendio de Botanica 2 volumes 
Viagens .Anaxarces 9 volumes (sic) 
Lineu Filosofia natural 2 volumes 
Geografia moderna 15 vo1umes 
Bisu (sic) Arithmetica 2 volumes 
Biblioteca portaticn (sic) 
Gen8ros e especies de plantas 
Manual de agricultura 
Dicionario da historia natural 6 
Filosofia chimica 
Dicionario da historia natural 17 
volumes 
volumes 
Novo dicionario da historia natural T. 24 
Deducção cronologica de Siabra 5 volumes 
Elementos da historia antiga por Volemont (sic) 
4 volumes 
Livros truncados 34 
Grande coleção de bruxuras 34 
Sem dGvida, uma consideriv e l livraria de amplos titu-
las, c6m de~taque para Religião, Letras e LingUÍstica e Ci~n-
cias natura.i ·s. Ji o inventirio da Livraria do Fr. Manoel Na-
ti vida.de Lemos, com · da ta de a rrematação em 2 6 d e maio de 184 S, 
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traz um ".Compendio d'Arithmetica", uma "Historia da Philoso-
phia", urna "Historia da Inglaterra", um surpreendente "Com -
p endio scientifico brasileiro" e "Huma collecção de folhe-
. t o s " , além de um " Almanak geral", "Noçoens de geographia" 
(seria a obra Breves noções de geogr . . univ . etc., de 1845?) 
e " Os ·varoens .ilµstres" (talvez, os Retratos e elog ios 
dos_ varõe_s ~ donas que ilustraram ~ nação ~tuguesa, de 
1817 ) e "Costumes dos romanos" . O Irmão Paulo da Conceição 
~ Moura, com inventário de data provável entre 1845 e 1853, 
tinha "9 volumes Revista trimensal", "5 volumes do jovem via -
j an te", "2 volumes Dice i onar io g eograf ico", e ''f-Iua porção de 
folhetos" . Finalmente, o Irmão Leigo Fr. Francisco de Santa 
Escolástica, com inventário de 1845 a 1853, tinha "O esten-
s or brasileiro" e "12 números do Panorama" . "O Panorama", jor -
nal literário e instrutivo da sociedade propagadora dcs co-
nhecimentos úteis (vol . 1, publicado de maio a · dezembro de 
1837 , Lisboa , Typ . da Soe . , 1837) ou revista literária 
(1837 - 1868) em que Herculano era um dos principais redatores 
·e onde publicou trechos de sua obra. O Irmão Francisco de 
Santa Escolástica tinha, ainda, uma "Vida de D. João de Cas-
t ro " , "Eternidade memorial", uma inusitada " Historia geral 
dos aúimaes", uma "Discrição tipographica (sic) do Porto" 
(Descrição _!Ql2_ográfica ~ hi~Óric~ .da cidé.l_cle do Porto, . obra 
do Pe . Agostinho Rabelo da Costa ( -1791), doutor em Tco-
logia e um dos historiógrafos portugueses do s6culo XVIIÚ. 
Por fim, "Quadros hi_storicos de Castilho" (na verdade, Qua-
dros da história de· Portu gal, de Antonio Pclicjano de Casti--- - - - ,--- -~-
lho (1800-1875), publicado cm 1839), além de um "Mappé.l ele 
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Po .rtugal e sua planta", .· uma "Historia de Portugal", "alguns 
· volume s do Universo pitoresco" e "Hum volume do Museu pito-
resco". 
Sem dÜvida, um perfil de leituras considerável, numa 
ordem monástica. Existe ainda uma singular característica 
na partilha dos bens dos beneditinos. A meação obedecia a 
üma divisão cur iasa que incluía iriic ia lm.en te o mosteiro como 
o primeiro beneficiário. Para a livraria do próprio mostei-
ro sempre ficava uma terça dos ~~ns. Talvez isso, em parte, 
explique a enorme quantidade de livros incorporados i biblio-
teca dos beneditinos, no Rio, depois do catálogo organizado 
por ·Gaspar da Madre de Deus, no século XVIII. Além da pre~ 
dominância religiosa dos livros dos monges, nota-se, pela 
avaliação desses inventários, urna preocupação mais abrangen-
te, de inclusão de títulos em Hist5ria e Geografia, Ci~ricias 
Naturais e Curiosidades. 
Essa mesma predominância de a ssuntos religiosos, abrin-
do, entretanto, -para outros títulos,vamos encontrar nos do-
curnent6s pesquisados no Arquivo Nacional. 
E igual, contud6, a dificuldade e imprecisão em iden-
tificar os livros no Rio de Janeiro. As anotações,com dados 
incompletos, v~m em ~rdem estatística por autor, n1atfria ou 
pretenso título. No inventário de Eugenia Jos6 da Silva 
Teixeira ,1834 (Cx. 1134, n. 9289), "Livros velhos e com falta 
de folhas". N.o do Conselheiro José Joaquim Pereira Lei te, 
1835 (AN, C:x:. 4171, n. 2068) aparecem '1 13 livros de diferen-
tes au t ore s muito uzados e antigo s". E no de Bernardo de 
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Souza Dias, 1845 (AN, Cx. 3605, . n. 2293), encontramos, à fl. 
17v do documento, a seguinte anotação: "23 livros inclusive 
dois folhetos contendo Medicina, .Hiitoria, Política e Grama -
tica portugueza''. Percorrendci as folhas deste documento, po-
rem, na ~eção concerne~te i arrecadação, fl. 23, encontramos 
aig{ms títulos que talvez devam tratar-se dos mesmos anotados 
anteriormente, em que pese virem sem indicação de matéria ou 
autoria. Assim, achamos um ''Compendio historico (.talvez a 
o~ra polêmica do Inst. de Prev. Lit. contra os jesuítas de 
Coimbra e uma " Escola de política ", um "Compendio das epo-
éas" mais dois outros, que são "Applicações das moedas" e 
"Applicações da moral a politica". 
o · inventário do bacharel Domingos de Freitas Rangel, 
1817 (AN, Maço 2298, n. 2426), já tiaz algumas informações 
um tanto mais detalhadas. Ali temos uma "Geografia", um 
"Euc-lides tomo l<?" - que deve trata·r-se dos El eme ntos de 
Geometria de Euclides, fil6sofo e _matemático grego (450-380) 
fundador da escola estocástica. , cuja base fundamental é a 
arte da controvérsia. ·com·o avaliadores de bens e · 1ivros, 
aparecem Manoel Joaquim da Silva Porto e Manoel Mondillo, 
tratando-~e o primeiro do célebre livreiro e editor carioca-
.· português, ~stab~le~ido no Rio e cuja traj~t6ria empresarial 
faz parte do desenvolvimento e evolução da tip6grafia e do 
comércio de livros· no Brasil. No inventário do Vice-Almiran-
te Francisco Antonio da Silva Pache co, 1827 (AN, maço 2298, 
n. 249.9), encontramos "4 tomos Viagens de .. ode", "4 Campa-
nhas dos fro.ncezes em diferentes pai·zes", "8 muito estraga-
dos Gabinete historico", " Corogr a1)h:i.a e.lo I3n1zil estrago-
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dos" (novamente a obra de Aires de Cazal), "2 Descoberta do 
Novo Mcxico", "Historia do rey Dom Manuel" e "Economia polí-
tica 2". 
No inventirio do c6nego Antonio Francisco Gomes, 1827 
(AN, Cx. 3633, n. 7), encontramos "3 folhetos de objeitos 
difer entes" e "Esta tu tos da capella do Rio de Janeiro". No 
do padre ·José Joaquim de Lacerda, 1831 (AN, Cx. 1126, n. 
9336), "hum Atlas pequeno". No do cirurgião-mor Francisco 
Manoel Ferrão, 1805 (AN, Cx. 1126, n. 9329), a livraria tí-
pica especializada em Medicina e Cirurgia, mas com possibi-
lidade e abertura para livros como "Revolução de França", 
além de uns poucos títulos em religião. 
No inventário de Francisco Manoel Pereira, 1838 (AN, 
ex; 4126, n. 1163), registra-se uma pequena livraria quase 
toda em niutica e ci~ncia matemitica . Com exceção de uma 
obra de "Medicina de Le Roy", a livraria se compõe de "5 to-
mos de diversas obras truncadas" e mais "Arte de navegar por 
Pimentel", "O manobreiro ou ensaio sobre a theoria", "Tra-
tado pratico das manobras dos navios", "Makays navegator" e 
mais "2 tornos Curso de Mathematica" e "Taboa de logarithmos". 
O inventirio de Maria Ângela Maciel, 1827 (AN, ex. 
5279, n. 8706/07), traz "8 tomos Historia autor Pizarro todos 
novos e em bom estadd: naturalmente ~s Mcm6rias hist6ricas do 
Rio de J:rnei ro e Q_~ ~víncias él nex~ ã j ur iscl ição elo_ vice -
rei do Estado do Brasil, .dedicadas s el-rei n.s.d. João VI, ---
pelo mons·cnhor José de Souza Azevedo Pizarro e J\r·1újo, cdi-
. tadas pela Impressão Regia e N:1.c. cm 1820/22 ,9 t. cm 5 v. ·in 
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49. Mas os invent5rios no Arquivo Nacional revelam também 
algumas surpresas, não s6 em termos dos títulos de livros 
apresentados, como ainda dos avaliadores. No documento da 
livraria do capitão Antonio de Souza Macedo, 1832 (AN, maço 
491, n. ·9539), encontrél;mos um "Livro grande de ensino de 
cavallos" e um outro "Livro mais pequeno para. se conhecer as 
qualidades dos cavallos". Fr. Theodoro José de Sá, inventa-
riado em 1817 (AN, ex. 1118, n. 8566), tem uma livraria que 
se compõe de três Únicos títulos: "Piloto africano", "Arte 
de navegar" (talvez a de Pimentel) e "Folhetos de direito 
mercantil". O avaliadór da livraria é um "artista náutico" 
chamado Manoel José Pereira Maia. ~as, que seria um artista 
náutico em 1817? U~ desenhista, um ilustrador um gravuris-
ta? 
O inventário de João Cespedes Barbosa, 1818 (AN, ex. 
1118, n. 8579), aponta uma "Geografia brazilica 2. tornos em 
meio folio", uma "Memoria de Lord Wellington em 2 volumes" 
(talvez a obra edita.da pela Expressão Regia), urna "Istoria 
da America 3 volumes in 49-", um "Compendio sobre a siencia 
in 89" e um "Conhecimento da mitologia in 49", No de José 
de Azeved0 Nunes, 1819 (AN, maço 188, n. 3732), um populélr 
. "J og.o de sortes"; E ·o inventá rio de João Ma thia s da Rosa, 
1834 (An~ maço 119, n. 2384) registra "4 tomos de Thezouro 
de adultos", "10 tomos Historia do Brazil, faltando tomo l", 
"6 ton1os Ilha incognita", "3 tomos. Chronica do Imperador 
Clarimundo'', obra de João de Barros (1. ed., 1522, novela de 
Cav;laria, ~ma variante 6pica do dcs~ino hist6ri c o de Portu-
gal. Clarimun<lo era Impcrudor da .Hungria e Constantinopla 
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e progenitor de Sancho, avô de D. Afonso Henriques. A nove-
la é tida como provável fonte inspiradora de Os Lusíadas e é 
seguramente influenciada pelo Amadis de Gaula . . A ·crônica do 
Imperador Clarirnundo foi editada, pela primeira vez, em Lis-
boa, Of. João de Barreira, 1522 e reeditada, sucessivamente, 
em 1553 ou 1555, · 1601, 1742, 1791 e 1843. Completa a estan-
te "6 -tornos Viagens de An tenor" e "5 volumes E lernen tos da 
Historia'' . Já o inventário de Leocadia Rosa do Bonsucesso, 
1830 (AN, Cx. 8·98, n . 229), continha "2 Duzias de -taboada", 
o que pode revelar indícios de que a inventariada fosse 
comerciante ou viúva de comerciante . . 
Por fim, no inventário do conego José Luiz de Freitas, 
feito em 1847 (AN, Cx. 4171, n. 2063), temos um "Elemens de 
1' histoire 5 volumes", urna "Histoire d' Espagne et de Portu -
gal 2 volumes", urna "Historia generica 11 volume s (faltando 
volume l)" e mais, abrangendo História e Política, as "Acta.s 
d·as sessões das Camaras'', "Tactiques des Assemblées 2 volu -
mes", "Por trai t poli tique des papes 2 volumes", "Theorie des 
revo lu tions 4 volumes" , "Concorda t d e 1 'Amér ique avec Rome" , 
"Cathecismo historico", "Langelia, Introduction des sciences 
2 volumes" e "Revolution française, truncada 2 volumes" . 
São avaliadores dos livros d6 cônego José Luiz de Freitas, 
os livreiros Antonio Innocencio Pimenta, Francisco José de 
Paula· e Ignacio Theodoro Machado, que advertem para o esta.do 
• arruinado da maior parte da livraria, declaração que sedes-. 




Com base na contíriua massa de informações oferecidas 
pelos inventários brasileiros do século XIX, o processo de 
leituras oitocentistas acentua e horizontaliza tima certa 
preferência de assuntos ou autores correntes desde o ,século 
anterior, embora em número bem maior e já evidenciado de tí-
t~l6s e matérias. Isso se observa nos lugares de maior índi-
ce de guarda documental do país, como o Rio de Janeiro, São 
Paulo e Minas Gerais. Muitos desses títulos, em quantidade 
nada desprezível e que enseja uma clara dimensão do interes-
se público em livros e tem~s de sua contemporaneidade, per-
tencem ao próprio século XIX, alguns, até, editados pela Im-
pressao Régia implantada no Rio de Janeiro em 1810. Outros, 
editados em Lisboa e muitos outros, ainda, editados na Fran-
çi completarão um e~corço da bibliografia disponível. A 
·te~d~nci a de leituras, extra aquela já observada que privjle-
gia os assuntos doutrinários, especializados ou na area de 
Letras e Filosofia, não parece afastar-se muito daquela apre -
sentada no curso deste capítulo, como a opção por leituras 
das ciências modernas, onde irão pontificar disciplinas como 
a Política, a Economia e a Administração, além das consagra-
das História, Geografia, Ciências Naturais e Arte Militar. 
Avultam,neste particular, um número considerável de autores 
e de títulos que acrescentam um dad6 seguro de mais movimen-
tação e variedade nos campos das novas Ciência~. 
Assim, no Rio de Janeiro, nao constituiria novida<le o 
aparecimento de titulos como "2 tomos Principio conservador, 
por Mizard" ou "Di cionario analytico ·_ dc economia política, 
por Ganilh", ou "lnclu.stria francesa ,por Ch~iptal", ou, ninda, 
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"2 volume.s Riqueza comercial, por Simocns", entre outros, no 
inventário do Comendador Antonio Silva Teles, 1840 (AN, Maço 
469/6964). Também não surpreender{a, a esse tempo, a circu-
lação de obras como "Tables of seve·ral curopean enchanges", 
em 2 volumes, editado em 1802, presente no inventário de Ma-
nuel de Souza .Ribeiro Guimarães, de 1829 (AN, Maço 469/8949), 
numa livr~ria que reiterã a tend;ncia de títulos conforme 
vimos e que apresenta a peculiaridade de ter como avaliado-
res, nada menos que o jornalista Evaristo Ferreira da Veiga, 
secundado por João Pedro da Veiga e outros. 
Autores como Jêremy Bentham,De Pradt, Benjamin Cons-
. tant, Duvernet (com sua "Histoire de la Sorbonne" em 2 vo-
lumes), Beauchamp ("Memoires sur la Revoluticm de France", em 
2 volumes''.), Benjamin Franklin, vão pontuar ao lado de outros, 
Jean Baptiste Say, Sismondi, Charles Darwiri, Euclides, Be-
zout, Lineo,Buffon, já célebres desde o Setecentismo, nas 
livrarias do s6culo XIX brasileiro. Aqui se irá processando 
um aumento extraordinário de interesse em matérias consti-
tucionais, em assuntos da Política internacional, da Socio-
logia, da Educação, além das matérias já freqUentes, como as 
assinaladas Botânica, Zoologia, Química, Física e Matemáti-
ca, com todos os seus já c6lebres autores. Nota-se, tamb6m, 
que vao se intensificando, aos poutos, os-títulos em ln-· 
gl~s e, sobretudo, em Franc~s, quase esquecido o rigor axio-
16gico outrora concedido exclusivamente ao Latim ~ p5tria 
lingUÍstica universal paia o traiamcnto de quase todos os 
assuntos. Alguns títulos v5o se car~cterizando como curio-
sos ou surpreendentes nessas relações, como a "Historia cri-
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tica do magnetismo animal", em 2 volumes, ou um "Estudo de 
guitarra'', que aparecem no inventário de Jos~ Antonio de Car-
valho, 1833 (AN, M. 303/5594), n~ Rio de Janeiro. O inte-
resse pelo conhecimento de si mesmos enquanto pessoas inte-
gradas ã · nacionalidade, . faz o leitor inventariado ter em ca-
sa um "Beauchamp Histoire du Brésil, 3 volumes", como no in-. 
ventário de João Mendes Viana, 1831 (AN, M. 2294/406), que 
ainda abriga questionamentos ou escrúpulos quanto à inter-
p~etação da ci~ncia política de seu tempo, expressos em li-
vros como "Morale apliquée a la politique", em 2 volumes, 
"De la responsabilité ministerielle" ou "Du príncipe conser-
vateur", ou, ainda, o livro de Ganilh, "Du Pouvoir et de 
l'oposition". No mesmo documento, aliás, há um "Diccionnai-
re portatif del inginieur, edição 1768" e um "Guarda-livros 
moderno" que antecipam também um interesse do inventariado 
em. ci~ncias da experi~ncia prátjca . . Outro título diz melhor 
da preocupaçao monetária na certa vigente, como expressa um 
"Tratado de dinheiro de camb:i_o, velho". 
- Nisso seguramente s~ diferencia o século XIX de seus 
anteriores: a variação em número de livros e no interesse 
por novos ' conhecimentos demonstrado. pelo leitor. Em número, 
a ptop6sito. sobietudo quanto mais avança em datas mais re-
~entes até à primeira metade do período, vao aparecendo tí-
tulos e mais títulos muitos diversamente dos acentuados no 
século XVIII. Assim, reponta, no inventário de Luiz Achille 
Brunet, 1843 (AN, Cx. 2749/133) algo como "Nove:iux . elernens 
d'liygicns", .em 2 volumes, de Cbarles· Lande, e títulos intei-
ramente desperccb ~dos no Sctcccnti~mo. Tamb6m representa 
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importincia a circulaçãci do jornalismo peri6dico, como ore-
presentado .pelo "O Patriota do Rio de Janeiro", no invent5rio 
de Antonio Martins Bandeira, 1821 (AN, Maço ·100/1904). Se 
tomarmos os títulos que ilustram essa decisiva muda nça da 6r-
bita de leituras, diferentes das prevalências apontadas nos 
ramos da Hist6ria, Geografia, Política, etc., apenas concen-
trados. em ciências· contemporâneas do inventariado, vamos re-
conhec.er a incidência de livros e matérias novos como o "Tra-
""' tado de Hidrodi,namica por Bassen t, in 89", no inventário de 
Ana Joaquina Lea l, 1814 (AN, Maço 916/4077) e o "Traité de 
l'ornament des jardins'', no inventário de José Coelho Masse-
der, 1834 (AN, Maço 106/2020), ou, neste Último documento, 
uma "Correspondence de D. Pedro premier du Brezil par Eugene 
dé Monglave", uma surpreendente "Defensa de los pueblos", ou 
um "Tratado general de monedas, pezos, medidas y cambias por 
Martens". São, ainda , insólitos títulos como o "Tractado 
~ratico dos paizes quentes'', em brochura, no inventário de 
Florêncio Antônio Barreto, 1832 (AN, ma ço 427/8282). 
Uma caracterização leitora pelo novo não se circunscre-
ve apenas ao Rio de Janeiro, como também a Minas e São Paulo. 
Em Ouro Preto, no inventário de Pedro da Costa Fons e ca, 1840 
(Casa do Pilar, 1 9 Of., 112/1433); aparece um folheto "Ins-
truc:çam para as eleiçoens", ou, um outro, "Relataria da Cc-
missão de verita das Prisoens do Rio de Janeiro". .... O esp1r1-
to enciclop6dico nao se ev a de de todo e, aliis, amplia-se na . 
·direção de outros conhecimento.s e outros tratadistas. D'J\lcm-
bert, no entanto, está presente n o inve ntário d e Jo.:iquim 
Vcllo zo de Mi ~anda, de 1816, em Ouro Preto (1 9 Of., 34/380), 
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como autor de um ."Elemento da Muzica". há, no mesmo documcn-
·to, um livro com título curioso: "Predio rustico". No espaço 
de autores brasileiros, alguns vão mesmo se destacar, pela 
raridade. · :E o caso do "Compendio da Quimica de Torres Homem", 
que aparece no inventário de Maria Francisca de Paula, 1845, 
d e Ouro Preto ( 2 9 O f . , 4 4 / 4 91 ) . 
Na tomposição dos leitores de Minas Gerais, Mariana, 
talvez, não desponte bem enquanto representação do s~culo 
XIX~ valendo,mais, pelo aparato documental do século ante-
_rior. Alguns títulos, contudo, além dos que tornam circula-
res as ciências desde o Setecentismo, vão se destacar, como 
·~ocaso de um "Dicionario da industria", que aparece no in-
ventário do bispo D. Fr. José da Santíssima Trindade, em 1935 
(CSM, 19 Of., 130/2732),ou o do "Tratado sobre o relogio de 
sol", no inventário do padre Francisco Xavier de França, em 
1828 (CSM, 19 Of., 151/3176). 
'Em sabará, no inventário de Teriza Gomes Gayo, 1806, 
encontramos urna "Arte de carpinteiro", o que, provavelmente , 
amplia o perfil do leitor colonial brasileiro para matérias 
um tanto mais na esteira do senso prático. O interesse pe-
lo noticiário jornalístico ou um "Magazin da Universidade de 
Dublin" se acentua, com "Revistas periodicas de diversas 
colleçoens 5 volumes'', conforme registra a livraria trans-
crita no invent5rio do Dr. Ricardo Collier, um irland~s ca-
prichosamente habitante das imediações do Rio das Velhas, . . 
falecido em 1841 (Sabar5, 19 Of. ; Pacote 71). O curioso de 
. . 
alguns títulos confunde at6 a atribuição das mat6rias que · 
versam certos .livros. Como descodificar, · por exemplo, ::i in-
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formação -de "Arte de Trilhantes varios", no inventário de 
·Valeriano Manso dos Reis, de 1842 (Sabará, J.9 Of., pac. 75), 
ou de uma "Escola brasileira por José da Silva Lisboa", no 
inventirio do padre mestre Mariano ·de Souza Silvino, de 1844 
(Sabará, 19 Of., pacote 76):? 
Em Diamintina, a preocupaçao com matérias de Adminis-
tração Comercial se presentifica em livros como "3 volumes 
Negociante inglez" e "2 volumes Mementos do comercio", no in-
ventário do brigadeiro Francisco Martins Pena, de 1818 (Dia-
. . mantina, Biblioteca Antonio Torres, 19 Of., Cx. 19). Outros 
sao os interesses surpreendidos da análise da livraria de 
~elipe Neri Lopes, de 1836 (Diamantina, l9 Of., Cx. 21), ex-
pressos por títulos que vão de uma "Higiene de Rouviere" a 
um ."Ar te de tingir pe 11 es", outro "Ar te de dourar e pintar" 
e a um "Tratado da distilação", um "Cozinheiro imperial por 
Viarde", um "Cozinheiro .real por Piert" e uma "Obra cozi -
nheirç1.". Também curiosos é o "Perfeito caçador com estam-
pas, in 89" e o "Homem dos campos em francez, in 89", pre-
sentes no inventário de Caetano Lopes de Miranda, 1837 (Dia-
mantina, 2v Of., Cx. 25). 
Não . menos surp.reendente uma "Historia da revolução de 
Minas", no inventário de Manuel Júlio de Souza, de São João 
Del Rey, 1849 (SJ, 19 Of., maço 13). Assim também um "Per-
feito pedagogo, de meio 49" na livraria de Manuel Lins Sal-
danha de Miranda, ainda de S5o João, . 1807 (SJ, J.9 Of., M-2). 
Surpresa igualmente um "Tratado <los escrupulos" inventariado 
com o coronel Simão ·a; Silva Pereira, de 1830 (SJ, 1v Of.·, 
S-1) . . Ana Pimenta de Moracs., de 1837, alin.ha, entre "Livros'', 
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praticamente, uma verdadeiri estante de partituras musicais, 
constando de "10 sinfonias por varios autores"; "5 overtu-. 
res por varios autores" ; "Missa com grande·orque stra por 
Antonio dos Santos"; "Missa com grande orquestr a por Padre 
J oam Moreira"; "Mais credos, sinfonias, flautim, Estabat 
Mirter e outras musicas". (SJ, A-8) . O padre Joaquim José 
Maya, .inventariado em 1817 (SJ, J-4), tinha urna "Ciencia das 
pessoas de cortesia" . Por fim, de São João Del Rey, ainda, 
o padre Joaquim Mariano da Costa, inventariado em .1823, ti-
nha a obra de Fr . Gaspar da Madre de Deus, "Memoria da capi-
t ania de S. Vicente" (SJ, J-16). 
Finalmente, por São Paulo, fechamos nossa amostragem 
da natureza do leitor colonial brasileiro a partir de títulos 
de livros extra os da predominãncia em ramos corno Religião, 
Direito , Medicina e Letras. Será mantida a mesma frequência, 
rtessa p er spectiva, de título s em Hist6ria e Geo grafia, Ci~n-
~ias Físicas e· Naturais, rn~is a Quí~ica, a Matemática, a Eco -
nomi a Política, e os panegíricos, curiosidades , elogios ou 
anti-eloiios hist6ricos (em que r~ponta emblematicamente, a 
f i gura de Napoleão). 
Começamos por Campinas, com documentos do Arquivo do 
Tribúnal de Justiça, sob a adrnini;tração do Centro de Mem6-
r ia da UNICAMP. O padre Jacinto José Pereira, inventariado 
em ·1330 (3 9 Ofício 9 , tinha a mais ampla livraria do período, 
com muito s títulos aqui considerados, em especia l, nos c.1111-
·pos da Zoologia, da Física, d~ Botãnica etc . Títulos mais 
curiosos, entretanto, encontram-se n·a livrari::i do Comenda-
dor Francisco j\lvares Machado, de 1846 (UNlC./\MP, ./\rquivo 
. .
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Tribunal de Justiça, Lista 92): "Cozinheiro parisiense", "Ida-
de critica das mulheres", "Ma nua 1 de grav i sseur" e "13 vo lu-
mes Archivos das d.e.scubertas". 
Em São Paulo, dos documentos sob a guarda do Arquivo do 
Tribunal Judiciário, o 19 Ofício de F~mília traz o inventário 
do tenente-coronel Josê Marcelino Vasconcelos, 1813, com al-
guns títulos tamb~m incomuns da voga nas livrarias oitocen-
tistas. Há um "Construction des noutes" e um "Machisses a 
vapeur", um "Manual de astronomia", "Manuaes do fúndidor" e 
um curiosíssimo "Manual sobre estrada de ferro". Há, ainda, 
uma "Escola fundamental" no inventário de Antonio Floriano 
Alvim, 1823 (SP, Arq. Trib. Just., 19 Of., Cx. 105). Na li-
vraria de Antonio Marques Fortuna, inventariado em 1812, 
consta uma "Arte de brilhantes vernizes" e um raro folheto 
"Trata do do comercio de Portugal e da Rucia". (SP, Arq. 
Trib. Just., 19 Of., Cx. 146). O registro final do Oitocen-
ti~mo · vai para o jornalismo peri6dico igualmente circular em 
São Paulo do século XIX, como demonstra a existência de "2 
Magazine em inglez" e "Universal magasine" no inventário do 
tenente-coronel Francisco Compton d'Elboux, 1816 (SP, Arq. 
Trib. Just., 19 Of., Cx. 173) . 
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3.2 - Q~~!!2~~~ ~devoções . 
. "o que lê livros espirituais , paga o dizimo a 
Deus; e o .que lê os profanos, paga o terço ao 
diabo" 
.Nuno Marques Pereira (*) 
Em vista dos documentos de . fonte primiria de que nos 
servimos, o perfil do leitor colonial ê, em termos substan-
tivos, concebido i luz· da doutrina religiosa. Postos em co-
tejo, os dados da pesquisa demonstram um insuperável vigor 
das · leituras de caráter d~vocionário, místico, ascético ou 
dogmático. E isso desde o século XVII. Não parece diferen-
te o que sucederia no universo mental do Quinhentismo, uma 
vez que inventários deste período, c9nquanto não .indiquem a 
formação de bibliotecas, refletem, pela transparencia de ou-
tro~ bens, a forte impregnação da natureza cultural cristã 
e cat6lica, qua~to mais incidente na equivalência .de uma s6-
lida conformação medieval. 
O Seiscentos brasileiro, como vimos, quanto a livros, 
.estende a influência doutrinária da Companhia de Jesus, co-
mo um salto do medievalismo para o espírito barroco, sem e-
nunciar .qualquer manifestação renascentista ou antropoc~ntri -
(*) Pr .ologo do Compêndio narrativo do Peregrino da América, 
in: -Morali s tas do~ulo XVIII. Rio de Janeiro, 
PUC/CFC, 1979, p-.-21. 
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ca visível. Diverge da experiência colonizadora espanhola 
na América, justamente pela recusa ao conhecimerito· do ima-
ginário, dos livros . de fantasiosas aventuras em que, fica 
evidente, foram múltiplos e pr6digos os leitores hispano-
americanos, coloriizadores e colonizados. Aqui, salvo raras 
tolerâncias, o predomínio e o privilégio do ler será exclu-
sivo de ministros _da Companhia enquanto os poucos consorcia-
dos, tipos sociais formados ã sombra da dominação Estado-
Igreja, . ob~iam~nte, serão seus ~mulos . As poucas obras que 
escapam .ao exclusivismo doutrinário - caso das Novelas exem-
plares, de Cervantes, Peregrinações, de Fernão Mendes Pinto, 
Ordenações do Reino, Tratado prático de Aritmética, de for-
ma explícita,conforme nossa ávaliação dos documentos publi-
cados pelo APSP - não seriam de molde a interferir na massa 
-devocionária prevalente. E até poderiam ensejar um certo a-
fervoramento místico, umi vez que são obras inscritas numa 
linha de respeito ã hierarquia cat6lica ou presas ao interes-
se prático do leitor. 
Assim, se tivéssemos que definir, pelo número estatís-
tico, o perfil do leitor colonial brasileiro, ê certo que te-
ríamos esse leitor basicamente de obras morais e devocioná-
rias, esmagadoramente, até começos do século XIX. Em Últi-
ma análise, duraria este pred6rnínio por todo o período co-
lonia~, e mesmo depois de o Brasil tornar-se Réino Unido a 
Portugal e Algarves. Cremos já haver demonstrado isso , quan-
do da amostragem dos títulos bibliográficos anotados a par-
tir dos Invent5rios ~ Testamentos publicados pelo Arquivo 
Público de S:io Paulo a partir de 1920, i·eunindo uma documcn-
_......_ . 
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tação cuja data mais antiga 6 LS78, pap6is que pertenceram 
ao 19 Cart6rio de Órfãos da Capital. Numa rápida mem6ria~ 
os títulos que ali pontuam são os atinentes a essa dimensão 
projetiva e intensiva da Religião sobre a sociedade: 
O retabulo da vida de Christo 
lnstrucção de confessores 
Mysterios da paixão 
Appl icação da Bul la da Cruzada 
Horas de resar, em l inguage~ 
Heitor Pinto, P. 
Confissionario 
Livro velho de Heitor 
Livro de São José 
Livro de concertos 
Livro da Vida · Christã 
Livro de -sermoes 
Contentis Mu nd i 
Confessionario 
Horas de resar 
Pinto 
Assim, num espaço possível entre 1603 e 1688, datas 
dos documentos mais antigo e recente entre os Inventários e 
Testamentos publicados pelo Arquivo de São Paulo, demonstram-
-se , na faixa de setenta a oitenta porcento a maioria de tí-
tulQs religiosos. A mesma relação 6 previsível, se não for 
m.ais ampla a dominação, nos documentos que pesquisamos em 
fonte primária, em _ São Paulo e no Rio de Janeiro. 
No Arquivo Nacional, do~ dois únicos documentos seis-
centistas incluindo livros, ambos registram apenas títulos 
de devoção e. doutrina. O primeiro 6 · o inventário de Manoel 
da Silva, de 1687 (AN, Maço 2334, ~Yocesso 699), cidadão na-
,-..;. 
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tural de Leiria, Portugal e morador no Rio. Na descrição 
de seus bens, constam "Livros curiosos e de casos". A in-
dicação, embora pouco esclarecedora, constata a perman~ncia, 
há trezentos anos, de uma pequena livraria, com destaque pa-
ra as costumeirai refer~n~ias religi~sas, os chamados livros 
"·de casos" e os ."curiosos" que compreendem aspectos mais ge-
néricos do conhecimento. O outro inventariado, Salvador Frei-
re de Aguiar, de 1698 (AN, Maço 2314, n. 1033), tinha "Vinte 
e cinco livros de Sam Patr.", "Hum Hinoro espiritual" e "Tres 
Hinoros.latinos''. Em que pese a pouca precisão dos informes, 
localizamos um leitor, no Rio de Janeiro, claramente identi-
ficado com a leitura de matérias devocionais, obras da Patrís-
tica e de Moral, e hinários monásticos, o que o indicia como 
fiel observante da disciplina eclesiástica. 
No Arquivo Público de São Paulo, há uma curiosa trans-
crição num docum~nto chamado "Registro de Officios etc. do 
Convento e Jesuítas". A despeito da dificuldade de leitura 
paleográfica, anotamos o seguinte trecho, com os vácuos a-
pres·entados pelo documento: "O ano de 1693 ... estrago das 
doenças ... bicha ... religiosos da Companhia de Jesus .. . Para 
remedio uma 'Adoração perpetua". Se nao parecer de todo bi-
zarro, poderíamos surpreender aí uma receita, no mínimo, in-
s61ita para os doentes atacados por vermes. E possível que 
um bem curado religioso, em sua fogosa vertigem asc6tica e 
mística, estivesse recomendando a leitura de um livTo chama-
do "/\cloração perpetua" para sanar malefícios da verminose? 
Ou seria uma pr5tica espiritual, ou observação de catecismo 
como fonia. ele cura para um fiel aca11wdo? Ou um ato ele con-
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trição p~escrito para purgaçao de vermes, pecados e males? 
Difícil solução. 
Dentre os inventários do século XVII, objeto de nossa 
pesquisa direta no Arquivo paulista, o mais antigo data de 
1675 e registra os bens deixados por Barnabé de Mello (APSP, 
Ordem . 491). Entre as posses mais economicamente disputáveis 
pelos herdeiros, figuram como "Livros" um "Bacullo pastoral, 
digo espirituais" (sic); "l Livro ... Senhora Santana"; 
"Rainha da adano (?)" e "Espelho ... Senhora Sant'Ana". O 
documento, muito estragado, torna difícil a identificação 
dessas obras, mas, pelas c a racterísticas, e seguro indicar 
obras de cunho dogmático ou místico, a exemplo do Báculo~-
toral de flores~ exemplos (1624), extrato moral de Francis-
co Saraiva de Souza, muito popular no Brasil Col6nia. 
Manuel Nunes da Rosa, de 1677 (APSP, Ordem 492), tinha 
um "Libro velho Flos sanctorum"; 2. "Obra de Luis de Graveson 
e 4 santos"; as "Epistolas de Guevara"; " ... da May de Je-
sus"; "Mil a gre de Sara"; e "Partes do Brazil" . Afor.:i este 
Último, com o título curioso de "Partes do Brazil",cuja au-
toria não conseguimos atinar e que pode levar-nos afeita-
mente a atribuí-lo a matéria de natureza geográfica e pode 
ta~b~m ater-se ao cunho religioso, os demais livros perten-
cem mesmo i Religião. Relevante é · a presença do místico es-
panhol Antonio de Guevara, autor conhecido desde o século 
XVI, e su a s Epístolas, de pouco frequente circulação no Bra-
sil, mas um dos livros preferidos que vieram na colonização 
espanhola à América 1. · • O aparecimento· , aqui pela primeira vez, 
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da obra de culminação hagiográfica, que é - o Flos sanctorum -- ' 
ê igüalmente . relevante por se tratar de um dos ~ais presen-: 
tes na relação de livros constantes do perfil d6 leitor co-
lonial. Ficamos na dúvida a qual dos Flos sanctorum o do-
cumento refere, se seria o do Fr. Di~go do Rosário, se o 
d·o ·pe. Paulo de Portoalegre ou o do Herman Campos, todos do 
século XVI. O título mais aproximado parece ser o de Fr. Ro-
sário _na edição de 1567 .. e . considerado o melhor escrito, o que 
-autorizaria a probabilidade de ser esta a obra, ree.ditada ou 
ainda em circulação no século seguinte, que o inventário 
trancreve. O Flos Sanctorum é uma peça literária muito co-
ceituada desde o século XVI ao XIX, pertencente ã versão ha-
giográfica ibérica, com vistas a incutir no fiel uma aguda 
sensibilidade ascética. Seu traço marcante e a ingenuidade 
· na narrativa de uma espécie de gesta católica. Na obra de 
Fr. Diogo do Rosário, o estilo desse tipo de obra vem mani-
festo : na expressão de uma poesia simples, lembrando aspectos 
sobrenaturais, o que explica, talvez; suas várias reedições. 
A Ímprecisão do informe no documento deixa margem a 
muitas dúvidas. Quanto ã obra" ... da May de Jesus", ê pro-
vável tratar-se rle catecismo de oraçoes, a exemplo do que 
foi feito por · Teodoro de Almeida ein 1785, Gemidos da Mãe de 
Deus aflita, um best-seller no século XVIII. 
·O mesmo místico Guevara e suas Epístolas voltam no in-
ventário de Francisco Nunes de Siqueira, de 1681 (APSP, Or-
·dem 493). E singular que o documento abra com a rubrica 
"Livros" , o que pode dàr . o mote de ·importância atribuída. 3. 
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livraria ou seu · interesse pecuniãrio para os efeitos de par-
tilha. 6 uma ti~ica biblioteca de Direito, com as exc~ções 
aqui assinaladas da praxe de leitura religiosa: 
Moral cristiana; 
Epistola de D. Antonio de Guevara; 
O. Pontifical romano; 
Os casos de Manoel ... 
Politica de Dios governo d8 Cristo; 
Jerusalem Maria; 
Manoel Thomas q .... do Sacramento; 
Theologia moral; 
Doutrina christiana; 
Fr. Luis de Granada 2. parte; 
Guia de pecadores; 
Tizouro de pobres reformado; 
As - grandezas de Portugal; 
Fios sanctorum dos santos de Espanha; 
Sem dfivida, aqui nos deparamos com a maior biblioteca 
brasileira do século XVII, pelo menos em vista dos documen-
tos de época por nós encontrados. São, ao todo, 25 títulos 
· e com uma razoãvel variação de assuntos, predominando avo-
caçao de leitura doutrinãria e as obras de Direito que cer-
tamente serviriam ao ofício do inventariado. 
Pontuam, no inventãrio, sob a ótica religiosa, obras 
de devoção, as cartas ascéticas de ·Guevara e Granada, as m~ 
terias de Hagiografia e D0utr1na, ressalt ando-se o indefectí-
vel 9uia de pecadores e exortação-ª_ virtude, do mesmo Fr. 
Luís de Granada,entre outras obras como a Doutrina cris~iano., 
de S. Francisco Xavier, publicada em· l557. 
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Antonio Bicudo, num inventário de 1686, Antonio da Ro-
cha do Couto/Ascensão de Pinho, de 1687 (APSP, Ordem 496) e 
mais João Rodrigues Pinto, de 1689 . (APSP, Ordem 497) compoem 
o perfil do leitor tridicionalmente inscrito na f6rmula dou-
triniria. do Catolicismo. O primeiro inventariado traz, em 
sua estante, uma "Bula". Os segundos, ''2 Livros, Hu Tempo-
ral eterno e outro Ramillete espi~itual''. Por fim, o ter-
ceiro inventariado, tinha descrita, como bem, na rubrica "Li-
vros", uma "Bula assinada pelo bispo de _Hisponia". Alguns 
títulos, aí, começam a despontar, ensejando uma continuidade, 
is vezes, espantosa por trido o século XVIII. E o caso do 
Diferença entre~ tempdral ~ o eterno, do padre João Eusébio 
Nieremberg, do Ramalhete espiritual, das obras mais freqiieri-
temente inscritas nas relações de bens inventariados no sé-
culo XVIII e XIX. ·E, mesmo, da bula de Santo Agostinho, um 
dos doutores da Igreja de mais amplo conhecimento pelos lei-
tores coloniais prasileiros no Setecentos. 
Os_ padres Pedro de Godoy da Silv~, inventariado em 1691 
(APSP, Ordem 498) e Domingos da Cunha, em 1695 (APSP, Ordem 
499) completam o quadro seiscentista extraído dos. documentos 
pesquisadas diretamente no Arquivo do E~tado de São Paulo. 
Não destoam, ambos, da característica de leitor de ofício e-
cJesiistic6. O primeiro aparece com _livros convencionalmen-
te atrelados a doutrina moral e evangélica, como "Hum Brevia-
rio ja· velho", "Hum Quaderno de re~as", um "Cirimonial", 
"Hum Oficio de defuntos", "Dous Caminhos de virtude", "Dous 
tomos de moral do Pe. Bento Remig io", "Hu Tratado de confes-
sores" e "HÜ Livrinho do Officio de Nossa Senhora". 
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Breviários, cerimoniais de missa, cadernos de rezas, 
ofícios para encomendação de almas, tomos de motal, manual 
prático para confes~ores, rezas à Virgem, todos esses assun-
tos serão costumeiros no perfil de leitura doutrinária. Tal 
se observa tambêci no inveritário do Pe. Domingos da Cunha, 
onde se insinuam "Hu Breviario"; "HÜ Livrinho"; "Hu Brevia-
rio velho"; "Hü Concilio Tridentino"; "Sete livros velhos"; 
. e "HÜ Livro grande velho.". A aparição do modelo de explica-
ção ou análise teológica das doutrinas do CqncÍlio de Tren-
to é aqui representativa, pois se trata de título bastante 
comum entre os hábitos de leitura dos brasileiros, especial-
.mente dos religiosos. 
Por essa amostragem, mesmo breve, rigorosa ~ quanto a 
tótalidade e exação ·do material encontrado, como conceituare-
mos o modelo de leituras no Brasil de Seiscentos? 
Em primeiro lugar, o leitor brasileiro seiscentista e 
. ' 
aqui tomado nos referenciais inscritos em documentos de São 
Paulo e Rio de JaneiTo, que representam, de qualquer forma, 
um espelho do que teriam lido os brasileiros dai demais re-
gi5es no período colonial - se de1as existissem os documentos 
esclarecedores. Em segundo, o leitor,no século XVII,ê reco-
nhecido pela ~ouca quantidade, airtda, dos livros. Em tercei-
ro, esse leitor, preliminarmente, orienta-se pela leitura ou 
segmento ideológico dos assuntos religiosos e doutrin5rios. 
A qué se poderia atribuir essa "preferência"? Em grande par:-
. te, ao peso da influ~ncia col~nizadora jesuítica, com seus 
colégios e sua intensa participação ·intelectual e censora no 
meio colonial e numa sociedade ainda em formaçffo e se1n juízo 
crítico ou ideológico. 
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Avaliando o modeló de leitor pelos títulos encontrados 
nos documentos, teríamos um perfil de leituras, fundamental-
mente,de formação religiosa, seguido de uma busca ·de atuali-
zaçao funcional e, por Último,aquele leitor curioso da infor-
maçao da cultura literária ou da evolµção intelectual. 
Assim, o l~itor do século XVII e prevalentemente um 
rnísti~o ou asceta; um doutor em leis e um letrado curioso. 
Organiza-s~ social e espiritualmente de acordo com a cultu-
ra literãria i~pressiva dos fatores doutrin,rios dbminantes 
numa sociedade moralmente dependente de confess6res, patro-
nos ou mentores, arrimando-se numa coerciva unção moraliza-
dora. Aí predomina a literatura mística de um Heitor Pinto, 
ou Guevara, ou Granada, a ascética de um Conternptus rnundi e 
a orientação de .um Guia de pecadores. Fora do redil teocên-
trico, o leitor exercitaria sua cosmovisão lendo · os livros 
pr6prios do seu ofício profissional, aqui predominando os 
do Direito português. Por Último, experimentações ecléticas 
como a leitura de elementos de Aritmética, a curiosidade bio-
lógica ou religiosa, de um "Segredos da Na ture ia " ou a 
prosa histórica fantasiosa de urna obra que transita entre 
a Ficção e a Hist6ria propriamente dita, caso das Peregrina-
çõe~ de FernãO Mendes Pinto - 1 i vto ·que será também mui to 
popular nos séculos XVIII e XIX no Brasil. 
· ne qualquei maneira, não há corno negar que as obras 
indicadas reforçam o que antes dissemos de que o brasileiro 
' lia razoavelmente, embora preso ã vocação espiritual e mís-
tica da leitura. O Brasil Seiscentista e de natureza a in-
troduzir · hfibitos e comportamentos de~sa prfitica do ler. 
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A grande quantidade de obras de Religião que circulam 
nesses inventários, além da coerção naturalmente determina-
da pela predominância do espírito r~ligi~so e dogmático, pe-
lo aparato ideológico da imposição d~ leituras, também pode 
ser atribuída a uma ci~cunstãncia prática: a maioria dos 
livios circulares e impressos eram obras eclesiásticas ou 
educacionais. Logo, tal coerção se exercitava ainda no for-
no. A matéria religiosa tinha prevalência sobre as demais. 
O texto passa,assim, por uma notação de .sacralidade, em que 
é interdita qualquer forma de questionamento. Esse texto 
será, . especialmente, abstrato, numa abstração que se distan-
cie ao máximo da realidade - já que a Centra-Reforma aborre-
ce 6 imediato, a reálidad~ contingente, fazendo convergir a 
filosofia moral num ponto Único, não conflitual e sem espa-
ços dialéticos ou hermenêuticos, senão na mão única do diri-
gismo in·terpretativo, do tipo Deus e;x machina. A leitura a--
travessa então estágios de valorização do rigor da forma, pri-
vilegiando o c6digo mais que o significado, interessando mui-
to mais a pompa formal do que a análise do conteúdo. 
A leitura de obras religiosas obedece, desde a Ratio 
studiorum · escrita pelo Geral da Com_panhia de Jesus Cláudio 
Aquaviva em 1599; i _o~dem e i disciplina e~lesiásticas, sem 
questionamentos. Daí a obediência servil, a memorização, a 
recitação, a repetição, o que conduz a um conceito generalis-
ta do mundo, a uma superficialidade de cosmovisão, ao verba-
lismo oco, i padronização do pensamento. A leitura reduto-
ra, imita ti v_a, alienada, desprovida de qualquer mecanismo 
crítico, compron1ete a expansão do ~onhecimento sistcm5tico no 
Brasil Col6nia, como o vê Fernando de Azevedo, para quem 
,- . 
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O livre exame, o espírito de análise e de crí-
tica, . a paixão da pesquisa e o gosto da aventura 
intelectual, que apenas amanheciam na Europa, te-
riam sem dGvida alargado. o nosso horizonte men-
ta 1 ( ... ) A nossa cultu .ra ficou sem pensamento 
e sem sub _stância, quase exclusivamente limitada 
as letras. 22 º 
Isto significa que as livrarias religiosas estavam 
presas a um dirigismo esquemático que tinha em mira, exclu-
sivam~nte, o rigor da doutrina e a unilateralidade hermen~u-
tica do mµndo. O espólio de dogma, parece, não se furtava 
ao vezo da totalidade absolutista, determinando uma quase ex-
clusiva ordem bibliográfica nas estantes. As bibliotecas 
na Província franciscana, por .exemplo, foram assim relacio-
nadas, com pouca margem a variações, como, se pode ver num 
documento de 1648, assinado por Fr. Jácome da Purificação, 
de 24 de abril, transcrito por Fr. Venâncio Wileke no estudo 
sobre o "Convento de Santo Antonio do _Ipojuca" em Pernambuco: 
Acharam-se nesta livraria 90 livros, digo 200 
1 ivros com os · pequenos. Entre os quais as glo-
sas ordinárias entram em seis volumes, as partes 
de sagrada teologia em cinco volumes, as obras 
de Sto. Agostinho em cinco volumes, as obras de 
São Bernardo em dois, o Incógnito, as obras de 
Moral de Diana em dois volumes grandes( ... ) Da 
Casa da Parafba e~tão nesta onze 1 ivros; os mais 
deste convento como os mais se perderam com os 
sucessos da guerra. 221 
A mostra reprc~cntativa de um ~Gblico leitor identifi-
cado com a formulaçfio 6tica ou, antes, moral do mundo e Jo 
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homem, s~b a 6tica da doutrina religiosa, percorre e perpe-
.tua-se no século XVIII, já agora não mais de molde a absolu-
tizar uma finica tendencia de leitura, mas convivendo com a 
expressa por outros ramos do conhecimento , que igualmente 
·se presentificam. Em um outro ponto, mais ou menos comum 
é a abertura que se verifica nas notações bibliográficàs 
do Brasil Colônia. 
Começamos o exame dessa possibilidade, avaliando do-
cumentos do século XVIII existentes no Arquivo Público do 
Estado do Mato Grosso, em Cuiabâ. Dois documentos são os 
inventários do capitão José de Vasconcellos Castelo Branco 
(APMT, ano 1791) e de Antônio Francisco Neves (APMT, 1796), 
ambos com poucos livros nas respectivas bibliotecas e apre-
sentando semelhantes modelos e características de leitura. 
Entre os livros do capitão Castelo Branco, todos sem indica-
ção de autoria, figuram "3 t. Hi s toria de Portu ga l", que 
concluímos tratar-se da obra do terceiro conde de Ericeira, 
D. Luís de Menezes~ Hist6ria de Portugal restaurado, abra de 
· ampla circulação no Brasil Setecentista. Os outros títulos, 
· todos religiosos, da livraria do ·mesmo capitão, completam 
a fortuna bibliográf_ica inventariada, à saber: "6 t. Escri-
tura do Novo Testamento'', provavelmente a Bíblia organi zada 
por Antonio Pereira de Figueiredo: · "Livro segundo das almas"; 
"2 t. Retiro espiritual"; "Oras da Semana Santa"; e "Dia-
rio christão''. Já no inventirio de Antonio Francisco Neves, 
de inteiro teor moral e doutrinário, encontrarnos , na "Livra-
ria": "18 t. Estoria s agrada em portugucz", podendo mesmo · 
ser aquela escrita por Domin go~ Caldas Barbosa e publicad~ 
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em, 1792, a· Historia sagrada em verso; · "Horas da Semana Santa"; 
"Horas da Quaresma"; "Diario christão"· 
. ' e "Compendio chris-
tão". Não chegam a surpreender certas coincidências, tendo 
em vista a maciça dominação do dog~a cat6lico na tradição 
social brasileira do período. Ambos os leitores demonstram 
uma natural equivalência de opção por títulos religiosos, 
tributários de um certo afervoramento da moral cristã e ca-
tólica. 
De Cuiabá, ainda, é o inventário de José Barbosa de Sá, 
. primeiro cronista do Mato Grosso, em 1776. Advogado, tinha 
123 livros, os mais de Direito e Religião. Neste campo, des-
. tacam-se um "Theatro de l .os dioses de la gentilidad" e mais 
um "Lugares coi:rruns de letras humanas" e um "Appendiz ao Tea-
tro de los dioses, traduzido do toscano e castelhano por D. 
Diogo d'Agreda" ("e novamente tradu zido em portugue z , edis-
posto por Alfabeto por B~ltha zar Luís'', Lisboa, 1744). São 
obras, na verdade, que envolvem assuntos de Mitologia cristã, 
na esteira um tanto 6bvia da ascese cat6lica. A Biblioteca 
Nacional, no Rio de Janeiro, tem a Primeira parte del teatro 
de los dioses, por Fr. Baltasar de Vit6ria, Barcelona, 1702 
e 1722. A Segunda parte é de Madrid, 1657 e a Terceira, de 
Fr. Juan Bautista de Aguillar, é de Barcelona, 1702 e 1722. 
O segundo cronista de Cuiab á , Joaquim da eosta Siqueira, de-
monstra-se leitor apenas de 16 livros de Escritura Sagrada. 
Do Rio Grande do Sul, encontramos,no Arquivo Público 
do Estado ., em Porto Alegie, dentre os documentos da cidade 
de Rio Grande, o in J ~~t5ri6 de Francisco Correia Pinto, 1·793. 
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Nele inclui-se, ao lado . de uma "Moral evangelica", um títu-
lo bastante curioso e de decifração ambígua: "2 Livros do 
bom lavrador" (APRS, Rio Grande, Maço 2). Esses '.'livros do 
bom lavrador" demonstrariam a qualificação do inventariado 
como homem do campo - um agricultor preocupado com as cir-
cunstâncias da lavra na terr~ - ou seria um título a mais a 
cuidar da messe doutrinária, da "lavra" messiânica do fiel? 
O inventário de Miguel Rodrigues de Sá, de 1798, traz 
um exemplar das Horas da Semana Santa, do padre· Francisco 
Maria Sarmento ao lado de um "Livro de Proverbios de Salomão", 
um . "Peregrino da America", "Sermoens de Nossa Senhora" e "O 
Felis independente'', livro igualment~ muito popular no Bra-
sil Colônia, cujo título completo é Q. Feliz independente do 
Mundo ~ da Fortuna, ·novela do esquivo moralismo típico do 
· século XVIII e de autoria do padre Teodoro de Almeida, obra 
que concilia a estrita base moral católica com o estilo neo-
clássico, numa narrativa ingênua que combina o maravilhoso 
cristão com o preciosismo cientificista na descrição do real, 
mais ou menos na 6rbita de uma obra onde muitas do mesmo ti-
po buscaram inspiração: as Aventuras de Telêmaco, de Fêne- · 
lon. A pouca base filos6fica do romance não impediu suai-
mensa popularidade, tendo alcançado várias reediç6es, inclu-
. sive em francês e ~m espanhol. O Feliz independente 6 ainda 
conhecido por suas pretens6es epopéicas, atribuindo ao her6i 
vertigens sirnb6licas e místicas, numa linguagem de abstrações 
despropositadas. B a típica moral de prédica e da abulia as-
cética que tanto povoou o irnagin5rio culpado da civilizaçio 
ibérica. 
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O Feliz independente vai aparecer também no inventá-
rio d~ Custodio Ferreira de Oliveira Guimarães, de 1800 (APRS, 
POA, Estante 2, la. Vara de Família, Maço 147), junto com 
um "Quadro da morte dó marquês Graziolle", urna curiosa obra 
de efeito moral, o Breve aparelho para ajudar~ bem morrer, 
do Padre Estévan de Castro e, finalmente, "Dezenganos do 
bosque", que achamos deve tratar-~e da obra de Soror Maria 
do Céu, Enganos do bosque, desenganos do rio (Lisboa, 1736; 
2.ed., 1741), novela de urna intensa irnp;egnação medieval, 
tendo corno personagens · aleg6ric~s a Alma, chirnada Preciosa; 
Deus, que é o Rei; Ilha ~ncoberta, também chamada de Abis-
mo do Nada; Amor humano= Bem-me-Quer; e Narciso= Amor 
próprio. Considerada grande poeta conceptista do Seiscen-
tos, é também corno contista de forte combinação aleg6rica 
que a Soror Maria dó Céu tem seu nome lembrado entre os es-
critores- dos séculos XVII e XVIII portugu~s. 
Em Porto Alegre, o inventário do padre Manoel Henrique, 
de ·1766, indica a leitura comprometida· com o sacerdócio e a 
doutrina cat6lica. Do~s livros logo aparecem i folha 2 ver-
so: um Catecismo e um Mestre da vida, obra esta de autoria. 
do Fr. João Franco (APRS, Porto Alegre, 29 Of. Cível e Cri-
me, Maço 1). Já .o inventariado Joaquim José Vieira, de 1784, 
tinha livios em outros ramos do conhecimento. No estrito 
da preocupação moral religiosa, os livros r~lacionados são a 
"Vida ·de Senhora Santana", a obra frequentemente circular .!_-
mi tação de Christo, de Thomas de Kempis, urna "Vida de S. Fran-
cisco de Ass·is em espanhol" e um "Pe;regrino da América", de 
Nuno Marquis Pereira, obra que transita entre a moral religio-
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sa e a literatura de ficção, dentro mesmo da tradição doutri-
nária do s~culo XVIII (APRS, POA, 29 Of. c!vel e Crime, Ma-
ço 1). Também de Porto Alegre é o ·inventário de Francisco 
Freire de . Amorim, de 1791, com umas "Oras marianas usadas". 
A tradição de Livros de Horas permanece no inventário de Luiz 
Ferreira Velho, .de 1794 (APRS, POA, 29 Of. cível e Cri~e. 
Maço 1). 
Do mesmo 29 Ofício, no município de Porto Alegre, Ma-
ço 2, são os inventários de Manoel Antonio de Rezende, 1795, 
e Miguel Rodrigues de Sá, 1798, com indicação de livros en-
tre os bens levados a inventário. Manoel Antonio de Rezende 
tinha, além de um "Mestre da vida", umas "Oras portuguezas" 
e, por fim, umas "Oras em bom uso". As Horas portuguesas, 
com um Ofício da Imaculada Conceição e, mais um Ofício de 
S. José, foi escrito em verso por Francisco Vilela, publica-
do em Lisboa, 1780, recuperando a convençao dos Livros de 
Horas, obras de uma atmosfera de piedade, inspirados na tra-
dição litúrgica, escritas em latim, ou numa língua vi va , a-
dotando o bilingüismo e até o triling~ismo. Traziam laudes, 
ofícios, reverências sacras, geralmente a Nossa Senhora, às 
Chagas de Cristo, ã .Paixão, ao Espírito Santo, incluindo la-
dainhas e penitências. São livrinhos devocionais, fortemen-
te marcados pela mítica .ca tól ico-mcdieval, . com demonstrações 
de permanência até fins do século XIX. 
Ainda de Porto Alegre, Cartôr~o do 19 Ofício, o inven-
tário de Jeronymo D6rnelles de Menezes, 1772, assinala um ú-
nico livro: "Eva e ·Ave", (APRS, Maço 4) certamente a obr.a 
de Antonio de Sousa de Macedo, Eva e Ave ·ou Mari a triunfuntc. 
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Teatro de erudição ~ da filosofia cristã, · em que se represen-
tam o~ dois estados do mundo, caído em Eva~ levantado em A-
ve (1. ed. 1676), P.eça literária de sentido ·moral; . asswnindo 
questões relacionadas com o pecado original, a noção de Que-
da e de Ressurreição, tornando corno refer~ncias e personagens 
ale'góricas, Eva e Maria Santíssima. Do mesmo cartório, é o 
inventário de Antero José Ferreira de Brito, 1787, com urna 
estante predominantemente de Direito, mas com aberturas para 
Letras e Religião~ Neste filtirno campo, apenas ·dois livros 
estão inseri tos: urna "Biblia" ,. possiveirnente a vertida em 
português pelo oratoriano Antonio Pereira de Figueiredo e 
"4 breviarios", obras de consulta e manuseio obrigatórios 
por religiosos ou fiéis (APRi, Maço 9-A). Por fim, também 
p~rtencente ao Cartório do 19 Ofício de Porto Alegre, no do-
·cumeP-to de João José de Souza, de 1793, aparecern ·as indefec-
tíveis Horas marianas, do mesmo padre Francisco MariaSarrnen-
to. 
No Maranhão, acompanhamos o registro do primeiro tes-
ta~ento do cférigo Francisco Pereira de Lacerda, natural de 
São Luiz, com data de 1741. Compõe-no urna "Livraria de li-
' 
vros de Direito e alguns livros de rnateria eclesiástica, co-
mo também algtins sermonirios'' (Triburial de Justiça, São Luiz, 
"LÍvro de Registro de Testamentos, 1756-1769"). Conquanto o 
docurnc.nto nao explicite quais os livros constantes da biblio-
teca do padre rnaranhense, a tendência natural quanto a obras 
~e Religião indica uma predorni~incia de disciplinas ascéticas 
e místicas, livros de devoçffo, corno as Horas marianas e os . . . 
mais que seriam Bíblias, breviários, obras dos Santos Doutores 
da I g r e j a , e te . 
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No Ceará,ó único inventário referente ao século XVIII, 
. no Arquivo Público, em Fortaleza, pertence ao reverendo 
Manuel Luís de França, de 1797, mas documento vinculado à 
sede da comarca de Baturitê, no interior cearense. Todas 
·as obras constantes da livraria do inventariado se vinculam 
aos assuntos religiosos, com destaque para "l Comento do 
Concilio", "3 tomos do padre Calatayude" e "l Hymnodia Luzi-
tana''. E fácil notar, mesmo em razão de um solitário exem-
plar de documento de época, o imperioso sentido de leituras 
no Ceará, evidenciando um leitor, a exemplo do padre França, 
em pleno Setecentismo, identificado, ainda, com a literatu-
ra dogmática, mística ou ascética. Toda a livraria do reve-
rendo, sem uma única exceção, privilegia os assuntos reli-




8 t. Cronica de S. Francisco 
3 t. CORELLA Cast i 1 hano 
1 Casos de consciencia 
4 t. Voz do pastor 
LARRAGA 
Meditaçoens do Pe. Manoel Bernardes 





1 ivr. tresena Sto. Antonio 
Pratica cerimonia missa 
R e g r a 'd a · o r d é m 3 a . d e S . F r a n c i s c o 
1 · peq. do ofício 
1 Oficias nossos 
Levitlco 
latim. Ma. Sant. 
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Observa-se, por essa amostrage~, a norma de leitura se-
guida es·pecialmente po1,· padres no Brasil. Além dos breviá-
rios, dos classificados como "livrosde uso", os comentadores 
de aspectos doutrinários como Jaime Corella, te6logos como 
o padre espanhol Fr. Francisco Larraga, com sua Summa: ou 
Prontuário de Teologia Moral, numa possivel tradução de Ma-
nuel da Silva Moraes (Coimbra, Of. Antonio Simoens Ferreira, 
1749) ou a do Fr. Inácio de S. Carlos, editada no Porto, em 
data imprecisa do século XVIII. Também freqüentam essas li-
vraiias . sermonistas ·consagrados como o padre Manoel Bernar-
des, autor dos Exercícios espirituais ou meditações da via 
purgativa: sobre~ malícia do pecado, vaidade do mundo, mi-
sérias d·a vida humana, .§_ quatro novíssimos do Homem, obra edi-
tada pela primeira vez em 1686, reeditada em 1706 e com suces-
sivas reedições ao longo do século XVI1I. E desenvolvida na 
.forma consagrada da or~ção mental, para instilar elementos 
ascéticos no leitor. Notabiliza-se, também, nesse inventário 
do padre cearense, A voz do pastor, discursos familiares de 
_hum parocho aos ~eus freguezes para todos os Domingos do ano, 
o~ra trad~zida do franc;s por D.I.D.M.D.D., de autoria desco-
nhecida; que teve uma 2a. edição, em 4 volumes, em Lisboa, 
na tipografia de J.F.M. de Campos,.1816-1818. Sobre os bre-
viários, há que salientar-se que eram publicações pr6prias 
do tiso oficiAl de sacerdotes e - fiéis. normalmente conhecidos 
pela classificação de Brevi5rio romano, publicados geralmcn-
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t~ em 4 tomos, valendo cada um para cada estação do ano. Tam-
bém expressivo nessa biblioteca do padre cearense, é o apa-
recimento do Báculo pastoral de flores e exemplos (l.ed. 1624; 
2. parte na ed. 1703), de Francisco Saraiva de Sousa, na li-
nha do moralismo literário português dos séculos XVII e XVIII, 
e · da Mística cidade de Deus, da madre Soror Maria de Jesus 
de Agreda, livro dos mais populares no Brasil Colônia, exten-
sivo ao sécuio XIX. 
Em Natal, o livro de "Notas e Testamentos" existente no 
Instituto Hist6rico e Geográfico do Rio Grande do Norte, re-
gistra uma curiosíssim·a e impagável livraria no testamento 
de Albino Duarte de Oliveira. O documento traz data impreci-
sa, mas é seguro pertencer ao século XVIII, pois a refer~n-
cia deve compreender um espectro de tempo entre 1767-1792; 
ou 1799-1800, nos dois volumes do referido livro de Notas. 
O .inventariado tinha "l livro . antigo 11 , "Uma obra portügueza", 
"3 espanholas dos reis de Toledo", . "l Historico de Toledo" 
( ... ) "está emprestado ao Capitão Bernardo Castro Freire", 
·"Outro . livro ja velho" .. Entre mais livros religiosos como 
a "Imitação de .Christo", "1 Mestre da vida", "O pecador con·-
vertido" e um livro popular de retórica, "2 profanos Livro 
.de divertimento de es~udiosos''. O. inventariado, peuvre de 
1-ui, tinha a maioria de seus livros emprestados, o que re-
presenta seguramente a perda deles para outrem. O registro 
é interessantíssimo, pois tra3 anotados: a"Historia do fu-
turo, emprestado ao reverendo vigário desta cidade", "1 Lar--- . . 
raga que emprestei a muitos annos ao . Capitão Manuel Pinto 
de Castro quase novo" e "l A Vida da veneravel madre Mariana. 
.-
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da Purificação emprestado a Antonio Gomes Freire Official". 
Trata-se do primeiro registro pablico, declarado em testarnen-
to,de urna verdadeira biblioteca volante com livros empresta-
dos cujo dono, sutilmente, parece não acreditar muito na de-
v~lução ~reintegração .patrimonial. 
Na Diviiio de Pesquisa Hist6rica da Universidade Fede-
ial de Pernambuco, entre· microfilmes copiados de arquivos por~ 
tugueses, especificamente versados em assuntos pernarnbuca-
nos, .consta c6pia do inventirio ~o bispo n. Thomas da tncar-
nação Costa Lima, datado de 5 de maio de 1784 (Maço 28). É 
considerável a livrari~ do bispo, a maior parte, Óbvio, de tí-
tulos em Religião. 
Os livros de Doutiina ai encontrados correspondem ã 
característica mais geral da disciplina cai6lica, com indí-
cio, entretanto, da apreensão erudita. dos títulos, incluindo 
. . . 
as obras de doutores da Igreja, comentadores de casos reli-
gio.sos · ou doutrinadores. Há um título . de "Direito canonico", 
relacionado junto com outros titules pouco comuns como ''Pe-
tra Co:ri.t. Apo. bibliocos", ·"Hieronimo Stridenti 4 v." e ou-
tros conf~rme a relação abaixo: 
PETRO de . Marca. de Concordia 
Benedict XIV .. in ... luy 
CRISPUM. Coment ad Ritual.e 
BARBOSA. ln cone. 
BARTI. Teolog. dis .cipl'. 3 t . 
. AGUIRRE. ln cone. 6 t. 
GAVENT. Hera ti Com. 
CATHECISM Serimion. 
2 t. 
episcop. 2 t. 
. -
GOMEZ. Discipl. ecclesiast. 2 t. 
NÂTALIS, Alexandre in Tract. 2 t. 
VAN ESPEN. Dir. Canonico. 5 t-. 
CRISPUM. Comm. ad ri .tua 1 e 
B O LA R I UM R o m a no 1 4 v • 
PONTIFICI Romano 3 t. 
T E N N E R D I O p·u s t e o 1 o g • 8 v • 
A LAPIDE Expe. 13 v. 
Divi Bernardi Opera o~nia 
D.ivi Joannis Chrisostomi 5 t. 
São Gregorio 2 t. 
CALMET . D i ser t i S i co Si r i p·o t 2 t • 
CALMET. Decisiones Biblia 
PAGET. lnstitution. Cathol. 2 t. 
GIATINO in Concilio 3 t. 
MORAN 1. Com. de sacrament i 
M I S SAL Roma no 
Const. da Bahia 
Coronica de Sto. Agostinho 
PELAFOR. Estor ia Rea 1 Sagrada 
Divi Ance)mi operã 
Rr.lFENSTUEL. ln canonico 5 v. 
Cronica de Santo Antonio do Brazil 
Historia ecclesiastica de Fleury 
MEMORIAS para a historia ecclesiastica . 
Historia dos a~tores sagrados ecclesiasticos 
AMOR T. E 1_ em e n t i j u r i s e ano n i e i 
CENI. Preductionis 5 t. 
WIT. Teologico J t. 
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CENNIFER · De an dig~itite ecclesiae Expanis 2 t • 
. FERRARIS. Bibliotheca moral is 8 t. 
Pedro LOMBARDI. Mestre das sentenças 
GALEMART. Ad cone. Trident. 
GOTI. Religionis Christan 6 t. 
Tratado do estudo dos Cone i 1 ios 
Sta. Maria. Advertencias ,para a critica 3 t. 
Fray Len. Resol. Dogmat. 
. ' 
CONCION. Theologico 2 t. 
PROCESSIONALE Romanum 13 t. 
CORPUS JURIS CANONICI 2 t. 
Concordancia dos santos padres 2 v. 
De suprema autoritate pontificum 
[.
1 ERMINIER. De atributis J t. 
CONCENCIM T~ologia 6 t. 
Obrigações ecclesiasticas 
·. Arte de furtar 
Diferença entre temporal e eterno 
Compendio da Bula 
MASSILON. Sermoen s 12 v . 
Conducta de con fessores 2 v. 
Cathecismo .de MOMPLIER 
Provas d e De Ducré Cronologica 6 t. 
1 d em . C r o no l o g i a a na 1 i t i c a 
Fel is in~ependente 3 t. 
Estaria variação de Igreja 
NAVARRO. Manoal de confeçoens 
Avizos espirituais 2 v. 
Cathecis mo romano 
Conferencias de ANGERS 
L 1 ERMIER. Tractatus d~ sacramentis 3 t. 
Discurso sobre a Historia ecclesiastica 
PEREIRA. lri concilio 
STO. TOMAZ DE ~QUINO Opera omnia 
Livfo dos .salmos 2 v. 
O Novo Testamento 6 t. 
V a r i os 1 i v r o s t r u n c a d o s d a A e a d em i a L e tu r g i c a 
1 Missal de quarto 
De vario romano 
A obra de BARBOSA 24 t. 
A obra de BENEDICTO XIV 12 t. 
BORONIO. 38 t. 
A exposição de Sto. Agostinho 13 v. 
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Trata -s e~ como se pode notar; de uma rica bibliografia 
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religiosa~ basilar da natureza de leituras disciplinar e ri-
tualística do século XVIII. Como bem compenetrado ministro 
da Religião Cat6lica, ele pr6prio autor de uma Hist6ria Eccle-
. siae Lusitanae (1759), o bispo pern~mbucano não evidencia 
qualquer autor polêmico ou proibido, atendo-se a um perfil 
de leituras que apenas demonstra o aparato formal de matérias 
diretamente vinculadas ao ofício religioso. Pode dizer-se 
que a estante de D. Tomás da Encarnação representa um modelo 
característico das obras de doutrina circular no Brasil. Des-
tacam-se obras de Agostinho Barbosa (1590-1649), jurisconsul-
· to português especialista em Direito Canônico, autor de Re-
missiones doctorum in varia loca Concilii Tridentini, cuja 
primeira edição data de 1618, tratando de questões genéricas 
do Direito vinculado ao espírito das determinações do Concí-
lio de Trento. Esta talvez seja a referência atribuída ao 
!'BARBOSA. ln cone.", no inventário do bispo. Já a referên -
eia à "obra de BARBOSA 24 t." talvez inclua dois outros tí-
tulos que notabilizaram Agostinho Barbosa e que o tornaram 
·autor muito freqüente nas bibliotecas brasileiras do Setecen-
· tos, obras em que discute aspectos mais específicos da juris-
prudência canônica, a partir do poder desempenhado pelos bis-
pos, o· De officio et potestate episc·opi tripartita dcscriptio, 
de 1623; e pelos padres - De õfficio et potestate parochi, 
.de 1632. Outro renomado doutor em leis canônicas ê o Van Es-
pen, que aparece no inventário como "VAN ESPEN. Dir. Canoni-
co 5 t.", autor igualmente popular no século XVIII brasilei-
ro. O mesmo se c15. cç)ffi _Cornelio A Lapide, célebre comentnris-
· ta de aspecto s legais e hist6ri~os elo tracliç5o cristã e ca-
t6lica, . E, da me sma forma, com tratadistas como J\lex,indre 
_-, 
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·Natalis ~ Augusto Calmet, estudiosos como Anacleto Reiffens-
. tuel, sermonistas como Massillon e bibliógrafos da moral 
cristã como Lucius Ferraris. Dout6res ~a Igreja, corno São 
Bernardo, São João Crisóstomo, São ·G~egÓrj_o Nazianzeno, San-
to .Agostinho e Santo Tomás de Aquino completam o quadro eru-
dito da ética cristã presente na biblioteca de D. Tomás da 
Encarnação Costa Lima. 
Alguns livros vao ser popularíssimos nas livrarias se-
tecentistas, como a própria História eclesiistica de Claude 
Fleury (1640-1723), traduzida em português, em 1753, e tam-
bém conhecida como Catecismo histórico; a Arte de furtar, 
. atribuída ao ~adre Antonio Vieira, preciosa peça de efeito 
moral para incutir no leitor sãos princípios de direção de 
comportamento, ou a Diferença ~ntre ~temporal~~ eterno, do 
padre Joã6 Eus~bio Nieremberg, publicada em Lisboa, Of. Her-
deiros de Antonio Pedrozo Galram, 1741; a Conduta de Confes-
sores no tribunal da penitência, obra traduzida do francês 
do padre Rogério Daon, e editada em Lisboa, Of. Luisiana, 1780; 
· e o sempre presente Catecismo de Montpellier, de que já tra-
tamos antes, neste trabalho. Obr~s populares no século XVIII 
brasileiro serão ainda os Avisos espirituais, _ O Feliz inde-
"'"· pendente do mundo~ da fortuna, (3 v., 1779; 2.ed. 1786) do 
orato.riano Teodoro de Almeida (1722-1804) e o Novo Testamento, na 
. versão apresentada pelo trunbêrn oratoriano Antonio Pereira. de Figueiredo. 
Todas essas obras pontificam pelo rno<lelo de filosofia moral introci.uzido 
nas estantes brasileiras como· forma de restaurar urna ordem medie-
valizante de cultur~ .cristã, fundada . na recorrente prática da 
oraçio mentol, da disciplina a~c6tica, da rigidez doutrin5-
ria s9gundo o caráter do absolutismo ·1ücr5r.quico da Igreja . 
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Es~a ~. mais ou menos, a .explícita tend~ncia que va-
mos encontrar também no testamento do reverendo Francisco 
Antonio da Silva, com data provável de 1799, documento que 
consta do arquivo do Instituto Histórico e Geográfico de A-
lagoas, ·em Maceió. En~re os livros expressamente declarados 
para fins de partilha entre os herdeiros do padre, dominam . 
os assuntos de Teologia Dogmática . e de outros aspectos dou-
trinários e místicos, com destaque para uma "Arte de Canto-
cham", e "8 livros de varias titt1los" e .uma "Arte de conhe-
cer os Evangelhos". Há mais " 2 v. Teologia Moral", "2 v. 
LARRAGA", um indecifrável "Gradinal", uma "Regra cleriga", 
um "Batisterio", um "Breviario" e "4 t. breviarios novos". 
Em 4ue pese ser uma -livraria pequena, se equiparada i per-
tencente ao bispo de Pernambuco acima descrita, nota-se uma 
assinalada e estrita vocação para títulos de ordem moral ou 
para o ~tendimento direto das funçõe~ do inventariado. 
Na Bahia, documento encontrado no Arquivo Público do 
. . 
Estado, em Salvador, o inventário de Luís Tavares dos Santos, 
(ARQUEB, 03/716/1180/l} de· Cachoeira, ano de 1799; demonstra 
um leitor de tttulos variados, abrangendo obras nos campos 
da Religião, Direito, História e Letras. Entre o elogio his-
. tórico e a súmula moral, destacamos uma "Historia sagrada", 
r -epetida com detalhe em "Os 7 tomos da Historia sagrada", mais 
"2 tom. de Ferreira a institut", uma "Logica do padre Bar-
reto", · uma "Chave de Gabinete dos principes", uma indicação do 
autor sem menção a obra, "Gu asin", o "Theatro critico uni.ver-
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sal de Feijó", uma "Nova instrucção de enfermos" e, por fim, 
uma "Vida de S. João Nepomuceno". Alguns desses títulos não 
apresentam facilidades na identificação de autoria, mas será 
fácil apreend~r-lhes o sentido estilístico e a determinação 
d-e leitura nos termos da Moral ou da Ascese. 
O rec6ncavo baiano, entre fins do século XVIII e mea-
dos do XIX, manifesta interesse nà cultura bibliográfica. 
Luis Ribeiro de Sousa, num inventário de 1799, inclui livros 
de. devoção e doutrina, "Hum miss_al uzado'", "Hum jogo de Mis-
saria com capa dourada" e "Quatro ditos muito velhos sem va-
lor" (ARQUEB, Judiciária, 03/716/1180/02). Carlos José da 
Silva Guimarães, da mesma Cachoeira, em documento de 1799, 
indicava apenas dois títulos, sendo um "Humas oras Portugue-
zas"- muito provavelmente a nossa conhecida Horas portugue-
sas, feita por Francisco -Vilela, editada em Lisboa, 1788 -
· e o outro, apontado apenas como "Hum -livro latino!' (ARQUEB, 
Judiciária, 03/716/1180/6). Josefa Quitéria do Sacramento, 
de 17 88, apresentava, entre seus be_ns, "Hum Missal r ·omano em 
bom uzo" (.ARQUEB, Judic-iâria, 03/701/1162/3). A livraria de 
Félix Alves de Andrade, ap·esar da quase ilegibilidade do 1n-
ventâr io d·e 17 91, compreende uma "Obra do mentor moderno em 
.. seis tomos", "Histor~a de Gil Bla~ em quatro volumes", uma 
"Escola do mundo em Tres tomos pequenos", uma "Aventuras de 
... " (ARQUEB, Judiciária, 02/706/1162/3). A ordem moral per-
manece como opção prcsuntiva de leitura expressa em narrati-
vas do tipo História de Gil Brás de Santillana, de Alain-Re-
n~ Le Sage (~688-1747), escrit6r moralista franc6s, muito bem 
conhecido no Brasil pelas truduções · do llistória de Gil l3r5~, 
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ou. Gil Blás e de Q diabo coxo (Le diable boi teux), traduzi-
do no Brasil ~ela Impressão Régia, em 1811. A referência in-
completa de "Aventuras de ... " pode repres·entar a obra de Fé-
nelon bastante circular no Brasil Colonial - Aventuras de Te-
lemâco - ou, no original · francês, Aventures de Telemaque, como 
também pode ser a obra Aventuras de .Diófanes, da brasi-
leira Margarida da Orta, reedição de 1772 da original publi-
cada em 17 52 ,. com o título de Memórias de virtudes e formosura . 
Na mesma sintonia d,· obras exalça~do virtudes morais e 
reiterando o ofíéío fiel da observância aos dogmas e doutri-
nas da civilização católica, Paulo de Almeida, na Capital, 
Salvador, num inventárío de 1752, tinha "Hum missal" (ARQUEB, 
Judiciária, 03/1006/1475/08). Teotônio da Costa Maciel, tam-
bém de Salvador, em 1761, apresentava "Dous livros de rezão" 
(ARQUEB, Judiciária, 05/1992/2463/3). Antonio Mendes de Amo-
rim, de Cachoeira, à folha 6 do inventãrio, tinha uma Histó-
ria sagrada (Cachoeira, Arq. reg. Maço 01/02/02/09 a 14). Ma-
noel José Moreira Guimarães, tamb~m de Cachoeira, 1786, à fl. 
13 verso do inventário, tinha "21 livros de Santa Barbara". 
(Cachoeira, Arq. Reg., Maço 01/14/14/103 a 109). Antonio Fé-
lix Pereira, de Cachoeira, 1749 à folha 29 do inventário, de-
• I 
monstra uma estante com~ esmagadora opção . de leitura em Di-
re:ito, maS' :indicando· uma "Biblia" entre os livros extra ju-
risprudência. (Cachoeira, Arq. Reg., Maço 01/20/20/168 a 177). 
Antonio do Rego Pinto, de S. José das Itapororocas, à folha 9 
f '1 do inventário de 1779, acusa a ·posse de "l Missal romano" (Ca-·r. 
choeira, Arq. Reg., Maço 01/86/86/711 a · 718), o mesmo acontecen-
do com Ana Maria da Rocha Passos, de Santos Estevão do Jacuí-
pe, folha 16 do documento de 1796 (Cachoeira, Arq.Reg.,Maç.o 01/98/ 
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98Í848 a 859). Finalmente, Bernardo de Azevedo, tambêm de 
Santo Estêvão do Jacuípe, tinha·, em 1769, umas "Oras portu-
guezas" (Cachoeira, Arquivo Regionar", Documento em fase de 
restauração). 
Dos documentos baianos relacionados com a Capital, a 
predominincia em títulos parece ceder um tanto, da Religião 
para o Direito e, mesmo, para a Líteratura e a Lingtiística. 
O mais antigo d.eles ê o inventário de Jcão Britto de Pazzy, 
_,-,q de 1739 (ARQUEB, Judiciário, 622_..:7). Do·s oito títulos decla-
rados, somente dois pertencem i matéria ou disciplina reli-
giosa. Ambos são livros bastante circulares no Bras.il Sete-
centista e revelam uma mesma disposição para matêrias do Di-
reito C~n6nico e de aspectos morais: a "Constituição do Ar-
cebispado da Bahia", obra cuja autoria ê atribuída ao seu 
organizador, o biipo Sebastião Monieiro da Vide, com o título 
completo de Constituições prime ir a s do Arcebispado da Ba hia, 
cuja primeira edição ê 1719 e 2. ed. 1720. O outro livro, 
"Mystica cid. de Dio z - 3 t." é da autoria de uma religiosa 
franciscana espanhola, Sorbr Maria de Jesus de Ag~eda (1602-
1665), notabilizada por suas ·visões de êxtase místico e por 
wna intens'a correspondência troc ada . com o monarca Felipe IV. 
O título completd da _ obra ê Maria .Santíssi~a, mística cidade 
de Deus, editada. originalm ente em Coimbra, na Oficina Fran-
cisco de Oliveira, 1651. Há várias reedições no século XVIII. 
Foi obra denunciada i Inquisição como impostora, fruto dos 
maquiavélicos ·meandros da política inquisitóriil. Espécie de 
devoção e fa~tisia nov~l e sca, desenvolve uma certa biografia 
de vi agens, de traço extremam ente v~tado ã ascese e ao 6xtase. 
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Em espanhol, talvez, tenha circulado mais frequentemente no 
século XVIII uma edição com o ~o~prido título de Mistica 
ciudad _de Dios, mil agro de su ornnipotencia, Y. abismo de la 
· gracia, historia divina y_ vida de la .Virgen Madre de Dios, 
reyna y_ senora nuestra Maria Santissima, editado em Amberes, 
Henrico y Cornelio Verdu~sen, 1708, 2 v. Há, entretanto, . 
urna obra hom6nima atribuída ao Fr. Pedro de Jesus Maria Jo-
sé, Mística cidade de Deus, impressa em Lisboa, na Oficina 
Miguel Manescal da Costa, em 1746, donde pode provir uma cer-
ta confusão no atribuir-se o título · a uma ou outro. Em que 
·pese a maioria dos inventários que incluem a obra não indi-
car sua autoria, acreditamos tratar-se da que mais · circula 
nesse período do Setecentos, ou seja, a da franciscana espa-
nhol~. Ou, talvez, o Fr. Pedro de· Jesus Maria Jos~ seja o 
tradutor de Mística cidade de Deus para a língua port~guesa. 
No rico inventário _do Sargento-Mor João Lopes FiG za, 
de 1741 (ARQUEB, Judiciária, Capital, 623-4), vamos encontrar 
uma considerável quantidade de obras de cunho religioso, que 
nao poderiam faltar "ao ambiente castelão de um potentado ru-
ral daquele meado do século XVIII", segundo a observação de 
Wanderley Pinho, op . . citf22 Das obras estritamentes escolhi-
das no campo da Religião, temos: 
Historia Pontifical 
David perseguido, em pergaminho 
Tesouro ser~fico, pergaminho 
Temporal .e Et~rno, peigaminho 
Rosa de Nazareth, em perqaminho 
H o n r as C r i s t ã s , em .Per g a m i n h o 
Correção de Abusos, _em pergaminho 
Lenitivo da dor 
Exposição de Mantica 
Sinagoga de ... geral 1 em pergaminho 
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Vida del V.P. Maestro Fr. Juan de , em pergaminho 
Da Floresta, do Pe. Bernardes em pasta 
Lacorte Santa em pasta 
Flos Sanctorum de Ribadeneyra em pasta 
Eva e Ave de Macedo em . pasta 
La Perla de Catalu~a em pasta· 
La estaria das ordens ... em pergaminho 
Alivio de Tristes em pergaminho 
Ordem de bem casados em pergaminho 
Gritos das Almas do Purgatório em pergaminho 
Vida de S. João Batista em pergaminho 
De escolha de temor de Deus em pergaminho 
Carta de guia de ca z ados em pergaminho 
Noites de Young em pergaminho 
Seráfica Portuguesa em pasta 
Aparelho para bem rnorrer em pergaminho 
Juizo theologico digo His~oria justi 
Doctrina chrislinna em pergaminho 
Da vida dei R.P. de S. Josã em pergaminho 
Amores divinos em pergaminho 
Coro ·celeste 
Juizo teologico · 
Casos de Consciencia de Manuel Rodrigues 
, República e politica cristã 
Balido_ das - Igrejas de Portugal 
T·ratados de Amor Divinci 
Explicação da Bula de Sta. Cruzada 
Ponte Segura 
Mundano Constrangido 
Eneas La penitentia 
Rosa de Vinijida 
Pão partido em pequeninos . 
da indulgência 
Finezas . d e i 
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O d9cument~. muito estragado, dificulta uma segura iden-
tificação. A grande maioria das obras, sem dGvida, per~en-
cem ao universo religioso, algumas de uma sólida popularida-
.de, confo~me vimos, caso da Diferença entr~ o temporal~~ 
eterno, de autoria do padre João Eusébio Nieremberg, edita-
da em 1741. Surpreende o aparecimento de uma obra pouco fre-
qüente nesses inventários, Maria Rosa de Nazaré, do jesuíta 
luso-brasileiro Alexandre de Gusmão, editado em Lisboa, 1715, 
n~ tradição hagiográfica, obra de louvor e meditação envol-
vendo os mistérios do culto à Virgem Maria. A literatura mo-
. ral, combinada com a exposição clara e a ordem de recursos re-
tóricos, também está presente com a popularíssima obra dopa-
dre Manoel Bernardes, Nova Floresta, ou silva de vários~-
tegmas ~ ditos sentenciosos espirituais~ morais; com refle-
xoes, em que~ útil da doutrina se acompanha . com~ vário da 
erudição assim divina como humana, reunião de apólogos, dis-
tribuídos por cinco volumosos tomos, cuja primeira edição se 
dá entre 1708 e 1728. O livro é ilustrado por citações eru-
.ditas carregadas de forte condimento doutrinário, alçando à 
. categoria de problemas · e iesoluções do espírito as questões 
pol~micas de matérias religiosas, ·obedecida a convenção de 
novelas de proveito e exemplo. As alegorias se sustentam em 
substantivos que dão o estofo dos assuntos tratados: "Amiza-
de", Dignidade", "Honra", "Justiça", etc., distribuídos em 
ordem alfab6tica. Outros livros aqui presentes identificam 
o tom da leitura tradicionalmente voltada à ascese. Caso 
do . Flos sanctorum, de Ribadeneyri, provavelmente obra publi-




do já mencionado Antonio de Sousa de Macedo. Também é oca-
so d~quela -0bra cujo título preciosista é objeto da troça de 
Verney no Verdadeiro método de estudar; o Àlívio ·de tristes, 
consolação de queixosos, editado em 1672 e 1674 e com várias 
reedições tanto no século XVII quanto .no XVIII. Outro títu-
lo ·surpreendente; pela pouca frequência com que transita nos in-
ventários e certamente raro no universo de leituras do Sete-
centos, é a Carta de. Guia de Casados, obra de D. Francisco 
Manuel, publicado . pela primeira vez em 1651, · um ·misto de mo-
delo do bem viver conjugal, mesclando r~gras da vida prática, 
erudição clássica, modelos de boa esposa e mãe, relações com 
filhos e criados, cuidados com a casa e com o marido, fuga 
ào atavio da superfluidade, tudo acrescentado com viva fanta-
si~ e humor, através de anedotas e sentenças ao gosto do sen-
so moral da época. A obra pode igualmente ser tomada como sig-
no adventício, feito de forma sutil e maliciosa, da psicolo-
gia feminina, em que o A., não raro, manifesta um sentido da 
ética machista hierarquizada. Noites de Young, mais popular 
e seguramente dos mais presentes nos inventários do Setecen-
tos brasileiro, é obra do poeta português do século XVIII, 
Vicente Carlos Oliveira, também autor de Lisboa Restaurada. 
Em português ou francês, Noites_ de Young, vem a ser um livro 
de poesia ascética, feita dentro de uma ret6rica cristã den-
samente influenciada pelos poetas místicos ibéricos. 
A indicação "Serafica Portugesa em pasta", transcrita 
no inventário de João Lopes Fi~za, pode significar a 1Iist6ria 
seráfica da OrdeJ.!.!_ do s f rades menores ·. na província de Portugal, 
. ""-
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escrita pelo Fr. Manuel da Esperança ( -1760), obra publi-
cada em 1656 e 1666, em duas partes. Quanto à Doctrina chris-
tiana, parece fora de dúvida ser a obra de S. Francisco Xa-
vier, publicada em Lisboa, 1557. Por fim, ainda por destacar 
é a obra .do padre Manoel Bernardes, Pão partido em pequeninos 
pedaços, que toma o símbolo da ressurreição para sintonizar o 
pensamento cristão de obediência e _molde à disciplina eclesiás-
tica, escrita ·no límpido estilo característico do moralismo 
vigente. Uma de suas Últimas edições, m~is precisamente a 
quarta imµressão , é de Lisbo~ Ocidental, Ofício da Con-
gregaçao de Orat6rio, 1737: 
Por último, vale referir a circulação de Finezas de Je -
sus Sacramentado, pa~a com. os homens_ ~ ingratidão dos homens 
para com Jesus Sacramentado, do padre Fr. João José de Santa 
Tereza, carmelita, obra que teve uma nona edição em 1818, na 
. Tipografi·a Silva Serva, e de Harmonia. política do~ documentos 
divinos com as conveniências do Estado, de Antonio Sousa de 
Macido, cuja primeira ediçio foi feita em Lisboa, 1651. 
O inventário de José Valentim Duarte, de 1755( ARQUEB, 
Judiciãria, Capital, 633-9), segue uma ordem similar de lei-
turas de cunho religioso e moral, co_m títulos coincidentes 
.como "3 t. de David perseguido", "2 livros Mistica cidade de 
Deos'', ao -lado de outros menos encontradiços nos demais docu -
mentos: "l livro Arvore da Vida", "Floresta do Pe. Concien-
cia", "l livro de Moral do Pe. Remigio" e "l Hora latina" . 
Destacamos a Floresta Novíssima de várias ações sentenciosas 
e ilustradas .com todo o genero de erudiç ão, em 2 volumes, saí-
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dos· em Liiboa Ocidental, 1735-1737, obra do oratoriano padre 
.Manuel Consci~ncia (1669-1739), na esteira dos apotcgmas mo-
rais de outro oratoriano, o padre Manuel Bernardes, e usando 
como fontes primeiras os ditos de S~neca, de poetas latinos 
e da Bíblia para extrair um fundo sentencioso com que busca 
intutit, , no espírito do leitor, um certo sentido est6ico 
da Cristandade. No mesmo documento, há uma transcrição . "Sam ... 
r iano" . Será 'título de natureza mística, devocionário do 
culto à Maria Santíssirnà, provavelmente o Santuário mariano, 
obra na linha da historiografia eclesiástica, da autoria de 
Fr. Agostinho de Santa Maria (1642-1728), editada entre 1707 
e 1723. 
Continuando a seriação religiosa na Bahia, tornamos o 
inventário do tenente-coronel Jacinto Ferreira Feij6 de Fa-
ria, de 1762 (ARQUEB, Judiciária, Capital, 638-8). Constam 
·corno obras vinculadas a esse campo, uma "Biblia em concorda-
ta", "Breviario em 2 t.", · "Horas latinas grandes", "Horas 
latinas pequenas", o "Peregrino da Arnerica", uma "Vida de Ma-
ria Vitoria'', a curiosa . obra do jesuíta Alexandre de Gusmão, 
"Predestinado peregrino", um "Methodo dos papas", "Compendio 
de doutrinas", o "Promptuario moral" do padre Larraga, "Thea-
tro do.s triumphos 11 , "Zodiacus divinos", "Capuchinho Morez", 
"Flores de devoçam. F~. Barbosa" e um "Sumario da ... Dona 
LeonGr". O avaliador dos 1 i vros, para efeitos da partilha, 
foi Antonio Gomes da Silva. 
Os títulos são mais ou menos comuns a outros documentos. 
Destacamos a .Bíblia cm português, talvez até a primeira edi-
ção cm vcrn5culo do Velho Tcstarncnt6, feita na Batãvia (atual 
,.. 
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Jacarta), na Holanda, em 1748 e 1753, pelo. tradutor portugu~s 
radic ado nos Países Baixos, João Ferreira de Alm~i~a. O mes-
mo tradutor, aliás, um pregador evangélico, fale~ido em 1691 
na Ilha de Java (atual Indonésia); é responsável pela edição 
encomendada pela Companhia das !ndias ~rientais para uso nas 
· conquistas dos te~rit6rios tomados a Portugal-, do Novo Tes-
tament~, em portug~ês, feita em 1681, na cidade de Amsterdam. 
Dest acamos também a novela típica do moralismo lusitano, a 
. História do · Predestinado Peregrino ~ seu irmão P-reci to, (1. ed. 
Lisboa, 1682) do padre Alexandre de Gusmão, S.J., (1629-1724), 
o mesmo jesuíta diretor do Seminário de Belém, na vila de Ca-
choeira, província da Bahia, desde o século XVII . . A obra re-
funde conceitos da moral religiosa, bebidos em São Paulo e 
Santo Agostinho, e é ·considerada a primeira novela escrita 
no Brasil. Tem personagens alegóricas como o pr6prio Predes-
. tinado, seu irmão Pr~cito, a mulher que se chama Razão e os 
filhos ., Bom Dese jo e Reta Intenção, todos clivados pela mes-
ma moral entre Jerusalém (o Céu) e Babil5nia (o Inferno). 
Tudo ·dentro da sacralidade .da peregrinação, do Egito à Babi -
16nia, incl~indo intrigas e conflitos típicos das narrativas · 
de fundo moral, com os efeitos e resultados das . aç5es huma-
nas conduzindo à condenação, ao sacrifício ou à bem-aventu-
rança. 
Na mesma linha novelística de efeito moral da pcregri-
naçao ascética, é o Compêndio narrativo do Peregrino da Amé-
rica, do bras·ileiro Nuno Marques Pereira (1652-1731), que 
publicou sua obra, pela primeira vez .em 1728, com outras rc-
ediç5es no próprio século (1731, 1752, 1760, 1765). Barro-
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quista na · forma, o Peregrino ê de extraordinária popularida-
, de no Brasil Setecentista, ainda que sua tessitura seja pre-
judicada pelos vícios de uma prosa atrastada. São interes-
santes alguns trechos da narrativa, sobretudo onde o autor 
considera caiacterísticas de estilo e conteúdo moral. Este 
Último, aliás, ê antecipado pelo próprio título da obra: Coro-
pendia narrativo do Peregrino da América em que se tratam vá-
rios_ discursos espi ri tua is ~ morais, com mui tas advertências 
e documentos contra os abusos, que ~ _acham introduzidos pe-
la maiícia diabólica no Est ado do Brasil. O livro é dedica-
do à Vir gem _da Vitória, chamada de "Imperatriz do Céu e Rai-
nha do mundo, Senhora di piedade e Mãe de Deus''. Num prólo-
go ao leitor, Nuno Marques _ Pereira começa citando passagens 
da Bíblia e de Santo Agostinho, e outros doutores da Igreja 
como São Pedro Crisólogo, Santo Ambrósio e Santo Tomás, como 
a arrimar~se na companhia de incontestados doutrinadores. De-
fende sua obra e os objetivos de edificação moral do homem 
do século XVIII, uma vez que, tomando como suas palavras de 
"um contemplativo", considera que aquele "que lê lj,vros es-
pirituais, paga o dízimo a Úeus; e o que 1~ os profanos, pa-
ga o terço ,ao diabo". · No mesmo prólogo, o autor completa, pe-
la persuasão de seu discurso moral, a voga da leitura ascéti-
ca, recusando os estilos "pagãos" da literatura _barroca: 
estando eu em casa de um amigo lendo o B~-
culo pastoral, entrou ufu destes loucos peripat~-
ticos, desvanecido com presunções de discreto; e 
s~bendo do tftulo do livro, me disse que nenhum 
hbmem de jufzo s e ocupava em ler livro t~o vulgar. 
E ouvindo eu, s e n~o bl i sf~mla, proposiç~o t ~o mal 
. j 
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soante, lhe· perguntei: "Pois que livro se há 
de ler?" E logo me respondeu, mui · ufáno: "Gôn-
gora, Quevedo," Criticón; f_~.todos, de Montai-
van; 
alma; 
Retiro~ cuidados, Florinda, Cristais da 
novelas e comédias; porque estes 1 ivros 
ensinam a fafar.'' "Pois eu entendo, senhor" 1 he 
disse,que esses . livros e outros semelhantes ensi-
nam a falar, para pecar; e este e outros espiri-
tuais · ensinam a orar, para salvar. 1122 3 
Quantoª? '-'Compendio ãe doutrinas" pr~sente no inven-
tário d~ Jacinto Ferreira ~eij6 de Faria, talvez possamos 
presumir tratar-se do Compêndio de Doutrina Cristã (Lisboa, 
1559), de Fr. Luís de Granada, contendo artigos do Credo ca-
. tólico, os mandamentos, a ar·te de orar, os sacramentos e mis-
t-érios da missa. A. suposição talvez não seja absurda, face 
is sucessivas reediç5es e o gosto pfiblico pela obra do céle-
bre dominicano que tinha no leitor uma espécie de parceiro, 
.escrevendo sempre num estilo conciso e fluente, com aclare-
za capaz de cooptar leitores, sem abastardar a maneira de es-
crever. 
No inventário do padre Manoel Gonçalves da Cruz, de 
1763 (ARQUEB, Judiciária, Capital, 639-1), não constitui sur-
presa o fato de todos os títulos da livraria do inventariado 
virem versados em matéria religiosa, mais especial1nente, o-
bras _que servem ao ofício do reverendo, como "Thesouro espi-
ritual", "Baptisterio", "Repertorio", "Diretor funebre", "Ser-
moens", "Mestre da vida", "Ripanço" e "Larraga". 
Pode arguir-se que ."Repcrtorio" esteja mais na orien-
tação de uma estante de Direito, suplemento is inumcr5vcis 
-
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Ordenaçõ ~s do R~ino de Portugal que nos chegaram. Mas tam-
bém pode vincular-se à disciplina religiosa, em virtude da 
heterodoxia na anotação expressa pelos escr1vaes, ou por 
. causa mesmo da ambigUidade de o titulo servir à Religião en-
· quanto área de conhecimento em Direito Can5nico, por exem-
plo. O "Diretor funebre", indicado no inventário, dev·e ser, 
na verdade, o livro do espanhol Fr. Francisco de Jesus Ma-
ria Sarmento, Diretório fúnebre ~ reformado, ~a as ceri-· 
mônias e cantochão do oficio de defuntos, enterro~ procis-
são das almas: modo para~ oficiar~ administrar com per -
feição Q sacros~anto viático aos enfermos: obra utilfssima 
para os párocos, regentes do coro~ ma1s eclesiásticos. 
O mais importante documento de inventariação de li-
vros na Bahia Setecentista ê, sem dúvida, o pertencente a 
Manoel Dantas Barreto, de 1768 (ARQUEB; Judiciária, Capital, 
02/972/1441/01). Em que pese seu estado lastimável, em al-
guns pontos, corrofdo pela broca, torna-se ain<la mais inte-
ressante em razão da disposição feita, por escrivão 01J ava-
· liador, distribuindo a livraria por "Livros de folio", "O-
bras inteiras" etc. A predominância óbvia de assuntos dou-
trinários confirma o perfil do leitor colonial brasileiro, 
~epetindo, no estrito sentido da Ascese, da Mística, da Ha-
giografia etc., a relação de livros modclqr das opções de 
leitura caudatária do afervoramento místico. Este, como 
sabemos, vem produzido pelo rigor dos axiomas cristãos de-
fendidos e divulgados pelos incontáv~is soldados da Refor-
ma instal~dos na civilização brasileira. 
Descrevendo, a partir deste ponto, somente os títulos 
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que ampliem o universo <le leituras doutrinárias - sem esque-
c er; ~or 6bvio, de mencionar a percorrente disposição dos 
títulos ji convencionais - vamos observar, no mesmo inventi-
rio de Manoel Dantas Barreto, de Salvador, um sensível equi-
líbrio na manutehção das ·tendências até aqui orientadas no 
caTtel de leituras de devoção, de par com um notável senso 
de ampliação de títulos, no mesmo ramo de conhecimento. Tra-
ta-se, para um documento de 1768, que registra títulos cor-
rentes ·de~de os fins do Seiscentos e até o pr6pric curso do 
século XVIII, de uma das (rês maiores bibliotecas setecentis-
tas no Brasil. 
O inventário confirma "AGREDA. · Mystica cidade de Deos, 
· 3 t." e vai, · aos poucos, introduz inq.o o conhecimento de ou-
tros títulos em matéria devocional. Assim e o caso de uma 
"Bibliotheca do mundo visivel e invisivel, 1 t. com pouco u-
so", e dos "Exêr~itos do Pe. · Afonço Roiz, 1 t. com bastante 
uso",: "Obras do padre Mancel Ribeiro Rocha: 3 livros port.; 
Arabes socorro dos fieis; Ethiope resgatado; Pratica dos 
oratorios". Aqui aparecem ainda as "Obras espirituais do Pe. 
1 
Antonio das Chagas'', ou,antes, Fr. Ant6nio das Chagas (1631-
168 2) que foi poeta gong6rico, na linha da poesia épica, até 
chegar i ordem dos franciscanos, para onde também converteu 
seu estilo de escrever, assi~ilando uma poesia do intin1ismo 
ascético e piedoso, com uma espiritualidade pr6xima da pie-
dade formal presente na ·Imitação de Cristo, por exemplo . Suas 
Cartas ~irituais (1684 e 1687, duas partes, 100 e 268 car-
tas, respectivamente) são, certamente, as "Ob ras espirituais" 
referidas no documento de Mano~l Dantai Barreto e que corrcs-
r .es ponclcm a uma freqüente 1jopularidade no Brasil Colônia. 
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Há, ainda, no documento, .tima ''Academia singular", a 
que já fizemos menção, e um "Flos sanctorum do Pe. Rozario, 
2 t. port. com pouco uso'', este q~e ~ tido como o mais bem 
escrito volume da vida dos santos, pelo Fr. Diogo do Rosá-
rio, dominicano português e -1580), publicado em Braga 
no ano de 1567, com outras reedições, guardando a ingenui-
dade inerente ao tipo, narrando, Jnclusive, trechos da vida 
de Cristo. Também aparece no inventário a obra do pa dre Ni-
colau Fernandes Collares, Descrição do tormentoso cabo da 
enganosa esperança~ hora da morte, talvez a edição saída em 
Lisboa Ocidental, na ofic1na de Antonio Pedro zo Galrão, 1718-
1720, em 2 volumes. E' os Exercícios de perfeição~ virtu-
des· cristãs, do padre Afonso Rodrigues, jesuíta de Vallado-
lid, traduzido por Fr. Pedro de S. Clara e editado em Lisboa, 
oficina Miguel Manescal da Costa, 1749, com nova edição. em 
17 7 2. Assim corno também Luz de verdades católica~, obra do 
padre Laparra e Govierno general , moral y político, do padre 
Andres Ferres de Valdecebro, editado em Madrid, Imp. de Ber-
. nardo de Villa biego, 1683. Outros títulos, no inventário de 
Manoel Dantas Barreto, coritinuam a pontificir pela raridade, 
como um ",Dialogo sagrado sobre o Genesis, 2 t.", a "Obra do 
padre Luiz de la Puente", "Familia Regula ... do padre Arbiol", 
obras de Feijó e Segneri, "Filosofia moral, em castelhano", 
"Vida de São Joam da Cruz", "Hinario espiritual", "Antonio 
Augustin, castelhano", "HistoTia panegirica da vida de ... ", 
uobras de Zabilet, castelhano", "Exemplos morais, e humanos", 
"Summa de Ca sos de Consciencia, castelhano", "Discursos mo-
rais", "Mcure da morte e medié.in eira ela vida, 2 t.", "El pas-
tor de nochc bu erü1 '", e "Med i taço cns da inf anc ia de Chr is to". 
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Outros, ~inda, serão de regular circulação no século XVIII, 
como as três obras do oritoriano padre Manuel Consciêicia 
(1669-1739) que aparecem no documento: a Academia universal 
de vária erudição (1732), a Floresta novíssima de sentencio-
sas ações (2 v., 1735-1737, na esteira do padre Bernardes da 
Nova _ Floresta_, agora compreendendo heróis da Antiguidade e 
da Idade Moderna) e~ mocidade enganada~ desenganada {6v., 
1729-1738), tudo dentro da ·melhor tradição de disciplina mo-
ral setecentista. 
Na mesma linha, estão a Palavra de Deus desatada, a In-
trodução~ vida devota, a Arte de furtar, as Reflexões sobre 
a vaidade dos homens, o Aparelho eucarístico, os Exercícios 
espirituais de Santo Inácio, em castelhano, as Armas da cas-
tidade, o Compêndio de exercícios espirituais, mais o Cami-
nho do Céu e a Corte celeste, sem dGvida, exprimindo a ordem 
moral, mística e ascética que representam o deiaguadouro na-
tural das leituras cujo vigor e notação estática ~validam o 
ar de abstração que o homem brasileiro, inspirado e devota-
do à disciplina eclesiástica, certamente foi assimilando até 
meados do século XIX. 
Outros títulos se . destacam, também, por sua raridade 
curiosa. A Escola de curial de várias lições dedicadas à 
Virgem Noss a Senhora do Desterro, do _Dr. Fradique Espínola, 
editada em Lisboa, Of. Manoel Lopes Ferreira e Cia., 1698, 
em 4 volumes. Ou o Tesouro espiritual , ,que tanto poGe ser 
Tesouro espiritual com seu comento teológico~ duas práticas 
espirituais~ uma breve exposi ç ão do Patcr noster, editado 
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Antonio~ Pádua, revelada~ ensinada pelo mesmo santo~ uma 
. nobre matrona sua devota, obra do brasileiro Faustino de A-
fonseca Freire e Melo, editada em Lisboa Ocidental, Of. da 
Música, 1740. 
Na livraria dos inventariados Antonio da Costa e Tere-
za Maria de Jesus, de 1784, (ARQUEB, Judiciária, Capital, 03/ 
1145/1614/09), ocorre algo, às vezes ,excludente no panorama 
documental. Trata-se de uma biblioteca rn~dico-cirúrgica e 
farrnaco16gica, com alguns títulos que poderiam gerar uma cer-
ta confusão atributiva, corno "Santuario anatornico" ou "Cor-
reição de abuzos", eventualmente confundidos com alguma maté-
ria de natureza moral. A única obra~ concretamente, na or-
dem dos assuntos religiosos seria "Praticas espirituais". 
Essi mesma situação, agora uma livraria com predominincia em 
obras de Direito, no inventário de Mariinho ·Duarte, de 1790 
(ARQUEB, Judiciária, Capital, 651-8), s6 va~os ~ncontrar, de 
titules em Religião, apenas "l v. de Sacram. glor. rnund.", 
"1 v. de Basilia Pontifícia", "2 v. de Rernigio", "3 v. de Bre-
· viario mor.", "5 v. do Catecismo de Mont,", "2 v. de Bíblia 
sacra e concord.". E no inventário de Antonio Manoel de Mello 
e Castro, de 1795 (ARQUEB, Judiciária, Capital, 656-1), ava-
liados por Joaquim Marques, com data de 16 de novembro de 
1795,. vamos · encontrar uma "Bible de Zoyan, .. , 1 v.", um "Di-
rector espiritual, . 1 v.", "Horas latinas, 1 v.", "Ripanço. 
Da Semana Santa, lv.", "Manual para a Confissão, 1 v.", "No-
vena de Sta. Anna, 1 v."; "Oficio · de santos, 1 v." e "Ofi-
cio de N. Sra., 1 v.' .' 
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O Gltimo documento relativo ã Bahia Setecentista per-
tence ao ~6nego Dr. João Pereira Barreto de M~nezes, 1799, 
com uma livraria indicativa, talvez, de du~la função do in-
ventariado, fundamentalmente com títulos em Direito e Re-
ligião. Salientam-se, quanto a títulos doutrinirios, os mes-
~o~ de regular circulação no s6culo, junto a alguns outros 
cujas . mat~rias assinalam um acrescentamento de obras ao pa-
trim6nio bibliogrifico em devoção e moral. São eles um Tea-
tro crítico~ eciesiistico, do espanhol Benito Feijó, um 
"Diretoria eucarístico" e outr_os que típificam a disciplina 
eclesiástica que o reverendo deveria seguir: 





Casos de consciencia, 2 v. 
MOLINA. De ·sacerdotes 
ANUNCIAÇAO. Teologia moral 
Coleção de or~ções pontificiais 
Eloquenc. de BAREAU 
TEJI 
Trat. de ... aduter 
Prefixo espiritual, 2 v. 
Delicias do coraçao cato! ico 




Gloriosos trabalho~ de Sam Domingos 
Completam a relação de livros com títulos pouco comuns 
em doutrina e devoção, neste invent~rio do c6ncgo Barreto 
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de Menezes, um Sacerdote instruído nos ritos e cerimônias da 
Missa, um Tribunal de confessores, do místico Vigant e Ins-
trução de cerimônias ~ prática do ·sacramento da pcni tência. 
(ARQUEB, Judiciária, 04/1762/2232/03). 
O ·século XVIII b!asileiro é, compreensivelmente, o de 
mais rica distribuição e frequência de livros, em especial . 
no ramo da Religião. Minas Gerais desempenha uma extraordi-
nária contribuição nesse esforço de amostragem do perfil das 
leituras [Oloniais, e mais extraordiniria ainda é a guarda 
desses documentos nas cidades históricas Mariana, Ouro Pre-
to, Sabará, São João Del Rey, Barbacena, Tiradentes e Dia-
mantina. 
Neste Último município, guardados num arquivo da Bi-
blioteca Ant6nio Torres, encontra1n-se documentos dos Cartó-
rios do 19 e 29 Ofícios de Õrfãos. Em que pese a sobrevivên-
cia de apenas dois documentos, de fins do século -XVIII, nao 
podemos desprezar a hipótese de uma ampla circulação de li-
vros numa região já nossa conhecida pelo interesse ·desperta-
do em Portugal na lavra de ouro e diamantes. Os dois únicos· 
inventários de _bens constando livros, em Diamantina, perten-
cem a Henrique Pereira Brandão, de 1796, (Diamantina, 29 0-
. fício , Caixa 40) e ao coronel Paµlo _ José Velho Barreto, de 
1797 (Diamantina, 19 Ofício, Caixa 63). O primeiro descreve 
o registro normal .de uma Única obra na prevalência doutriná-
ria: · o Tesouro de . cerimônias, do .padre João Campcllo de Ma-
cedo, editado primeiramente em Lisboa, Of. Diogo Soares <l e 
Bulhões, 16é8, com nova edição na Of. Antonio Pedrozo Gal-
rão, 1697 e muitas reediç6es no s~culo XVIII, tal a extensa 
popularidade do livro no Setecentismo Brasileiro. 
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O inventário do coronel Paulo José Velho Barreto ilus-
tra a tendência de leituras de Moral, Ascese, Teologia Dog-
mática, Direito Canônico, Hagiografia e Filosofia moral cor-
rente no século XVIII brasileiro, em especial notando-se a 
caracte~Ística dessas ieituras entre os _inventariados mili-
tares. A livraria do coronel Velho Barreto é, assim, muito . 
bem servida em títulos de natureza doutrinária e moral, co-
mo a Tentativa teológica com Apêndix, do padre Antonio Bar-
bos~ em 2 volumes, e a Demonstração teo16gica, - . canon1ca e 
histórica do direito dos metropolitanos de Portugal para con-
firmarem e mandarem sagrar os bispos sufragadores, do orato-
riano padre Antonio Pereira de Figueiredo, editada em Lisboa, 
na ~égia Of. Typogrifica,. 1769. Assim também é o Portugal 
sacro-profano, do padre Paulo Dias de Niza, publicado em Lis-
boa, na Oficina Miguel Manescal da Costa, 1767, em 3 volumes, 
ou a Practica de el confessionario, .r explicación de las~-
posiciones con demandas~ la Santidad d~ ~·~·f· Inocencio 
XI ·y Alejandro VII, do Fr. Jaime de Corella, editado em Lis-
boa, na Of. Manuel Lop~s Ferreira, 1695, em duas partes, a 
época na quarta impressão. Fecha este quadro de títulos in-
comuns de . doutrina religiosa, o Templo teológico, especula-
. tiva~ prático aonde -~ verá uma breve suma da Teologia ~s-
peculativa ~ Moral, do padre Franconiano Almeida Favorino, 
publicado em Lisboa Ocidental, na Of. Manuel Fernandes da 
Costa~ 1736, ao lado de um "Martir_ologio romano", "O costu-
me dos cristaons", um "Trofeo de gloria nobilitante" e ".E-
pistolas cecerinis". 
Em Sabar5, no Museu do Ou1oi · trabalhamos com mais de 
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40 registros de documentos, entre caixas e Livros de Regis-
tros, movimentando cerca de 400 processos, documentação re-
ferente aos séculos XVIII e XIX . . Curiosamente, o cart6rio 
.do 29 Ofício de Sabará é bem mais rico em dados e inventá-
rios do que o 19. Neste filtimo, aliás, começando pelo in-
ventário do padre Manoel Coelho de Araujo, de 1779 (Sabará, 
Museu do . Ouro, "Livro de Registro de Inventários, L, n9 5"), 
identificamos todos os livros anotados no documento corno ar-
ticulados com a disciplina eclesiástica, obras de importin-
cia ao ofício do reverendo inve~tariado. Alguns títulos de 
doutrina, incomuns à vaga corrente, estão relacionados: um 
"Banquete espiritual", um "Livro dos exorc is ado s " · e as "Di-
1 igencias da Bula". Do 29 Ofício de Sabará, o inventário de 
José da Silva Porto, de 1744 (Museu do Ouro, 29 Of., Pacote 
45), traz um Exame de ordenandos, pregadores~ confessores, 
obra atribuída a Felix Potestas e a Antonio Batista Viçoso, 
ambos muito frequentes no Setecentismo. Na sequência, o in-
ventário de José Leite Guimarães, de 1745, tem um "Ecercicio 
de perfeição'' (Museu do Ouro, Pac. 15). E, finalmente, Fran-
cisco da Cruz, inventariado em 1745, ~antém as característi-
cas dos títulos doutrinários, mostrando alguns novos em i-
gual ·matéria: "Gritos da alma", "Itinerário da Terra Santa", 
"Pensamentos christãos" e mais obras ascé_ticas, indicadas no 
inventário,como "Livrinho" da Senhora Santana, Santo Antonio 
e São José. 
Como muitos, o leitor Antoriio de freitas Cardozo, in-
ventariado em 1766, , (Museu do Ouro, ·29 Ofício, Pac. 23), ra-
dica a característica de · leit~ras comuns . a Minas Gerais e a 
,.. 
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todo o B~asil do s~culo XVIII. Das . obras relacionadas na 
rubrica "Livros" no documento, apenas uma, com o curioso 
título de "Defezoens de Supremo" talvez escape a concentra-
_çao doutrinãria. As demais pertencem claramente a expres-
sao de espiritualidade cristã, em que se destacamum Guia de 
penitentes e _duas obras do padre Manoel Bernardes: Aimas da 
castidade e Luz~ calor (Lisboa, 1696), esta Última inserin-
do aspectos da Teologia mediante interpretações da Psicolo-
gia moral e asc6tica e personagens aleg6ricas (Alma, Inte-
ligência, Mem6ria) que d·ialogam, em ap6logos piedosos, so-
bre a existência humana, com o fim de incutir no leitor a 
mística da perfeição. 
O maior inventário pert~ncente ao Setecentismo saba-
rense ~ mesmo o do ijev. Dr. João Baptista Lopes, de 1770. 
(Sabarã, Museu do Ouro, 29 Ofício, Pac·. 21) ·. B uma bibliote-
ca que combina títulos, primeiro em Direito e, segundo,em 
Religião, na vertente provãvel da atuação do inventariado, 
como religioso e como magistrado, ou bacharel. De fato, a 
grande maioria das obras são diplomas . de legislação e juris-
prudência, alternando com espiritualidade e moral. Nestes 
iiltimos campos, em nossa apreciação de títulos novos, obser-
vamos: 
Tamburini Opera moral ia, fol. 
Laiman. Theol. moral, foi. 
3 v. Borcalin, Theol. moral, fol. 
3 v. Conferencias de · Corei la 
Exemplo teologico 
Sabino, ' Lux moral 
Becano, Theolo. escolastica 
Lus mor. observ, in 4<? 
Praxi ecclesiastica e secular, velho 
3 v. Seculo p. 
Breviario franciscano 
Navarro, .Opera moral, in 8<? 
Sacras alegaçoens, in 8<: 
4 v: Bay. Theologia, in 8<: 
Horen. peq. velho 
Ponte segura para o golfo da vida, in 8? 
Meditaçoens das Domingas 
Nadariannes celestis, in 8? 
Reformação christam, in 8<; 
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O padre Antonio Carneiro Leão, de Sabará, inventaria-
.do em 1784 (Museu do Oure, 29 Of., Pac. 39) ,tinha todos os 
' livros na categoria doutrinária respeitante ao seu ofício, 
com destaque, pela natureza incomum de·· títulos, para um "Mes-
tre da morte já usado" e um "Lux Morato, já usado". Uma 
mesma esma gadora ~aioriá para obras em Religião, abrindo um 
pouco para disciplinas nas áreas de Literatura, Filosofia 
e Lingtiística, vamos encontrar no inventário do padre Thomas 
de Moura, de 1785 (Museu do Ouro, 29 Of., Pac. 3), livraria 
que cobre praticamente toda a seara religiosa, com livros de 
Doutrina, Moral, Dogma, Ascese, Mística, Direito Canônico, 
etc. Os destaaues sao: 
Soares de pinitensia, folio 
2 t. Soares Cursus filosoficos, fol., velhos 
Nogueira, Expositio Beato cruciato, fol. 
3 t. Decretales de Gratiano de Gregorio IV e 
Bonifacio VIII pontiiicados, in folio 
3 t. de Castro Pol., fol. 
--
2 t. Pisinelli Mune .. , fol. 
Picinelle Lumina Reflexa, fol. 
Amora dos Anjos Seremonias, in · 4'? 
11 ·t. de Cornelio A Lapide, fol., muito velho 
Gradus ad parnasum, in 8'? 
2 t. Delacroix, Teol. moral, fol. muito velho 
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3 t. Ripale' ta. Teol. expect.ilativa, fol. perg. velho 
5 Teol. Concionatoria, lat., velho 
2 t. Sermoens Fr. José de Lima, in 4'? em perg. 
muito velho 
Sermoens Fr. Vic. da Luz, 4'?, perg., velho 
C e O m j S t j C O , 4 '? , p e r g . , V e ] h'o 
Stromas Predicaveis, 4'?, perg., velho 
Sermoens da Q~aresma de Fr. Jos~ de Souza, 4'?, 
perg. ve.lho 
Campello de seremonias, 4'?, perg., velho 
Sermoens de Fr. Antonio Lopes Cabral i Poncarp1a, 
4'?, perg., velho 
Vida de S. C-:1etano, 4'? perg., velho 
Fi ' los. de Recato, muito velho 
Biblioteca secreta de pr~gadores, in 8':' velho 
Encerrando a contribuição do 29 Ofício de Sabará, no 
plano bibliográfico do século XVIII, a livraria do padre 
José L~iz Soto, inventariado em 1800 (Museu do Ouro, 29 Of., 
Pac. 49), conce~tra obras em Religião e Letras. Entre as 
primeiras, destacam-se, pelo invulgar da titulação, uma "Ex·-
plicação dos dialogas", umas "Decisoens sacramentaes de Theo-
logia", _um "Manuel das ceremonias sagradas", seguidos de "Pa-
raisa serafico por Fr .. João Baptista de S. Antonio, já velho", 
"Cidade da consciencia por Pe. Balthazar da Encarnação, já 
velho"~ "Gra~as da Graça em portuguez por Dr. José Boncta, 
já velho", '.'Remedia de pecadores, já muito velho" e "Infante 
ultimo entre a · vida ·e a morte". 
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Em Sâo João Del Rey, os documentos de inventários de 
bens encontram-se no Arquivo do Museu Regional. São mais 
de 2 mil documentos do século XVIII e XIX, pertencentes aos 
Cartórios de 19 e 29 Ofícios da Comarca do Rio das Mortes, 
que compreende, além de S. João, os municípios de Tiradentes 
e Barbacena. Ne.m todo documento, claro, indica livros como 
bens, mas é significativo o número das livrarias do Setecen-
tos e Oitocentos naquela região. As estantes que mais se 
notabilizam são às mesmas identificadas anteriormente: os 
livros de Religião, destacados aqui os títulos pouco frequen-
tes em livrarias já inventariadas. 
O padre José Rodrigues da Cruz, inventariado em 1780 
(Maço B-3), tinha uma . estante bem nutrida em obras de nature-
za doutrinária, com . relevo para uma "Vida da Roza ... ", o "Le-
vítico eclesiastico", "Teatro de Garrido", "Historia dos mi-
lagres de Rozane'.', "Azambuja das cerimonias da missa rezada", 
"Acçoens epistopaes", "Vida do padre Vieira", "Incen. do amor 
s eg:.mdo ... ", "Flores de devoção", "Livro de Pascone Dominis", 
"Contra a perfidia dos judeos", "Floresta· espanhola" e "Medi-
taçoens dos misterios da fé". 
Como dissemos antes, Minas Gerais, São Paulo e Rio de 
Janeiro concentram a maior estatística em número de inventá-
rios do século XVIII. Especialmente no que se refere a tí-
tulos em doutrina e devoção, sem dúvida, é Minas um singular 
repositório bibliogrifico, avultando o número de religiosos 
e, conseqilcntcmente, de sua influ~ncia no corpo social, va-
le dizer, na impregnação .de leituras. A Religião ocupa, no 
Brasil, papel, de cxtraordin5ria importância histórica, ca-
~. 
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bendo a ela ou, por medo dela ... - grande parte dos esp6-
· lios de bens de particulares. Como era mister, nos documen-
tos analisados, o falecido, em testamento, praticamente des-
.tinava um terço de suas posses i Igreja, traduzido esse ter-
ço em niimero de missas rezadas em sua homenagem fiinebre e 
em doiç6e~ inquestionáveis; Essa prodigalidade, manifesta 
em termos materiais, claro que seria reproduzida no tocante 
a formação de bibliotecas doutrinárias. 
Na sequência da avaliação desse quadro em Minas, va -
mos observar, relativamente a títulos novos, descontados 
os de recorrente passagem nos documentos já analisados, al-
guns contributos i ampliação ào nosso conhecimento de obras 
devocionárias e da moral religiosa vigente. Assim e que ou-
tros inventários implicam títulos diferentes. "Silv& deva-
rias liçoens", "Notisias das religioens da Conxinchina", "In-
fante peregrino", "Exemplos morais de Joam Pires de Monte Al-
vim", "Solidades de la vida e de los enganhos del mundo", 
"Massimas del padre Garavanto, la. e 2a. partes", estão re-
lacionados no inventário do Capitão Bento Pereira de Sá, de 
1767 (Arquivo do Museu Regional de São João Del Rey, Maço B-
3), ao lado de uma '.'Vida do padre Anxeta" - talvez a obra do 
padre Simão de Vasconcelos (1597-1671), com o título comple-
to de Vida do venerável padre José · de Anchieta ela Companhia 
de Jesus - e uma "Chronica geral de Sam Bento". 
"Lacort Sant. 4 t.", "Postilla Manus Christi" e "2 v. 
Peculios de Manus Christi'' são títulos diferentes da predo-
min5ncia já vista, cbnforme aparece~ no inventirio de Pc4ro 
de Almeida e Oliveira, de 1747 (SJ, Arquivo llist6rico, Maço 
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P-1 ou P-2), que tinha; também, umas "Obras da Madre Soror 
Maria de Jesus''. No inventirio do padre Joaquim José de 
Souza, de 1795 (SJ, Arq. Hist., Maço J), eci meio ·i extensa 
relação de títulos devocionais comuns, registram-se um "Mon-
te Libano, 2 v. in . 8<?", certamente a _obra do padre José Bar-
bosa Leitão, Monte Líbano místico, seguida de outros títulos 
mais ou menos incpmuns, como é o caso do Combate espiritual, 
de D. Lourenço Scupoli, traduzido por D. Thomas Bequeman, 
Lisboa, Of. Jo?é · Freire, 1761 e de outros: . 
lstoria do Senhor Jesus de Bouças, in 4<? 
Conciones sacros de Corduba, fol 
Suma de Sam Thomaz, 17 v. in 8<? 
C a b o d a Boa E s p e ·rança , 2 v . , i n 4 '? 
Livro dos moribundos, i n 8<? 
Dissertação theologica de Fr. Manoel do Senaculo 
Sciencia da salvaçam, in 8<? 
lstruzioni per confe.ssori, 2 v. in 8<? 
Chiava de oro 
Premia Tonsura, in 8<:> 
Anumpciações evangelicas, 5 v. in 4<? 
Colleçam d~s sete dores 
E de registrar-se como a recepçao de obras de efeito 
moral e retórica de convencimento sobre a inexorabilidade nas 
relações vida-morte tem uma largueza de interpretação e de 
fixaçffo modelar nas leituras setecentistas, com extensio ób-
vii a6 ~eríodo do Oitocentos. Num espaço provãvel de oiten-
ta -ou cem anos, um mesmo titulo serã comum a virias décad a s, 
· e em muitas bibliotecas,conforme fica demonstrado da avalia-
ção dos inventariados, afeitos ou nao ao ofício religiosos e, 
seguramente, estendendo-s~ por todo o Brasil. Alguns desses 
soo 
inventariados s6 dispõem de uma 611ica obra e esta, sem d6vi-
da, ·será de natureza doutrinária, como os infinitos "Missal.", 
"Breviário", "Horas." etc. Outros dispõem de uma ·mais ampla 
disposição bibliográfica, excetuando algumas obras em outras 
áreas do conhecimento. Outros, ainda, alinham uns poucos 
titulas, na maior parte comuns as demais estantes religiosas, 
como uma "Prostet_açam de fe" ou o "Pecador convertido" no 
inventário de Ponciano Pereira da Silva 1795 (SJ, Arquivo 
Hist6rico,· Maç9 P-3). As vezes, o título pode ·levar-nos a 
dfivid~s de atribuição. Por exemplo, o "Pecador convertido" 
expresso no documento, tanto pode ser Pecador convertido ao 
caminho da verdade, instruído com os · documentos mais impor-
· tantes para a observância da lei de Deus, obra do Fr. Ma-
noel de Deus, editada em Coimbra, Of. Antonio Simões Fer-
reira, 1728, ou o Pecador convertido pelas chagas do Senhor 
Jesus, escrita pelo .Fr. Antonio Castro Feijó de Barbosa. 
: A sucessão reiterativa permanece por todos os inventá-
rios de São João Del Rey, de Minas Gerais, São Paulo, Rio 
de Janeito, Bahia e Pernambuco, alcançando, afinal, todo o 
Brasil leitor. Assim, por 6bvio, descartamos aqui repisar 
tal reiteração, fixando-nos na indicação de títulos novos, 
que traduzem e verticalizam a tendência de leituras, mas a-
brem nossa compreensão de abiangên~ia de obras, autores e 
variação das ma t~rias doutrinárias. 
Grande parte desses títulos alcançam uma invulgar po-
. pularidade nos s~culos XVIII ~ XIX, no Brasil, fazendo crer 
num fenômeno de seriação bcst-sellet, uma verdadeira biblio-
. " 
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teca ger~l de 1·ivros de devoção e d9utrina, até fins do Oi-
tocentismo e, mesmo, até princípios deste século. 
Em O Cabeleira, de 1876, a propósito de justificar o 
.romance como peça histórica do séc~lo XVIII, Franklin Távo-
ra poe em cena uma personagem de valor secundaríssimo no pla-
no da obr~: o bispo de Recife e Olinda D. Tomás da Encarna-
ção Costa Lima, aqui tido como grande orador, dono de ''sin-
gela eloquência", leitor das "Cartas de Canganelli" - obra, 
aliis, de surpreendente freqU~ncia nas bibliotecas brasilei-
ras do Setecentos - e leitor de outras obras objeto de pecu-
liares reflexões eclesiásticas. Diz Távora, à página 53 do 
romance, sublinhando as excelências piedosas de D. Tomás da 
Encarnação : "O devoto bispo l_iavia-se inspirado naquela pas -
sagem que um dos primeiros luminares das letras portuguesas, 
frei Luís de Sousa, nos deixou em sua 1mortal História de S . 
D . '' 224 om1ngos . 
Muitos outros exemplos poderiam servir, ainda, de com-
provação e eficácia do inventário como pe ç a documental e his-
t órica e, em termos superlativos, da extraordinária vocação 
l eitora do brasileiro na direção de matérias doutrinárias, 
místicas · ou ascéticas~ Na abertura do capítulo Ido Livro 
se·gundo de _:Q_. Guidinha do ~~ 2.. quando trata de dona Ângela, 
mãe de Guidinha, Oliveira Paiva l0rhbra que a personagem "a-
cabava de enrolar as Horas marianas na sua capa de couro, 
dando um 116 na respectiva correia" .225 0 romance data de 1889, 
publicado incompletamente na "Revista Brasileira", por José 
Veríssimo, cm capitulas esparsos (sua ediçüo integral s6 se 
daria, por iniciativa de ·1Gcia Miguel Pereira, cm 1952) . 
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Donde concluir pela popularidade de Horas marianas, obra do 
Fr. ~rancisco de Jesus Maria Sarmento, que alcançaria,eml820 
uma trigésima edição. Em outros termos, vale dizer da inten-
sa popularidade das obras do ciclo de rezar perdurando, no 
mínimo, até fins do século XIX, ou, ~ julgar por alguns de-
poimentos, até começos deste século, pois um exemplar de Ho-
ras marianas esta.ria entre os bens do indigitado Antonio Con-
selheiro, o que põe em evid~ncia simb6lica o costume social 
da oraçao e recolhimento místico confirmando-se n~ tradição 
de leituras devotas, tradição, aliás, inscrita na antropolo-
gia cultural brasileira. 
Outros títulos, ainda, poderiam ser aqui alinhados, e 
os muitos novos demonstrariam uma circular prevalência em 
. . 
hábitos leitores, reproduzindo, quase ao limite da obsessão, 
uma clara tendência de leitura articulada com prática s6cio-
~ultural no Brasil Col6nia. Alguns desses títulos são curio-
sos e raros, como uma "Sirurgia da salvação por Nuntius Ni-
cole", "Copulla florida in 49''e ''Flagelo do pecado, in 49·: pre-
sentes na livraria quase exclusivamente formada de obras de-
votas do padre Cipriano José da Costa, inventariado em 1795, 
(Arquivo S. João Del Rey, Maço C-2)'. Ou, ainda, um singula-
ríssimo e raro "Horac io evangel ico in 12 9" no inventá rio cJo ca-
pitão João Ribeiro Taborda, de 1791 (Arquivo S. João, Maço 
J-4) L numa livraria cheia de títulos de doutrina, onde pon-
tua também um exemplar de "Sermões do Ilmo. Sr. bispo da ci-
dade do Rio de Janeiro, in 49". De 1777 é o inventário ele 
João Fortes Bustamante e Sá, no mesmo diapasão de obras rei-
terativarnente doutrin~rias, onde se destaca uma obra dobra-
503 
sileiro Antonio da Cunha Brochado, sob o pseudônimo de "hum 
padre da Companhia de Jesus", o Retiro espiritual para· um 
dia de cada mês, muito Útil para~ reforma dos costumes e 
para dispor-se com uma santa vida para uma boa morte, tra-
' duzido do francês por José Altamirano e editado em Coimbra, 
Of. Antonio Simões Ferreira, 1741. 
Ne~se Índice de popularização, os títulos vao se su-
cedendo. "Narciso a Fonte" aparece no inventário do reve-
rendo Dr. Ignácio José de Souza, 1798 (Arquivo S. João Del 
Rey, Maço 1-28), onde se conciliam estantes de Religião e Di-
reito, notabilizando o inventariado como religioso e bacha-
rel. A obra Pequenos na Terra, grandes no Céu, do Fr. Apo-
linário da Conceição, editada em Lisboa Ocidental, Of. da 
Música, 1732, em 5 volumes, aparece no inventário do sargen-
to-mor Luiz Barbosa Brandão, de 1756 (Arquivo S. João Del 
Rey, Maço L-1). E umas "Obras de Madre Thereza de Jesus", 
junto com "Innocencia prodigiosa" e "Thesouro de prudentes" 
constam da livraria de André Figueiredo da Silveira, inven-
tariado em 1760 (Ouro Preto, Casa do Pilar, 19 Ofício, Códi-
ce 11, Auto 99). Como curiosidade, também, a obra Desejos 
de Job, do padre Francisco de Mattos, certamente a editada 
em Lisboa, Of. Pascoal da Silva, 1716, encontra-se no inven-
tário de Manoel Ferreira da Fonseca Coelho, de 1742 (OP, Ca-
sa do Pilar 19 Of. 46/504), junto a "Dezengano de pecadores", 
"Vozes do Coo e sucessos de Portugal", uma "Queixa do amor 
··divino" e uma "Joya rcquissima", . entre outros títulos novos 
e os frcq\.'10ntcs nas demais livrarias. 
Títulos incomuns vao apircccr tamb_êm no inventário de 
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Manoel da Silv~ira Peixoto, de 1741 (OP, Casa do Pilar, 19 
Of., 121/1529), como "Retiro de cuidados", "Vozes do Ceo", 
"Gostos para Todos", "Florinda", "Guia dos Casados" e um 
_singular .Trabalhos de Jesus, do Fr. _Tomé de Jesus (1529-1583), 
editado em Lisboa em duas partes (1602 e 1609), com outras 
reedições e, _inclusive, traduções em outros idiomas. 
A maior biblioteca mineira em títulos e matérias reli-
giosas é, sem dúvida, a indicada no inventário do padre Ma-
nuel Ribeiro Soares, documento de 1785 do 19 Ofício de Ouro 
Preto (OP_, Casa do Pilar, 102/1274). Implica a demonstração 
inequívoca do interesse e gosto de leituras do inventariado, 
compreendendo, praticamente, todos os luminares da ciência 
teológica e dogmática da época, concentrando um dos maiores 
núm~ros de obras descritas em nossa investigação. Como em i-
gual documento de Manoel Dantas Barreto, da ·Bahia, traz in-
dicação catalográfica peculiar, abrindo com "Livros de Fo-
lio", depois "Livros de 49, com capa de pergaminho", "Livros 
de 89 com Capa de Pergaminho", "Livros de 49 com capas de 
Pasta" e, por fim, "Livros de 89 com capas de Pasta". São 
muitos e variados os títulos da livraria do reverendo de 
Vila . Rica. Alguns deles se destacam, em nossa descrição, 
pela pouca extração em documentos semelhantes, ou pela cu-
,, 
riosa raridade de seu aparecimento. B o caso de Poliantcia 
sacra, do padre Andreas Spanner, editada em Veneza, na Tipo-
grafia Ba lleoniana, 1741, em 2 volumes, e registrado nesse 
·inventário mineiro. Ou da Introdução! vida devota, ele S. 
Francisco de Sales," ou, ainda, do /\u.rco trono episcopal co-
locado nas rn j nas ?C ouro, de D". Fr. Manoel da Luz, cdi tado 
SOS 
em Lisboa, por Miguel Menescal da Costa, 1749. A maior par-
te dos títulos, todavia, é a descrita n6 corpo ·de s te traba-
l ho. 
O 29 Ofício de Duro Preto, embora em menor número que 
o do 19, contribui .com d~cumentos de época para a nossa mais 
ampla compreensão do perfil de leitura s do Setecentismo bra-
sileiro, especialmente em Minas. No mais agudo dessa contri-
buição, reponta um universo de Doutrina e Moral, universo 
privilegiado e~ virtude da ativa presença de pa dres, conegos 
e outros religiosos cat6l{cos nas cidades hist6ricas de mais 
sensível guarda cultural. Alguns poucos títulos escapam a 
predominância já apontada. Há um título novo, "Martires do 
· Marrocos'' no inventário de J~sf Teixeira da Motta, de 1787 
(OP, Casa do Pilar, · 29 Of., 31/344) e um ''Sj.gnal dos predes-
tinados'' entre os bens de Manoel de Abreu Soares, inventaria-
do em 1752 (OP, Casa do Pil ar, 29 Of., 61/690) , o que fa z con-
·fluir para Minas outras obra s numa mesma e exclusiva teia de 
apreensão da cultura livresca doutrinária. 
Na · Cúria Metropolitana de Mariana, consultando o testa-
mento de Salvador Furtado de Mendonça, do sfculo xyrr, nada 
encontramos no interesse direto deste trabalho, ou seja, na-
da consta no documento quanto a uma perspectiva do leitor 
colonia l seiscentista. Ali iamb6m percorremos livros de tom-
bos e de devassas, autos de seqUestros e outros documentos, 
anot ando, apenas, exemplare s do Missal Romano nos inventãrios 
das igrejas de Nossa Senhora da Conceição das Dores (1730) e 
de Nossa Senhora da Concei ç ão e São . Ca etano de Itaubira, Nos-
sa Senhora de São Jo ão Del Rcy, Nossa Sc~1ora do Pil a r, Nos-
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· sa Senhora da Conceição do Rosário da Villa de São José e 
Nossa Senhora do Bom Despacho db C6rrego. O Missal, ~liás, 
é livro de espantosa circulação em todo o país, presente na 
maior pa~te das livrarias do Setecentos e Oitocentos no Bra-
sil. 
· Na mesma Cúria de Mariana, documento referente i Cathe-
~ral da Sé, (Prateleira ·P, Livro 16 (1749-1904), folhas 5,6 
10v, 12v, 51 e 73), anotamos o registro de devocionários, 
missais, bíblias, breviários, pontificais para missa, rituais 
romanos, manuais martirológicos, livros de cantochão, confes-
sionários, diretórios espirituais, antifonários, psaltêriuns 
romanos e teatros eclesiásticos, na linha óbvia das tendências 
de literatura antes encontradas. Os documentos da Cúria re-
lacionam, sucessivamente, ano após ano, as obras existentes 
na Catedral onde oficiou o conjurado cBnego . Luis Vieira da 
Silva, dono de famosa livraria de autores proibidos. Entre 
os títulos relacionados .da Sê de Mariana, destaca--se um "Psal- . 
terium romanom", certamente setecentista, mas livro de anti-
ga lembrança já que teve sua primeira edição em 1457, por nin-
guém menos qu~ Gutemberg. 
A quase exclusiva guarda de documentos dos séculos XVIII 
e XIX encontra-se na Casa Setecentista de Mariana, documentos 
pertencentes a os Cartórios do 19 e · 29 Oficias de Orfãos da 
comarca. E um número expressivo de inventários, muitos deles 
em excelente estado de conservação, que validam ainda a busca 
de informaç6es e ajudam . ~ preser~ar a memória brasileira. O 
19 Ofício é bem ~a~s rico de documentaç5o, variando e regu-
lando cm quantidade os· r~fcrentcs aos séculos XVIII e XIX. 
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Dessa maior parte, muitos descrevem livro5 como bem de parti-
lha ·~, desses livros, repita-se, a contribuição mais densa . 
6, sem diivida, da bibliografia doutrinária~ moral. Alguns 
títulos são aqui destacados, como o Sol nascido no Ocidente 
~ posto ao nascer do Sol Santo Antonio português, de Brás 
Luís de Abreu, publicado em Coimbra, Of. Jos6 Antunes da Sil-
va, 17 25 , conforme aparece no inventário de Antonio Alves de 
Carvalho, de 1792 (CSM, 19 Of., 39/905). B tamb~m destaque 
o Enigma num6rico predicable explicado em cinco tratados, de 
Fr. Juan de Mora, publicado em Lisboa Ocidental, Of. Pedro 
Ferreira, 1718, no inventário do c6nego Dr. Antonio Amaro 
de Souza Coutinho, 1800 (CSM, 19 Of.; 42/960). 
Algumas bibliotecas, na acepçao quase exclusiva de tí-
tulos religiosos , trazem alguma particularidade de interes-
se não convencional. B o caso da inventariada do padre Fran-
cisco Vieira Alves, de 1787 (CSM, 19 Of., 75/1587), que traz 
uma expressivá coleção de ·sermonários. Outras sintonizam a -
penas com a mesma febre ascftica ou mística decorrente do a-
p~tite dbgmático da cultura religiosa. Manuel ·caetano de 
Souza, inventariado em 1787 (CSM, 19 Of., 115/2386), não fu-
giria a essa regra, alinhando, entr~ seus títulos pouco fre-
quentes, um Ordo vcrborum ~ sacrosanctu Concilio Tridentinum, 
por Francisco Freire da Silva. O reverendo Francisco de Pau -
la . M~irelles, num inventário de 1794 (CSM, 19 Of., 151/3159), 
entre muitas obras c~nsagradas de doutrina, outras pouco co -
muns como "Biblioteca secreta dos pregadores", "Obs equias di-
vinos ao sagrauo templo" .ª um "Clamores evangclicos", também 
possuía livros de reconhecida, mas pot1co comum, importfincia 
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na bibliografia doutrinária, como o Trof€u evangélico expos-
to em quinze se·rmões históricos, morais .§_ panegíricos, ~ · 
pregou o illmo. e reverendíssimo senhor D. Diogo· da .Anun-
ciação Justiniano, publicada em Lisboa, Of. Miguel Deslan-
des, 1699, urna primeira pa~te, ou F~nix gloriosa entre!-
ramas da devoção renascida~ em anuais diários eternizada 
em práticas~ sermões políticos, panegíricos~ morais, espé-
cie de coletânea com os melhores autores da prosa portugue-
sa .de devoção, · publicada em Lisboa Ocidental, Of. Bernardo 
da Costi e Of. Miguel Rodiigues, l7~7-1730, em 2 volumes. 
Uma das Últimas curiosidades dessa bibliografia devo-
cionária oriunda do século XYIII brasileiro vem de Mariana, 
ainda, no inventário de Francisco Gomes da Cruz, de 1769 
(CSM, 19 Of., 152/3183), que . indica um "Culto funebre sobre 
o suicidio''. E,do 29 Ofício rnarianense, avulta em importân-
cia a indicação de "34 livros de Santa Barbara", o que indi-
cia como provável mercador de livros o inventariado Leonar-
do José Teixeira, de 1790 (CSM, 29 Of., 34/801). Por todo 
o século XVIII, os títulos serão mais ou menos freqtientes. 
João da Silva Rolim, de 1722 (CSM, 29 Of., 45/1012), tinha, 
por exemplo, "Poderes do amor", junto a uma "Rosa francis-
cana''. E José Alexandre de Oliveira, em inventário de 1762 
(CSM, 29 Of., 57/1284), tinha um "Desengano de pecadores", 
livro muito comum is bibliotecas brasileiras coloniais. 
Em matéria de tíiulos de doutrina, São Paulo vem logo 
a seguir de Minas Gerais, quanto ao nfimero de documentos e 
aos documentos incluindo ·1ivros, no ·Setctcntismo brasileiro. 
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Foram vistos inventirios e fontes primárias afins, relativas 
a todo o Estado, no Arquivo Público, na capital,no Arquivo 
do Judiciário, sob a responsabilidade da Divisão de Arquivo 
da UNICAMP, em Campinas, e nos arquivos do Judiciário de Jun-
diaí e Público de Santos, além da documentação relativa a 
toda a Cúria Metropolitana de São Paulo. 
Justamente na Cúria Metropolitana, no bairro de Higie-
nópolis,encontramos um "Livro de Tombo da Parochia da Sê", 
de 17 4 7, registrando, à p. Sv, "5 Missaes. velhos e desenca-
dernados", "3 Cadernos de missas de defuntos velhos e desen-
cardena dos" e "l livro dos oficies de defuntos". Na mesma 
instituição, agora avaliando um li v·ro da. "Sê - Receitas e 
Des~esas'', para os inos entre 1748 e 1817, encontramos, na 
referência · ao século XVII1, três registros de despesas que 
identificam a circulação de livros na Sê de São Paulo . . A 
Despesa ·de 1763 foi feita para encadernar um Missal Romano : 
a Despesa de 1794, para a encardenação de um ''Diretoria mar-
ti:tologio do Choro" e de um "Livro dos Evangelhos, e Episto-
las"; e, finalmente, a Despesa de 1788, para encardenação 
de um "Livro para coro". 
O único inventário concretamente, da Catedral da Sé 
. de São Paulo, referente à paróquia de Noss~ Senhora da As-
sunção, lamentavelmente não indica com precisão a data, mas 
reconhecemos ser do século XVIII, em vista das característi-
cas dó documento e pela proximidad-e da anotação com a data 
de início dos registros de base: 1747. Os livros constantes 
do acervo d~ referida Cated r al, ã época do docume11to, são a-
proximados das tend~ncias de leitura verificadas no Brasil 
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Colônia e estão transcritos no "Inventário da Catedral da Sê 
páginas 29v e 30. 
Para~ descrição de inventáiios ~e São Paulo, tomamos 
a inform~ç ã o, aliás procedente, de· que todos os documentos 
dos séculos XVII e XVIII estão no Arquivo Público e que os 
do século XIX estariam então na guarda do Arquivo do Judi-
ciário,localizado num galpão no bairro de Vila Leopoldina, 
cidade de São Paulo. No entanto, embora poucos, encontra-
mos alguns inventários do século XVIII no imenso estoque do-
cumental das Varas de Família no Arquivo do Judiciário. Um 
deles, o do Tenente Francisco Nobre da Luz, de 1770 (SP, Arq. 
do Judiciário, 19 Ofício, Caixa 173) · apresentou livros como 
·bens para os efeitos da partilha entre os herdeiros. Desses 
livr6s, sete títulos ao todo, seis pertencem ã doutrina ca-
tólica, sendo a exceção uma "Arte de cbsinha". Os espiri-
tuais seguem a vertente de títulos bastante circulares no 
Brasil Setecentista: "Horas l a tinas", "Horas latinas peque -
no", "Horas portuguezas usado", "Luz da verdade", "Arte pra-
tica de filósofos" e uma "Ccleçam espiritual". 
No Arquivo Público de São Paulo, logo nos deparamos com 
uma considerável quantidade de documentos do século XVII e 
XVIII·. Neste Último período, as obras e os títulos religio-
sos sao tamb6m de traço marcante. -Começam pelo inventário 
de Matheus de Leão, de 1703 (APSP, Ordem SOO), onde localiza-
mos "Hu a s obra s (ou oras) portu gue zas uzadas". O padre Cos-
~e Gonçalves Moreira, inventariado em 1713, claro que teria 
seus bens em livros tradu z idos na ordem moral e asc6tica, i-. ' ' 
liâs ne c ess5rios a~ seu ofíc io ·. Não são muitos, mas repre-
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sentativos quanto à nossa avaliação: "Hum Livro Perfeccion 
del cristiano", "Los estados de la espiritual IÜeÍ·usalem", 
"Combate espiritual", "l livro de Casos motales'',. "Las cin-
co pedras de David" e "Sermones". Como se pode notar, apre-
dominincia dos t1tulos ê em espanhol . (APSP, Ordem 502). Jo-
sf Madeira Salvadores. cujo inventirio data de 1733, regis-
tra c~mo obras re.ligiosas todos os títulos declarados: "Li-
vro Floresta secreta", "Cartas do Padre Vieyra", "Sermoens 
do Padre Vieyr.a" ·, "Bacul lo pastoral" e "Bau.t is terio". (APSP, 
Ordem 512). Este iiltimo iítulo, talvez, deve tratar-se do 
Bautistêrio e cerimonial de sacramentos da Santa Madre .. ! .. K.E~-
E Romana, sem indicação de autoria, · que encontramos também 
· na catilogo organizado por Fr. Gaspa~ da Madre de Deus, en-
tre 1763 e 1766, para a biblioteca do Mosteiro de São Bento 
do Rio de Janeiro. 
Permanece ~m São Paulo - como, de resto, em todo o Bra-
sil o zelo {e, talvez, o temor) de classe nas relações do 
indivíduo com a instituição Igreja. Se tal zelo não obstava 
e; mesmo, se excedia em disposições testamentiriasde deixar 
i Igreja bens im6veis e peciilio para missas, claro que fica-
ria mais explícito ai~da na forma d~ leituras e de livros. 
Logo, os brasileiros coloniais seguem tendo as mesmas obras 
em suas livrarias, numa clara dependência do discurso ecle-
siistico · , temerosos e obedientes à unção doutriniria ampla-
mente manifesta num meio social ainda difuso e sem outra or-
ganicidade que não a estimulada pela Igreja. 
E aqui chegamos àquela que é a mais versada livraria 
doutrin5ria do s6culo XVIII no Brasil. Pertence ao Fr. Ma-
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noel da Ressurreição, inventariado em 1789, em São Paulo 
(APSP, Ordem 561). São cerca de 375 títulos e ·11 mil 548 
volumes, a óbvia maioria em disciplinas de ·Teo.logia Dogmá-
tica, Ascese, Moral e sermonários, com ênfase especial na 
quase absoluta ordem de ieitura dos Doutores da Igreja, a 
Bíblia em vários idiomas, místicos corno S.João da Cruz, di-
cionários da Teologia e da Bíblia, catecismos de moral e 
mais os teólogos da praxe bibliográfica vigente, prosadores 
como B6ssu~t, ~pologistas, doutores de Direito .Can6nico, ver-
soes de . Concílio Tridentino e, surpresa das surpresas, um 
"Catecismo brazilico" e um "Index librorum prohibitorum". 
Completam a magnífica estante do frade paulista títulos em 
. Letras, Filosofia e Direito.· 
Novos titulos · de livros vao acentuando a caracterís-
tica das matérias estudadas pelo leitor setecentista no Bra-
sil. "Delicias da alma" e "Contra o vicio de murmuraçam" 
no inventário -de Antonio Coelho Cerqueira, de 1737 (APSP, 
Ordem 634). "Chave do Ceu", "Primeiro arco", "Corvo de pom-
ba" · e "Oraculo" no inventário de Madalena de Moraes, de 1756 
(APSP, Ordem 638). "Praxis ecclesiastica", "Prat ica dos 
vizitadores, pequeno","Esercicios da piedade", "Crisis del 
mundo" e "Alma instruida" no inventário do reverendo portu-
gu§s Arcipreste Jo~o Machado Henriques, 1756 (APSP, Ordem 
655). Essa ordem de leituras atravessa todo o século XVIII, 
praticamente de 1701 a 1800. Ignez Pedrosa de Barros, por 
exemplo, cujos bens e nome estão intimamente ligados i Casa 
Grande do Tatuap~. monumento tombado em São Paulo, tem seu 
invent5rio datado de 1715 (APSP, Ordem ~77) registrando i-
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guais mençoes em espiritualidade, com Bartolomeu de Quental, 
Manuel Bernardes, Antonio Vieira, que se amplia com um mani-
festo teológico do tipo "Hum livro Explicação da escritura 
contra os judeos". 
Alguns leitores, no entanto, se distinguem por incluir 
em suas bibliotecas obras de pouca circulação no Brasil, co-
mo João de Pontas, inventariado em 1747 (APSP, Ordem 667) cu-
joacervo, todo ele, vem versado em matérias espirituais, com 
a distinção de· títulos corno "Aforismo confessariorum", "Li-
vro castelhano Declaración curioza", "castelhano, Ver, oiro 
ler" e, finalmente, '.'ln 4c;,, castelhano, "Pratica del amor 
de Dias". Assim um pouco é o inventário do mestre de campo 
Antonio Raposo da Silva, de 1738 (APSP, Ordem 691) com seus 
títulos comuns e uma "Fragoa do amor divino". Ou, ainda, 
Maria Domingues de Pontes, inventariada em 1737 (APSP, Ordem 
714), que tinha .um livro de "Casos raros de confissão". Ou 
o padre Antonio Ãlvares Rocha, num inventário de 1732 (APSP, 
Ordem 727), com obras chamadas "Epigrama ta sacra'', "Estra-
da romana", "Roma ilustrada" e "Comentarium apocalico" (sic). 
Finalmente, "Oraculo profetice" e "Palavra d8 Deos desatada", 
respectivamente nos inventários de João Barbosa de Siqueira, 
em 1745 (APSP, Ordem 732) e João ·Dias da Silva, 1727 (APSP, 
Ordem 733). O Fidalgo da Ca~a Real André Alves de Castro 
fe~h~ essa nossa amostragem dos livros circulares cm S5o Pau-
lo Setecentista, num inventário de 1765 (APSP,Ordcm 744), 
com um título igualmente incomum: "l v. Soledade do mundo". 
No Rio de Janeiro, .nossa pcsqüisa começa descrevendo 
os livros cons tantes <lo "Livro de Lspôllos dos Monges" do 
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Mosteiro ·de São Bento, documento encontrado entre os papéis 
existentes no Arquivo do Mosteiro. Organizou-o o Fr. José 
de Santa Engrácia em 1795, com o seguinte intróito: "O Fr. 
Joze de Santa Engraci~ numerey este livro que deve servir a 
lançarem. todos os invent~rios e leiloens tlos monges faleci-
dos exceptuando esta e a ultima folha em q. fizer o termo''. 
Datado de "Mosteiro de S. Bento do Rio de Janeiro; 15 de 
~br9 de 1795'' ·, ou seja em agosto de 1795·. Era D. Abade à 
época o Pregador Geral Fr. Luciano do Pilar. O livro regis-
tra, por vezes, o inventário do~ bens do monge falecido e, 
16go após, a arremataç~o de alguns ~esses mesmos bens. Em 
outras vezes, ambos os ·registros vê~ reunidos. O primeiro 
inventário ~egistrado é o do P. Fr. José de S. Venincio, que 
não ·tinha livros a descrever. Na prática da partilha dos 
bens arrecadados, porém, coube, dos 278$580 arrecaàados, 1 
terço para a livraria do Mosteiro , sendo os outros dois ter-
ços destinados às obras da Igreja e às missas em homenagem 
f~nebr~ do inventariado. A data da arrematação e os certifi-
cados referentes ao documento dos bens do Fr. José de S. Ve-
nincio · é de 26 de junho de-1797. 
O primeiro inveritirio que identifica bens em livros é 
o de Fr. Lourenço da Expectação, de 1798 (data da terça do 
espólio: ·16 de agosto de 1798, "Livro do Espólio dos Monges" 
Most. s~ Bento, Fl. 3 a Sv.). B uma grande biblioteca, com 
as obras típicas de nosso conhecimento em Doutrina, Ascese e 
Moral, com destaque para "Murga . De beneficiis, 5 v. fol.", 
"O porque de todas as cou zas", "Avisos ·e reflexoens, in 89" 
e "Empresas de S. Bento por Fr. João dos Prazeres". 
--
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A documentação do Arquivo _Nacional, no Rio de Janeiro, 
com anotação de livrarias do século XVIII, restringe-se, pe-
la quase totalidade, às duas Últimas décadas do período. t 
sem dúvida, curiosa eisa perspectiva, como se validasse a e-
xistênciaou recolha de peças documentais somente a partir 
dessa faixa de tempo, ou, o que é mais legítimo supor, os 
leitores só se tenham manifestado por essa epoca. O que não 
muda, seguram·ente, é a clara transparência de leituras devo-
cionais, a situação colonial impondo modelos sócio-culturais 
tornando a moral católica norma ~isciplinar e teocêntrica. 
O mesmo fen6meno das terçis em dinheiro para inumeráveis mis-
sas de encomendação da~ almas e doação de terrenos e bens i-
móveis confirmam um certo servilismo pré-intelectual, ases-
tantes de livros se prestando apenas a atestar urna formal o-
bediência à disciplina eclesiástica. No Rio, todavia, os in-
ventários sao em nllmero menor do que os existentes em Minas e São 
Paulo e abrem muito mais a outras disposições de um l e itor 
~e ~ins do século XVIII, interessado, também, em outras áreas 
do conhecimento ·específico. 
O documento de bens do Dr. Manoel Antunes Suzana, de 
1783 (AN, .Cx. 3629, N. 22), é peça preciosa para a nossa 
_compreensão de determinados modelos da cultura e da socieda-
de carioca dos fins do século XVIII. O inventariado tinha 
um filho padre, um _ filho advogado, um filho furriel, ou al-
feres. Sua livraria é uma dai maiores do Rio de Janeiro à 
época, conforme se pode notar a partir da análise do docu-
mento. Cad~ um dos herdeiros levou em livros aqueles mais 
de acordo com sua formação, ou interesse imediato. Co-
... 
mo o falecido era advogado, naturalmente que a maior parte 
da biblioteca foi para o filho bacharel. 
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Algumas curiosidades expressas em títulos sao o "Com-
. pendia das esposas" no inventário d·o capitão-mor José dos 
Santos, de 1793 (AN, maço 473, n. 9029), "Humas sacras come-
dias'' ·no inventário de Maria Teresa do Monte do Carmo, de 
1795 (AN, _ Cx. 1126, n. 9335), "Soliloquios a Jesus Christo", 
"Flores claves estorial" e "Claustro dominicano" no inventá-
rio de Nicolau da Costa Guimarães, de 1796 (AN, Cx. 892, n . 
3488) e dois registros de Horas portuguezas, um da autoria 
· de Francisco Vilela (Lisboa, 1780) e o outro Horas portugue-
sas de Oficio da Virgem Nossa Senhora~ Ramalhete manual de 
diversas orações, de Carlos do Vale Carneiro (Lisboa, Domin-
gos Carneiro, 1673; 1815, pela Tipografia Silva Serva, na 
Bahia) . Uma última novidade, no Rio de' Janeiro, é a frequên-
cia do avaliador e livreiro Manoel Jorge da Silva Pereira,de 
que nao encontramos maiores referências. 
O mesmo despojamento crítico e a regular abundincia de 
·bibliotecas religiosas estão presentes no perfil do leitor 
· oitocentista. Muitas características de leitura irão perma-
necer, sobretudo até . o primeiro quartel do século XIX, amplian- · 
do ·o espectro de dominação cultural imprimida pelos ministros 
das várias ordens religiosas no Brasil. Conforme vimos em 
outro ponto deste trabalho, as livrarias oitocentistas sao 
em número bem maior que no século anterior, variando e diver-
sificando títulos e assuntos, acrescentando novos autores e 
novas áreas de inter~sse. O costume.e a tradição de obras 
devocionais, no entonto, parecé ter urna presença definitiva 
1 • 
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e assegurada ao longo de todo o .período, limite em 1850. Se-
gundo dispomos, aqui, a iniciativa da descrição àe títulos 
não recorrentes, pondo em relevo povas nomeações de matérias 
doutrinárias e devocionais, observamos nao ser em grande nú-
mero os títulos diversos dos registrados_ até esta parte de 
nossa pesquisa. Isto se di não porque diminuam os volumes 
de livros religiosos, mas porque eles se repetem, em todo o 
Brasil. Ou porque o interesse do leitor brasileiro oitocen-
tista tem subliminarmente se distribu!do- por outras ci~ncias. 
Em Última análise, pode dizer-se que esse leitor brasileiro 
do século XIX tem muito mais livrarias, mantendo as tendên-
cias de leitura dos séculos anterio~es e ampliando seu hori-
zonte cultural e bibliogrifico para além d e uma exclusivida-
de hipertrofiante. 
Títulos diferentes vao apar e cer, por exemplo, no inven-
. tário do alferes Manoel de Bar.ros Rodovalho e Silva, de 1824, 
. . 
como "in 49 Sermoens do Fr. Antonio de S. Eliseu em portuguez", 
"Exercmcios de sacerdotes em latim" (APMT, Cartório do 19 O-
fício Família, Inventário, · ano 1824). Também em Mato Grosso; 
Cuiabá, aparece . um "Jornal eclesiastico de Roma", em 2 volu-
mes, no inventirio de D. Ana Benevenuta d'Albuquerque, de 1845 
.(APMT. Inv., 19 Of., 1845). No inventário ·do reverendo Ante-
nio Tavares da Silva, de 1834, vai aparecer um curioso "En-
fermo assistido" e um curiosíssimo "Dicionario da Biblia" e 
"Discurso sobre as obrigaçoens ec c lesiasticas"(APMT, 1 9 Of., 
1834). 
No Rio -Gr a n d e do Sul, municipici de Rio Grande, inven-
tirio de Felix . da Costa Furt ado d e .Mendonç a'', de 1819, (APRS, 
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Rio Grande, Maço 8) vao aparecer corno títulos incomuns, na á-
rea de Religião, um "Voz de Christo pela boca dos pastores, 
2 v."; "Gemidos da tristeza"; "Pantheon sacro das festas 
do anno, 3 v. '.'; "Moral de Collet, 5 v."; "Tribunal theolo-
g.ico"; !'Epistolas seletas de · S. Jeronimo"; "Enfermo assis-
tido"; "Discurso sobre o fogo elemental"; "Sermoens do Pe. 
Amaro"; "Serrnoens de Andrade"; "Jacob Meursius"; "Sermoens 
de Pontas". 
Ainda no município de Rio Grande, ·encontramos, no in-
ventário de Nicolau Ignacio da Silva, de 1823 (APRS, Rio Gran-
de, Maço 9), como títulos incomuns, "3 Instrução geral em 
pra t.ica de ca thec ismo", um "Ca thec is.mo his to rico" e "Sermoens 
quadragesirnais". No de Francisco Antonio Duarte, de 1824 
(APRS, Rio Grande, Maço 10), encontramos "Das heresias de Ri-
charand" e "Penitencia dos fracos". No de Joaquim Centena 
da Silva Braga, de 1838 (APRS, Rio Grande, Maço 17), constam, 
entre livros publicados na iíngua francesa, uma obra "3 v. 
Moral universal de Olbak''. No de Iriicio José Bernardes, de 
1838 (APRS, Rio Grande,. Maço 17), constam uma "His-torias pro-' 
veitozas, destroncado" e uma "Cartas de huma peruviana" -
certamente a obra da Madame de Grafignay. O Dr. Guilherme Jo-
sé Correia, de 18-43 (APRS, Rio Grande, Maço 21) tinha "Reli-
gião por Racine"; Antonio Carneiro, de 1847, tinha uma "Dou-
trina dá Igreja" (A.PRS, Rio Grande, Maço 21). E Joaquim Go-
mes de · Mello, ainda d~ Rio Grande, . inventariado em 1850 (APRS, 
Rio Grande, Maço 26) tinha "Jesus Christo perante o secu.lo"; 
"Historia da· variação das igrejas"; . "Exposição de doutrjna"; 
"Sacerdote santificado" e "Evangelho em triunfo". 
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De Rio Pardo, o inventirio do tenente coronel Antonj_o 
Xavier de Azambuja, em 1820 (APRS, Rio Pardo, Maço 12) ~raz 
obras doutrinárias com títulos não freqUentes nos documentos 
.observados desde o século XVII: "Meditação de atributos di-
vinos, 4v."; "Vida de Christo"; "2 Conselhos, e maximas de 
Salornã_o"; "Methodo de falar com Deos". De Rio Pardo também 
é o inventário do tenente-general e Visconde de Pelotas 
1821 (APRS, Rio Pardo, Maço 13) que tinha uma ·pouco freqUen-
te "Escolla do mundo, 4 v." e uma "Obra pia". 
Em Cachoeira do Sul, no inventirio do padre Inicio Fran-
·cisco Xavier dos Santos, de 1845, (APRS, Cachoeira do Sul, 
Maço 7), consta, à folha 14 do documento, que o inventariado 
tinha "9 livros, alguns de Doutrina evangelica". Em Santo 
Antonio da Patrulha, Ana Joaquina de Jesus, inventariada em 
1823, acusava ter "2 Vida de Christo, usados''. e "2 Vida de-
senganada'' (APRS, Santo Antonio da Patrulha, Estante 60, Ma-
ço 1). Em Jaguarão, no inventário de Ana Maria da Conceição, 
1816, constava um "Ritual de Batismo" (APRS, Jaguarão, Maço 
-2) • 
De Porto Alegre, o inventário de José Carneiro Geral-
des, em 1806, registra uma obra com o título pouco comum em 
nossa investigação, que é o "Espirita do cristianismo" (APRS, 
POA, Maço 3), além de uma "Palestina da penitencia" e "Reino 
. da Babilonia''. Francisco Angoriio Rodrigues Viana, inventa-
riado em 1831 (APRS, POA, Maço 7) acusava ter uma "Escolla 
.. 
nova christã''. João .Pintd da Costa e Antonio Simão de Es-
pín<lola, inventariéld9s cm 1801, tinham um "Teatro do mundo", 





noel Lopes de Carvalho, . no inventãrio de 1811, tamb~m tinha 
um "Pantheon sacro" (APRS, POA, Maço 21-A, 19 Ofíc.io). O Re-
verendo José Luiz de Castro Vangler, de 1819, tinha um "Li-
vro das superstiçoens", um "Compendio abreviado à Santa Bi-
blia, 2 t." e uma 11Instruçõens sobre a verdade da religião; 
uma "Historia do Novo e Velho Testamento", o "Pensamento theo-
logic~ de Gomin"; . "Ensayos da moral, 2 t."; "Firulli. Theo-
logia moral"; "Montanli, Theologia" ; "Larraga reformado, 3 
t. 11 ; ''Daois, 2 t ·" . . , ' "Colleção academia litt.J.rgica,. 6 t."; 
"Manoal .do christão"; "O verdadeiro pregador" e "Flos sancto-
rum abreviado, 2 t. 11 (APRS, 19 Of. POA, Maço 22). 
Continuando com Porto Alegre, no inventário de Joaquim 
Francisco Alves, de 1814, anotamos urna ''Doutrina da Igreja 
défendida pelos jesuítas", e "Papeis do bispo de Malaca" (APRS, 
19 Of. POA, Maço 23). O padre Matheus da Silva Souza, inven-
tariado em 1815, traz um "Novo e Velho Testamento do Pe. Sar-
m.ento :, 34 t."; · "Sermoens novos" e "Sermoens originais, 2 t." 
APRS, 19 Of. POA, Maço 24). O reverendo Domingos Francisco 
Pereira de Sá, de 1822, tem "l t. Ordem Berborão" (APSP, 1 9 
Of. POA, Maço 30) e José Antonio do Vale, inventariado em 
1824, uma "Agulha de Maria" (APRS, J.9 Of. POA, Maço 34). O 
padre Manoel José da Costa, em inventário de 1824, apresen-
ta urna obra com o curioso títülo de "Apocalipse" , e outra 
com o título de "Tratado da existencia de Deus" (APRS, 1 9 Of!. 
POA, Maço 34). E no inventário de Barbara Correa da Ciimara, 
1841, anotamos "Proverbias de Salomão" (APRS, 1 9 Of. POA, 
Maço 66). 
Manoel José Esteves, em 1843, tinha um " Novo Tcstamcn-
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to em hespanhol" (/\PRS, 19 Of. POA, Maço ·71). Francisco Dias 
Moreira, 1.844, uma "Biblia em espanhol" e "Novo Testamento · 
em italiano" e mais "L'Histoire des Vieux et de N'oveaux Tes-
tament"; "2 v. Lettres de Saint François de Sales"; "2 v. 
Vie de Saint François de Sales"; "4 .v. Opuscules et lettres 
de· François de Sales"; "Introduction de la vie devote par 
Saint . François de , Sales"; "Opuscules de Saint François de 
Sales'.'; "Epitres et evangiles"; "Letres de Saint Jerome"; 
"Opusculo theologico das constituiçoens beneditinas"; "Heu-
res nouvelles - moral christã''.; "3 v. Traité de l'amour de 
Dieu"; "Avisos e refleçoens sobre o que deve obrar hum re-
· li.gioso para satisfazer ao seo estado"; "Les Apopheiques ou 
·1es belles paroles des saints"; "2 v. Paralello de moeurs 
de la siêcle de la morale de Jesus Christe"; "Retracte es-
pirituelle pour un jour de chaque rnois"; "Cour des prones 
a l'usage des cu~es de la Compagnie"; e "Opusculo em latim 
dos · familiares do Santo Oficio". (APRS, 19 Of. POA, Maço 71) . 
E Gaspar Fros da Silva, 1846, tinha "2 v. Instrucçoens sobre 
os niisterios de Nossa Senhora". 
Em São Luiz, no Arquivo do Tribunal de Justiça do Ma-
ranhão, encontramos, no inventário de Joaquim Clemente Duar-
te, títulos novos de doutrina como ,;Arte da boa morte", "Me -
moria do Senhor dos Passos", "Oficio que dão os homens", "Ser-
monário de preces" e uma "RecoIJilação da Estaria Sagrada". 
No Arquivo PGblico do Ccari, do município de Fortaleza~ 
· o inventário do padre Manoel Severino Duarte em 1849, traz, 
de novjdadc cm títulos de doutrina, uma obra de "Cantus no-
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vu·s" e uma "Theologia do Pe. Monte" (APC, Fortaleza, Pacote 
161, Ca rt6rio de Órfãos). 
O inventariado . José Barbosa de Oliveira, 1824, de Sal-
vador, (ARQUEB, 02/100/147/02), tinha um "Vetus canonicum 
c·odex", "3 v. Institutionum Droit Ecclesiastique", "Exerci-
ces de Pietá ,Patr. Mobili"; "Oeuvres de Nicole,. Morale"; 
''Exercices de Pieté"; "Oeuvres Nicole Dac:aloge Lettres"; 
"Oeuvres Nicole Dacaloge Simbole"; "Oeuvres Nicole Dacalo-
gu.e - Novalles Littuis"; "Nicole Oraiso'n"; "Vida do Beato 
Luzo"; "SELVAGIO, Institutionum canonicarum"; Anaditus Jus 
"23 v. Histoire ecclesiastique"; "Analyse be-Canonicum"; 
nedictina"; 
ciplina"; 
"Lettres du Pape"; "De antiqua Ecclesias dis-
"Dictionnaire des ordres religieuses"; "La vie 
du Pape Clement XIV''; 2 t. "Bernardo Jus Ecclesiasticum"; 
"EYBEEL, Jus ecclesiasticum"; "4 t. Institutiones Theolog i -
cae Pothier"; "Le ecclesiastique citoyen"; "LORNI N, Psal-
morum"; " des ceremonies de 1 'Egl ise"; . "Benedic ti qua-
tuordec i m quaestiones canonica e"; "BARUFFALDO, _Do ritual e"; 
'·'CAVALLIERI, Liturgia"; . "Retractos dos j esui tas"; · "Histo-
ria de l a Bible"; "POSTELO, Bíblia regularia"; "Collecção 
dos jacobeos segillistas"; "Dictionnaire descases de cons-
cience_"; 
Bible"; 
"Dictionnaire de herésies"· "Diccionario de la . , . 
'.'Praxis ecclesiastica"; 
"Of ice d·i vin"; "Missale festivo"; 
"Tribunal confessorio"; 
"Tratês de la Religion"; 
"Barrió pontificum"; "Ponti f icial e romanum"; "Novum direc-
torium";e"Ritus Ilierarchia ecclesiastica". 
Francisco de Paul a Vieira, invintariado em 1837, em 
Diamantina , tinha uma "Casa mist i ci, 2 v., fol." (Arq. Bibl-
. . -
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Ant. Tor~es, 19 Of., Caixa 22) "Retrato dos papas por Le 
. Laurentil, 2 v. in 8)". Manoel Pires de Figueiredo, também 
de Diamantina, em 1818, tinha "25 t. 49 Biblia de Carier 
(Arq. Bib.li. Ant. Tores, 19 Of., Caixa 60) ;e "Suma da ori-
. gem ecclesiastica, latino"; "Dicionario da Biblia"; "De-
veres . ecclesiasticos"; "Exposiçoens sobre a doutrina cato-
lica"; · "Bueno. Dos pontifices.". Caetano Lopes de Miran-
da, de 1837 (Arq. Bibl. Ant. Torres, 29 Of., Cx. 25) tinha 
"Alma sobre o calvario em francez"; "Apocalipse em francez, 
in 89"; "Alma elevada a Deos em francez"; "Pastoral sobre 
os cabileiros em latim e francez"; "L'Abê Noi:r sobre a Au-
thoridade ecclesiastica e poder temporal", 2 v."; "Prover-
bios de Salomão"; "Pequena Quaresma de Massillon, 2 exs.". 
E Valentim de Barros Couto, (Ar. Bibl. Ant. Torres, 29 Of., 
Caixa 85), ainda de Diamantina, tinha em 1843, conforme in-
ventário.um "Canticum ecclesiasticum". 
Em Sabará, o padre Manoel José Caetano, inventariado 
em 1817, tinha um "Dicionario de Concilios"; "2 v. Sermoens 
do Arcebispo de Roam"; "2 v. Instruçoens familiares de Ge-
raldes em francez" ;· "Sermoens Fr. Pedro da Conceiçam"; "Co-
mento do Concilio Tridentino"; "6 v. Estoria sagrada de Su-
pl.icib Seveso" (Arq. Museu do Ouro, 2<:> Of. Pacote 55). O 
Dr. Jacinto Correia, tamb~m de Sabará, inventariado em 1815, 
tinha "Corpus Juris canonici"; "Manual de cerimonias sacras" 
(Arq. Museu do Ouro, 19 Of., Pacote 56). Ana Romana, de 1818, 
tinha uma "Vida de Jose do Egito, in 49" e "Exortaçoens de 
S. Antoni'o, muito velho" (Museu do O.uro, 29 Of., Pacote 58). . . 
O cel. Francisco de Paula Barbosa, inventariado cm 1832, ti-
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nha "Obras de D. Bartholomeu de Las Casas" (Museu do Ouro, 
. 29 Of., Pacote 62). O Dr. Ricardo Collier, em 1841, um ir-
landês que morreu em Sabará, tinha uma "Verdade da religião 
revelada" .; "Liberdade do Evangelho".; 
"Biblia grega"; "Biblia espanhola"; 
"Biblia com pinturas"; 
"Regeneração e vontade 
divina"; ""Sobre_ a fé"; "Reflexões sobre a vontade da re-
ligião"; (Museu do Ouro, 29 Of., Pacote 71). O padre mes-
tre Mariano de Souza Silvino, 1844, tinha "O devoto e.a ora-
çao" (Museu do Ouro, 29 Of., Pacote 76). 
De São João Del Rey, no Arquivo do Museu Regional, en-
contramos,no inventario do Pe. Manoel da Cunha, 1813, (Arq. 
_Museu Regional, M-15), "Diccionario teologico", "Elevaçoens 
a Deos, 2 V ". . ' "Tradição da Igreja"; "Constituçoens de Ben-
to decimo quarto"; "Rel. chris tã medi ta ta, 6 v. ''.; "Biblia 
de Saci comentada em francez"; "Arte de toc·ar o coração no 
pulpito, 3 v.; "Arte de tocar o coraçao no confessionario"; 
"Profissão de fé"; "Religião primitiva"; "Annos christaons, 
6 v."; "Cathecismo do p_atriarca de Lisboa"; "Sentimentos 
· christãons"; "Gemidos de hum coração christão"; "Ceremonias 
· do bispo de Coimbra, bem usado. 
No ·inventário ~o padre Feliciano Pitta de Castro, de 
1802 (Arq. Museu Regional S. João, F-6), vamos encontrar "in 
89 Vida de São Simão de Rochas"; "2 t. Sérmoens Mendes Frei-
reda Conceição - outro do padre Francesco de Sta. Maria"; 
"Fi zionomia dos sagrados da. nasenza"; 
ma italiana"; "Sucessos· de pratica"; 
"Deretorio parü. a Scis-
"Discursos sacros do 
Pe. Fr. Bernardo C:istello Branco"; ''Obras de predica"; ."Pc--
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rial quaresmal", O padre José da Silveira Xavier, inventa-
riado em 1820 (S. João, J-14) demonstrava ter uma obra cha-
mada "Irman do Rosario". Manoel Lins Saldanha de Miranda, 
em inventário de 1807 . (S. João, M-2), demonstrava "2 meio 49 
Moribundo socorrido"; "4 Dinis ecclesiastico dos anos de 
1797, 1799, 1800"; '~Vida de Santa Quiteria, meio 4 9" . 
' 
"Te-
souro de paciencia"; "Afetos e c<;:>nsideraçoens devotas so-
bre os quatro novíssimos acrescentados aos Exercícios da pri-
meira semana do patriarcha Santo Igna.ciq, in 89"; "Instru-
çao para receber com fruto o sacramento da penitencia". 
O Dr. Agostinho Fita de Castro, inventariado em 1816 
(Ba~bacena, Maço A-22), tinha uma "Sentensa sobre a Sysma 
do. · .. "; "Vi tas canónic. ".; "Reflexoens de Alorna contra o 
Theatro critico de Feijó, 2 t."; "Na talos. Preceito e ar-
te de preparar os pregaàores"; "Trombeta evangelica"; . "A-
vizo s de· San ta There za, 2 v."; "Obras moraes de _viva, 6 t. 
in 49"; "Theologia de Clemencis, 7 t."; "Teologia de R. 
pter, 6 t. in 89" . O padre Anacleto Pereira da Silva, in-
.ventariado em 1820 (Sãq Jo.ão, A-22), tinha "2 v. Declaração 
do Concilio Tridentido de João Gallemont". E Ana Pimenta. 
de Moraes, em inventário de 1837, . (S. João, A-8), tinha "O-
ficio de violetas por Jose Joaquim Emerico'', junto a muitas 
obras de ~artituras musicais. 
Títulos . incomuns nos documentos oitocentistas, temos 
tambê~ no invent5rio de Ana Maria de Jesus, de 1808 (Arq. 
Casa do Pilar, Ouro Preto, Códice 22, .Auto 231, 19 Of.), co-
mo "Virtuosa_ portuguc za, in 89"; "A- vida das mulheres ilus-
tres da Escriptura Sagrada, in 49"< "Viridario ele Mendonça, 
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in 89"; "Escada rnistica. de Jacob, in 49"; "Excelencias de 
S. José, fol."; "Alfabeto mariano"; "Exp_urga to rio da Theo-
logia moral, latim, in 49"; "Cronica de Cristiano, in 49"; 
"Obsequios aos templos, in 49". O padre João Pimenta da 
Costa, inventariado ern .1816 (C6dice 80, .Auto 968, 19 Of.), 
tinha "Tractatus de conciliis in genera, in 89". No inven-
tario de Pedro Dias de Carvalho, de 1826 (C6dice 125, Auto 
1560), há um "Metodo de empregar santamente o tempo, em por-
tvguez". No inventário do padre Manoel ·Dias da Costa Lana, 
1816 (141/1781, 19 Of.) há "2 t. Do.cumentos de S. Mateus"; 
''4 Doutrinas . practicas· do Pe. Pedro de Cala ta"; um surpre-
endente "2 t. Tractado de Theologia . juridica"; "Obrigaçoens 
das pessoas do rnundc"; "Triunfo da inocenciH"; "Relação da 
convenção de João Maier"; "Preparação para antes da Missa". 
E, entre os . bens do capitão~mor Antonio Agostinho Lobo Leite 
Pereira, 1815, há urnas "Obrigaçoens das pessoas do muYldo" 
( 2 9 Of. , 4 / 4 2) ; e "T.hesouro de pac iene ia". Finalmente, Pe-
dro da Costa Fonseca, . inventaria.do em ·1840 (19 Of., 112/ 
1433) tinha "Hijo de David". 
Incomuns também sao alguns títulos que aparecem em Maria-
na no inv~ntário de José Luís de B~ito, 1835 (19 Of. Mariana, 
· 9/339): "Formosura .de Deos". · No . do . Cônego Jacinto ferreira 
dos Santos, de 1814 (23/609), "Constitutio unigenitus, 3 v., 
fol." e ''Sermão pregado na prof is são d e hüa rel ig io za". 
Também pouro frequente é a "Analo·gia sacra" que aparece no 
inventário do padre Antonio Gomes Pereira, de 1847. (Mari.ana, 
19 Of., C6dice 38, Auto 881). O padre Antonio Joaquim Flo-
res, inventariado em 1831 (CSM, 19 . Qf. 42/952), tinha "Offi-
~---'-----,.--'-----,o.---- ;,•-------
ridica sobre os juros". E no do padre Antonio Gonçalves 
do Vale, 1834 ,· (CSM, 19 O:f., 72/1532), constam uma obra cha-
mada "Segredo necessario"; "Relaxação dos j esui tas"; e 
"Interpretação do .Concilio". O Reverendo José Ferreira de 
Azevedo, inventariado em 1814, (CSM, 19 Of., 93/1948), tinha 
''Escudo de · Esta,do de Justiça". O padre Antonio - Jo_aquirn de 
Souza Caldas, de 1848, (CSM, 19 Of., 100/2087), tinha "Ensaio 
.~ 
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eia propria panetorum''. No inventirio do . demente Cap. Jos~ 
Fernandes Maur{cio, de 1814 (CSM, 19 Of., 66/14i7), consta 
uma "Escola pontanea cristam"; "Dissertação the.ologica ju-
ridica sobre os juros". E no do padre Antonio Gonçalves 
do Vale, 1834, (CSM, 19 O:f ., 72/1532), constam uma obra cha-
mada ''Segredo neç.:essario"; "Relaxação dos j esui tas"; e 
"Inte~pretação do .Concilio". O Reverendo José Ferreira de 
Azevedo, inventariado em 1814, (CSM, 19 Of., 93/1948), tinha 
"Escudo de . Esta,do de Justiça". O padre Antonio - Joaquim de 
Souza Caldas, de 1848, (CSM, 19 Of., 100/2087), tinha "Ensaio 
sobre a supremacia do papa''. O alferes Domingos Teixeira 
.Borba, num inventirio de 1807, (CSM, 19 Of., 104/2163), tinha 
"Consolação de Pozilarunis" e "O ultimo instante". O Arci-
preste Raimundo da Silva Cardoso, inventariado em 1822 (CSM, 
· 19 Of., 125/3612), tinha "Aignande. Discursos morais em i-
taliano"; "Imitação da Santissjma Virgini"; "Bíblia em in-
glez",; "Sermo.ens do Santíssimo Sa cramento por Espinhosa". 
O padre Francisco Xavier de França, em inventirio de 1828, 
demonstra ter uma obra de pouca frequência, "Ceo de graça e 
inferno custoso" (CSM, 19 Of., 107/2190) .Tinha "Balthasinio 
in Concilium Tridentinum, in 89"; "Gallemart in Concilium 
Tridentinum, in 49"; "Cathecismus ex Dicteto Concilii Tri-
dentini, in 129"; · "Feijó, Cartas, -4 v. in 49"; "Espirita 
de Santa Tereza, em francez, in 89"; "Siqueira, Escola dos 
bons costumes, 4 v. in 129"; "Monacilli, Formularium prac-
ticum fori ecclesiastici, in 89"; "Novas observaçocns sobre 
os difc:-entes methodos de pregar, in 129"; "Ordo pcrpetum 
divini officii in 189"; "Dcvoço i ns ... na vida e na morte, 
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in 129; ."Historia da Biblia e 1 pequeno Dicionario da mes-
.ma em francez, in 189"; "Primazia serafica na America, in 
129"; "Aureo trono, e Relação da entrada do 19 bispo o Sr. 
D. Fr. Ma~oel da Cruz, in 129"· . ' "Di.scurso apologetico por 
Jose Gomes da Cruz . sobre as excomunhoens contra o cabido 
de Lis.boa; in 129"· 
. . ' "A Portu, Opus liturgiam, in 129"; "Be-
nevenuti '· Formula applicandi Scripturam, in 18 9 "; "S. Car-
los Borromeu, Livrinho de avisos para viver cristamente, in 
189"; . "Berti, De theologicis disputinis, 3 v., fol,"; "La 
Croix, Supplementum ad Theologiam, fol.''. Por fim, o Capi-
tão José Pereira de Souza, em inventário de 1814 (CSM, 2 9 Of., 
44/991), demonstrava ter "Dezertação theologica juridica so-
bre os juros, in 12 9"; "Espelho da confição, in 12 9"; e "A-
pologia critica a varias modos de vida em hespanhol, in 129", 
O padre José.Ferreira de Souza, inventariado em 1811 
(CSM, 29 Of., 45/1009), tinha também alguns títulos de dou-
trina não frequentes nos documentos analisados, como, por e-
xemplo, uma "Colleção de fração de sigilo". No inventário do 
c6nego João Moreira Duarte, de 1845 (CSM, 29 Of., 54/1219), 
registram-se títulos incomuns como "Alma contemplando as gran-
dezas de . Deos". No . de Francisco Xavier Carneiro, 1840, (CSM, 
29 Of., 59/1346), há um surpreendente "Profecias de Isaías" 
e u111 "A sciencia das sombras relativas". Antonia Angélica 
da Anunciação, inventariada em 1849 (CSM, 29 Of., 87/1859), 
tinha um curioso livro chamado "Espiritual do mundo". O Co-
mendador Francisco Soares Bernardes, inventariado em 1816 
(CS~!, 29 Of., 120/2~21), tinha "De J.uridiction Ecclesiasti-
ca"; "Funiculo aurco cm ·castcllano"; "Amoral canticum Ma-
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rianum". Finalmente, o conego Inácio José de Souza Ferrei-
ra, 1830 (CSM, 29 Of., 140/2850), tinha uma "Declaração do 
clero da França, quatro volumes", "Officium Hebdomada Sancta"; 
"Sandi.no, Historia Taric il io Sacra"; "Theologo e orador chris-
tão dois. volumes"; "Colleção das Leis e Sentenças na Pasto-
ral do Bispo de Coimbra"; "Suplicatio ad Beatissimam Virgi-
nem"; "Coi1frontação da Doutrinação da Igreja com a da Sacie-
dade de Jesu5"; "Conduite des Ames"; ,.·sebastianno Brant"; 
"Roza Franciscana"; "Guida, ó vero scorte de Granata"; 
"Tractatus de integra sacramentãli Confessione"; "Regra da 
Ordem da Santissima Tr.indàde"; "Methodo para devoção das Al-
mas dois volumes"; "Economicon sacro"; "Douven de Re Sacra, 
em taroa. dois volumes"; "Honorante Praxis Secretaria Tri~ 
bunalis"; "Alexii chorilii de Christianna Ecclesia politica 
quatro volumes". 
Oi títulos acima evidenciam a permanência de leituTas 
em devoção e doutrina, por todo o Brasil do século XIX, numa 
demonstração superlativa de "preferência" por livros vasados 
. . 
numa linguagem e filos~fia sem grande exigência intelectual . . 
Tai dominação, de ordem filosófica, literária e moral pode 
apontar p~ra um certo despojamento crítico do leitor colo-
nial brasileiro, despojamento este que indicia o homem colo-
nial como um ser psicologicamente na dependência de marcos 
enviesados de prática cultural.Submetendo-se ao dogma e sem 
maiores aberturas para outros horizontes de interprctaç~o do 
mundo, o leitor brasileiro até · o Oitocentos incorre na possi-
bilidade de ·ser visto como algu6m c~ja iouquidão mental e i-
deológica só se desfará na medida em que dispuser de outros 
mccanismos · de ori6n~ação cultural e bibliogr5fica. 
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De fato, é asfixiante o predomínio de leituras condi-
cioriadas ao rigor axiomático da Religião católica. O lei-
tor, assim, ao invés de exegeta - que, em Última análise, 
é a expectativa que toda leitura deve provocar - nao passa 
de mero e compulsivo reprodutor de símbolos e Ícones feitos 
pata, justamente., alimentá-lo de solidão e passividade, para 
não f~lar de circunstâncias mais graves, como o auto-mutila-
mento e a consciência culpada ad eternum. Não passam em jul-
gado essas consideraç6es, face i ortodoxia das matérias ti-
das e . mantidas nas estantes coloniais brasileiras. Salvo al-
guns autores cujo exame mais consentâneo com a História ou a 
Poesia e a Prosa o tempo cura e dá a ~edida exata de perma-
nência caso, claríssimo, d~s- eternos Santo Agostinho, Viei-
ra, Bernardes, Tereza de Jesus, Bossuet, entre outros, cuja 
· literatura pontifica ainda hoje sem maior estrago - não res-
ta dúvida que o Brasil leitor muito se perdeu em títulos e 
matérias de Doutrina a mais excludente e aleatória, títulos 
e matérias que serviram para aumentar a pressão de afervora-
mentos místicos e ascéticos tão em voga até 18JO, mais ou me-
nos~ Os s~ntidos que operaram um~ sintomática prevalência 
de es~íritos doutrinários no Brasil devem ser debitados, em 
parte, is leituras de pouca extração - crítica que observamos 
como característicis na Col6nia. Mas, o leitor colonial nao 
está preso ~apenas ao dogma e ao ensimesmamento místico. E-




Aforismos e ~anarias ---.~----- - ___ ;:::. ___ _ 
"aqui acharão os alveitares remédios para 
cavalgaduras, o caçador para os caes, o 
pastor para o gado 11 (*) 
(*)Gabriel Grisley, prólogo de Desengano pa-
~ ~ Medicina, apud SANTOS FILHO, Licurgo. 
História~ da _Medicina bras ileira, v. 
1, p: 344 
Outras características de leitura no Brasil Colonial, 
em razão do interesse prático progressivamente demonstrado 
pelo leitor, são as de natureza mfdica e da jurisprudência 
portuguesa. As Ci~ncias M~dicas,muito mais que as do Di rei-
to e, certamente, igual · às da área de Letras, têm na varie-
dade ·e permanência de seus títulos uma indicação segura da 
leitura comprometida com ofício ou profissão. Registram-ie, 
embora em menor escala, também nas livrarias dos leigos. O 
século XVII não aparece nesta nossa amostragem, uma vez que 
os livros ai descritos são, em sua maioria, religiosos e da 
Hist6ria, da Literatura e, até, da Matemática. Mas o século 
XVIIÍ é ilustrativo desse interesse do leitor, o que denun-
cia uma sensível popularização de temas e assuntos médico~ 
.cirúrgicos e uma intensa e extensa penetração de 
profissionais por tcido ci Brasil Col6nia. 
autores 
A 16g ica de popularidade. das obras médico-e irúrg icas, 




pÜblico quanto a situações elementares entre sintomas, pre-
sumível diagnóstico, aplicação de remédio? à base de ervas 
e a cura como resultado final. Daí a maior parte dess e s li-
vros tratarem de assuntos mais ou menos comuns e virem na 
forma de uma Medicina .popular, em lingu.agern acessíve l ao lei-
go e orientada para ~uprir a enorme car~ncia de profissio-· 
.nais especializados. De outro lado, o ~ue estilísticamente 
se representa na rna1or1a dos comp~ndiose~manua i~ de Medici-
na que para aqui vieram~ uma preocupaçio de ordem moral , 
naturalmente sob a guarda e vigilante mister do ministério 
eclesiástico. Os títulos dos livros são grandes, na linha 
de um rococó ou de um gongorismo ta.rdio, procurando anteci-
par· ao leitor tudo '.J que .ele terá na leitura do livro. A 
epígrafe de Grisley, acima, ilustra a norma dessas obras. 
São verdadeiros guias de orientação prática, cbm al guma eru-
dição nâ forma dos aforismos , _ mas mandando seguir à risca 
conselhos médicos de aplicação de sangrias e outros métodos 
previstes desde Hipócrates e Galeno . 
. Começamos, no século XVIII, com títulos como Luz ver-
dadeira,~ recopilado exame de tod~ ~ cirurgia, de Antonio 
Ferreira {1626-1689), editada primeiramente em Lisboa, na 
- Of. Domingos Carrieiro, 16 70, com outras edições em 1705 e 
1757, que aparece no inventário de Mateus de L~ão, em 1703 
(APSP, São Paulo, -Ordem SOO). E interessante notar corno 
grande parte dessas obras coloniai·s, e não apen~1 s na i:íre.'.l mé-
dico-cirGrgica, gostam de exprimir um persuasivo ''verdadei-
ro" como for.ma de comprometer o lei t ·or na dir eção da obra. 
Grande partç dos títulos são de Cirurgia, certamente 
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pela enorme popularização e necessidade de cirurgiões, uma 
vez que a profissão médica requeria um diploma acadêmico e 
universitário, ao passo que cirurgiões podiam ser formados 
com noções elementares de Anatomia, _experimentado nas ativi-
·dades práticas de sangrias corno norma de purgação de males 
oriinicos mais simples. Muitos títulos vão acompanhar essa 
tendência de profissionalização de . . -c1rurg1oes. Para as ma-
térias médic~-cirúrgicas, algumas vezes, os pr6prios reli -
giosos concorriam, no sentido de contribuir para a difusão 
de conhecimentos aos leigos, como a expressa em polêmicas co-
mo a Correção de abusos introduzidos contra o Verdadeiro rné 
todo da Medicina, obra em 3 tomos da autoria do Fr. Manuel 
de .Azevedo, que ap~rece no inventário do Sargento-Mor João 
Lopes Fiúza, na Bahia, em 1741 (ARQUEB, Capital, 623-4). Per-
cebe-se já uma significativa tendência à circulação de o-
bras estritas em latim, mas traduzidas em linguagem, como o 
Sintagma cirúrgico-teórico-prático de João de Vigo traduzi-
do · e acrescentado "com um tratado de feridas, e um catálogo 
de remédios para muita~ e . várias enfermidades do corpo huma- · 
no" por José Ferreira de Moura, clínico em Lisboa e cirur-
g1ao no Rio de Janeiro, obra publicada em Lisboa, na Of.Des-
landesiana, 1713 .. O· livro de Vigo aparece no inventário de 
João Rodrigues Gondinho, 1744, em São João Del Rey (Arq Hist., 
Maço J-15). 
· Aos poucos, os livros vao se tornando peça de consul-
ta obrjgatória por oficiais cirúrgicos, médicos e pessoas 
leigas, a p~nto de muitos se tornarem best-scllcrs coloniais, 
como é o caso ela Poliantêia Mcdic~ notícias galênicas e 
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químicas, repartidas em tr~s tratados, d~ João Curvo Semedo, 
(1635-171 9), editada em Lisboa, Of. Miguel Deslandes, 1695, 
que aparece em inventários como o de Duarte Geraido Teixei-
ra, em São João Del Rey, 1746 (Arq. Hist., Maço D-3). A 
obra de Curvo, teve mais quatro ediçõ.es na primeira metade do 
~êculo XVIII (em 1703, 1716, 1727, 1741), o que celebra uma 
popularidade atestada na pr6pria eficácia social da Medici-
na popular. A exemplo da Poliantêia Medicinal, outras o-
bras de Curvo .Semedo ::e de outros consagrados ·autores a traves-
sam todo o período setecentista e vão atê aos meados do sé-
culo XIX num Brasil cheio de curiosidades por exemplos prá-
ticos na cura de enfermidades mais c~muns, i base de ervas 
nativas, ou seguindo a prática de curandeiros e cirurgiões. 
No mesmo inventário · de Duarte Geraldo Teixeira~outros títu-
los antecipam a regular circulação de obras mêdico-ciriirgi-
cas que acompanharão o hábito leitor brasileiro no Setecen-
·tismo e Oitocentismo. B o caso da Madeira ilustrada, méto---
do de conh ecer e curar o morbo gáli~o, obra de Duarte Madei-
ra Arrais, sobre a sífilis, editada em Lisboa em 1642, com 
sucessivas reedições em 1674, 1683, 1715, 1751 etc. O autor 
era físico-mor de D. João IV e seu livro é muito popular no 
Brasil. 
Outras obras vao ampliando o perfil das leituras méJi-
cas brasileiras. Em São Paulo, num inventário de 1746, Ma-
noel José da Cunha (APSP, Ordem 651) confirma a expressiva 
. popularidade de títulos como "Cl ave de oro medicin<.11 11 ou, 
mais ainda, Arte com ~. S?~ Vida ~ Arte, !~uj to cur ios;:i, 
necessiírj:::i_ ~ proveitosa, nio s6 ~ médicos ~cirurgiões, mas 
a inda a to d a ~ 12. e s soa d e q u a J 9.~1 e r e s ta c1 o e e o n cJ i ç 5 o g u e e; e -
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~. principalmente aos casados; e mais~~ todos aos noi-
vos de pouco tempo; em~ .9.ual ~ encontra um regimento de 
paridas, obra de Manuel da Silva Leitão, que a oferece a I-
. maculada Conceição, declarando-se "seu escravo", publi c ada 
em Lisboa, Of. Antonio Pedroso Galrão, 1738. Pelo título 
comprido, que antecipa toda a matéria do livro, percebe-se 
.o interesse do autor em tornar sua obra acessível i leitura 
de leigos, prática, aliás, que se verifica na maior parte 
das obras no ramo da Medicina e Cirurgia com circulação no 
Brasil. Outros títulos presentes no inventário de Mano e l Jo-
sé da Cunha vão confirmando a popularização que as obras de 
Medicina e Cirurgia vão alcançar no Brasil, sobretudo aque-
las que mais se apresentam com uma linguagem simples, de fi-
cil . cornpreensão e assimilação pelo leitor, potencialmente 
clínico de si mesmo, mediante diagnósticos simples e formu-
lação e aplicação de remédios caseiros. Nessa linha estão 
ainda obras corno Âncora medicinal Dara conservar a vida com 
~ - ~~ ~-
saúde, publicada pela 1. vez em 1721, de Francisco da fonsc-
ca Henriques, chamado o Mirandela (1665-1731), que alcançou 
reedições de sua obra em 1731, 1749 e 1754, entre outras. No 
inventirio de Manuel José da Cunha, em São Paulo, 1746, au-
torei e matérias vão se sucedendo, atestando uma freqüente 
composição de estante médica no Brasil Colônia: "MuJ.ame Fu r-
guete. Recopilação de remedias escolhidos, meio 49", "Dr. 
Francisco Nunes, Principios de cirurgia, in 4 9", "Mec1.icina 
·e Cirurgia racional _do licenciado João de Vigo, castellano, 
in 4 9 '', icornpanhadci~ de obras mais freqGentcs nas livrarias 
setecentistas brasileiras, com·o Luz da vcrd8clcjra cirurgia, 
.:: -
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do licenciado Pedro Gago, Apologia e verdadeiro uso da água 
ardente do Reino, pelo licenciado Francis_co Correa, Desenga· 
no para a . Medicina, ou botica para todo~ pai de famílias , 
do médico alemão Gabriel Grisley (Llsboa, Of. Henrique Va-
·lente d~ Oliveira, 16$6, reeditado em l690, 1714, 17S4t que 
~onsta ter clinicado· em Lisboa no século XVII. Assim, pelo 
.que parece, o autor de uma obra . médica escreve para ser se-
guido, i distãncia, pelos que precisam de uma assi s t ~ncia e-
_lementar, i base de ervas, sangrias ou ~uadouros. O livro, 
dessa form a , dese~penha um papel utilíssimo como manua l de 
curas ou receituário de atividades, algumas vezes psicoló gi-
cas, corno norma de orientação rnédi~o-cirGrgica, que assista 
o ~aciente, sobretudo em . face da enorme disparidade na r e la-
çao médico - população . 
Em nosso entendimento, a maior parte dess e s 
obedece a um singul ar mister na pen é tração do u11i verso lei-
tor . De um lado, trazem os aforismos médicos, a celebração 
do pensamento dos doutores, a começar pelo pai da M~dicina , 
Hipócrates, segu ido por Claudio Galena e outros. · De outro, 
a medicina clinica mais geral e diretamente vinculada as ne-
cessidades práticas de cura ou suspensão parcial dos males 
identificados pot cirurgiões, pesquisadores e viajantes . Ou-
tros títulos também ·traduziriam uma notaçãopr5ti ca n::i Órbi-
ta profissional , i . e. , de doutor para doutor, ac erca de qucs -
tões mais ou menos a brangent es rela·cionadas com a prática o-
ficial da Medicina e da Cirurgia. 
O inventario de Manuel José da· Cunha (SP, 1746) é ain-
da rico em obras quase completas db um Gnico autor, como o 
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"·Dr. Ribeyra'! títulos in 49 como "2 livros Cirurgia Natural 
infalível", "de Cirurgia Rhetorica Químic.a reformada", "Me-
dicina de Ribeyra", "Remedias deploráveis" e "Consultas mé-
dicas", "T. 1 Theatro cirúrgico anatômico do· corpo",. "ClàvÍ -
cula regulina", "Medi~ina elemental" e ."Escrutinio médico". 
'traz também títulos curiosos como· "Illustração e publicação 
.dos desafetos segredos do Dr. Curvo!!, "Arcanismo antigali -
co", "Medicina insensivel e legal ou Theatro de febres en-
trementes conylicas", "Escola medica", "·Restauração da Medi-
cina antiga". E se completa, no inventário, um painel de 
livros médicos de certa obediência à prescrição formulató -
ria de remédios da farmacologia difundida e de uma formal de-
ci~ão do leitor-pa~iente.no seguir regras totêmicasdos con-
selhos e orientações por profissional - autor, médico, clí-
nico, cirurgião, farmacêutico. Assim, encerram o inventário 
do paulista Manuel José da Cunha, títulos corno ''Thes ouro me-
dico", "Cirurgia sagrada, Metodo experirnerital e racional" , 
"Theatro da saude ou experimentos médicos", "Febrologia ci-
rurgica", "Reflexoens anticolicas (experimento medico)" e 
"3 livros de Clavis médicos cirúrgicas veneraveis". 
Mai's que nas áreas de Direi to e·. L et r as, as C i ênc i:t5 Mé-
dicas tiveram no· Brasil um extraordinário círculo de obras 
para leitura e orientação das pessoas, em particular no célm-
po da Cirurgia ou ·da Medicina popular , com textos simples , 
busca~do determinarJno espírito do leito~ urna ordem de atj-
vidades mentais e físicas para controlar determinados males 
mais comuns. Alguns títulos seguem ·um:i linhs de - . acresc11110 
is mat6rias médicas e cirGrgicas, ~urpteendendo pela varie-
.. 
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<lide e enriquecendo as estantes, denunciando a franca popu-
larização do conhecimento empír1co e experimental dos seus 
autores. No inventário de Antonio Pereira Fragozo, de 1753, 
em Mariana (CSM, 29 oi., Cod. 85/1826), por exemplo, muitos 
titulos . não~freqijentes nas outras livrarias demonstram o in-
teresse do leitor na extensão de seu conhecimento. Assim 
~ 
sera um "Prospero Marcusiano em )ingua latina", seguido de 
outros muitos q~e representam urna novidade na relação. B o 
exemplo típico da variedade com que cos~urnavam pontuar as 
liviarias setecentistas na ârei m~dica. Descrevemos alguns 
àesses títulos para verif~carmos a geral tend~ncia de acres-
centamento a outras objas mais conhecidas: 
Lourenço Ester 2 t. 
T. medica 
Jacobo, De exasto, 2 t. 










Al con ismo 




Remedias de Texados 
Theatro de Laland~ 
Escotismo medico 
Consultas medicas 
· El ícone templo 
Tratado que serve de preservaçao 
Thesouro metropolitano 
Exame breve de Cirurgia 
Flores de Guerido 
Flexil de universo 
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Estes sao os títulos de livros que nao se manifestam 
muito nas demais livrarias setecentistas. Representam, no 
entanto, a continuidade de um modelo de produção cultural da 
área médico-cirúrgica, com toques d~ marketing convencional 
~ ~ 
a epoca, chamando a atenção do leitor para determinados e-
feitos e destacando a importincia de tada obra por um certo 
traço apologético. No mesmo inventário de Antonio Pereira 
Fragozo, também se descrevem obras de reconhecida circula -
ção no B~asil Col6nia, como , por exemplo, a Relação cirúrgi 
ca e médica, de João Caidoso de Miranda, publicada em Lis-
~oa, 1741~ orientando o leitor e potencial paciente no tra-
tamento dos males _provocados pelo escorbuto, o chamado "mal 
de Loanda". O título completo é, _como de h"ábito, comprido 
e antecipador das virtudes dos "conselhos médicos": Relação 
cirúrgica~- médica, na qual se trata~ declara especialmen-
te um novo · mêtodo ~a cur~l.T a infecção escorbútica, ou nwJ 
-
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de Luanda,~ todos os seus produtos, fazendo para isto rnani 
festas dois específicos~ mui particulares remédios. Outros 
títulos serão igualmente conheci~os · e provavelmente obriga-
tórios das estantes coloniais brasileiras. Corno os Aforis-
mos, de Hipócrates, sis.ternatizador das matérias médicas em pa-
tologia e Terap;utica, com base lógica, liberto da confu -
são e arte difusa oriunda de manifestos divinos ou abstra-
tos. Hipócrates, em termos latentes, antecipa a experiência 
empírica, uma ve% que tudo o qu~ disse foi combas e na obser-
vaçao do homem e de seus mecanismos orgânicos dea~ão e rea-
çao. Devidamente autorizados pelo Pai da Medicina, inúme -
ros autores preconizar~rn noções de Higiene e da prática da 
sangria corno normas · de debelar crises agudas de depreciação 
orgânica do ho~em. Hã também uma edição dos Aforisrnos 1 de 
Hermann Boerhaave (1668-1738), que certamente teve divulga -
ção regalar no Brasil. No inventârto que descrevemos, por 
fim, três outros títulos são lembrados comsingular notori e -
dade, sob o ângulo do leitor. As Obras varias de Avicena , 
ou Abou-Ali-Hossein-Be~-Abdallah-Ben-Sima (980-1036), médi-
co do Xâ da Pérsia; urna "Apologia", que julgamos tratar-se 
de Apolog,ia. contra ~ ·Diálogo crítico~~ imprimiu o Médico 
Antônio Antunes, . d~ Rio de Janeiro, debaixo do nome de José 
~ Aragão Espanha, contra~ Remédio que, para~ escorbuto , 
feito em cozimento, traz~ livro intitulado Relação Cirúrgi 
ca ~ Médica que saiu! luz em 1748, seu A. o Licenciado Jo-
ao Cardoso de Miranda, título com que o autor polemiza com 
seu colega brasileiro. 
Os títulos compridos, ali5s ; · concorrem para provocar 
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no leitor o imediato interesse ou empatia com a obra. Niss o, 
a edição de livros de natureza m~dica segue a linha das pu-
blicações cm Doutrina. Bem menor, por~m, tal tend~ncia se 
manifestará em Letras e, menor ainda, na área do Direito. Ao 
menos nas transcrições dos inventários, as obras de Direito, 
muitas vezes, s~o nomeadas apenas pelo seu autor, número de 
.t ornos ou. volumes e, em outras vezes, pelo título mesmo do 
livro, cujas edições, entretanto, não apresentam os mesmos 
modelos seguidos em Religião e Medicina. Veja-se, por exem-
plo, o nome do livro que encerra essa nossa descrição do in-
ventário de Antonio Pereira Fragozo, de Mariana, 1753, numa 
linha tão ao gosto da época de acirradas pol~micas. O títu-
l o antecipa ao leitor, não só a matéria da obra que este tem 
em ~ãos, corno ainda faz refer~ncia ao estilo emque foi com-
po sto, distribuição da mat~ria e objetivos que pretende al-
cançar: Diálogos críticos ao~ dojs tratados da Nova Cirur-
gia, que~ Doutor Q_:_ Antonio de Monravá ~ Roca, catedrático 
de Anatomia, que foi no Hospital ~eal de !odos ~ Santos, na 
c idade de Lisboa, deu~ Luz no ano de 1725 . Em~ princi-
palmente se lhe confutam seis máximas apócrifas, ~ mal 
fundadas na razão experimental, na qual diz as funda: como 
S? O , · ~ não haver Espíritos, nem calor natural nem faculda -
des no corpo h'.lmano, ~ fenômeno da evacu~ção mensal uterina, 
~ do movimento voluntário,~~ não ser~ ar precisamente ne-
cessário para~ vida. Ultimamente se expoc um argumento, cm 
··~ ~ prova concorrer ~· pai !1ª geração do filho como causa 
abva ~ como dispositjva. Tudo cm _fornw de diálogo entre 
locutores dois cirurglÕC$, um . gn] ênico, e monrovi.sta outro . 
542 
O livro ±oi escrito por Manuel dos Santos, cirurgião forma-
do em Lisboa e residente em Pernambuco. A primeira parte e-
ditada em Lisboa, Df. Francisco Luís Ameno, 1750. 
Outros destaques de títulos vão para o inventário de 
Arhaldo dos Santos, de 1754, em São João D~l Rey (Arq. Hist. 
Maço A-10), que · tinha um "Portugal médico", "Castro d e maté-
ria médica", "Farmacopéia de Bernardes", "2 t. Sirurgia de 
Martines", "2 livros médicos de Dom Gaspar Branco", uma "Si-
iurgia de Fragozo'' e mais obras de conhecimento imediato e 
regular freq.úência das outras livrarias. :S o caso de 
Castelo Forte contra todas as enfermidades que perseguem o 
corpo humano, e tesouro admirável onde~ acharão os reme-
dias para elas, etc., de João Lopes Correia, edit ado em Lis-
boa, Of. da Música, 1723, o t. I e em 1726, na Of. de Pedro 
Ferreira, o t. II. A biblioteca de Arnaldo dos Santos tinha 
justamente o 29 t. O inventariado tinha também uma obra de 
Cláudio Galena, a mais importante referência cle. Me<licina An -
tiga depois de Hipócrates, autor de De curandi ratiolle ~ 
sanguinis missionem, em que recomenda a sangria como forma 
de purificação das infecções do org~nismo, e de De consti-
tutione artis medicas~, De locis affectis etc. Uma outra o-
bra bem conhecida do leitor brasileiro de cjências médicas 
e a Cirurgia reformada,de Feliciano de Almeida~ editada em 
Lisboa, Of. Deslandesiana, 1715 e reeditada em 1738. 
De 1757, o iventário do capit~o-mor .José de S. Bo::ivC'n-
tura, em Mariana (CSM, 19 Of., 13/429) traz alguns títulos 
J 
de obras, pelo que parece; não mui tô freqüentes em outr:1 s 1. i --
vrarias, corno "Pratica de Sou z::i", "I<lnlgo, Cirurgia", "D.i.o-
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nisio de Çá", "Calvo medico", "Medicina e cirurgia de Feli-
pe Barbosa", "Anatomia de Martins" e "Materia medi ca". Dois 
outros livros pertencem a uma tipologia mais comum no per-
fil de leituras na área farmacológica portuguesa. Um deles, 
bastante conhecido . . no Brasil, tem tírulo quilométrico: Far-
macopéia Ulissiponense, galênica ~ química, que contêm os 
princípios, defini ções_ ~ t e rmos gerais; ~ um lexicon uni ver 
sal dos termos farmacêuticos, com as prepa rações químicas~ 
composições ga.lêhica s, de que se usa neste -reino, e virtu-
des ~ doses dos medic amentos químicos: · um trat ado de elei-
ção, descrição, doses~ virtude s dos purgant e s ve ge tais e 
das drogas modernas de ambas~ Indias ~ Brasil: um vocabu-
lário universal, latino ~ português, de todas a s dro ga s ani-
mais, vegetais~ minerais, assim moderna s , como antigas. Seu 
autor é o francês Jean Vigier e a obra foi puól i ca.6.a , em pr:i'.-
meira edição, em Lisboa, Of. Pascoal da Silva, 1716. O ou-
-tro livro de regular circulação no Brasil, present e no in-
ventário do capitão-mor José de S. Boaventura, ea ~Fnrmaco-
pea · de P.alacio". 
No inventário de Felipe Rodrigues Vellozo, 1 762 . e~ Ou-
ro Preto (Casa do Pilar, 57/681) re~istra-se um liv r~ de Pe -
danius Diosc&rides, médico e botinito grego do I século da 
era cristã e tido como o codific adbr da matéria médic a. A-
lém d_e Dioscórides, o inventariado tinha t a 111h ém urn a [.';1 rma co-
péia lusitana de D. Caetano de Santo Antonio, ed i~~:\C dcCó.im-
imbra, 1704. 
João da Fonte Barros, de São João Dcl Rey, in vcntari:1-
do em 1763 (Arq. Hist., maço J-8), tinhQ um Coll ec t::in co Phar -
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maceutico, editado em Coimbra, Of. Antonio Simões Ferreira, 
1735, com segunda edição no Porto, 1768, . e mais"2 tomos pe-
quenos de Iono Vigier", talvez os livros que se supos nao 
haverem , circulado no Brasil. Jean . Vigier, boticário fran-
ces que morou em Lisboa nos começos do século XVIII, é au-
tor d~ Farmacopéia Ulissiponense, também de invulgar popu-
laridade no Brasil Setecentista. 
O baiano Manoel Dantas Barreto, inventariado em 1768 
(ARQUEB, Judiciária, Capital, 02/972/1441/01) tinha um pou-
quíssimo . freq'úente "El mundo enga n .ado por Corfall i Medi-
cos" e um muito comum nas demais livrarias: Tratado da con-
servação da saúde dos povos, de Antonio Ribeiro Sanches, e-
ditado em Paris, 1756. O mineiro de Sabará, Dr. João Bap-
tista Lopes, inventariado em 1770 (Museu do Ouro, 29 Of., 
Pac. 21), entre uma "Medicina in 49" e urna "Cirurgia rnetho-
çlica in 49" na voga de obras conhecidas do público e que 
c6nstavarn de outras bibliotecas do Setecentos brasileiro 
tinha também uma Medicina lusitana: socorro délfico aos 
clamores da natureza humana para total profligação de seus 
males, editada em Arnsterdã, Of. Migu~l Diaz, 1710, com ree-
dições em 1731 e 1750·, obra da autoria de Francisco da Fon-
seca Henriques (1665-1731), alcunhado "Mirandela", em virtu-
de de ter nascido em Mirandela, Trás-os-!,}ontes. O também 
mineiro, de Mariana, Luiz dos Santos Pinto, em invent5.rio de 
1774 (CSM, 29 Of., Cod. 129/2602) tinha um "Collegio medi-
cinal" e um "Sumo tezourb de Cirurgia" - títulos de pouca 
descrição em outros, inventários brasileiros. 
Em 1775, o inventário .de Luiz Barbosa dos Santos, de 
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São João Del Rey, descreve uma obra indicada pelo nome ape-
nas de seu autor, "Gabriel Falópio", (1523-1562), que, se-
gundo SANTOS FILHO~ na História geral da Medicin~ brasilei-
ra, era "professor em Pisa, umdos experimentadores de subs-
tincias tóxicas e~ condenados i morte (e) descreveu o apa-
relho genital feminino e o feto". 22·6 Além de "Gabriel Fal-
lopio'', o inventariado Luiz Barbosa dos Santos tinha um 
"Lazaro Zivirêo", um volume '. 'Para curar carnuzidades" e uma 
"Palestra farmacêutica". (Arq. Hist. Muse~ São Jnão Del 
Rey, Maço L-1). 
Joaquim Francisco Nogueira, inventariado em 1770 (Ma-
riana, CSM, 19 Of., 131/2737.), tinha 3 livros na área médi-
co-e irúr gica: um "Consulta t iones medicas", um 
11
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rúrg ico" e uma ."Cirurgia 8.natomica". João Fortes Bustaman-
te e Sá, em 1777, na cidade de São João Del Rey (Arq. Hist.)' 
Maço José-I), tinha tamb6m títulos pouco comuns em outras 
livrarias, como um "Fol. Epitome cirurgico", e mais "in 4 9 " 
os seguintes: "Cirurgia de ouvido mui to velho", "Ma teria me-
dica de Jacô de Castro", "Materia cirurgica de Jacó de Cas-
tro" e "Saguete Comei, Decisoens medicas". 
Os livros vao se sucedendo, com títulos reiterativos 
ou não, nas disciplinas médicas que ·orientaram os brasilei-
ros coloniais. No inventário de Manoel de Je~us Pereira , 
em Sã~ João Del Rey, 1781 (Arq~ Hist., Maço 13), constam a 
obra de João Curvo Semedo (1635-1719) estigmati zada (face 
ao titulo gongôrico) por Vernéy no Verdadeiro rn6todo de es-
tudar e, no entanto, um dos best-sellcrs . no Brasil Col6nia: 
Atalaia da vida contra as hostilidades da mort e , fortificada 
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~ guarnecida com tantos defensores, quantos sao os remédios, 
que no decurso de cinquenta~ oito anos experimentou o dou-
tor João Curvo Semedo, publicada, pela primeira vez, em 
1720 e reeditada em 1754 (Lisboa, Of. Ferreiriana ). Ainda, 
no mesmo inventario, e.ntre um "Moforte". , um "Tragore" e uma 
"Ora cirurgica", a livraria mineira indicava um dos títulos-
.mais expressivos e de decisiva circulação entre nós, a obra 
de Francisco Morato Roma (1588-1668) com uma das titulações 
mais curiosas dentre as encontradas na tradição de títulos 
longos e um tanto rococós da edição em lingua portuguesa: 
Luz da medicina prâtic2, racional~ metódica, guia de en-
fermeiros, dividida em três partes. Diretório de principi-
antes, e sumário de· remédios para acudir ~ remediar os acha-_ 
ques do corpo humano, começando do mais alto da cabeça e 
descendo até~ mais baixo d.as plantas dos pês. Obra muito 
útil~ necessária não só para os professores da Arte da Me-
dicina~ Cirurgia, mas também para todo~ pai de família ; 
de . que~ poderão aproveitar pobres~ ricos na falta de me-
dicas doutos, conforme.reza a capa da edição de 1753, a que 
provavelmente constaria do inventário aqui descrito. A pri-
meira edição de Luz da Medicina, ê de Lisboa, Of. Henrique 
. Valente de Oliveira, ·1664, a que se seguir~m outras, em Lis-
~oa e Coimbra, em 1672, 1700, 1712, 1726, 1753. O título da 
obra cohfirma nossa observação quanto ao perfil ideológico 
desses livros de Medicina, ou sej~. servir de sucedinco, na 
pratica de uma Medicina popular e democratizada e "na falta 
de inêdicos doutos". 
Outro livro extraordinariamcritc popular nas estantes 
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setecentistas de Medicina, Cirurgia e Fafmácia, em particu-
lar da bibliografia portuguesa, ê o Tesouro apolineo, galê-
nico, químico, cirúrgico, farmacêutico, ou compêndio .de re-
médios para ricos~ pobres. Dividido em três partes, do 
mesmo Jean Vigier, · em ediçã? de Lisboa, Of. Real Deslande -
sfana, 1714. Este, como o Luz da Medicina, pelo caráter 
antevisto no titulo, adianta a natureza dupla de peça publi-
citária quanto ao conteúdo e tratamento das matérias, inclu-
indo, ainda, indicaçôes de estilo e sentidd da · publicação, 
com a circunstincia adicicinal .de dirigir-se, simbolicamente, 
a todos os públicos, "pobres e ricos", que poderão aplicar 
remédios desde que adquiram o livro e . possam municiar-se de 
informaçôes que orientem pacientes na purgaçao de seus ma-
l~s. Em escala con~iderável no Brasil, cujo aparecimento 
desfaz a impressão manifesta por Licurco Santos Filho, em 
obra citada, de que outros livros de Vigier, além da Far~~-=-
·copéia Ulissiponei1se, "parece não circularam no Brasil", 22 7 
' 
o Tesouro apolÍneo está presente, por exemplo, no inventário 
do ~igário do Pilar padre Manoel Ribeiro Soare~. em Ouro Pre-
to, 1795 (Casa do Pilar, 19 Of., 102/1274). 
Certamente, nossa compreensao · histórica da formação mé-
dica no Brasil deve ser repensada a partir de algumas con-
sideraçôes em torno da biblioteca geral de livros ncssecmn-
Pº . e3pecífico. Muitos são os títulos e mat6rias novos que 
se vao acrescentando, no próprio século XVIII e, muito mais 
ainda, no século XIX, red.imcnsionondo a interpretação que 
temos do. Brasil leitor no período colonial. Para nrro trans-
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gredirm6s muito a notação des~es títulos e, conseqüentemen-
te, afugentar o leitor desta tese, demonstraremos apenas al-
guns dos mais representativos indícios de que homem brasi-
leiro da Colônia, em matéria devocional e agora em matéria 
.médica, · seguramente a~pliava, em número de obras e de volu-
mes, o universo de conhecimento em sua escolha direta de 
leituras. E sintomático, por exemplo, que a bibliografia 
médica encoritrada neste perfil do leitor brasileiro da Co-
lônia, em princípio, até meados da oitava década do século 
XVIII, seja numa esmagadora circulação de obras em lingua 
portuguesa e, quando obra estrangeira, em tradução verna-
cula, quando se supoe o interesse do editor e dos autores 
na ·popularidade de ·seus trabalhos, em seren:lidos e estudados 
e servirem de orientação, numa espécie de "curso à distância" 
das práticas clínicas mais convencionais. A partir de 1780, 
aumentando de 1790 até meados do século XIX, e forte apre-
sença, como já notamos, da bibliografia médica em língua 
francesa. Neste particular, segundo nossa pesquisa, avulta 
a contribuição ~o Rio ~e Janeiro, especialmente em inventá- · 
rios como o do Cirurgião-Mor Antonio José Pinto, de 1798, 
dono de uma excepcional bibliografia médico-cirúrgica, ex-
primindo, em títulos novos, a continuidade referencial de 
. ' 
leituras numa matéria que lhe serve de base institucional , 
por seu ofício, sua curiosidade e desejo de atualizar-se. 
Rio de Janeiro, Minas e Bahii são as maiores representaç6es 
a esse tempo e nesse particulai universo de leituras. 
O inv~ntârio de Antonio da Costa e sua mulher Tercza 
Maria de Jesus, de 1784,cm SalvaJor (ARQUEil, Capital, 03/ 
::. 
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1145/1614/09) é modelar nessa perspectiva de obras e volumes 
novos, acrescentando ao patrimônio bibliográfico brasileiro 
cerca de 100 novos títulos. Alguns deles~ e por só po-
dermos descrever os mais relevantes~ se destacam numa re-
.lação -especialmente rica. Assim, "Trata do da s operaçoens 11 , 
"Desterro cirúrgico dos falsos", "Santuar io ana tomice 11 , "Me-
dicina e cirurgia mistica", "Tra~ado das infermidades 11 , 11 Re-
cetuario lusitano'' são alguns desses novos títulos, assim 
como "Enxame dos buticarios", "Essai sur les maladies 11 , "Ar-. . . 
rnamentario cirurgico", "Historias cirurgicas 11 , "Anatomia 
com p u e s ta" , " F 1 ore s ta . me d. i c a" , 11 I p o era t e s 1 u s i ta no 11 , "Fru-
tos da medecina" e "Es·tatutos da cirurgia". Outros títulos 
ainda mereceriam alguma menção, por seu aspecto curioso e 
raro, corno urna "Biblioteca manual medico pratica", um "Diá-
rio universal da ~1edicina", uma obra em espanhol "Nueva far-. . 
macologica universal" e duas peças da farmacolo g ia em vo ga: 
a "Farmacologia Londinensis" e a "Fa rmacologia contempora-
nea". Dos títulos mais ou menos pertencentes ã convenção de 
boa circularidide de leitura e consulta pelos brasileiros . 
dos séculos XVIII e XIX, ó primeiro deles ê o consagrado E-
rário mineral, do brasileiro Luis Gomes Ferreira, publicado 
em Lisboa, Of. Miguel Rodrigues, 1735 e considerado o segun-
do trat ado d e medic{na nacional em língua portuguesa. Além 
dele, há, no inventário descrito, um Princípio df: cirurgia, 
de Jorge de Lafaye, em 2 tomos, editado em Paris, 1 7 39, que 
teve edição portuguesa em 1787, traduzido por Simão José de 
Carvaiho, um Tratado da peste, de Joãu · curvo Semedo e uma 
Significati~a coleção farm acológica. Uma é a Furmacop6ia 
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Bateana, aumentada com~ segredos Goddardianos ... e acres-
centada com um aditamento de várias formas ou receitas. Da-
das~ luz~ um professor da mesma arte, obra atribuída a 
D. Caetano de Santo Antonio e a D. Fr. Antonio dos Mártires. 
A este Ültimo se refe~e a edição acima, publicada em Pam-
plcina, Herederos de Martinez, 1763. A referência "Bateana". 
-~ decorrente de Jorge Bateo, médico de Carlos II, reida In-
glaterra e q~e seria autor de um sem-nümero de f6rmulas de 
medicamentos. Outra~ a Farmacop~ia tubalense químico-ga -
lênica, da autoria de Manuel Rodrigues Coelho, editada em 
Lisboa, Of. Antonio de Sousa da Silva, 1735 e reimpressa em 
Roma, Of. Balio Geredini, 1760. Por fim, o casalAntonio da 
Costa t _inha o Codex· medicamentarius seu farmacopea parisi-
ensis ex mandato Facultatis Medicinae parisiensis, in lucem 
edita M. Philippo Harduin de St. Jacques, decano, 1638 .. 
O inventariado Manuel Antonio ·de Araujo, em 1796, em 
São João Del Rey (Arq. Hist. maço M-A) apresenta uma exten-
sa . relação de títulos diferenciados. Ali encontramos, por 
exemplo, um "Secreto cirurgico", um "Estado de coma", um "Ins-
trumento medico'', entre alguns outros representativos da 
tendência · de aumentar e variar a ordem de livros nas estan-
tes .m~dicas coloniaii brasileiras. Assim ·também será vista 
a "Pharmacopée Royale in 4 9 ", presente no inventário do pa-
dre Joa~uim Jos~ de Souza, 1795, também em São João Del Rey 
(Arq. ' Hist., Maço J). 
Ao lado de um "Tirosinio, velho" e de um "Aquilipio, 
Medicina velha", o inventário do cap·i tão Joaquim J osê de 
Souza, de 1798, em Mariana (CSM, 19 Of., 94/1962) relaciona 
\ ""'=" . 
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duas obras de invulgar . popularidade no uhiverso da biblio-
grifia farmacol6gica no Brasil. Ele tinha, por exemplo,uma 
Farmacopéia geral para~ Reino e Domínios de Portugai, ~ 
blicada por ordem de Sua Magestade, editada em Lisboa, 
Regia Of. Tip., 1794, da autoria do Dr. Francisco Tavares ~ 
tibra imposta por D. Maria I como c6digo Gnico da farmacolo -
gia para Portugal e todos os seus domínios -- e também uma 
popularíssima Farmacopéia dogmitica, médico-química e te6 -
rico-prãtica, .es~rita pelo beneditino Fr. João ' de· Jesus Ma -
ria e editada em 2 volumes no Porto, Of . AntonioÃlvares Ri -
beiro Guimarães, 1772 . 
O reverendo Francisco de Paula Meireles, inventariado 
em 1794, em Mariana (CSM, 1<? Of., 151/3159), tinha uma nada 
convencional "Doutrina das enfermidades venéreas". O Dr . Jo -
sé Pereira Ribeiro, também de Mariana, inventariadoern 1798, 
(CSM, 2 9 Of., 51/1162), tinha urna "Arte de conservar la san-
. t é , 2 v . " , um à " ! 1 u s t r a ç ã à me d i c a" e um a "C ir u r g ia e 1 as s i -
ca ''. Maria Eug~nia do Bonsucesso, no Rio de Janeiro, em in-
véniirio de 1793 (AN, maço 473/3632), tinha urna ''Infermida -
des dos exercitas", uma "Memoria da peste" e um "Methodo de 
restituir a vida". E Gonçalo José Muzzi, do Rio de Janeiro, 
1790 (AN, 491/9592), tinha umas "Indagações sobre el pulço", 
"Pharmacie de Baurné, 3 t . ", "Abregé de la Medecine", "Noso -
logie . de Sauvage.s, 3 t . ", "Principe de Medesina", "Maladies 
des femmes, 6 t." e a célebre obra de Tissot, mui to popuL:ir 
no Brasil, no original e na t~adução portuguesa, Avis au 
peuplc, contendo ensinamentos de primeiros socorros e sobre 
crianças, epidemias, envenenamento s etc. 
1-
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Para nossa investig ação, a maior biblioteca setecen-
tista brasileira na área médica é a do Cirurgião-Mor Anto-
nio José Pinto, de inventário em. 1798, no Rio (AN, 188/3737). 
São perto de 150 títulos s6 em matéria rnédico-cir~rgica 
muita coisa da bibliog.rafia francesa ("Ma ladies des enfans 
de Undervod", "Mal adies venerienes de Hunter", "Trai tê de· 
la gangrene de Quesnay ' ' etc.) e ·alguma coisa de curiosida-
de na bibliografia portuguesa, corno "Despedida da rnedecina 
aos portuguezes" e um "Compendio da arte de partear" . Urna 
das raridades na estante ê urna obra singular escrita em fran-
ces: "Tableau de l'arnóer conjugale". 
No século XIX , muitos dos títulos relacionados nas li-
vrarias brasileiras serão oriundos do Setecentismo. Alguns 
leitores se destacarão, naturalmente, pel a introdução de au -
t ores e matérias diversificadas, d{fer entes muitos deles 
das características do século anterior. Al guns volumes no -
vos se apresentarão ao conhecimento da natureza leitora do 
brasileiro, corno a Farrnacopea lisbon ense , ou coleç ão dos 
sírnplices, preparações_-~ cornpo·sições mais efica zes e d e maior 
us o , do notório médico e acadêmico Manuel Joaquim Henriques 
de Paiva, · obra publicada em 1780, reeditada em 1802,confor -
. · me aparece no inventário de José Dias Paes, 1803, em Cuiabá 
(APMT). Autores corno Plenck, Cullen, Sturrnanti, Sabatier, 
Huster vão pontuando nas livrarias do Mato Grosso, do Rio 
Grande do Sul, de Minas, da Bahia,- Rio de Janeiro e São Pau -
lo. Urna obra popular de Gu i lherme Buchan, na tradução de 
Manuel Joaq~irn Henriques de Paiva, aparece no inventário de 
Francisco Antonio Duarte, 1824, do · rnunic!pio de Rjo Grande 




méstica, ou tratado de prevenir e curar as enfermidades, com 
~ regimento e medicamentos simples, escrito em inglês pelo 
Dr. Guilherme Buchan, traduzido .em português com várias no-
tas ~ observações concernentes ao cl .ima de Portugal e do 
Brasil, · com ~ recei tuá:rio correspondent.e, ~ um apêndice so-
bre~ hospitais navais, publicada em Lisboa, Of. Morazzia-· 
.na, 17 88, em 4 tomos, e numa segunda . (1802), terceira (1825) 
e quarta (1841) edições, o que atesta sua popularidade. Na 
o_pinião de Licurgo Santos Filho, . op. cit., "este manual de 
Medicina popular teve grande aceitação no pais e somente ce-
deu o lugar na preferência, em meados do século XIX, ao Di-
cionário de Medicina Popul a r do Dr. · Chernovitz''. 228 
No mesmo inventário de Francisco Antonio Duarte. há 
uma outra obra igualmente popular no Bras{l; o Tratado com-
p].eto de Medicina operatória, de Antonio de Almeida, edita-
do em Lisboa, 1800, em 4 tomos. No do Dr. Guilherme José 
Correia, 1843, que tinha uma respeitável estante médica, a-
parece o Tratado da educação física dos meninos, para uso 
da nação portuguesa, publicado por ordem da Academia Real 
das Ciências de Lisboa, por Francisco de Melo Franco, médi-
co em Lisboa, correspondente do número da mesma sociedade , 
. - -
obra de 1790. (APRS, R. Grande, Maçb 21). E em Porto Ale-
gre, no inventário do Dr. Manoel Ribeiro de Miranda, 1809 
(APRS, POA, Maço z'O), aparece . uma "Dissertação da febre sim-
ples de fordice", em 3 v. e ''2 . v. Medicina theoretica de 
Gregory". 
Em Minas, Pedro Manuel Scntciro dos Re is, invcnt;:iriado 
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em 1801, em São João Del Rey (Arq. Hist~. maço P-1) tinha 
urna '_'Farmacopéia edinburgensi in 39" e outra popular peça da 
farmacologia portuguesa, a Farmacopéia portuense; em _~ qual 
se acham muita~ das composições qu~ estão em uso tira-
das das farmacopéias de Londres, de Edinburgo, de Paris, etc., 
editada no Porto, 1766 e obra da autoria do cirurgião Ant6 -
nio Rodrigues Portugal. O capitão Luiz Ferreira da Silva, 
também de São João Del Rey, 1810 (Arq. Hist., maço L-3) ti-
nha um "Elernen_tos de Farmacia por Manuel Joaquim . Henriques 
de Paiva" . Na antiga Vila Rica, Maria Vitoria de Jesus, in-
ventaria em 1808, tinha um Tratado Único das bexigas~ sa -
rampo, composto por Simão Pinheiro Mbrão, médico recifense, 
. com o anagrama de Romão M6s{a Reinhipo, publicado em Lisbo~ 
na Of. João Galrão, · 1683, e considerada a primeira obra mé -
dica brasileira escrita em vetnâculo, sobre uma epidemia das 
doenças em Pernambuco. O inventário tinha também uma "Arte 
~e tratar a si mesmo das enfermidades venerias por Monsieur 
Barb. in fl.". (Ouro Preto, Casa do ·Pilar, 19 Of ., 124/1553). 
Assim, pode dizer-se, a literatura médica do século 
XIX perpetua e amplia a conhecida desde o Setecentismo . Al -
tera-se um tanto o comportamento do autor, antes essencial -
mente preocupado em ser o "médico - à .distância", escrevendo 
tratados para servir como manuais de orientação prática do 
leito!-paciente~ No Oitocentismo, percebemos uma maior a -
brang~ncia de titulos, matérias, autores e visão de trata-
mento das questões de natureza médico-cirúrgica e farmacol6-
gica, que passam por cons.i.1..leraçõcs de ordem histórica, uma vez que 
o Brasil jÜ nao estaria tiio à margem da const~ncia de pro-
555 
fissionais de origem acadêmica, porque aqui já se abria u-
ma Escola de Medicina e já se podia implantar uma filosofia 
de consulta e receituário nidicos diretamente, sem apelar pa-
ra a ori~ntação à distiincia. O livro então sofre algumas 
mutações de perspectiva, os autores desenvolvem e aplicam 
aqui ~esmo suas teses, exercitam uma visão crítica dos cos-
tumes e dos delicados problemas sociais sob uma 6tica mais 
de acordo com a troca de experiências, com a discussão mais 
aguda de questões um tanto mais especializadas. 
E singular que a bibliografia em vernáculo ainda pon-
tifica, paralelamente à chegada de títulos em francês. A 
bibliografia francesa, aliás, será um tanto maior à medida 
em que nos aproximamos do final do século XVIII e em toda a 
metade do século XIX. A leitura medica cumpre assim um ele-
mento de ampliação do empirismo científico da Medicina e da 
Cirurgia, fazendo acessível aos leitores os graus de escla-
recimento de que ele seguramente necessita, uma vez que as 
bibliotecas eram formadas para suprir a carência de profis-
sionais médicos em numero compatível com a necessidade e o 
aparecimento de pacientes. 
-· 
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3.4- Vade-mecum e· Ordenatões ---------- - ---- ----
Pode dizer-se, no caso da bibliografia jurídica no Bra-. 
sil Col5nia, que ela é solidamente conformada a uma disposi-
çao estilística, que se irá repetindo ao longo dos anos e 
das bibliotecas. Uma relação típica d~ livros de Direito 
dos começos do século XVIII, por exemplo, antecipa o perfil 
qas demais estantes no mesmo período, com títulos, assuntos 
e autores consagrados do Direito P9rtuguês, nas áreas do Cí-
vel, do Crime, da Família e drfãos, do Direito Can6nico etc. 
Nos séculos XVII e XVIII, a natureza das publicações obede-
ce .a um certo formilismo · jurídico, com erudição e rigor de 
análise, patenteando o saber e estabelecendo juízos de va-
lor e crítica à Filosofia do Direito. Diferentes do modelo 
das . obras em Ciências Médicas -- dirigidas a um público, as 
mais das · vezes, leigo, em atenção à necessidade prática de o-
r{entação do leitor -- os livros de Direito se dirigem a um 
público especializado,. de · doutores e bacharéis, ou curiosos · 
com decisiva inclinação ao estudo das Leis. Em outras pa-
lavras, a ordenação bibliográfica em Direito é aqui restri-
ta a, no máximo, trêi centenas de títulos; ao passo que em 
Religião . é mil vezes superior e em Medicina ou Letra s, tam-
bém maíor, tornando mais ou menos comuns a todas as estantes 
do Diteito os títulos dispon!veis. No século XIX, as maté-
rias jurídicas obedecem a um certo ordenamento prático, al-
teiando-se i anterior ·preva lênci a da teoria e da erudiç5o , 
em benef ício de assuntos bem mais .pr6ximos do Direito Posi-
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tivo, de molde a traduzir explicações dà~ tortuosas questões 
das leis em vigor. Assim_, ao inv~s de considerações sobre 
o Direito Nitural, · o Direito Romano, o Direito Cin6nico, a 
Filosofia do Direito, os textos que se punham à mãodbs lei-
tores e estudiosos serviam como imediata fonte de consulta 
e consumo de ensinamentos bem mais simples acerca da legis-
lação portuguesa; úteis ao foro e ao aperfeiçoamento dos ma-
gistrados. 
Boa parte das obras que circulam nas bibliotecas bra-
sileiras do Setecentos e Oitocentos têm uma o~igem conven -
cional: o Reino. Sã.o as ordenações e seus inseparáveis re-
pertórios das leis vigentes e das "extravagantes". Assim, 
aparecem nos inventários de bens objeto de nossa pesquisa 
as ordens emanadas da Corte portuguesa. Serão as Ordenações 
manuelinas, afonsinas, joaninas, as dos séculos XVI, XVII, 
XVIII e a.s da contemporaneidade do leitor e estudioso da. Jus-
·t iça : re inol. Os outros títulos dizem respeito a autores con-
sagrados do Direito português, indicados habitualmente por 
seus sobrenomes familiares a inventariantes, escrivães, en-
fim, a um público leitor especializado. Assim, são comuns 
as bibliotecas brasileiras com indicativo de possuírem o-
. . 
bras de Gama, Supico, Castro, Caidozo, Guerreiro, Vanguer-
ve etc. Muitas vezes, essas livrarias abrem a descrição de 
bens .dos inventariados, o que _confere uma importãncia pecu-
niária, para os efeitos da partilha, dos "livros de Direito 
do falecido". As estantes ju_rídicas, no geral,,indicam ape-
nas, como títulos presentes e cm po·ssc do inventariado, os 
seus principais autores, o que equivale a um código conve-
. •. 
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niado entre escrivão, avaliador e consumidor dos livros. 
A primeira estante de obras em Direito e Legislação 
qu e aparece em nossa investigação, ê aquela do paulista fran-
cisco Nunes de Siqueira, no ano de 1681 (APSP, Ordem 493) 
com a singularidade já apontada de abrir-se o documento pe-
la rubrica "Livros". Trata-se de urna razoável livraria, e-
.videnciando, provavelmente, o ofício do inventariado. Ela 
antecipa, conforme dissemos, a ordem de aparecimento de al-
guns · títulos no ramo do Direito portugu~s que serão bem po-
pulares nos séculos XVIII e XIX brasileiros. Sã o: 
Oito 1 ivros: Ordenação e Repertório, acres-
centados pelo Doutor João Muniz da Costa 
Assento na corte, e Casa de Suplicação 
Pratica lusitana 
Decisoens de Cabedo 
Noya Reformação da Justiça 
Enformação de Direito 
Execução de Pul iticas 
Brevedad de despachos 
Capitulaçoens d~s cortes 
Destacam-s·e, nesta lista, as Ordenações do Reino de 
Portugal e seus sucessivos Repertórios, contendo a suma lc-
gisf~rante portuguesa, e a obra de Supico de Moraes, o As-
sento da Casa de Suplicação ~ do Cível, pe ç u de inquestiona-
_vel popularidade no decorrer do XVII e XVIII s6culos. Ou-
tros livros de obri~at6ria presença nas estantes brasilei -
ras são as Dec i sões·, de Miguel de Cabedo (1525-1627) que; a-
l~m de magistrado, . notabil izou-se cm seu tpmpo como poeta e 
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humanista, e a Prática lusitana, nas áreas do Direito civil 
e criminal. Surpreende aqui, como título curioso, a Execu-
ção de políticas, que não nos foi possível identificar esti-
lo ou autoria. Como sempre, reforça-se nossa impressão de 
.dificuldadi na indicação de obras em vista da esquiva anota-
ção dos escrivães nos documentos ou da pouca notícia biblio~ 
teconômica a respeito da maior parte desses títulos. 
Num considerável número de vezes , o inventariado -so 
Eossui livros de Direito. Noutras, dispõe de uma bibliote-
ca ampla de conhecimentos, em que o destaque natural irá pa-
ra títulos jurídicos. Noutras, ainda, tendo ou nâo somente 
obras de jurisprudência, o inventaiiado declara os livros pe-
la maior parte da composição da biblioteca, ou seja, simples-
mente indica "toda a Livraria . de Direito do Falecido". No 
Maranhão, acompanhamos o registro do testamento de Francis-
co Pere1ra de Lacerda, clérigo· maranhense, em 1741, com uma 
"Livraria de livros de Direito - e alguns livros de matéria 
eclesiástica, como também alguns s·ermonarios". Num segundo 
. testamento, entre 1756. e 1759, o mesmo ·clérigo poe em evi-
dência que "também sou possuidor de huma livraria os mai~ 
deles de ,Direito", com a recomendação de "meus testamentei-
ros . mandaram avaliar por pessoa de inteligência para saber 
Q valor deles". (Tribunal de Justiça do Maranhão,.São Luiz, 
"Livru d€ Registro de Testamentos, 1756-1759"). 
O mais antigo inventário setecentista incluindo li-
vros de Direito é o de João Brito de Pazzy, 1739, na Bahia 
(ARQUEB, Capit;:i.1, 622..:7). Ele tinhà as costumeiras "Ordena-
ç õ e s ti , o s me s mo s ti R_e p e r t Ó r i o s ti e à c r e s c e n ta ma i s as obras 
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de "Caminha, De libelo", "Paiva e Pona", "Vangucrve, Prati-
ca judicial" e "Pratica criminal". O segundo mais antigo , 
também da Bal1ia, da cidade de Cachoeira, no Recôncavo baia-
. no, pertence a Antonio Félix Pereira, 1749 (Arq. Reg. Ca-
choeira, 01/20/20/168 a 177). E uma surpreendente livraria 
com títulos os mais distintos cobrindo as várias linhas do 
Direito português. Como observamos no que toca ao estilo 
das obras inscritas no inventário de Francisco Nunes de Si-
queira, de 1681, aqui também podemos afi rma r a c aracterísti-
ca de leituras de jurisprudência no Brasil Setecentista Cb-
mo norma geralmente seguida e corno amostragem de urna biblio-
teca geral em obras de Direito. Em outros termos, a rela-
ção de livros constantes da biblioteca de Antonio Félix Pe-
reira, na primeira metade do século XVIII, e perfeitamente 
exemplar das tendências do leitor colo~ial quanto a títulos 
jurídicos. A lista é um tanto comprida, mas serv e ao nosso 
propósito de identificar o perfil de leituras no campo do 
Direito, na Colônia: 
3 t. Direito canonico 
~ t. Direito civil 
Jul io Clav. 
A 1 ti mar i toda a obra, 6 v .. 
Arouca, 2 t. 
Abbas, 6 t. 
Menoct. Com. lndex, 7 t. 
farenaci. 12 v. ob~a completa 
Pe 1 i sa ri o, 2 t . 
Olea 
A. Barbosa, 8 t. 
Novarium Summa Bolar 
T. Valasco 
Boler 
Lopes. Epit. Sanct. 
Vanguerve, 5a. parte 
Padilha 
Aegidio, 2 t. 
01 iva, 2 t. 




· Noguei rol 
Guerreiro, 3 t. 
Epilogo jurídico 
Phoebo, 2 t. 
Pegas 
Decisoens de P. Romanno, 5 t. 




Gregorio Lopez, 4 t. 
Mascardo, 3 t . 
Sanchez, 5 t. 
Portheo de s~bstat. 
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Dao is, 2 t. 
Gomez Ay ron, 3 t. 
Salgado, 2 t. 
Valensu e la, 2 t. 
Capye i o Lat ro 
Strach. de me rcatura 
Fragoso, 3 t. 
G r a t ia no, 6 t . 
Cordeyro, Dub i tatio 
Sylva, 4 t. 
Pegas Forense, 7 t. 
Mendes a Castro 
Gama 
Pereyra. Decis . 
Reynoso 
Gabri e l . Cone 1 us. 
Pinh. De t es t amentis 
Pinelo. De bon mater 
Cardoso. ln praxe 




Ord. peq., 3 t. 
Sylva. De sufrag. 
Leytam. De jure lusitan. 
Leytam. Finium Rag und. 
Val asco. Con ~ult. 
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_....._ 
Balbo. De escript. 
Syl va .. Spiritual 
Payva e Pona 
Marant. De ordin. jud. 
Melo. De indic. 
Valasco. Reformação da justiça 
Cepol i. De servit. 
Vinis . Ad . i n s ti t. 
Caminha. De 1 i bel 1 is 
Pi nelo ·. De Tescind. vend. 
Arouca. Allegas. 
Axioma j ur i d. 
Moura. De incantat. 
Landim. De sindicat. 
Rep. da Ord. 
Castro, De manu regio 
Pecu 1 i os, 2 t. 
Regimento da Fazenda 
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Como se pode notar, é uma estante básica do Direito 
português, compreendendo disciplinas do foro particular e 
público e incluindo vários autores nas particularidades in-
trínsecas da teoria jurídica, conforme indicação desde o sé-
culo XVII. O estilo é o da análise erudita dos diploma s le-
gais presentes na cultura e civilização portugues as , a par-
tir de experiências percebidas ou vivenciadas nos campos ci-
vel, criminal ou institucional. A mesma ordem sera seguida 
nas leitura~ brasileiras do Setecentos . .Alguma variação, evi-
dentemente, observa-se-á d~ uma para outra bibl iotcca, com o 
acréscimo de outros tantos autores. No invent5rio do Dr. Jo-
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sé de Almeida~ Faria, 1750, de São. João Del Rey (Arq. Hist. 
. . 
maço J-8), aberta a descrição de _ bens pela rubrica "Livros", 
temos algumas novidades em termos ·de n6mes da mesma juris-
prudênci~ te6rica portuguesa. Assim, fazem parte do elenco 
de outros nomes agregados ao patrimônio da bibliografia ju-
rídica, em Minas, "2 t. Exclusione", "2 Forentios", "Leo -
tardi", "Canserii", "Martins da Costa", "Copula .. De servi tu-
tibus", "Pratica de alegationibus", "Gratia de beneficiis", 
' '.Pandecta de jure civili", "Coelho. De sindica tu" e "Coelho. 
De letra editionibus" . 
A contribuição de novos autores e títulos, sem dúvi-
da, vem acrescentar ao universo de leituras brasileiras uma 
situação de permanência pelo estudo da ordemjurídica oriun -
da de Portugal . Vários aspectos sociais, políticos e éticos 
da justiça serao objeto de consideraçao e juízo de valor . O 
estudo das leis redimensiona a prática da Justiça, ou s ua e-
f i ciência no corpo social. Assim, em nosso interesse, no-
vos títulos ensejam a oportunidade de verificar como o sen -
timento público de leis justas está ou não adequado à ordem 
de pub 1 icaçõ es no campo do Direi to. Pode ser fruto de dinâ-
mica social o esfor~o erudito em interpretar filosoficamen -
te essas leis. E o leitor, não de todo passivo, certamente 
não se furtará à consideração das .conveni_ências ou c ons tran -
gimentos de leis que, em Última análise, devem servir à ci-
dadania e não o seu contrário. 
Novos títulos~ enfim, vamo~ encontrar nas livra r ins 
brasileiras dos s6culos XVIII e XIX: Como no invent5rio do 
· Arcipreste João Machéldo Henrjquc s , revcr.cnclo portu guê s rcs i-
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dente em· São Paulo e falecido em 1756 (APSP, Ordem655). Das 
obras que testemunham uma circulação garantida do ramo do 
Direito entre os leitores coloniais, novos títulos são "1 t . 
. de Calderon criminal", "l t. Amato. nos concellos"e"lt.Or-
denação de Saragosa"; O Dr. Agostinho Monteiro de Barros , 
de Otiro ~reto, inventariado em 1763 (Casa do Pilar, 16/149), 
.tinha, além dos costumeiros títulos, mais um "Lomey, 2 t " . , 
. "Capia, Latr.", "4 t. Fontanella. Opera omnia", "Seop ad 
Gratianno" e "4 t. Solano. Cogitação forense e índex de Pe-
gas". Antonio de Freitas Cardoso, inventariado em 1766, em 
Sabará (Museu do Ouro, 29 Of., Pac. 23) tinha urna obra rara 
nas estantes brasileiras: "Defezoens· de Supremo". Felipe 
Franco Madeira e Barbuda, em inventário de 1764, em São João 
Del Rey, onde era tesoureiro da Provedoria (Arq. Hist., ma-
ço F-9), tinha urna "Biblioteca juris consultationes", um 
,iCaru alho. De testarnentis'' e um livro de "Amador Rodrigues. 
De executionibus". O reverendo Dr. João Batista Lopes, em 
inventário de 1770, em Sabará (Museu do Ouro, 29 Of ., Pac. 21), 
tinha vários títulos de pouca freqüência nas bibliotecas bra-
sileiras, destacando-se um "Ozorio. de patronatu regio", um 
"Gusman. De nul.", '.'4 v. Molina. De Iustitia de jure, fol.", 
"Cardei ro. Dub i ta tiones in foro frequentes" e um "Lexicon j u-
r id icum in 49". Manoel Borges da Silva, d.e Salvador, inven-
tariado em 1772 (ARQUEB, 642-5), tinha os costumeiros títu-
los, mais um "Epilogo jurídico" e um "Mancada". 
E vão se sucedendo'. assim, as estantes jurídicas bra-
sileiras com novos autores e novos assuntos . Manuel Teixei-
ra ele Carvalho, em 1774, · Ouro Preto (Casa elo Pi lar, 104/1312), 
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tinha livros novos como "De Siano", "Mincigelli", "Peregri-
no da jure" e "Felipe Dessius". José Carreada Silva, inven-
tariado em 1771, em São Paulo (APSP, Ordem 707), tinha os 
títulos freqüentes, mais um "Gatta", um "Berthalano" e um 
"Aripinel". O Desembargador João Caetano Barbosa, em 1776, 
Ouro Preto (Casa do Pilar, 88/1065), tinha inventariados li-
vros comuns i área do Direito, pr6prios do seu ofício, des-
tacando-se como incomuns "Escobar, De ratiocion.", "Del Rio . 
Desquisitionis", "Gobii. De sucessiones" e um "Novum Tratin-
s·uciis", seguidos de um "Remisso·ens doctorum". 
Uma característica flagrante na constituição dessas b i -
bliotecas jurídicas n~ Brasil ColBnia reside na atribuição 
pecuniária ao 1 ivro·, para efeitos da partilha, nos inventá -
rios. Por isso, alguns documentos .abrem a descrição de 
bens do inventariado justamente pela relação dos livros de 
Direito; Algumas bibliotecas serão _quase exclusivas nesses 
titulas, como a do bacharel Manoel Antunes Suzano, no Rio 
· de -Janeiro, que deixou a um dos seus herdeiros, também ba-
charel, o espólio de 300 volumes, declarados no inventário. 
Os t í tu 1 os d e s s a 1 i v r ar ia · c ar i o c a d o s é cu 1 o XVI I I cobrem , 
praticamepte, todos 6s ramos conhecidos do Direito a epoca, 
com destaque para autores consagrados em popularidade: Pai -
va e Pona; Vanguerve Cabral, Remígio, Themudo, Egídio, So-
lorzano, Mendes a Castro, Gama e Cabedo. 
· No século XIX, observa-se, primeiramente, uma tend6n-
cia de perpetuar autores e matérias considerados nobres no 
tr~Úamento ele questões importantes do unjvcrso jurídico, s:1-
lientando-se aí a Teoria, a IIistÓYia e aFiloso[i.:1 do !)jrc.'i-
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to . Aos poucos, porém, as bibliotecas oitocentistas vao 1n-
terisificando um projeto de mudanças na 6rbita das antigas 
preval~ncias, optando por um perfil de leiturasmiis çompro-
metidas com a natureza pritica do Dir~ito positivo. Tomam 
vulto autores e assuntos com um estilo e uma técnica novos 
rii abordagem das questões jurídicas diretamente úteis e ori-
entados no sentido do esclarecimento sobre os 
meandros do foro civil, de família e criminal. 
intrincados 
Outras informações e novidades acentuarão a ·bibliogra-
fia jurídica, que se iri acrescentando em numero e em pro-
fundidade ao patrim6nio da Legislação e<la jurisprud~ncia o-
riundos da experi~ncia européia. Alguns títulos em frinc~s, 
em espanhol, o universo das constituições, estudos sobre Na-
vegação, Marinha, Comércio, Adminjstração, Trabalho, Diplo-
macia etc., tudo isso seri incorporado ao patrim6nio comum 
da cultura jurídica~ de par com os tratados dos doutos e com 
as obras de oidenamento moral orientado pela disciplina e-
clesiistica ou pelo espírito secular. Da primeira para a 
segunda década do Oitocentos brasileiros, as leituras cor-
responderão ao processo histórico de pleitos públicos e de-
bates sobre política constitucional, organização jurídicado 
Estado, legislação para os mecani ·smos sociais de mudu.nça, .in-
clusive do regime institucional. A partir daí, essas biblio-
teca~ no Brasil traduzirão melhor a gama de assuntos, o maior 
volume de informações e de debate sobre leis que acompanha-
rao a História e refletirão, sem dúvida, os projetos ideoló-
gicos inscritos no corpo _social. Tratadistas como J éremy 
Bentha.m, De Pradt, Bcnj:1rnin Constant serõo freqüentes na 
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imensa maioria das estantes oitocentistas .. Os interditos co-
rno Montesquieu serão presentes, junto aosmoJernos e contem-
porâneos, na interpretação das leis, novas e .antigas, que 
digam respeito i curioiidade e ao desejo de saber demonstra-
dos pelos brasileiros do século XIX. 
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3.5 - Clãssicos, moralistas e gramãticos · 
A Literatura ·clássica e as obras de LingUística que 
ie~resentarn a predorninincia entre os títulos de maior circu-
lação .no Brasil Colônia nao aparecem nas livrarias brasilei-
ras sob o ingulo de urna preferência puramente iiterária. São 
elas resultado -d~ clara doutrinação moral que ~arece dominar 
todo o panorama da cultura brasileira it~ rnead6s do s~culo 
XIX~ Assim, autores · corno Cícero, Ovídio, Horácio, Virgílio 
verdadeiros best-sellers coloniais~ nao se fazem presentes 
·por sua obra strito sensu, senão pela imanência doutrinária 
p~rcebida por moralistas e doutrinadores atentos i dissemi-
nação educacional e da cultura nos reinos e domínios de Por-
tugal. Assim, se o Brasil lia Arist6teles e Platão, lia-os 
~or ·fotça da interpretação doutrinária de suas obras feitas 
por doutores da Igreja com a autoridade de um Santo Tomás de 
Aquíno e ·um Santo Agostinho, respectivamente. Não será di-
fícil suprender a impregnação de modelos clássicos nos pro-
sadores e poetas ascetas e místicos ·da civilização ib~rica. 
Em outros termos, pode dizer-se que os moralistas e doutri-
nadores cat6licos tomam, pel6 estilo, pelo apuro da lingua-
gem, pela forma limpa e clara, os clássicos e os utilizam 
para veicular toda a ideologia do Dogrna,da Ascese, da Mís-
tica e sobretudo da Filosofia moral que investe na redenção 
do homem e sua subordina~ão aos escaninhos tautol6gicos da 
doutrina cr{stã. 
570 
Assim se verifica com um Fr. Luiz de Granada profun-
·damente influenciado por Cícero, autor possivelmente prefe-
rido entre os moralistas, exatamente por ser ele, tamb.ém, de 
· um moralismo contingente i civiliza~ão pagã romana. O exer-
cício, símbolo translátivo da semântica grega de Ascesis,tam-
bêrn s~rve ~o doutrinador na tarefa de interferir, de forma 
sutil, nas impressões e Ídeologias que importam a ele incul-
car no espírito do leitor. Subrepticiamente, diz que apro-
xima o leitor dos clássicos, recomenda-os e os divulga, mas 
porque esses autores, devidamente expurgados de circunstân-
·cias textuais ambíguas ou explicitamente contraditórias, ser-
vem aos objetivos doutrinários. A do~trina usa o ~stilo, u-
sa o modelo, usa a técnica e é como usufrutãria dos clássicos 
que se sente autorizada a desenvolver meéanismos de interpre-
tação do mundo inteiramente reacionários. B; aliás, pela Fi-
losofia moral que Cícero melhor se presentifica ·no plano da 
literatura clássica. Começa justamente por Cícero, inques-
tionavelmente pagão, mas com viabilidades hermen~uticas 
·santas, a divulgação de obras literárias e filosóficas. Mais 
·moralista que metafísico, Cícero não desenvolve seus textos 
pela margem de indeterminação, ou pela -d~vida existencial, ou 
pela a~bigllidade de conceitos. Daí ser ele o príncipe dos 
filosófos para os exegetas cristãos e, talvez, por isso, 
.seja tão popular na civilização brasileira tributária da obe-
di~ncia ao princípio da não-abstração mundana, mas do dogma, 
~~ certeza católica. Essa preocupação moral com o bem, com 
a virtude, com o saber _polí.tico que anatematiza a paixão fa~ 
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zem de Cícero o pensador emblemâtico ·que serve como Ícone 
devidamente adaptado - aos objetivos morais da cristandade . . 
Em que pese essa enviesada porçao moral de que .a lei-
tura de obras clássicas se acha inchada, é bom registrar a 
importância que implica essas leituras no Brasil Colônia. Em 
m~iéria de Letras, a civilização leitora brasileira tem nos 
clássicos um de seus pilares. Pode ser que o resultado disso 
seja um balofismo intelectual, sem outros reflexos na cultura 
a não ser a do pr6prio registro circular de livios~ Convém 
não esqu~cer, entretanto, ~ue 6 da leitura de clássicos co-
mo Ovídio, Horácio e darilosofia do sublime em Longino que 
a cultura literária brasileira se pôde afirmar na Escola Mi-
neira, por exemplo. Não deve, assim, ser considerada irre-
levante ou apenas estatística a espantosa presença dos clás-
sicos entre as obras de Letras nas livrarias setecentistas e 
oitocentistas entre nós ~ 
· O brasileiro, portanto, leu, e muito, a literatura 
produz ida pelo gênio clâs s ico. Fora disso, leu as obras de 
eficiente circularidade em sua época, como as Novelas de Cer-
vantes, as Peregrinações de Fernão Mendes Pinto, comédias e 
entremeses, como pudemos verificar na análise dos documentos 
seiscentistas existentes no Arquivo PÚblico de São Paulo. No 
século XVIII, a leitura de obras literárias basicamente se 
;. 1 • voltou · para a produção ficcional de ordem moralista, como J. -
i' 
lustra a enorme popularidade de títulos como as /\venturas de 
Tel~maco, de Fenelon, as Reflexões sobre a vaidade dos ho-
mens, ele Ma tias Aires, a Mística cidádc de Deus, da madre Ma-
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ria de Agreda, o Compêndio narrativo do peregrino da América, 
de N~no Marques Pereira, a Hist6ria de Gil Blas de 
Santillana, de Alla.in Le Sage, o Feliz independente e .a roda 
da Fortuna, de Teodoro de Almeida. São, todos eles, ficcio-
nistas comprometidos muito mais com a . Religião do que, pro-
piiimente, com a .Literatura. Com fato social, no entanto, 
importa muito pouco essa classificação. Importa saber que 
livros . eram lidos, os que estavam presentes em quase todas 
as bibliotecas brasileiras do período coloni·al . . E· isso, 
sem dGvida, esses livros são fato representativo. Eram con-
siderados peças literárias e como tal consumidos amplamente 
no Brasil. A Óbvia influência doutriilâria em muito ajudou 
~essa popularização da ficção moralista, assim como influen-
ciou decisivamente na composição de estantes em que os clâs-
·sitos representam marca impressiva de gosto e erudição pelas 
Letras. Dessa sorte, face ao conhecimento que hoj e dispomos 
d·a natureza social brasileira e das características de consu-
mo de livros e de métodos de instrução no Brasil, no plano 
particular da cidadania e do empenho pessoal pelo hábito de 
leituras em Letras, avulta o interesse demonstrado por brasi-
leiros da Colônia pelos livros e pelo· reino das idéias pores-
tes representado. Não nos surpreende, pois, no centro de 
São Paulo, ou is margens do Tcicantiris, sobretudo entre fins 
do século XVIII, começo do XIX, encontiar riq~eza biblio-
gráfica clássica corno, em especial, Virgílio, Ovídio, 1Ior5cio, 
Ter ê n c i o , C í c e r o e Ti to L í v i o . 
Conhecendo-se circunst5ncias ~ opçoe s de leitur~ no 
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Brasil setecentista, por exemplo, nao constitui qualquer 
surpresa a circulação de obras de C~0estalvcz atê a edição 
"princeps" de Os Lusíadas , especialmente por ser Camões au-
tor consagrado da preferência de leitura no Brasil. 
Como vimos em outro ponto deste trabalho, o Brasil 
nao conheceu alguns autores, seja em Latim ou Português. 
Não encontramos registro da circul~ção de um Gil Vicente ou 
Bernardim Ribeiro ou Gomes de Zurara, por exemplo. Não ti-
vemos, como os espanh6is, a oportrinidade d~ ler as novelas 
de cavalaria, com exceção de El Gusmán de Alfarache, de Ma-
têo Alemãn e da História de Carlos Magno, ou do Palmerim de 
Inglaterra, somente circulares aqui, e em raras vezes, no 
século XVIII. Gil Vicente foi publicado no mesmo século XVI 
de sua consagraçao oficial e praticamente a · cultura colonial 
brasileira não o conheceu. O Q. Quixote foi publicado em 
·1605, mas s6 no s~culo XVIII ~ que registramos a Circulação 
·da obra entre os brasileiros. Os mais conhecidos livros de 
cavalaria que seguiram a trajetória colonizadora hispanoame-
ricana -(Tirant le Blanch, 1°~90; História del caballero de 
Dios que avia por nombre caballero Cifar, 1512; Palmerjm de 
Oliva, lSli; Cuatro· 1ibros de Amadis de Gaula, 1508; Las 
.sergas - de Esplandián,. 1510; Lisuarte de Grécia, 1514; Don 
Florisel de Niquea, 1532; Amadis de Grécia, 1530 etc.) na.o 
tiveram acolhida (ou a permissão) no Brasil. O ciclo caro-
língio, aberto com a História de Catlos Magno y de los doce 
pares, que gozou de extraordin5ria extensão e popularidade 
· entre o p~blico hispanoamericano e cuja primeira edição data 
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de 1525, somente nos aparec~. raramente, em meados do Sete-
. centismo. O mesmo registro para o ciclo de Palmerim, de que 
s6 conhecemos o Palmerim de Inglaterra. E não ~e ~ense que 
o rigor cens6rio espanhol seria diferente do português. Em 
Valadolid, 1559, editou-seu~ Índice de livros proibidos, 
v,1ictos para toda a civilizaçio de Espanha. Entre conquis-
tadores e conquistados, no entanto, os livros religiosos com-
petiam com as novelas de cavalaria no gosto e na opção de 
leitura. Se era popular um livro como Instrucci6n -de la 
mujer christiana, que indic·ava _quais os livros que se deviam 
ou não ler, publicado em 1524, tambêm o era uma novela como 
Belianís de Grécia, editado em 1547, ou El caballero de la 
Cruz~ Lepolen~, de 1521. A diferença mais ou menos nítida 
es.tá na ideologia coionizadora espanhola e portuguesa. Ao 
passo que na civilizaçào espanhola "los libras siguen al 
conquistador desde 1501, y quizas aun antes, el clero llevó 
c~nsigo misales, breviarios, biblias, y otras classes de 
libros religiosos, gramaticas y dicionarios", conforme a 
- d . d 229 . . -informaçao de Leonar , em Los 1 ibros del conquista ~r, aqui Jª 
salientamos isso, Portugal não s6 demorou em assumir seu feu-
do ex~loratório, como ainda reiardou · e tornou muito difícil 
J a regularidade na circulação da cultura literária. Para aqui 
vieram conquistadores impulsionados . pela crônica renascentis-
ta, ma~ com a cabeça povoada por idêias e cost~mes da I~ade 
Mêdia. 
E se perdemos a leitura .direta das novelas de cavala-
ria, também as perdemos na forma indi,reta . Os livros que 
,... 
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Quixote (aliás, D. Alonso Quijano, el Bueno) lia e que o 
"perderam" são alguns dos mais expressivos exemplares do ci-
cl o fantasioso em .Espanha, justamente o Amadis, o Libro del 
mu y esforçado caballero Palmerin de Inglaterra, hijo del 
rey Don Duardos, a Crôn;ica del invencible caballero Flo-
sanbel de Lucea, a Crõnica del excelentissimo príncipe Don 
Florisel de Niquea, e mais El caba1lero de la Cruz; Espejo 
de caballerias, Las Sergas de Esplandián, Florismarte de 
Hircania, entre outros. 
Os resulta dos ma is diretos de nossa investigação em 1n-
ventãr ios d~ bens apontam o leitor brasileiro da Col6nia sig -
nificativamente mais representativo e numeroso a partir do 
s6culo XVIII . E neste s6~ulo, aliás, que registramos a cons -
ti t uição de bibliotecas clássicas, ampliando o universo de 
leituras para as obras de ficção moralista, filosofia moral, 
po~sia ~pica e lirica, um pouco de texto dramático, narrati-
va de viagens com uma pitada de imaginação, além dos ensaios 
filos óficos que ~ecuperam a visão do homem natural própria do 
Renascimento . Neste s6culo tamb~m 6 que aparecerão as três 
novelas. do ciclo de cavalaria que observamos antes: a Histó-
ria de Carlos Magno, o Palmerim de Inglaterra. e El Gusmãn de 
Alfarache. Depoi~ dos títulos em Literatura e Filosofia, os 
que mais avultam no Setecentismo brasileiro são os dicion5 -
rios, gramáticas, compêndios, manuais e exercícios rudimenta-
res do Latim, do Portugues e do Francês,em especial. Basica-
mente , .todos os idiomas conhecidos e bem divulgados à epoca esta-
. rao aqui rcpres.entados. Há dicionãrios, tom dupla função no 
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conhecimento do léxico, como Portugu~s-Fránc~s e vice-versa, 
Português-Espanhol, Português-Italiano, Portugues-fnglês etc. 
Se no Setecentismo temos um agudo senso de observação 
das estantes formadas com . títulos diversos, o século XVI:r ê, 
ainda, tímido nas ciências literârias · e o século XIX reite-
ra muitos títulos setecentistas e aponta outros muitos, até -em 
sua cohtemporaneid~de. 
No inventário dos bens de Francisco Nunes de Siquei-
ra, de 1681 (APSP, Ordem 493), dois títulos são, sem dúvida, 
surpreendentes, justamente os dois Últimos transcritos no 
documento, que revela.um livraria rica em títulos de Direi-
to ·e Religião. 
tremeses. 
São um livro de Comédias e um outro de En-
A despeito das dificuldades na identificaçao das o-
bras, decorrentes, sobretudo , da obscuridade com que vêm 
transcritos os . títulos pelo escrivão, pertencem ambos à li-
teratura dramática, o que significa reconhecer a identidade 
de .um leitor, no Seiscentos, de obras. no gênero cÔm.ico e bur-
1 esco. "Ccimêd ias", tal como vemos grafado no documento, po ~ 
de referir-se tanto ao teatro português quanto ao espanhol. 
A dificuldade aumenta se questionarmos as caracterís-
ticas .de outros documentos pesquisados, do século XVII ~o 
XIX 1 onde não aparece qualquer vestígio de comedi6grafos es-
panhóis Lalem de um Único Lope .e um Calderón no século XVI1IJ. 
Muito especj_almente, esse desconhecimento se acentua quanto 
ao teatro portugu6s. Entüo, votamos . pela possibilidade de 
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que a transcrição "Hü de c·omedias", no inventário, deva tra-
tar-se de obra de comédias espanholas. 
Quanto~ outra obra, de Entremezes, a prática dbs es-
trivães - 'preocupados tão-somente em listar caba bem para e-
feito de avaliação e desdobramento do inventário em partilha 
e meaçao - mais uma vez ·impede uma definição clara. O "ou-
tro d.e Entr ... " parece tratar-se do gênero farsesco, curta 
representaçao de caráter jocoso e burlesco. A informação 
truncada não facilita a tarefa de desvendamento, mas deve 
.indicar, nao um título, mas o estilo de representação c6mi-
ca, provavelmente obra de origem ibérica. 
Apenas dois títulos escapam ã classificação da dou-
trinq catõlica no inventário do padre Pedro de Godoy, de 
1691 (APSP, Ordem 4~8). São exatamente . uma Arte latina -
talvez a obra de Manuel Ãlvares, S.J., estigmatizada por Ver~ 
ney e proibida de circular nos reinos de Portu gal sob a ég i-
de de D. José I - e uma Rudimenta , provavelmente Aaota ções 
ad Rudimenta Gramatical, de João Nun e s Freire, comentador do 
padre Álvares, editado no · Porto em 1643. Ambos os títulos 
sao de consulta obrigatõria no ensino jesuítico e revelam 
uma cr~scente popularidade e intensa procura dos estudos 
clássicos e da gramãtica latina, conforme ratificam os doeu~ 
mentos setecentistas. Compreende-se, a prop6sito, essa fre-
qUente procura dos estudos d e explicação do Latim, cm virtu-
d~ da dominaçio docente da Companhia <le Jesus em Coimbra e 
por ser o Latim idio~a uriiversal , liter5ria e liturgicamcnt~. 
Assim, temos um p~blic o leitor, a partir deste s6culo 
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XViI, que introduz a voga de estudos linguísticos, aqui pe-
lo Latim e seus modelos de construção sint~tica ou suas ex-
plicações estilísticas. Quanto à. Literatura, as Novelas de 
Cervantes e as Peregrinações de Fernão Mendes Pinto apare-
cem em inventários paul .istas do Seiscent.os, conforme vimos. 
A 1e.itura de Cervantes, em 1638, não deixa de ser um bom 
i .ndicativo do gosto literário nativo, abrindo a própria po-
pularidade do autor de Q. Quixote, obra presente no século 
XVIII. As Comédias e os Entremezes afirmam um leitor atraí-
do pelo genero teatral , em constante movimento desde are-
presentação em festas e folguedos populares a partir do se-
culo XVI, com Anchieta. 
No século XVI1I, co'mo dissemos a característica de 
leitura mais freqÚente ê a dos clássicos, ao lado dos estu-
dos linguísticos. A leitura dos clássicos pode aparecer co-
·mo atestado de erudição e cultura do leitor, e igualmente 
como norma e modelo postulados .. ,pela, instrução pública no 
Brasil, vale dizer, pelo caráter impositivo de valores morais 
conjugados ao bom gosto ·no ·estilo de escrever e na organiza-
ção do discurso .provenientes do Latim. Pela ordem, autores 
como Virgílio, Ovídio, Cicero, Horácio, Suetônio, Marcial, 
Terêncio e Sêneca ·ser.ão bem populares no Brasil Setecentista 
e frequentam habitualmente as estantes coloniais. Filos6fos 
como Aristóteles e Platão não surpreendem tamb~m pela apari-
çao, assim como Quintiliano, pelas liç~es da Ret6rica. E 
Quinto Cúrcio, pelo estilo épico, contando os feitos de Ale-
·Xàndre; Ilomcr~, que cantou Aquiles e TrÕü1; Tito Lívio, que 
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cantou os·feitos de Roma;e Lucano, que cantou os feitos de 
César. Sem dúvida, sao os clássicos que dão o sentido de 
permanência e prestígio das Letras, assi tidas em boa con-
ta pelos jesuítas e docentes na instrução püblica brasilei-
ra da Colônia. A Eneida, as Jjclogas e as Geórgicas,de Vir-
gílio ·, As Metamorfoses e Os Tristes, de Ovídio e a poesia e 
a . Arte poética de Horácio, em edições comentadas sobretudo 
em Latim e Francês,são verdadeiros best-sellers no Brasil 
Colonia , percorrendo as livrarias até o Oitocentos e ilus-
trando o perfil do leitor brasileiro. 
; curioso também notar o interesse desse leitor por 
~anuais e compêndios de gramáticas, dicionários dePortuguês, 
Latim, Franc~s, Espanhol, Italiano e, mesmo, Inglês. Ara-
zão desse número talvez se dê por força da necessidade de 
leituras em outros idiomas. O campeão de aparecimento, nos 
inventários de bens no Brasil, ê uma obra do l exicógrafo por-
tuguês. Bento Pereira, SJ. 1 comentador da Arte-latina dopa-
dre Manuel Álvares, S.J.: a Prosodia in vocabularium tri-
lingue, latinum, lusitanum et castellanum digesta, cuja pri-
meira edição data de 1634 em Bvora, tendo alcançado a décima 
em 1750. ' A obra aparece nos inventârios,em geral.com o de-
signativo "Prosodia de Bento Pereira", ou "Prosodia Latina", 
"Prosodia in vocabularium" ou, simpiesmente, "Prosod ia ". De 
·longe, é o livro mais consultado e freqticnte nas livrarias 
setecentistas brasileiras. aquele qu~ mais comparece cm nos-
sa amostragem, no século -XVIII. Cerca de vinte vezes apare-
ce s6 cm Minas Gcrajs~ succssivamcnti, desde o invent~rio _<lc 
•' 
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Rocião de Oliveira Gago, 1738 (Mariana, CSM, 29 OF. 91/1959) 
ao do reverendo Pe. Bernardo Martins Meira, em 1 ·;99 (São 
João Del Rey, Arq. Hist. , Maço B~3). Tamb~m vai aparecer 
no mais antigo inventário de São Paulo, o do padre Cosme 
Gonçalves Moreira, 1713~ (ASP, Ordem 502) e, com uma fre-
qtfência sintomática do interesse aqui despertado,na Bahia, 
no Rio de Janeiro e no Rio Grande do Sul. 
Depois da Pr~s6dia, um dos livros de mais surpreen-
dente circulação no Brasil ê o Secretãr i6 português conipen-
diosamente instruido no modo de escrever, de Francisco Jo-
- -- -----
s~ Freire, o Cindido Lusitano notabilizado pela reforma dos 
estudos levada a efeito por Pombal. A obra de regular cir-
culação entre n6s, deve ser em segunda edição, 1746, Lisboa, 
Of. Miguel Rodrigues. O Secretário ~ortuguês ~ popularis-
simo em todos os pontos do Setecentismo brasileiro e um dos 
· seus aparecimentos mais antigos encontra-se no inventário 
de Rosa da Silva de Morais, de 1751 (APSP, Ordem 680), se-
guindo-se no inventário de Manuel Dantas Barreto, em 1768, 
na Bahia (ARQUEB, Judiciária, Capital, 02/972/1441/01). 
O estudo ·da ortografia da língua portuguesa, sua ori-
' ,gem e evolução, também aparece sucessivamente nos inventários 
d.e lÍvrarias brasileiras do período colonial. A "Ortografia 
de Madureira", ou Ortografia da língua portu~esa, de João 
de Madureira Feij6, · publicada em 1739 ~' de todas, a mais po-
pular, conforme atesta um aparecime~to no invent5rio de Ma-
noel Dantas Barreto em 1768, como em outras datas e cm ou-
. tras livraria-s brasileiras do Setecentos. As Ortogrofias_ de 
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Luis Caetano de Lima (ed. 1736), Monte Carmelo (ed. 1767) e 
de Antonio Josê dos Reis Lobato {ed. 1770) concorrem para a 
divulgação e popularidade dos estudos lingUisticos entre os 
leitores brasileiros coloniais. Na mesma proporção de po-
pularidade ê o Septem linguarum de Ca~epino, reformado por 
Fàcciolatti, que .aparece, por exemplo, no inventário de Ma-
teus d~ Leão, em São Paulo, 1703 (APSP, Ordem SOO), e em to-
do o país. São também comuns os estudos das gramáticas latina 
e portuguesa, expressos em várias "Artes", em que pontificam 
as do padre Álvares, S . J., a de Madureira , a de Antonio Pe -
reira Figueiredo, a de Verney. As gramáticas das 1 íngws fran -
cesa, italiana e espanhola também ocorrem com regularidade 
nas livrarias coloniais . 
Autores portugueses, populares no trato das questões 
de nature za linguística , na montagem de dicionários , vocabu-
lários, léxicos e . gramáticas , que tenham ou não altera do a 
natur~l tend~n~ia de fazer preceder o Latim sobre os idio-
mas nacionais, estão presentes nos inventários brasileiros, 
co~o certifica a enorme popularidide de um Bluteiu, de um 
Madureira, competindo com um Antonio Pereira, com um Fran-
cisco Josê Freire, com um Verne~ entre outros . Alguns tí-
tul o s, tal comci anotados nos inventários, dão margem a con-
fusões de autoria . No inventãrio do Dr . Jos{ Pereira Rj.bei-
ro em Mariana, 17.98 (CSM, 29 OF., 51/1162), por exemplo, há 
uma . t~ansciição curiosa de "Orthografia e origem du língua 
portuguesa", que não soubemos a quem atribuir, se a Duarte 
Nunes de Leão, autor de uma Orthografja (ed. 1576) e t;im-
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bêm de uma Origem da língua portuguesa (ed. 1606) ou a ou-
trem . Pode tratar-se de equívoco do escrivão registrando 
dois livros como se fosse um só, ou pode ser apenas Orto -
grafia da língua portuguesa ou ainda, Origem da língua 
portuguesa. De qualquer sor~e, a transcrição e o inventá-
r{~ demonstram a correta circularidade de títulos entre os 
estudos de Lingtiís·tica e Gramática do Portugu~s, em obedien-
cia i voga desses estudos desde o sêculo XVI ao XVIII. 
No que toca especificamente i Literatura, ê singular 
o modelo de opção de leitura . dds brasileiros coloniais . Vai 
da épica de Homero ide Virgilio e ide Milton. No drama, 
registramos um raro Moliêre, ~ popularíssimo Metastásio e 
um solitário Lope de Vega, este no inventãrio do Sargento-
Mor J oão Lopes Fiúza, 1741, na Bahia (ARQUEB, Capital, 
623-4). Entre os comediógrafos, parece popular Calderón de 
la Barca e seus Autos sacramentales, que aparecer,t, em 6 t . , no 
invent:ário de Manuel Dantas Barreto, 1768, na Bahia (ARQUEB, 
Capital 02/972/1441/01, e também Goldoni, cujas comédias a-
parecem em todo lugar . Os autores renascentistas Ariosto 
(Orlando furioso) e Tasso (Jerusalem libertada) também são 
bastante expressivos nas livrarias setecentistas e oitocen -
t i stas . O Q, Quixote e as Novelas exemplares , de Cervantes 
sao igualmente populares . Assim como o Camões de Os Lusía -
das e das Rimas, com notas e comentários de estudiosos da ----
époça, além de Sã de Mirn nela (Obra~_) e Rodrigues Lobo (Co:i::_-
te na Aldeia) - - ) os quinhentis~as preferjdos entre os por-
tuguescs . Bocage e Jo5o Xavier de Mitos circulam com re-
;: 
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gularidade nesses inventários de bens do século XVIII e XIX 
no Brasil. Entre os autores luso-brasileiros, permanecem 
os moralistas Alexandre de Gusmão ., do Predestinado Peregrino 
Nuno Marques Pereira, com seu Compêndio narrativo do Pere-
grino da ·América, Matias Aires de Ramos Eça, com Reflexões 
sobre a vaidade dos homen~ e um pouco as Aventuras de Dió-
fanes, de Margarida da Orta .. Dos. poetas, referência ex-
plicita é dad~ a Clãudio Manoel da Costa, no inventário de 
João Fortes Bustamante e Sá, de 1777, em . São João Del Rey 
(Arq. · Hist. Maço José-I), que descreve, entre os bens, um 
"Livro de 89 de Poesias compostas pelo Dr. Claudio Manoel 
da Costa", certamente as Obras de Cláudic, editadas em Coim-
bra, · 1768. O Caramuru, de_ Santa Rita Durão, o Uruguai, de 
Basilio da Gama também são bastante circulares no período. 
Dos luso-brasileiros, ainda são igualmente popularesvieira, Ale-
xandre d~ Gusmio e Ant6nio José da Silva. 
Alguns livros sao verdadeiros achados no meio da 
mai~ria de clássicos, moralistas e gramãticoi. f o caso, 
por exemplo, de um exemplar· de "Side campiador" no ' inventá-
rio de Manuel Pereira Machado, 1764, em Mariana (CSM, 29 OF. 
98/2085). ·Em Minas e na .Bahia,registramos a circulaçao do 
, . . 
italiano Andr€ Alciat~, jurisconsulto e moralista italiano 
(1492-15~0), por uma Gnica obra, Emblemata, cuja primeira 
edição data de 1522 e foi obra de invulgar popularidade em 
Portugal. Emblema e una repre s enta ção alegórica enunciada 
atrav~s de rn5xirnas de efeito moral. O estilo exerceu in-
.flu6ncia em poetas quinhentista~ como ·S5 de Miranda e Ca-
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moes e, naturalmente, estendeu-se atê os neoclássicos, corno 
o português Joiio Xavier de Mattos que cita nominalmente Al-
ciati em suas Rimas, V. 1II, aberturi: "Lede pois os Em-
blemas ae Alciati; E achando um cão, _que está ladrando~ 
2 30 lua,/ .Esse será o vosso e o ·meu retrato". 
No capitulo de Letras, as estantes coloniais brasi-
leiras desenvolveram uma variação ô.e natureza estilística, 
por seçoes de Linguística, de Literatura e Filosofia, que 
poderíamos compreender corno gêne~os seguintes: Literatura 
Moral; Bibliotecas, Seletas e Antologias; Dicion~rios, 
Gramáticas, Kudimentas,· Cartapicios; cLássicos, Neo-clássi -
cos, . poetas, prosadores, filosófos; Retõrica, Lógica, etc. 
Entre os clássicos, cuja leitura se fazia majorita-
riamente em Latim, o século XVlII abre com os consagrados Te-
rêncio, Marcial, Suetônio, Sêneca, Lucano, Aristóteles e Fa-
·miano, além de uma curiosa "Epigrama ta sacra" , no ·inventario 
do padre Antonio Ãlvares Rocha, de 1732, em São Paulo (APSP, 
Ordem 7"L7). Tal .ordem sera, regularmente, seguida nas de-
mais livrarias setecentistas no Brasil. Marciai encontra-se 
na livraria inve·ntariada de Romão de Oliveira Gago, 1738, Ma-
riana, (CSM, 29 Of. 91/1959). Aristóteles, "Las obras ae P. 
Virgílio", "Cícero. De oficiis" e ·urn · "Comento de Oracio" 
es~ão no inventáriode João Pi~za em 1741, na Bahia (ARQUEB, 
Capital, 623-4). Maicial e um Ovídio, de Os Tristes e das 
Metamorfoses, encontram-se no inveni5rio de Manuel Dantas 
Barreto~ 1768, Salvador lARQUE~, Capital, 02/972/1441/Ul). 




Manuel Dias de Sá, 1/51, em São João Dcl Key LArq. Hist., 
. Maço ~-9J. No testamento de Luiz de Vasconcelos Lobo, na-
tural de Viseu e morador em São Luiz, com data _de -1752, o 
testador declara que "deixo a Diogo Rangel de Macedo to-
. . 
dos os meus livros, . e declaro que alg~ns estão fora ( ... ) 
em casa do ouvidor geral, trez, e entre os mesmos se acha-
ram um _Virgilio portuguez" (.Tribunal de Justiça., São Luiz, 
"Livro de Registro de Testamentos 1751-1756"). A unJ_ca o-
bra nomeada·, "V~rgÍlio portuguez", deve tratar-se da Eneida 
portuguesa, versao de João Franco Barreto, editada pela 
primeira vez em Lisboa, 1664. 
Na relação de clássicos, ainda, que circularam no 
Brasil Setecentista, temos um "Voccio" e um "Comento conver-
sa.ção literal de todas as obras de Ora.cio" no inventário ele 
Antonio da Costa de Oliveira, 1791 (.Ouro Preto, Casa do Pi-
lar, 19 Of., 1./8) . "Poesias de Horace Latin et François , 
V.li, ºVirgÍlio "latino efrances, 4.v",".Anacreonte, Sapho e 
B., 2 v". "Comedias de Terêncio" "Amintas e Sapho", "Milton, 
3 v.", "Cicero 9 v." e um "Dialogo moral de Platão"encon-
tram-se inventariados na livraria do Dr. José Pereira Ribei-
ro, 1798, de Mariana (CSM, 29 Qf., 51/1162). O inventaria-
do Francisco de Godoy Preto, 17~0, · e~ São Paulo, (APSP, Or-
dem 523) tinha um "Horacio Manual de poetas". Agostinho 
Duart~ do Rego, 1752, em Sio Paulo APSP, Ordem 528). entre 
os clássicos já nomeados, tinha também " 2 Quintilianos" nu-
ma livraria toda ela formada, à exceção de um "Conc ilio Tri-
dentino", de títulos em Letras. O Fr . Manoel da Ressurrei-
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çao, 1789, em São Paulo, (APSP, Q.rrdem 561), tinha "lloratiis 
Flaciis Remata, 4 Jogos, 1 V " . ' ."7 v. Quintiliano da insti-
tituição do orador. Trad. Vicente Lisbonense", "fabulas de 
Phedro" e "Platoni opera". O Arcipreste João Machado Hen-
riques, reverendo português, inventariado em 1756, São Pau-
lo (APSP, Ordem 655), tinha um "Commentario de Aristotelis 
de Generatione ad corraitsone". E Ignacio Costa Cintra, 1776, 
ainda de São Paulo (APSP, Ordem 710), tinha um "Tacito" e 
um "Cornelio". O reverendo Francisco Correa Leal, 1786, no 
Rio de Janeiro (AN, 3606/220), tinha uma "Historia de Plinio", 
talvez em Português e uma mesma obra do mesmo autor, em La-
tim: "Plinii Historis", mais um "Aristotelis. Politica" e 
um "Suetonio, Commentarii". 
O s~culo XIX traz alguns outros títulos clássicos como 
"2 v. Iliada de Homero" no inventário de D. Ana Benevenuta 
d'Albuquerque, 1845, em Cuiabá (APMT, 1845). Um "Tito Livio" 
permanece no inventário de Joaquim Antonio de Araujo, 1849, 
de S. · Francisco do Conde, Bahia (ARQUEB, Judiciária, 04/1683/ 
. 2153/24). Já no inventário de Manuel Pires de Figueiredo, 
de Diamantina, em 1827 (Diamantina, Bibl. Antonio Torres, 19 
Of., Cx. 60) constam um "Tacito em frances" e as "Satiras de 
Juvenal''. Manuel Jos~ Caetano, de Sabará, 1817 (Museu do Ou-
ro, 29 Of., Pac. 55) tinha um "Plauto comentado" e um "Comen-
to de Salustio de Tito Livio'' . . Finalmente, quanto a esta 
regularidade na circulação dos autores clássicos, especial-
mente latinos, na compos~ção das bibliotecas coloniais bra-
sileiras, . que o século XIX corteja e perpetua, temos um "Lon-
ginus. De sublime in 89" no i~ventúrio do padre João Soares 
de Araujo, de Mariana, 1821 (CSM, 1 9 Of. ~ 107/2190). 
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O leitor oitocentista no Brasil, no particular de Le-
tras e Filosofia, além de manter a tendência do estudo dos 
clássicos , incorpora novos autores, ·alguns do próprio sécu-
lo e outros editados no século anterior mas com circulação 
assegurada apenas no período seguinte. Corno frisamos .ante-
riormente, o século XIX representa um crescimento horizontal 
e vertical no campo da aquisição bibliográfica e no âmbito 
das Letras eise esforço se fará notar pelo acréscimo de tí-
tulos, estilos e autores antes desconhecidos nos inventários 
de bens setecentistas. 
O surgimento de 6utros autores que nao os clássicos -
latinos, sobretudo - nas bibliotecas coloniais brasileiras 
é urna circunstância ·curiosa e significativa do interesse que 
a própria produção literária parecia representar no universo 
cultural da Col6nia, A prosa de ficção e a poesia correm pa-
relhas c~rn as narrativas da gesta cristã e aí costumam ponti-
ficar quinhentistas consagrados, seiscentistas do panegírico 
e d·a prosa barroca, (as mais das vezes, gongórica) ·e os au-
tores do Setecentos. Assim, no inventário do Sargento-Mor 
João Lopes Fiúza, 1741, Bahia, já referido, comparecem urna 
História insulana, do padre Antonio Cordeiro (1641-1722), 
reprodu zindo a trajetória (cara ao espírito das novelas de 
cavalaria ou dos espíritos picarescos) de amores desgraçados, 
impressá originalmente em Arnberes, Of. João Meursio, 1635 e 
em Lisboa, 1717, e outras obras qu~ vicejarão no interesse 
leitor do Setecentos brasileiro: "Fêniz da Lusitania", "Lo-
pede Vega",· a célebre ·novela de cavalaria, " El Gusmán <lc A. 
faracha", "Comedia:>", "Poesias de Paul Gl za . ", "Sá de Miran-
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da", "Comedias singulares de Lixa", "D. Quixote", "El sutil 
cordovês" e um volume de "Entremezes". D. Tomás da Encarna-, 
ção Costa Lima, bispo de Olinda, in~entariado em 1784 (UFPE, 
Div. Pesq. Hist., cópia riiicrofilrnada do Inv.), tinha um "Ca-
rnoens" e um "Gabriel Pereira da Costa, 2 t.". Este Último, 
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da", "Comedias singulares de Lixa", "D. Quixote", "El sutil 
cordovês" e um volume de "Entremezes". D. Tomás da Encarna~ 
ção Costa Lima, bispo de Olinda, _in~entariado em 1784 (UFPE, 
Div. Pesq. Hist., cópia riiicrofilmada do Inv.), tinha um "Ca-
moens" e um "Gabriel Pereira da Costa, 2 t.". Este Último, 
também conhecido como autor de obras de jurisprudência, é o . 
~utor do poema épico em 10 cantos . Ulissêia ou Lisboa edifi-
cada, cuja primeira edição é de 1636 e é título muito conhe-
cido no Brasil Setecentista. Co~posto em. oitava rima, o poe-
ma toma o mítico Ulisses como o herói e ep6nimo da cidade de 
Lisboa, cantada pelo autor, num esforço de abertura quinhen-
tista a exemplo da feb~e heróica e ética inspirada em Homero. 
Os Autos sacrarner.tales, de Calderón em 6 tornos, as Q-
bras do doutor Francisco de Sá de Miranda, . em castelhano, a 
História de Carlos Doze, rei da Suécia, urna obra de Supico 
de Moraes (muito possivelmente a Col·eção de vários_ apotegmas) 
e a Corte na Aldeia~ Noites de inverno, obra composta por 
Francisco Rodrigues Lobo em 16 diáiogos em prosa numa linha 
·nostálgica da idade doHrada portuguêsa e publicada em 1619, 
estão no inventário de Manuel Dantas Barreto, 1763, da Bahia 
(ARQUEB, Capital, 02/972/1441/01). As obras de Montesquieu 
. em francês, as Obras ·poéticas de ~erson e ~s Obras métricas 
de Duart~ Ribeiro se encontram no inventário do cel. Paulo 
José Veiho Barreto, 1797, de Diamantina (Bibl. Ant. Torres, 
19 Of~. Cx. 63). A novela de cavalaria do ciclo carolíngeo, 
aqui indicada como "2 livros Carlos Magno", seguida de umas 
"Comedias" ·"Poesia de Antonio· de Sousa de Macedo" e "Costa 
' 
Leite Poesia'' fazQm parte do inventário de bens de Francisco 
589 
da Cruz, de Sabará, 1745 (Museu do Ouro, 29 Of., Pac. 17). 
E "Muraenadestemida" encontra-se no inventário do Dr. João 
Batista Lopes, 1770~ também de Sabará (Muse~ do Ouro, 29 Of., 
Pac. 21). 
Alguns títulos e autores sao mesmo surpreendentes nes-
sa relação de obras literárias nas bibliotecas setecentistas 
brasileiras. 
... 
Assim e o caso das "Puezias de Salazar", pro-
vavelmente um volume do poeta e dramaturgo espanhol Agustín 
Salazar y Torres (1624-1675) que aparece no inventário do pa-
dre Berriardo Martins Meira, 1799,de São João d~l Rey (Arq. 
Hist. Maço B-3). Surpresa também será o aparecimento de um 
"Exame de ingenios, 2 t." no inventário de Antonio Fortes 
de Bustamente Sá e Leme, 1773, São Paulo (APSP, Ordem 632), 
. . 
que não será absurdo supor tratar-se da obra básica do barro-
quismo Arte de ingenio - Tratado de la a gudeza, em que~ ex-
explican todos los modos y diferencias de conceptos, do je-
~uita espanhol Baltazar Graciin y Morales (1601-1658), publi -
cada em Lisboa, 1659, com a importância de tornar polêmicas 
algumas considerações teóricas sobre a prática do verso. Um 
"Livro Florinda" consta do inventáYio de Antônio Coelho Cer-
queira, de 1737, em São Paulo (APSP~ Ordem 634) e talvez se-
ja o curioso título defendido pelo interlocutor de Nuno Mar-
ques Pereira, que o refere no prólogo do Compêndio narrativo 
do . Peregrino da América, ironizado-o como exemplo de obra 
"que ensina a falar para pecar". Ao lado das Novelas exempla-
res, de Cervantes e de um "Livro de Novelas de Geraldo Esco-
bar", um curiosíssimo "Gostos para todos'' ilustra a ordem ele 
surpresas desses inventário s , como · o que descrevemos com Ma-
nuel do Prado Siqueira, 1749, de Siio · Paulo (APSP, Or dem 702). 
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São muitas as relações de livros, pois, que circula-
ram no Brasil Col6nia no campo da Literatura, d~ LingUísti~ 
ca e da Filosofia. A base moral que orientou a formação 
das bibliotecas brasileiras não impediu, apesar disso, a con-
centração de obr~s .impres~indíveis na formação do pensamen-
to·nolítico e cultural - al~uns atê contribuindo . na c_nnc::-
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Sãô muitas as relações de livros, pois, que circula-
ram no Brasii Col6nia no campo da Literatura, di LingUÍsti~ 
ca e da Filosofia. A base moral que orientou a 'formação 
das bibliotecas brasileiras não impediu, apesar disso, a con-
centração de obr~s impres~indíveis na formação do pensamen-
to·político e cultural - alguns até contribuindo na cons-
tituição intelect~al de revolucionários, como os livros dos 
Alfaiates ou dos conspiradores de Minas, ou os de Pernambu-
co no s~cuio XIX~ No campo da ficção moral, por exemplo, 
em que pontificam os já conhecidos Peregrino da América, Pre-
destinado peregrino, Mística cidade de _Deus, Aventuras de 
.Telêmaco, História de Gil Blas de Santill~na e o Feliz inde-
pendente do mundo~ da fortuna, todos impregnados da doutri-
na da peregrinação como signo da ascese cristã, além de urna 
Reflexões sobre a vaidade dos homens, de Matias Aires, tam-
bém proporcionam a oportunidade da leitura as Meditações,a 
Nova floresta, Luz e calor e Armas da castidade, de um Ber-
nardes; a História do futuro e a Arte de furtar, de um Viei-
ra. · Outras obras de Bernardes e .Vieira, de Bossuet e de S. 
Juan de lá Cruz, de Santa Tereza e de outros certamente ele-
vam a questão da literatura morai para além de seu imediato 
jogo de interesse: a persuasao para o final trágico do Ho-
mem fóra de um Deus .cristão, Todopoderoso e vigilante. Trans-
fere, muitas vezes, a questão da órbita puramente moral e 
doutrinária para a avaliação e~tética, uma vez que muitos de-
les são textos literários de primeira qualidade. Em Vieira, 
por exemplo, impressiona a si~taxe. Em Bernardes, impressio-
na o simbolismo imanente, a força d~ organização do discurso. 
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Ambos, Vieira e Bernardes ,verberam em água límpida das insti-
. tuições oratórias de um Quintiliano, ou de um Cícero, bebem 
na magia do verso de um Virgílio, Ovídio ou Horácio, fazem 
uso da beleza do idioma para impre~sionar seus leitores-ou-
vintes, mas se notabilizam pela extriordinária concentração 
e pela variada gama de vocábulos de que se servem. Em certo 
sentido, . esquecemo-nos do compromisso do conteúdo e fixamo-
nos na beleza da forma, na riqueza de símbolos e imagens, na 
força da argumentação persuasiva, na sintaxe e no léxico e 
isso, é claro, tem tudo a ver com a natureza de evolução da 
linguagem literária objeto de nosso trabalho. 
Quanto aos títulos de seletas, bibliotecas ou antolo-
gias, que trazem amiúde uma forma concentrada do ler vários 
autores num Único volume; por exemplo, é sintomática a popu-
laridade desses estilos acadêmicos, que a necessidade de e-
rudição, associada ao saber, divulgou no seio da sociedade 
colonial. Bibliotecas latinas, seletas em Português e em 
Latim, documentos das Academias (Academia da Estátua Eques-
tre, Academia dos Singulares, Academia universal, Academia 
dos Humildes e Ignorantes etc.) a natureza enciclopédica de 
livros como a Recriação filosófica do padre Teodoro de Almei-
da e o Divertimento erudito, do padre João Pacheco, as Con-
versações familiares sobre a eloquencia do púlpito, do padre 
Antonio Pereira de figueiredo·, o próprio Verdadeiro método 
de estudar, de Verney, todos esses livros, sem dúvida, desen-
volveram um caráter . de ifradiaçãó cultural, trazendo ao lei-
tor, de forma indir~ta, juízos críticos sobre ·obras e auto-
res que o leitor deveria . levar em consideração e formar sua 
... 
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pr6pria maneira de julgar e formar sua pr6pria estante. Em 
outras palavras, seletas, antologias e mesmo peças indivi-
duais refletindo aspectos da Literatura em várias obras e 
autores contribuíram para o redimensionamento da leitura, 
. apresentando novos autores, novas formas de ler e compreen-
der. 
No caso de Dicionários, Gramáticas, Rudimentas, Carta-
pácios etc., julgamos de fundamental importância sua presen-
ça no. universo leitor brasileiro, desempenhando, em certa me-
dida - e pela raiz 16gica da a r gumentação com que muitos deles peo-
netraram no conceito do público leitor - aquele papel que os 
livros de Medicina desempenharam: servir de manual de orien-
tação para curar males contraídos pelo corpo. 
As obras de linguagem purgaram dúvidas do corpo cultu-
ral. Muitos foram os dicionários, gramátic a s e cartapácios 
circulares no Brasil e não apenas no estrito interess e do i-
dioma português. Há inúmeras gramáticas do Francês, do Ita-
liano, do Espanhol. Bluteau, por exemplo, aparece com seu 
·Dicionário em todos os pontos de formação de bibliotecas no 
·Brasil. A Gramática francesa e a Gramática italiana, de Li-
ma estão em Pernambuco, por ex emplo, no inventário já descri-
to do 'bispo · D. Tomás da Encarnação Costa Lima, onde registra-
mos também livros circulares corno o I~i.cionário latino e f rancês e 
francês e latino. Do mestre fran·cês consta do inventário também 
descrito do ba i a no Luiz Tavares dos Santos, de Cachoeira, 1799. 
Uin pouco freqUente Método · gr ama tic a l em português, ao lado de 
um Cartap:Ício de Rudimenta e um "Mapa de Gramática" aparecem 
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no inventário do também baiano João Lopes Fiúza, em 1741. 
,Manuais de sintaxe por Antonio Rodrigues Dantas, gramáticas 
latinas explicadas por Madureira Fe{j6 e Ant6nio Pereira, 
Vocabulários nos idiom~s mais conhecidos e até uma ''Arte de 
cartas missi~as'',que aparece no inventário do padre Jos~ Ro-
drig~es da Cruz, 1780i em São João Del Rey (Arq. Hist., Ma-
ço B-3), é imensa mesmo a contribu~ção desse ·ramo da Linguís-
tica descritiva no Brasil e é impressionante o número de pu-
blicações no gênero circulando nas bibliotecas inventâriadas. 
4. - OS LIVROS DAS ORDENS E OS LIVROS QUE O MARQUfS 
QUIS VER 
Contra ia tes i s romântica, aún en boga, es 
necesario insistir qu e ni el auctor ni la obra 
son los obj e tivos final e s de los Inquis idor e s, s i-
no el lector, cuya h~ rmenéu~ica dep e nde entera-
mente de la época.(*) 
Fonte inestimável para o conhecimento do perfil de lei-
turas no Brasil Col6n{a sao as bibliotecas das ordens religio-
sas. A pr~dominãncia 6bvia dos tít~los de natureza doutriná-
ria, mística, ascética, dogmática, não impede, muitas vezes, 
a circulação de outros pertencentes is Letras Clássicas, i 
História e ao Direito, por exemplo. Os títulos religiosos 
se repetem com freqU~ncia em uma ou outra livraria, de sorte 
que é possível interpretar a constituição de uma bibliogra-
fia geral e comum a todas as ordens. As maiores dessas bi-
bliotecas Beneditinos, no Rio e na Bahia; Franciscanos em 
São Paulo; Jesuítas, no Rio de Janeiro - representam o maior 
repositório de títulos, autores e matérias dos livros antigos . 
. Algumas .. curiosidades ensejam uma a Y'ªl iação mais acurada do f e-
nomeno das livrarias religiosa s, mesmo nas pequenas bibliote-
cas, seja . pela raridade de alguns volumes, seja pelas circuns-
tãnciris em que foram constituídas, . seja pelo grau de perman~n-
* MARQU ÉZ, Antonio. "Libras prohihidos en ef sigla XVI". ln: "Arbor-
Ciencia, pens ami ento y cul t ura". Madrid, 1985, p. 99. 
595 
eia hist6rica de seus acervos. A maior dessas curiosidades 
é, sem dúvida, a organização catalográfica da biblioteca do 
Mosteiro de São Bento, no Rio de Janeiro, ~eita pelo D. Aba-
de Fr. Gaspar da M~dre de Deus, entre 1763 e 1766, pór exi-
gência do Marquês de Pombal e enviada a Lisboa. Cópia do 
ma?uscrito original, também manuscrita, encontra-se no Ar-
quivo do Mosteiro carioca e nos serviu para a amostragem 
das t~ndências de leitura i época, entre os beneditinos. 
Alguns títulos que escapam da massa devocionária des-
ses livros, são interessantes de p6r ~m relevo. O Museu de 
Arte Sacra, de Salvador, que reúne parte do acervo oriundo 
. do,Arcebispado, tem, por exemplo, um curioso Satyrae equitis 
Domini, de Francisco Botelho de Moraes e Vasconcelos (1670-
1747), publicado em. Salamanca, Of. Nicolau José Villargordo, 
1140. O autor é um poeta e satírico português que viveu na 
Espanha e escreveu em castelhano. Os carmelitas de Santos 
_(SP), num inv~ntário que encontramos no Carmo de Be lo Hori-
zonte (MG), registram, em seu acervo bibliográfico, urna Phi-
losophia. baconica, em 2 tomos, folio, uma Arte da Música, in 
49 e um "Marcial velho". Os franciscanos de Salvador e da . 
vila de Itanhaérn, em São Paulo, têm suas bibliotecas orien-
tadas apenas por títulos de doutrina e de moral, ressaltan-
do-se as obras de quase todos os Doutores da Igreja no acer-
vo do Convento de S. Francisco, na Bahia. Os capuchinhos, 
ta~b~m da Bahia~ têm três obras monumentais de Santo Tom5s 
d~ Aquino, em edições dos séculos XVI e XVII. Uma Praedica~ 
toruin e narra tiones, editada em An tuerpia, Of. Chris tophorum 
Platinurn, 1578, uma Quae~tioncs disputatac, editada em Lugdu-
.""" 
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ni, 1557 e uma Summa Theologicae, de Lugduni, Joannis Girim, 
1663, em 3 volumes. O Convento do Carmo, de Salvador, tem 
um Conceptos del amor de Dias, da Madre Ter·esa de . Jesus, e-
ditado em Bruxelas, Roger Velpin Y Huberto Antonin, 1612 
obra singular da literatura mística sobre os Cantares de Sa-
lomão. O Carmo baiano também dispõe de um Lexicon manvale 
hebraicum et chal~aicum, de Johanes Simonis, editado em Ha-
lae Magdeburgicae, 1771, com 1100 páginas, E, com surpre-
sa, enc~nt~amos no acervo dos carmelitas ba~an~s. uma edição 
da _!:'Eneide, de Virgílio Mantuano, publicada em Venetia, Of. 
Batista Sessa & Fratelli, 1576, com um comentário em italia-
no por Giovanni Fabrini da Fighine. 
Outras bibliotecas confirmam, em numero e viriedade, o 
interesse pela leitura demonstrado pelas ordens religiosas 
no Brasil. Na Residência Episcopal de Mariana, em Minas Ge-
rais, há uma grande riqueza bibliográfica do século XVIII. 
A ordem de preferência que se observa na estante marianense 
é a da predominância doutrinária e da filosofia moral, abrin-
do espaços para outras áreas do conhecimento como expressam 
um Cannochiale aristotelico, de Don Martin Thesauro, edita-· 
do em Madrid, Antonio Marin, 1741, ou Satirae de Juvenalis e 
Persii Flacci, edição de Paris, J~ Barbou 1 1771. Os lazaris-
tas do Colégio do Caraça, no município ~ineiro de Santa Bár-
bara, também dispõem de uma arrojada livraria, salva em par-
te do acervo maior de 30 mil volumes, parcialmente destruí-
dos por um incêndio em 1968. Dentre os 14 mil volumes que 
se salvaram, muitos têm importância, para a pr6pria hist6ria 
do livro no · Brasil, como uma Vida y hec·hos del ingenioso ca-
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vallero Don Quixote de la Mancha, de Miguel de Cervantes Saa-
vadra (1547-1616), publicado na Antuerpia, Of. Henrico ·y Cor-
nelio Verdussen, 1697, em 2 volumes. Além do Quixote, a bi-
blioteca do Caraça tem urna Arte de .gramática da língua bra-
·sÍlica, do padre Luís Figueira (1573-1643), publicada em Lis-
boa, Of. Miguel Deslandes, 168 7, urna edição "prínceps "da Vida 
do venerável padre José de Anchieta, do padre Simão de Vas-
concelos (1597-1671), de L~sboa, Of. João da Costa, 1672 e 
urna Scripta, de Sêneca, editada em Paris, Of. Michaelern Son-
niurn, 1599. Edições quinhentistas de Platão, Aristóteles, 
Ptolomeu, · Plutarco, Plínio Segundo e Santo Tomás de Aquino 
representam, com segurança, o predomínio e bom gosto de tí-
· tulos bem diversos e da variedade que ilustram o apuro de 
leitores entre os religiosos rio Brasil. De Aristóteles, a-
liás, dois volumes enriquecem mais ainqa o acervo dos laza-
ristas do Caraça. Um Dialectica Aristotelis, edição de Lião, 
Sebastião Gryphe, 1547 e um Rettorica et poetica. Tradotte 
di greco in língua vulgare fiorentina da Bernardo Segni, de 
florença, Lorenzo Torrentino, 1549. Por fim, destaque-se 
que a biblioteca do Caraça dispõe, ainda, de um incunábulo, 
de 1489, da Historia Naturale. Tradocta di lingua latina 
in fiorentina per Christophoro Landino, editado em Veneza, 
Of. Bartolarnio di Zani de Portesio. 
Outra rica biblioteca é a do Colégio Cristo Rei, dos 
jesuítas em São Leopoldo, RS. S também uma estante de tí-
·tulos expressivos, partic_ularmentc em Letras, edições dos 
séculos XVII e XVII .I. Destacam-se alguns desses títulos, 
como Le Rime de Petrarca, em 2. volumes, c<lita<lo cm 1768, Il 
· Dante, editada ern 1768, em 2 volumes. Autores como Alessan-
dro Tassoni, La Fontaine, Milton, Goethe, Schlegel, Klopstock, 
Montesquieu, fichte, Kant e outros, inclusive clássicos como 
Terêncio e Horácio, concorrem com os autores eclesiásticos 
caros ao espírito doutrinário das ordens religiosas. 
· A biblioteca da Faculdade de Direito da Universidade 
de São Paulo, no Largo de São Francisco, é herdeira de urna 
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malmantile racquistato, La Gerusalemme liberata e Aminta, de 
.Torquato Tasso, editados em 1768', Le Commedie, de Goldoni, 
editado em 1756-1758, em 13 volumes e La Divina commedia, de 
Dante, editada em 1768, em 2 volumes~ Autores como Alessan-
dro Tassoni, La Fontaine, Milton, Goethe, Schlegel, Klopstock, 
Montesquiéu, fichte, Kant e outros, inclusive clássicos como 
Terêncio e Horácio, concorrem com os autores eclesiásticos 
caros ao espírito doutrinário das ordens religiosas. 
· A biblioteca da Faculdade de Direito da Universidade 
de São Paulo, no Largo de São Francisco, e herdeira de uma 
tradição leitora extraordinária, que é a dos franciscanos em 
São Paulo. Forma hoje um esp6lio grindioso de títulos sobre-
tudo dos estudos jurídicos, passando por R~ligião, Hist6ria, 
Geografia, Educação, Literatura, LingUística etc. Tem nomes 
como os de Rousseau, Condorcet, Fénelo~, Volney; Buffcn, Ster-
ne, Milton e Pope, Shakespeare e Erasmo, além d6s indispensá-
veis clássicos! 
Mas as estantes que despertam nosso maior interesse no 
capítulo presente pertencem aos jesuítas e aos beneditinos, 
especialmente, no Rio de Janeiro. A dos jesuítas apresenta 
pert6 de 1 mil títulos diferentes, com mais de 4 mil e SOO 
volumes. São peças da avaliação e sequestro dos bens dos 
militantes da Companhia de Jesus, rio Rio, · ato feito em 1775. 
A maior parte do acervo, claro, está na linha dos assuntos 
teológicos, doutrinários, dogmáticos, místicos e ascéticos. 
Alguns títulos escapam a essa predominincia e são os seguin-
tes: 
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Noticias de Portugal de Severim 
Dlvertimento Erudito dous jogos de dous tomos 
Kirquere de Matematica. 
Suplemento Cronicorum 
Historia Peruanna 
·Se n t i d o Meta· for i c o d e Monto y 
Davi l la Guerras de Franca 
Poncio de Filosofia 
Arte de Reinar 
Virgilios Minelios 
Camoens sem capa 
Maranham e Armazenas 
Jorge Castrioto 
Cronica de Serra de Osia 




Cornelio Tacito Opera 
Seneca Opera 
Virgilios de Lacerda 
Oratio Opera 
Valeria Maximo 
Plínio Historia Natural 
Aritstot. Opera 
Platone Opera . 
Bloteau 
Chronica de Cister 
Castrioto Luzitano 
Geografia Hist. 
Historia ln Solana 
Faustos Lusitanos 
Teatro da Caza de Souza 
Academia Literaría . 
Comento de Horatio 
' Novelas de Servantes 
Exame de bombeiros 
Orinoco Ilustrado 
Viagem do Mundo de Discartes 




Logica de Aristoteles 
Navegação Explecativa 
Palacio de Eloquencia 
Luziadas de Camoens 
Sanação poemat 
Suetoneos de Almeida . 
Flor da Latinidade 
Fizicà de Aristo 
Retorica de Soares 
Poema do Pastor Fido 









Livros de Gram?tica de varios Autores 
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Alguns desses livros constituem surpresa, em nossa in-
.vestigação, pela ·rari~ade de sua ~parição ~m outras biblio-
t-ecas. 11. o caso de uma "Academia Li teraria", de um "Valeria 
Maximo", de um "Castrioto Luzitano", de uma "Navegação Exple-
cativa" e, especialmente, de uma "Viagem do Mundo de Discar-
tes" e de um "Poema do Pastor Fido". Em muitos inventários 
de bens e nas outras fontes de · que dispomos em nossa inves-
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tigação, nao registramos a circulação de um Descartes ou 
de um Guarini. Outra curiosidade desses autos de avalia-
çao e confisco dos livros dos jesuítas~ o registro, em se-
parado, dos chamados "Livros prohibidos que se achavão entre 
os mais''. Eles v~m sem atribuição de valor pecuniário e cla-
~a~ente expressam a antinomia reino! contra os malfadados do-
centes da Companhia de Jesus. Os títulos pertencem a auto-
res jesuítas ou são seus recomendados, o que basta para a 
censura e o interdito. Entre esses "Proibidos" figuram um 
"Brazilia Ponteficia", um ''Historia da Companhia", um "Biblio-
teca dos Escritores da Companhia" e um surpreendente "Gongo-
ra". Os mais são da ·prática teológica e eclesiástica da Com-
panhia de Jesus, de que não escapam, inclusive,uns "Exerci-
cios de Santo Inacio oito tomos". Ao todo, 64 títulos, 118 
volumes in 89 "de varias Autores e materias constetuiçoens, 
regras letras e outras materias todos pertencentes a Compa-
h . " 231 n ia . 
Mas o documento original de mais vivo interesse no pla-
no desta nossa investigação~ o catálogo da Biblioteca do 
Mosteiro de São Bento do Rio de Janeiro, preparado por Fr. 
Gaspar da Madie de Deus, que consultamos em cópia manuscri-
ta fiel do que foi enviado a Lisboa, para censura, por or-
dem do Marqu~s de Pombal. Os. livros que o Marqu~s quis ver 
são, em maioria Óbvia, ligados ao espírito monástico, alguns 
raros com a tarja de "Proibido" anotada no próprio documen-
to,' como as obras de Francisco Salgado de Somoza, "De re-
gia pro tec tione" e ,:De supl ica·t ione". Praticamente nao há ne-
nhum dos interditados, por exemplo, na relação dos "separa-
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dos" da biblioteca dos jesuítas. Outros, sim, como o segre-
gado Manuel Alvares, SJ.,da Arte latina estão no Index pom-
balino. Entre os títulos dissociidos da estrita dominação 
doutrinária e eclesiástica, destacam-se: 
Academia dos Singulares de Lisboa 
Arte da gramatica por um author benedictino 
Additamenta ad logicam conimbricensem data á 
R.P. Josepho á Costa 
Arte latina 
Baya centro Dragma p~ra a M~s1ca para se repre-
sentar no Theatro em Lisboa 
Ambrosios .Cal~pinus. Septem 1 inguarum 
André Puig, Arithmetica especulativa, e arte 
de Algebra 
Andres Ferres de Valdecebro. Governo geral moral 
e político das feras, animais silvestres, e 
das . aves mais generosas, e nobres, com parti-
cular taboa para sermoens 
Antonio da Cruz. Recopi _lação da Cirurgia 
Antonio de Naiera. Navegação especulativa, e 
pratica comercial, -e outras curiosidades 
Antonio Gonsalves. Recopilação da cirurgia de 
Cruz acrescentada 
Antonio Henriques Gomes. 
· las musas 
Academias moraes de 
Antonius de Sou z a de Macedo. Luzitania 1 iberata 





Augustinus .. Dictionarium historicum, criticum, 
chronologicum 
Balthazar Telles, S.J. Summa philosophia 
Baya cento Dragma para a Musica para se represen-
tar no Theatro em Lisboa 
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Bartholomeu R6drigues Chorro. Curiosas adverten-
cias da boa gramatica 
Basi Jis Varen de Soto. Addiçoens a Historia das 
guerras civis de França de Eurico· Catarino 
Davi 11 a 
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Bartholomeu _Rodrigues Chorro. Curiosas adverten-
cias da boa gramatica 
Basilis Varen de Soto. Addiçoens a Historia das 
guerras c i v i s d e França d e E ar i c o· Catar i no 
Davi l la 
Benedictus Pereyra, S.J. Prosodia in vocabularium 
bi 1 i·ngue 
Bernardo de Bri to. Chronica de tister 
Bernardo Pereira de Berredo. Annaes historicos 
do Estado do Maranhão 
Francisco de Quevedó Vil legas. Obras varias em 
,preza, e verso 
------ Obras · em preza 
Gabriel Pereira Angulo . . Direção de secretaries 
de senhores, manejo d~ papeis de ministros, 
formularios de cartas ·.com respostas, oficies 
de contador, e outras curiosidades 
Jacob de Castro Sarmento. Theorica verdadeyra 
das marez conforme a phi losophia do incompa-
ravel cavai leyro Isaac Newton 
João Bautist~ Bonavie. Descripção da terra com 
estampas 
João Dias Remigio. Arte poetica espa~ola com 
hÜa .•. sylva & c. 
João Eusebio Nieremberg, S.J. Obras phi losophi-
cas, e'thicas, poli.ticas y physicas 
luis Caetano de lima. Orthographia da lingua 
portugueza 
luis de Camoens. Rimas varias & sonetos 
------. . Cançoens, •. : e sextilhas 
Elegias~ e ... 
Eclogas em 2 Partes 
luziadas . 
Lourenço de S. Nicolau. Arte, e uzo da Architec-
tura 
Sebastião da Rochá Pitta. Historia da America 
portugueza 
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São títulos mais ou menos comuns aos encontrados nas 
outras livrarias brasileiras do século XVIII. Alguns, na-
turalmente, se destacam pelo inusitado e pela raridade,com6 
um "Drama para se representar no Teatro de Lisboa", ou, um 
chamado Governo geral, mo;ral ~ político das feras, ·animais 
silvestres~ das aves mais generosas~ nobres, com particu-
lar tábua para sermões, de Andres Ferres de Valdecebro. o-
bras de Medicina~ Cirurgia, de Navegação, de Matemática, 
Poesia mor~l, Filosofia aristotélica, Dicionários, Gramáti-
cas, História e Geografia representam parte do patrimônio 
bibliográfico que enriquece, ainda hoje, a biblioteca do Mos-
teiro de São Bento, no Rio. Duas obras de Quevedo, o Fran-
cisco de Quevedo Villega~, p~i do conceptismo barroco hispâ-
nico, são o melhor testemunho do interesse monástico por pe-
ças literárias: Obras varias em prosa~ verso~ Obras em 
prosa. Não há como despre zar o interesse - histórico e docu-
mental do catálogo preparado por Gaspar da Madre de Deus e 
nã6 há co~o desprezá-lo também quanto ao próprio valor demons-
trado pelas obras que co~põem o mesmo catálogo. Os livros 
exprimem hábitos e comportamentos e, entre os monges, cresce 
em importância, a leitura de uma Arte poética espanola, de 
João Dias Remígio, por exemplo, e das Canções, de umas "Elegias", 
"Eclogas em 2 partes" e das Rimas · varias & sonetos, de Luís 
de Camões, poeta fundador do léxico português, o renascentis-
ta· do entusiasmo humano pelas façanhas do Homem e pelo saber 
dos antigos, associados ao conhecimento, que liberta e faz 
evoluir. 
As leituras nas ordens religiosa~ brasileiras nem sem-
605 
pre sufocavam o estímulo ao exercício do pensar. Bacon, por 
exemplo, era · protestante, reconhecia o papel educador dos 
jesúítas c,no entanto, estava entre os livros do Convento 
do Carmo de Santos (SP), corno vimos. O mesmo Bacon e~tre os 
fil6sofos de obras defesas estigmatizados pela política de 
Portugal. Não só Bacon, como ainda Hobbes, Huyghens Leibniz, 
Newton, Descartes e Galileu, cujas idéias ou descobertas e-
ram objeto de duro combate no âmbito da cultura eclesiásti-
ca e secular. A. tradição de muita leitura doutrinária tinha 
a ~ossibilidade de transformar o Brasil mais beato do que 
culto. As aberturas representadas, nas estantes religiosas, 
- Newton, adaptado pór Jacob de Castro Sarmento na bibliote-
_ca beneditina e Descartes, como vimos, na jesuíta - por o-
b.ras de filósofos cujas idéias pudessem ampliar o universo 
mental e psicol6gico, claro que constitui fato extremamente 
significativo de mudança e de lógica na atitude eclesiásti-
ca~ Próibição de livros nem sempre foi vitoriosa, inclusi-
ve no Brasil. Dois livros proibidos, a Mística cidade de 
Deus, de Soror Maria de Ágreda e História de Gil Elas de 
Santillana, tiveram ampl~ circulação e foram dois best-sellers 
coloniais aqui. O Voltaire, o Rousseau, o Hobbes, o Spino-
za ·que o marquês de Pombal condenara à fogueira, em 1770, 
bem poderiam, sutilrnente, circular rio Brasil, entre títulos 
insuspeitos de leitura devocionária. 
Por iiltimo, alguns dos a~tores proibidos de circular, 
interditos pela censura secular pombalina, com reflexos Ób-
vios até meados do século XIX~ justificaram urna pe ça singu-
lar, que encontramos no V. 35 dos "Âutos do Cart6rio de 19 
~ -
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Ofício d~ Santo~'', organizados pelo Dr. Costa e Silva So-
. brinho. I! um "Auto da Devaça geral do presente anno de 
1805 q. mandou fazer o Juiz vereador o Ten. Luis Antonio da 
Fonseca Guimarães na forma da ordenação respectiva", com o 
seguinte teor: 
Item se ~lguma pessoa de qualquer qual idade 
ou priminencia que seja, detem, comonica, des-
tribue, ou por outro titulo ou modo espalha de-
baixo de qualquer protesto que seja os livros 
reprovados cujos autores são os seguintes= Adão 
Taneiro, Alonço Rodrigues, Amadis Gimenio, Ma-
theos Maya, Antonio Dianna, Cailos Renelato Ba-
luarte, Claudio Laero, Estevão Fagundes, Fran-
cisco Soares Luzitano, Gabriel Vasques, João Ma-
rem, João Martins .do Prado, Leandro do Santiçi-
mo Sacramento, Leandro Lução. Mathias da Maya, 
Thomas Furtado, Thomas Zantoério e todos os 1 i-
vros e papeis dos jacobeos ou defença da sua in-
fame pratica todos os 1 ivros que se segu e m e de-
fendem os custumes dos Armeiros de que se trata 
na instrução ao oficio de Provedor da coroa; 
todos os mais que se seguem e defendem as propo-
zi çoens de Direito e vinte huma dos iluminados 
proibidos todos na sentença da Real Meza Senço-
ria de 24 de janeiro de 1769 por que se deve 
perguntar nesta devaça na forma determinada da 
mesma sentença e ·para selebrar a verdade e serem 
castigados os que se provarem _del inquent e s nos · 
crimes contidos nos itens desta devassa. 
Boa parte desses autores citaqos sao jesuítas. Outra 
parte, não citada, de autores de f esos, . seri constituida de 
"j a cobcos", ou "ilu1111.ri.ados·11 • A noçã'o rcinol de a t a que fr.on-
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tal ao enciclopedismo e à Ilustração francesa produziu efei-
tos na constituição das bibliotecas. Mas não deve ter sido 
tão cumprida à risca, uma vez que, em 1805, o vigilante Juiz 
vereador mandava vigiar e punir proviveis recalcitrantes. A 
censura ·tinha, também, _pernas curtas ... 
., . 
; 
5~ UMA LEITURA REVOLUCIONÃRIA 
BENS E VÃRIA FORTUNA . 
DO PADRE ·MANUEL RODRIGUES, 1 NCONFI DENTE 
Que armas escondia 
em sua fazenda do Registro Velho 
o inimigo da Rainha 
a perpétuo degredo cond e nado? 
1'? inventário 
3 manustérgios 







2 véus de cálice 
2 ~apetes de supid~neo 
e 
aquffera para ofert6rio: 
2'? i nventá_r i o . 
. 3 manustérgios 
corporal 
brinco com olhinhos de mosquito 
2 sangu _inhos 
3 ami tos 
1 casaca de lemiste forrada de tafetá roxo 
1· cingulo 
3 tomos de Cartas de Ganganel 1 i 
2 chapinhas de ouro de pescocinho 
. 4 ma n í p u 1 os 
· 2 casulas 
lacinho de prata com pedras amarelas 
leito grande de pau preto torneado 
·1 mantel ete 
l bacia grande que terá de peso meia arroba 
dita pequena de urinar 
tomo de Obras Po~ticas de Garçãci 
aquífera para ofertório 
2 tapetes de·suped~neo 
1 jaleco de cetim de flores 
papa de pelo branco de lã 

















de veludo preto 
com seu Jaleco de ganga 
Recreação F i 1 osóf i ca 
Arte de Navegar 
gala 
-negro por nome Caetano de naçao angola 
3 breviários 
Óculo de .papelão de ver ao longe 
. o que tudo i íl)porta 
em degredo por toda a vida na Ilha do Príncipe 
aliás comutado pela clemência do Príncipe 
Nosso Senhor* 
~ possível entrever relaç6es de afinidade entre as obras 
lidas e as açoes revolucionirias de conspiradores ou inconfi-
dentes, mas niio se pode dar um peso excedente .a essa atribui-
* ANDRADE, Carlos Drumond de. · A E..~J.ta ~ -~. ln: ------. Poesia e Prosa. 
R i o d e Jane i ro , E d i tora Nova Ag u i 1 1 a r , 1 9 8 3 . ( p . 4 1 4 - t1 l 5) 
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çao. N~o se p6de dizer que, sob a capa de todo revolucionário 
encontra-se um leitor comprometido com projeto ideol6gico di-
retamente absorvido · das 1 ei turas. A e:'_) Ígrafe acima, o poema 
de Drummond sobre o primeiro inventãrio do inconfidente padre . 
Manuel Rodrigues, nao expressa a vocação ou destino do inven-
tariado para qualquer ação conspirat6ria. Que livros lia o 
padre? as Car~as de Ganganelli, as Obras poéticas, 1 tomo de 
Instruções ~ra ~ cultura das amoreiras, uma Recreação Filos6-
fica . do oratoriano Teodoro de Almeida, uma Arte de ~avegar, de 
Manuel Pimentel e mais 3 . Breviârios do uso pr6prio ao ofício· 
do reverendo. Rigorosamente, nenhuma obra interdita pela cen-
sura inquisitorial ou secular, nenhuma ~utileza ou entr6linha 
· de incentivo à subversão e à violência anti-governo. Por isso 
mesmo a interrogação maliciosa de Drummond na abertura do poe-
ma: "Que armas escondia/em sua fazenda· de Registro Velho/o ini-· 
migo da Rainha/a perpétuo degredo condenado?" 'Alinhados os 
bens do padre e seus livros sem qualquer laivo ou ranço que _ 
esti~ulasse conspiração, inconfidência ou alta traição aos pro-
p6si tos do Reino de Portugal, o poeta conclui pela injustiça 
reinol contra um homem simples, um pobre fazendeiro e minis-
tro da religião cat6lica em Minas Gerais, e insinuando pela · 
linguagem pr6pria dos escrivães na nota de avaliação dos bens 
descritos: "o que tudo im!Jorta/em çlegreclo por toda a vida na 
Ilha do Príncipe/ali5s comutado pela clemência do Príncipe Nos-
no Senhor." 
A ambiguidade . inscrita no verbo "importa" dá o tom de 
perplexidade, valor . atribvtivo, juí~o de valor aplicados -a 
aç~o revolucionfiria no caso d6s nossos leitores inventariados, 
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-comprometidos ou nao com uma leitura que estimule a reflexão e 
o arrojo na prática de mudança social e política. Importa re-
lacionar diretamente os livros a projetos ou mentores de movi-
mentos libertadores? Se assim for, não parece indicativo da 
liderança em grupo de conspiradores apenas um Missal, que apa-
rece entre os bens da família de Tiradentes, precisamente no 
inventário de Antonia da Encarnação Xavier, tendo como inven-
tariante o marido Domingos da Silva dos Santos, pais de Joaquim 
José da Silva Xavier, 39 filho do casal da Fazenda Pombal, em 
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São João Del Rey, 1756. Tambem nao parece uma indicação di-
reta de motivos conspiratórios os 4 Missais romanos e a Sacra 
de Evangelho, encontrados numa relação de prata e ornamentos 
.pertencentes ao saque feito aos insurgentes nos povos do lado 
ocidental do rio Uruguay, no ano de 1817, e que, nas palavras 
do capitão Alexandre José de Campos, em 13 de agosto de 1817, 
"por ordem do marechal comandante da provinc i a de Missõ e s con-
duzi à villa de Porto Aleg r e". Os dois livros f oram encontra-
dos, Tespectivamente, no Povo de Jupeju e nos Povos de Santa 
Maria e São Xavier. Nenhum outro livro registrou-s e nos Povos 
de Cruz, S. Thorné, S. Borja, Nossa Senhora da Conceição, São 
- - - ..: 233 Carlos, Santos Martires, Apostolas e Sao Jose . 
. Embora não tenhamos uma explícita demonstração de com-
promisso entre a memória letrada brasileira e sua corrclhção 
com mecanismos e propósitos revolucionirios, podemos identifi-
car na corrente de obras de conspiradores um · certo sentido, 
ainda que indireto, da sua pritica iolítica. Em outros termos, 
é possíve1 reconhecer que os livros ~m miios de . pessoa s envol-
vidas com situaç ões de mudan ç a · social por via revolu c jon~ria, 
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na verdade, representem uma certa identidade de propósitos, 
pela maturação de questões encontradas nesses livros, pela re-
flexão provocada por essas leiturns, pela curiosa e dusada 
atitude humana em ver,na prâtica,efeitos de suas idéias e com-
promissos. Idéias, obviamente, bebidas em livros de acurado 
senso crítico da obse;vação e dinimica social. Talvez por is-
so, José Veríssimo, a despeito de não adotar qualquer rigor 
documental, .afirma que "Bequimão, o cab·eça dos motins de 1684, 
... h ~ d - 234 -possu1a e lia livros de istoria e revoluçoes". Nao nassa por 
àbsurda a possibilidade. B até natural perceber nas ações de 
homens envolvidos em idéias e atit~des de mudança político-so-
cial um resultado das ,leituras que .fez, d8s livros que o en-
can.taram, das mutações ideológicas provocadas por esses livros 
e leituras. ~ até fácil rastrear influências de Rousseau, dos 
autores da Revolução Francesa e da Revolução Americana no tra-
balho p~nfletârio, ideológ ico e prático do estóico Fr. Caneca. 
Do lado documental, r e gistram-se alguns compromissos de 
leitura nos conspiradores da Inconfidência Mineira e da Conju~ 
ração dos Alfaiates. Em Minas 1 Alvarenga Peixoto tinha ·18 
tomos, sendo 7 obras de Mitastâsio e 1 Miscel~nia moral do 
-Padre · Manuel e , den~sos >- ap enas Crêbillon(_3) e Voltaire(7);o 
Cel. José Resende Costa lia a Henriade, de. Voltaire; o -conego 
Luiz Vieira dos Sanios, dono da mais extensa e rica biblioteca 
entre os iriconfidentes, tinha seus Descartes, Montesquieu, Di-
derot. d'Alembcrt, Condillac, Voltriire e Mably, entre outros, 
combinados com clássicos da enierg a dura de Anacreonte, 
tenes, Terêncio, Catulo, Prop~rc i o, ~oiEcio, Ovídio, 
Quintiliano, S~ncca; Suet6nio e poetas e dramatur gos da 
" Demos-
Cícero, 
I cl atlc 
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Moderna, como ó renascentista Tasso e os classicistas Corneille, 
Racine e Milton. No entanto, Cláudio Manoel da Costa, um dos 
nomes principais do movimento, provavelmente assassinado nas 
masmorras de Vila Rica, o poeta festejado do Neo-classicismo 
brasileiro, não tinha qualquer livro de inspiração de doutrina 
revolucionária. Tinha, antes, suas obras de Direito é Devoção 
mística ou ascética, além de destacados "Dom Francisco de Que-
vedo, quatro tomos", "Lourenço Gracián, Idéia da agudeza" - cer-
tamente a obra de Baltazar Gracián, barroquista espanhol- "Cal-
das Pereira, um tomo", "Obras de Camões, um tomo'', "Dicionário 
novo da Língua espanhola e francesa, dois tomos" e "Sonho, poe-
- . ,.2 35 d " d 1 . . d. . d " ma erotico . A nota e sequestro os 1vros 1n 1ca, ain a, na 
· quarta coluna da estante da parte direita, quarenta tomos; na 
quinta ·da mesma, quarenta e quatro tomos de livros; quarta co-
luna da estante da parte esquerda, quarenta e nove livros, na 
mesma estante da quinta coluna, quarenta e seis". :E improváve 1, 
numa peça de natureza a~usat6ria e incriminadora como um auto 
de S~qliestro, que esses livros não-nomeados contivessem ma~rias 
de doutrina revolucionária. Claro que, se existissem, seriam 
os primeiros indicados jtistamente para indiciar o réu como lei-
tor de obras defesas e, consequentemente, envolvido, sem apela~ 
ção, .no movimento emancipacionista de 1789. 
Os outros conspiradores do e.sforço _revolucionário mineiro, 
como Cláudio, não demonstram ·maior compromisso com obras Jefe-
sas ou sujeitas a correlações de estímulo i sublevação. Ironi-
camente, a maior parte de seus livros são de natureza moral re-
ligiosa, · destacandb~se alguns no campo das Letras, como, no Au-




tica Por.tuguesá e Inglesa", "Elementos de Poesia", '"Exercício 
da. Língua Latina", "Lógica de Verney", "Rimas de João Xavier", 
"Arte explicada de Madureir a ", "Ovídio ·Triste" e um "Compêndio 
236 · · 
de Metamorfose de Ovídio". O mesmo se aplica ao padre Manuel . 
Rodrigues da Costa, cujos títulos, além das matérias devocio-
nais1 · são qualificativos de um leitor assente com sua epoca, 
com umâ livraria no modelo setecentista, mas sem indício dire-
to de obras "revolucionárias" ou interditas. Além das disci-
plinç1s afins ao ofício religioso, o padre Costa tinha "Fernão 
Mendes Pinto", "Agulha de Marear", · "Popi, oito volumes", "Geo- · 
grafia de Lan g le", "Arte de navega.r", "Quintiliano Retórica", 
"Milton, três tomos" "Recreação Filosófica, cinco volumes", 
· completados por títulos convencionais, sem qualquer implicação 
com outra doutrina que não a da moral religiosa: "Educação de 
meninos, dois volumes", "Dicionário de- lingµas" e "Instruções 
para a cultura das Amoreiras"~
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Finalmente, Domingos Fernandes 
da Cru z , em maio de 1789, t eve seus livros inventariados sob 
seqtiestro e a descrição deles só indica títulos devocionais. 
Dos inconfidentes mineiros, não resta a menor dúvida de 
que a maior,e mais versada e diversificada em títulos,das bi-
bliotecas . era a do . Cônego Luís Vieira dos Santos, estudada com 
propriedade por Eduardo Frieira em O Diabo na livraria do Co-
nego: Além das obras de textos sag-rados, .teológicos e .. cari.ô.ni-
cos, a estante diversa do religioso marianense disl)unha de "Li-
vros de História", "Livros de Jurisprudência", "Livro~ de 
Sciencia" e 11 Livros de Litteratura". Verifica-se alguma con-
fusão na · cl as si fi ca_ção dess e s 1 i vros , ª!Ja recendo, por ex cm_!) lo, 
um "Ihucle de la Na tu rei' e um "Dictionnaire Gcogr aphiquc", en-
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tre as obras na seção "Literatura". De qualquer forma, impor-
ta confirmar a opinião de Frieiro _, para quem "a lista dos li-
vros seqUestrados mostra que o sea possuidor era um : espírito 
al t_ament~ cultivado e receptivo, uma inteligência aberta aos 
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mais variados aspectos do saber''. E possível que a incrimina-
ção do cônego se tenha dado mais pela acusação de possuir "um 
livrinho francês, relativo ao levante desta terra, no qual se 
diz que podiam os habitantes viver sobre si, sem dependênciado 
coMércio para o nosso reino, i imitaç~o do que fizeram os Ame-
ricanos aos Ingleses", conforme avalia Taunay num artigo pu-
blicado no "Jornal do Comércio" do Rio de Janeiro em janeiro 
d 9 b · f · ·d · · e 1 s 9) 239 e 1 43, "Boatos so re os 1.ncon 1. entes m1.ne1.ros . 7 " Mas 
· o fato de registrar em sua livraria um número expressivo de 
obras consideradas defesas no entendimento do regalismo não pa-
dece dGvida de que lhe trouxe mais problemas e aumenta a cu-
riosidade histórica sobre um leitor preocunado com a natureza 
conjuntiva entre ação e refle~ão. Se os livros fazem o homem, 
se a ·biblioteca de uma pessoa indicá sua formação e seus . .. J u1.-
zos de valor, de crítica e de análise, claro está que o conego 
seria então o instruído leitor que queria ver na Prática al-
guns efeitos de suas leituras. A livraria do c6nego da Sé de . 
Mariana tinha seus livros abertos nas áreas do conhecimentodos · 
estudos linguísticos, com os costumeiros dicionários e gr3ma-
ticas, boa parte deles em latim ou e~ Francês. Os clássicos 
sao comuns, mas a livraria do cônego acrescenta um Manílio é 
um Ausônio em seu espÓli9. Os populares Matastásio, I3enito Fei-
jÓ, Francisco Jos~ -Frcire, Vóssius tamb6m se faziam reprcscn-
tar. E a Ilustrnç~o francesa~ libelo acusat6rio das têndên-
616 
cias ide?lÓgicas do inconfidente, tinha ·segura representação, 
com Raynal e Mably i frente. Mably e Raynal, aliás, q~e funcio-
naram como os principais autores de obras defesas, na peça acu-
satória que Antonio Diniz da Cruz e Silva fez a Silva Alvarenga. 
· A Histoire philosophique et politique, de Raynal e os Direitos 
do cidadão, de Mably constituíram os principais móveis· da con-
denação a Manuel Inácio da Silva Alvarenga, "porquanto lia e 
dava a ler essas doutrinas subversivas a seus discípulos na au-
la de t - · -t · t · h R1· o de Jane1· ro" .24 º ':; re or1ca : e poe 1ca, que man .1n a no 
A partir dos documentos de s~qtiestro dos bens dos incon-
fidentes mineiros em 1789, sobretudo em termos da extraordini-
ria biblioteca do cônego Luiz Vieira dos Santos -não tanto pe-
los 800 volumes e mais pela variedade dos seus 270 títulos 
tem6s o conhecimento de um espectro de leituras setencentistas 
comprometidas com o espírito "do Diabo'", segundo Voltaire, es-
pírito revolucionário posto em livros de uma expressa filosofia 
racionalista, de um circular enciclopedismo e de um contagiante 
naturalismo científicista. Não será i toa que a repressão -a 
inconfidência ocorre em plena regência de D. Maria I, rainha 
absolutizada pelo viés da doutrina moral o mais rigorosa e fe-
chacla possível. O cônego era professor de Filosofia na Sé de 
Mariána; Silva Alvarenga, professor de Retórica e Poética no 
Ri~; Cláudio, mentor intelectual e. Tiradentes · pedira ·: tra-
dução do "Levante da América Inglesa"; Domingos Vidal Barbos;:i 
saoi:-i de cor pedaços do Raynal da Histoire philo s o..2_hiquc ~-~ 
· poli tique; e Gonzaga, de · quem se · anotou "quarenta e três livros 
de follw · de vários autores, francesçs, portugueses e latino s ; 
Item sete ditos de meia folha; da mesma qualidade; Item quaron-
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241 ta e tr~s de quarto, dos mesmos''. E significativa a influ~ncia 
da cultura francesa nos movimentos eman~ipacionistas brasilei-
ros. Era-6 na Inconfid~ntia Mineira e na Çonjuração dos Alfaia-
tes, na Bahia, em 1798. A biblioteca do c5nego, sobietudo, 
representativa do ideário político e libertário pr6prio do per-
f~l do leitor do período da · Ilus~ração Setecentista. Livraria 
que, pelo conjunto e diversidade de títulos e assuntos e pelo 
número de volumes, é provavelmente a mais expressiva dentre as 
encontradas em nossa investigação, em fontes primárias ou se-
cundárias, por seus títulos r.os mais variados campos do conhe-
cimento, em especial no que tcica is influ~ncias de leitura com-
prometida com ideais · libertadores na perspectiva da Revolução 
Francesa. 
Outros envolvidos com movimentos tidos como sublevadores 
da ordem institucional tiveram seus livros postos em auto de 
sequestro, onde a nota de proporção em gravidade e culpa, sem 
.dúvida, seria~ as matérias e auto r es inscritos no esquivo índ ex 
da anti-Ilustração portuguesa. B o ·caso dos membros da Socie-
dade Literária do Rio de Janeiro, acusados de livres-pensadores, 
de divulgar idéias dos franceses e de oferecer ambíguas rela-
ções da Filosofia pura contrária ·i visão Única do Estado e da 
Religião - totens intocáveis pela norma moral vigente. Os prin-
cipais nomes ligados i extinta Soci~dade em 1794 foram o poeta 
Manuel Inácio Silva Alvarenga, o médico Jacinto Jos6 da Silva 
e o bacharel e autor de mâximai e ad5gios Mariano Jos~ Pereira 
<li Fonseca, o Marqu~s de Maricá. A biblioteca de Silva Alvaren-
ga era rica sobretudo em obra~ literárias, concorrendo cm im-
portância uma dpera, de Ludovico Ar1sto, La Jcruzn]em Li~erot'.:!_, 
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de Tasso, as Oeuvres morales, de La Rochefoucauld, Romans et 
contes~ Mr. Voltaire, obra s ·de Terêncio, Scarron, Verney, 
Bluteau, Guarini, Cícero, Quintil{ano, ·um curioso D. Quixote 
em franc~s, a bora proibida e no entanto popularíssima no Bra-
sil - Histór i a de Gil Blas de Santillane,de Alain Le Sage. E 
Marmontel, Corneille, livros de Direito, uma rara Enciclop~dia 
poética,_ os Diálogos, de Platão , poetas, prosadores e Fi16so-
fos, em especial os franceses. Reincidente em movimentos sub-
versivos, Silva Alvarenga tem remexidas suas estantes, em bus-
ca de títulos que pusessem em suspeição sua atividade de pro-
fessor, mentor intelectual da juventude no Riu de Janeiro. Lo-
go, autores como Mably e Raynal, Voltaire e Rousseau, presen-
tes em sua biblioteca, o denunciavam, no entendimento dos mi-
nistros e desembargadores a mando do Reino de Portugal, como 
decidido seguidor das id~ias contráriis i ordem pÜblica defen-
dida pela Corte Portuguesa e seus nrenost os no Br as i l. 
Curiosa circunstância envolveu o médico Jaclnto José da 
Silva no movimento da Sociedade Literária do Rio de Janeiro: a s 
ácidas críticas, por meio de trovas populares, dirigidas aos 
frades franciscanos, especialmente contra um padre mestre Fr. 
Raymundo e contra um Fr. Inácio, do convento de Santo Antonio. 
Misto de crítico ao Estado e i representaçio ecl e siástica, o 
Dr. Jacinto José da Silva foi p r e s-o em 3 -de jane iro de 1795, 
/ 
sendo Desembargador e Ouvidoi Geral do Crime Francisc o Alva-
res de Andrade e Governador da Fortaleza da Concei ç~o, ( para 
onde foi recolhido o réµ), Francisco dos Santos Xavier. Entre 
os p:-ipéis do médic~,, encontr :1m-se vários sonetos e décimas, pe-
ças satíricas , corTespondênci Ô. ativa e :)QS_siva, com rlest:iq11c p:1r:i"llu11w 
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cópia de carta escrita a Manoel José Curvo Semedo sobre a 
"pouca sahida que tem · , tido huma frasqueira de remédios que 
havia remetido", um "rol de livros que possue'', documentos co-
mo "Hum escrito de Catarina de Tal com algumas galantarias que 
mostra ser amatorio" e muitos escrit9s médicos, da autoria do 
próprio Dr. Jacinto José da Silva, a saber: 
Hum caderno pequeno de 4~ e hum discurso sobre 
h a v e r u ma s e p i d em i a s ou d a· o r i g em p o r q u e a p e -
lidão alg·umas molestias por isso 
Uma cópia no borrão de hum discurso sobre o mau 
achado de curativos dos médicos e cirurgioens 
desta cidade pelo f~equente uzo de agua de 
1 n g 1 aterra ·e q u i na em to d a q u a 1 i d a d e d e i n f e r-
m ida d e 
Hum discurso medico sobre huma enfermidade de vi-
da sedentaria 
: Ainda entre os papéís recolhidos do Dr. Jacinto José da 
Silva, encontram-se "Hum caderninho de oitavo de sonetos e ver-
sos feitos pelo Alvarenga na sua ·poezia", sonetos laudatórios 
ao Marquês de Lavradio, sátiras a José de Souza Meireles e ao 
padre Fr. Inácio "por hum seu grande amigo Diabo" e, aqui com 
maior peso para a condenação de Jacínto José da Silva,"Hum ca-
derninho de quarto com várias desimas em que se satiriza al-
gumas. providências dadas no atual governo do Ilustríssimo e 
excellentissimo senhor Conde Vise Rey". Jacinto José da Silva 
( -1827) era formado pela e~cola de Montpelier, em 1778,cli-
nicou, viveu e morreu no Rio de Janeiro, tendo sido o Quint~o, 
na SociedJ<lc Litcr5ria do Rio de Janeiro. Como J\lvarcnga e 
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Marici, sofreu processô sumário e, sem julgamento, penou ·na 
Poit~leza .da Conceição at~ 1797 quando a Coroa mandou libertar 
a todos os implicados da soturna acusaçio ~e pombalismo e sim-
patias pela Revolução Francesa. Seus livros, no entanto, nao 
denunciam um leitor especialmente versado em autores da 
tiação e do enciclopedismo r~volucionário do Setecentos. 
Ilus-
Mé-
dico, . a maioria das obras que constituem sua estante,pela des-
crição do "Auto de Inventário e Sequestro dos bens do Dr. Ja-
cinto José da .Silva, por mandado do Conde Vice · Rei do 'Estado, 
na rua ·do Rozário - 6 de dezembro de 1794"(Arquivo Nacional, 
Cx. 2257/58), a maioria dos livros é característica de obras 
médicas, com Hip6crates, Galena, aut6res de Medicina, Cirurgia, 
Física, Química e Ciências naturais. Registra-se também ali 
uma "Hist6ria dos Cenchos de Martinho Luter, in fol." Boa par-
té dos livros§ em Latim, outra em Francês e, pequena parte,em 
Português. Há um Espírito das leis, de Montesquieu, em Fran-
·cês, , ao lado de dicionários e obras de cunho prático e de cu-
riosidade científica. Lineo, Buffon, Tissot, Boerhaave, Saba-
tier são · autores destacados, em Latim e em Francês. Dos li-
vros portugueses, destacam-se "32 folhetos dos jornaes 
clopedicos de Lx. a", um "Triunfo da eloquência, poema 
enci-
epico 
de Joze Anastácio da Costa, .in 89 ., além de uma obra do · médico 
portugués João Curvo Semedo, · compêndio dos segredos medicina.i s . 
. No seqUestro feito em 1794 dos "bens que forã.o · a.chados 
do bacharel Mariano José Pereira da Fonseca extrahido do res-
pectivo processo", confirma-se o Marquês de Maricá bem mais en-
volvido com autores considerados defesas como Vatcl, de O Di-
reito das gentes, is_ Obras de Crébillon, 2 t. cm frnncês e :11- · 
"""-' . 
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guns volumes de urna coleçio de obras de Voltaire. A variaçio 
é si$nifica~iva na livraria do futuro Marquês, incluindo urnas 
Reflexões sobre~ que pode agradar~ desagradar no comércio do 
mundo, em francês, 3 vàlurnes in 89, Boileau, o Guarini de O 
Pastor Fido, o poema "As Es taçoens" ,. de. Thompson, Mi 1 ton de O 
·Paraisa perdidQ, obras médicas e ctriirgicas, Poesias de Metas-
tásio ·, o Roman cornique, de Scarron, as Orações fúnebres de Fle-
chier e até um título que poderia lembrar um certo pombalismo, 
como "Os J esu:i, tas criminosos de leza Magestade", .em Francês. 
Hã também um "Espírito das tragédias", um livro de Samuel Ri-
card, Arte de bem formar os livros de contas, em partidas do-
bradas~ uma surpresa que e Vila Rica, poema épico de .Cláudio 
Manoel da Costa, volume in 49, que as informações históricas 
disponíveis registram como sendo publicado apenas em 1813,pelo 
-jornal 11 0 Patriota", mas obra escrita já em 1773. O que nao 
.surpreende nessa biblioteca aprendida entre os bens do Marquês 
-de Maricá é a obra em que certamente se inspirou para compor 
suas Máximas: os Pensamentos, rnáxirnàs, reflexões morais de 
Francisco _§_exto, duque de Ba Rochefoucauld, em . Francês . 
· Já os conspiradores baianos da Conjuraçio dos Alfaiates, 
em 1798, muitos foram autores .populares no Brasil Oitocentista, 
passada a experiência em que se vir·am envolvidos. Domingos 3orges ele 
Bairos, depois visconde da Pedra B~anca, é autor, por exemplo, 
deu~ Dicionário Francês-português; português~franc~s, editado 
em Paris, 1812; traduziu um poema de G. Legouré, Q merecimento 
das mulheres (Paris, 1819) e publicou,em 1825,sua mais famosn 
obra, sob pseu<l6nirno, Poesias oferecidas. ~s senhoras brasilei-




foram o.padre Francisco Agostinho Gomes, do Escudo da l:_tberda-
de, 1822; Cipriano José Barata de Almeida, tribuno e fornalis-
ta, em 1823, dos "Sentinela da Liberdade na Guarita de Pernam-
buco" e ."Sentinela da Liberdade à ·b.eira do mar da Praia Gran-
de''. O mais célebre dos conjurados baianos, depois alçado a 
proa ··do Brasil _Reino, foi o visconde de Cairu, José da Silva 
Lisboa, polígrafo e ministro, autor de um b est-seller nos co-
meços e meados do século XIX, o ·Princípios de Direito Mercantil 
e leis da Marinha. 
No seqilestro dos bens ria chamada Jnconfi~ncia Baiana, de 
1798, entre os bens de Lucas Dantas de Amorim Torres, em 28 de 
setembro de 1798, só se regis_trou um Único livro "espanhol de 
cronologia e ja velho". Já Cipriano José Barata de Almeida, 
preso nas cadeias da Relação da Bahia, teve auto de sequestro 
de seus bens feito em 22 de setembro de 179~, por ordem do Dr. 
Francisco Sabino Alvares da Costa Pinto e autori zaç ão do Go-
vernador Capitão General da Capitania Fernando José de Portu-
gal. Entre os livros, um certament e defeso, a "História das 
revoluçoens acontecidas no Governo da República Romana'', em 2 
tomos. Tinha urna popularíssima Arte de~ tratar~ si mesmo 
nas -enfermidades venéreas, que Sacramento Blake registra como 
sendo de Godde de Liancourt, depois traduzida por Caetano Lo-
pes ~e Moura, também inconfidente baiano; em Paris, 1837, ou 
1839. Tal título existe nas ·livrarias setecentistas e oito-
centistas brasileiras, sem indicação e às vezes com i.ndicação 
de autoria mas com títul6 alterado. Os livros de Cipriano Ba-
rat~ são mais ou 111cJ1os comun s às estantes brasileir ns coloni:üs , 




d~s e Besout, de Geometria e Matem~tica, a Metafísica de Genuen-
ses e os Elementos de Medicina pritica de Guilherme Cullcn estão 
presentes na livraria do ma is t~imoso conjurado baiano, que ain-
da tinha as Oeuvres de M. L'Abbé de Condillac, em três tomos. 
Entre os livros ·seqliestrados· ao tenente Hermógenes Francis-
co de Aguillar, em 5 de janeiro de 1799, obras de circular · fre-
·quência no perfil de leituras brasileiras setecentistas, livros 
de Doutrina moral como as Lettres 









res de Telemague, de Fénelon. Histórias de viagens, os - clássi-
cos Ovídio e Quintiliano, a Prosódia, de Bento Pereira etc. Com-
prometedor, a.penas, seria o Dictionnaire philosophique, de Vol-
taire. 
A razao maior de barrar a circulaçã6 de livros ou indiciar 
réus Pº! crime de possuir em suas bibliotecas autore s interditos 
é ' o que deve orientar as 9e ças de seqtiestro e aur e ensão de b ens 
feitas nos domínios do Reino de Portugal. No seqtiestro feito aos 
bens do Marquês . de Marici, por exemplo, o Conde de Rezende des-
pacha ·diretamente seu ~epresentante para que d~screva os · bens 
"com toda a individuação., e clareza, debaixo de seus competentes 
títulos". Assim, determina ao Desembargador João de Figueiredo: 
Ao mesmo tempo fara Vmce. inventário de todos os 
·livros, : e papeis que nelas houverem, tendo especial 
cuidado de averiguar ·com a maior exatidão, e escru-
pulo as materias de que eles tratão, e achando al-
gÜas que se dirijão a semear, e propagar novas opi-
n i o e n s . e d o u t r i n a s a r e s p e i t o d a R e l i g i ã o , e G o v e r_ -
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no Eclesiástico, e político me informará com elas. 
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6 mesmo espírito de vasculhar influ~ncias ou difusão de 
idéias contririas i Religião e ao Estado .encontra-se nos in-
quéritos e depoimentos prestados pelos inconfidentes da Bahia. 
Parte do inquérito feito pelo Desembargador ·· Francisco Sabino 
·Alvares da Costa PintQ ao ten. Herm6genes Francisco de Aguillar 
e representativa de ·nossa caracterização; 
32 
Perguntado se el !~ · declarante nunca teve noticia 
de huns cadernos traduzidos da 1 ingoa Franceza, 
cuja mat~rii era concebida em forma de dialogo, e 
v.ersava sobre a religião, e sobre o Estado, e que 
se conservavão na casa de Luis Pires, e nas de 
outrai muitas pessoas desta cidade, onde eram vis-
tos e 1 idos? 
Di.sse que nunca teve noticia de semelhantes ca-
dernos, nunca os· vio, e nem os ouvio ler. 
33 
Perguntado se el le declarante . conservava alg~ma 
obra de P_ol it ica, emque se tratasse materia per- · 
tencente ao Estado, · se empregava ~esta 1 ição ou se 
tfnha feito alguma tradução a ~ste respeito de lin-
goa estranha para a n~cional? 
.Diss~ que nunca produzia obra alguma desta 
tureza· nem jamais se enterteve em semelhante 
ção, empregando-se unicamente no governo 1de 
.casa; nem tinha os necessarios conhecimentos 






que tinha alguma ~oção, era a franceza, e que ape-
nas lhe bastava para perceber algum livro. 
E logo o dito Ministro apresentou ao declarant~, 
vinte quartos de papel escritos, que tresmalhada-
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mente, 1 he farão achados na sua casa, e são as que 
vã6 juntos ao apen~o a estas perguntas nci todo com 
o n«? 1 os quais principião por hum discurso preli-
minar e pela seguinte inscripção = Quadro da PolT-
tica actual, parellelo . com a dos antigos seos vi-. 
ci.os· , obstaculos: que el la offerece á prosperidade, 
e grandeza dos povos. 
E lhe ~erguntou se a letra em que estava escri-
ta a maior parte dos ditos quartos de papel era 
del le declarante, de quem era a outra, em que es-
tavão escrit~s algumas paginas; se era obra origi-
nal, ou traduzida de 1 ingoa estranha; qual era o 
seo author; e se erão, ou não os proprios,que el le 
conservava em seo poder ao tempo de sua prisão? 
Disse que a letra, ~m que se acha a maior parte 
dos ditos quartos de papel, he propria delle de-
clarante, e a reconhecer por tal; que a outra das 
poucas paginas, escritas por diferente mão, he de 
hum p r i mo d e l 1 e d e c 1 a r a n t'e , Mano e 1 Per e i r a d e Me 11 o, 
Tenente do mesmo segundo Regimento de linha o qual 
assim o praticou de mandato del le declarante; que 
a o b r a h e no se o o r i g i na _1 e s c r i ta na 1 i n g o a f r a n -
cesa por Monsieur Guibert, e o seo principal obje-
cto, he hum ensaio geral sobre a Tatica, de que 
vem a ser i·ntrodução a parte, que se apresenta; 
que ellz declarante foi que traduziu não soa re-
ferida introdução, porem mais da metade da dita 
obra, com o unice distino de se adiantar nos co-
nhecimentos da sua profissão militar, sem ter a me-
n o r 1 em b rança d e t r a n ·s g r e d i r- as o b r i g aço e n s d e fie 1 
vassalo, que reconhece, e protesta; e que para fa-
zer certa esta sua esclusiva, requer lhe sejão 
procurados na sua mesm~ caza, ou na mão do official 
q u e s· e r a b u s c a , o s é a d e r n o s s e g u i n t e s , q u e bem mos -
trao, · o objecto deste tivro, e da sua tradução. 
Outrossim lhe ·apresentou o dito Ministro, outro 
caderno, que igualment~ lhe foi achado entre os 
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seos papeis, e vi junto ap . appenso do n~ V com a 
ins·cri·ção segui"nte = Helloize e Abeillard 
.3 5 
E lhe perguntou o di"to Ministro donde lhe ti-
nha vindo esta tradução, que no seo original he 
do reprovado João Jacques Rousseau, se também ti-
nha s· i·do feita por el le declarante, e de quem he 
a letra em que se acha escritz? 
Di"sse que hum rapaz do Reino, -que nao conhece, 
senao de viita, .foi o _que em certa ocazião lhe 
-deo o dito caderno, chamando-lhe, e por isso nao 
sabe se he tradução, nem quem a fez, e nem de 
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quem he a letra em que se acha escrito. 
Em tr~cho adiante, o réu se defende dizendo que a obra 
de Guibert é usada na Milícia e não é obra condenada. Obser-
vamos qu~ nos autos ·do processo, o Ministro chama Helloize 
Abeill ard de "Obra em vers·o heróico". No auto de exame c,os 
e 
') " L, J 
cadernos.há uma referência ao Essai general de tatique de Mr . 
Guibert. · Finalmente,,. o auto reconhece: "os mencionados cader-
nos continhão huma tradução fiel da dita obra, tanto na dedi-
catória e discurso preliminar que a ·nrecede, como no contexto 
f b . .. . 1" · 244 que azo seo o Jecto pr1nc1~a · . 
No auto de Inq~érito a Francisco Munis Barreto de Aragão, 
professor de Gramática em Rio de Contas, comarca de Jacobina, 
são livros achados em sua casa, constantes em inventfirio e se-
. qUestro: 
3 . e 4 t. de. Jul lia, ou . n nova Heloize de Rousseau 




Perguntado a que fim conservava el le declarante 
em seo poder aquelles cadernos sediciozos, e mais 
papeis respettivos a constituJção franceza, e por 
que motivo sendo perguntado a este respeito tão 
repeti damente e por tantos modos se firmou em huma 
redonda neg~tiva, agora desfeita, e convencida? 
. Respond~o que o seo fim não era outro mais do 
que ler, sem se distinar a algumas sinistras in-
tençoens contra o Estado 
-Na s p e r g u n t a s a o s e r g e n to L. u i z . G o n z a d a d as Vi r-
g e n s: se o réu tinha conhecimento da lingua lati-
na. "Respondeo que não e que nada conhecia de 1 i-
teratura. Lia só o que importava à Cirurgia". 
No inquérito feito ao pa 
tas Sacato: 
1 ivre Jozé de Frei-
P r e ·g u n t a d o s e e 1 1 e d e c 1 a r a n t e v i o e s s e ivro 
que tem indicado, algumas vezes essessabe a sua 
configuração e o seo titule? 
Dice que el le declarante o vio algumas vezes 
em poder do dito Luis Pires, ese compunha de ca-
dernos em quarto, que periodicamente passavão das 
mãos dos tradutores para o dito Luis Pires, que 
pela ordem os hia ajuntando, eos 1 ia naprezença 
delle declaranete, edos mais, que ali concorrião, 
concebida asua materia em forma de dialogo, emque 
-hum dos actores, tinha onome de Eugenio, eoquelhe 
respondia era hua fantasma 
20 
Perguntado sobre o systema deste 1 ivro, visto 
que elle declarante o ouio ler algumas vezes? Dice 
que era hum _systema de · dez abuso contra a Rei i-
gião, econtra o Eitado, qJe constituia o homem 
nascido do acazo, e dependente so de ley do seo 
p-c1u:re 
mes, certamente lhe vieram da leitura e reflexão crítica orien-
tada por um gosto e por uma acepção formal do juízo crítico 
qu~ a leitura proporciona. Muitos dos boletins da sedição de 
1798, afixados nas igrejas e nas corporaçoes re~resentam, de 
par com o poder da comunicação exprimindo-se a despeito do ri-
gor censório, o resulta4o lógico do poder per"suasivo 
arbitrio, · eque buscav~ as couzas, que lhe 
cessarías, segundo o toque dasua sensação; 





menst · vísto que os dezejos de huns, erão contr~rios 
aos dos outros, ou não fazia apreço das suas su-
pplicas, e que em fim negava asubordinação aos so-
beranos. 
21 
Perguntado especificamente sobre as pessoas que 
tostumavão assistir, e assistfrão effeitivamente a 
leitura deste livro? 
Dice que hum dos princípais era o Tenente Her-
mogenes- de Agui 1 lar, porser oque o traduzia, jun-
tamente com o Padre Francisco Agostinho Somes, em 
caza deste ... (Mais Pedro Leão, Pedro Alexandrino, 
João de Freitas, Manoel 
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Gonçalo Gonçalves-) 
.Joaquim, Domingos Pedro, 
No V. 3-6, :p. 305 dos Anaes do ARQUEB, contendo os "Autos 
de Devassa do Levantamento e Sedição Intentados na Bahia em 
1798", perguntas a Francisco Barreto de Aragão sobre os liv~os qu~ 
~ . 
possu1a e lia 
1 5 
"Respondeo que em certo tempo possui o certo s 
manuscritos, traduzidos de huma obra de Volney, de 
1 ingua franceza, intitulada A Revolução dos Te~po s 
passados" 24 t>i 
Entre os. pa~~s achados cm ·podcr dd Lui z Gonzaga <las Virgens, 
um sinal de abjuraç5o: 
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"Detesto a rei igião · franceza ( ••• ) não conheço 
Calvlno e Lutero por certci não tenho o sentido do 
Dialogo atri"buido a delirio da doutrina de Lutero 1124 7 
Entre as anotaç6es mantiscritas do Padre Francisco Agosti-
nho Gomes, constavam as seguintes: 
b Bre~iario e missal serão reformados e 
z r d os no i d i o ma (m u t i l a d o) 
e. .. } 
tradu-
Todos os ecleziasticos estu~arão a doutrina de 
Santo Agostinho 
( ... ) 
Para .instrução dos p·rimeiros rudimentos da Re-
ligião servirão os cathe.cismos de CORTIMi e de 
.LEBERT, que foi impresso em Genova, e para a Sa-
grada Escritura os êxcriptos ACER. 
(. .. ) 
Os penegiricos dos santos ficarão para sempre 
a b o l i d o s , e s o s e f a r ã o s e r m ões d o u t r i n a i s e v a n g e -
l
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1. cos 
Finalmente, entre os pap~is achados em poder de Luiz 
. Gonzaga das Vir~ens e Veiga, soldado do 19 Regimento, 4a. Com-
panhia, e conjurado dos Alfaites, 1798, figurava um "Quaderno 
manuscrito, quetem por titulo, França convenção nacional,falla 
de Boissy d'Anglas, sobre a Politica da Republica France za 
para comas Naçoens Estrangeiras, adaptada pela Convcnçiio, com 
h~ma · declaração· aos principaes do povo france z , 30 de jane iro 
de 1795". 
Assim, pode notar-se a~ui a Íntima corrclaç5o cíistcntc 
entre os rcvolt1cionários· brasi-leiro·s e -nl ~;umas das mais cxnrcss i-
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vas obras da Filosofia e das Letras. Concluímos por essa con-
vicção em visti das conveniências observadas por inquisidores, 
representantes do governo portugu~s e pelos pr6prios leitores 
e réus sobre crime por ideologia e advogar princípios colhidos 
·em obris literirias de sua opçio ideo16iica. Embora nem sem-
pre de forma explícita, muitas id6ias expendidas nesses ddcu-
.mentos sao as de um leitor e intérpret~ do dinamismo social 
que muitos livros defenderam. Os pensamentos em matéria de 
qoutrina, por exemplo, do padr~ baiano 'Francisco Agostinho Go-
mes, certamente lhe vieram d~ leitura e reflexão crítica orien-
·tada por um gosto e por uma acepção formal do juízo crítico 
que a leitura proporciona. Muitos dos boletins da sedição de 
1798, afixados nas igrejas e nas corporaçoes representam, de 
par com o poder da comunicação exprimindo~se a despeito do ri-
gor censório, o resultado lógico do poder persuasivo 
d~ leitura e dos autores tidos em consideração pelos insurgen-
tes baianos. A Fala de Boissy d'Anglas, texto presente entre 
os papéis de Luiz Gonzaga Vargens, era um rep?sitório de inci-
. tamento à luta e à resistência contra o poder organizado, tal 
como o próprio texto fizera acirrar as contradiç6es da situa- · 
ção interna francesa em 1795. 
6. - UM PUBL I CISTA 1 UM POL ! TICO--MILITAR, UM DIPLOMATA, UM !3ISP0 1 
UM PRO PE SSO:R. E UM COMERCIANTE 110 SfCULO XI X 
A natureza de lei~uras oitocentistas, sobretudo a partir 
do . segundo quartel do século XIX, apresenta alguns traços mui to pecu-
liares. Tomamos corno elemento de avaliação , para esse fim, os in-
ventários de Evaristo Ferreir a da Veiga.1837 (AN. Maço 442,n.8532), 
publicista famoso j â no período imperi~l brasileiro, editor do 
jornal "Aurora fluminense", entre 1827 e 1835; Genebra de Barros 
Leite, viúva e herdeira dos bens e Üvros do Brigaqeiro Luís Antonio 
de Souza, inventariada em 1838 (Arq. Judiciário SP , 19 of. cx.45/531 
a 533); o médico e .diplomata ba i ano, denutado às Cortes Cons-
titucionais em Lisboa, 1821, José . Lino Coutinho, falecido em 183.6 
(ARQUEB, Judiciária, cópia xerox); o bispo D. Fr. José da Santíssi-
ma Trindade, de Mariana, inventariado em 1835(C.S~i1 , 19 of. 130/2 732); 
o Dr. Luís Nicolau Fagunde s Varela, homônimo e avô do poeta rom an -· 
tico brasileiro, que foi professor na Faculdade de Direito do Largo 
S. Francisco em São Paulo, inventariado em 1836(Arq. Judiciário SP, 
19 of., ex. 167); e, finalmente, o casal de comerciantes Ana Joa-
quina Ferreira e Francsico Xavier Ferreira, da comarca de Rio 
Grande,inventariados em 1838.(APRs·, Rio Grande, Estante 12, 
maço 18 / 4.2 2) . 
Todos os documentos nertencem a urna mesma ~poca, entre J8~5 e 
1838 -e representam, em variedade ou es~eciali z ação dos títulos 
ou assuntos dos livros, o perfil de leituras brasileiras no 
século XIX. · A maior delas, invul g::q: qt.1nnto à Jisnosição de 
·obras e volume s é a do cas a l de comerciantes de 11io Grande,~.· 
I 
eles mcsmo·s donos d e u1na tiuo graf i a, conforme nossa inves_tiga-
çao in limin e no docum ento or iginal. Mu i tos dos livros e au-
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tores relacionados nessas livrariai oitocentistas sao oriundos 
do século XVIII, em particular os . clássicos, os títulos em His-
t6ria e Ciências Naturais, Físicas, Químicas e Matemáticas, os 
. de Direito, Medicina, Religião, Literatura, Filosofia e Lin-
guística. Ou seja, cobrem, praticaciente, todos os ramos do 
conhe~irn~nto .produzido até, mais ou menos, o primeiro quartel . 
do século. 
O inventário de Evaristo da Veiga tem corno avaliadores 
Agostinho de Freitas Guimarães e João Batista dos Santos, com 
data de 16 de junho de 1837. t urna biblioteca mais pr6xirna de 
títulos contemporâneos do inventariado, rnáxirne nrevalência em 
Hist6ria, Política, Ciências e Letras. São cerca de 120 títu-
los diferentes e alguns surpreendem até por urna inusitada au-
to-referencialidade, corno a "Colleção das Auroras Fluminenses 
dêsde o seu começo até o fim do anno .de 1834, in fol" . Al guns 
outros vão pontuando na relação dos livros do publicista ca-
rioca, corno as "Obras completas de Shakespear~ em inglez bella 
edição in 89 grande, 8 v.", "Os anirnaes fallando. - . Poema epico 
por Caste em italiano", "Corografia brazilica do Pe. Aires,ul-
tirna edição, 89 grande, 2 v. li ou a "Historia do Brazil por , 
Armita ge em inglez , . 89 grande, 2v. li e as "Obras . poeticas do 
Pe. Caldas, picado, in 89 grande, 2 V, 11 o interesse de Eva-. 
risto da Veiga pela Revolução Americana e pelos Estados Unidos 
vem expresso em títulos como · 11 2 Annaes dos Estados Unidos por 
Seybert, traduzido em francez por Scheffer, uzado, in 89 gran-
de''. A política constitGcional federativa e republicana pare-
ce também estar na ,6r.bita . do interesse do jornalista, que ti-
nha um "J\pplicaçõcs da moral á política por Droz", "Dos anti-
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gos governos federativos por Saint Croix em Francez" e "O Fe--
deralista ou a nova constituição dos Estados Unidos de 1788, 
em inglez, 89". O-herói legalista do mito americano também 
. não faltaria na estante de Evaristo · da Veiga, que tinha as"Va-
rias obras de Franklin em inglez, in 89". Condorcet,Mirabeau, 
Benj àmin Constant, Pope, Adam Smith, Chateaubriand, Saint Hi-
. laire, S.ay, Becaria, De Tracy, Edmund Burke, Félix Brotero e 
Garret são alguns dos autores destacados na relação de @bras 
da biblioteca do publicista brasileiro, que tinha também um 
tratado de um seu contemporâneo e colega, "Considerações sobre 
o Jury por Justiniano José da Rocha, brochura, in 8 9 grande". 
Maquiavel, Plutarco, Cayru, José Bonifácio ("Poezias avulsas 
de Americo I.Uisio") e outro_s autores e títulos graves nao 
impedem que o leitor Evaristo da Veiga faça horas de recreio 
com uma "Collecção de anedoctas divertidas" ·. Em suma, esta:110s 
diante de uma legítima biblioteca geral ilustrativa do estilo 
de leituras brasileiras do Oitocentos. 
Os 320 títulos, aproximadamente, compreendendo cerca de 
4 mil volumes, da biblioteca de D. Genebra de Barros Leite, 
viúva do brigadeiro Luís Antônio de Sousa, sao também ex~res-
são modelar da natureza e característica do leitor brasileiro 
n6 século XIX. De tradicional família naulista, oriundo do 
patriarcado rural aristocrático, o· brigadeiro Luís Antônio e 
sua vi~va, ora inventariada, denunciam, por essa descriç~o de 
livros e biblioteca, uma singular eyid~ncia da continuidade da 
língua francesa como idioma internacional para divulgaçüo de 
conhecimentos. Grande parte das obias na livraria aqui . des-
crita · vem versado cm Fia~c6s, ainda que seu autor e o assunto 
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tratado .nem sempre sejam nativos <li França. Livros desde o se-
culo XVII, populares no Brasil; estão rel a cionados na bibliote-
ca paulista. Dos clássicos aos contemporâneos, concentram a 
preferên~ia do leitor ora analisado. obras nos campos da Litera-
tura, História, Direito e Política. História Antiga e Moderna 
dão i ênfase dos assuntos da livraria e assim registramos de 
Plutarco a Lacretelle, de Hume a Sismondi, de Tito Lívio a Vol-
ney, de Pedro de Mariz a Guisot, de Severirn de Faria a 
Pinto. Em Letras, novamente os clissicos (Cornélia, 
Sousa 
Valérius 
Miximus, Lucricio, Ovídio) são destaques, ombreando com renas-
centist~ como Dante, Petrarca,Tasso e Ariosto,Si de Miranda, ou 
Cam6es, neo-clissicos como Cliudio Manoel da Costa, ârcades co-
mo Elpino Duriense, Felinto Elísio, ou Domingos dos Reis Quita. 
Os nomes vão se sucedendo, intensificando a im!)ressão de um gos-
to particular de leituras em Poesia, Surpreendendo mesmo com 
obras de Poli ci ano, Le stanse di Orfeo , ou Q fiore de la poe_-
s ia italiana, por Caesano. Boileau, Milton traduzido por Tar:-
gini, Q Hissope, de Diniz, Lebrum, o teatro de Racine, Corneil-
le ~ e Moli~re, Voltaire, Regnard, Rousseau, Beranger, o Belisi-
rio, de Marrnontel, Les jardins, de Delille. E Pascal, Montes-
quieu, Fénelon, Bossuet, Massillon, La Rochefoucauld, Erasmo, -
Montaine. Política constitucional e Ciências do Direito acres-
cem em importância e nürnero essa biblioteca de São Paulo, rica 
ainda nas 5reas comuns a outras livrarias, corno Matem5tica (Eu-
clides, Bézout), Ciências Naturais (Humboldt S. Bon!)pland, Bro-
· tero e Cuvier). O Direito positivo . português, com autores an-
t:i.gos e contemporâneos do século XJX, ;narcam, de forma definiti-
. . 
va, junto com uma coleção de dicion5rios e gram5ticns, obras de 
João de narras, Pcrniio Men<lcs Pinto ·e de um novelista rorni"int i co 
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como Walter Scott, a estante brasileira sensível 
... 
a 
extensão de obras literárias de reconhecida importüncia, a 
testemunhar um sentido vertical, em termos estéticos, no uer-
fil do leitor. 
Um título da livraria do Dr. José Lino Coutinho servi-
ria como exemplo de sua constituição inteira: a Biblioteca .de 
· um homem de gosto, em 5 volumes. · O inventário do conhecido 
deputado às Cortes Constitucionais reunidas em Lisboa Pós-Re-
volução do Porto oferece a oport;únidade ·de conhecermos a for-
mação intelectual e humana mediante . o perfil de sua bibliote-
ca. Devotado ideólogo da educação consoante rigorosas disci-
plinas mor.ais, o médico e diplomata baiano deixou, num livro 
publicado postumamente, Cartas sobre~ educação de Cora, cer-
tos modelos e reflexões direta ou indiretamente na influência 
de Rousseau, trazendo conselhos a Cora, sua filha natural.so-
bre questões ligadas à instrução, i · leitura de livros, ao 
amor, . ao casamento, à educação dos filhos etc., compreendendo 
um espectro de tempo dos 7 até depois dos 14 anos. 
· os livros de Lino Coutinho não serao muito distintos 
das outras bibliotecas oitocentistas. Distinguem-se, entre-
' 
tanto, as obras em Filosofia, Economia ~clítica, Direito e 
Literatura, um · ou oútró compêndid em Educação, evidenciando o 
1nvéntariado como um leitor e político liberal. Vão despontar, 
nesses campos, autores como Jean Duplan, John Spurzheim,Henry 
Thornton, Condorcet, d'Alembert, Montesquieu, Mirabeau,I-!olbach, 
De Pradt, Racine, Jeremy Bentham, Benjamin Franklin e Thomas 
Jefferson. ·Alguns livros s~o curiosos e raros, como os Ele-
mentos da Grnmfitita inglesa, de Jonathas Abbot, Ensaios sobre 
.~--
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a Constituição de Inglaterra , Ensaio sobre os princípios ele-
mentares da Educaçio, de Spur zheim, Ensaio sobre as garantias 
individuais por P.C.F. Daunon e, ainda, um Tableau histotiquc 
des progres de l'esprit humain e uma Memoire en faveur de la · 
liberté des cultes, par Alexandre Venit. Voltaire,Ganilh , Cha-
teaubria~d, Le Pagé (autor de um Droit politique), Turgot e 
Jean-Baptiste Say vão completar o horizonte ampliado e liberal 
das leituras do deputado constitucionalista de 1821, ao lado 
dos clássicos de sempre (Sêneca, Plutarco) , dos consagrados 
Racine, Erasmo, Camões e do s títulos surpreendentes como uma 
"Grammática das Grammaticas, dois volumes" e um "La Folie espa-
gnole par Pigaul t, 4 v." e dos convencionais livros de }1edici-
na, próprios ao ofício do inventariado baiafio. 
O bispo D~ Fr. José da Santíssima Trindade, de Mariana, 
inventariado em 1835, tinha cerca de 520 títulos de l i vros, 
reunidos em, mais ou menos, 900 volumes. Trat a -s e de um a bi-
blioteca básica de Doutrina e Moral, com aberturas significa-
tivas para os campos das Ciências Naturais, do Direito e Fic-
ção Màralista. Os títulos em Doutrina repetem, em termos ,aque-
les destacados em nossa investigação desde o século XVII, ini-
cialment~ e sobretud6 no século XVIII. Grande coleção de ser-
monários, obras de Teologia Dogmática, do Direito Canônico,de 
História e Literatura eclesiás~ica> pontificam na biblioteca 
do prelado marianense. As obras de Ciências Naturais são, al-
gumas ve zes,sur~~eendentes, como um~ Description des plantes 
de ~_Amériquc par Ch:ulc~ Plemicr e uma Histori:i. das Qlantas, 
em 4 t. Surpreendente tamb6m 6 o ariorecimcnt6 de uma obra co-
rno A Ln Scicncc du · p; ouilcrnc nu e~ , por M.R.M. A estante cm Di-
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reito consagra os autores notabilizidos do Direito po~tuguês, 
como Pegas, Domingos Antunes, Cuj~cii, entre outros. Vão se 
tornando contumazes, então, familiares ao go~to e ao estilo 
· das leituras oitocentistas autores populares no Setecentismo, 
como Lineo. Alguma raridade transparece da relação de livros, 
como .uma "Exposição literária por Alexandre Eratal, 4 v." ou 
.um "Tractado da satira como deve repreender o próximo", ou, 
ainda, uma "Arte oratoria reduzida . em exenmlos, 4 v.". ,. 
A biblioteca do Dr. Luís Nicolau Fagundes Varela,inven-
tariado em 1836, ex~rime o estilo mais geral das leituras oi-
tocentistas no Brasil. Como magistrado, professor de Direito 
.no Largo São Francisco, em São Paulo, tinha parte,mas -nao a 
maioria, do seu acervo em títulos de Jurisprudência, Legisla-
ção, Filosofia do · Direi to etc., abrindo . espaço para obras como 
"Amours de Sapho", "Art de t radui re" I 1 De cameron de Boccaccio, 
Orlando furioso de Tasso, entre outros. Não admira que,nes-
sa estante, pudesse ter se exercitado\ mais tarde, o neto 
poeta, homônimo do inventariado. Afinal, são cerca de 360 
títulos diferentes, com boa indicação de obras literárias, da 
Filosofia, como a de Locke, do Gouvernrnent civil, e da Lite-
ratu·ra, como Les li ai sons dangereuses, de Chaderlos de Léclos, 
ao lado de umas Lettres de Ganganelli, por exemplo. É, de fa -
to, uma biblioteca bem diversificada de a~suntos e, pelo vis-
to, com títulos e autores mais articulados com o s6culo XVIII 
do que, propriamente com o XIX. Destacam-se muito as obras 
liter5rias, talvez em maior nGmero, excepcionalmente um Goethe, 
do Werthe r e as Bucólicas,· de Virgíiio, numa relnç~o onde ca-
bem tamb6m as Poesias de Nicolau Tol entino. Assim, com obras 
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em Religiio, Medicina, Direito, Hist~ria, Filosofia, Ciê.ncias 
e Literatura, na ~aior parte livrós antigos, a estante do Dr. 
Luis Nicolau Fagundes Varela adianta nossa observação de ver 
·no leitor oitocentista brasileiros rtlguém que investe na lei-
·tura e no livro com urna voracidade consumidora, denunciando, 
entretanto, um respeito e um gosto quase totêmico. pelas obras 
literirias, em prosa ou poesia. 
Por fim, nessa curta amostragem das tendências de leitu-
ra no Brasil Oitocentista, segundo . o cotejo dos seis inventi-
rios ·selecionados, com os inventariados de forrnaçio cultural di-
ferenciada, chegamos à biblioteca de Ana Joaquina Ferreira e 
seu marido Francisco Xavier Ferreira, em documento do 19 Car-
tório do município de Rio Grande, no Rio Grande do Sul,em 1838, 
sendo inventariinte José Xavier Ferreira. (APRS,R. Grande,422/ 
18) ~ Na descriçio que procedemos ao documento, registra-se a 
profissão dos inventariados. 
vede livros, em Rio Grande. 
Eles eram comerciantes, inclusi-
Hã referências explícitas a ge-
neros de botica de propriedade de Ana Joaquina e seu marido. A 
biblioteca do casal é das . mais ricas e variadas, possivelmen-
te a maior em n~rnero de volumes, de matérias e de autores di-
versificàdos, no Brasil do século XIX, ao menos até ao limite 
definido em nossa pesquisa. O modelo de leituras parece -nao 
destóar das verificadas anteriormente e q~e orientam o gosto 
literirio e a aferição intelectual do leitor brasileiro cm fins 
do período colonial. São obras cobrindo os mais distintos se-
tores de um conhecimento ·multiforme, especialmente a Literatura, 
de origem francesa ou portuguesa, a que se acrescentam autores 
e assuntos relaciorta<loi com a Filosofia, ·o Direito, a Eco11omia 
.. ,.._ , 
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política e as Ciências Naturais, Físicas, Químicas e Matem5ti-
cas. Em números, 760 títulos, em· termos aproximados, e mais 
de 2 mil volumes, avaliados por João Batista de Figueiredo Va-
. ladares e Antonio José Domingues, ·constituem a bem servida bi-
blioteca riograndense do século XIX. 
Dela cóns·tam a Arte de amar, de Ovídio, um . "Paine 1 do 
·amor conjugal, 4 volumes", um 11 Sallustio 11 , uma "Consciência li-
teraria11, "Poemas de Voltaire", 11 Belezzas de Lord Byron", uma 
obra · de "Mabli sobre a Legislação" e um curiosíssimo · "Manual 
de compor as bebidas", uma "Arte de governar um Estado" e "Os 
Archivos do Scandalo 11 , uma "Expedição de Lord Byron a Grecia"e 
J.ma "Historia das faças humanas". A obra do interdito Volnei, 
Ruinas,está presente no inventário de Ana Joaquina e Francisco 
Xavier, de Rio Grande, seguida de transcri~Ões pouco freqUentes 
nos inventários brasileiros, como um "Resumo da Historia de 
Buenos Aires'', a Esopaida, de Antonio José da Silva e uma His-
tória da República do Haiti. Também o :Emile, de Rousseau, um 
nada freq Üen te II Codi go dos Livreiros, 2 v. ", re laci onam-s e jun-
to i Ilíada e i Odisséia de Homero. O ~lássico Tibulo, com 
suas Elegias, junta-sei Madame de Stael, a uns "Papeis acha-
dos na casa de Robesp.ierre, 3. v", r1. estudos sobre as Antilhas Fran-
cesas e a um "Curiosidade e Indiscrição". A biblioteca se 
amplia em número de títulos e os autores; clássicos, renascen-
tistas, maneiristas, neo-clássicos, igualmente se multiplico-
rao. 1: impressionante a quantúbde e dj st.inçõo <.lesses tÍtt 1lc:s.. Assim, 
Carnmuru, de Basílio da tama, popular desde o século de sua 
p u b 1 i e a_ ç ão , s e a 1 i n h .'.l · a s P o e s i as o fere e i d as à s s e n h o _r a s 1~~~i -
leir:is µ02:_ um bafano, de · Domingos Borges . de Barros, ed i t :-idas 
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em 1825, na descrição de um universo abeito de possibilidades 
de leitura. Em que pese serem os inventariados comerciantes, 
não parece que os livros aqui dispostos no invcniário perten-
çam ao comércio, em virtüde da pouca indicação de volumes, na 
maioria 1 volume p~ra cada obra. 
Arte de tirar nódoas, obra de virtudes escancaradarnente 
práti'cas, está no .inventário, seguida d_e um "Ovidio Triste em 
Latirri e Francês". La Fontaine, obras de Medicina e História, 
comparecem junto a uma "Constituição Militar". Cícero, junto 
a Camões, a que se seguem urna ' "Gramática francessa", umas "In-
dagações sobre a população" e uma "Revista Enciclopedica" . No 
interesse mais específico d~ área de Letras, convém ides tacar 
que,em Literatura e Linguística, o inventário de Ana Joaquina 
e Francisco Xaviey representa uma amostragem inequívoca de 
popul arização de contos, romances, novelas e poesias, em Latim, 
Francês .e Português. Praticamente, todos os nomes consagr~<los 
en~oritrarn-se representados nessa biblioteca de Rio Grande, -nao 
falt~ndo mesmo as de extrato moral, como a História de Gil 
Blas de Santillane, que parece assentar definitivamente sua 
popularidade no Brasil. Autores ingleses, franceses, alemães, 
portugueses e brasileiros estão reunidos na relação presente 
de livros, numa demonstraçãci de q~e o século XIX, ,em termos 
concretos, horizontaliza o hábito de ler e robustece a convie-
çao ·nossa num · anuro técnico e na curiosidade intelectual 
refazendo o caráter do leitor brasileiro 
nosso estudo. 
objeto fina1 do 
7. CONCLUSÃO 
Estudar o perfil de leituras brasileiras na fase colonial 
ji foi tentado, em artigos e livros,~or distinguidos histotia-
dores di nossa ~ultura, muitas vezei com apurado senso de obser-
vaçao e anilise . Alguns desses estudos permitem o acesso pu-
blico ·· a zonas obscuras e, mais que tudo., preenchem lacunas s~lf -
das do desconhecimento nacjonal sobre questões relacionadas com 
s ua pr6pria mem6ria . Este trabalho,atento aos limites de seu 
pr6prio devir, pretendeu ampliar o ·estudo do perfil do leitor 
colonial, mediante o desenvo~vimento de uma perspectiva liist6-
rica e sociolÔgica, tomando o cidadão hrasileiro, na forma dos 
documentos de inventirios de bens, como consumidor direto do 
livro no Brasil . Avaliando a potencialidade desse leitor atr a -
v~s da descrição · de tend~ncias de suas bibliotecas, estabel e -
ce~o~ uma geral apresentação de livros e leituras mais freq~en -
tes nos s~culos XVII, XVIII e XIX brasileiros, fixando-nos numa 
base de evid~ncias inquestioniveis, que são as fontes primirias 
de que nos servimos nessa descrição . Um segundo momento deste 
trabalho, que fazia parte de sua intenção original e mais ambi -
ciosa, buscari investir no ~studo · das influ~ncias que livros e 
leituras no Brasil Colônia exerceram na produção intelectual na-
tiva tlo período; Ser5, portanto, estudo compl ementar, e ji cm 
curso, de cariter intertextual, com vist$ i correlaç ~o de .in-




O interesse deste trabalho, do ~onto de vista prático, 
consiste, primeiramente, no resgate, feito de forma científica 
e documentada;~. da rnern6ria cultural brasileira no campo do 
livro na quadra colonial, mediante a análise e descriç~o da 
cultura literária revelada n~bibliotecas coloniats. Assim, e 
i~portante destacar seu valor como instrumento de observação 
na Sociologia da Cultura e da Literatura em nosso país. Algumas 
vezes, a observação da circularidade do livro, com freqüência 
alfm do r~zoável, forçou-nos a um juízo de .valor . que nao nos 
furtamos a realizar - embora não tenha sido este o procedimen-
to convencional no corpo desta tese, urna vez que seus objeti-
vos, claramente expostos, privilegi~ram muito mais a descrição 
constitutiva das bibliotecas brasileiras, dos hábitos de lei-
tura no Brasil, do ~ue a antecipação de fen6rnenos psicol6gicos 
dessa leitura e desses hábitos. Isso ~aderia gerar urna ex~ec-
.tativa de impossível concretização na atualidade, qual fosse o 
· estapelédr.iento_, crítico, obra a obra, da naturez a concei tual do 
leitor na Col6nia. Em nosso entendimento, este trabalho vale, 
num p-çimeii;o rnoJ11ento, por estabelecer um verdadeiro mapeamento 
da cultura bibliográfica no Brasil Col6nia, do Quinhentos ao 
Oitocentos, com ficharnento biblio gráfico e organização, embora 
incipiente, de dados referentes a nerspectiva do leitor brasi-
leiro no período. 
A metodologia, as referências bibliográficas e a anota-
çao d as bibliotecas coloniais - tarefa que exi giu do pe s quisa-
dor sete anos de peregrinação por arquivos, institutos hist6-
ricos, mus eus e bibliotecas de todo- o nnís - cumpriram os es-
paços previamente delimitados e outros espaços foram abertos -
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para dar vez ao objeto -final da pesquisa . e do desenvolvimento 
de urna referencialidade clara do Brasil em ter~os · de seu auto-
conhecimento enquanto povo leitor. Por todos os .arquivos, as 
fontes primeiras como cartas régias, ordens régias, papéis,no-
tas e autos de seqUestro; testamentos,livros de Termo, Alfin-
degas e Tombo e demais peças documentais que formal-
mente tinham a apar~ncia de servir aos efeitos e desdobramen-
rnentos desta tese, todas essas fontes foram consultadas. A que 
melhor se ·adeq~ou ao nosso esforço foram o~ inventirios de 
bens, de inestimivel sentido historiogrifico e extraordinirio 
testemunho das afirmações aqui expendidas. 
Dessa forma, chegamos a alguma~ consideraçêos -que serao, 
nesta parte,mencionadas. Primeiro, que o leitor brasileiro em 
Quinhentos praticamente inexistiu, ou existiu em níveis bem 
diminutos de regularidade e perman~ncia. Leitores foram os 
Jesuítas que par~ aqui vieram, e mesmo estes tinham pouco li-
·vrosi conforme ficou demonstrado no capítulo de abertura deste 
trabalho. Ao contririo do século X~I espanhol onde a litera-
tura religiosa e doutriniria conviveu com as novelas de cava-
laria e tornou massivos leitores os colonizadores e colonizi-
dos, a experi~ncia portuguesa foi r~tardada e esquiva até 1549 
e daí formalmente tímida e sem maiores demonstrações de arrojo 
e implantaçio de um projeto ~iviliiat6rio. Faltaram livros de 
doutrina entre os jesuítas, a educação, pelo viés dogmático e 
medievalista, se arrastava e éramos um povo concentr~do nos 
estratos sociais de párias portugueses, religiosos comprometi-
dos com o rigor escatol6gico e aborígenes grosseiramente suh-




O Brasil leitor começa efetivamente a organizar - se a par-
tir do sfculo XVII . Do ponto de vista de nossa demonstraçio em 
fo ntes primirias, os inventirios de bens d~ São Paulo e Rio de 
Janeiro evidenciam um leitor brasileiro predominantemente 
..,, 
m1s-
tico ou asc~tico, com ampliaç6es do raio literirio na direção 
di um Cervantes 1 de um Heitor Pinto, de um Thomis de Kempis, de 
um Fernão Mendes Pinto e de um escasso, mas expressivo,interes-
se pe.lo teatro espanhol de com~dias . 
No S~cul~ XVIII, · quando avultam . em quantidade e qualidade 
os títilos, autores e di~ciplinas descritos, o~ livros identi-
ficam um leitor mais. atento às Ci~ncias Naturaj.s, à Maternitica, 
à . Física, à Química, aOs ensaios em Filosofia e Educação e, e 
claro, à Literatu ra e Lingüística. E o s~culo da Ilustração, 
s obretudo francesa, importando verificar o niirnero imuressionan-
te de títulos de obras que consagram as reformas na instrução 
piiblica, os aspectos pol~rnicos dessas reformas, o enciclopedis-
. . 
mo, . ' a curiosidade expressa pelas narrativas de viagens, a pro-
liferação de clissicos latinos corno Ovídio, Virgílio, Horicio e 
Quintiliano, sobretudo . As bibliotecas ganham maior niimero de 
obras literirias e filosóficas, de ~studos lingUísticos e filo-
lógicos, daí a extraordiniria profusão de dicioniiios, gram5ti -
cas, cartapi~ios de sintaxe, de síl~bas, de g~neros etc . Tal 
cir~unstincia, no entanto, não elidiu o predomínio da base mo-
ral , .superlativamente católica, que se verifica mesmo em campos 
ap.arentemcnte dissociados, como a ~1edicina, o Direito, a Ilist6-
ria e as Letras . Investigamos a possibilidade da exist6ncia de 
livros que circulassem mesmo interditados pela censura da Igre-
ja ou do Estado e encontramos muito poucos resulta<los e traços 
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de desobediências, explicitamente, nos documentos. Mas é cer-
to que muitos dos livros no Brasil entraram como peça de con-
trabando, em vista da má vontade reinol de aqui implantar 
uma política cultural qµe efetivamente contemplasse a circula-
·çio de ~utros ramos do conhecimento. O leitor em potencial no 
Brasil será aquele esculpido numa espécie de molde da conven-
· çio de costumes e tendências de ~ua leitura comprometida com 
a moral e com o afervoramento mítico, seja na Órbita eclesiás-
~ica (predominante), seja na s~cular. "Há exceções conferíveis, 
é claro. Alguns livros, emblematicamente, circularam no Bra-
sil ao arrepio das vontades reinóis. Livros que escapam ao 
rigor censório e vio iluminar a inteligência de muitos brasi-
leiros . 
. ~ século XIX começa com o advento da Tipografia, da Bi-
blioteca Nacional, da abertura dos portos às nações amigas. O 
livro, peça questionada pelo sistema oficial como obrigatoria-
mente - impresso em Portugal, passa - a sê-lo também no Brasil. 
Cresce naturalm~nte a demanda, livrari~ comerciais se abrem e 
proliferam, impressores pqrticulares se estabelecem, as idéias 
circulam com um pouco mais de atributo do exercício da cidada-
nia. A p~lítica constitucional, os sucessivos gabinetes, a 
volta de D. Joio VI . a Portugal, a ascensão de D. Pedro I, o 
Brasil Histórico auxilia o Brasil da cultura literária. Por 
isso talvez se ex~lique a grande quantidade de volumes e de 
títulos nas bibliotecas oitocentiitas. A Literatura brasilei-
ra ganha foros de autonomia discreta e _. j5 se mostra bem mais 
constante nas bibliotecas. Permane~e a orientaç5o de leituras 
doutrin5rias ou de devoção místicri e obras corno o Peregrino <la 
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América, · as Refle·xões sobre a vaidade dos· homens e uoucas ou-
tras, de brasileiros, são autênticos best-sellers coloniais,es-- -----.. ---
tendendo-se do Setecentismo ao Oitocentismo a base de sua cir-
. cularidade. Mas o século XIX tamhém é o século das técnicas 
crescentes, das curiosidades políticas e administrativas. Su-
peram-se os obstãculos da mordaça cens6ria e muitos livros,nos 
.mais dis~intos campos, fazem a revolução de Gutemberg chegar 
amplamente a um sentido massivo na plataforma do consumo. O 
leitor brasileiro é bem mais amplo, aberto, variado em seus in-
teress es de leitura e debate. 
Por fim, o que este trabalho procurou desenvolver foi 
também uma aproximação interativa do leitor colonial com o 
texto disponível à época e seus desdobramentos para uma ava-
liação Sem preconceitos, hoje . . O leitor integrado ao texto, 
no século XVIII, por exemplo, responde à integração em que o 
texto manifesta o desejo de fazer-se pr6ximo ao leitor, no ca-
so e~pecífico da Medicina prãtica e .popular. Essa interação, 
no entanto, tal como a observamos aqui, não obedece a proces-
sos exclusivamente psicológicos, nem se verifica, por redução, 
ao mecanismo psicológico puro e simples. Para este trabalho 
importou· nem sempre · investigar o "porque", mas o "que" da lei-
túra. Não privilegiamos uma dada teoria, nem sempre aplicivel 
aos caso~ descritos. Mesmo sutil, · a . int~ração texto-leitor e 
vice-versa foi aqui vista como um fato muito mais articulado 
com a Sociologia do que com a Psicologia . No camuo estrito a~ 
tese, numa macro-5rea co~o a de ietras Vcrn5culas, o que trai~-
ccndc em importânci.a, · na Ótica deste "Perfil do leitor 





tando peças literárias que, concretamente, interferiram no pro-
cesso de formação e absorção de matérias e/ou gêneros como a 
Prosa e a Poesia, e de autores populares, hábitos e gosto esté-
tico desenvolvidos no Brasil. 
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CANTIGA ALHEIA 
Pergigão perdeu a pena, 
não há mal que lhe não venha. 
VOLTAS 
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Quis voar a ~a alta torre 
mas achou-se desasado; 
e, vendo-se depenado, 
de puro penado morre. 
Se a queixum e s se so~orre, . 
lança no fogo mais lenha: 
n ão · h á ma ·· 1 q u e l h e n ã o v e n h a . 
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ARAUJO, Jorge de Souza~ Perfi 1 do leitor 
colonial. Tese de Doutorado em Lite-
ratura Brasileira, apresentada à Coor-
denaç~o dos Cursos de P6s-Gradu~ç~o da 
Faculdade de Letras da UFRJ. Rio de 
Janeiro, 1988. 732 fls. 
RESUMO 
O pe~fil . das tend~ncias e caracterlsti-
ca~ de leitura no Brasil Col6nia, particu-
larizando o interesse provocado por deter-
minadas obras em prosa e em verso nos ha-
~itos leitores, era estudo imperioso na 
ãrea de Letras, tendo em vista o resgate 
da memõria nacional sob o ângulo da cultu-
ra bibliogrãfica. Buscando fornecer ele-
mentos de anãlise e descrição do leitor co-
lonial mediante a anotação discriminada de 
livros como bens em inventãrios de epoca, 
desde o século XVII ao XIX, este trabalho 
e o resultado de pesquisas realizadas em 
todo o pals, para estabelecer um marco se-
guro das opções e dos gostos estilTst.icos 
desenvolvidos pelo leitor brasileiro, em 
especial no que se refere a obras literã-
rias. 
AR A U J O , J o r g .e d e Sou z a . P e r f i 1 d o 1 e i to r 
colonial. Tese de Doutorado em Li te-
r a t u r a B r a s i 1 e i r a , a· p r e s e n t a d a à C o o r -
denação dos Cursos de Pós-Graduação da 
Faculdade de Letras da UFRJ. Rio de 
Janeiro, 1988. 732 fls. 
ABSTRACT 
The profile of tendencies and characte-
ristics of r~ading iri colonial Brazil, 
emphasizing the interest provoked by works 
of prose and poetry in reading habits, 
con~tituted an imperàtive study in the 
area of Letters, with a view to preserving 
the national memory under the angle of 
literary culture. 
ln an attempt to supply analysis and 
description elem2nts of the colonial reader 
by means of the itemized list of books, 
included as goods in period inventaries, 
since the seventeenth through the nine-
teenth century, this work is the result of 
res~arch conducted all over the country 
to establish a safe register of options 
and stylistic tastes developed by the 
Brazilian reader, especially in what refers 
to · literary works. 
• 
ARAUJO, Jorge de Souza. Perfil do leitor 
colonial. Tese de Doutorado em Lite-
ratura Brasileira, apresent.;ida à Coar·· 
denação dos Cursos de Pôs-Graduação da 
Faculdade de Letras da UFRJ. Rio de 
Janeiro, ·1988 . . 732 fls. 
RESUME 
Il s'agit d'une etude _fondamentale dans 
le domaine des Lettres, surtout si 1 10n 
prend en consideration la rêcuperation de 
la mêmoire naturale dans l 1esprit de la 
culture bibliographique. On a êtablit un 
profil des tendences et des caractêristi-
ques de la lecture au Bresil ã l 1epoque 
toloniale, en particulier l 1intêr~t des 
lecteurs vis-ã-vis certaines oeuvres en 
prose et en vers. 
On a fourni t des l I el ements pour l I ana-
lyse et description du lecteur colonial, 
d'apres la notation discriminêe des livres 
inscrits comme des biens dans les inven-
taires de 1 1ep~que, dupuis 1~ XVII eme sie-
cle jusqu'au XIX eme. Ce travail est le 
resultat des recherches realisêes dans 
tout le pays, pour etablir un cadre bien 
defini des optioris de lecture et des goüts 
stylistiq~es developpes parle lecteur 
bresilien, en particulier en ce qui con-
cerne les oeuvres littêraires . 
